Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



iLlhrería NAKDECCHfA 



^K^*\^H '"S-o 



HARVARD COLLEGE LIBRARY 

SOUTH AMERrCAN COLLECTION 



THE CIFT OF ARCHIBALD CARY COOLIDCE, '87 
AND CLARENCE LEONARD HAY, 'd8 

O DE CHILE DECEMI 



J. 



f 

I 



* 



^^J 







'4./^^'^^'""'iw.'"'^y*^'%.'''V"^'^/^V^ '"'iw^^ ''s 



<^ 



^ 



^ 



AUGUSTO DE CARVALHO 



^rvi>'' 




APONTAMENTOS 



Jtr jObXxwOL jui 



HISTORIA 



DA 




I 






e 







< HB^§^^^B>— 



Scripta maneai 



CAMPOS 

IVXJA I>0 C03VCELH0, 61 E 64 A 68 




1888 



''^k/>»y"^w^'^ 




ss^ 



í '". 



■ir* ' 



I 



f' 



í^^CU 



f: 









' *i 



1' 



i 



^ 



t> 



AUGUSTO DE CAFtVALHÔ 



APONTAMENTOS 



X^i&X\jSi A 



HISTORIA 



DA 



GiPITÂllIA DE S. THOIE' 



/■" __ r 



/\l(o 



-^"SE^DS^iSHSÍ- 



Scripta manent 



CAMPOS 

IlUA I>0 COIVOESI^HO GA GO E G8 

1888 



S A U' ( C. '-í . 3. o 



\ 

\ 



,f?,tTn'.««rO Cni.tPGç LrÇr^ARY 

THP GIFT OF ^ 

ARCHIBALD CARY COOUDGE 

AND 
CLARENCE LEONARD HAY 



f 



I 



31 



^ 



r 



"-^ 



A. memoria 



DB 



IVIIIVtlufV ]Vl.<fVE 



1. "^mm Jftttttmía U ^mn\\ 



Venho relembrais á beira da tua se- 
pultara, ó sombra bemdicta de todos 
os meus dias> os successos mais notá- 
veis da nossa formosa terra. 

Se morreste, ao dar á vida o filho 
idolatrado, que nào teve a suprema 
ventura de conhecer-te, has do reviver, 
diz-me uma voz intima^ nestas paginas 
palpitantes de amor e de saudade. 

a. a* e. 



Campos, 12 de Janeiro de 1887. 
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Capitania dé S. Thomé 



Razões Prévias 



/ Je voudrais que cliacun écrivit ce qii*il sait, etautant 

qu'il sait. (Montaigne. Essais, liv. I, chap. III ) 



Resolvemos dar à imprensa este^ Apontçirnentos, npeiias 
como singela prova de affecto ao nosso torrão natnl. 

Não nos propuzeraos escrever a Historia da Capitania 
de S. Thomé, porque, para tanto, falta-nos a competência, 
o tempo e o remanso indispensáveis. 

Limitamo-nos a dispor os materiaes para a grande 
obra, que outros, mais bem preparados do que nós, terão o 
cuidado de levantar com todo o primor e luzimento. 

Na organisação do nosso modesto trabalho, prestaram- 
nos valioso concurso algumas informações e documentes, 
reunidos n'um precioso volume pelo paciente e discreto in- 
vestigador, o finado Major Fernando José Martins, bene- 
mérito filho da cidade de S. João da Barra. 

Por vezes fomos forçado a certas alterações deforma, 
pospondo ou antepondo' palavras e phrases, acrescentando 
uma ou outra informação, completando aqui ou alli o sen- 
tido ; mas pondo ao mesmo tempo especial empenho em tra- 
zer o nome de sou auctor sempre bem presente ao publico, 
110 honrado propósito de assegurar à sua memoria a esti- 
ma e o respeito dos seus concidadãos : nunca procedemos 
de outra maneira. 

Nisto afnstamo-nos do systema até aqui seguido pelos 
pequeninos homens grandes da nossa litteratura. Sirva de 
exemplo o facto que vamos referir : 
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Na 1». edição dà Historia Geral do Brazil, o Visconde 
de Porto Seguro, depois de dar conta da deserção de Cala- 
bar, diz com relação ao seguimento da guerra hollandeza: 
— c( Pelos conselhos e direcção d'este homem atrevido e em- 
prchendedor^ os hollandezes mudaram muito 5cu systema de 
guerra, etc. » 

Nós, na 1*. edição do nosso — Estudo sobre a colonisação 
e emigração para o Brazil, tendo-nos consagrado ao estudo 
detido do caracter e de todos os antecedentes e consequen- 
tes da vida do tristemente celebre mameluco, escreviamos, 
depois de apreciara largos traços as condições da lucta en- 
tre Portugal e HoUanda : 

— Vem a ponto deixarmos bem accentuado n'este Io- 
ga r o sentimento que, de todo o sempre, nos tem guiado, 
já a pennn, já a palavra, todas as vezes que temos sido cha- 
mado, por impulso de verdade unicamente, a combater cer- 
tos erros e preconceitos, pouco dignos de um povo civili- 
sado, coraoé, som duvida, o do nosso paiz. 

A firmeza do posto em qu^ nos collocamos, tem sido 
para nós origem de bem doridos dissabores. Não somos po- 
rém dos que sacrificam facilmente nas aras da conveniên- 
cia. Olhamos mais alto. Não queremos senão que a gloria 
da nossa pátria se funde na justiçn, na verdade e no res- 
peito aos direitos de todos os homens. 

Ha umas tantas idéas falsis, contra as quaes nos con- 
spiraremos sempre, pois são ellas que, ennoitecendo mais o 
espirito do povo, lhe cerram o coração aos doces sentimen- 
tos do amor, da eguUdado o da fraternidade,— base única 
da verdadeira consolidação de uma sociedade viril e feliz. 

No quadro que ahi deixamos transcripto (o da lucta 
entre os portuguezes e os hoUandezesj cremos estar bem 
impresso o prologo da lucta, que ha tanto tempo se ha tra- 
vado, entre os instinctos e tendências, quer de individues, 
querde raças, para a unidade synthetica de uma naciona- 
lidade perfeita. 

No vasto campo das chamadas utopias modernas é já 
inadmissível duvidar da vantagem e necessidade desta. 
O trabalho, que para todos os que raciocinam, é a maior 
alavnnca do progresso da civilisação, é também, a nosso 
vêr, o molde onde se devem fundires muitos e diíferentes 
elementos da constituição politica dos povos. 

Ponhamos, todos os brazileiros, alli r,s nossas vistas. 
Abramo-nos à força imperiosa da rasão e dos factos, que 
nos ordena não desprezar, antes admittir, por dever, ao 
banquete social os míseros filhos de duas raças condemna- 
díis, que,outr*ora, além de se consagrarem, de corpo ealma, 
ao serviço de uma nação, que tantas vezes lhes quebran- 
tara os seus direitos,* se constituíram ii'vima só familia, 
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. para, sem o saberem, ajustarem e prenderem, entre si, as 
pedras do edifício, sob cujo tecto vive hoje o Brasil vida de 
paz e de esperanças. 

A lucta com 03 hollandezes oíferece, per si. só, larga 
margem ás meditações do philosopho. 

No choque entre o Brasil e a Hullanda vemos r*o mes- 
mo tempo, a par, de muitos rasgos de heroismo portuguez, 
o valor brasileiro recebendo, nas insignes batalhas dasTa^ 
bocas e dos Guararàpes, o baptismo de fogo, a sagraçào da 
gloria. Os feitos guerreiros que exordiaram oâ fastos mili- 
tares do império, se não deslumbram, egualam os mais il- 
lustres, que exalçam a historia, da mãe pátria. Vidal de 
Negreiros, Philippe Camarão, Henrique Dias e Pedro de 
Albuquerque, exemples são, e bem claros, de que, em pei- 
tos brasileiros, o patriotismo e a honra podem operar tam- 
bém prodígios de civismo e heroicidade. 

Cumpre, todavia, que o nosso enthusiasmo e admira- 
ção por uns, não faça com que deixemos de ser justo e im- 
parcial a respeito de outros. 

E assim, somos obrigado a esclarecer aqui um ponto 
da nossa.historia, o qual tem até hoje existido como incon- 
troverso na opinião de alguns homens, que, levados, ou da 
presumpção de acertar com a verdade dos fins, dos inten- 
tos que, em seu parecer, podem muitas vozes justificar os 
meios, ou firmes dentro de um circulo de idéas e sentimen- 
tos gratuitos, que a historia não consulta, e só desculpáveis 
no tribunal onde cjida individuo é o juiz de si mesmo, en- 
tendem dever mandar á posteridade o nome do tão celebre 
Calabar, como o de um nobre martyr, cuja perspicácia en- 
xergava no domínio hollandez maior somma de prosperida- 
des, que as que poderiam oíferecer ao Bnisil os portuguezes. 

Aconselha a boa critica que se proceda á investigação 
dos factos, antes da affirmação de qualquer juizo. E' o que 
vamos fazer. 

Calabar passou para os hollandezes, no dia 20 de Abril 
de 1632. Os motivos que teve para isso, são por diverso 
modo commentados. Não vem agora ao nosso propósito ave- 
rigual-os. 

O que queremos provar, e esperamos fazel-o em face 
de argumentos irrecusáveis, é que esse mameluco não foi 
determinado àquelle acto, pela perspicácia e alto patrio- 
tismo que se lhe attribue. Não se lhe pode negar, é certo, 
intelligencia, intrepidez, inexcedivel firmeza nos seus da- 
signios, bastante tino militar, e feliz combinação de planos. 
Mas isto nada prova em favor da opinião, que cada dia vai 
tomando corpo, o procura insinuar-se no espirito da his- 
toria, illudindo o sentimento pátrio com sacrifício da ver- 
dade e detrimento da justiça. 
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Calab-ii* acreditava talvez que a Hollanda era uma 
nação mais poderosa que Portugal. Concederia mesmo 
maiores aptidões militares aos hoUaiiílezes do que ?ios por- 
tuguezes. Cheiraria a convencer-se até de que estes nunca 
mais rehaveria:n as capitanias que haviam já cabido sob o 
dominio d'aquelles. Isto concebe-se. O que exceder porém 
d'aqui., será apenas um producto da phontasiade quem lh'o 
q.uizer conceder. 

Tinham acaso os hollandezos, por sabias medidas do 
administração, deixado entrever, n'um futuro mais pró- 
ximo, maiores prosperidades para o Brazil? Os factos res- 
pondem negativamente. 

Ciilabar, tendo cabido em poder dos portuguezes, foi 
aífrontosamente morto no patibulo, no dia 22 de Julho de 
1(335, logo depais da capitulação de Porto-Calvo. 

No tempo que decorreu entre a sua deserção e a sua 
morto, os hollandezes nada mais fizeram do que fortifica r-se 
n'aquellos pontos, que iam conquistando, e que eram ainda 
assim disputados, palmo a palmo, por Mathias de Albu- 
querque eseus valentes companheiros de armas. 

Nem por feitos militares, nem por úteis reformas, nem 
por import intes melhoramentos, haviam os conquistadores 
iíttestado a superiorid:ide d.-i sua raça sobro a portugucza. 
Abusaram muitas veze? dos direitos de vencedor, e come- 
çaraih desde logo assignalando o seu dominio, com lançar 
fogo â cid.ide de Olinda, que ficou inteiramente reluzida a 
cinzas. 

A' vista d'isto, devoremos admittir que Calabar che- 
gasse a conceber o ideal -de um governo perfeito, ante a 
violência da conquista, no tn.cto de individues, que mal de- 
finiam -a índole de um povo civilisado e o caracter das in- 
stituições, que, na Europa e por toda a parte lhes assegura- 
vam então o soeptro dos maros c a supremaci i commercií^l ? 
Seria crer o impossível. 

O contraste entre a administração hollandí'za e a por- 
tugueza deu-se, e foi notável, mns não já em vida do ceie-" 
bre mameluco. O domínio hollandez só se tornou verdadei- 
ramente paternal e benéfico, dt^baixo do regimen illustrado 
do virtuoso conde Maurício do Nassau. 

Os pernambucanos, não estaiido acostumados ás rega- 
lias de um governo liberal, souberam comtudo apreciar (s 
seus fecundos resultados, e tiveram o critério de se deixar 
ficar sob a protecção de um caracter tão probo e circum- 
specto. Não o hostilizaram, antes o amaram o respeitaram 
muito. 

Seria preciso que Calabar vivesse ainda n'csta epocha, 
para que nos não animássemos a tocar n'essa auréola de 
glorii, com que pretendem cingir-lhe a fronte de martyr. 
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Como porém se nâo verifica similharite hypothese, conti- 
nuaremos recusanclo-nos subscrever a uma opinião," que, 
embora esteja em muita vogn, não tem, a nosso ver, uma 
só razão que a possa auctarizar. — 

Logo que sahiu a publico o nosso livro (1874J, demo-nos 
pressa em, remettcr um exemplar ao Visconde de Porto Se- 
guro, e aò mesmo tempo fizemol-o chegar ao poder de di- 
versos oscriptores, e de quasi todas as bibliothecas da Eu- 
ropa. Todos se honraram, mandando-nos uma palavra de 
estimulo, — menos o historiador fidalgo. 

Publicando-se, alguns annos depois, a 2\ edição da 
Historia Geral do Brazil, e não so tendo o Visconde de Porto 
Seguro lembrado de retribuir, como lhe cumpria, o nosso 
acto de cortezia e de boa camaradagem litteraria — pois, 
alem d'aquella, mandamos-lhe sempre todas as nossas edi- 
ções, — para logo nos resolvemos a comprar a obra ; e feito 
isto, entregamo-nos á sua leitura, com o interesse que nos 
merecem todos os trabalhos n'essa especialidade. 

Mas, qual não foi a tristeza que nos invadiu a alma, 
quando, chegando ao ponto acima contestado, passou pelo 
nosso espirito um raio de luz, dando-nos a comprehensáo do 
procedimento do Visconde para comnosco I 

Veja o.leitor o que a tal respeito diz o Pae da nossa 
Historia, na sua 2*. edição : 

(( Vamos agora ver como á sua infeliz deserção frefe- 
re-se a Calabar/ deveram os Hollandezes os immediatos pas- 
sas que d^ram, com êxito decidido, no empenho de assenlio- 
rear-se áo -pniz.y) E termina sobre este ponto: — « O ini- 
migo exigia que na capitulação fosse também comprehen- 
dido o Calabar; mas Mathias de Albuquerque resistiu a essa 
condição. A entrega do Calabar haverá sido, sem duvida, 
pouco generosa da parte de Picard ; mas não foi o primeiro 
caso, nèm será o ultimo, de realizar-se o provérbio a res- 
peito do (Zí/Jereníe prep que seda 'd traição e ao íraidor. » 
E, depois de dizer que Calabar morreu com muito e verda- 
deiro arrependimento de seus peccados, remata : — D'esses 
peccados o Todo Poderoso lhe tomaria contas, e com a sua 
immensa misericórdia poderá tel-os perdoado ; porém dos 
males que causou á pátria, a HISTORIA, a inflexível his- 
toria, LHE CHAMARA' infiel, desertor e traidor, por to- 
dos os séculos de séculos !» E nós acrescentamos por nossa 
conta um bem puxado o entoado: — A7nen I 

Como se vê, o Visconde modificou o seu juizo acerca do 
Calabar ; eliminou, na 2* edição, as palavras acima tran- 
scriptas da 1" ; mas em vez de declarar nobremente, como 
mandava a probidade litteraria, o motivo que a isso o de- 
terminara, occulta-o com uma deslealdade inqualificável, 
entre os dizeres de uma exclamação patétinha. 
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H, para completa libré de miséria , remette-nos para a 
seguinte nota :--« O historiador do lado hollandez, Bar- 
laeus, foi o primeiro a dar-ihe o justo pngo, quando disse : 
— Dominico Calabari qui Lusilanus cum a Hegiis partibus 
ad nos descivissety in arce caplus, slrangutatusque, jugulo de- 
fectionem expiavit^-et dissectos artus infulelitatis ac miseriae 
suae testes ad spectaculum reliquit. — E conclue :'— Quando 
aquelles aquém prestou serviçc-s assim o julgam, não pôde 
julgal-o menos severamente ^ historia nacional. » 

Na sua 1'. edição o Visconde foi mais ou menos copista 
da opinião de Notschez : 

« Les motifs de sa dtfection du parti portugais ne sont 
pns bien connus. Quoi qu'il en soit, il nous a étá plus tard 
d'une grande utilité par ses renseignement.^ et par sa con- 
naissance du genre de guerrelocale au Brtsil. II était actif, 
habile, entreprenant, jusqu'á la témérité. » — {Les Hollan^ 
dais au Drésil^ partie 2°.J 

Na 2*. porém, preferiu cobrir-se com a auctorldade de 
BarleuSf sobre cuja imparcialidade já se havia pronunciado 
nos seguintes termos :— « Para ser considerado como his- 
toriador imparcial d'esse período, faltou-lhe obedecer ao 
preceito : — audictur altera passus. » 

Sempre contradictorio o Pae da nossa historia ! 

Era-lhe preciso, entretanto, citar o nome do- historia- 
dor estrangeiro, para poder calar, refalsadamente, o nome 
do modesto investigador, seu compatriota. 

Ora, se a Historia Nacional LHE.CHA.MA.RA', ao Caja- 
bir, como affirma o Visconde, infiel, desertor e traidor, o 
nosso pretenso Heródoto, furtando-se, na sua 2". edição, por 
um triste despeito, a fazel-o de um modo positivo, com to- 
das as allegações do processo, firmava, com o seu próprio 
punho, uma tristissima e dolorosa verdade : 

— Que a Historia Geral do Brasil ainda d'essa vez ficava 
por escrever ! 

E é essa a verdade hoje incontroversa. 

Vanitas vanitatum, et omnia vanitas I 

O Visconde de Porto Seguro, em vez de aproveitar o 
bello lanço, que se lhe oíferQcia, do nos fazer inteira jus- 
tiça, preferiu, atordoado pelas fumaças com que o sopraram 
à altura de nosso Heródoto, commetter um acto de abomi- 
nável má fé. 

Já é requinte de fidalguia ! 

Deus lh'a perdoe, assim como nóà lh'a perdoamos. 

N'estes ligeiros Apontamentos^ não só cremos ter conse- 
guido restabelecer a verdade histórica, acerca de vários 
nomes, datas e factos, controversos em outros escriptos re- 
lativos ao mesmo assumpto, senão que ainda tivemos a 
ventura de dar entrada na nossa Historia a um nome, que, 
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per si só, desfaz as mais serias duvidas, cora respeito ás 
primitivas fundações d'esta capitania — Uanagé, pelo qual 
era tratado e conhecido n'aquelles afastados tempos o 
actual rio Ilabapuana. 

Para a grandeza do nosso designio pouco fizemos, diz- 
nos a consciência, mas ainda assim fizemos alguma cousa ; 
— o que vale muito tratando-se de pesquizas históricas, so- 
bretudo n'um meio, como o nosso, onde faltam todos os ele- 
mentos de estudo. 

Por ultimo cumpre-nos agradecer ao nosso honrado e 
prestimoso amigo, o Sr. Manoel Joseph Pereira dé Siquei- 
ros, os valiosos subsidies que nos forneceu, para a elabora- 
ção d*estes Apontamentos. 

Macahé, 30 de Maio de 1887. 

O AUCTOR. 
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X 



Introdtiecão 



Procurando pelo oceano um mais fácil caminho para a 
índia, e tendo sido coroada do mais feliz successo a expedi- 
ção do Gama, resolveu el-rei D. Manoel mandar fundar 

to 

n'aquellas remotas paragens algumas feitorias, com o fim 
de assegurar em sou proveito o commercio da especiaria. 

]N'esse intuito fez partir do surgidouro de Belém, no 
dia 9 de Março de 1500, uma frota de treze velas (os nomes 
de sete sâo conhecidos : náos Espirito-Santo, Santa Cruz, 
Fror de la Mar, S. Pedro, Victoria e Espera, e galião TiHn^ 
dade), armadas algumas por negociantes particulares, e 
cuja capitania-mór, por indicação de Vasco da Gama, foi 
confiada a Pedro Alvares Cabral, que levava por piloto Af- 
fonso Lopes, homem de muito préstimo, e por mestre An- 
dré Gonçalves. 

Antes de chegarem a Cabo Verde jà uma das náos se 
havia desgarrado, e as doze restantes, amarando-se por 
fugirem ás morosas e doentias calmas de Guiné, de tal 
'forma descaíram para oeste, arrastadas, sem duvida, pelas 
correntes oceânicas ou pelágicas, que, aos 22 de Abril viram 
com pasmo, surgir-lhes pela proa uma terra desconhecida. 

A um alto monte, que primeiro avistaram, puzeram 
nome — Paschoal ; ligando assim a lembrança d'esse aconte- 
cimento à da festa que a Egreja acabava de celebrar. 

No dia seguinte communicaram com os naturaes do 
paiz, com os quaes chegaram a trocar algumas dadivas, 
mediante as costumadas prevenções. 
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No dia 24 trataram de procurar um logar abrigado, em 
que a frota podesse surgir com segurança, e tão felizes fo- 
ram n^easa pasquiza, que, dez léguas mais para o norte, en- 
contraram uma enseada em taes condições, que o próprio 
nome que lhe puzeram, garante a correspondência do desejo 
com a do achado : — Porto Seguro, pelo qual ainda hoje é 
conhecida. 

No dia 26, que era domingo de Paschoela, celebrou-se a 
primeira missa n*um ilhéo ou restinga, à entrada do porto, 
assistindo à solemnidade todos os da armada e alguns dos 
naturaes da terra, tomados de verdadeiro espanto. 

No dial', de Maio celebrou-se a segunda missa, effe- 
ctuando-se por essa occasiâo a ceremonia da tomada de posse 
da desconhecida região para a coroa de Portugal, levan- 
tando-se n'um morro vizinho uma grande cruz de madeira, 
com a divisa do venturoso rei D. Manoel. 

A terra, que suppunham ser uma grande ilha, foi ba- 
ptisada com o nome de Vera-Cruz, em homenagem ao sym- 
bolo sácrosanto que acabavam de plantar nas suas myste- 
riosas praias ; Santa Cruz se chamou depois esta bel la por- 
ção do continente americano; e por ultimo Brasil, nome dado 
primitivamente a um pào-vermelho (ibira-pitanga na lingua 
indigenaj, de grande préstimo para a tinturaria, achado 
aqui em prodigiosa quantidade, e pelo qual o nosso paiz 
veiu, com o tempo e importância d'esse commercio, a tor- 
nar-se também conhecido, segundo a opinião dos nossos 
historiadores. 

André Gonçalves, um dos capitães da frota, voltou com 
a sua nào a Lisboa, a levar a El-Rei a bôa nova, e as outras 
onze seguiram o caminho do Cabo da Bôa-Esperança. 

Abrimos aqui um parenthesis, por vir de molde a tran- 
scripção seguinte : 

«O nome que nas tradições irlandezas traz a Atlântida, 
essa terra submergida, que esse povo de imaginação viva 
e brilhante ainda acredita poder ver, em certos períodos 
mysticos, de novo restaurada e restabelecida no seu antigo 
logar, esse nome é o de — Hy Brasail au Brasil^ a ilha en- 
cantada — a cidade do ouro — a ilha dos afortunados : 
n'ella os irlandezes, quando pagãos, suppuzeram haver, 
uma espécie de paraizo. Causa notável ! que à mais impor- 
tante parte do grande continente occidental viesse a dar-se 
o mesmo nome que as tradições irlandezas deram, ha tantos 
séculos, á terra, que creram alguns ter havido, "e outros 
ainda haver n^essa mesma direcção. Muitas são as lendas e 
composições lyricas, que a tal respeito existem, e que, de 
ha muito, os que tem tratado de topographia, costumes, 
tradições, etc, da Irlanda occidental comparam àquellas 
que a — Hy Brasail — se referem, comparando estas por 
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sua vez com a noticia queda Platão no Timoeos da prévia 
existência e subaequente desappariçâo, em um dia e uma 
noute, a nyct-emera dos gregos, ou período de 24 horas, 
d'um vasto continente circúmnavegavel. 

« Na epocha era que se crê ter-se dado este cataclysmo, 
a Irlanda era occupada pelos Tuatha de Danaans^ povo no- 
tável por sua destreza na nigromancia e magica, o qual 
havia totalmente subjugado os Fir-Bolgiános, outro povo 
que também lá existiu, dominando depois os Milesianos, 
cerca de mil annos antes de Christo. Por isso é que, como a 
epocha histórica começa verdadeiramente na Irlanda com 
a vinda dos filhos de Milesius, tudo o que là occorreu ante- 
riormente é envolvido em muita confusão. Os Fir-Bolgianos 
e Tuatha de Danaans foram reduzidos d condição servil, e 
as suas tradições, quasi obliteradas em a maiot parte da 
Irlanda, nenhuma influencia litteraria poderamter; mas 
acontece que justamente onde não foram de todo supplanta- 
do3 e continuaram a manter uma espécie de autonomia foi 
em Connacia, província mais Occidental da Irlanda, onde 
passados, bastantes séculos, foram afinal subjugados pelos 
Milesianos, cedendo a sua soberania ao ramo d'essa real 
descendência. 

N'este districto, pois, era de esperar que vigorassem 
por mais tempo as tradições dos Fir-Bolgianos e Tuatha de 
Danaans, e assim succedeu. A limitação doestas lendas, re- 
feriveis 4 'Atlântida, ao oeste da Irlanda é também uma 
prova concludente de que os Milesianos não trouxeram a 
tradição do Egypto, onde estavam ao tempo que succedeu 
esse cataclysmo : do contrario élles teriam localisado alli 
Hy Brasail em alguma parte, ou ao menos a tradição teria 
tomado mais firme raiz n*esse paiz, onde os Milesianos esta- 
vam mais fi,rmeraente estabelecidos. 

«Entre o povo irlandez Brazil énm nome de família 
ou appellido patronímico ás vezes encontrado. » fVid. Tri- 
buna Catholica, carta de um correspondente de S. Paulo, 
acerca das tradições correntes na Irlanda, d'onde é natu- 
ral, relativas à existência da famosa AtlantidaJ. 

Está fechado o parenthesis. 

O Brasil ainda hoje é a mais preciosa d'entre todas as 
grandes recordações do velho Portugal ; e o brasileiro que, 
com animo despreoccupado, percorre as paginas gloriosas 
da historia d'esse por tantos titules heróico povo portu- 
guez, não pode deixar de se sentir tomado de legitimo en- 
thusiasmo, como filho a quem o passado de seu pae, é mais 
que sufficiente motivo para verdadeiros júbilos e ufanias. 

Alli se embotaram as finas e temperadas espadas dos 
mais valentes e experimentados generaes das legiões ro- 
manas. 
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Alli o orgulho e a philaucia de Galha, o traidor, ba- 
quearam ante a explosão de patriotismo cjHie foz de Viriato 
tim heroe. 

Alli se enfraquece, agonisa e expira aos golpes certei- 
ros, despedidos pelo braço robusto de AíFonso Henriques, o 
vulto ameaçador e sempre timido da mourism,a. 

Alli brota e se acrysola o sentimento da lealdade, que 
torna bem pronunciada a physionomia politica dos portu- 
guezes, nos rigidos caracteres de Egas Moniz e de Martim 
de Freitas. 

Alli pulsou de entranhada ternura o coração da desdi- 
tosa Ignez, cujo martyrio tão triste fez da bella Coimbra, 
como que um verdadeiro Gólgotha de amor, de dedicação e 
virtude, onde se apuraram os s^aitos principies da religião 
e da pátria, que as mães e esposas portuguezas tão bem sou- 
beram inocular no peito de seus filhos,— geração de herdes, 
que com as espadas traçavam as raias d'esse povo," e com as 
sondas tacteavam a profundidade dos mares. 

Alli se pelejou oquella memorável batalha de Aljubar- 
rota, que tão brilhantemente fecha o primeiro periodo da 
historia portugueza, firmando sobre bases solidas a estabi- 
lidade do reino, e abrindo vasto campo às insignes conquis- 
tas que tanto o illustraram. 

Alli tiveram seu nascimento os valentes que implanta- 
ram em Ceuta o pavilhão das quinas, o que teriam assegu- 
rado a D. João II, so a morte o nao houvera colhido tão 
cedo, largos dominios até muito além do Cabo das Tor- 
mentas. 

Alli, n'aquelle cantinho do occidente, aprouve a Deus 
reunir, sob um mesmo symbolo de fé, os famosos argonau- 
tas que se atreveram a mares e a mundos desconhecidos, de- 
pois de haverem recebido as Taboas da Lei ISovn, no humilde 
promontório de Sagres, transformado pelo génio colossal do 
infante D. Henrique em Sinai da civilisação moderna. 

Alli àquellas abençoadas plagas, vai ter um dia a Glo- 
ria, como que querendo disputar também para si a honra 
de guiar os impávidos galeões do Gama ; e attenta sempre, e 
prescrutando solicita os horisontes, suspende a um aceno 
seu as tempestades, calca o abate o dorso empolado das va- 
gas, e compondo e amaciando o gestq horrendo do intracta- 
vel Adamastor, vence-o com um só de seus inebriantes sor- 
risos, e cinge de uma auréola immortal a fronte do celebre 
navegador portuguez, que para logo se constituo benemé- 
rito da humanidade. 

Alli, emfim, se acolhe a Fortuna, que, aberto o regaço 
à febre do génio portuguez, se vae, oceano a dentro, des- 
viando muito de industria a armada de Cabral, para, já 
depois de perdido no immenso labyrintho dos mares, quasí 
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apagada a fé e o esforço no peito, lhe mostrar a seus olhos, 
ainda irradiantes de um vislumbre de esperança, o vulto 
gentil e magestoso doestas então ignoradas terras de Santa- 
Cruz. 

Guerreiro illustre, argonauta audaz, descobridor aven- 
turoso e feliz, missionário do progresso, obreiro da civili- 
sação, desterra de teu peito, ó Portugal, a mais leve som- 
bra de tristeza que possa turvar o teu nobre aspeito, vendo 
passar por diante de ti, impando de vaidade e de insolência, 
os grandes de hoje, pygmeus de.outr'ora, que se sumiam na 
poeira de teus passos' de gigante. 

Porque descabes assim, desgracioso e triste, pendão 
glorioso das quinas ? ! 

Já não levas aos combates aquelle punhado de bravos, 
que encheram o mundo com a fama de suas estupendas fa- 
çanhas ? ! 

Já não tremulas, altivo e donairoso, no topo do mastro 
grande das galeras, que fizeram rodar sobre seus gonzos os 
soberbos portões do Oriente ?! 

Já te não desfraldas, orgulhoso e protector, espelhan- 
do-te nas aguas do Adriático, e fazendo empallidecer o cres- 
cente musulmano ? l 

Embora ! 

Abre-te ainda ufano ! Não menos gloriosa é a tua mis- 
são no presente. Manto de verdadeira realeza pelo trabalho, 
pelas artes, pela sciencia, envolve nas tuas dobras, os fru- 
ctos de uma sociedade nova, espalha pelo mundo a certeza de 
que, n'esse cantinho do Occidente, se agita um povo, que, 
supposto apeado de seu poderio material, não cede a ne- 
nhum outro, em culto e fervor de liberdade e humanidade. 

Desculpem-nos os leitores este desvio. E' que não pode- 
mos soffrear no peito o coração, quando corremos com a 
vista os bellissimos cantos d*essa esplendorosa Illiada portu- 
gueza, escripta em linguagem immorredoura nos abrasados 
plainos da Africa, nas rudes muralhas das fortalezas da 
Ásia, nas magnificas solidões da America ; derramada pelo 
cinzel portuguez, em laçarias e rendados nas paredes ro- 
bustas dos monumentos de Belém e da Batalha ; gravada 
na face dos séculos pelo plectro inspirado do poeta ! 

O ter Portugal attingido assim tão subitamente o ra- 
dioso apogeu de sua grandeza, ao tempo em que se deu o 
feliz successo do descobrimento do Brasil, causa foi para 
que, desde logo, se não pudes.se calcular bem toda a impor- 
tância real d'este inesperado acontecimento. 

Tal lacuna, que os factos explicam, e desculpam melhor 
do que o fariam nossas palavras, tem sido lançada á conta 
de descuido ou faltado tino politico da parte do governo 
portuguez. Não nos parece, porém, nem justa, nem bem ca- 
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bida esta censura, e muito nos regozijamos por se nos de- 
parar tao favorável ensejo de refutal-a, ex[K)ndo leal e 
francamente as razões que militara em favor dos portu- 
guezes. 

Traziam estes empenhadas, ou antes, absorvidas nas 
suas opulentas e alongadas conquistas, as attenções, as 
forças, os recursos tod;)S. D'ellas derivavam a abundância e 
H riqueza com que o governo e os principaes do reino larga- 
mente se locupletavam. N'ellas se apascentava o espirito 
guerreiro e cavalheiroso dos seus esforçados capitães, tor- 
nando por vezes aquelle amplíssimo theâtro acanhado re- 
cinto para suas arrojadas e temerárias emprezas. 

Nenhuma lucta politica ou religiosa perturbava a tran- 
quillidade do reino, indispondo os cidadãos uns contra os 
outros. Pelo contrario, o governo mirava a um só alvo: 
alargar os seus domínios na Africa e na Ásia. A religião 
cimentava a solidariedade d'estes desígnios, porque os pren- 
dia ao governo e aos grandes do reino n'um só pensamento, 
— fundar o império da fé nas possessões conquistadas. 

O povo, entretanto, depauperado é desalentado pelas 
pestes, fomes e morticínios nas conquistas, emigrava ainda 
constantemente dos campos para as villas e cidades, mas 
perdera de todo o enthusiasmo pelas aventuras longínquas. 

Nada havii, por consequência, que fizesse lembrar o 
Brasil, — ao governo, como fonte inesgotável de recursos 
económicos e financeiros ;— ao povo, como um vasto campo 
de trabalho, onde a sua actividade se exercesse proveitosn- 
Tnente, haurindo nova seiva e largos beneficies no seio de 
uma natureza privilegiada e exhuberante de vida. 

Excepto os degradados, os poucos aventureiros que, se- 
guiram. o caminho d'estas regiões, impellidos pela espe- 
rança de grandes lucros no trafico do pau-brasil, padece- 
ram naufrágios e vicissitudes taes, que a noticia d'essas 
catastrophes, e não menos a circumstancia de só se lhes 
proporcionar passagem em navios do Estado, foram mais 
que suflicientes para fazer com que deixassem de embarcar 
outros a quem a mesma ideia af^igava. 

Este estado de quasi indiíTerença, devido antes à lógica 
fatal dos acontecimentos, do que ao pretendido descuido ou 
falta de tino politico do governo portuguez, durou até o 
anno de 1530. 

D'e3ta épocha em diante foi que diversns circumstan- 
cias, entre ellas o receio das frequentes explorações eífe- 
ctuadas no Rio da Prata, por ordem do governo hespanhol, 
e principalmente a presença em vários pontos do littoral 
de navios francezes, os quaes haviam jà aprisionado algu- 
mas emb:ircaçõe3 portuguezas, acabaram de persuadir a 
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el-rei D, João III, acerca da conveniência de se promover 
com empenho e sem mais delongas a povoação do Brasil. 

Com tal designio, ao mesmo tempo que se auctorisavam 
por parte do governo portugaez, avultados subsidies pecu- 
niários à França, para se conseguir d'ella a immediata re- 
pressão dos armadores o corsários francezes, que infesta- 
vam os nossos mares, sahia de Lisboa para fazer a policia 
dos mesmos, em 3 de Dezembro de 1530, uma esquadra com- 
posta de duas naus, ura galeão e duas caravelas, cujocom- 
mando foi dado a Martim Affonso de Souza, conjunctamento 
com o titulo de capitão-m<ir, e revestido de plenos poderes 
para conceder sesmarias e crear villas e povoações, onde 
julgasse mais conveniente. Toda a equipagem, segundo da- 
dos oíiiciaes, orçava por cerca de quatrocentas pessoas. 

Começara resolutamente a desemi^enhar-se de tão dif- 
ficil incurnbencia, e havia já o esforçado capitão-môr lan- 
çado os primeiros fundamentos das povoações de S. Vicente 
ê de S. André da Borda do Campo (hoje S. Pauloj, quando, 
em 28 de Setembro do 1532, lhe chegou às mãos urâa carta 
d'el-rei, na qual lhe communicava a organisação definitiva 
de um systema de colonisação para povoar os seus vastos 
domínios na America. 

«Depois da vossa partida, dizia aquelle monarcha, se 
practicou se seria meu serviço povonr-se toda essa costa do 
Brasil, e algumas pessoas me requeriam capitanias em ter- 
ras d'ella. Eu quizera, antes de n^isso fazer cousa alguma, 
esperar por vossa vinda para, com vossa informação, fazer 
o que mo bem parecer, e que na repartição que d'isso se hou- 
ver de fizer, escolhaes a melhor parte. E porém, porque 
depois fui informado que de algumas partes faziam funda- 
mento de povoar a terra do dito Brasil, considerando eu 
com quanto trabalho se lançaria fora a gente que a povo- 
asse, depois de estar assentada na terra, e ter nella feitas 
algumas forças..,, determinei de mandar demarcar, de Per- 
nambuco até o rio da Prata, cincoenta léguas de costa a 
cada capitania ; e antes de se dar a nenhuma pessoa, man- 
dei apartar para vós cem léguas, e para Pêro Lopes, vosso 
irmão, cincoenta, nos melhores limites d'essa costa, por 
parecer de pilotos e de outras pessoas de quem se o conde 
(o conde de Castanheira^, por meu mandado, informou; 
como vereis pelas doações que logo mandei fazer, que vos 
enviará; e depois de escolhidas estas cento e cincoenta 
léguas de costa para vós e para vosso irmão, mandei dar a 
algumas pessoas que requeriam capitanias de cincoenta 
léguas cada uma; e, segundo se requerem, parece que se 
dará a maior parte da costa; e todos fazem obrigações 
de levarem gente e navios á sua custa, em tempo corto, 
como vos o conde mais largamente escreverá.,. » 
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Vehi assim o Brasil a ser repartido em grandes ca- 
pitanias por doze doníitarios, ficando estes, coino «cima 
vimos, com a obrigação de povoar e cultivar o tracto quo 
llies tocasse em semeiiiante pai-tilliii. I-^oram contemfilados 
com taes doaçdes, além de Martini Affonsa e de seu irmSo 
Pêro Lopes, mais os dez seguintes : 

Ptro de Góes, Vasco Fernandes Coutinho, Pêro tio 
Campo Tourinho, Jorge do Figueiredo Corrfin, Francisco 
Pereira Coutinlio, Duiirto Coeiíio Pereira, Antouio Cir- 
iloso do B irros, FernamJo Alvares de Andrade, João de 
Barros e Ayres da Cunha. 
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o Fio de Ariadne 



A Atlântida 



E SUAS RESPECTIVAS TRADIÇÕES 



Quem se dispõe ao estudo da Historia^ tem necessi- 
dade de dcmorar-se junto ao berço dos povos. 

GOIZOT 



Parece certo que a ATLÂNTIDA existiu, e que des-» 
appareceu por eflTeito de ura cataclysmo que durou o es- 
paço de 24 noras. 

O primeiro facto ô attestado por Platão no TimcBOs : 

« Tunc enim Pelngus illud innavigabile eral ; insulam 
eniin ante osíium habebat, quod vos Columnas Herculis apel-' 
latis : at insula illa, et Lybia, et Ásia maior erat, ele Poste" 
riore vero tempore^ terrae motibus, ac dUuviis ingentibus 
obortis uno die, ac nocte gravi incumbente^ et apud vos tolum 
milita7*e genus acervatim terra absorbuit, et Atlantis insula 
similiter^ in m^ari submersa disparuit. » 

O segundo facto é attestado pela Esoriptura e pelas tra- 
dições dos Egypcios e dos Gregos. 

Vamos transcrever para este lugar os pontos capitães 
de ura priraoroso trabalho que temos à vista : 

« Abramos o Atlas de Sanson e percorramos com a vista 
o mappa intitulado : — Regnum Satomonicum, 

« Examinemos em primeiro logar o texto sagrado : 

« Josué e seu, exerci tOy perseguindo os Amorrheos na dir 
recção de Ajeca e de Maceda acharam-se por essa forma na 
direcção, ou para a posição de Bethoron, o inferior y no mo- 
mento em que aquelle, segundo a phrase bíblica^ mandou 
parar o sol, e relativamente aos Israelitasy o sol estava sobre 
a vertical de Gabaon. 
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(( Para determinar a posição respectiva cVessns duas ci- 
dades, não ha mais do que medir-se o angulo, que se ob- 
terá traçando pelo ponto de Betlio?'on duas linhas sobre a 
carta de Sanson, — uma paralella ao equador, — outra pas- 
sando pelo ponto de Gaèoo?i. Este angulo é o que se chama 
em astronomia — amplitude ortiva^ e achar-se-ha que elle 
é de 24 gràos e 10 minutos. 

(( Assim a cidade de Gabaon, vista de Bethoron, devia 
estar em relação com um ponto do horisonte, distante do 
ponto Este quksi24 gràos e 10 minutos de amplitude ortiva 
Norte, quando visto do Bethoron, o sol apparecia acima de 
Gabaon, de accordo com a expressão do texto. Sagundo as. 
deducçoes doestes dados astronómicos, póde-se, com precisão 
e rigor, determinar o dia e a hora em que o phenomeno 
succedeu. 

(1 Conforme a carta geographica de que nos servimos, 
Bethoron estava situada em 31 gràos e 53 minutos de la- 
titude. Para os espectadores, que se achavam collocados 
em frente doeste ponto, como vimos que estavam — Josué e 
os Israelitas — duas vezes no anno o sol devia parecer le- 
vantar-se (nascer) por detraz de Gabaon : uma d'estas duas 
epochas corresponde ao nosso 20 de Março ; cutra ao nosso 
24 de Julho. 

« Porém no dia indicado pelo texto sagrado, o sol tendo 
nascido um pouco mais do lado do Norte de Gibaon, porque 
no momento em que elle parou estava já na vertical d'esta 
cidade, é evidente que o dia do acontecimento deve ser 
posterior a 20 de Março, e aníerior a 24 de Julho. 

«Segundo as palavras da Escriptura, a passagem da 
Jordão, teve logar no tempo da colheiti dos trigos ; tempo 
em que o rio enche além de suas bordas, isto é, no principio 
de Abril. 

a A batalha de Gabaon não pôde ter logar senão alguns 
mezes depois d'esta passagem'; pois que cinco capitules de 
Josué são consagrados a narrar acontecimentos numerosos, 
que exigem pelo menos o tempo comprehendido entre o 
principio de Abril e o dia 24 de Julho. Assim Josué man- 
dou o sol ea lua parar : o sol e alua apparecem, segundo o 
texto, — um em cima de Gabaon. — outro em cima do valle 
deAialon; ambos estavam próximos ao horisonte; tinham 
pouca altura horisontal, achando-so o sol em direcção do 
Oriente do estio, e a lua do occideate do inverno : ora, uma 
tal posição 5uppõe evidentemente que a lua tinha passado 
a segunda syzygia, e achava-se no sou terceiro quarto. 

«Sabe-sequo foi quatro dias depois da passagem do Jor- 
dão, que os Israelitas celebraram a paschoa ; ora, esta so- 
lemnidade sempre tinha logar antes do tempo da lua cheia. 

Blla devia estar n'esta posição de 1 a 2 de Abril, e como 
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de 2 de Abril até 2 de Julho contam-se três vezes vinte e 
nove dias, doze horas, e quarenta e quatro minutos ou três 
lunações inteiras, a lua acabava de pnssar de cheia, e 
achava-se no seu terceiro quarto a 5 de Julho : é pois neste 
dia que deveremos fixar a data do acontecimento. 

« Calculando depois na hypothese um espectador coUo- 
cado em Bethoron na hora em que o sol nasceu, em 5 de Ju- 
lho, acha-se que foi-lhe preciso de 2Ò a 27 minutos para 
chegar à vertical de Gabaon. Assim o dia em que o sol im- 
rou à voz de Josué, e em que aconteceu o cataclysmo de 
Deucalion, deve ser o 5 de Julho do anuo do mundo 2,504 — 
3,272 annos da nossa epocha, 26 ou 27 minutos depois do 
nascer do sol. 

(( Resta agora saber, se quando o sol parou a sua car- 
reira em cima de Gabaon fazia ainda noite para a Grécia e 
para a Itália. A Grécia está situada a 11 gráos mais para 
o occidente que o Bethoron inferior ; como o sol percorre 
15 gráos por hora — esta distancia è, portanto, de 44 minu- 
tos. Ora, nôs temos visto que, quando o sol parou sobre esta 
posição, nâo tinha nascido senão a 23 ou 27 minutos : logo 
e evidente que elle nâo tinha ainda nascido para a Grécia, 
quanto mais para a Itália, as Gallias, e ospaizes ainda mais 
occidentaes. O dia-duplo da Palestina devia ser pois uma 
noite-diipla para a Grécia ;e sendo a existência d'essa noite- 
dupla attestada por tradições, que remontam todas, apesar 
das divergências das chronologias antigas, à epocha de Moy- 
sés ou de Josué ; segue se que ha identidade perfeita entre 
estes dois acontecimentos, e que elles se provam um pelo 
outro, como um desenvolvimento necessário da lei dos 
astros. 

(( O facto histórico doeste dia-dujflo para Israel, e doesta 
noite-dupla para os Gregos, sendo-nos agora tão bem de- 
monstrado, como nenhum dos outros factos da historia d'es- 
ses tempos passados, nenhuma razão ha para duvidar dgi 
sua authenticidade, por mais extraordinária que pareça. 
Porém este facto deveria ter consequências necessárias e 
incontestáveis, pois a suspensão de uma das leis do mundo 
não podia ter logar, sem affectar profundamente todo o seu 
systema. Indaguemos, pois, quaes poderiam ser estas con- 
sequências, e se eífectivamente ellas tiveram logar, taes 
como o exigem as leis geraesdo universo. 

« Já fizemos vêr que o giro do sol e da lua, não é mais 
do que uma apparenda de óptica, e que em realidade o mo- 
vimento diurno da terra sobre seu eixo produz o dia e a 
noite, e illude assim os nossos sentidos. E' pois, fora de du- 
vida que a Escriptura, dizendo que o sol e a lua suspen- 
deram o seu curso para o poente, durante um dia* inteiro, 
estabeleceu que, durante este tempo, o movimento diurno 
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da terra ficou suspenso, isto é, que ella deixou de girar 
sobre seu eixo. 

<( Eis aqui quaessão as consequências inevitáveis da suS" 
pensão d'este movimento : a immensidade das aqvas^ confor- 
me as leis da acceleração devia continuar a soffrer a immd- 
são do movimento, que lhe era commum com o do glooo, e 
como ella é aniinada de toda a quantidade de movimento, 
que faz girar a íerra^ devia derramar-se immediatamente 
sobre os continentes. Por outro lado^ o globo^ cessando de ser 
excitado e se achatar para os poios por esse movimento, tende 
a tornar a tomar a sua forma espherica origimil, iato é, a 
engrossar para os poios, e a se conlrahir para o equador. 

« Esta reacção violenta não pôde ter lugar, sem ser 
acompanhada de convulsões, que se manifestam por tremO' 
res de terra, e conseq^ientemente por fracturas em sua super ' 
ficie solida, atravez das quaes desprende-se a matéria fluida 
de seu interior. Eis o que deveria acontecer, em consequência 
do phenomeno de que falia Josué. 

(( Em uma similhante perturbação das leis da natureza, 
ha muitos accidentes anomalisticos^ que podem sobrevir mes* 
uno nas partes da terra, cuja posição fica ao abrigo da inva* 
são das aguas. Assim, essa chuva de aerolithos, que Deus 
fez cahir sobre os Amorrheos, poucos instantes antes da ces- 
sação do movimento diurno da terra, poderia ainda humana 
e scientiftcamente explicar-se. Resulta pois das demonstra* 
ções precedentes que ao tempo em que os Israelitas penetra* 
ram na terra promettida, as aguas do mar foram violenta* 
mente arremessadas sobre os continentes, e que assim houve 
um diluvio, cuja duração foi de 24 horas ; e que emfim de* 
pois da posição do sol e da lua, no momento em que as cau* 
sas do Ciitaclysmo se desenvolveram subitamente, a direcção 
da torrente dUuviana devia ser do occidente para o oriente, 

«A questão de saber se o diluvio de Deacalion ou de 
Ogyges, se aquelle de que os sacerdotes egypcios conserva- 
vam a lembrança, e que, segundo elles, teria submergido 
n Atlântida ; se em fim o diluvio, que deveria ter aconte- 
cido, sob o governo de Josué, são três factos idênticos, isto 
é, não são mais do que um só e o mesmo facto — é unica- 
mente uma questão de chronologia. 

« Não se pôde esperar achar em epocha tão remota 
como aquella, onde se coUoca a data d'este grande aconte- 
cimento, uma concordância perfeita na chronologia dos di- 
versos povos que o referem com o caracter próprio de suaci- 
vilisação. Os dilúvios não são acontecimentos mui frequen- 
tes na' histaria do mundo, e não podem ser mui restrictos á 
de uma só nação, para que se possa duvidar da identidade do 
mesmo facto, que, segundo diílerentes versões, tivesse acon- 
tecido no curso de um século sobre legares diílerentes. 
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« Se, além d*ii^o, este facto é acompanhado de todas as 
circumstancias necessárias, de todos os phenomenos, que 
sào a consequência absoluta de seu complemento, é muito 
evidente que a obscuridade das tradições e a incerteza das 
chronologias, longe de estabelecer prevenções fundadas 
contra a realidade d'esse facto, lhes dão, pêlo contrario, 
um caracter inexpugnável de certeza histórica. • 

« Basta somente possuir noções geraes da historia da 
astronomia para saber que a divisão do tempo não foi a 
mesma em todas as nações da antiguidade, e que mesmo 
nós ignoramos, a respeito de muitas, como se devem enten- 
der as suas computações. 

«Porém aqui a chronologia vulgar se acha admiravel- 
mente de accòrdo nos pontos principaes com a da Biblia. 

« Segundo esta chronologia, o diluvio de Deucalion re- 
monta ao anno de — 2504 do mundo ; o que corresponderia à 
idade de 44 annos de Josué ; porque, segundo o mesmo do- 
cumento, este grande chefe de Israel nasceu no anno de 
2460. Assim, as datas do diluvio de Deucalion, e do de Jo- 
sué concordam de tal maneira, que não é permittido duvi- 
dar do que elles não sejam um só, e o mesmo facto. 

(( Um numero considerável de documentos históricos 
conduzem, além d'isso, à mesma conclusão. Os annaes de 
Cedreno, escriptos no XVI século, e compostos sem nenhuma 
critica, encerram extractos de muitas obras antigas que 
este escriptor colligiu e relatou sem outro Qm mais que o 
de reunir factos ; porém esse trabalho é hoje muito impor- 
tante. 

« O sábio Scaliger o fez notar em um de seus escriptos 
(sob7'ô Eusébio n. 236) ; e resulta d^essas observações chro- 
nologicas que Ogyges vivia no tempo em que Moysés ter- 
minara sua missão. 

« Vê-se, portanto, pelo que os antigos referiam d'este 
Ogyges e de Deucalion, que, apezar da diíferença dos no- 
mes, estas duas personagens não são realmentesenão um 
mesmo individuo. 

« Assim ha uma relação constante entre todas as tra- 
dições e o lexto biblico ; pois é quasi inútil fazer observar 
que a existência de Ogyges ou de Deucalion, do tempo de 
Moysés, concorda perfeitamente com a de Josué seu suc- 
cessor. 

« Por outro lado, o cataclysmo de Deucalion não teria 
durado mais do que 24 horas, e é também a duração do de 
Josué ; logo elles são um facto constantemente idêntico. 
Estes cataclysmos são de mais acompanhados das mesmas 
catastrophes. 

« As convulsões violentas, que deveram resultar da 
cessação do movimento da terra, são expressas na tradic- 

3 



34 Origem do nome Brasil 



ção egypcia pela lembrança de um tremor de terra, cujo 
poder terrível aniquilou a Atlântida. A tradicçâo grega 
faz coincidir o diluvio de Ogyges ou de Deucalion com uma 
desordem no curso dos astros. 

« A tradição hebraica falia de nma chuva de pedras : 
todos estes factos se encadeiam de tal modo, que seria pre- 
ciso mais habilidade para provar a independência de cada 
um, do que para demonstrar a sua identidade. Emíim, se- 
gundo a narração dos sacerdotes egypcios, as matérias que 
os geólogos cbamam inoveis^ procedendo da destruição da 
Atlantiday foram conduzidas pelo mar até à embocadura áo 
estreito de Gibraltar, que, sendo antes navegável, ficou 
obstruído. ("Und illudmare trajectu difficile est, quum lu- 
tum ad hoc copiosum ex insula íllius relíquis remanserít 

— Plato, in Timceos), 

«Este facto suppde certamente que a direcção das 
aguas d este diluvio era do occidente para o oriente, e jà 
vimos mais acima que assim deveria ser, segundo o aconte- 
cimento, que teve lugar no tempo de Josué. 

« Existe, pois, entre o diluvio dos Gregos, — o dos Egy- 
pcios, — eo de Josué conformidades nas datas, paridade na 
duração do cataclysmo, identidade nas catastrophes e nas 
diversas círoumstancias que os acompanharam. Jamais um 
maior numero de provas, tão palpavííis e tão concludentes, 
se reuniu em favor de acontecimento algum humano, para 
demonstrar que, três factos, que, ao primeiro aspecto, pare- 
cem tão estranhos uns aos outros, não são realmente senão 

— um facto único e idêntico. 

(( Só temos até agora indicado rapidamente a conscquen^ 
cia que deveria ter a cessação momentânea do 7iwvimento di" 
urno da terra ; resta-nos explicar mais detalhadamente o e/*- 
feito necessário da subversão de uma lei geral de nosso sys-- 
tema, para completar esta discussão. 

a A forma do globo terrestre., que é um espheroide acha^ 
tado nos seus poios — não tem outra causa senão a rotação 
diurna sobre seu eixo. A velocidade d' esta rotação é egual a 
dois tantos da de uma bala de canhão. Ora, similhante movi- 
mento não poderia ser impresso em um globo comQ a terra, 
sem que elle não se achatasse sobre seus pontos de ixitação, e se 
enchesse sobre o seu equador. Cessando a causa — também 
cessa o effeito : — o globo não girando mais sobre seu eixo fica 
disposto a tornar a tomar a sua forma original ; por conse- 
quência tenderá a engrossar nos pólos e a se contratiir no 
equador. O que deve resultar d'estes dois movimentos simul- 
tâneos, e que são a consequência um do outro ? 

(( Os pólos do globo, cyigrossando, devem levantar os mares 
polares : suas aguas, achando-se elevadas acima do seu nivel, 
devem consequentemente derramar-se com impetuosidade^ e 
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produzir uma multidão de correntes radiantes dos pólos para 
todos os pontos do equador. A contracção dos paizes equino- 
ciaeSy tendo logar simultaneamente, favorece evidentemente 
este movimento das aguas do polo. Ha innundação por toda 
a parte, em que elevações mui consideráveis não fizerem des* 
viar as correntes, que, em consequência de sua direcção, car^ 
regam para o equador tudo quanto podem conduzir em sua 
passagem. 

(( D'ahi essas mysteriosas conducçôes de calháos, mais ou 
menos rolados, esses depósitos de arêas, de seixos formados de 
rochas primitivas, intermediarias ou secundarias : esses des- 
troços vegetaes e restos de animaes levados para longe de seu, 
paiz, dos quaes as idtimas descobertas geológicas estabeleceram 
a classificação, 

(( Doze horas depois, o globo tornando a principiar a gi- 
rar sobre seu eixo, devia reassumir a sua primeira forma, 
dilatando-se sobre os paizes equatoriaes e contrahindo-se sobre 
os polares. 

(c Outras correntes se estabelecem por este novo movimento 
egualmente violento, e ao contrario das precedentes, que ar- 
rastam tudo quanto encontram em sua passagem, 

« B^ahi d accumulação definitiva dos destroços do reino 
animal nas praias dos unares vizinhos dos pólos, e a mistura, 
de outra maneira inexplicável, dos animaes originários d' esses 
paizes gelados com os que não podem viver senão debaixo da 
zona tórrida, 

« Uesta sorte, conservou a terra por toda a parte signaes 
d' essa grande revolução. 

« Se existia com effeito um paiz na vizinhança dos mares 
eguinociaes — . este paiz arrastado, em suas alternativas dif- 
f crentes, no espaço de 24 horas y pelas convulsões em sentido 
inverso, que agitaram esta parte do globo, deveria abysmar-se 
e desapparecer sob as ondas . 

« Tal é a mysteriosa historia da Atlântida. 

«As aguas dos trópicos deveram invadir a Africa, e 
ahi accumular esses immeiísos transportes de arêas e de 
fragmentos de mariscos, que sem duvida, transformaram 
em desertos paizes, que talvez antes fossem férteis e riso- 
nhos. fVid. Viário do Rio de Janeiro, trad. do Magasin Re- 
ligieux). 

Estd ultimo periodo responde às duvidas de Humboldt, 
apresentadas no seu magnifico livro Tableau de la Nature. 
Diz elle : 

« Todas estas causas de aridez e de calor não teriam 
talvez bastado para mudar partes tão extensas das plani- 
cies d'AfricH n'um horrivel mar de arêa, sem que qualquer 
grande catastrophe, tal como uma erupção do oceano, não des- 
pojasse esta immensa planície do seu tapiz de verdura e da 
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sua terra vegetal. Em que epoclia teve lugar essa catastro- 
phe? Por que força foi ella determinada e impellida? E' 
o que nosoccultam as espessas trevas do mundo primitivo... 

MonfAIverne» esse grande talento, que sepultou com- 
sigo as tradições gloriosas do púlpito brasileiro, diz com 
referencia à nyct-emera dos gregos : 

«Vede o sol, qoe se demorara sobre o logar de Gabaon 
e a lua que ficara suspensa sobre o valle de Ajabon para 
abrilhantar o triurapho de Josué, recusar sua luz ao Uni- 
verso por um eclipse que contraria todas as leis da natu- 
reza, — que está verificado na historia das nações, que 
apparece consignado nos archivos do Império Romano, e 
marcado nas ephemerides da China. » 

Recentemente o Insigne orientalista francez Louis Ja- 
colliot, no seu formoso livro Histoire des Vierges^ Cap. I sob 
b titulo Les contineats et les peuples disparus, diz que uma 
crença religiosa coramum à Malessa e á Polynesia, isto é, 
às duas extremidades oppostasdo mundo oceânico, conserva 
a tradição « de que todas as ilhas e ilheos que se estendem 
desde aMalesia á Polynesia e do estreito de Sonda à ilha de 
Páscoa, nâo formavam outr'ora, senão dois immensos pai- 
zes habitados por homens amarellos e homens negros sem- 
pre em guerra ; e que uma grande invasão do oceano des- 
truirá tudo, somente escapando ao furor das ondas os pi- 
cos das montanhas e as planuras mais elevadas.» E con- 
cluo : í( Depois de estudar o problema, sob todas as suas 
faces, não ha senão uma solução aceitável. — Antes dos 
últimos reviramentos diluvianos e glaciaes, qujando a 
Europa era ainda a região da renna e do homem dos gelos, 
existiam : — do trópico norte ao trópico austral, sobre uma 
longa linha, que se estendia de Oeste a Este, da índia e da 
China á Polynesia, ao México e à Atlântida^ vastos conti- 
nentes cujos habitantes tinham chegado já a um alto grào 
de civilisação, continentes que foram em parte submergi- 
dos pelo lUtimo cataclysmo diluviano. A Atlantid^i desap- 
pareceu não deixando senão algumas- ilhas : Madeira, Ca- 
nárias, AçoreSjCvibo-Yerde. O continente polynesiano, gra- 
ças às suas altas montanhas, deixou milhares de ilhas e 
ilhotas, pontas de rochedos, recifes, para attestar a sua 
passada existência. » 

Parece, pois, fora de duvida que a Atlântida existiu, e 
que desappareceu por eífeito de um cataclysmo, rigorosa- 
mente determinado pela chronologia e pelas tradições de 
diíferentes povos, como acabamos de ver. 

Antes, porem, que a Sciencia chegasse, por serias e la- 
boriosas investigações, a apoderar-se doestes segredos oc- 
cultos nas trevas mysteriosas do passado, as opiniões sobre 
a Atlântida divergiam : uns, os mais illustrados, acredita- 
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vam que ella eífectivameate tinha existido ; outros, os me- 
nos lidos, acreditavam que ella existia, envolta nas brumas 
do futuro, e que um dia havia de apparecer. 

Esta crença vogava entre diversos povos da Europa, 
sobretudo na Irlanda, onde se suppunha até pelos vestígios 
geológicos da sua costa Occidental, que a Atlanlidaf fora 
uma parte d*ella. 

c( A Irlanda, diz o notável escripto, a que jà nos referi- 
mos na Iníroducção, situada no extremo poente da Europa, 
era a terra que mais em relação houvera de estar com a 
Atlântida ; e assim succede quê, de todos os povos da Euro- 
pa moderna, o único cujas tradições populares conservam 
a recordação do grande cataclysnio, que mudou a face de 
parte do globo terrestre, posteriormente ao diluvio univer- 
sal, é o povo irlandez, cujo génio poético e tenacidade no 
amor pelo passado, tem feito que, íie mil modos, teçam a 
recordação da catastrophe da Atlântida na poesia lyfica, e 
nas lendas dos camponezes e dos pescadores de Oeste da 
ilha. » 

Diz, portanto, com perspicacíssima critica o insigne e 
raallogrado litterato portuguez — Andrade Ferreira: 

(( A verdade é que o maravilhoso é o prestigio da poesia 
popular : é o maravilhoso que attrahe as imaginações, e 
que deixa que pensar nos espirites. » 

Jà vimos também que o nome com que na Irlanda se 
conservava a tradição da Atlântida era — Hy Brasaíl ou 
Brasil,— a ilha encantada, a cidade do ouro, a ilha dos 
afortunados ; e vimos ainda que Brasil^ « entre o povo irlan- 
dez é ura nome de familia ou appellido patronimico ás vezes 
encontrado. » 

A crença irlandeza, de que a sua ilha fizera parte da 
Atlântida^ foi partilhada atè por alguns geographos, pois 
não se explica de outro modo o que se vê n'uma das cartas /' 
traçadas por João Ortiz, em Valença. Na quarta d'essas 
cartas (que são cinco) se descrevem as costas da Hespanha, 
França, Holíanda, Grã-Bretanha, e em 52° 'N uma ilha, di- 
vidida por um grande rio, e chamada Brasil. Hervas /Tom I, 
pag. 109) faz menção de um mappa da bibliotheca de S. 
Marcos, em Veneza,' feito em 1439, por André Bianco, no 
qual se indica, na extremidade do Atlântico, uma ilha, iam' 
bem denominada Brasil. Além d'isso, sabe-se que, depois 
das viagens de Gama e de Cabral, alguns geographos se fir- 
maram na convicção de que uma parte da America do Sul 
e do continente africano deveriam ter sido constituídos por 
ilhas formadas das altas montanhas, que se elevaram acima 
das aguas de ura grande cataclysmo. 

Todos estes factos, assim concatenados, parece que ex- 
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plicam, de um modo concludente e indubitável, a origem 
do nome Brasil, 

Diz o Visconde de Porto-Seguro que escreve sempre 
Brazil e não Brasil, porque orifjinatmente a palavra ouropéa 
foi introduzida pelos geiiovezès e' venezianos, (*) que cha- 
mavam VERziNO ao lenho do Oriente, que antes servia d Un- 
luraria. Outros dão a entender, amparando-se na opinião 
de Muratori, que o nome procede de uma madeira — grana 
de Brazile, — a qual, jà no anno de 1128, tigura n'uma rese- 
nha de mercadorias, que foram objecto de um tradado entre 
os povos de Bolonha e Ferrara ; mas acabam de declarar 
que parece que esta madeira vinha então das ilhas Malaias 
eera um dos artigos do coramercio do Mar Vermelho. 

Ora, a cor mais apreciada entre os antigos era a extra- 
hida das conchas da Phenicia, seguindo-se-lhe logo a da 
coclionilha ou laca da índia ; pois estas, principalmente, 
forneciam à tinturaria as mais bellas variedades de escar- 
late e purpura. Outras drogas se empregavam n'esse mister, 
jà de espécies do reino vegetal, jà do reino mineral, forne- 
cendo quer estas, quer aquellas as mesmas ou diííerentes 
cores. 

Por consequência, o facto de se haver achado, n'esta 
parte da America, um lenho que dava uma cor similliante á 
que outros davam em certos paizes do Velho Mundo,— a 
própria circumstancia de que na Europa se conheciam di- 
versos que davam a mesma côr, — e ainda a circumstancia, 
não menos ponderosa, de que o vkrzino não se destinguia 
por nenhuma particularidade, que, em presença de tal 
achado, o tornasse mais lembrado do que os seus similares :-; 
esse facto, repetimos, eas duas circumstancias que acaba- 
mos de mencionar, deixam ver bem claramente, parece- 
nos, quanto é destituída de fundamento a pretenção de se 
querer encontrar em verzíno — a origem do nome pelo qual 
veio a tornar-se geralmente conhecido o nosso principal e 
tão celebrisado lenho de tinturaria — o pào brasil. 

Da inadvertência em taes pesquizas podem resultar 

«Maa*»« M - ■*.. • M 

(*) Onde estão as provas de sim ilhante asserção ? Alonso Hojeda, 
Yanez Pinzon. Diogo de Lepe, — primeiroò* estrangeiros que navega- 
ram ao longo da costa do Norte do Bi"asil eram castelhanos 1 E note-se 
que o auctor affirma o que ahi se lê. sem se lembrar que tinha dito an- 
tes. Sec. I, pag. 3 : — « Terra do Brazil ou somente Brazil foi o nome 
dado pelos 'portugueses á parte mais oriental do novo continente, cm 
virtude de haverem ahi encontrado, em abundância, certo lenho quo 
subministrou ao commercio uma tinta vermelha, análoga a que até en- 
tão, com esse nome a Europa importava da Ásia » ; c sem reparar no 
que escrevia depois, pag. 74 : « PcIms informaròes que pareciam dar os 
naturaes, se julgou ser a terra uma ilha. N'esta hypothcse, Cabral a 
denominou JíTia da Vera Cru2y commemorando por este nome a festa 
que ia celebrar a Igreja, w (Víd. Historia Geral do Brazil, paginas 
citftdas.) 
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conclusoes,como aquellado Sr. de Castelneau, que affirmava 
a existência de uma raça de homens com cauda, ao sudoeste 
do lago Tchad, por o ier ouvido a alguns negros do Soudan 
no B7XISÍI I 

Cabral, aportando inesperada e inopinadamente a estas 
plagas, suppoz que a terra era uma ilha grande ; um dos 
seus pilotos suppoz que seria parte de um continente. Impoz- 
liie aquelle o nome de Vera-Cruz, que mais tarde foi sub- 
stituído pelo de — Terra de Santa Cruz^ epor ultimo pelo, 
de — Brasil. 

Mas quem lhe impoz esta ultima denominação ? Os por- 
tuguezes? Não. Estes, desde logo, pela voz auctorisada dos 
seus homens mais illustres, como João de Barros e outros, 
protestaram com tcdas as forças contra a sacrílega mu- 
dança, 

Logo, foram sem duvida os castelhanos, florentinos, 
normandos ou outros aventureiros, que, desde meiados do 
anno de 1497, exploravam as nossas costas marítimas ; pois 
era natural que a imaginação d'esses homens, vivamente 
impressionada com as tradições correntes na Europa sobre 
n. Atlântida, para logo suppuzessem, depois da descoberta 
de Cabral, que se lhes mostrava alfim a ilha encantada, que 
esperavam ha muito ver surgir d'entre as espessas cerra- 
ções do oceano. (*) 

Demais, as descripções feitas pelos primeiros explora- 
dores com referencia à terra, estavam em tudo de perfeito 
accordo cora as que se conheciam relativamente â Atlântida, 

«Bello e o paiz, escreve um d'elles, e tão abundante de 
caça, quanto pode desejar o coração humano : a brilhante 
plumagem das aves deslumbra os nossos olhos ; exhalam as 
arvores inexprimíveis fragancias, dístillando tantas gom- 
mas e summos, que se deve entender, que, bem conhecidas 
todas as virtudes doestas plantas, nada impedirá aqui o ho- 
mem de gozar de vigorosa saúde até á extrema velhice. Se 
o paraíso terreal existe em alguma parte, não pôde ser se- 
não n'esta terra sem egual. » 

A crença de que a terra descoberta por Cabral não era 

«•k... >...... ».•■■■■■.. ......■.....•....................■.■.....•••*■..■ ■••. ■ ■ .•■ m^ 

f'*) Nous rapellerons ici que vors la fin du XV siécle^ les découver- 
tes des Portngais^ dit Bossi, avaient exalte toutes les imagindtions : 
les savans, les politiques, les comraerçans, aussi bien que les marins 
tous j^arlaient de découvertes, tous aspiraient á intentei' de nouvel- 
les ;. .. en piquant la euriosité du peuple, toujours avide de nouveauté. 
II n'y avait pap une grand difficulté dans les Communications entre 
TEspagne, le Portugal et le reste de TEurope. Dans rHistoire diploma- 
tique de Martin Behain, de Naremberg, par Murr, on peut voir, pag. 
V2'ò et 121, que ces Communications étaient plus faciles et plus,fréquen- 
tes qii'on ne Timagine maintenant. On y remarque qu'on pouvait rece- 
Toir des lettres de l'Álíemague en Portugal, á Madére, aux Açores, tous 
les móis, et même deux fois par Anvers et par Genes; et cela d^n3 
Tannée 1491i w 
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senão a própria -- ilha encantada — iafere-se ainda da per- 
sistência com que Américo Vespucio, depois de ter percor- 
rido uma grande extensão da sua costa, continua a cha- 
ma r-lhe í7/ia ; (*) mas alterando já a ultima denominação 
dada pelos portu^^uezes, com restringi l-a ao nome que tmha 
de prevalecer sobre os que estes successivamente lhe ha- 
viam imposto — Santa Cruz do Brasil, 

' Em Damião de Góes encontra-se também esta alteração : 
« um piloto portuguez, por nome João Dias Solis, que por 
crimes fugira da Pátria, persuadira alguns mercadores cas- 
telhanos, que seria de bôa especulação apparelhar dois na- 
vios, para uma viagem mercantil a— Santa Cruz do Brasil.)) 

Ora, esta designação — Santa Cruz do Brasil^ dando- 
nos a idéa de 'um /oíio — Brasil, nome imposto a esta terra 
pelos velhos homens do mar, — o vulgo sem consideração, 
na phrase de João de Barros, — e de uma parte d'elle — 
Santa Cruz, nome imposto pelos descobridores portuguezes 
em virtude da Cruz, arvorada n'ella, no acto da tomada de 
posse para a coroado Portugal :— esta designação, dizía- 
mos, convence da prioridade de um sobre o outro nome ; 
mas, ainda dada a hypothese de que ambos tenham sido 
contemporâneos y é-se forçado a admittir que um, por ter 
mais fortes elementos de divulgação, passou em breve tem- 
po a predominar sobre o outro, acabando por supplantal-o, 
no decurso de alguns annos. 

Nos primitivos foraes encontra-se eçualmente, entre qs 
«eus diíferentes itens :— « O pào do Brasil da dita capitania 
e assim qualquer espécie de drogaria, de qualquer quali- 
dade que seja, que n'ella houver, pertencerá a mim e será 
tudo meu e de meus successores, etc. » 

Weste caso o complemento restrictivo, pela indole da 
lingua, veio a simpliíicar-se, formando com a palavra re- 
gida o substantivo composto — pdo-brasU. 

Na formação do substantivo composto — pdo-brasil in- 
íiuiram as mesmas causas que na do substantivo composto 
— pdO'Campeche, Assim como os primeiros exploradores 
hespanhóes, encontrando esta madeira ao longo do rio 
Ghampoton, nas mattas que ficam ao S. de Campeche, um 
dos estados do México, para logo trataram de tornal-a co- 
nhecida pela adjuncção do designativo do lugar de sua pro- 
cedência — pào de Campeche, vindo depois, com o decorrer 
do tempo, e muito naturalmente, a formar-se o substantivo 
composto — pdo campeche ; assim os primeiros exploradores 

(*) Nas carias aaligas, a parte meridional do contiaente ameri- 
cano, fif^iira ora como uma ilJia, sob o nome de Terra Sanctae-Crucis, 
sive Munãus Noviis, ora como insula Brasílica, e, a maior parte das 
vezes, sob a designação platónica (designalion platonique) dHnsula 
Atlântica! 
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do nosso paiz, encontrando em suas mattas o lenho de tintu- 
raria, encarecido por Vespucio, conheeendo-lhe o préstimo 
e o valor, e entregando-se com. a maior avidez a esse com* 
mercio, trataram egualmente de tornal-o conhecido pelo 
designativo do logar de sua procedência — pào do Brasil, 
vindo mais tarde, e muito naturalmente tombem, a for- 
mar-se o substantivo composto — pdo-brasiL O processo 
mostra-so-nos em tudo perfeitamente idêntico. 

Não foi, pois, a madeira vermelha, a ibira^-pitúnga dos 
Índios, que deu o nome á terra ; ao contrario, foi pelo nome 
jà anteriormente posto à terra, que se tornou conhecida a 
madeira. 

Além disso, se os portuguezes, para especificar outras 
madeiras, lhes foram acrescentando vários nomes designa- 
tivos da côr, ou foram mui judiciosamente formando tantos 
substantivos compostos, pela adjuncção de certos nomes, 
que as determinassem por outras quaeijquer similhanças, 
taes como — louro branco, canella ruiva, louro amarello, 
canella preta, cedro vermelho, ipê roxo, araribà-roza, ipê 
tabaco, páo-ferro, pâo-setim, pào-terra, etc, — parece-nos 
que, para especificar o lenho de tinturaria, pela viveza da 
côr, isto é, pela côr vermelha, similhante à brasa, lhes te- 
ria occorrido logo e murto naturalmente a formação do sub- 
stantivo composto — pio brasa. 

Mas tal não se deu justamente porque, constituindo 
esse pào o primeiro objecto de trafico d*esta terra para a 
Europa, tra*tava-se, como já dissemos, de designal-o apenas 
pelo nome do paiz de sua procedência — pdo do Brasil. 

Demais, se Brasil era realmente um designativo da côr 
vermelha, vivida, não sabemos porque crear-se uma pala- 
vra nova, quando tínhamos na lingua a palavra fcrasa, 
que tão bem a expressa ; (*) porém, quando a despeito d'isto, 
a creassem para esse fim, sendo um nome commum, não 
deveria apparecer, como apparece, em todos os documentos 
da epocha, escripto com letra maiúscula, isto é, como nome 
próprio designativo de logar. 

Em nosso entender, portanto, o nome Brasil procede 
das tradições que so conservavam na Europa, e sobretudo 
na Irlanda, acerca da famosa Atlântida. 

E tanto mais se firma esta convicção em nosso espirito, 
quanto ó certo que, em 1502, Américo Vespucio, de volta 
da sua viagem a estas plagas, e escrevendo ao sou antigo 
condiscípulo Pedro Soderini, de Florença, diz que « na terra 
não havia raetaes alguns, nem mercadoria de aproveitar- 
se, mais que a canna fistula e o lenho de tinturaria. » 



Kjava 



(*) Nas possesões portuguezas d'Afríca o lenho de tinturaria cha- 
^a-so mesmo ^ jpdo-verme lho. (Lopes de Lima, pag. 2õ, parte 1«.) 
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Vospucio não chamava então ao nosso lenho de tintu- 
turaria — pdo-Urasíl^ sem duvida, porque este nome não 
tinha ainda conseguido suppjMutnr, de todo, o nome do le- 
nho sagrado, que esta parto da America havia recebido dos 
primeiros portuguezes, que a ella aportaram, 

O nomo Brasil^ referido à nova possessão portugueza, 
apparece em 1506 n'uma relação ou gazeta, que por esse 
tempo se publicou em Itália — Zeilung aus Presilig Landim 
N'essa espécie de noticia, em que se relatam fis peripécias 
da segunda viagem do mesmo Vespucio, se diz já :— « Obri- 
gados pelos ventos, tiveram que regressar para o Brasil 
/"Presil I). » 

Bastou essa consagração da Imprensa para que o nome 
Brasil se tornasse geralmente conhecido e aceito, como de- 
signativo próprio d'esta região, até pelos mesmos portu- 
guezes, máo grado a repugnância que lhes inspirava a sa- 
crílega substituição. 

O nome de Santa Cruz, dado, alguns annos antes a 
terra achada por Pedro Alvares Cabral, veiu assim a 
tornar-se restricto a um porto, situado ao norte de 
Porto-Seguro, e que era n^aquelle tempo mais frequentado 
do que este pelas nàos da índia, em virtude do seu maior 
fundo. (•) 

Tem aqui logar muito apropriado as seguintes judi- 
ciosas considerações do Sr. H. Scherer distincto escriptor 
allemão : 

« Quando se sabe lêr atravez de muitas das antigas 
fabulas, inventadas provavelmente pelos Phenicios, ellas 
nos auctorisam a crer que, desde a mais alta antiguidade, 
este pequeno povo audaz penetrara até regiões para as 
quaes só muito depois devia raiar o dia da historia. Uma 
circumstancia digna de attenção, é que a maior parte dos 
paizes fabulosos são situados para Oeste. A Atlântida, 
principalmente, é designada como uma ilha mui longínqua 
no mar largo. Primeiramente, é procurada na parte des- 
conhecida do Mediterrâneo occidental ; depois passa a figu- 
rar fora do Estreito a Oeste, e a distancias que augmenta- 
vam sempre, â medida que se avançava n'essas direcções. 
E* realmente maravilhoso este presentimento da existência 
de um outro continente; esta tradição que, ligada na 
origem ás descobertas dos Phenicios, percorre os séculos 
sem se interromper, e, como um fio de Ariadne, atraves- 
sando um labyrintho de erros, acaba por nos conduzir ao 
grande dia da verdade ! 



(*) V. nota uo flm, 
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A Capitania de S. Thonié tirou o nome de um 
CabOy que se encontra na sua costa, a 22 gráos, o 
qual foi conhecido e assim baptisado no dia 21 de 
Dezembro de 1501. 

Limitava-se ao Sul com a Capitania, de S. Vi- 
cente, — no Campo de Irinj, — treze léguas conta- 
das das pescarias de Caí)0-Frio para o norte do 
mesmo Cabo; ao Norte com a Capitania do Espi- 
rito Santo, — no logar denominado Baixos dos Par- 
gos, a Leste com o mar ; e a Oeste com a cordilhei- 
ra das serras, que, do rio Macahé até o rio Para- 
hyba, a separavam do território de S. Pedro de 
Cantagallo, e com as terras que vão encontrar as 
ditas serras, desde este ultimo rio até á margem 
Sul do rio de Manage' (o actual Itabapoama), que 
egualmente a separavam dos territórios do Espirito 
Santo e de Minas-Geraes. 

A sua extensão pela costa era de trinta léguas, ^ 
mais ou menos; variando muito a sua largura^ a ' 
qual era em uns logares de dezoito léguas, em ou- j 
tros de deseseis. e em outros ainda de menos. 

« O logar, considerado em si, escreve o Padre 
Simão de Vasconcellos (Vida do Padre João de 
Almeida) é uma paragem das mais notáveis e apra- 
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ziveis, que ha em todo este Brasil : a vista percorre 
um grande espaço sem que se lhe depare altí-baixo 
algum, as várzeas são cercadas de infinidade de 
arvores, entresachadas de rios e lagoas, muito 
abundantes de animaes silvestres, de aves e de 
peixes. São suas campinas formosíssimas, de al- 

ãumas vinte ou mais léguas de exten^são, quasi to- 
as tão razas como o próprio mar, tão verdes, en- 
feitadas e retalhadas aa natureza, que parecem ou- 
tros Campos Elyseos, e são conhecidas por Cam- 
pos dos Goytacazes : — ha n'ellas formosas lagoas, 
e uma (a Lagoa Feia] de tanta grandeza, que do 
meio d'ella mal se enxerga terra de uma parte e de 
outra. São suas aguas doces e habitadas de infi- 
nidade de patos e outras aves semelhantes. 

« Porém ainda que estas campinas sejam tão 
formosas e de tanta fertililidade, succede-lhes o 
que aos Campos Elyseos attribuiam os antigos : 
que custava muito grandes trabalhos e perigos o ha- 
ver de chegar a eiles ; porque por uma parte as 
cercou a natureza de arvoredos espessos, rios, 
charcos e alagadiços extraordinários, — por outra 
parte as fechou n\ima cinta de alterosas monta- 
nhas, e além d'isso as povoou de tribus bellicosas 
e inimigas entre si. » 

Esta mimosa e rica faxa da opulenta e pere- 
grina terra do Brasil coube ao honrado fidalgo por- 
tuguez Pero de Góes da Silveira, como se vô da 
seguinte 

CARTA DE DOAÇÃO 

Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal e dos 
Algarves, d'aquera e d'alem mar em Africa, senhor de Gui- 
né, da conquista, navegação, Ethiopia, Arábia, Pérsia e da 
índia, etc. 

Faço saber, que considerando eu quanto ser- 
viço de Deus e meu, e assim proveito dê meus Rei- 
nos e senliorios, e dos naturaes e súbditos d'elle, e 
ser a minha costa e terra do Brazil povoada : 
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Hei por bem e me praz, havendo respeito aos 
serviços que me tem feito Pêro de Góes, fidalgo da 
minha casa^ assim na armada que Martim Attbnso 
de Souz;a foi por Capitão-Mór na dita costa do Bra- 
sil, como em alguns descabrimentos que o dito 
Martim Affonso fez no tempo que lá andou, em to- 
das as mais cousas do meu serviço, e a que se o 
dito Pêro de Góes achou, assim com o dito Martim 
Affonso como sem elle, depois da sua vinda por fi- 
car la, nas quaes deu de si muito boa conta, e ha- 
vendo a isso mesmo muito respeito, e a outros ser- 
viços que d'elle tenho recebido, é aó diante espero 
receber, por folgar lhe fazer mercê, de meu moto 
próprio, certa sciencia, poder real e absoluto, sem 
mo elle pedir ^ nem alguém, por elle. 

Hei por bem e me praz, de lhe fazer merco, 
como de facto por esta presente Carta faço, mercê e 
irrevogável doação entre vivos, valedòra d'este dia 
para todo o sempre, de juro e herdade, para ellee 
todos seus filhos, netos, herdeiros e successores que 
após d'elle vierem, assim descendentes como trans- 
versaes, collateraes^ segundo adiante irá declarado 
da Capitania de trinta léguas de terra na dita costa 
do Brasil, que começarão de — tre:se léguas além do 
Cabo-Frio pela banda do Norte, onde se acaba a 
Capitania do dito Martim Aftbnso de Souza, e se 
acabarão nos Baioco dos Pargos : se porém não 
houver dentro do dito limite e demarcação as ditas 
trinta léguas, eu lhe não serei obrigado a lhe satisfa- 
zer, e havendo mais ficará com tudo que mais fôr : e 
bem assim serão da dita sua capitania e annexas a 
ella aquellas ilhas que houver, até dez léguas, ao 
mar, na fronteira das trinta léguas, as quaes se en- 
tenderão, e serão de largo ao longo da costa, e en- 
trarão, na mesma largura do sertão e terra firme a 
dentro, tudo que puderem encontrar e fôr da minha 
conquista. 

E esta doação e merco e todo n'ella conteúdo 
se entenderá cumprida inteiramente, desde dez dias 
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de Março do aiino de 1534 em diante, porque do 
dito dia lhe fiz esta mercê, da qual tinha Alvará de 
lembrança por mim assignado, aue foi roto ao as- 
signar d'esta, em 28 de Janeiro de 1536. 

' A carta supra era- confirmada pela que se se- 
gue e esta acompanhada do respectivo Foral : 

Dom João, por graça de Deus, Rey de Portugal e dos 
Algarves, d'aquem e d'alein mar em Africa, senhor de Guiné, 
da conquista, navegação, commercio da Ethyopia, Arábia, 
Pérsia e da índia, etc. 

A quantos esta minha Carta virem, faço saber que Eu 
fiz ora doação e mercê a Pêro de Góes, Fidalgo da Minha 
Casa, para elle e todos os seus filhos, netos, herdeiros e 
successores, de juro e herdade para sempre, da capitania de 
30 léguas de costa das minhas terras do Brasil, segundo 
mais inteiramente é conteúdo e declarado na carta de doa- 
ção, que da dita terra lhe tenho passado ; e por ser muito 
necessário haver ahi Foral dos foros e tributos, e cousas 
que se na dita terra hão de pagar, assim do que a Mim e à 
coroa de Meus reinos pertence, como do que pertence ao 
dito Capitão, por bem da dita sua doação ; e havendo res- 
peito à qualidade da dita terra e a se ora novamente-ir mo- 
rar e povoar e aproveitar, e porque se isto melhor e mais 
cedo faça, sentindo-o assim por serviço de Deus e Meu, e 
bem do dito Capitão e moradores da dita terra, e por folgar 
de lhes fazer mercê, houve por bem de mandar ordenar e 
fazer o dito Foral na forma e maneira seguinte : 

Item. O capitão e^^seus successores darão e repartirão 
todas as terras da capitania de sesmaria, a quaesquer pes- 
soas, de qualquer condição, comtanto que sejam christãos, 
livremente, sem foro nein tributo algum, mais que o dizimo 
do que colherem ao mestrado de Christo, seguindo nisto a 
forma estabelecida nas Ordenações. Não as poderão comtu- 
do tomar para si, sua mulher e filho que lhes houver de 
succeder na capitania, porém poderão dal-as aos outros fi- 
lhos, e a quaesquer parentes, da mesma maneira ; succeden- 
do caso que algum doestes filhos ou parentes venha a her- 
dar a capitania, será obrigado a largar e trespassar a ses- 
maria dentro de um anno, sob pena, não o fazendo, de per- 
der a terra, e outro tanto de sua valia para a real fazenda, 
devendo logo o almoxarife d'ella apprehendel-a e assenta 1-a 
nos próprios d'el-rei, sob pena elle mesmo, em caso de 
omissão, de perder o offlcio e a valia da terra. 

Item. Além da dizima dos fructos da terra, jà declarada, 
terá mais El-rei o quinto de todas as pedras preciosas, ai- 
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jofar, coral, ouro, prata, cobre e chumbo; e do quinto se 
deduzirá o dizimo para o capitão. 

Item. A* excepção de escravos,' pau-brazil, especiaria e 
drogas, poderão o capitão e moradores enviar quaesquer 
productos da terra para coramercio a quaesquer cidades oú 
prxrtes de reino, ou para o estrangeiro, livremente, e segun- 
do lhes mais convier, sem subjeição a algum outro imposto 
além da siza, e sem embargo dos foraes em contrario das di- 
tas partes e cidades ; permitte-se-lhes porém, aproveitar o 
pau-brasil em suas construcções, menos queimando-o, por- 
que se o fizerem, incorrerão nas mesmas penas de degredo. 

/íem. Mais pagarão os moradores a el-rei a dizima de 
todo o peixe que na capitania se pescar, não sendo á canna ; 
e para o capitão a meia dizima, como já se declarou. 

Item. Os navios do reino- e senhorios que forem ao Bra- 
sil com .mercadorias, não pagarão lá imposto algum, mos- 
trando que jà o têm pago nas alfandegas do reino ; e os que 
carregarem no Brasil, só pagarão a dizima d'el-rei, e a re- 
dizima do capitão, sendo para paiz estrangeiro ; mas, sendo 
para o reino e senhorios, com excepção de escravos e outras 
cousas defezas, pagarão somente a Siza, provando todavia 
dentro de um anno, que n'elle as desembarcaram. 

Item, Não se entende isto porém com os estrangeiros, 
ainda que sejam do reino as mercadorias que levarem para 
o Brasil, porque em todo o caso tornarão a pagar a Mim á 
dizima, e não menos a redizima ao Capitão, praticando-se 
o mesmo, com o que de lá trouxerem. 

Item. Quanto a mantimentos, armamentos e munições 
de guerra, todos, nacionaes e estrangeiros, poderão leval- 
os ao Brasil, e vendel-os livremente, e sem pagar direito 
algum, aos moradores, uma vez que estes sejam christâos, 
porque a pessoa alguma, quer do reino, quer de fora d'elleé 
permittido negociar cora os gentios, e só e tão somente com 
o capitão, moradores e povoadores, pena aos contraventores 
de perderem em dobro do valor das mercadorias, sendo uma 
terça parte para Minha Camará, a outra para quem os ac- 
cusar, e a outra para hospital ou igreja na dita terra. 

Item. Os navios não começarão a carregar, sem avisar- 
se o governador, nem sahirãosem sua licença, para se po- 
der averiguar se trazem ou não mercadorias defezas — pena 
aos contraventores de perderem em dobro o valor da carre- 
gação, inda que não conste de mercadorias defezas. 

Item. O commercio entre os capitães e moradores de 
umas para outras capitanias, será livre de todo e qualquer 
imposto. Mas todo o vassallo e morador que viver na terra 
e puzer feitor estrangeiro, ou fizer companhia com algum 
sujeito de fora do reino e senhorios, por esse mesmo facto 
ficará tolhido de tratar com os Brazis, ainda que estes se- 
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jam cliristãos, e fazendo ao contrario, perderá toda a fa- 
zenda que empregar n^esse commercio, sendo um terço para 
quem accusar, e dois terços para as obras dos muros da dita 
capitania. 

Item. Os moradores e povoadores serão obrigados a 
servir cora o capitão em tempo de guerra ; e mais a pagar 
aos alcaide-móres das villas e povoações todos os foros, di- 
reitos e tributos, que competem aos do reino e mais senho- 
rios, segundo as Ordenações. 

Item. Outrosira, poderão povoar as terras do Brasil os 
criminosos e sentenciados, inda que seja à pena de morte, 
exceptuados somente os crimes de heresia, traição, sodomia 
e moeda falsa ; por outros quaesquer crimes não serão de 
modo algum inquietados ; e além d'isso poderão, no tim de 
quatro annos de residência no firasil, ir a Lisboa ou a qual- 
quer parte do reino com suas mercadorias, apresentando-se 
sempre às auctoridades territoriaes. 

O ultimo Item constituía a matéria de um foral; todos 
os demais anteriores constituíam a matéria de outro: este 
foi dado em 29 de Fevereiro de 1536 ; aquello em o dia P. de 
Março do mesmo anno. 

Ao Donatário se concederam, além doestes, outros es- 
peciaes poderes «todos tendentes, salvo uma ou outra clau- 
sula, à exploração, povoamento e defeza da costa da ca- 
pitania, no caso de invasão, podendo nomear capitães, 
cabos e todas as mais auctoridades, bem como, ouvido- 
res, juizes, escrivães ; conhecer dos crimes, decidir os 
convictos, eto). 

Pêro de Góes era irmão do insigne escriptor 
Damião de Góes, auctor de um livro notabilissimo 
— ChroTiica de El-Rei D. Manoel. Este erudito chro- 
nista e o seu emulo Fernão Lopes, auctor da pri- 
morosa descri pção da batalha de Aljubarrota, no 
'reinado de D. João I, são para bem dizer os precur- 
I sores da Historia de Portugal^ que saliiu acabada 
. e escoimada de crendice das mãos do primeiro por- 
' tuguez doeste século, o Sr. Alexandre Herculano. 
Damião de Góes percorreu vários paizes da Eu- 
ropa. Esteve na Allemanha e na HoUanda, onde re- 
sidiu por muito tempo. Privou com Erasmo, o ce- 
lebre auctor do Elogio da Loucura, e com os ho- 
mens mais eminentes da sua epocha, taes como : — 
o cardeal Bembo, Sadoleto, o historiador Oláo Mag- 
no, os eruditos Glareano e Pedro Nanio, e com os 
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grandes reformadores religiosos — Luthero e Ma- 
lanchthon, d'entre os quaes alguns até lhe dedica- 
ram excellentes obras. 

Regressando a Portugal^ e tornando-se sus- 
peito á Matilha da Inquisição, pelo saber e franca 
manifestação de seus pensamentos, foi por fim per- 
seguido com todo o cortejo de infâmias peculiares 
aos bandidos e assassinos do Santo-Officio, — de- 
mittido do cargo de Guarda-Mór da Torre do Tom- 
bo, — preso nas lobregas masmorras d'aquelles in- 
saciáveis sicários, sendo em seguida confiscados 
os seus bens, e por ultimo posto em liberdade, para 
burlando a vigilância do povo e do cardeal D. Hen- 
rique, mais facilmente o mandarem assassinar, 
como hoje está de todo o ponto averiguado ! 

Pêro de Góes veio pela primeira vez á America, 
na armada commandada por Martim Aífonso de 
Souza, quando a este esforçado capitão foi confiada 
a honrosa tarefa de estudar a costa do Brasil, re- 
vestido ao mesmo tempo de plenos poderes, para 
conceder sesmarias e creár villas e povoações, onde 
julgasse mais conveniente. 

Ó Roteiro d^essa viagem^ organisado por Fero 
Lopes, irmão do commandante da expedição, foi 
quasi todo escripto pelo punho de Pêro de Góes. 

N^essa mesma armada vieram também seus 
irmãos : — Gabriel de Góes,— Luiz de Góes e sua 
mulher D. Catharina de Andrade e Aguilar, — e 
Domingos Leitão, casado com D. Cecilia de Góes, 
filha de Luiz de Góes. .. 

Passa como certo que, decorrido algum tempo 
de estada em S. Vicente, Pêro de Góes, em compa- 
nhia de seu inseparável amigo Pêro Lopes, embar- 
cou para Portugal, de onde voltou investido na dig- 
nidade d^ donatário, pelos fins do anno de 1538, 
mais ou menos, pois que o accordo de se dividirem 
pelo rio Tapemery, feito entre elle e seu visinho 
Vasco Fernandes Coutuiho é cjatado de ^6 de Março 
de 1539, 
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Acompanhado de muitos cazaes, e bem provido 
de armas e de todas as mais prevenções exigidas 
em taes emprezas, chegou aos seus dominios ; e, 
depois de uma ligeira inspecção local, elegeu para 
seu ancoradouro a enseada do Retiro^ poucas bra- 
ças ao sul da barra do rio de M.vnage', como então 
se chamava o rio conhecido depois por Camaquana 
ou Cahapoana^ e mais tarde por Itabapoana, — 
nome que ainda hoje conserva. Ahi, assomando 
á terra, no sitio que ainda agora se conhece pela 
designação de Barreiras do Refiro^ lançou os pri- 
meiros lineamentos da nova povoação, começando 
por erigir uma capellinha, sob a invocação de 
Santa Caihariaa. 

A esse tosco desenho chamava pomposamente 
o donatário — Villa da Rainha ; e, com essa pro- 
cedência, dirigiu cartas para o reino, sendo algu- 
mas para El-Rei, e a maior parte d'ellas para um 
negociante de Lisboa, — Martini Ferreira de quem 
recebia recursos, e que « parecendo exteriormente 
voluntário e sincero adjutorio, era realmente uma 
sociedade secreta, interessando ambos nos lucros 
prognosticados. » 

Uma carta de Pêro de Góes 

A Marti m Ferreira. 

Senhor. Já que por outras cartas minhas lhe dou conta 
do que por cá se passa, e do que de lá vem, o mais breve 
quei posso, por Jorge Martins, que lá vae se achar a tudo, e 
de tudo ir de mim avisado, quero agora dizer de mim como 
fico e o que determino ; e assim o que mais cumpre para 
esta nossa negociação, que Deus deixe acabarmos com honra 
e muito proveito, como espero n'Elle que seja cedo. 

« Depois de me vir, e largar no rio da Parahyba a nossa 
fazenda que faziamos, determinei ver as agoas, que n'esta 
terra onde fico havia, e Luiz de Góes ao presente estava, as 
quaes era as ver andei perto de dois raezes, por a terra ser 
cheia de arvoredos e os indios pouco práticos no que nós 
queremos n'ellas, algumas tenho para mim sejam melhores 
e mais perto, mas por ser o logar por onde se havia de bus- 
car cousa trabalhosa de saber, e as próprias agoas sujas 
com pàos e ao presente difficeis de aljmparem-se, — fui-me 
3 fonte limpa e q\v\^ está cousa certa, ainda que para o 
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presente seja um pouco longe, pois pode haver por terra 
sete ou oito legoas e por agoa dez. Isto na própria ver- 
dade, que outra cousa não é Razão que lh'a escreva, nem 
se soffre entre taes pessoas. 

« Digo que isto é, n'este próprio rio de Manage' donde 
estou, ao qual vem dar outros rios, que são os que lhe digo, 
que, ao presente, inda que sejam mais perto, não pude vêr, 
e serão ao diante muito bons. 

« Ora por este rio a riba, onde começa de cahir de que- 
das, e a se onde boamente podem as barcas ir, fui a vêr e 
achei poderem-se fazer todos quantos engenhos quizermos, 
por ser um rio onde entram e podem entrar navios, como 
esse que veio, vindo em tempo de agoas. 

« E porque cae d'alto, e em razão d'is30 se pôde fazer 
tudo que se quizer n'este rio, n^estas cachoeiras medi o que 
queria faíior, e, para ser mais sem duvida fui ap Espirito- 
Santo, onde rae achou o caravelâo quando veio ;- e, com 
muito trabalho, hoftve um offlcial de Braz Telles, ao qual 
dei a cruzado, em dinheiro, por dia, montando o que lhe dei, 
em quanto cá andou, dezoito mil reis, como lá verá por um 
coaderno, que là vae do que se ca gastou, 

« Chamei este por ser jà experimentado, e por nossos 
offlciaes cà me faltarem, e quiz, em uma agoa, com perder 
pouco, segurar muito, e ter d^isso muita certeza, como te- 
nho ; de maneira que tomei o que me bem pareceu pela fa- 
zenda, de modo que, a olho, no mais, fica o primeiro enge- 
nho d'agoa com oito centas braças de levada de três palmos 
sòs em largo ; e trazera-n'a à borda do rio, sobre um outei- 
ro, como digamos, esse que V. Mce. tem detraz de si, e da- 
mos a queda que é de sessenta palmos largos pêra riba. 

« Em baixo, na borda do rio, que está tão perto como 
esse mar, de casa, fica o engenho tão perto do rio, como es- 
sas casas d'onde V. Mce. está, e podem chegar as barcas, 
assim como ahi chegam; ficarão os mestres, muito satisfei- 
tos da terra ; e, de feito, e muito extremada terra, de mas- 
sapezes grudentos lhe chamam elles, e da maneira que el- 
les desejavam. 

« Ora não tem mais esta terra senão ser dez legoas por 
agoa, pelo rio, que não lhe faz nada nojo, e obra de sete le- 
goas por terra, onde lhe mandei abrir um caminho, que 
pode um carro sem molhar pé cjiegar ao engenho, e cavai- 
los etudo o que homem quizer. 

« Anda-se em um dia por terra, quem quer ; e quem não 
quer ir pelo rio, vae por terra : assim que, pelo rio, se pôde 
acarretar o assucar, sem trabalho ; e por terra servirem-se 
por mais presteza. Isto se passa da própria maneira que 
lhe escrevo. 

çcJSscrevo-lhe isto para que o saiba: n'egte rio, comg 
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digo, determino fazer nossos engenhes d'agoa ; e n*este pri- 
meiro dia de Agosto, que em boa hora virá, deve ter par- 
tido um mancebo — Tigoa,comum homem, que vinha por 
feitor pêra Luiz de Góes, ao qual promettemos dar dez mil 
reis por este primeiro anno e a Tigoa quatorze. 

c( Estes dois homens com outros dois, que para issoas- 
soldadei, vão a rotear e a fazer com os iudios muita fazen- 
da, a saber : plantar uma ilha que já tenho pelos indios ro- 
çada de canas, e assim fazer toda quanta fazenda puder- 
mos fazer, para que, quando vier gente, ache já que comer, 
e canas e o mais necessário para os engenhos. 

« Entretanto que estes homens roçam, faço eu cá no 
mar dois engenhos de cavallos, que moia um d elles para os 
moradores, ^ outro para nós somente ; e isto, presentemente, 
para os entreter, porque, para estes dois engenhos, Bom- 
dicto seja Deus, tenho gente ; e o mais que lhes pertence, 
que são canas, planto agora, e, querendo Nosso Senhor, da 
feitura d'este a anno o meio, poderei, Deus querido, mandar 
um par de mil arrobas de assucar nosso, d'estes engenhos, 
e d'ahi para diante mais. N'isto eu porei toda a diligencia 
que puder, e Deus porá a virtude. Isto determino ao pre- 
sente. 

« N'estes engenhos ficamos todos occupados ao presente, 
como Jorge Martins, lhe lá dirá, e podem ser feitos, queren- 
do Deus, antes de um anno, e logo d'ahi a seis niezes moer. 
E temos já sabido que estes dois engenhos de cavallos moem 
tanto, como um d'agoa boa. E tenho-os em casa, e era logar 
seguro, e d'onde o assucar não pode sor mào, senão o me- 
lhor da costa, pelo porto ser muito bom e experimentado 
por nós já. 

(( Para estes engenhos, como já tenho dito, temos escra- 
vos e gente que abaste para elles, resalvado moedor que ha 
necessidade mande buscar dois para cada engenho seu, eque 
sejam bons oflâciaes ; ao presente tenho cá um mestre de as- 
sucar, casado, com sua mulher, o qual me tinham já no Es- 
pirito-Santo tomado e assoldado por três annos, e lhe davam 
sessenta mil reis por anno ; eeuo houve à mão, vindo elle 
por sua mulher, pois o mandei pela Camará reter com penas 
grandes, e o fiz ficar, dando-lhe vinte mil reis mortos, por 
este primeiro anno, que não moio, ed'ahi por diante, como 
moer, quarenta mil reis. 

« E isto flz com elle mais por força, que por elle ter von- 
tade, cpmtudo fica seguro por ser casado, que não ha outra 
cousa pêra terra ; todavia estes moedores ha necessidade 
de mandar buscar e termol-os certos, e virem logo, ainda 
que seja estarem um anno, sem logo fazerem seu ofíicio ; 
porque mais vale pagar-lhes um anno do vasio, e tel-os se- 
guros na terra e feitos a ella, que não ao tempo de fazer os 
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engenhos esperar por elles e perderera-se as canas ; e tam- 
bém porque ii'este anno primeiro sempre o gastam era doen- 
ças e fazerem-so á terra, pelo que é necessário mandal-os 
logo vir, e náo haja duvida a isto. Dos mais que houver 
mester eu os mandarei por um rói, de fora, inda que nas 
cartas os peça, pira que vá tudo mais largo e declarado. 

« Já lhe digo, Senhor, que para estes engenhos de ca- 
vallos eu só, Beradicto seja Deus, com João Velho abasto, 
com a fazenda que ao presente temos, e, d'aqui afé lá, se 
farão sem mais outros gastos do que os que estilo feitos. 

M Do reino digo, iigora lhe quero dizer, o que se ha mes- 
ter para os engenhos d'agoa de riba, e também para baixo 
onde estou. E' necessário ao menos virem sessenta negros 
de Guiné, logo este primeiífo anno, dos quaes faço conta de 
tomar uns dez para ajuda dos carretos e lenha, é os cinco- 
enta irão para os engenhos d'agoa ; com estes negros hão 

de vir vinte homens outros, a saldo, a saber inda que 

nas cartas lhe não faça menção p^ni que é, nem as razões 
porque, tudo o que n*ellas fòr será farinha peneirada e o 
farelo fora ; e tudo, pôde crer, que foi mui bem olhado e é 
necessário para a terra. Não se pôde de tudo dar conta 
pelo meudo, porque seria, além de enfadamento grande, 
nunca acabar. Jorge Martins lá dirá o que mais em tudo 
cumpro, e a razão porque, n'aquillo que souber. 

(( Tenho pira mim que nenhuma cousa é peior para ar- 
mação do que mandar cousas ruins, do que se deva guar- 
dar, porque as cousas baratas saem carás, a saber — o fer- 
ro do bom o melhor, porque sae tudo em proveito; o que 
não acontece com o ruim, que não se faz d'ol!e nada, como 
este que ora veio ; e assim toda a mais mercadoria. Deve-se 
muito guardar que o ferro,quando o mandar, seja do melhor 
e as facas de baixa sorte, das melhores, e assim as thesouras 
e toda a mais mercadoria, tudo em. boas caixas, porque as 
thesouras, que agora vieram, não aproveitaram, por virem 
em canastras; isto não é minha culpa, que eu o avisei bem 
do caso. Não sei porque se não lembra do que lhe escrevo, 
pois tudo é em seu proveito e serviço ; olhe de quem se lá 
íiae a quem taes cousas compra, porque cá vem tudo fur- 
tado : não perca o.seu e o pague a quem lh'o não entrega ; 
e olhe os feitores que manda, porque n'isso jaz o ponto. Eu 
farei inda outra pequena, sobre este homem que cá mandou 
e as cousas que fallecem. 

(( Beijo as mãos de V. Mce. D'esta sua Villa da Rainha, 
hoje 12 de Agosto de 1545. 

Creado de V. Mce. 

Pêro de Góes. 
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Carta a El-Rei D. João III 

Senhor ! — Por uma que, logo que a esta sua terra che- 
guei, lhe escrevi, lhe dei conta de quão desbaratada achei 
a minha capitania, ou antes alevantada, pois toda a gente 
que n'ella tinha deixado havia fugido com o Capitão ; as- 
sim que, mais por servir a Vossa Alteza, do que pelo gosto 
que então d'ella tive, a não larguei e deixei, mas antes as- 
sentei e do novo comecei a povoar por um rio acima, obra 
de dez léguas do mar, por não haver agons mais perto, onde 
íiz uma mui bôa povoação, com muitos moradores, muita 
fazenda, a qual, a ellese a mim, custou muito trabalho, 
por ser pela terra dentro. 

« Estando assim muito contentes, com ter a terra muito 
'pacifica, e um engenho d'agoa,quasi de todo feito, com 
muitos canaviaes, sahio da terra de Vasco Fernandes Cou- 
tinho um homem por nome Henrique Luiz com outros, e 
em um caravelão, sem eu ser sabedor, se foi a um porto 
d'esta rainha capitania, e, contra o Foral de V. Alteza, res- 
gatou o que quiz ; e, não contente com isso, tomou por en- 
gano um indio, o maior principal que n'esta terra havia, 
mais amigo dos christãos, e o prendeu no navio, pedindo 
por elle muito resgate. 

« Depois de por elle lhe darem o que pediu, por se con- 
graçar com outros indios, contrários doeste que prendera 
ih'o levou e entregou preso, e lh'o deu a comer, contra toda 
a verdade e razão, por d*onde os indios se alevantaram to- 
dos, dizendo de^nós muitos males,— que se não fiassem em 
nós, que não mantinhamos verdade, e se vieram logo a uma 
povoação minha pequena, que eu tinha mais feita, e estan- 
do a gente segura, fazendo suas fazendas, deram n'elles e 
mataram três homens, e, fugindo os outros, queimaram os 
canaviaes todos, com a mais fazenda que linvia, e tomaram 
toda quanta artilharia havia, e deixaram tudo extruido. 

c( Indo as novas a mim, acudi com toda a gente que 
pude, e quando jà fui, era tudo extruido... assim no mar, 
como onde eu estava, se via tudo alevantado para me ma- 
tarem e a toda a gente, pelo que me foi forçado, n'este aper- 
to em que me pôz, por de mim não dar conta, acudirão mar 
e recolher toda a gente a mim, e fazer-m^ n'elle forte, com 
perder vinte e cinco homens, que mo mataram, dos melho- 
res que tinha, e toda a fazenda, que feita tinha, como hi 
pôde, querendo, ver, por uns instrumentos, que para mais 
fé mandei tirar. 

t( Fiquei com um olho perdido, de que não vejo, e bem 
assim perdidos quinze annos n'esta terra : porém mais sinto 
ainda a perda que dei a homens que em mim confiaram por 
eu lhes dizer que V. Alteza me mandava que os buscasse, 
como fiz, e ter a terra ao presente em condiçlo de se perder, 
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38 lhe nao acodem,— o que tudo nasce da pouca justiça e 
pouco teinor de Deus o de V. Alteza, que em algumas partes 
doesta terra , se faz ; tamanho mal pôde ser provido de re- 
médio... antes de dois annos, e isto não com gastar nada 
mais, somente mandando que cada um cumpra seus Foraes, 
e não consentindo andar a salteara costa, o que tudo para 
isto cumpro eu, e teaha escripto Inrgo ao seu feitor da casa 
da índia. 

« Peço a V. Alteza que mande ir... e d'elle sendo infor- 
mado, proveja esta sua terra, onde estão muitos engenhos 
d'agoa feitos, e pode jà agora render muito, havendo pes- 
soas na terra, ago... não pôde haver em sescarem os roubos 
n'ella aos índios feitos. 

« Eu, Senhor, tenho mãe e três irmãs, que lá deixei, e, 
como não tenha nada de meu, nem meus avós me deixaram 
mais que aquillo que Deus e V. Alteza me fez mercê, man- 
tenho-as com muito trabalho do minha vida e. pessoa ; uma 
d*ellas é freira em Santa Clara de Beja, ha perto de vinte 
annos, e, por desejar de ser observante se sahio com licença 
de seu prelado, e, por ser tão bôa madre e virtuosa, a de- 
sejam e recolhem na Madre de Deus, resta somente havel-o 
Vossa Magestade por bem : peço-lhe, Senhor, qu.0 não seja 
parte em se perder tão boa religiosa e haja por bem de a 
mandar recolher, porque, além de h'isto servir a Deus, a 
mim faz mui grande mercê, e d'esta freira se pode informar 
se é como digo, da própria abbadessa da Madre de Deus e de 
Beja. 

Para sustentamento de minha mãe e irmãs solteiras, 
que ficam, não menos virtuosas como podo saber, lhe peço 
me faça mercê de algumas cousas, que lhe mando pedir, 
para sustentamento de se não perder esta terra de d'onde 
as sostinha, e para este predicamento não tenho que pôr 
diante de V. Alteza, para que o mereça, se não fôr o desejo, 
que sempre tive e tenho para o servir o qual rogo a Jesus 
Christo seja de V. Altnza tão aceito, como a elle foi o do la- 
drão da Cruz, que não teve que dar mais que o coração e a 
lingua, e alcançoíi o que pedia. Este mesmo Deus ãccres- 
cente os di«s e vida de V. Alteza com os da Kainha e prin- 
cipe, nossos senhores, e os entretenha sempre em seu ser- 
viço. D'esta sua Villa da Rainha^ no Brasil, aos vinte e 
noVe dias de Abril de 1546. 

Pêro de Góes. 

Dm leitura da primeira d'estas cartas se conclue 
que o donatário, talvez para remover difficaldades 
pecuniárias , tinha ido ao reino e chegara pouco an- 
tes de a escrever; que havia feito uma tentativa de 
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estabelecimento em um ponto qualquer das mar- 
gens do Parahyba, mas que disistira logo de simi- 
Ihante empreza, resolvendo montar os seus enge- 
nhos nas margens do rio então chamado de Mana- 
géj Itabapuana « d'onde o assucar, dizia elle a Mar- 
tim Ferreira, não pôde ser máo, scnào o melhor da 
costa, pelo posto ser muito bom, e cxpet-inientado 
por nós já) » e, finalmente, que as suas escaramu- 
ças com os Índios haviam tomado o caracter de 
guerra aberta e implacável, desde a perfídia de Hen- 
rique Luiz contra o principal da tribu, até ahi ami- 
go dos christaos. 

Pcro de Góes, dando ao povoado o tratamento 
de Villa da Rainha, e erigindo a sua capellinlia, 
sob a invocação de Santa Catliarina^ tinha tido tao 
somente em vista lisongear o amor próprio da rai- 
nha D. Catharina, mulher de D. João III ; por isso, 
nas suas cartas, dava-lhe semiore aquella denomi- 
nação, e nunca a de villa ou LoQar do Santa Ca- 
Iharina, como lhe chamavam os moradores ; dei- 
xando assim perceber o donatário que punha mais 
empenho em insinuar-se no animo da sua regia 
protectora, do que em dilatar a fé á sombra da Santa 
do seu nome, tornando-a, ao mesmo tempo, que- 
rida e popular entre os seus jurisdicionados. 

O povo d^aquellcs arredores, porém, domjnado 
pelo sentimento opposto, procedia na razão inversa; 
d'ahi o tornar-se o povoado, a despeito das inten- 
ções do seu fundador, mais conhecido pela designa- 
ção de — Logar de Santa Catliarina. 

Mais tarde vieram novos povoadores, e pela 
circumstancia de ainda lá existirem algumas mos 
de pedra europêa, com visíveis resquícios de po- 
voação, chamaram-lhe — Logar de Santa Catha- 
rina das Mos. 

Ultimamente foi esse povoado elevado, a ca- 
thegoria de freguezia, sob a denominação de — aS. 
Sebastião do Itabapuana, 

Alguns escriptores, para quem o estudo é um 
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dever de mais, vendo- se enleiados n'aqueH«xs duas 
denominações de um mesmo logar, deliberaram sa- 
hir-se facilmente do enleio admittindoa existência 
de duas fundações distinctas; a primeira^ eíTeclua- 
da no pontal sul da barra do rio Parahyba; a so- 
gaada^ no pontal sul da barra do rio Itabapuana. 

Outros, ainda mais expeditos, deram como 
tendo existido somente a Villa da Rainha^ e averr 
baram de producto da imaginação de noveleiros o 
Logar de Satita Catharina das Môs^ e vice-versa. 

Ahi fica, pois, resolvida a ditiiculdade e resta- 
belecida a verdade histórica. 

Pêro deGóesnào fundou estabelecimento al- 
gum no pontal sul da barra doParahyba. Houve ahi 
é certo, uma povoação : mas essa só teve existên- 
cia em 1622, e foi obra de pescadores de Cabo-Frio, 
que começaram por levantar algumas barracas de 
abrigo, e acabaram por fixar residência, om razão 
do logar ser extraordinariamente abundante do me- 
lhor peixe. 

Mais tarde, em 1630^ acontecendo morrer afo- 
gíAia a mulher do primeiro povoador da barra, Lou- 
renço do Espirito-Santo, este, impressionado com 
a triste sct^na de que fora testemunha impotente, re- 
solveu mudar-se d'alli, e o fez em breves dias, es- 
colhendo, meia légua acima da foz, um ponto onde 
erigiu uma capellinha aS. JcTão Baptista, em volta 
da qual vieram outros, a seu exemplo, estábele- 
cer-se. 

Todo o immenso tracto de terreno, comprehen- 
dido entre o rio Cricaré (S. Matheus), na capitania 
do Espirito-Santo, e a bahia Formosa, duas léguas 
ao Norte de Cabo-Frio, era habitado pelos bellico- 
sos e indomáveis indios g oytacazes . 

((Entre o Espirito-Santo e o Rio de Janeiro, dizSouthey, 
fica uma rica região de umas cem milhas de extensão, co- 
nhecida por Campos dos Goaitacazes, de três tribus que a 
povoavam:— os Goaitacazes Guazas, ou grandes,— os Ja- 
corites,— e os Mopis,— cada uma das quaes antepunha a 
este nome designativo o genérico da tribu d'onde procedia. 
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Apesar de terem originariamente formado um povo só, an- 
davam estes gentios em perpetua guerra uns contra os ou- 
tros, sendo tão mortal o ódio que os dividia, que desenter- 
ravam as cabeças dos contrários, para satisfazer esta ma- 
ligna paixão, quebrando os craneos dos inimigos mortos. 
Cada um ia empilhando à sua porta os ossos dos que comia, 
e, pela grandeza doesta pilha, se media a elevação e estima 
da familia. Costume diíferento e mais horrendo ainda ti- 
nham no se,rtão alguns Goaitacazes Guazús. Andando entre 
elles, deparou Fr. João de Almeida, à entrada de um bos- 
que, com o esqueleto inteiro de um homem, de que recente- 
mente se cortara a carne, encostado ao tronco de uma ar- 
vore, e era assim que soiam tratar os prisioneiros, para 
que, tomando exemplo, não ousassem outros a tacal-os. 

« Eram estes Índios altos e robustos, de côr mais clara 
do que a maior parte das tribus do litoral, o fallando diver- 
sa lingua ; talvez que fossem do tronco dos Aymorés. Cu- 
riosimente incommodos eram os seus ranchos ou ninhos, 
erguidos como pombaes sobre ura só poste pequeníssimo, e 
tão baixa a porta que só de gatas por ella se entrava. Den- 
tro n^m rede nem cousa nenhuma, apenas um monte do fo- 
lhas seccas para dormirem cima. Armas eram arco e settas,a 
que serviam de pontas dentesdetubarão,para obter os quaes 
faziam os selvagens, com grande denodo e destreza, a guer- 
ra a este animal. Com um cacete na mão, aguçado de ambos 
03 lados, mettiam-se no mar, e attrahindo o "tubarão para 
onde a altura da agua mais lhes convinha ás suas manobras, 
espera vam-lhe a investida, enterrava m-lhe o pào nas guel- 
las ao abrir o animal a boca para morder, e assim açaima- 
do o arrastavam para terra. A única superstição, que entre 
elles observaram os portuguezes, foi uma singular de, tendo 
no paiz tantas correntes e bellos lagos de agua doce, jamais 
d*ani beberam, usando semente de agua filtrada, tirada de 
poços, que com trabalho insano abriam pelas ribeiras. Prin- 
cipal, senão único alimento, lhes era carne e peixe, que, 
posto sobre brazas, se comia mal estava quente, embora cru 
por dentro. Estes eram os Goaitacazes e seus costumes. » 

Cumpre advertir que uma parte do território dos Cam- 
pos era occupada por uma tribu de Coroados, mais propria- 
mente denominados Guarás ou Guarulhos, da qual em tempo 
competente nos occuparemos. Eram estes Índios tão ferozes, 
afflrma o Dr. Teixeira de Mello, como seus parentes, os 
goytacazes. D'elles relata o general Abreu e Lima na sua 
Synopsis Chronologica que, nos annos de 1751 e seguintes, 
fizeram grandes incursões devastadoras pelas campinas do 
Rio de Janeiro e Minas-Geraes. O zelo porém e a actividade 
do Padre Angelo Pessanha, distincto campista, conseguiram 
que fizessem pazes com os portuguezes, por ura pacto, quQ 
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foi por elles de tal modo respeitado, que, quando, dez iinnos 
depois, os hotucudos accommetteram o território de Minas, 
no tempo do governo de Luiz Diogo Lobo da Silva,, aquelle 
prestigioso sacerdote chamou-os em auxilio dos mineiros, e 
elles cahiram com tal impeto sobre os invasores, que os 
destroçaram, obrigando-os a retirarem-se para além do 
Rio-Doce. 

Pêro de Góes e Vasco Fernandes Coutinho, 
para se libertarem de duvidas futuras, visto nao 
poderem precisar rigorosamente, e sem offensa dos 
direitos de cada um, o ponto de delimitação nos re- 
feridos i?aíc3?0ò% deliberaram, de commum accòrdo, 
e por maneira digna, dividirem-se pelo rio Tape-' 
mery, a que puzeram o ncjme a Santa Catharinay^ ; 
e reduzido o pactuado aescripto, pediram a El-Rei 
que houvesse por bem dar-lhes n'esse sentido a sua 
confirmação, o que S. M. se dignou de fazer pela se- 
guinte 

CARTA 

Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal e dos 
Algarves, d'aquem e d'ãlem mar era Africa, senhor de Gui- 
né, da conquista, navegação, Ethiopia, Arábia, Pérsia e da 
índia, etc. 

A quantos esta Minha carta virem Faço saber que Eu 
houve por bpm de confirmar e approvar a demarcação que 
Vasco Fernandes Coutinho e Pêro de Góes Fidalgos' de Mi- 
nha Casa entre si por Meu mandado fizeram das suas Capi- 
tanias do Brasil em que concordaram e assentaram que a 
terra do dito Pêro de Góes começa d'onde acaba a terra de 
MaVtim Aífonso de-Souza pela suà demarcação correndo para 
a banda do norte até vir entestar com a terra do dito Vasco 
Fernandes e que partem ambos por um rio que tem na boca 
à entrada de umas ilhotas de pedra e de baixa mar e d'ahi 
cobre outra ilhota mais pequena, o qual rio se chamava na 
lingua dos Índios Tapemery, e os ditos Vasco Fernandes e 
Pêro de Góes lhe puzeram nome rio de Santa Catharinae está 
em altura de vinte e um gráos e obra de duas léguas pou- 
co mais ou menos de uma terra do dito Vasco Fernandes 
que se chama Aguapé, e fica todo o dito rio com o dito 
Pêro de Góes, e cortando da banda do dito rio pelo sertão a 
dentro parte o dito Pêro de Góes com o dito Vasco Fernan- 
des Coutinho, segundo forma das suas doações ficando todo 
o dito rio com o dito Pêro de Góes como dito é, tomando 
para a banda do sul, e o dito Vasco Fernandes fica da banda 
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do dito rio para a parte do norte, seí^undo tudo mais intei- 
ramente é conteúdo e declar.ado em uma Minha provisão e 
Apostilla que está ao pé da doação que o dito Pei-o Ae Góes 
de mim tem da dita sua Capitania que é feita a vinte e seis 
dias do mez.de Março do anno de quinhentos e trinta e nove; 
e ora o dito Pêro de Góes me apresentou um assignado do 
dito Vasco Fernandes de que o theor tal é:— Digo eu Vasco 
Fernandes Coutinho que é verdade que nós somos demarca- 
dos Fero de Góes e eu por o rio Santa Catharina que está 
em vinte e um gràos a qual demarcação fizemjs porque o 
dito Fero de Góes tinha trinta léguas de -terra que se aca- 
bavam nos baixos dos Fargos e porque sustinham que os 
baixos eram ao sul do dito rio e também até elle e avante 
havia presumpçâo d^elles para a banda do norte do dito rio 
chegarem os ditos baixos, e para se isto haver do averiguar 
havia mister tempo para escusar isto e por me parecer fi- 
car eu bem demarcado pelo dito rio pela demarcação nossa 
que El-Rei Nosso Senhor houve por bôa, e depois da tal de- 
marcação feita porque n'elia houve ajudar-me e soccorrer- 
me e fazer obras porque depois de Deus a minha Capitania 
se sustivesse, e eu recebi grande bem com dar-me escravos 
e outras boas obras o dito Fero de Góes teve escrúpulo em 
sua consciência muitas vezes porque isto não foi declarado 
a El-Rei Nosso Senhor pelo miúdo se seria conloio, e mo pe- 
diu e requereu se era satisfeito de tal demarcação ou so me 
parecia dava do meu e me achava enganado ao qual eu digo 
que não mas que sou contente de tal demarcação, e me pa- 
rece ter todo o meu e d'elle lhe nao dar nadaao dito Fero 
de Góes, mas que bem e verdadeiramente está, para comigo 
a demarcação e eu d'ella satisfeito sem do meu nem dos 
meus herdeiros lhe dar nenhuma cousa e isto ainda que ao 
presente se não saiba verdadeiramente pela terra não saber 
homem como se ha de medir que de uma maneira crescerá 
e d'outra minguará, comtudo isto eu estou bem satisfeito e 
com o meu, e digo mais que sendo caso que o dito Fero de 
Góes quizésse dar d'isto conta a El-Rei pelo miúdo para 
mais sua satisfação de vontade poço por mercê a Sua Alteza 
que por todas as vias haja a dita demarcação por bôa por- 
que ainda que o dito Fero de Góes da sua Capitania terra 
tivesse o que não tem a seu ver e saber elle em sua consci- 
ência ainda que lh'a o Fero de Góes tivesse era bem tida- 
pela ajuda que d'elle recebeu a sua Capitania e em sua cons- 
ciência tomava têl-a verdadeiramente e a seus filhos e ne- 
nhum tempo seu encargo e por verdadeira verdade lhe dei 
este por mim assignado aos quatorze dias de Agosto de mil 
quinhentos e trinta e nove. — Fedindo-me o dito Fero dè 
Góes por mercê que houvesse por bom de confirmar e appro- 
var o que assim entre elle e o dito Vasco Fernandes era 
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concortado e assentado sobre a dita demarcação pelo dito 
seu alvará e Minha confirinaçã.o e assim Me prouvesse 
que ainda que se era algum tempo achassem ficarem os 
Baixos dos Pargos ao sul do rio de Santa Catharina por 
onde ambos partem e sendo Minha a terra que houvesse dos 
ditos baixos até o dito rio lhe fizesse d'ella doação e mercê 
para que chegasse com a terra da sua Capitania* ao dito rio 
de Santa Catharina. — E vJsto seu requerimento com o dito 
assignado e vista a fórraa de Minha confirmação da dita 
demarcação na qual consentiu e outorgou Dona Maria 
mulher do dito Vasco Fernandes como n'ella é conteúda e 
por alguns justos e bons respeitos que Me a isso movem Me 
apraz e Hei por bem de confirmar e approvar como de feito 
por esta presente carta confirmo e approvo para sempre a 
ditailemarcação e assignado o consentimento do dito Vasco 
Fernandes sobro ella feito e quero e Mando que se cumpra 
e guarde como se na dita confirmação o assignado contém 
posto que pela tal demarcação agora ou ao diante em 
qualquer tempo ache e mostre o dito Pêro de Góes tomar da 
terra da Capitania do dito Vasco Fernandes ou elle Vasco 
Fernandes tomar terra da Capitania do dito Pêro de Góes 
porquanto Me apraz que elles e todos seus herdeiros e suc- 
cessores para sempre estejam pela dita demarcação na 
forma e maneira que se contém na Minha confirmação e 
no dito assignado de Vasco Fernandes, e não possani em 
tempo algum vir contra elle em parte nem em toda por via 
alguma que seja posto que algum delles por bem da dita 
demarcação e concerto assim entre elles tome da terra do 
outro ou outro de outro e sejam h'isso enganados como dito 
é, e isto Me apraz assim sem embargo de o dito assignado e 
concerto não ser feito por escriptura publica e da Ordena- 
ção do Livro terceiro titulo quarenta e cinco das provas 
que dispõe que todos os contractos, divisões e demarcações 
sobre bens de raiz sejam feitos por escriptura publica, e 
posto que o dito Vasco Fernandes desse o dito assignado 
sem outra outorga e consentimento da dita Dona Ma- 
ria sua mulher visto como já tinha outorgado na dita 
demarcação e é já confirmada por Mim e como agora uãô 
pôde outorgar no dito assignado por ser ausente e sem 
embargo da Ordenação do quarto Livro titulo seis que 
dispõe que o marido hão possa vender nem alienar bens de. 
raiz sem outorga e consentimento de sua mulher, porque 
sem embargo de tudo de Minha certa sciencia poder Real e 
absoluto Me apraz e Hei por bem de confirmar e approvar o 
dito concerto e demarcação na maneira sobredita e assim 
Hei por bem e Me apraz que sendo caso que agora ou em 
qualquer tempo se ache ou mostre que os Baixos dos Pargos 
ficam ao sul do dito rio de Santa Catharina por onde os 
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ditos Pêro de Góes e Vasco Ferncindes partem de maneira 
que por elle Me pertença e seja Minha a terra que Eu hou- 
ver dos ditos baixos até ao dito rio de fazer d'elJa doação e 
mercê a elle Pêro de Góes para elle e todos seus herdeiros 
e successores para sempre na forma e maneira que se 
contém na doação da dita Capitania para que possa chegare 
chegue com a sua terra delia ao dito rio de Santa Catharina 
e suppro e Hei por suppridos todos os defeitos e nullidades 
que de feito ou de direito n'esta confirmação e doação e 
mercê haja ou ao diante possa haver por onde sejam em 
prejuizo do dito Vasco Fernandes ou do dito Pêro de Góes e 
do seus herdeiros, e descendentes ou de cada um d'elles e 
isto sem embargo das doações dos ditos Vasco Fernandes e 
Pêro de Góes dizerem que* nunca em tempo algum se possam 
as ditas suas Capitanias e cousas d'ellas partir neia escam- 
bar nem em outro modo alienar e assim que me não vá nem 
consinta ir em tempo algum contra as ditas suas doações 
em parte nem em todo e sem embargo do direito commum e 
Ordenações que prohibem os benefícios e doações e confir- 
mações dos Príncipes serem feitas em prejuízo' de terceiro 
as quaes Ordenações e direitos e quaesquer outros que em 
contrario haja Hei n'este caso por derogados cassados e an- 
nullados e quero que não tenham força nem vigor algum 
contra o conteúdo n'esta carta posto que nella não sejam 
declarados e especificados de verbo a verbo sem embargo 
da Ordenação do segundo Livro titulo quarenta que diz que 
se não entenda nunca ser por Mim deroga^la Ordenação 
alguma se d'ella e da substancia d'ella não fizer expressa 
menção e por firmeza d'elle lhe mandei dar esta Carta por 
Mim assignada e sellada com o Meu sello de chumbo pela 
qual Mando a todos os Desembargadores, Corregedores, 
Ouvidores, Juizes, Justiças, Oíiiciaes e pessoas de Meus 
Reinos ou Senhorios a quem fôr mostrada e ó conhecimento 
d'ella pertencer que a cumpram e guardem e façam intei- 
ramente cumprir e guardar para sempre assim e da maneira 
que se n'ella contém sem duvida nem embargo algum que 
a elle seja posto porque assim é Minha mercê. João de Seixas 
a fez em Almeirim a doze dias do mez de Março do anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo demil quinhen- 
tos e quarenta e três. Manoel da Costa a fez escrever. 

Não aproveitaram, entretanto, estas cautelas 
ao malaventurado Pêro de Góes; todos os seus 
.planos estavam fatalmente condem nados 1 
/ Os goytacazes que, durante dois annos, se ha- 
; viam conservado em respeitosa espectativa, rom- 
peram um bello dia as hostilidades, e encarniça- 
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ram-se por ultimo a tal ponto, que os colonos, 
cançados de uma lucta incessante de 5 annos, 
compelliram o donatário a abandonar a nascente 
colónia, e a transporta-los para a Capitania do 
Espirito-Santo. 

Pêro de Góes viu assim desfazerem-se os 
dourados sonhos que havia concebido e feito con- 
ceber ao seu associado — Martim Ferreira, a quem 
essa tentativa de colonisaçao custou um prejuizo 
de muitos mil cruzados. 

Arruinado e desilludido, embarcou no decurso 
do mez de Abril de 1548, para Portuga], d'onde 
voltou em Fevereiro de 1549, na armada de Thomé 
de Souza, investido no posto de Capitão-Mór da 
costa. 

Eis o respectivo Alvará de merco : 

« Em Ahnerim, a 9 de Janeiro de 1549, fez El-Rei 
nosso Senhor mercê a Pêro de Góes, Fidalgo da sua casa do 
cargo de Capitão-Mór do mar da Costa do Brasil por tempo 
de três annos, e com duzentos mil réis de ordenado cada 
anno, e todos os próes e precalços que lhe direitamente 
pertencerem f os quaes duzentos mil réis houvesse no The- 
áoureiro d::]S rendas das ditas terras, e que servisse o dito 
cargo na maneira que lhe ordenasse Thomé de Souza, que 
vae por Governador das ditas terras, e segundo a forma do 
Regimento que lhe para isso dará o dito Thomé de Souza j, 
e que por quanto S. A. houve por bem que se pagasse ao 
dito Pêro de Góes tresentos cruzados adiantados, para lhe 
serem descontados do dito ordenado que havia de vencer 
com a dita Capitania mar [o dito Thomé de Souza lhe 
fizesse descontar do 1" vencimento que houvesse de vencer, 
como dito é, os quaes tresentos crusados S. A. mandou que 
se lhe pagassem no Thesoureiro da casa da índia J. E que 
assim se lhe descontassem mais trinta mil réis cada anno, 
que se híio de pagar a sua mãe, cada anno, no Thesoureiro 
da casa da índia. » 

Também se lhe passou em Almerim, e na 
mesma data a seguinte Provisão :• 

((No dito dia se passou Provisão porque S. A. houve 
por hem poder elle tirar e mandar trazer da sua Capitania, 
que tem na Gosta do Brasil, dois mil quintaes de pào do 
dito Brasil, e que de outra Capitania o não podess<3 tirar, e 
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na casa da índia lhe fossem despachados livremente sem 
pagar direitos, quarto, ventena, nem cinco por cento, sem 
embargo de Alvará sobre os ditos cinco por cento. » 

Depois de ter abandonado a colónia, e antes da 
sua ida ao reino, é fora de duvida cjue o infeliz do- 
natário esteve na capitania de S. Vicente. 

E' o que se deprehende da leitura da seguinte 
carta de Luiz de Góes, que parece ter estado em 
Santa Catharina das Mós, somente durante a au- 
sência de seu irmão, no decorrer do anno de 1545. 

CARTA DE LUIZ DE CKDES 
A- EL -REI 

« Senhor ! — Jà os dias passados por Pêro de Góes es- 
crevi a V. Alteza algumas cousas que cumpriam ao seu de 
Deus e seu ; e n'esta assim o farei, porque antes quero ser 
reprehendido de ignorante, escrevendo a tão alto e pode- 
roso Príncipe, do que magoar a f é e lealdade que lhe devo, 
encobrindo e calando, e não n'o fazendo sabedor do que tan- 
to cumpre a seu serviço e bem dos seus reinos e senhorios ; 
e agora peço a V. Alteza que, com a sua costumada clemên- 
cia, queira perdoar meu atrevimento. 

Receba em serviço minha vontade, Digno, mui alto e 
mui Poderoso Senhor, pois, se com tempo e brevidade V. 
Alteza não sóccorre a essas capitanias e costa do Brasil , 
com quanto nós percamos as vidas e fazendas, V. Alteza 
perderá a terra, e posto n'isto perca pouco, aventura perder 
muito, por que não está em mais de serem os francezes se- 
nhores de lá, que se acabarem de perder estas capitanias que 
ficam, e teado elles um pé no Brasil, hei medo aonde que- 
rerão e poderão ter o outro : eu quizéra antes dizel-o em 
pessoa a V. Alteza do que escrevel-o, porque tão perigosa 
está a costa, que não sei esta carta que fim haverá ! 

« Ha dois annos a esta parte, veia sete e oito náos cada 
anno ao Oabo-Frio e Rio de Janeiro, e já não ha navio que 
ouse apparecer, pois muitos têm sido accommettidos e al- 
guns tomados ; èm quanto os francezes não passavam do 
Cabo de Santo Agostinho mais que até á Bahia, não erão tão 
suspeitosos nem tão perigosos, mas desde que se atreveram 
a passar os Baixos e dobrar o Cabo-Frio, queira Deus não 
se atrevam a dobrar o Cabo da Bôa Esperança. 

« Ainda ha outro inconveniente não menos perigoso que 
este : acostumando-se os francezes a esta tão suspeitosa na- 
vegação, é de crer, como são muitos e cubiçosos, que à ida 
ou á vinda hão de haver vista das Ilhas, que estão em 20 
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^ràos, e então não será muito vir-lhes à memoria, tomaa- 
do*as fazer n'ellas fortalezas, pois d^ellas à Ilha de Santa 
Helena, não pôde haver mais d^ tresentas léguas, que são 
as paragens em que por força as nàos da índia vão ter. 

« Como em todas as cousas o Remédio se deve pôr no 
principio, n'esta com tempo o devia V. Alteza de pôr, e dei- 
tar tão má gente fora da terra e d'esta navegação, o que ao 
presente se pôde fazer cora pequeno custo e pouco trabalho, 
porque, entanto estas capitanias estão em pé, com a gente 
d ellas e ajuda e favor de V. Alteza, presto se alimpava a 
costa e mar d'elles. 

a Assim se lhes tiraria a occasião de mais : certo tivesse 
eu quem me seguira, com ajuda de Deus e a vontade que 
tenho sempre de servir a V. Alteza, tomara duas nàos que 
estavam no Rio de Janeiro e correra essas Ilhas, a saber se 
são contaminadas; mas, nem eu tive posse, nem na terra ha 
apparelhos para isso. 

« Quem os tem faz com elles, porque tão sem medo rou- 
bam os portuguezes a terra e mais que os francezes, porque 
já não ha capitania que não seja roubada e alevantada por 
elles, e por sua causa as que se perderam, perdidas estão, 
e esta está para se perder e antes que mais se perca soccor- 
ra-a V. Alteza por piedade de tantas almas christãs, pois só 
n'esta capitania, entre homens, mulheres e meninos, ha 
mais de seiscentas almas, e de escravaria mais do três mil e 
seis engenhos, 

« Ha n^ella muita Fazenda que se pôde perder, afora 
muita que é guardada, assim por nós que a povoamos, como 
por muitos que a ajudaram a povoar ; quanto a mim digo 
que desde o dia, que V. Alteza me mandou que a ella viesse 
com Martim Affonso de Souza, além de gastar o melhor de 
minha vida, até agora não fiz senão gastar até mais não tel* 
e até mais não poder, e o que me fica para gastar é a mi- 
nha vida e a de minha mulher e a de meus filhos, dos quaes 
a Deus e a V. Magest-ide farei sacrifício ; e em quanto elle 
nos durar, rogaremos sempre a. Deus pela vida e Estado de 
V. Alteza, o qual elle mesmo Deus accrescente por muitos 
annos. 

« D'esta Villa de Santos, Capitania de S. Vicente, de 
que é Capitão e Governador Martim Afifonso de Souza, hoje, 
12 dias do mez de Maio de 1548 annos. 

« As Reaes mãos de Vossa Alteza beijo. 

Luiz DB GÓES. 

Aos nomes de Luiz de Góes e de sua mulher 
D. Catharina de Aguillar prende-sea lembrança de 
um facto acontecido^ quando o desastrado pirat£t 
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inglez Cavendish resolveu apoderar-se da Villa de 
Santos, 'em 16 de Dezembro de 1583; transcreve- 
mol-o por ser curioso e digno de noticia : 

(( Havia uma imagem de barro de Santa Catharina, quo 
Luiz, irmíío do donatário Pêro de Góes, junctaraente com 
sua mulher tinham dado à Villa de Santos; estava n'uma 
capellinha* nas fraldns d'um outeiro chamado do nome da 
Sancta. Os inglezes atiraram a imagem ao mar. Muitos 
annos depois tornou ella a sahir inteira n'uma tarrafa : 
erigiu-se-lhe nova capella, e em memoria do longo tempo 
quejnzerano fundo do oceano, deixaram-lho as cascas de 
ostrcis, que d'ella se haviam pegado. Alli se venera ainda 
hoje em dia, e os\|ue mostram a imagem, observam que o 
maior milagre foi não a terem os icjnoclnstas inglezes des- 
pedaçado antes dç arremessarem ás ondas. » F)\ Ga^ipar da 
Madre de Deus l^ % 71. 



E já agora accrescentaremos aqui a noticia de 
um facto notável. Luiz de Góes professou depois na 
ordem dos jesuítas, e foi C[uem p/'i/neiro introduziu 
na Europa a planta do tabaco. 

Se a Luiz de Góes se devo, como se vò da carta 
acima transcripta, o ter despertado a distraliida 
attençao do governo portuguez, para as suspeitosas 
navegações dos francezes nos nossos mares e cos- 
tas ; ao conselho judicioso de seu irmào. Pêro de 
Góes^ — que então se achaca em Lisboa, se deve a 
cfeaoãoaeum cjoverno cetitraJ no Brasil; — alvitre 
cuja feliz inspiração se veio a conhecer e apreciar 
devidamente, alguns annos depois, pela facilidade 
que proporcionou no traspasse de ordens e effica- 
ciados expedientes que se tomaram, ].)ara a expul- 
são dos francezes da bahia do Rio de Janeiro. 

« Houve plano de criar uma companhia de armadores 
em grande, talvez semelhante ás do commercio, que mais 
para o diante se estabeleceram, diz o Visconde de Porto 
Seguro ; mas, graças d presença na Corte de Pêro de Góes, e 
à sua illustração e génio activo, se assentou, no fim do aano 
de 15i8, no melhor partido,— qual o de criar no Drazil tuii 
centro de poder, para accudir onde houvesse mais necessi- 
dade. Foi também resolvido que so retirassem nos donatá- 
rios algumas das prerogativas, de que não tinham sabido 
usar convenientemente, como a alçada r/ue no civil e crime 
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possuiam sobre os colonos; devendo, desde então, entrar em 
suas terras corregedores e outras justiças, e podendo elles 
ser suspensos das suas jurisdições. 

« Os donatários não deixaram de aggravar ; mas apenas 
foi attendido Duarte Coelho^ que pouco tempo sobreviveu.» 

Consta de um documento authentico que Pêro 
de Góes esteve em 1549 na Capitania do Espirito 
Santo ; mas muito má impressão lhe deixou essa 
visita. 

(( A terra, escrevia elle, em 1553, estava quasi 
perdida com discórdias e desvarios dos homens, 
sobretudo por não estar Vasco Fernandes n'ella, e 
ter ido sem se saber para onde. » 

O infortunado donatário dos Campos dos Goy- 
tacazes, a esse tempo Capitão-Mór da costa, como 
já dissemos^ tinha vindo por commandante de uma 
esquadrilha, que, em meiados d'aquelle anno, sa- 
hira da Bahia, conduzindo o Ouvidor Geral e o Pro- 
curador Mór em correição aos Ilhéos, Porto-Se- 
guro, etc. 

De volta para o norte, Góes, entrando nabahia 
do Rio de Janeiro, encontrou ahi dois francezes no 
corte do páo-brazil, os quaes logo prendeu e man- 
dou entregar a Thomé de Souza. 

D'ahi passou ao Cabo-Frio, onde encontrou 
uma nno franceza. (( Combateu com ella, durante 
dois dias c meio, diz o V. de P. Seguro, mas não 
conseguiu apresal-a, não só pelo máo estado em 
que levava a sua esquadrilha, como pôr se haver 
apartado uma das caravellas, cujo capitão, Christo- 
vam Cabral, foi por isso deposto e preso no Espirito 
Santo. Seguindo pelos Ilheos, onde o Ouvidor Ge- 
ral se deixou ficar, para continuar na sua correição 
veio Góes a entrar na Baliia em Outubro. 

« De Góes informava o Governador, que cumpria 
em tudo seus deveres de boa vontade, que da terra, 
em que gastara mais do que tinha, conhecia as in- 
dustrias melhor que ninguém, e que só por bem do 
serviço publico se havia dedicado na cidade do Sal- 
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vador á construcçap- de uma das suas melhores 
casas. )) 

Em 1552, sahio o próprio governador Tliomé 
de Souza, em uma náo e duas caravellas, sob o 
mando de Pêro de Góes, a correr as capitanias ; e, 
n'uma carta ao rei, encarecendo a importância da 
bahia do Rio de Janeiro, dizia-lhe : — « A'cerca does- 
te caso e de outra bahia, que se chama Angra dos 
Reis, dará a V. iV., larga informação Pêro de Góes.» 

E de facto, regressando á cidade do Salvador, 
« despachou logo para Portugal a Pêro de Góes, 
encarregando-lhe de informar minuciosamente a 
corte de tudo quanto passava, e de solicitar a rea- 
lisação das providencias que elle Governador por 
escripto propunha. » 
^ A Capitania de S. Tliorné^ depois da retirada 
I de Pêro de Góes, em 1548, ficou em completo aban- 
dono, e assim esteve até o anno de 1570, epocha 
em que, aproveitando-se d'essa circumstancia, ban- 
dos de aventureiros inglezes vieram estabelecer-se 
n'ella. 

« AUi se ligaram com as mulheres do paiz, diz 
Southey, e, com mais uma geração, poderiam os 
anglo-tupi mestiços vir a ser perigosos visinhos, se 
o governador de S. Sebastião, seguindo aferrado o 
systhema da sua corte, os não tivesse, no quinto 
anno de sua residência, atacado e exterminado. 

(( Os que escaparam a desapiedada guerra que 
os Portuguezes faziam a todo o entrelopo, fugiram 
para o sertão, o ou foram comidos pelos selvagens, 
como se cré, ou viveram e morreram entre elles, 
assei vajando-se também. » 

Em 1614 preparava-se em Londres nova expe- 
dição para estes logares ; mas, graças a perspicá- 
cia de Gondomar, celebre embaixador hespanhol 
n'aquella Corte, foi essa tentativa frustrada a tempo. 
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Gil de Góes da Silveira 



2^ DONATÁRIO 



Expulsos os intrusos estrangeiros, foi Gil de 
Góes da Silveira confirmado na donatária de seu 
pae Pêro de Góes ; e naturalmente porque lhe so- 
brevieram as mesmas difficuldades com que este 
luctara, procurou removel-as associando-se com 
João Gomes Leitão no anno de 1623 ; este expedi- 
ente nao sortiu, porém, o desejado effeito, porquan- 
to o novo donatário e-seu sócio se Viram, também 
por sua vez, forçados a abandonar a colónia, reti- 
rando-se o primeiro para Portugal^ onde por volta 
de 1630 declinou na Coroa todos os seus direitos, 
mediante a concessão de certos favores. 

Refere a tradição que o mallogro d'esta segun- 
da tentativa de cólon isação foi, em grande parte, 
devido ás funestas consequências de uma paixão 
amorosa do donatário por uma encantadora filha 
das selvas. 

Eis o que a este respeito escreve -um escrupu- 
loso chronista: 

« Gil de Góes, entre outros indios que conse- 
guio domesticar, acolheu uma menina de tenra 
idade, filha ou parenta próxima de um cacique da 
visinhançn, a qual fez baptisar com o nome de Ca- 
tharina. Crescendo no corpo; na idade e na formo- 
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sura, a pupilla do chefe augmentava também na 
belleza ; e este nào tivera forças para resistir aos 
encantos da seductora filha das brenhas, nem tão 
pouco esta aos amorosos afc\gos do donatário. Como 
era natural, a esposa d'este, percebendo o quer que 
fosse, começou a nutrir zelos, com razão ou sem 
ella; e porque tinha génio pouco prudente, come- 
çou eguahnente a maltratar, com palavras e obras, 
a condescendente joven^ ({ue a seu turno, reconhe- 
cendo-se culpada, entrou a instar com seu amante 
para que a fizesse transportar a um logar qualquer, 
distante da sua perseguidora. 

« Aconteceu, entretanto, que de uma vez, au- 
sente o donatário, Catharina não podesse soffrer o 
bárbaro castigo que lhe inflingia a ciumenta Dona: 
e, para fugir a tamanha violência, deitou a correr 
para o mato em busca dos seus parentes ; o estado 
lastimoso em que lhes appareceu, com o corpo en- 
sanguentado, exasperou-os e fez-lhes jurar vingan- 
ça e guerra de morte contra aquelle que, no pensar 
da tribu, era a causa do martyrio da sua bella con- 
terrânea. 

«Edc facto assim o executaram coma totol 
expulsão da colónia. » 

O mesmo chronista refere que « em uma fa- 
zenda do sertão de Cacimbas, distante da costa 
3,500 braças^ ou cerca de 5 léguas da colónia, se 
encontrara em 1840, mais ou menos, quando se 
roçava o mato, uma peça de bronze de 4 1/2 palmos 
de comprimento, na qual mal se distinguiam as 
armas portuguezas, podendo-se com tudo julgar, 
por certa differençaedistinctivo, ter sido fabricada, 
durante os sessenta annos que Portugal soffreu o 
jugo de Castella. » 

E accrescenta : — « Para prevalecer a conjectu- 
ra de ser com eflfeito esta arma alli levada pelas 
phalanges do infeliz donatário, basta a circumstan- 
cia muito notável de não haver até o presente noti- 
cia alguma de outras, guerras ou ligeiros choques 
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nos mattos d'esta capitania, antes oii depois do des- 
cobrimento, que podesse facilmente explicar o sin- 
gular achado de uma bocca de fogo em mattas in- 
cultas e desertas. » 

E conclue : — « Pena foi que não deixassem fi- 
car o interessante achado, no mesmo sitio e posi- 
ção, em que o encontraram. » 

Francisco Dias, casado com D. Francisca do 
Prado, descendente dó celebre paulista bandeirante 
António do Prado, e primeiro povoador do Lagar 
de Santa Catharina das Mós, depois do segundo 
donatário, alli encontrou ainda restos e ruinas da 
extincta povoação, que ficava assentada á margem 
da pequena Lagoa Doce, que divide as duas barrei- 
ras — de Gil de Góes e do Salgado, — taes como : 
fornos, fragmentos de muralhas e outros objectos; 
quanto ás lavouras, pareceu-lhe pelos vestigios que 
descobriu, que só se estendiam até ao logar chama- 
do Amontoado, cerca de 2,000 braças para o centro 
onde são, ou foram em tempo, as roças da fazenda 
do Largo. 

Em quanto tão tristes e lamentosos successos 
se realisavam na enseada do Retiro e sobre as mar- 
gens do rio de Managó (o actual Itabapoana), as 
costas de Cabo-Frio tinham-se, a espaços, transfor- 
mado em theatro de luctas tremendas, onde o esfor- 
ço portuguez, submettido ás mais rudes provas, se 
sahira sempre são e escorreito, e sempre exaltado 
na sua contumácia e.heroicidade 1 

Os francezes, alliados com os tamoyos, tinham 
estabelecido ahi uma feitoria, onde faziam grande 
contrabando, especialmente de pau-brazil ; e, além 
d^isso, haviam elegido esse ponto como base de 
operações, para os seus planos de conquista dà ba- 
hia do Rio de Janeiro. 

O Índio Guaxaráj principal cacique dos indios 
d^essa região, seduzido com as promessas fallacio- 
sas dos seus novos amigos, jurara a completa des- 
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truiçáo dos portuguczes, e n'esse sentido concitava 
todos os da sua tribu, a ({ual dominava da bahia 
Formosa para o sul. 

Na segunda tentativa de conquista da formosa 
Guanabara os francezes, completamente desbarata- 
dos, comprelienderam que lhes seria muito mais 
fácil proseguir no contrabando, do que na lucta 
comos portuguezes e seus aliiados — os terriveis 
tre/nininõSy — que tinham tomado bòa i3arte em to- 
dos os ataques, dirigidos pelo seu in venci vel chefe 
— Araryboia (cobra feroz)^ baptisado depois — 
Martim Affonso de Souza. 

Os tamoyos, entretanto, ardiam em desejo de 
vingança d'este, a quem attribuiam todas as der- 
rotas que tinham soffrido; assim, cahindo-lhes 
muito a ponto a cliegadade 4 náos francezas, que 
vinham carregar pau-brazil, combinaram com os 
seus amigos uma sortida a Nictheroy,para,de um só 
golpe, tirarem larga desforra de Araruboia e dos 
seus ; e, se fossem felizes^ voltarem entáo em acto 
decisivo as suas armas contra os portuguezes. 

Martim Affonso vivia, rodeado dos seus fieis 
companheiros, na aldèa de S. Lourenço, fundada 
na sesmaria da qual o Dr. António deMariz Couti- 
nho e sua mulher D. Izabel Velho (*) haviam feito 
desistência em seu favor. 

Alli o foram atacar os tamoyos e os francezes 
agora seus aliiados. 

« Salvador Corrêa de Sá, capitão e governador, 
diz o Dr. Mello Moraes, sendo avisado a tempo, 
não consentiu que o seu fiel amigo resistisse só^ e 
opportunamente mandou-lhe, além de armas e mu- 
nições, uma força de 35 homens bem disciplinados, 
sob o commando do capitãoDuarteMartinsMourão. 

(*). « Josó de Alencar, no seu romance o Guarany, foi, sem mais 
exame, e só pelo que leu em Balthazar da Silva Lisboa (que erra muito 
n'estâs matérias], dando á mulher do António de Mariz o nome de Lau- 
riana. Também uào sabemos onde foi elle buscar o titulo de Dom com 
que condecorou o provedor do Rio de Janeiro. Imaginação de poeta 
mettido a historiador... » (Annotações á ti», edição do Regimento das 
Camarás Municipaes pelo illustrado Sr. Dr. Macedo Soares^ pag. ^13), 
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(c Martim AfFonso, alentado por esta nobre ac- 
ção dos seus amigos portuguezes, e desde logo se- 
guro da victoria, se pôz á espera dos aggressores, 
até que, ao cahirda noite, erann vindos, e começa- 
ram de desembarcar muitos indios e francezes, de- 
fronte da aldéa, hoje freguezia de S. Lourenço, em 
Nictheroy. 

- « Dispondo-se para o ataque n'essa mesma 
noite, o aguerrido chefe cahiu em breve tempo sobre 
os inimigos^ e com tal impeto o fez, que, em pou- 
cas horas, os desbaratou, levando a confusão e o 
terror entre clles, de maneira que, cuidando bate- 
rem-secom os contrários, batiam-se e matavam-se 
uns aos outros, afora os que, na fuga precipitada, 
afogava m-se no mar ! 

« No dia seguinte, sahiram os vencidos barra 
fora, procurando guarida em Cabo-Frio. > 

Salvador Corrêa em pessoa, ahi os foi atacar 
(1568) ; e, posto nâo encontrasse mais as náos in- 
vasoras, teve ainda assim de defrontar-se com o ini- 
migo, « que se fez forte em um navio de duzentas 
toneladas, bem tripulado, e montando tantas peças, 
que a gente nada se temeu de uma esquadrilha de 
canoas. » 

Os francezes, diz o Padre Simão de Vascdn- 
cellos, avisados a tempo pelos tamoyos, riram-se 
da audácia de quem arrojava uma esquadrilha de 
canoas contra uma náo artilhada, de porte de mais 
de duzentas toneladas. 

« Porem choraram logo que riram, porque as 
canoas accommetteram n'uma bella madrugada, 
por uma e outra parte, e ganharam de repente os 
costados, d'onde, por mais que a náo estava prepa- 
rada de artilharia enxaretada e guarnecida de sol- 
dados armados e artifícios de fogo, a artilharia 
não fazia effeito, porque jogava pelo alto e ficavam- 
Ihe as canoas debaixo; e da mesma maneira todas 
as mais armas de fogo ficaram frustradas, porque 
as frechas varejavam os bordos, de maneira que não 
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era possível chegar a elles sob pena de morte. Já 
n'este tempo^sentiam os francezes a força das peque- 
nas canoas, e julgavam que não era cousa de riso. 

« Accommetteram os nossos a subida três ve- 
zes, mas, como ao entrar ficavam a peito descober- 
to, foram rebatidos com os piques e com alcanzias 
de fogo ; e n'estes encontros três vezes cahiu o Go- 
vernador ao mar armado, sem saber nadar, e três 
vezes foi livre pelos indios, que no mar são o mes- 
mo que peixes nadadores. 

« Durava a briga mui travada de parte a parte : 
o principal que defendia o convez esforçadamente 
era o Capitão da náo, vestido de armas brancas, 
jogando de duas espadas, e acudindo com valora 
todos os successos : entenderam os nossos, que 
n'este consistia a gadelha de inimigo ; mas, como 
andava armado todo, não podiam as frechas pene- 
tral-o. 

« Entrou em zelo um dextm frecheiro, pergun- 
tou se tinham aquellas armas algum logar por ondo 
penetrasse uma frecha? 

« Disseram-lhe que pela vizeira : bastou o dito, 
disparou a frecha, deu no mesmo logar, penetrou- 
Iheo olho, e o interior da cabeça, e deu com o ar- 
mado Capitão no convez, e com os corações dos 
soldados por terra, porque, vendo defuncto seu Ca- 
pitão, e muitos soldados mal feridos, desmaiados 
se recolheram abaixo da coberta. Entraram os nos- 
sos, e, a breves lanços, rendidos os francezes, se 
fizeram senhores da náo, á vista dos mesmos ta- 
moyos contrários, que, como escaldados, não se 
atreveram a ajudar seus amigos. 

((Mandou então o Governador dará vela, e 
entrou com a náo em o Rio. Deu saco aos soldados 
ciue, em breve tempo, appareceram todos vestidos 
(Jos melhores pannos. A artilharia applicou para 
defensa da cidade, e vòm-se hoje algumas das peças 
na fortaleza de Santa Cruz, na barra. A náo man- 
dou-a a Mem de Sá, seu tio, com relação do caso ; 
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e ficou elle com a gloria de tao grande empreza, não 
tomando cousa alguma do despojo para si. 

<c Estes últimos feitos accrescen taram grande 
terror ás nações estranhas, e vieram d'alli em dian- 
te com mais cautella a estas partes. » 

Volvidos alguns annos, viu-se obrigado o Go- 
vernador, Dr. António de Salema a refrear a ousa- 
dia dos tamoyos de Cabò-Frio, que começavam no- 
vamente a estender suas excursões até ao Riodé 
Janeiro, animados sempre pela presença dos fran- 
cezes. 

Para esse fim, reuniu uma força de mil e tan- 
tos homens, inclusive setecentos Índios alliados, 
dos quaes alguns accorreram das Capitanias do Es- 
pirito-Santo e de S. Vicente. 

D'esta expedição nos dá minuciosa noticia 
o illustrado Sr. Joáo Capistrano de Abreu no im- 
portante trabalho que, ha tempos, publicou na 
Gaveta de Noticias] da Corte, sob o modestissimo 
titulo de Gravetos da Historia Pátria. 

Cedemos-lhe, portanto, a palavra. 

EXPEDIÇÃO 

DE 

• ANTÓNIO DE SALEMA 

A 



« Um dos factos de nossa historia no século 
XVI^ sobre o qual muito pouco se sabe, é a guerra 
que António de Salema, governador do Rio de Janei- 
ro, fez aos tamoyos de Cabo-Frio. Salema escreveu 
uma historiada campanha, que Gabriel Soares pa- 
rece ter lido, e que fr. Vicente do Salvador recom- 
menda a Salvador Corrêa. Este livro, infelizmente, 
ou perdeu-se, ou ainda não foi encontrado ; e esta- 
mos, temporária ou definitivamente, condemnados 
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a ignorar as circumstancias e minuciosidades que 
deveria conter. Entretanto, em documentos impres- 
sos e inéditos ha, esparsas, indicações preciosas 
sobre o assumpto. Reunindo-as, completando umas 
pelas outras, obtem-se um resultado satisfactorio, 
sinão em absoluto, ao menos relativamente a todos 
os historiadores, que. tem tractado do assumpto, 
incluindo Varnhsígem, que aliás é o mais completo. 

« Chegando ao Rio de Janeiro, Salema encon- 
trou os tamoyos ensoberbecidos e ousados, a ponto 
de atacarem os portuguezes na própria bahia de 
Guanabara. Resolveu, pois, dar remédio a situa- 
ção desesperada, e combatel-os em Cabo-Frio, onde 
era maior a sua influencia, e continuavam as rela- 
lações com os francezes. Reuniu a gente do Rio de 
Janeiro e convidou alguma do Espirito-Sancto. De 
S. Vicente veio o capitão Jeronymo Leitão com 
muitos portuguezes e Índios christãos. As forças 
reunidas, segundo dois contemporâneos, consta- 
vam de 40Q portuguezes e de 700 indios. Entre os 
pijimeiros achavam-se : Christovão de Barros, que 
depois, governando interinamente o Brazil, pres- 
tou-lhe tantos serviços; António de Mariz, que tan- 
to se distinguiu na campanha, e que conhecem to- 
dos os que leram o Guarani/ de José de Alencar. 
Com esta gente, partiu Salema, no dia 27 de Agosto 
de 1575, para o Cabo-Frio. Em breve^ chegaram a 
umaaldèa, onde os tamovos se tinham fortificado, 
em um campo cercado de um tríplice fosso, e de 
trincheiras feitas com tal arte, que parecia inex- 
pugnável. Estavam entre elles dois francezes e um 
inglez, homens engenhosos e de grande experiência 
na disciplina militar, os quaes haviam dirigido as 
obras de defeza. 

M De dia em dia, escreve o Padre Luiz da Fon- 
seca^eram-lhes mandados soldados das aldeãs vizi- 
nhas ; de sorte que já possuiam mais de 1:000 ar- 
cheiros dos mais valentes que era possível achar, 
sem levar em conta os outros soldados distinctós. 
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« Começaram em breve ataques e sortidas, que 
não tiveram outro resultado, além de mortes de 
parte a parte: Então Salema resolveu não dar mais 
rebates, mas apertar o cerco, impedir a entrada de 
viveres e rendel-os pela fome. O seu plano provou 
bem : não tardou muito que faltasse agua aos sitia- 
dos, que no seu desespero começaram a fallar em 
render-se. Demoveu-os doesse passo um feiticeiro' 
muito respeitado entre elles, que prometteu-lhes 
agua em abundância. E de facto, escreve ainda o 
padre Luiz da Fonseca, atirando ao ar ossos de 
porco, e visando não sei que outras superstições 
diabólicas e esconjures mágicos, succedeu (ou por- 
que então era lua cheia, ou porque Deus assim o 
permittiu) que começou a chover muito. Os tamoyos 
apanharam a agua, e dispozeram-se a resistência 
por muito tempo ; mas a agua corrompeu-se, e a 
sua situação ficou tão critica como antes. Então 
tomaram uma resolução heróica : fazer uma sortida 
em massa, forçar os sitiantes e retirarem-se com o 
favor da noite. Reinou então no acampamento ini- 
migo um silepcio que inquietou Salema. Veio-lhe 
logo á idéa que se tramava qualquer cilada, e para 
prevenil-a, tratou de aprisionar alguns dos inimi- 
gos para informar-se. Nada conseguiu. Um jesuita, 
o padre Balthazar Alvares ofFereceu-se para ir a 
descobrir. O padre Balthazar Alvares viera, com 
outro membro da companhia, Luiz Gonçalves, 
acompanhando Salema. Tinha prestado os melho- 
res ser^riços, celebrando missa todos os dias, can- 
tando ladainha, confessando, dando communhão, 
levantando cruzes pelo caminho, animando de todos 
os modos os selvagens. O seu-- offerecimento foi 
acceito ; e, no dia de S. Matheus, 21 de Setembro, 
encaminhou-se para o campo inimigo^, tendo antes 
obtido que não se faria mal a quem viesse lhe fal- 
lar. Chegando á trincheira, Balthazar Alvares gri- 
tou, em lingua brazilica, aos sitiados que um padre 
da companhia de Jesus queria fallar com o capitão. 
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Este, que chamava-se Iapuguassíi,apparece.u e con- 
vencionou com o padre ir ao outro dia conferenciar 
com Salema. De facto veiu, vestido com toda a 
pompa, e tendo uma presença venerável, diz um 
contemporâneo, e teve uma entrevista com Salema. 

« Este, antes de tudo, exigiu (jue lhe fossem 
entregues os dois francezes e o inglez, e sendo sa- 
tisfeito, condemnou-os á forca. Os três estrangeiros, 
segundo a expressão do padre Fonseca, tiveram 
uma das mortes mais bellas qile era possivel, isto 
é, confessaram-se, commungaram, deram as maio- 
res provas de arrependimento, e foram direitinho 
f)arao céo. Exigiu ainda Salema que fosse demo- 
ida parte da fortaleza tamoya. lapuguassíi fel-o im- 
mediatamente^ plantando uma cruz para que os por- 
tuguezes, entrando, nâo fizessem, mal a ninguém. 

« Por sua vez, lapuguassíi pediu ao governa- 
dor que lhe fosse permittido habitar ahi com todos 
os seus, promettendo ser sempre fiel vassallo dos 
portuguezes. Salema nâo accedeu : primeiro exigiu 
que lhe fossem entregues todos os que tinham vindo 
soccorrel-o, e d'estes, entre os quaes haviam 500 
bravos besteiros, uns foram mortos, outros feitos 
escravos dos fidalgos. Quanto aos habitantes da 
aldèa, foram destruidos pelos soldados. Isto suc- 
cedeu a 26 de Setembro. Logo que souberam que 
sorte os aguardava, os hal^itantes do Cabo- Frio 
abandonaram suas aldeãs e fugiram para o interior; 
mas Salema, acossando-os^ matou mais de 2000, e 
fez 4000 prisioneiros. D'cstes os que se qiuzeram 
fazer christãos, foram, segundo fr. Vicente cio Sal- 
vador, congregados nas aldeãs de S. Lourenço e de 
S. Balthazar. 

« Tal é esta historia triste e até hoje pouco co- 
nhecida. 

« Para mostrar os effeitos d'esta lucta, vejamos 
o que diz Luiz da Fonseca : 

« A mãe era separada do filho, o marido da 
mulher. Um era levado para S. Vicente e outro para 
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O Espirito-Sancto. Nâo havia coração de bronze que 
se não enternecesse, ouvindo as queixas e lamentos 
d'este pobre povo ! » 

Em 1614, tendo o governo de Madrid sciencia 
de que alguns armadores inglezes^ associados a- 
três brazileiros, mamelucos, tramavam um desem- 
barque entre o Espirito-Sancto e o Rio de Janeiro, 
pára o contrabando do pau-brazil, recomméndou . 
ao Governador Geral, GaspaV de Souza, que esti- 
vesse de sobreaviso, e que tratasse de .augmentar 
os fortes doesta capitania de S. Thomé, provendo 
além d'isso de outros meios de defeza certos pontos 
da costa. 

Esta commissao foi confiada ao Governador do 
Rio de JaneirO;, Constantino de Meneláo, cabendo- 
Ihe a gloria de ter, no anno seguinte, conseguido 
arrazar a celebre Casa da Pedra, que os contra- 
bandistas francezes, ha muitos annos, tinham feito 
construir, no fim da bahia Formosa, duas léguas 
ao Norte de Cabo-Frio. 

Acto continuo, tratou Meneláo de levantar, 
n'esse mesmo logar, um forte guarnecido com sete 
peças de bronze, sob a invocação de Santo Ignacio; 
deu começo a Cima povoação, a aue pôz ò nome de 
Santa Helena ; e, tendo por conctuida a sua tarefa, 
deixou alli Estevão Gomes na qualidade de Ca- 
pitão-Mór. 

E' nossa convicção gue Estevão Gomes, tor- 
nando-se mais conhececlor do logar, fundou um 
anno depois, na ponta Sul da barra de Cabo-Frio, 
uma povoação a que deu o nome de — Nossa Se- 
nhora da AssnmpçãOy construindo ao mesmo tempo 
para sua defeza, o forte de S. Matheus. 

Doesta posição tirou logo grande vantagem o 
assisado Capitão-Mór, poisconseguiu em breve ar- 
razar uma casa, que os francezes tinham edificado 
n'uma das ilhas vizinhas, — a qual ficou desde en- 
tão conhecida por ilha dos francezes. 

« Em 1685^ havia no Cabo-Frio, diz Southey, 
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uma povoação com o nome de cidade, uma das 
muitas abortivas do mundo novo. Quando se es- 
creveu o Papel Forte existiam alli : — uma fortaleza 
sem gente, uma dúzia de moradores [X)rtuguezes e 
uma aldèa de indios. » 

Attribue-se geralmente a Constantino de Mene- 
láo a fundação da cidade de Cabo-Frio ; mas sup- 
,^ põe-se, por egual, ter havido equivoco entre o nome 
^ dado á povoação e a invocação da freguezia. 

O finado Cortines Laxe^ de saudosa memoria, 
diz a tal respeito o seguinte: 

(( Constantino de Meneláo logrou o seu intento, 
expulsando os france;ses ; e, no dia 13 de Novem- 
bro de 1615, lançou os fundamentos de uma nova 
povoação, a que deu o nome de Sancta Helena, 
A essa povoação deu o titulo e foro de cidade, e no- 
meou Estevão Gomes para seu primeiro Capitão- 
Mór. Assim' ficou fundada a cidade de Cabo-Fno. 

« Pizarro diz que> determinado o logar para 
assento da povoação, também se designou o da pe- 
quena egreja destinada a servir de matriz, que foi 
uedicadá n. Sancta Helena^cup ovslqo mudotc o povo 
quando levantou novo templo, siihstituindo-o pelo 
da Virgem Sancta, sob o titulo especioso da As- 
sumpção y antes de 1685. 

<( Creio, porém, haver equicoco entre o nome 
dado á povoação por Constantino de Meneláo ea 
invocação dá freguezia. Se afreQuezia teve, em co- 
meço, a m\ocí)çào de Sancta Helena^ tal invocação 
não chegou a subsistir por um anno ; pois, já em 
x\gosto de 1616, a cidade de Cabo-Frio era denomi- 
nada — Nossa Senhora da Assumpção. Isto pro- 
va-se com o traslado da carta de sesmaria, manda- 
da passar por Estevão Gomes, nomeado, por Cons- 
tantino de Meneláo, primeiro Capitão-Mór de Cabo- 
Frio, a Generosa Salgado. » {Reg. das Camarás 
Municipaes. V. edição). 

Vamos, de passagem, elucidar este ponto. l 

E' para nós fora de duvida que, em differentç^ 
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datas, e em differentes logares, se lançaram os 
fundamentos de três povoações na paragem dé 
Cabo-Frio. 

A PRiMEuiA (que é também ao qué parece opru 
ineiro núcleo de população estabelecido nas costas 
do Brazilj fundada por Américo Vespuccio na sua 
viagem de 1503, a qual assentava, segundo as me-^ 
lliores probabilidades, no mesmo lo^ar onde hoje 
se vè o pittoresco arraial do Cabo, sobre a praia do 
Anjo, defronte da ilha do Cabo ou do PharoL ' 

« N'esta conformidade, diz Varnhagem, 'dando 
conta da derrota de Vespuccio, seguiram para o Sul, 
e foram entrando em differentes portos até chegarem 
ao do Cabo-Frió. Havendo aqui feito boa carga de 
pau-brazil, resolveram regressar com ella a Portu- 
gal, deixando no mesmo Cabo estabelecida ?mia/)^- 
quemi feitoria ^QWdiVntQÀáQi de vinte e quatro homens; 
tendo Vespuccio, antes de partir, effectuado uma 
excursão joela terra dentro, na distancia de umas 
quarenta léguas. » 

A SEGUNDA fundada, em 1615, por Constantino 
de Meneláo com o nome de Sancta Helena, no fim 
da bailia Formosa, no mesmo logaronde existiu a 
celebre Casa da Pedra, construída pelos francezes". 

Eis o respectivo documento : 

AUTO DE FUNDAÇÃO 

DA 

POVOAÇÃO DE SANCTA HELENA 

NO 

LOGAR DE CABO-FRIO O 

« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil seiscentos e quinze annos, aos treze 
dias do mez de Novembro da dieta eca, n'este logar 

(*) Copia do original, Que possuia o guardava com muito encareci- 
mento o finado José Maria da Cunlia Valle. Que fim levaria tão preciosQ 
documento ?! 
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chamado a Casa da Pedra, vinte léguas do Rio de 
Janeiro, junto ao Cabofrio, aonde veiu o Capitão e 
Governador Constantino de Meneláo, por mandado 

aue teve do Governador Geral da Bahia^ Gaspar 
e Souza, que havia recebido uma carta de Sua 
Magestade, em cuja o avisava da cl/fda de nma^ 
'naus Engrenas e da fortaleza que determinava fa- 
zer n'esta costa ; e neste presupposto lhe ordenou 
que fizesse esta povoação e fortaleza com artilharia 
è soldados pagos á custa da Fazenda- Real ; e assim 
tratasse de conquistar, por paz ou guerra, o gentio 
Goytacaz, que habita entre a Capitania do Espirito* 
Santo eo Rio de Janeiro, que senão tinha ainda 
podido adomar, com grande prejuizo das embarca- 
ções que n'esta costa fazem naufrágio, e dos dizimos 
da Real Fazenda de Sua Magestade. O que tudo vis- 
to, logo elle Capitão e Governador Constantino de 
Meneláo^ com alguns portuguezes e moradores do 
Rio de Janeiro, que voluntariamente o quizeram 
acompanhar, e com 400 indios da Aldêa da Sape- 
tiba, se veiu a esta dieta costa, vindo elle pessoal- 
mente, por mar com muito risco de sua pessoa ; e 
vistos todos os sitios d'esta costa,escolheu por me- 
lhor para fazer fortaleza o logar da Casa da Pedra 
que, já dissemos, fica a vinte léguas do Rio de Ja- 
neiro para a parte do Nordeste, chamado assim este 
logar por terem nelle os Franceses antigamente 
feito a dieta casa de pedida de grande fabrica, para o 
commercio do pau-brazil, que os indios lhes costu- 
mam dar por seus ambages, a qual casa elle Capi- 
tão e Governador Constantino de Meneláo logo 
mandou derrubar por voto de todos que o acompa- 
nhavam ; e o escolheu pelo melhor e mais conve- 
niente de toda esta costa, assim por ter uma barra 
muito formosa, que podem entrar n'ella navios de 
200 toneladas, como por não haver na dieta costa 
outra barra mais accessivel, aonde os nossos na- 
vios se possam recolher, para escapar dos muitos 
corsários que a ella acodem ao cheiro do pau brazil, 
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como também por entrar por a dieta barra o mar 
quasi doze léguas pela terra a dentro, e de uma e 
outra banda haverem terras excellentes para man- 
timentos, canaviaes e' gado, em proveito de Sua 
Magestade^ que, afora os dízimos que d'ella se po- 
dem tirar, verá a sua Fazenda accrescentada, prin- 
cipalmente sendo todos aquelles mattos, de uma e 
da outra banda, cheios de pau brazil, não havendo 
junto outra barra aonde se possa carregar com se- 
gurança dd mar e inimigos i& aVezados, senão este 
dicto logar da Casa da Pedra, em que a dieta for- 
. taleza com sete peças de bronze fica posta, com a 
invocação de Santo Ignacio. 

« E visto o donatário d'estas terras Conde de 
Vimioso não tratar d^ellas, tomou logo posse das 
mesmas o dicto Capitão e Governador, em nome 
d'El-Rei Felipe Segundo, e n'ellas fez esta povoa- 
ção e lhe pôz o nome de Sancta Helena ^ demar- 
cando-lhe doze léguas, pouco mais ou menos, para 
a parte de Oeste^ e para a parte do Norte até aos 
Goytacazes, que o dicto Governador conquistou, 
indo até o rio dos Bagres, que está adiante dá ilha 
de SanfAnna. » 

Este documento é, de todos os que têm sido 
dados á publicidade, o único que tem visos de au- 
thenticidade, porquanto está de accordo com todos 
os outros, de origem insuspeita, que se prendem 
ao logar e aos factos. 

A Commissão de que foi incumbido por Gas- 
par áe Souza, o Governador do Rio de Janeiro, — 
• Constantino de Meneláo, — teve origem no seguinte 
facto, que nos é relatado pelo severo historiador 
Roberto Southey : 

« 1614. Não era só do lado do Maranhão e 
Amazonas, que as tentativas de aventureiros parti- 
culares, para se estabelecerem na America porlu- 
gueza, inquietavam o governo hespanhol. Gondo- 
mar, cujos talentos diplomáticos o facto attesta de 
ter sido o seu nome, então mais conhecido na Grã- 
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Bretanha, do que- na sua própria pátria, descobrira, 
durante a sua residência em Londres, que alguná 
aventureiros inglezes apparelhavam navios, para 
se estabelecerem e fortificar n'um porto, entre o 
Espirito-Sancto e o Rio de Janeiro. Tinham reco- 
nhecido o logar, e estribavam as esperanças em 
três brazileiros, que com ellcs haviam tomado 
parte na empreza, por nomes — Gaspar Ribeiro^ 
— João Gago — e Manoel de Oliveira. Parece estes 
indivíduos terem sido mamelucos^ pois que os in- 
glezes confiavam no conhecimento da lingua indi- 
gena e libações que elles tinham no paiz ; ora^ as 
únicas relações que, em commettimento d esta or- 
dem, podiam ser de utilidade, deviam ser com as 
tribus naturaes. Eram, porém, homens de alguns 
haveres, e tinham jogado na aventura considerável 
cabedal. Também n'isto se metteram alguns france- 
zes, se de bôa-fé ou como espiões de Gondomar, 
não é liquido ; o que é certo é que d'elle receberam 
seiscentos ducados y fosse como indemnisação pelas 
perdas sofiFridas, com o mallogro da especulação, 
fosse como paga de seus serviços. Senhor de todo 
o conluio, achou o embaixador meios de acção so- 
bre os sentimentos e receio dos sócios brazileiros. 
Ribeiro e Gago^ e mais tarde Oliveira, foram leva- 
dos à sacrificar todo o capital que haviam arriscado 
nos aprestos, a reconhecer a sua falta, fazer acto 
de contricção e entregar-se á mercê d'El-Rei Antes 
d'isto, já o Governador General, Gaspar de Souza, 
recebera ordem de estar de sobreavizo, para fazer 
abortar o plano e prender e.stes homens por traido- 
res, apenas chegassem ao Brazil," onde provavel- 
mente deviam preceder os seus associados ingle- 
zes. Agora, encarregaram-n'o de remuneral-os 
com honras e mercês pelo grande sacrificio feito, 
e pelo meritório proceder que haviam tido, abando- 
nando o caminho errado, que trilhavam, e resol- 
vendo viver e morrer como christãos, e verdadei- 
ros portuguezes, no serviço de seu rei legitirno, 
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Vir^m-se agora sern urh só guia os ir>glezes, cujos 
navios estavam já de verga d'alto : a sua melhor 
esperança era perdida^ e Gondomar, concluindo 
que a em preza por força seria abandonada (como 
parece que succedeti), congratulou acôrte (Z)es/}. Ms. 
19 Ag. de 1615) por não haver outros súbditos 
hespanhóes envolvidos em similhantes designios. » 
(Via. Historia do Brazil de Roberto Southey, 2°. 
vol. pags. 119 — 122). 

O logar onde se passaram os factos^ conteúdos 
no Auto acima transcripto, está perfeitamente ca- 
racterisado no Roteiro de Gabriel Soares, como 
passamos a demonstrar : 

CAPITULO XLVIII 

EM QUE SE EXPLICAM 

OS RECÔNCAVOS DO CA60-FBI0 

<( O Cabo-Frio está em vinte e três gráos; o qual 
parece, a quem vem do mar em fora, ilha redonda 
com uma forcada no meio^ porque a terra, que está 
entre o Cabo e as serras, é muito baixa, e quando se 
vem chegando a elle^ apparece uma rocha com ris- 
cos brancos, por onde é muito bom de conhecer. 
E ainda que, pelo que se julga do mar, a terra do 
Cabo parece ilha, e o não seja por onde o parece, 
na verdade o Cabo é ilha ; porque o corta o mar por 
onde de fora se não a enxerga ; mas é de maneira 
que pode passar um navio por entre elle e a terra 
hrme, á vontade. E tem um baixo n'este canal, bem 
no meio, de duas braças de fundo ; o mais é alto, 
que basta para passar uma náo. 

<( Perto do Cabo estão umas ilhas, no meio das 
Quaes é limpo e bom o porto, para surgirjem náos 
ae todo o porte, e não ha senão guardar do que 
virem. Duas léguas do Cabo, da banda do norte ^ 
está a Bahia Formosa, e, defronte d^ella, ficam as 
ilhas, e entre esta Bahia e as ilhas ha bom surgi-- 
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douro. No fim doesta bahia, para o Norte, está a 
Casa de Pedra ^ perto da qual está tau rio perjueno, 
que tem de fora bom surgidouro e de c/e«r até quia:^e 
braças de fundo, afastado um pouco de uma ilha, 
que está na bocca da Bahia. E perto d'ésta ilha é 
alto para ancorar náos^ mas perigoso; porque, se 
yen ta sudoeste e oeste, faz aqui damno no primeiro 
Ímpeto, porque vem com muita fúria, como trovoada 
de Guiné, a qual trovoada é de vento secco e claro. 
Costumacam os Franceses entrar por este rio joe- 
í/«e/?o a* carregar páo brazil^ que úxuiam para as 
náosy que estavam surtas na bahia ao abrigo das 
ilhas. Por esta bahia entra a maré mnito pela 
terra dentro^ queé muito baixa, onde, de 20 de Ja- 
neiro até todo o Fevereiro^ se coalha a agua muito 
depressa, e, sem haver marinhas ^ tiram os índios o 
sal coalhado e duro, muito alvo, ás máos cheias, 
de debaixo da agua, chegando-lhe sempre a maré, 
sem ficar nunca em secco. 

CAPITULO XLIX 

EM QUE SE DECLARA 

A TERRA QUE HA DO CABO-FRIO 

ATÉ O jRlO DE ylANEIRO 

(( Do Cabo-Frio ao Rio de Janeiro são dezoito 
léguas, que se repartem d'esta maneira : do Cabo- 
Frio ao rio de Sacorema são oito léguas ; de Saco- 
rema ás ilhas de Maricá são quatro léguas ; e de 
Maricá ao Rio de Janeiro são seis léguas, cuja costa 
se corre leste oeste ; etc. ». 

(Vid. Roteiro Geral de Gabriel Soares, pags. 
80 — 81). 

Além d'isso, ve-se do mesmo Auto que Mene- 
láo procurou «adomar»o gentio goytacãz, indo 
em viagem de exploração até o rio dos Bagres • e 
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logo veremos o Capitão-Mór, seu successor, dando 
expansão a esse pensamento, na viagem que fez 
de Cabo-Frio até este mesmo rio, que explorou^ se- 
guindo d'aqui até os Campos dos GoutacaÁeSy no 
propósito de conciliar as boas graças d estes indios 
como, effectivamente, parece ter conseguido. 

A' vista de tudo quanto deixamos exposto, so- 
mos de opinião que nenhuma duvida pôde exis,tir 
com respeito ao logar onde foi fundada a povoação 
de Santa Helena. 

Pelas mesmas razões temos por evidentemente. 

provado que são documentos adrede adulterados, 

I tanto o Auto publicado por Teixeira e Souza, em 

nota ao seu poema Os Três Dias de Um Noivado^ 
como o que, no seu Brasil Histórico^ fez inserir o 
Dr. Mello Moraes. 'E' preciso desconfiar de quasí , 
todos os documentos extrahidos dos archivos dos 
Padres da Companhia. 

A TERCEIRA povoação, temos para nós, como já 
acima dissemos, que foi fundada por Estevão Go- 
mes, na ponta Sul da barra de Cabo-Frio, — talvez 
no dia i5 de Agosto de 1616. E' esta a que subsis- 
tiu com o titulo e foro de cidade. 

Da leitura dos documentos acima transcriptos 
se concilie egualmente que é de todo o ponto infun- 
dada a accusação que a vóz publica vem fazendo^ ha^ 
muitos annos, á memoria de Constantino de Mene-. 
láo, attribuindo-lhe « a desastrada idéa de entulhar 
a boccada barra de Cabo-Frio, para que francezes, 
e hollandezes não mais n'ella entrassem ; esquecen- 
do-se assim, lastimosamente, de que um tal expe- 
diente impediria também a entrada aos próprios 
portuguezes ! » 

« O que parece, diz o illustrado Sr. Dr.. Macedo 
Soares, é que o arrazamento é obra secular das. 
marés, produzida pelo desaggregamento de pedras 
dos recifes da costa^ de um e outro lado da barra. 
No traballio de desobstrucção, começado pelo Sr. 
Barão de Teífé, continuado pelo Sr. Coronel Alyinúi 
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e ainda por concluir, as pedras éxírahidas do fundo 
eram cravadas de ostras, que só vivem nos recifes 
á flor das aguas, d'onde se destacaram. » 

Revertendo ao ponto : 

A tarefa do povoamento e segurança, para as 
bandas de Macahé, foi commettida a Amador de 
Souza, filho do celebre Ararygboia e a seu sobrinho 
Manoel de Souza. 

Por esse tempo também, e obedecendo ao plano 
de defeza preconcebido, foi transferida uma aldêa 
de Índios goytacazes, existente então junto da. fa- 
zenda que os padres jesuítas possuíam, em Campos, 
no logar denominado — Alagôa de S. Pedro — 
para Cabo-Frio, onde se fundou, na margem se- 

Etentrionalda lagoa Araruama, a povoação ainda 
oje conhecida por — Aldèa de S. Pedro. Para 
mais firmeza do aesignio, o padre x\ntonio de Mat- 
tos, reitor do Collegio do Rio de Janeiro, requereu 
e obteve de Estevão Gomes, por despacho de 16 de 
Maio de 16Í7 , uma sesmaria de duas léguas e 
meia de terras para a fundação da dita aldêa. 

Ainda obedecendo ao mesmo plano, sahiram 
de Cabo-Frio, em principies de Outubro de 1619, 
em missão de paz e catechese, os padres João Lo- 
bato e João de Almeidq., a levando em sua compa- 
nhia, diz Simão de Vasconcellos, o capitão do 
mesmo Cabo-Frio, por nome Estevão Gomes, afa- 
rtiado entre os índios goytacazes, zelozo e amigo 
dos padres. » 

<( Partidos por mar em canoas de remos, pro- 
segue Vasconcellos, embocaram em breve o rio dos 
Bagres, assim chamado pela grande cópia que alli 
se acha doestes peixes : aqui deixaram as canoas 
emboscadas com alguma farinha, mantimento dos 
índios, para torna-viagem, e começaram a prose- 
guír seu caminho por terra. 

« Depois de andado breve espaço de caminho 
ao longo das ribeiras d^aquelle rio, quaes outras 
ribeiras do Jordão, sentem indícios de trilha de 
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gente por aquellas matas ; lançam espias e acha- 
ram ser um principal Goytacaz lacarito, c|ue com 
alguns de seus vassallos andava por aquellas ;pa- 
ragens á caça das feras : tomaram falia d^elles os 
padres, e propuzeram-lhes com seu grande espirito 
razões das pazes^ que era bem houvesse entre sua 
nação e portuguezes (que este era um dos fins prin^ 
cipaesa que iam), e foram as razões taes, que cru- 
zaram os arcos, ficaram de paz, fizeram presentes 
aos padres e prometteram lealdade para sempre ao 
capitão, que presente estava, e a todos os portugue- 
zes, e em sÍ2:nal de maior amizade foram á suas ai- 
dèas, que eram as mais vizinhas, trouxeram, suas 
mulheres e filhos, com presentes e mimos, de suas 
casas ao caminho, aos padres, e voltaram também 
remunerados com facas^ pentes, fouces e outras 
miudezas, que estimavam em muito. 

« Com tão bom principio continuaram seu ca- 
minho os missionários, acompanhados já de guias 
industriadas por aquellas paragens, difficultosas 
de andar, por respeito dos rios, charcos e alagadi- 
ços extraordinários, até que finalmente chegaram a 
entrar n'aquellas campinas foi^mosas, que acima 
descrevemos, terra principal dos Got/taca^eSy Mopis 
e. lacoritos, e em os seus Campos Elysios, pela 
frescura, formosura e fertilidade a'elles, de mais de 
vinte léguas de várzeas, a estender olhos sem alti- 
baixo algum, cercados de arvoredos, entresachados 
de rios e lagoas, cheios de caça, de aves e de peixe, 
tanto quanto suas flechas pretendem. E já n'este 
tempo era necessário caminhar com boa vigia e 
resguardo, porque assaltêa esta gente de improviso 
atraiçoadamente ; e como em aquelles seus Campos 
Elysios, não estavam acostumados a vêr gente se- 
melhante, nem cuidavam que haveria alguém que 
fosse ousado a atravessar suas matas, seus rios e 
suas lagoas stygias^ poderiam antes de informados 
e aplacados diC\\x(ò\\Q^ Aqacr otites, e aquelles Cerbe- 
ros ferozes por meio de algum ramo de ouro^ ou 
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de alguma sopa offerecida, fazer alguma fereza e 
algum desmancho. 

« Pelo que caminham em ordem : o capitão Es- 
tevão Gomes ia adiante com alguns indios chris- 
tao9 e mansos, quão acompanhavam, e logo iam 
os padres com outros indios também de nossas al- 
deãs, ainda que poucos, porqiie mais confiavam 
em Deus que em suas flechas. Eis que sobre a tarde 
de um dia, em que elles chegaram bem cansados 
de caminhar, aposentados já juntos a umas aguas, 
tiveram noticia de copia de gente^ que andava espa- 
lhada, á caça e pesca, por diversas partes d'aquel- 
le^ campos; fizeram-se os nossos em- um corpo e 
mandaram os padres sua embaixada, que estavam 
alli, e vinham a fallar-lhes em paz, e amizade, e 
negocio que lhes importavam a elles. Foram os em- 
baixadores, passaram a noite, e ao amanhecer vêm 
ter com os padres como quarenta Goj/íaca^es^ Mo- 
pis, lacoritós, com mostras de alegria, e por signai 
de paz e boa amizade tocaram os arcos com os nos- 
sos, e assentados trataram com os padres ; estes 
lhes propuzeram as conveniências e razões que ha- 
via, pelas quaes era bem que assentassem pazes en- 
tre.si e os portuguezes, recontando-lhes as causas 
urgentes que tinham estes de estarem aggravados, 
por serem assalteados, mortos e comidos de sua 
gente £^.cada passo, em seus caminhos, indo de paz 
e. desacautelados, contando-lhes casos em particu- 
lar, que elles bem sabiam e não podiam ignorar. 
E á volta d'isso lhe fallaram de Deus, da vida eterna 
eda necessidade de que tinham de ir viver entre os 
portuguezes para salvar-se. 

(( Foram mui bem ouvidos d'elles os padres, e 
mostrando que ficavam convencidos, levantaram- 
se e levaram a todos a mostrar-lhes aquellas cam- 
pinas e as cousas mais notáveis que por alli havia; 
eloçon'estee no seguinte dia se lhes vieram ajun- 
tanao muito maior quantidade de Goytacazes de 
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uma e de outra parte^ Mopi e lacoritó e uns aos ou- 
tros se davam as novas e confirmavam o assento 
da paz. 

<( Foram levados finalmente ás suas aldeãs os 
padres, com toda a mais gente nossa, e recebidos 
n^ellas de todos, dos velhos, dos mancebos, das 
mulheres^ dos meninos, com mostras de geral ale- 
gria e festas a seu modo gentilico. As casas eram 
as que acima disse, choupanas pobres^ pequenas, 
de palha, e sem enxoval algum ; os terreiros e por- 
tas cheios de montes de ossadas humanas, gloria 
de suas flechas, reliquias que tinham sido de seus 
pastos, brazões maiores dê sua nobreza. Aqui lhes 
fallaramde novo os padres, e assentaram não so- 
mente as pazes, mas que viriam a morar junto aos 
portuguezes, e que poriam suas aldêas em tal pa- 
ragem, que podessem ser visitados e doutrinados 
pelos padres. 

« Mas como faltava ainda tratar o negocio com 
os Goytcícazes-Guaçãs, e estes habitavam d'alli al- 
gum tanto pelo sertão dentro, tomaram os padres o 
caminho para elles, deixando as campinas e aquel- 
les seus moradores; eá primeira entrada da matta, 
tíis que apparece ao pé de uma arvore um homem 
esburgado da carne e da vida, inteiro na ossada 
toda junta e verde ainda, signaes de haver sido co- 
mido, pouco havia, de algum seu contrario ; e per- 
guntando o capitão pela causa, respondeu um dos 
naturaes que levavam : « Não te espantes, que como 
esta gente que habita os inatos anda em guerra com 
os das campinas, comem os que encontram^ e põem 
as ossadas por estas paragens, para espantal-os e 
para que não entrem em busca sua. > 

« D^aqui mandaram adiante embaixadores, a 
estas gentes dos Goytacases-Guaçãs^ os quaes che- 
garam e voltaram com resposta, que fossem os pa- 
dres seguramente a suas aldêas, e que seriam bem 
recebidos : assim o fizeram, porque os vieram re- 
ceber ao caminho quatro principaes, com suas mu- 
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Iheres e filhos, em modo de danças e festas, segun- 
do seu costume, e com presentes de legumes a seu 
uso. Constava a aldêade pequenas e pobres casas, 
semelhantes em tudo ás demais ; nem faltavam alli 
os montões de ossadas, como disse na outra parte, 
nem eram estes menos guerreiros, nem se preza- 
vam menos de suas façanhas ; e na verdade eram 
elles os mais bem dispostos e bem apessoados entre 
todos os Góytacazes e por isso chamados Guaçús, 
quer dizer os — grandes. 

« Fizeram-lhes os padres a mesma pratica, as- 
sim da paz como da conveniência, que havia para 
sua salvação, virem-se assentar com suas aldeãs 
junto aos portuguezes para haverem de ser doutri- 
nados. Vieram em tudo e deram palavra de virem 
ter com o capitão mui cedo ao Cabo-Frio e (jue en- 
tão entrariam do sitio de suas aldêas. Partiram os 
Eadres contentes com suas respostas ; deram por 
em empregados seus trabalhos, e voltando deram 
as novas de todo o successo aos moradores do Rio 
de Janeiro, em cujo effeito os Goytaca^es cumpri- 
ram a palavra, vieram a seu tempo ; e d^alli em di- 
ante houve mais segurança , nos caminhos, á vista 
dos trabalhos d'estes nossos incansáveis missio- 
nários. » 

Tornando-se assim conhecidos os Campos dos 
Goytacazes e suas riquezas, alguns dos capitães 
« que haviam tomado parte na expulsão dos fran- 
cezes e tamoyos da bania do Rio de Janeiro e Ca- 
pitania de S. Vicente, allegando esses serviços 
prestados no decurso de trinta annos» — Gonçalo 
Corrêa de Sá, — Manoel Corrêa, — Duarte Corrêa, 
— Miguel Aires Maldonado, — António Pinto, — 
João de Castilhos, — e Miguel Riscado, impetraram 
do Capitão-Mór Governador do Rio de Janeiro, — 
Martim Corrêa de Sá, procurador de Gil de Góes e 
de João Gomes Leitão, que llies desse, por sesma- 
rias, as terras incultas e despovoadas desde a barra 
do rio Macahé até á do Iguassú, ao Norte do Cabo 
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de S. Thomé, com entrada para o sertão até o alto 
da serra^ sendo-líie deferido o pedido aos 19 de 
Agosto de 1627, « com a condição, porém, de que 
levantariam alguns engenhos, pagariam aos dona- 
tários a pensão e lòro que lhes parecesse e os dízi- 
mos ao Mestrado da Ordem de Christo. » (*) 

Pouco tempo depois, em 1630, pediram tam- 
bém os Padres Regulares da Companhia de Jesus^ 
ao mesmo Capitão-Mór, ainda na qualidade de pro- 
curador dos sobreditos donatários, que lhe fizesse 
doação das terras que demoram entre o rio Ma- 
cahé e o Parahyba, e bem assim das que ficam en- 
tre o dito Macaíié e o rio Seripe (Rio das Ostras) ; 
mas o judicioso Procurador, respeitando o seu des- 
pacho de 19 de Agosto de 1627, somente lhes conce- 
deu as terras comprehendidas, entre os dois últi- 
mos rios. 

Diz o Viscondo de Porto Seguro que Martim de 
Sá reservara, para si e para seu filho Salvador, 
boas porções d'essas mesmas terras; outros affir- 
mam que fora a Coroa quem lh'as concedera, assim 
como concedera mais sesmarias aos jesuítas, bene- 
dictinos e carmelitas. 

Não encontramos documento algum que com- 
prove semelhantes asseverações ; ao contrario, só 
temos fortes motivos para crer que Salvador Corroa 
ahi se estabeleceo, mais tarde, em terrenos que 
houve por compra, parecendo-nos também fora de 
toda a duvida que a presença dos ditos religiosos e 
o seu successivo estabelecimento, n^esses lugares, 
melhor se t^xplicam por convites e doações dos su- 
pra-mencionados Capitães ou dos heréos, seus des- 
cendentes. 

N'um documento antigo encontramos sobre o 
ponto sujeito a seguinte nota, que passamos a trans- 
crever : 

« Os Padres Jesuítas tinham parte na 2*. Ses- 
maria doestes Campos, — que comprehendia de 
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(*) V. nota no fim. 
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Iguassú até o Parahyba, -^ terras que lhe foram da- 
das pelo General Salvador Corrêa^ e que elles foram 
augmentando por compras, deixe-s, espertezas, etc; 
e sob pretexto de catequisar, os índios transporta- 
ram-os para aAldêa de S. Pedro , e apossaram-se 
das suas terras, situadas perto da Lagoa de S. Pe- 
dro ; e assim formaram a princij ai Fazenda doestes 
Campos, a qual estava assentada na freguezia de 
Capivary, entre Campos e Macalié. Tinha uma bôa 
capella consagrada a Santo Ignacio. » 

Os sete Capitães, acima nomeados foram sem 
duvidados segundos exploradores do território dos 
Goytacazes, cabendo-lnes a gloria de ahi se fixa- 
rem pela conquista e outros elementos de que dis- 
punham. 

No Bosquejo histórico do municipio de Campos 
depara-se-nos a seguinte nota : 

« Tivemos em mão o Roteiro doesta expedição 
dos sete Capitães, extrahida dos archivos da muni- 
cipalidade de Cabo-Frio, em 18-18. Era ó histórico 
da viagem, desde Nitheroy até ás margens do Pa- 
rahyba, onde hoje está edificada a cidade de Cam- 
pos. N'elle se fazia uma descriprão minuciosa dos 
togares por onde passavam, aos quaes davam no- 
m6»s, e os motivos que originavam esses nomes, que 
ainda hoje perduram, como sejam os de Rio-Bonito, 
Saquarema, Mussurepe, Lagôa-1'eia, Campo Limpo 
de que ainda temos idéa, não nos recordando ao 
certo da epocha. (*) Era um trabalho curiosissimo 
e digno de ser conservado, do qi ai não nos foi pos- 
sível tirar copia por ter assumido foros de docu- 
mento precioso, para a decisão d 3 uma questão, que 
se debatia nos tribunaes. Como este, devem existir 
outros, que muito concorrerão píira o esclarecimen- 
to da historia do municipio de C£ mpos^ já em Cabo- 
Frio, n'esta província, já na cide.de da Victoria^ na 
província do Espirito Santo. » 

O terceiro explorador d'esses por tantos annos 

(*) V. nota no fim. 
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inaccessiveis Campos, foi o Capitão André Martins 
da Palma, segunda se deprehende dos dizeres da 
sua « Representdouo sobre os meios de promover a 
povoação e desenvolvimento dos Campos dos Goy- 
tacazes, em 1657. » 

« Passados três annos, refere elle, que gastei 
no propagamento do gentio indómito, que senho- 
reava estes campos, no decurso dos quaes gastei, 
além da vida, a tazenda, impossibilitando-me a vi- 
ver fora d'elles por não ter com que assistir aos 
gastos da corte, domei a mór parte de todo elle, e 
não contente com o descobrimento de 60 léguas de 
lar^o e 80 de comprimento, que tantos são té a cida- 
de de S. Sebastião do Rio de Janeiro, me fui metter 
com elles pelo sertão dentro, pondo-os tanto de paz, 
que vôm ao resgate, trazendo suas mercancias de 
cera, mel, e mais lavouras da terra, a que sua in- 
dustria chega, pai-a com ellas levar ferramentas, 
enxadas, fouces, machados, para lavrara terra e 
faiser roçarias, que é o pão da terra, aos guaes to- 
dos assisto com notável dispêndio de minna fazen- 
da, por não deixar perder o que com tanto trabalho 
e risco da vida tenljo alcançado, só afim dos gran-- 
des lucros que espero alcançar para a fazenda de 
V. Magestade. dilatados acrescentamentos de sua 
real coroa, como espero ver pela maneira seguinte.» 

Propõe aqui o auctor, diz o Sr. Dr. Teixeira de 
Mello, a construcção de uma Jbrtale^a real ^ na bar- 
ra do Parahyba, com sua artilharia, que resguarde 
d'ella e do inimigo hollandez que infecciona esta 
costa ^ e não vir a entrar por etla a ser senhor de 
um tão grande thesouro. Propunha mais que se fi- 
zesse á bocca da barra uma villa com suas justiças, 
para as entradas das embarcações, etc. 

« Os moradores da dita villa ou cidade, conti- 
nua o Capitão Palma, aonde ha grande numero de 
criadores de gado vaccum, concorrerão todos na 
obra da grande fortaleza, e todo o dispêndio d'ella 
terão por muito suave á vista do grande interesse 
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que estas terras promettem pela abundância de sua 
fertilidade e só com V. Magesta'de mandar um navio 
carregado de ferro^ e artilharia bastante para a dita. 
fortaleza, em a qual mandará V. Magestade pôr ca- 
pitão maior com seu soldo, sem que a fazenda de 
V. Magestade diminua de cousa alguma, antes 
maiores acrescentamentos d'ella. . . » 

(( E' saber, pondera elle em outro logar, que 
pela muita fertilidade da terra ha n'ella muitos can- 
naviaes decannas de assucar, e aterra em si, com 
tanto assento para engenhos de agua, que todos se 
metterão no emprego d'elles, sabendo que o fazem 
no seu, e de onde os não mandem despejar, quando 
quizerem^ por tudo ser em campos á borda do rio, 
tão grandioso que poderá mover mil engenhos sem 
lhes fazer falta a agua, carnes^ lenhas, por tudo ser 
em tanta abundância, e a terra tão fecunda que para 
tildo ha sem detrimento, com que V. M. terá de ren- 
da muitos mil cruzados sem gastar algum da sua 
real fazenda, e será necessário para se comboiarem 
os assucares uma grande frota. » 

Ha uma alagôa mui grande para a communica- 
ção.dos povos vizinhos, que, sendo de agoa doce^ se 
não vê por um mez e mais se não corre. N^esta pode 
V. Magestade mandar, que fazendo-se povoações, 
se cultivem, podendo-se pôr n'ella grandes .moi- 
nhos, com o que haja dilatadas searas de trigo pela 
terra o dar em muita abundância, e crescendo os 
moradores n^elía importarão muita fazenda á real 
coroa de V. Magestade pela brevidade do commer- 
cio, em razão de ser por mar, e vir sahir duas le- 
goas do sitio, em que advirto a V. Magestade se 
feça a cidade, além de muitos curraes, que crescerão 
com as ditas povoações, importando só o dizimo 
d'elles em grande numero de dinheiro^ como hoje 
importão os da Bahia, sendo em quantidade as duas 
partes menos, e se remata o ramo do gado cada 
anno em quarenta mil cruzados para a fazenda de 
y. Magestade ; o que tudo se lhe tem occultado, 
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por não chegar á sua noticiada de tanta riqueza so- 
negada com o poder. 

« Além de tudo isto, diz'elle mais, tem V. Ma- 
gestade grandes e dilatadas matas de pau de jaca- 
randá, a que chamam pau de el-rei, que só de di- 
reitos, havendo navegação, importará em muitos 
mil cruzados. » 

« Segundo notas tomadas de livros antigos de 
accordãos da Camará, diz ainda o Sr. Dr. Teixeira 
de Mello, já em 1653 se vendiam, na povoação de S. 
Salvador de Campos, engenhos de faoricar assucar 
cujas terras seus proprietários haviam comprado 
ao mosteiro de S. Bento. » 
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Em 1630, pouco mais ou menos^ tendo sido a 
Capitania de S. Thomó incorporada na Corôa^ por 
deuração que d'ella fez Gil de Góes da Silveira^ — 
a esse tempoVesidente em Madrid^ onde falleceu, — 
mediante a tença de cem mil reis^ concedida a sua 
mulher D. Francisca de Aguillar Manrique^ veio 
ordem para que todo este immenso tracto de terre- 
no fosse dividido em dois termos. 

As terras ao Norte da barra do rio Parahyba 
passaram a pertencer ao termo da Victoria^ Capi- 
tania do Espirito-Santo; passando as do Sul da 
mesma barra a fazer parte do termo de Assumpção 
de Cabo-Frio, com sujeição ao governo do Rio de 
Janeiro. 

Parte d'aquellas foram dadas de sesmaria, se- 
;undo a ordem e datas abaixa designadas^ colhidas 
la preciosa chronica do finado Major Fernando 
José Martins : — as das MoritibaSy em 1630, a Ma- 
theus Pinto Caldeira e sua mulher D. Florentina 
Pinto ; — as dos Campos Novos de S. Lourenço a 
Belchior Rangel de Souza e sua mulher D. Christi- 
na do Coito, as quaes passaram depois — parte a 
António de Puga e Sá, e parte, em 1690, a Pascoal 
Borges Ranios e sua mulher P. Maximiana dos 
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Reis ; — as da Barra-Secca, em 1695,'a António de 
Puga e Sá, as quaes foram depois transferidas ao 
Sargento Mór João Velho Pinto, e por este ao Ca- 
pitâo-Mór Pedro Velho, que mais tarde as doou a 
quatro sobrinhas : — Luiza, Thereza, Leonor e 
Izabel, — filhas de seu irmão João Velho Barreto ; 

— as de Cacimbas, em 9 de Outubro de 1737, a 
Manoel Ferreira Soares e sua mulher D. Maria da 
Silva do O', e a Francisco Gil de Araújo ;— as dos 
Manguinhos, posteriormente, ao sobredito Capitão 
Mór Pedro Velho Barreto, Eusébio Cordeiro de Al- 
varenga e Francisco de Castro ; — as do Poço 
dArèa^ em 13 de Outubro de 1727, ao Capitão Mór 
António Teixeira Nunes; — as da Terra Nova a 
Jorge de Castro liara. As de Moribeca, logo depois 
do total abandono do povoado de Santa Catharina 
das A/í5ò%. começaram de ser senhoreadas pelos pa- 
dres jesuítas. As ilhas do Parahvba foram conce- 
didas ao Capitão João da Rocha Calheiros^ que as 
requereu e obteve pelos annos de 1642 a 1650. To- 
das estas concessões eram feitas, — de 1630 a 1674, 

— pelo Governador da Capitania do Espirito-Santo; 
d'este ultimo anno em diante pelos Viscondeís d'As- 
seca, successivos proprietários da donatária. 

Os jesuítas, já a esse tempo começavam a pôr 
as mahgtunhas ae fóra^ na phrase expressiva do 
nosso chronista. 

« Em virtude do Alvará de 15 de Dezembro de 
167Õ, diz elle, mandou o Sargento Mór Velho Pinto 
explorar as mattas da enseada dos Pargos (Baixos 
de Itabapoana), em procura da vesiua juta gcica ou 
gomma copal, que dava no tronco das arvores ; 
d'ahi data o conhecimento que teve d'essas terras, 
dadas depois por sesmaria a seus filhos : — Capitão 
.Mór Pedro Velho Barreto e Eusébio Corrêa de Al- 
varenga; — doação que foi embargada pelos jesuí- 
tas da Móribeca, com o fundamento de ser o Vis- 
conde d'Asseca incompetente para conceder terras 
9-0 Norte do Parahyba. 
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« Os referidos sesmeiros chegaram a tomar 
posse da sobredita sesmai^ia, cuja demarcação de 
meia légua de costa começava na enseada dos Par- 
gos, ou sacco das Aroeiras para o Norte ; porém os 
padres da Companhia que até então diziam ser o 
Visconde d'Asseca incompetente para conceder ter- 
ras, dirigiram-lhe em 1728 uma petição, allegando 
que essas terras lhes pertenciam, parte por compras, 
parte por doação dos antigos possuidores e por he- 
ranças. Isto bastou para o esbulho das sesmarias 
de ManguinhoSy os quaes, não obstante o direito e 
o facto da posse, foram mandados evacuar da sua 
propriedade, por uma simples petição ?.em docu- 
mentos, em que os padres se diziam senhores d'a- 
quellas terras por compras , dadivas e heranças I De 
quem, — se não ha noticia de anteriores posseiros?! 
Voltavam-se assim os jesuítas^ á maneira dos Abys- 
sinios, para o novo astro, que começava a luzir 
sobre a vasta planície dos Goytacazes. » 

« As terras do Sul da barra, entre o rio e a 
costado mar, forani repartidas^ na maior .parte, 
prosegue o nosso chronista, por Velho Pinto, Gon- 
çalo Gomes Sardinha e o Capitão Francisco Alves 
de Barcellos ; — menos a ilha de Ganguella^ que, 
com seus logradouros, deu-se a Manoel Pereira 
Pinto e sua mulher D. Helena Nogueira Paes, mo- 
radores em Cabo-Frio : esses logradouros compre- 
hendiam o brejo Saquarema e a ilha do Araçá, onde 
em 1680 foi levantado um curral de gado por Ma- 
theus de Souza Riscado e dois escravos do dito- 
Pereira Pinto. As confrontações doestas ilhas eram, 
n'essa epocha, — de uma parte, com o Capitão Ju- 
lião Nogueira Pinto, — da outra com o Sargento 
Mor Pedro Velho e com Francisco Corrêa, — da 
outra com o rio Ganguella (ainda é navegável em 
tempo de inundações), e da ultima com o brejo Sa- 
quarema e seus logradouros, restinga abaixo até o 
rio Parahyba, isto é, começando do curral do Sar-. 
gento Mor Félix Alves de Barcellos, abeirando o 
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rio Ganguella atéoParahyba, tendo, antes de che- 
gar a este^ encontrado com o sitio hoje (1748) de 
João Francisco Branco. 

a O Capitão Manoel de Freitas Silva estabele- 
ceu-se no porto das lavandeiras (hoje Porto Pe- 
queno). 

(( Ao reparti rem-se as terras, coube a João 
Velho Pinto as da parte da Barra, cujos fundos ter- 
minavam. na direcção da lagoa de Lucrécia {Qai- 
pary)y onde se dividia comos quinhões do Capitão 
Barcellos e Sardinha. 

« No Sacco dos CupúSy — hoje Campo do Caetáy 
— existiu a notável fazenda de criar, pertencente 
ao Coronel Pedro de Souza Castello Branco, penho- 
rada em 1733, pela quantia de Rs. 3:081$766, por 
Martim Corrêa de Sá e Benevides, a quem passou 
a pertencer com todas as suas dependências, cons- 
tantes de casas e curraes nos logares do Caetá, Ma- 
tàmba, Guepari, Santo António, Sacco^ Engeitado, 
Ponta Araçahy, S. João e Coroará. » 

O limite natural, entro os povoadores do Sul da 
barra e os Sete Capitães, até á data das doações em 
favor do 1°. Visconde d'Asseca e do General do Es- 
treito, — era a corrente do Assii ou Iguassú. 

Por este rio, que então era navegável, e corria 
ao O. Noroeste, passando pelas lagoas das Bana- 
neiras, dos Jacarés e Tahy, e indo desembocar na 
margem direita do Parahyba, no logardenopninado 
ValletaSy quatro léguas acima da sua foz, suppõe-se 
que entraram ou depois se communicaram os pri- 
meiros exploradores, porquanto, « ao tempo do 
descobrimento, a barra do Parahyba era para bem 
dizer um /riso coberto de geobôras. » 

No grande campo do Tahy da Praia, a poucas 
braças da margem do Iguassú, vè-se ainda uma 
grossa muralha de pedra, em ruinas, que parece 
ter sido principio de um estabelecimento em epocha 
remota. 

E' mui verosímil, diz o Major Martins, que 
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essa muralha sejia obra dos jesuítas, visto como 
essas terras lhes pertenceram primitivamente ; em 
1741, o Padre Mestre Reitor Simão Marques, pro- 
poz aos Benedictinos a troca d'essas terras ; -^ 
troca que se effectuou em 27 de Fevereiro de 1750, 
sendo o Dom Abbade Doutor Francisco Manoel do 
Desterro Olandim, em nome do Mosteiro^ e por seu 
procurador, o Administrador das fazendas dos Goy^ 
tacazes, — Fr. Verissimo do Rosário, quem tomou 
posse das terras ao Norte da Ponta de,S. Thomé e 
rio Iguassú, as quaes lhe deu por troca de outras o 
Reitor da Companhia de Jesus, do Rio de Janeiro, 
Padre Mestre Roberto de Campos, em nome d'este 
Collegio, e por seu Procurador, o Padre Superior 
do de Campos, — Miguel Lopes. » 

Tendo crescido o numero dos moradores em re- 
dor da capcllinha de S. João Baptista, erigida no 
anno de 1630, por Lourenço do Espirito Santo e seus 
companheiros, — primitivos habitantes da extincta 
povoação do pontal Sul da barra do Parahyba, — 
entendeu o senado da Camará de Cabo-Frio dever 
criar, no novo núcleo, o logardeJuiz Almotacé; e 
assim o fez, nomeando para o dito cargo o Sargento 
Mór João Velho Pinto. 

<( Os novos moradores, diz o nosso chronista, 
para maior validade e segurança da propriedade do 
terreno onde firmavam suas habitações, pediam, 
por datas, ao senado de Cabo-Frio os lanços de 
chão, que cada um pretendia occupar ; e este, para 
regular melhor ajustiçad'essas concessões ou do- 
ações, pedia informação ao juiz Almotacé. 

« O Sargento MOr João Velho Pinto foi incan- 
sável em promover o progresso da povoação e a 
cultura das terras : noticiou para o Rio de Janeiro e 
outros pontos, a importância das mesmas e do lo- 
cal ; e, a seu convite e empenho, vieram estabele- 
cer-se n'ellas :— o Capitão Mauricio Ferreira Ban- 
deira, da Victoria ; — o Capitão Francisco Alves de 
Barcellos, natural de Portugal ; — Gonçalo Gomes 
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Sardinha, -— Alferes Manoel Teixeira Soares, — 
Capitão Manoel de Freitas Silva, — Capitão Manoel 
dâ Fonseca do Amaral, — Sarmento Mór João Vi- 
eira e outros, que foram os prmcipaes troncos de 
quasi toda a população de S. João da Barra e de 
parte da de Campos. » 

As terras doadas por Martim de Sá aos Sete 
€apitãesy no decurso de mais de vinte annos, pou- 
co beneficiadas tinham sido, porque os donatários, 
depois de firmadas as competentes divisas das que 
ã cada um tocou na partilha, deixando administra- 
dores, se retiraram para o Rio de Janeiro, onde 
eram estabelecidos, com lucros mais garantidos. 

Os administradores, ou por terem de luctar 
com o gentio, ou por culposa indolência, ou emfim 
porque os proprietários, entretidos com outros ne- 
gócios, as descuravam, — por sua vez as descura- 
vam também, quasi que só as aproveitando para a 
criação de gado e cultura de alguns cnreaes. 

Em 1648, tendo chegado de Portugal o Gene- 
ral Salvador Corrêa de Sá e Benevides, — filho do 
Capitão-Mór, Governador, Martim Corrêa de Sá e 
neto do Grande General Salvador Corrêa de Sá^ — 
nobilitado por actos de inaudita bravura^ commet- 
tidos na reivindicação das possesões africanas de 
Angola, onde colhera larga copia de louros^ de... 
escraoosy para logo premeditou dar emprego útil e 
rendoso a esta gente, emprehendendo o estabeleci- 
mento de uma grande fazenda nos Campos dos 
Ooytacazes. 

Com este designio, propoz-se alli á compra de 
íerras, dirigindo-se de preferencia a vários herdei- 
ros d'aquelles sete capitães, conseguindo afinal o 
que pretendia. ' 

« Havia vinte e um annos, diz o douto José 
Carneiro da Silva, — 1"* Visconde de Araruama, — 
que a terra acima mencionada tinha sido concedida 
áquelles Capitães, e ainda não tinham elles dado * 
principio a povoação alguma^ quando voltando ao 
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Rio de Janeiro O General Salvador Corrêa de Sáe 
Benevides, filiio de Martim de Sá, acima dito, vi- 
ctorioso dos Hollandezes na Restauração dos Pre- 
sidios de Angola, trouxe no seu comboi inimensa 
escravatura. N'este tempo também alguns d'aquel- 
les Capitães já tinham fallecido, e passado seus di- 
reitos aos seus herdeiros ; e outros tinham vendido 
os mesmos direitos a alguns sujeitos. 

^ O referido General, sendo mn dos comprado- 
res, convencionou-se com Miguel Ayres Malaonado 
e António Pinto ; e estes admittindo egualmente no 
convénio Fr. Francisco Carneií^o, Provincial dos 
Jesuítas, —Fr. Simão de Vasconcellos, Reitor da 
dita Companhia^ - Fr António Soares, Prior do 
Carmo, — Fr. M. das Chagas, D. Abbade dos Be- 
nedictinos, o Governador Duarte Corrêa Vasquea- 
íies^ — e o Capitão Pedro de Souza Pereira, e fize- 
ram uma composição pela qual concordaram que 
se repartiria toda a terra obtida em doje qyinhões^ 
— a saber : oito para o Capitão Miguel Ayres Mal- 
donado e seus companheiros ou quem seus direitos 
tivesse ; três para o General Salvador Corrêa de Sá 
e Benevides ; e um para o Capitão Pedro de Souza 
Pereira, lavrando-se d'isto escriptura em 9 de Mar- 
ço de 1648, na qual declararam que o Capitão An- 
tónio Pinto dera metade do seu quinhão aos Padres 
de S. Bento ; e o dito General, metade dos seus três 
quinhões aos Jesuítas, com a especificação porém 
de que esta repartição « se não entenderá na meta- 
de das terras, que lhes tocam, da barra do Iguassíi 
para o lado do Parahyba ; » — porquanto, n'esta 
parte, declararam os Jesuítas que o referido Gene- 
ral era meeiro com elles. 

« Assim combinados, e com o poder que se fa- 
zia indispensável, entraram por aquella terra in- 
culta, e, encontrando Campos nativos, procederam 
á dita repartição, dividindo cada um os seus qui- 
nhões em oito curraes, sendo estes de oitocentas 
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até mil braças cada um ; estabeleceram as suas 
criações de gado cavai lar e vaccum ; oppuzeram-se 
aos bárbaros, obrigarido-os ao retiro do sertão; des- 
terraram os facinorosos e povoaram ernfim aquelle I 
continente, ficando sujeitos ás justiças de Cabo- Í 
Frio. » 

O povo, entretanto, soffria muitas oppressões, 
já de alguns potentados estabelecidos no logar, já 
dos administradores de outros que viviam ausentes; 
por esta e outras cousas ambicionava submetter-se 
á autoridade real. 

Foi, pois, grande o seu contentamento, quan- 
do, em 1673, se instalou, por ordem do Governador 
da Bahia, a Villa de S. Salvador; contentamento 
que orçava pela contrariedade manifestada por 
parte dos proprietários dos Campos, òs quaes op-. 
puzeram a mais tenaz resistência a similhante 
medida. 

A esrte respeito diz o Visconde de Porto-Seguro: 

(( O districto dos Campos dos Goytacazes ad- 
quirira tanta importância, que se julgara essencial 
o estabelecer ahi uma villa, com jurisdicção inde- 
pendente da Camará do Rio. Esta, julgando-se com 
ISSO prejudicada, queixou-se ao Príncipe Soberano, 
o qual, em vez de attender a taes queixas, menos 
nascidas do amor do bem publico, que da ambição 
de administrar mais, fez doação de vinte legoas 
d'essas terras ao Visconde d'Asseca e de de:^ ao seu 
irmão João Corrêa de Sá, que se comprometteram 
a criar, ahi, dentro de seis annos, duas villas 
« perfeitas no estado politico » com habitações para 
trinta casaes, casa de camará, eegrej a decente. Fo- 
ram estas as duas ultimas Capitanias concedidas a 
donatários particulares. » 
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domínio 



DOS 



Viscondes d'Asseca 



Quando começavam os intrépidos desbravado- 
res dos Campos agosar de certa tranquillidade, e a 
recolher algum proveito das suas rudes fadigas^ 
chegou-lhes do reino a desagradável noticia de es- 
bulho com que os victimava a seguinte 

CARTA DE DOAÇÃO 

« Governador do Rio de Janeiro, — Eu o Prin- 
cipe vos envio muito saudar. Pelas particulares 
razões que para isso tive, e conveniências que re- 
sultam á minha Coroa : 

« Fui servido fazer mercê ao Visconde d'As- 
seca de uma Capitania de vinte léguas de terras, e a 
seu irmão João Corroa de Sá, General do Estreito 
no Estado da índia, de outra de de;s léguas das 
trinta da Capitania, que vagou pela deixação (que 
passa de 40 annosj que foz d'ella (tÍI de Góes, com 
declaração que serão obrigados a formarem logo á 
sua custa, como se oíTereceram, cada um na Capi-- 
tania que llie toca, uma Villa com Igreja, decente^ 
casa de camará, e casas para trinta cazaes, com o 
mais que para ellas necessário for, obrigando-se. 
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que, no termo de seis annos, as aperfeiçoão até com 
visinhos para perfeição populosas e no estado po- 
litico perfeitas, de modo que, faltando a estas obri- 
gações, se perderá para a Coroa o que estiver feito, 
do que vos quiz avisar, pára que tenhaes entendido, 
ficaes obrigado de saber se dão satisfação as obri- 
gações referidas, com que lhes fiz esta mercê, e 
quando a ellas faltem me dareis conta para me ser 
presente. Escripta em Lisboa, a 17 de Julho de 1674. 
— Príncipe. » 

O primeiro Visconde d'Assecafoi Martim Cor- 
rêa de Sá, (*) e não, como erradamente se lem es- 
cripto, seu pae o General Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides. 

Esta munificência regia em favor do filho, com 
preterição do pae, era o rebate das intrigas da Corte, 
as quaes alguns annos depois deram em resultado 
a prisão do General em Lisboa, sendo em seguida 
solto e voltando a occupar o seu logar no Conselho 
Ultramarino. 

N^essa occasião queriam-se opiniões decididas 
ou pró ou contra qualquer dos dois régios contendo- 
res, — o infortunado D. AíTonso VI e o príncipe 
D. Pedro. 

Da carta de doação acima transcripta, mandada 
cumprir ainda mesmo que as terras se achassem le- 
galmente por outros occupadasy pode-se concluir 
que o General Salvador Corrêa tornou-se afinal 
amável para com o Príncipe. 

Os capitães expoliados, e os que n'ellas assis- 
tiam por herança ou compra, apressaram-se em le- 
var perante o Conselho Ultramarino seus embargos 
de obrepção e subrepção da graça intempestiva- 
mente concedida, e, além d'isso, fizeram chegar ás 
mãos do Príncipe, por intermédio do Senado do Rio 
de Janeiro, o seguinte memorial : 



(*) Martim Corrêa foi galardoado com o título de Visconde da Pont^ 
d'Asseca, por D. Âffoneo 6.^^ no anno de 1666. 
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MEMORIAL 

« Que lhe pediam, prostrados ante os degráos 
do throno, firmados pela Justiça e Religião, que 
mandasse vêr e consultar a força de suas razões 
por ministros zelosos e desinteressados, e que 
S. Alteza se dignasse de attendel-os ; porquanto 
aquelJas doações feriam com o mais fatal golpe o 
coração de toda a Capitania, violando-se os direitos 
naturaes e as leis positivas, que mandam guardar 
a propriedade particular, como cousa sagrada, 
apoio e segurança dos Estados civilisados ; por isso 
que os campos doados eram dos criadores de gado 
que forneciam a sustentação dos habitantes eas fa- 
bricas dos engenlios, e a sua falta deixava bem vi- 
síveis males, ficando sem ter de que sustentar os 
povos e as ditas propriedades, que constituíam a 
maneira honesta da vivenda de seus concidadãos. 

« Que era indecente faltar-se a fé publica da? 
doações dos particulares por legaes titulos de ses- 
maria, depois de cahir no domínio da Coroa a Ca- 
pitania de Gil de Góes, para se tirarem de seus le- 
gítimos possuidores, e aarem-se a pessoas podero- 
sas contra todas as leis do dever, da honra, da jus- 
tiça e da religião. 

« E quando estas razões não movessem o ani- 
mo real, para derogar as doações do Visconde d'As- 
seca, que as conseguira com OGCultação da verda- 
de, se dignasse ter presente a bôa vontade doestes 
seus vasallos e tantos soccorros, dados a tempo, 
com que toda a Capitania se tinha prestado no roal 
servÍ4!0. » 

N'aquelle tempo fallava-se com esta hombrida- 
de aEl-Reí Nosso Senhor; mas, infelizmente, nem 
assim conseguíramos expolíados fazer valer os seus 
direitos ! 

D'entre os proprietários, o único que não pro- 
testou foi o General Salvador Corrêa de Sá e Bene- 
vides I 
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De tão revoltante injustiça resultaram, como 
era natural, conflictos de parte a |3arte, q.ue dura- 
ram 70 annos, demorando, por maneira triste e 
grave, o progresso e a civilisação dos Campos dos 
Goytacazes. 

Por morte do 1.° Visconde d'Asseca, Martim 
Corrêa, em Outubro de 1674, succedeu-lhe na do- 
natária seu filho primogénito^ Salvador Corrêa de 
Sá, S."" Visconde do mesmo titulo, passando-se a 
respectiva apostilla em 23 de Novembro do mesmo 
anno. 

O General Salvador Corrêa, na qualidade de 
tutor do donatário seu neto, menor a esse tempo, 
tratou desde logo de dar cumprimento ás condi- 
ções contidas na respectiva carta de doação, sendo 
um dos seus primeiros cuidados fundar as duas 
villas : a de S. Salvador, que competia ao seu tu- 
tellado ; e a da Parahyba do Sul (S. João da Barra) 
que competia a seu filho, João Corrêa de Sá, Gene- 
ral do Estreito, realisando-se estes actos com a as- 
sistência do Juiz ordinário da cidade de Cabo-Frio, 
Geraldo Figueira, no mez de Maio de 1676, com in- 
tervallo de oito dias um do outro. 

Por morte do 2.° Visconde d'Asseca, Salvador 
Corrêa, foi confirmado na donatária por Carta Re- 
gia de 23 de Março de 1727, seu irmão Diogo Cor- 
rêa de Sá, 3.° Visconde do mesmo titulo. 

Por morte d'este, foi confirmado na donatária, 
por Carta Regia de 23 de Agosto de 1747, seu filho 
Martim Corrêa de Sá, 4.° Visconde d'Asseca. 

Finalmente, em 1753, por permutação feita com 
este, passou a donatária a ser mcorporada á Coroa, 
como se vê do seguinte documento : 

« Dom José por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, d'aquem e d'alem mar em Afri- 
ca, Senhor de Guiné, etc. 

« Faço saberá vós Ouvidor geral da Capitania 
do Espirito Santo que Eu fui servido confirípar o 
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approvaro ajuste quede ordem Minha fizeram os 
procuradores da Minha Coroa e Fazenda com o Vis- 
conde d'Asseca da Capitania dos Campos dos Goy- 
tacazes, de que é donatário, e de tudo que com eíla 
lhe pertence, de que se ha de fazer escriptura na 
forma do estylo ; porem pela brevidade com que está 
para partir à frota, sou servida ordenar- vos por De- 
creto da data d'esta, que logo tomeis posse d'esta 
Capitania, que d'aqui por diante fica inteiramente 
incorporada na Minlia Real Corô^, e em quanto não 
der outras providencias, ficará pertencendo esta 
Capitania a essa Ouvidoria do Espirito-Santo. 

<í< El-Rei Nosso Senhor o mandou pelos conse- 
lheiros do seu Conselho Ultramarino abaixo-assig- 
nados e se passou por duas vias. 

<c Pedro Alexandrino de Abreu Bernardes a fez 
em Lisboa, ao 1.° de Junho de 1753. — O secretario 
Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever. — 
Diogo Ranjjel de Almeida Castello-Branco. — Antó- 
nio Lopes da Costa. 

Por provisão do mesmo mez e anno houve El- 
Rei por bem conceder ao Visconde donatário em 
satisfação da dita Capitania e de tudo que a elle per- 
tencia, e assim mais pelo que respeita ao útil, como 
ao honorifico as honras de Grande do Reino, que 
competem aos Condes, no seu mesmo titulo dç Vis- 
conde de juro e herdade (dispensada duas Vezes a 
Ley Mental), e quatro mil cruzados cada anno em 
um Padrão de juro Real, passado sobre os eífeitos 
do Conselho Ultramarino. 

O Padre Mestre Dr. Fr. Salvador. Corrêa de Sá, 
monge de S. Jeronymõ, presente ao acto, em nome, 
e como procurador de seu irmão, Luiz José Corrêa 
de Sá, que então era Governador e Capitão Gene- 
ral da capitania de Pernambuco, irmão e immediato 
successor do Visconde d'Asseca, « disse que, em 
nome do dito seq irn^ão e constituinte dava aosta 
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permutação sua outliorga e consentimento, para 
que se cumprisse, como n'ella se contém. » 

Effecti vãmente, em 2 de Dezembro do mesmo 
anno, tomava posse pela Coroa da Capitania dos 
Campos dos Goytacazes, o Dezembargador do Paço, 
Francisco de Salles Ribeiro. 

Volvidos 24 annos, conseguiu a familia iVsseca 
suavisar a perda do dominio, com o privilegio de 
alçada sobre suas numerosas propriedades na Ca- 
pitania, como se vô do seguinte documento : 

« Dona Maria, por graça de Deus, Rainha de 
Portugal e dos x\lgarves, etc. 

« A vós, ministros, e a todos faço- vos saber, 
principalmente ás minhas justiças das minhas vil- 
las de S. Salvador e de S. João da Barra dos Cam- 
pos dos Goytacazes da minha comarca da Capitania 
do Espirito Santo, que fui servida, por meu real de- 
creto, nomear ao chanceller da Relação e casa d'es- 
sa minha cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
que actualmente é o Dr. José Dias França, por quem 
esta se deu e passou em segunda via, para Juiz 
Commissario, administrador, conservador e priva- 
tivo de todas as cousas pertencentes á casa do meu 
Visconde d'Asseca em todo este meu continente, e 
melhor e mais claramente se mostra do mesmo meu 
real decreto, qual o seu theor e forma é o seguinte : 

« Honrado Marquez de Lavradio, do meu con- 
selho Vice-Rei e Capitão-General de mar e terra do 
Estado do Brazil, Eu a Rainha vos envio muito 
saudar, como aquelle a quem muito preso. 

<i Havendo reiDresentado o Almotacé-Mór, do 
Reino como tutor ae seu neto, o Visconde d'Asseca 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides, senhor dos 
morgados da casa de seu tio, os grandes embaraços 
que tem experimentado n'essa cidade, para a co- 
brança dos rendimentos que n'ella tem, na qual 
possue a maior parte dos bens nos Campos dos 
Goytacazes, em que já correu varias demandas^ e 
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desejando que eu lhe desse uma providencia, pela 
qual se evitassem delongas^ que necessariamente 
experimentaria na cobrança das que pertencem 
ao dito neto, sou servida ordenar- vos nomeeis 
ao Chanceller d'essa Relação, para administra- 
dor dos ditos bens e para Juiz Commissario 
de todas as cousas, que correrem, pertencentes á 
referida casa, para o que as avocará de quaesquer 
juízos, onde se acharem, sentencêará nos termos 
mais breves e summarios e de plena relação, dando 
execução ás sentenças que se houverem proferido : 
tudo sem embargo de qualquer disposiçãp de.Orde- 
naçáo que for em contrario, que todas hei por de- 
rogadas. 

« Palácio de Queluz, 23 de Julho de 1777.— 
Rainha. » 

Apesar d'isso, os direitos do donatário e os dos 
hereosy — que são os descendentes dos sete capitães, 
— foram e tem sido judicialmente disputados até 
os nossos dias. 
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QUE CORREM IMPRESSOS 



SOBRE A 




Erros que correm impressos com relação a esta 
Capitania : 

O finado Senador Cândido Mendes no seu va- 
lioso -T- Atlas do Império cio Brasil — diz na parte 
relativa á provincia do Rio de Janeiro : 

« A circumscripçãoque constitue hoje esta pro- 
vincia, compõe-se de territórios pertencentes ás an- 
tigas Capitanias doadas a Martim Affonso de Souza, 
a João Gomes Leitão com Gil de Góes da Silveira 
e a Pedro de Góes, a saber : S. Vicente, Cabo-Frio, 
e S. Thomé ou Parahyba do Sul. 

« A parte pertencente a Martim Affonso de Sou- 
za alcançaoa a Ponta Negra ; a de João Gomes 
Leitão, era todo o espaço entre a Ponta Negra ou 
Eritiba, e a fo;s do rio Macahéy e a de Pedro de 
Góes, seguia até a enseada ou Baixos dos Pargos. 

« A Capitania de Cabo-Frio foi reconquistada 
aos Hollanaezes em 1615, sendo o director da em- 
preza Constantino Menelão, Governador do Rio 
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de Janeiro, o qual dejDois de fundar a povoação de 
Cabo-Frio, com a prerogativa de cidade, deixou por 
Capitão-Mór a Estevão Gomes. 

« Os limites d'essa Capitania se estendiam a 
principio para o Norte até Santa Catharina das 
Mós. Posteriormente pela nova doação da Capita- 
nia daParahybado Sul, foram os seus marcos fi- 
xados em Carapebús, e por ultimo na foz do rio 
Macahé, pela fronteira oriental. Pela Occidental al- 
cançava a Ponta Negra, como já vimos, com uma 
extensão de 29 léguas. » 

Não é exacto. Esta província compõe-se de todo 
o território da Capitania de S. Thomé e de uma par- 
te da de S. Vicente. As capitanias de João Gomes 
Leitão e de Estevão Gomes são puras invenções. 
João Gomes Leitão foi apenas associado de Gil de 
Góes, quando este succedeua seu pae Pêro de Gróes, 
na capitania deS. Tliomé, que constava de todo o 
território comprehendido entre os Baixos dos Par- 
gos e o Campo de Iriry, isto é, 13 léguas contadas 
das pescarias de Cabo-Frio, ao longo da Costa para 
o Norte do mesmo Cabo. 

Estevão Gomes foi apenas Governador militar 
de Cabo-Frio, e nem sequer tinha jurisdição para 
conceder terras. 

A cidade do Rio de Janeiro, a que estava sujei- 
ta a de Cabo-Frio, não tinha sido, é verdade, fun- 
dada em nome de Martim Affonso de Souza, mas 
sim no d'El-Rei D. Sebastião, todavia achava-se 
dentro das léguas de demarcação da sua donatária; 
accresce que El-Rei não a havia conquistado so- 
mente com os seus próprios recursos, mas sim 
com o poderoso auxilio dos que lhe fornecera o 
mesmo Martim Affonso ; tanto assim que o Gover- 
nador Mem de Sá, antes de se recolher á Bahia, foi 
á Villa de S. Vicente « agradecer aos moradores 
d'ella o muito que tinham obrado na expedição da 
guerra e conquista do Rio de Janeiro. » 
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Os donatários da Capitania de S. Vicente — 
Martim Affonso de Souza, a Condessa de Vimievro 
e, depois d'ella, os seus successores até o Conde da 
Ilha do Principe, António Carneiro de Souza, em 
1720, nunca jamais foram coarctados nos seus di- 
reitos de conceder sesmarias, até 13 léguas para o 
Norte de Cabo-Frio, onde começava a dita Capi- 
tania. 

E no Cartório da Provedoria da Fazenda Real de 
S. Paulo consta do liv. n. 4, titulo.— 1622 até 1G23 
— pag. 22 « que os jesuitas do Collegio do Rio de /« 

Janeiro, pelo seu Reitor João de Oliva, pediram 
terras no Cabo-Frio ao Capitão-Mór loco-tenente da 
donatária Condessa de Vimieyro, dizendo na sup- 
plica : « Que, supposto as terras que pediam ya as 
possuíam por carta de sesmaria de Estevão Gomes, 
Càpitão-Mór da cidade de Cabo-Frio, se havia re- 
conhecido que o dito Estevão Gomes não tinha ja- 
risclicção para conceder terras^ cujo poderio resi- 
dia nos Capitães-Móres, governadores da Capitania 
de S. Vicente. » Similhante requerimento fizeram 
os monges Benedictinos pelo seu Reverendo D. 
Abbade, pedindo as terras que já possuiam no mes- 
mo Cabo-Frio. 

» Somente no reinado de D. José 1.° é que a Ca- 
pitania de S. Vicente foi incorporada ao Estado, 
mediante indemnisação ao Conde da Ilha do Prin- 
cipe, seu ultimo donatário, de um padrão de l:600i?* 
de juro e o titulo de Linhares. 

Diz mais o illustrado auctor do citado Ailas : 
— <( Em 1619^ por infortúnio dos donatários, a Ca- 
pitania de S. Thomé ou da Parahyba do Sul rever- 
teu á Coroa, em retorno de outras graças, que foram 
coíícedidas ao ultimo donatário. 

Também não é exacto. Se Gil de Góes tivesse 
feito deixação da donatária em 1619, não poderia 
ter dado sociedade na mesma a João Gomes Leitão, 
em 1623. Também não poderia o Governador e Ca- 
pitão-Mór do Rio de Janeiro — Martim Corrêa de 

9 
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Sá conceder sesmarias de terras na dita donatária, 
' em 1627 e 1630, na qualidade de procurador de Gil 
de Góes e de João Gomes Leitão. E seriam outros 
os termos da Carta de doação de D. Pedro ao Vis- 
conde de Asseca e seu irmão : em vez de dizer «que 
vagou — referindo-se á Capitania — pela deixação 
[que passa de 40 annos) que fez d'ella Gil de Góes, 
diria : « que vagou pela deixação {C[\xq passa de 50 
anãos) que fez d'ella Gil de Góes, etc. 

Referindo-se á medição a que assistiu o Dr. 
Pascoal Ferreira Veras, quando as villas de Cam- 
pos e de S. João da Barra passaram a fazer parte 
da Comarca do Espirito-Santo^ dá o respectivo Auto 
de posse e medição, como lavrado em 30 de Dezem- 
bro de 1747. 

Não ha tal. O Auto foi lavrado em fins de De- 
zembro de 1743, embora o titulo do marco dissesse : 
Comarca do Espirito-Santo — e por baixo o alga- 
rismo da era — 1744 — « cuja era, diz o documento 
que temos á vista, assim se pòz, por ser posto o dito 
marco, depois do dia de natal, 25 do presente mez 
de Dezembro de 1743. » 

O Padre Ayres do Casal diz na Corographia 
Brasílica, tratando da provincia do Rio de Janeiro : 

(( Esta provincia comprehende a Capitania de 
S. Thomé, metade da de S. Vicente e ainda uma 
porção da do Espirito-Santo. » 

Nada temos da Capitania do Espirito-Santo : 
as modificações que softreu, depois de 1674, a Ca- 
pitania de S. Tnomé, não auctorisam similhante 
conclusão. 

A divisa da provincia do Espirito-Santo pelo 
Sul foi natural, racional, e fundada em direito ; o já 
citado senador Cândido Mendes, discutindo a ques- 
tão, concilie com a sua habitual lucidez e critério : 

« Pede a verdade oue aciui digamos, que a di- 
visa Ecclesiastica das duas Parochias de Campos 
e de S. João da Barra levavam seus limites ao rio 
Itabapuana, como attesta Pizarro em suas Memo- 
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rias ; e que/ desde que o rio Parahyba do Sul não 
foi dado por divisa ás duas provindas, devia pr(3- 
ferir-se a linha do Itabapuana a qualquer outra, por 
ser a mais clara e conveniente. » 

O finado Senador Pompêo, no seu Compendio 
de Geographia Geral e Especial do Brasil diz por 
sua vez : 

(( O território d'esta província perteilce á doa- 
ção feita a Martim Affonso de Souza. » 

Já deixamos este ponto sufficientemente escla- 
recido. 

O benemérito Visconde de Porto Seguro, a 
quem se devem muitos e valiosos subsidies para a 
Historia do Brazil, e que foi em verdade um dos 
mais insignes obreiros de tão patriótico emprehen- 
dimento, diz no l.^^vol. da sua Historia Geral do 
Brazily referindo-se ao bom êxito da ida de Pêro 
de Góes ao reino, e bem assim ao seu regresso e 
mais circumstancias que se lhe seguiram : 

« Ufano do bom êxito doesta ida ao Reino, en-; 
trava de novo o donatário pela barra, do seu rio da 
Parahyba doSaly quando logo soube quanto havia 
sido desastrosa a curta ausência que da sua pro- 
priedade fizera. 

« Tudo se desbaratara : os colonos tinham 
pela maior parte desertado, e á frente d^elles o Ad- 
ministrador. Pêro de Góes soífreu muito desgosto ; 
mas de grandes ânimos e affeito aos trabalhos, não 
se descoroçoou : angariou de novo o gentio, e em- 
prehendeu outras plantações. Foi em pessoa ao 
Espirito-Santo, e trouxe d'ahi um official de enge- 
nhos, com o qual começou a correr suas terras, e, 
além de duas engenhocas de cavallos, que fez perto 
da costa, se deliberou a construir, na distancia de 
de;s legoas pelo rio acima, onde havia bastante fe- 
rida de agoa, um grande engenho ; e d'ahi a pouco 
escrevia a seu socio que esperava^ dentro de um 
anno, mandar-lhe duas mil arrobas de assucar. 
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Instava entretanto por mais trabalhadores, e pedia 
sessenta escravos de Guiné. » 

O venerando Visconde não prestou toda a sua 
judiciosa attenção a este ponto ; do contrario não 
teria incorrido em similhantes inadvertências. 

Pêro de Góes diz, n'essa mesma carta, a que o 
illustre liistoriador se refere : 

(( Digo (jue isto é, n'este próprio rio de Managé 
d'onde estou etc. 

« Ora por este rio a riba onde começa de cahir 
de quedas etc. 

« E porque cahe dalto, e em razão d'isso se 
pôde fazer tudo que se quizer n'este rio, n'estas ca- 
choeiras medi o que queria fazer, etc. » 

Que rio é esse, então chamado de Managé"^. 

Vae dizer-nos o Roteiro de Gabriel Soares, 
dado a publicidade no Brazil pelo próprio Visconde 
de Porto Seguro. 

« Capitulo XLIII. — Em que se vae declarando 
a costa do Espirito-Santo até o Cabo de S. Thomé... 
De Tapemerim a Managé são cinco legoas, o qual 
está em vinte e um gráos ; de Managé ao rio de Pa- 
rahyba são cinco legoas ; e corre-se a costa nordeste 
sudoeste, e toma de quarta ao norte sul ; o qual 
rio de Parahyba está em vinte e um gráos e aous 
terços. » 

Ora, não será esse rio de Managé o que se cha- 
mou depois Cabapuana, e por ultimo Itabapuana, 
nome que ainda hoje conserva ? 

Com certeza. 

O illustrado historiador^ não sabendo como 
conciliar aquelle — cahir de quedas com a placidez 
do Parahyba, na distancia determinada por Pêro 
de Góes, procurou illudir essa difficuldade com os 
seguintes dizeres :((... na distancia de dez legoas 
pelo rio acima, onde havia bastante ferida de 
agoa, etc. 

O infeliz donatário tentou, é certo^ o estabele- 
cimento de uma fazenda, em um ponto qualquer do 
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rio Parahyba^ mas não chegou a concluil-o, nem 
devia ser cousa de importância, porquanto faz ape- 
nas ligeira menção do facto. 

« Depois de me vi.r, diz ellc ao sócio, e largar 
no rio de Parahyba nossa fazenda que fatiamos ctc. 

E mais adiante^ referindo-se a Maiicujé e ás 
esperanças que alimentava — «... d^onde o assu- 
car não pode ser máo, senão o melhor da costa, 
pelo posto ser muito bom e experimentado por 
nós já, » 

O Visconde de Porto Seguro diz : «... entrava 
de novo o donatário pela barra do seu rio da Para- 
hyba do Sul, etc 

O benemérito historiador ignorava o que era^ 
n'esse tempo, a barra do Parahyba. Vae dizer-nos 
o auctor da notabilissima Chronica de S. João da 
Barra — F. J. Martins. 

« No tempo do descobrimento, escreve o dis- 
tinctissimo chronista, tinha esta barra apenas uni 
friso coberto de geobèras^ que o povo ia desintu- 
pindo em epochas de enchentes ; sendo a expor- 
tação primitiva levada então á Barra Secca, e pela 
Valletaá barra do Assusinho ou [guaçú, onde os 
pequenos barcos a tomavam de canoaí^ de voga^ 
que faziam o serviço d'aquella baldeação. Estas ca- 
noas estacionavam por dentro da dita barra, nos 
alagados chamados Brejo de Dentro, e conduziam 
para fora o carregamento aos barcos^ que por elle 
esperavam 3 e 4 dias. » 

O rio Iguaçu ou Assusinho, a esse tempo na- 
vegável, entrava 4 legoas acima da foz do Parahy- 
ba, no logar das Valletas^ seguia pelo Tahy Peque- 
no, Bananeiras^ etc, e ia desembocar na costa do 
mar, duas le^-oas abaixo do Furado. (Ibidem) 

Em epocnas remotissimas foi esta, sem duvida, 
a direcção do Parahyba, pois que, nas innundaçdes^ 
por alii. corre elle ao Tahy, lagoa do Jacaré, Bana- 
neiras^ Córrego Fundo a sahir na barra do Furado, 
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e na do antiquissimo Assusinlio, hoje Iguaçu 
(Ibidem.) 

O rio Iguaçu, Assii ou Assusinho^ do qual 
hoje apenas restam vestígios, nos tempos pUiviosos, 
tinha tal correnteza, que, um dia, no logar do 
Curralinho^ ao atravessal-o a cavallo o preto Hilá- 
rio, da fazenda dos Cupins, afogou-se conjuncta- 
mente com o cavallo, e só foram encontrados, na 
barra, no fim de quatro dias. {Ibidem). 

E note o leitor que o que nos diz o fidelíssimo 
chronista de S. João da Barra é confirmado pelo 
próprio Gabriel Soares : 

« Este rio de Parahyba tem barra e^ fundo por 
onde entram navios de honesto porte^ o qual se pode 
tornara povoar^ — por derredor doUe e ao longo 
da costa. » 

O chronista^ iá citado, diz ainda, corroborando 
a licção que nos da, e pondo-se de perfeito accôrdo 
com os dizeres de Gabriel Soares : 

« Ainda se vê presentemente uma grossa mu- 
ralha de pedra, em ruinas, no grande campo do 
Táhy da Praia, a poucas braças da margem do 
Iguaçu, como indicando principio de estabeleci- 
mento em remotas eras; e, porque n'este rio era 
marcado o ponto da doação dos Sete Capitães, ó na- 
tural que por ahi entrassem (*) ou depois se eommu- 
nicassem, e que alguns dos religiosos, — o Jesuita 
ou o monge Bento, — companheiros dos heréoSy 
alli pretendesse fundar seu domínio, abandonan- 
do-o depois, por descobrir logar menos alagadiço.» 

Diz, por ultimo^ o consciencioso chronista — 
F. J. Martins : 

« Cremos que Fero de Góes não chegou a ex- 



1*1 Tentaram entrar por ahi, é certo, mas força maior os impediu de 
pôr por obra esse designio. Vieram por terra até Cabo-Frio ; n*esta ci- 
dade fretaram uma sumaca por nome Senhora da Guia^ e vieram dis- 
correndo por Macahé até a barra do Tguaçú, onde apenas conseguiram 
desembarcar os marcos de pedra que traziam para as respectivas divi- 
sões. Levantou-se em seguida tão rijo vento sudueste^ que os obrigou a 
arribar ás ilhas de Santa Anna e d ahi a Macahé, de onde proseguiram 
por terra até o Cabo de S. Thomé. 
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piorar o rio Parahyba do Sul, porque, prestando nós 
alguma attenção a esta circumstancia, não podemos 
descobrir um só titulo, despacho ou doação de ter- 
ras dos Campos dos Goytacazes, onde figurasse ' 
seu nome. » 

O finado Dr. Joaquim Manoel de Macedo, de 
saudosa memoria, diz nas suas Licções de Historia 
do Brasil, referi ndo-se aos donatários e extensão 
de suas capitanias : 

((1.° Martim Affonso de Soa^a recebeu em 
doação as terras que correm desde a barra de S. 
Vicente até doze legoas mais ao sul da ilha de Ça- 
nanéa, e para o lado opppsto as que se estendem 
desde o rio Curupacé até a barra de Macahé, etc. 

« 3.° Pêro de Góes da Silveira teve tripta legoas 
da barra de Macahé até o rio Itapemerim, etc. 

Não é exacto. O limite Norte da Capitania de 
Martim Affonso era no Campo do Iriry, isto é, treze 
legoas contadas das pescarias de Cabo-Frio, ao 
longo da costa, para o Norte do mesmo Cabo. 

Aqui era também o limite Sul da Capitania de 
Pêro de Góes, a qual se limitava ao Norte com a 
de Vasco Fernandes Coutinho, no logar denomi- 
nado Baixos dos Paryos. 

O limite por este lado até o rio Itapemerim foi 
posterior e convencional entre estes dois donatários, 
sendo confirmado por D. João III, em 12 de Março 
de 1543. 

Quanto ao limite Sul, veja-se o protesto lavra- 
do no próprio Auto de medição a que procedeu em 
fins de Dezembro de 1743, o Dr. Pascoal Ferreira 
Veras, l.*" Ouvidor da Comarca do Espirito-Santo : 

(( E logo por estar presente o dito Alferes Luiz 
Duarte Carneiro, Procurador da Coroa, Fazenda e 
Fisco Real de toda esta nova Comarca, foi dito e re- 
querido por elle ao mesmo Doutor Corregedor e 
Ouvidor Geral, que por ter informação e noticia de 
que o limite e termo de Cabo-Frio era tão somente 
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— tre:^e legoas medidas das pescarias do mesmo 
Cabo-Frio para Míicahé^ achava que n'esta forma 
inda a dita demarcação da nova Comarca, de que 
agora se trata, ficava muito diminuta^ em muito 
perto do cinco Inrjoas de districto, por se não dever 
estender o dito termo e limite de Cabo-Frio mais 
que até o Campo do Iriry^ segundo as ditas infor- 
mações ; e porque de presente se não pode ave- 
riguar esta certeza, por necessitar de medição 
feita a \ista do padrão ou foral do mesmo Ca- 
bo-Frio, requer e protesta elle dito procurador 
da Coroa, por parte d'Ella, e d'esta nova Ouvi- 
doria de se fazer a todo o tempo verdadeira e 
legitima averiguação, aonde finda o dito termo 
de Cabo-Frio, e para lá se haver de mudar o 
presente marco d'esta Ouvidoria e Comarca, como 
também protesta por todo e qualquer prejuízo, 
que do contrario ou por outro qualquer modo 
resultar á mesma Coroa e a esta nova Ouvido- 
ria e Comarca, etc. » 

Prosegue o auctor das Licções de Historia do 
Bra;jil : — « ... fundou á margem do rio Parahyba 
cm 1540, {Já está esclarecido este ponto) um es- 
tabelecimento a que deu o nome de villa da 
Rainha, (ja está igualmente esclarecido) ; tornou 
depois a Portugal em demanda de mais au.ti- 
lios, confiando o governo da Capitania a José 
Martins (lêa-se Jorge Martins); quando, porém, 
de volta chegava esperançoso, encontrou sua nas- 
cente colónia abandonada pelo Chefe que deixa- 
ra dirigi ndo-a, e que não poderá resistir ao gen- 
tio Goijtaca:^, que, offendido pelos colonisadores, 
se revoltara contra elles. » 

Pêro de Góes emprehendeu essa viagem para 
angariar auxilies, é verdade; mas até ahi não 
nos consta que os tivesse recebido de quem 
quer que seja; também não temos noticia das 
taes qffensas dos colonisadores ; o que sabemos 
é que o desanimo entrara com os colonos, sen- 
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do o primeiro, no descrer do resultado de tan- 
tos esforços empregados, o próprio Administra- 
dor : o gentio não foi offendido pelo donatário 
nem pelos seus colonos ; mas sim pelo pirata 
Henrique Luiz e seus sequazes. (Vicí* Carta de 
Pêro de Góes a El-^Rei.) 

Vem a ponto o que sobre a questão sujeita, es- 
creveu mui criteriosamente o benemérito João 
Francisco Lisboa, redactor do notabilissimo Jor- 
nal de Timon : 

« Mais tarde vieram as desconfianças, a má 
vontade, as oflfensas^ as guerras, as devastações 
e os exterminios; porém o mal era completamente 
reciprocado. Se hoje era salteada e destruída uma 
aldeã de índios, amanhã succedia o mesmo á po- 
voação ou plantação portugueza. . . » «Masd'on- 
de partira a ag^ressão?. . . A probabilidade é que 
as aggressões toram simultâneas, nascidas de 
paixões individuaes, não raras vezes devidas ao 
acaso, e a rixas inopinadas, bem poucas talvez 
a plano e concerto deliberado. Se aqui, a bahi 
do arcabuz foi varar o índio que errava descui- 
doso no centro da espessura; além, á mesma 
hora, veio a frecha traiçoeira do índio cravar- 
se nas espadoas do navegante que prendia di- 
ligente o seu batel á praia arenosa e deserta. » 

E termina o auctor das Licções de Historia 
do Brasil : 

^ Debalde Pêro de Góes procurou pacificar 
ou repellir os selvagens ; o seu estabelecimento 
foi destruído, a sua gente morta ou posta em 
fuga, e elle próprio teve de acolher-se á Capi- 
tania do Espirito-Santo, e emfim retirou-se para 
Portugal. » 

Depois da perfidia de Henrique Luiz os çoy- 
tacazes revoltaram-se, trouxeram d'ahi em dian- 
te a colónia n'uma lucta incessante, por espaço 
de cinco annos, até que os colonos, vendo a 
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morte imnrinente e os proventos incertos, com- 
pelliram o donatário a arranjar-lhes transporte 
para a Capitania do Espirito-Santo. Pêro de Góes 
embarcou d'aqui para Portugal. 

As Licções de Historia do Brazil e o Anno 
BiographicOy em suas respectivas especialidades, 
nada ou quasi nada recommendam o nome do 
insigne romancista auctor do Moço Louro e da 
Moreninha. 

O douto José Carneiro da Silva, 1.° Vis- 
conde de Araruama, na sua Memoria Histórica 
sobre os Campos dos Goytacazes, diz queá Do- 
natária do 1.° Visconde de Asseca e seu irmáo 
o General João Corrêa de SA foi concedida com 
as mesmas condições, coni que liacia sido dada 
ao donatário Gil de GóeSy etc. 

Não é exacto. A ampla alçada conferida no 
Foral do primeiro donatário sofifreu restricções 
nos poderes delegados n'esta ultima doação. 

« A alçada que, por esta doação se concede 
ao dito Capitão e Governador em peões, chris- 
tãos novos, e livres até a pena de morte natu- 
ral. Hei por bem que haja n'ella appellação para 
maior alçada. Que nos quatro casos declarados, 
haja outrosim appellação para a maior alçada em 
toda a pessoa de qualquer qualidade que seja. 

« No tocante á clausula que diz, que na dita 
Capitania não entram Corregedor nem outras 
Justiças, Hei por bem que eu e meus succes- 
sores, sem embargo da dita clausula, possamos 
mandar Corregedor com alçada á dita Capitania, 
quando nos parecer necessário, e cumprir ao 
meu serviço, e á boa governança da dita Ca- 
pitania. 

« Com estas declarações e limitações Man- 
do .que a dita Carta se cumpra e guarde intei- 
ramente como n'ell.a se contém. Pelo que man- 
do ao Meu Qovernador e Capitão Oeneral do 
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Estado do Brazil, Governador da Capitania do 
Rio de Janeiro, a todos os mais ministros da 
Justiça e Fazenda do mesmo Estado, a que per- 
tencer que, com as ditas declarações e limitações, 
cumpram e guardem esta Minha Carta como 
n'ella se contém, c dêm posse ao dito Visconde, 
da dita Capitania e terras d'ella;e registrará os 
livros dos contos na cidade do Salvador, nos da 
camará da dita Capitania, e nas mais partes 
onde fôr necessário, do que os escrivães que 
as registrarem passarão suas certidões nas cos- 
tas d'ella; o que por firmeza de tudo lhe Mandei 
passar, por Mim assignado com o Meu sello de 
chumbo pendente; e esta se passou por duas 
vias, e pagou do novo direito 54$500 réis, que 
se carregaram ao thesoureiro João da Rocha. 
Dada na cidade de Lisboa aos 15 dias do mez 
de Setembro. — António Serrão de Carvalho a tez, 
no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1674. — Secretario, Manoel Barreto de 
Sampaio a fez escrever.^— Príncipe. » 

Em outros livros e compêndios reproduzem-se 
as mesmas incorrecções, que deixamos acima apon- 
tadas e devidamente corrigidas. 

Vem a propósito corrigir aqui também uma 
inadvertência em que incorreu o Sr. Conselheiro 
João Manoel Pereira dá Silva no seu Curso de His-- 
toria, pag. 91. 

« Portugal, de doze donatários, com quem D. 
João III repartiu o solo brazileiro para como feudo o 
possuirem, povoarem e colonizarem, perdeu dois 
aos golpes cruéis dos gentios, — Vasco Fernan- 
des CoutinhOy da Bahia, e Ayres da Cunha, do 
norte. » 

Não é exacto, quanto ao primeiro. Vasco Fer- 
nandes Coutinho não era donatário da Bahia, e 
'sim da Capitania do Espirito-Santo, como temos 
Yisto rfo decorrer d'este trabalho. I^ão rnorreu i\o^ 



golpes cruéis dos gentios, mas sim de moléstia 
que adquirira por certos excessos. Alquebrado, ve- 
lho e doente arrastou os últimos dias da sua vida, 
recebendo a subsistência quotidiana pelo amor 
de Deus, e morreu tão pobre qtia foi necessário 
darem~lke de esmola o lençol cm que o amoría~ 
l/taram ! 

Fez renuncia da sua Capitania em 1560, quando 
Mem de Sá alli foi, de passagem para o Rio, e falle- 
ceu no anno seguinte, entre os mezes de Junho a 
Outubro, sendo enterrado na Villa do Espirito- 
Santo. 
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Sobre o systema de colonisação adoptado por D. João 
IIÍ, e quanto aos direitos e privilégios dos donatários, jul- 
gamos opportuno transcrever para aqui as judiciosas con- 
siderações de dois dos mais conspicuos historiadores de nossa 
pátria,' — o Visconde de Porto Seguro e o benemérito João 
Francisco Lisboa, redactor do notabilissimo a Jornal d»w«>í^ 
Timon. » 

« Em nosso entender, &mwfieim»wo, o governo andou | ]/i^^ /- ^^ "'lí^VX 
precipitado em distribuir logo toda a terra, de juro e her- 
dade : reconhecemos a necessidade que havia de colónias 
por toda a extensão da costa ; mas talvez estas se houveram 
da mesma sorte obtido, e outras muitas após ellas, se as 
doações se houvessem limitado, por então, a doze ou mais 
quinhões muito mais pequenos ; e que constassemde algu- 
mas legoas quadradas, próximas aos portos principaes da 
costa, jà então conhecidos e frequentados. A colonisação 
não se teria dissiminado tanto (chegando às vezes a per- 
der-sej, e houvera sido mais profícua, e dado resultados 
mais promptos ; e o governo poderia ter guardado um novo 
cofre de graças, para recompensar os serviços, feitos pelos 
abastados dó commercio, que aspirassem a satisfazer a ten- 
dência existente no coração humano de vincular, para seus 
successores, as fortunas adquiridas. 

Com doações pequenas, a colonisação se teria feito com 
mais gente, e naturalmente o Brasil estaria hoje mais po- 
voado — talvez — do que os Estados-Unidos : sua povoação 
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seria porventura homogénea, e teriam entre si as provín- 
cias menos rivalidades, qiie, se ainda existem, procedem em 
parte, das taes grandes capitanias. Pois é possível crer que 
esses poucos que competiam para ser donatários, como diz 
o Conde de Castanheira, se não contentassem sem a idéa do 
domínio de muita terra embora inútil, e sobre que nem se- 
quer podiam sasiar com os olhos, mas só cora a imaginação, 
sua cobiça, quando na maior parte eram de sertão, onde não 
poderiam ir, nem foram em sua vida ? O mal foi fazer-se 
tudo á pressa I E o caso é que com isso, por ser mal feito, 
não se expulsaram de nossos mares os navios francezes, que 
era o resultado principal que se pretendia obter. 

E* certo que a mania de muita terra acompanhou sem- 
pre pelo tempo adiante os sesmeiros, e acompanha ainda os 
nossos fazendeiros, que se regalam de ter ma ttos e campos, 
em tal extensão que levem dias a percorrer-se, bem que ás 
vezes só a decima parte esteja aproveitada ; mas se tivesse 
havido alguma resistência em dar o mais, não faltaria quem 
se fosse apresentando a buscar o menos. Annos antes ti- 
nham apparecido colonisa dores para os Açores, com muito 
mais pequenas doações de terras; e os Açores e a Madeira 
têm hoje, proporcionalmente, mais povoação que os distri- 
ctos de Portugal, naturalmente porque foram as doações 
mais pequenas e era maior nuraero: e apezar de haverem 
sido muitos dos colonos estrangeiros, como os que levou 
Húrter para o Fayal e Bruges para a ilha Terceira, nem por 
V isso a colónia, formada de flamengos, ficou flamenga, nem 
fallando flamengo. 

Na distribuição priraitiva das terras, sem duvida se de- 
ram mui notáveis desigualdades, não tanto no avaliar as 
doações pela maior ou menor numero de legoas sobre a cos- 
ta, que esse foi em geral de cincoenta ; bem que por exce* 
pção se estendesse a oitenta ou a cem, ou se restringisse a 
trinta. As maiores e mais caprichosas desigualdades se en- 
contram, quando hoje vamos sobre o terreno apurar até 
onde chegavam, pelo sertão a dentro, os direitos senhoriaes 
concedidos ; e medimos aproximadamente, os milhares de 
legoas quadradas, que, segundo a correspondente carta de 
doação, tocava a cada um d'estes estados, geralmente com 
maior extensão de território do que a màe-patria ; extre- 
mando do leste, pela merediana da raia que estabelecemos, 
na supposição de se contarem as legoas como de dezeseis 
graus e dois terços. 

Procedendo a esta apuração, fácil será conhecer que as 
doações, em milhares de léguas quadradas, vinham a guar- 
dar,' pouco mais ou raenos, as proporções seguintes : 

1.0 — Duarte Coelho, doze milhares; 

2.° — Pêro Lopesr, sete e meio ; 
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3.* — Francisco Pereira, sete milhares ; 

4.° — Figueiredo, quasi o mesmo ; 

5.0 _ pourinho, seis milhares e meio ; 

6.^ e 7.° — Barres e Cunha, quasi o mesmo cada ura ] 

8.® — Vasco Fernandes, cinco milhares e meio ; 

9.« — Martira Affbnso, pouco mais de dois e meio ; 

10.° — Poro de Góes, menos de dois ; 

11.» — Fernand'Alvares, menos de milhar e meio ; 

12.° António Cardoso, pouco mais de seiscentas léguas. 

D'este modo a capitania de Martira AífonsD, que talvez 
o doador pensou fazer maior que as outras, sahiu das mais 
pequenas. Ainda nos nossos tempos ha exemplos de dispo- 
sições legislativas, em que da ignorância de principios sci- 
entificos procedera resultados absurdos ou contrários à 
mente dos legisladores. 

Em todo caso, por meio do estabalecimento d'estas ca- 
pitanias, pensou o governo de D. João III, sem lezar dire- 
ctamente o thesouro da nação, não só nssegurar esta gran- 
de extensão de terra que afortuna lhe outorgara, como, 
cora o tempo, recolher, por meio da cultura d'ella, maiores 
vantagens. Não ha duvida que por muito entraria no animo 
do soberano o pensamento de propagar o Evangelho ; mas 
elle o faria, faltanào acs seus deveres, se o executasse era- 
pobrecendo, em gente e era recursos, o povo que regia, sera 
esperanças de retribinção. Uma colónia, diz um publicista 
que se occu[)ou proSssionalraeiíte do assumpto, « éo resul- 
tado da emigração de individues de que a metrópole se 
priva, com a esperança de poder iademnisar-se mais tarde 
dos sacrifícios que faz ; sein o que, os estabelecimentos que 
fizesse só lhe causariam damno. » Pelo que, o simples facto 
do estabelecimento de uma colónia por qualquer nação, que 
a funda cora seus filhos, a defende com as suas armas e as 
mantém por suns leis, corao diz Montesquieu, reclama a 
compensação nas vantagens do seu commercio, cora exclu- 
são de toda»*as outras nações, segundo o direito europeo, 
ainda praticado era nossos dias por alguns. 

As concessões ou-^orgadas pelas cartas de doação, pas- 
sadas quasi por igual theor, sào mais latas do que se devia 
esperar era uma epocha em que na Europa os reis tratavam 
de concentrar cada dia raais a auctoridade, fazendo preva- 
lecer o direito real dos imperadores, com detrimento dos 
antigos senhores, ou de certas corporações privilegiadas ; 
mas a beneficio em geral do povo. Os meios feudaes tinham 
sido porém os mais profícuos para colonisar os pnizes quasi 
ermos de gente : por isso mesmo que o desejo do poder exis- 
te na natureza humana,, cé um estimulo vigoroso para con- 
vocar os ambiciosos a exporem no meio de trabalhos, quanto 
jà tSra, para adquirirera mais. E, corao eterno só é Deus, 
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ao tempo cumpria corrigir o que antes fora e agora era me- 
dida necessária. 

# As doações são feitas pelo rei, não s6 como tal, senão 
como governador e perpetuo administrador da ordem e ca- 
valleria do mestrado de Christo ; e são declaradas validas, 
apezar de irem contra as leis do reino que dispunham de 
outro modo, e principalmente contra a lei mental /que, como 
é sabido, foi aquella com que o rei D. Duarte, a pretexto de 
que o chorado Mestre d'Aviz, seu pae, a tinha in mente, deu 
o primeiro golpe nos privilégios senhoriaesj. As referidas 
doações são vinculadas, nas famílias dos primeiros donatá- 
rios; obrigando aos successores herdeiros, sob pena de per- 
dimento dá capitania, a guardarem para sempre os mes- 
mos appellidos. 

Apezar d'esta concessão, claro está que, segundo a lei 
geral, cada herdeiro necessitava seiapre da confirmação 
regia, e às vezes o mesmo herdeiro a pedia cada vez que a 
coroa passava a novo rei. Os morgados, isto é, as capita- 
nias, deviam seguir indivisivelmente, assim nos transver- 
saes e ascendentes, como nos bastardos, até pela linha femi- 
nina, o que fora abolido pela dita lei mental. E isto com 
tanto empenho que, excepto no caso de traição à Oorôa, o 
vinculo seguia ao successor, quando o proprietário commet- 
tesse crime tal que pelas leis do reino devesse perdel-o. 

O donatário da terra poderia perpetuamente : 
Ohamar-se capitão e governador crella ; 

Pòssuia na mesma uma zona' de dez e, alguns, até deze- 
seis léguas de extensão de terra sobre a costa, com tanto 
que fossem em quatro ou cinco porções separadas entre si 
duas legoas pelo menos, e nunca junt:iS ; sem pagarem ou- 
tro tributo mais que o dizimo ; 

Captivar gentios para seu serviço e de seus navios ; 

Mandar d'elles a vender a Lisboa até trinta e nove [sl 
uns mais que a outros^ cada anno livveti da siza que pagavam 
todos os que entravam ; 

Dar sesmarias, segundo as leis do reino, aos que as pe- 
dissem, sendo christãos ; não ficando estes obrigados a mais 
tributo que o dizimo. 

Competia-lhe : 

O direito das barcas de passagem dos rios mais ou me- 
nos caudaes ; 

O dizimo do quinto dos metaes e padras precicsas ; 

O criar villas dando-lhes insígnias e liberdades, e por 
conseguinte foros especiaes, e nomeando para governal-as, 
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em nome d'elle donatário e de seu successor, os ouvidores, 
meirinhos e mais officiaes de justiça ; O 

Prover, em seus nomes, as capitanias de tabelliâes do 
publico e judicial, recebendo de cada ura quinhentos réis de 
pensão por anno ; 

Delegar a alcaidaria ou governo militar das villas, nos 
individuos que escolhessem, tomando-lhes a devida mena- 
gem ou juramento de fidelidade ; 

O monopólio das marinhas, moendas de agua e quaes- 
quer outros engenhos, podendo cobrar tributos dos que se 
fizessem com sua licença ; 

Ameia dizima cu vintena de todo o pescado : ecccepío 
Duarte Coelho a quem foi concedida a outra meia dizima ; 

Redizima dos productos da terra ou o dizimo de todos 
os dizimes ; 

A vintena do proiucto do pào-brazil, ido da capitania, 
que se vendesse em Portugal; [Revogada por Alvará de 5 
de Março de 1557)^ 

Alçada, sem appellação nem aggravo, era causas crimes 
até morte natural, para os peões, escravos e até gentios ; 
dez annos de degredo, e cem cruzados de pena às pessoas de 
maior qualidade ; e nas causas eiveis, com appellação e ag- 
gravo só quando os valores excedessem a cem mil reis ; 

Conhecer das appallações e aggravos de qualquer ponto 
da capitania ; 

Influir nas eleições dos juizes e mais ofíiciaes dos con- 
celhos das villas, apurando) a lista dos homens bons, que os 
deviam eleger ; e annuindo ou não às ditas eleições dos juizes 
e mais offlciaes, que se chamariam pelo dito capitão e go- 
vernador, apezar do que em contrario dispunham as Orde- 
nações do reino. 

O soberano promettia, além d'isso, que nunca entra- 
riam nas capitanias 03 seus corregedores com alçada de na- 
tureza alguma, nem jamais seria o donatário suspenso ou 
sentenciado, sem ter sido primeiro ouvido por elle próprio 
soberano, que para isío o faria chamar" à sua presença. 

(*) « As Oi'deriaçÕès prohibem expressamente aos senhores das ter- 
ras o transtornar ou quebr.xr o que eilas dispunham acerca das eleições 
dos officiaes das camarás: mas aos donatários do Brazil fora concedido o 
annuirem ou nào ás eleições dos juizes ordinários e inais officiaes, clau- 
sula qxie só durou^ em qúa ito não foram coarctados os poderes illimita- 
dos, que a principio lhes foram concedidos- w Porto Seguro, 

Algumas camarás, porem, organisaram-se tumultuariamente pelo 
impulso exclusivo da vontade popular, bafejada já pelas auras da li- 
berdade. Este sentimento em poucas parles do Brasil se manifestou tão 
cedo e com tamanha intensidade como nos Campos ; e poderosamente in- 
fluiu para a existência da 1 .a Camará aqui organisada, a qual, segundo 
documento authentico, data de l.o de Janeiro de 1653, teve regular du- 
vação, e foi tacitamente çousejitida pelo poder competente, 
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D'este modo a coroa chegava a ceder, em beneficio dos 
donatários, a maior parte dos seus direitos magestaticos ; e 
quasi conservava sobre as novas capitanias brazilicas ura 
protectorado, com poderes mui limitados, a troco de pouoòs 
tributos, incluindo o do dizimo ; do qual tributo ella mesma 
pagava o culto publico e a redizima acs senhores das terras. 
Quasi que podemos dizer que Portugal reconhecia a inde- 
pendência do Brazil, antes d'elle se colonisar. 

Porém as doações constituiram apenas a legitimidade 
da posse, e os direitos e privilégios do donatário. Falta pois 
que nos occupemos do titulo do pacto que fixava os deveres 
d'este ultimo para com a Coroa, e para com os colonos ou 
futuros habitadores do couto. Este pacto era o Foral dos di- 
reitos, foros e tributos e cousas que na dita terra haviam os 
colonos de pagar ao rei e ao donatário. Era um contracto 
emphyteutico, em virtude do qual se constituíam perpétuos 
tributários, da Coroa edos donatários capitães-mòres, os 
solarengos que recebessem terras de sesmarias. A preferen- 
cia dada no systema de ração /'pensão do dizimoj a um foro 
certo, proveio de sor elle o mais de accordo,' cora as idéas 
religiosas dos colonos. 

Cada capitania recebeu o seu foral. N'ellese confirmam 
as doações e privilégios feitos ao senhor da terra ; egtipu- 
lara-se os foros dos solarengos que a haviam de habitar, e 
as pouquíssimas regalias, que a Coroa se reservava. Estas 
se reduziam aos direitos das alfandegas, ao monopólio das 
drogas e especiaria, ao quinto dos motaes e pedras precio- 
sas que se encontrassem, e, finalmente, ao dizimo de todos 
os productos pagos ao rei, que como chefe dos mestrado e 
padroado da Ordem de Christo, deveria prover, segundo dis- 
semos, quanto respeitava ao culto divino. Par.x eífectuar as 
cobranças nomearia o rei os competentes offlciaes de Fazen- 
da, equivalentes aos mordomos dos feudos antigos, como ai- 
mox-^rifese feitores, com seus competentes escrivães. 

Os fôrosconcedidos aos Golaaoô^u futures moradores 
"se reduziam : 

A possuirem sesmarias sem maistributos que o dizimo; 

A' exempção para sempre de quaesquer direitos de sizas, 
impostos sobre o sal ou saboarias, ou outros quaesquer tri- 
butos não constantes da doação e foral ; 

A' g iraatia de que o capitão não protegeria com mais 
terras os seu? parentes, nem illudiria as datas d'ellas, para 
augmentar as suas ; 

A ser declarada livre de direitos toda a exportação para 
quaesquer terras de Portugal, pagando somente a siza or- 
4inaria, quando se vendessem os productos; 
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A.' fraaquia de direitos dos artigos importados de Por- 
tugal, excepto por navios estrangeiros ("tratadores estra- 
nhos^), em cujo caso pagariam o dizimo de entrada ; 

Ao commercio livre dos povoadores entre si, ainda 
quando do diíferentes capitanias, e privilégios para só el- 
les, quando não estivessem associados a estrangeiras, ne- 
gociarem com gentios da terra.; 

Além d'is30 cada capitania era declarada couto e ho- 
misio ; e ninguém poderia portanto ser n'ella perseguido, 
em virtude de crimes e delictos anteriores : 

Doesta forma aos estrangeiros christâos fcatliolicos, se 
entende) não ficava vedado o virem por colonos, como suc- 
cedeu no principio do século iramediato ; e aos próprios na- 
vios estrangeiros se permittia o commercio directo com Por- 
tugal ; bem que cumulados de grande direito diíferencial de 
dez por cento a toda importação, o que equivalia a não se 
expor a que elles fossem depois carregados para seus paizes ; 
o qiie segundo parece estivera nos intentos do legislador 
prohibir. Socialmente reconhecia o foral e doação, além do 
privilegiado donatário, três classes distinctas : os fidalgos, 
os peões e os gentios. 

Claro está que em todos os pontos não especificados nas 
doações e foraes, so consideraram vigentes para o Brazil 
as leis geraes do reino. 

As Ordenações prohibem expressamente aos senhores 
das terras o transtornar ou quebrar o que ellas dispunham 
acerca das eleições dos officiaes das camarás ; más, segun- 
do vimos, aos donatários do Brazil fora concedido o annui- 
rem ou não às eleições dos juizes ordinários e mais officiaes, 
clausula que só durou, em quanto não foram coarctados os 
poderes illimitados, que a principio lhes foram concedidos. 

Nas causas julgadas em primeira instancia,. se appel- 
lava no reino pt^ra a Casado Civil, e d'esta se podia aggravar 
para a da Supplicação e Deznmbargo do Paço. Porém, para 
as capitanias do Brazil, foi primeiro concedido aos donatá- 
rios o terem alçada, e poderem conhecer das appellações e 
aggravos ; depois passou esta prerogativa ao Governador 
Geral, e ao Conselho da índia ; e só pelo tempo em que se 
estabeleceram as relações, é que poderam os colonos appel- 
lar d'elias pnra o Dezembargo do Paço. 




'""« O systema das,_doações,. diz o segundo, é o primeiro 
objecto que se oíferece à nossi observação. Entre os seus 
motivos justificativos, sobresahia, a obrigação que el-rei 
tomava de propagar a fé, como Grão-Mestre que era da Or- 
dem de Christo, e donatário ello mesmo do Summo Ponti- 
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I fice. Mas, se n^esse intento, e em virtude dos direitos do pa- 
I droado, cobrava os dízimos devidos a Deus, a osáías^ primiti- 
l ^^o«Nlo^ttiQeatos n§U>'se eiH^oaira to^Aviauma âèmfmsiçâo 

^ A este ultimo respeito, vemos pelo contrario a legrit imaojL xx 
^Trprfí.ss^ iiii^^ftpiig^f**^ #»<i%« Índios, e a sua exportação re- 
gular e periódica como objecto de usual mercancia ; trafico 
de resto tolerado d'esde as primeiras explorações, e con- 
siderando então geralmente, como meio muito natural e 
efflcaz de conversão. 

í< Outra razão das doações era a conveniência difM^a£kT 
i|j^.da,Brazil .; — e d'ahi a concessão dos privilégios de cou- 
to ehomisió, ou amnistia mais ou menos completa a toda a 
casta de criminosos e m-ilfeitores que quizessem estar pela 
transportação. E' notável que dos quatro casos exceptuados, 
três sejam de crimes de Estado, e um de simples pecoado ou 
immoralidade, que nos códigos modernos, não é punido, se- 
não quando pela sua escandalosa publicidade pode oífender 
a moral e o decoro da sociedade. E ainda um d'estes crimes, 
o de heresia, era de simples opinião. Assim os de furto, 
roubo e assassinato tinham-se em melhor conta, ecomo mais 
dignos de favor. Tudo isto entretanto era muito natural ei 
um século de expoliações, rapinns e violências de todo 
género, em que o principio da propriedade, e sobretudo o 
inviolabilidade da vida humana, andavam bem longe de 
merecer o respeito que hoje se lhes consagra, e quando os 
próprios reis iam adiante de todos, nos màos exemplos dos 
grandes attentados. Sabido é como D. João II, o prín- 
cipe perfeito^ quando se impacientava com as formulas, aliás 
mais que muito expeditns dos seus tribunaes, tratava do 
punhal e fazia justiça por suas mãos; e de maneira patro- 
cinava os matadores e valentões que punha em voga aquel- 
le incrível provérbio — Mata, que el-rei perdoa ; e como D. 
João III, o piedoso, não só armava emboscadas à vida dos 
prelados, de quem se não dava por bem servido, senão que 
propunha agentes, que pelo assassinato, o descartassem em 
segredo de qualquer piloto, apenas suspeito de poder indi- 
car aos estrangeiros o caminho das conquistas, e cobrava 
depois a recibo do preço e galardão 4o snngué tão aleivosa 
mente derramado. 

« MàSs^^par d'a(:i^uellas disposições, figuram outras de 
^^^^^^^^...^oua-earactm^^Ç^ líieral que fariam honra aos melhores 
vtewptTS'. A agricultura, a industria, o commercio, sem ex- 
cepção mesmo das armas, munições e minas, objecto 
Jordínario dos monopólios reaes, quasi emancipados de res- 
itricções vexatórias, franqueavam-se até aos estrangeiros, 
|mediante leves direitos differenciaes. PUmpostos emgeral 
;era4XU4 ?fto»n¥»i4 ^^ mod-Qr^dos ; solemne a promessa de que 
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em tempo algum se estabeleceriam outros, além dos consi- 
gnados nos foraes ; poucos os artigos reservados ao monopó- 
lio : e livre a communicação d'umas para outras capitanias-,' 
e de todas ellas para o reino, e ainda para os paizes estran- 
geiros. 

« Entretanto esSiilibâT/lUdâia^^ pp^ 

àigaliiiadç, quando a corte fazia tão largas concessões aos 

donatários. Um território vastíssimo foi dividido sem cri- 
tério em uma dúzia de capitanias, maiores algumas d'ellas 
que os maiores reinos da Europa, e enfeudado perpetua- 
mente a alguns Talidos e capitães, homens de corte e de 
guerra, a cuja amplíssima jurisdicção ficou pertencendo a 
distribuição e exploração do solo, a povoarão e defeza dos 
campos e cidades, o exercício da justiçM,ea mnior parto 
dos outros attributos da soberania ; tudo em tal desaccôrdo 
e desproporção com as suas forças, que os mais d^elles, de- 
pois de uma luta prolongada, e de grandes desastres, abriam 
mão de taes em prezas, exhaustos e arruinados. 

« Afa»let -tão- e phemcr o e ste r egimen primitivo, e tão. 
nial.i2,uiri|iilda&>sô.yiram a§ . promessas Gontheiídas nas doa- 
ções, quebaremos deerêr que tudo fizera a. Coroa, antes 
porimpot^nom e^ignxjraacia, que por nenhuns outros mo- 
tivos digne» é«lmivor ; e que o curso das suas ideias mu- 
dou desde o momento em que se persuadiu lucraria muito 
mais, multiplicando os monopólios, cerrando o tracto do 
Brazil aos estrangeiros, e emprehendendo a colonisação por 
sua própria conta. 

« Nos primeiros tempos, este continente, vasto e des- 
povoado, não offerecia á cubica do governo os mesmos in- 
centives que o Oriente ; e as pequenas esquadras que de vez 
em quando mandava para exploral-o, mais dispendiosas que 
lucrativas, nem ao menos bastavam a premer val-o. da fre* 
quejita£ãô*46« eÃtraageiros. 

« D'abi .aSr4aQí?ões. Deslumbrados os donatários com a 
grandeza e magnificência ostensiva d'estas vaâtas conces- 
sões, fundiam na expedição das armadas, ena fundação das 
capitanias, as grandes riquezas adquiridas ou extorquidas 
na índia, e ainda es patrimónios que possuíam no reino, é 
viam-se afinal obrigados a vendel-as, para fazer face àsdes- 
pezas sempre crescentes, e com que a principio não con- 
tavam. 

(( Esses sacrifícios não surtiram todavia os eífeitos de" 
sejados. Algumas das capitanias. nunca foram aproveitadas, 
ou porque se perderam as expedições intentadas a esse fim, 
ou porque nunca chegaram sequer a sahir ao mar. Outras, 
bera que começadas a povoar, foram por fim desamparadas 
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pelos respectivos donatários, obrigados das guerras dos ia- 
digenas, de dissenções inte^stinas, e de outros infortúnios^ 
Poucas escaparam à desgraça g'íral. 

« Todas estas causis; juiictas áo perigo sempre cres- 
cente da occupiiçio estrangeira, motivaram a conderanação; 
de um systemi que mal chegou a ensiiar-se^durante quinze/ 
annos, e que, se perdurou ainda por muito tempo em algu-j 
mas capitanias de menor importância, foi já como excepção] 
cada dia mais rara. Entretanto no meio d'est is alternati- 
vas e hesitações, decorreu meio século primeiro que a me-| 
tropole viesse a assentar no systema que por fim prevaH 
leceu. 

« O pouco que se segue complet-i a serie das informa- 
ções necessárias ao esclarecimento doeste assumpto. Estes 
dominios, transmissíveis por herança, foram algumas vezes 
objecto de renhidos pleitos, e outras venderam se a ínfimos 
l preços, precedendo licença da Coroa. Com o andar dí)s tem- 
I pos foram todos encorporados à mesma Coroi, ou por terem 
i cihido em commisso, ou mediante expropriaçòlo, indemni- 
isados pecuniiriamente 03 respectivos donatários, ou co n 
I outras terras e senhorios. E a jurisdicção amplíssima que 
"se lhes havia concedido, foi sendo p ira logosuccessivamen- 
te coarctada, por maneira que muito antes da total e defi- 
nitiva encorporação, já ella se achava reduzida a bem pou- 
f ca cousa. 

„^--^'"a Com a nova phase da colonisaçâo, inaugurada pela 
fundação da Bahia e pelo estabelecimento de um governo 
geral h'aquella cidade, foi Íí^j0^sô»sivelm64i4e"'írftefado o 
caracterda legísliação-da-inatcopole^^ como se conhece à sim- 
ples leitura^dos- regimentos dados n'essa occasiâo ao gover- 
nador e aos pF-e¥«dar©s,da fazenda. 

« A situação dos engenhos, a forma da cultura, o fa- 
rico dos assucares, o preço dos fructos da terra, e das fa- 
Ikendas vindas do reino, tudo foi regulado, taxado e restrin- 
jgido pela lei. 

*f < A coramunicação de umas com outras capitanias pelo 
sertão, bem como a entrada nas aldêas dos indios, foram 
prohibidas, salvo com licença do governador e capitães, que 
aliás deviam ser muito acautelados e sóbrios na sua con- 
cessão. 

;' « A fabricação dos navios também ficou dependente de 
licença, e foi-lhes prohibido aportar a legares onde não 
íiouvosse alfrmdegas. A fazenda real organisou-se com uia 
app^relho fiscal, que era seguro indicio das futuras ve- 
xações, 

« Nas disposições rel-itivas aos indígenas, nota-se um 
mixto singular de idêas de religião, de paz e de brandura 
com ordens implacáveis de guerra, de extermínio e de exe- 
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cuçoes capitães, cuja atrocidade inspira tanto maior horror, 
quanta é a franqueza com que, ao fulminal-»s, confessa o 
regimento que as sublevações dos Índios eram devidas aos 
actos de traição e aleivosiâ que os portuguezes usavam com 
elles. Verdade é que contra os auctores de taes sttentados 
fulminava-se t-imbem a pena de morte, talvez para que em 
nenhuma circuinstancia fossem j:s leis d*aquelles tempos 
cruéis menos pródigas de sangue. 

« No mais, se exceptuarmos o que respeita á organisa- 
çSo da milícia, de fez i do paiz, e à matéria das jurisdicções e 
alçadas, predominti o espirito casuístico, formulado em pro- 
videncias meramente administrativas e regulamentares, 
que não- valem a pena de uma especial apreciação. Basta 
notar-se que já de entilo se manifestava essa tendência, que 
tanto depois se exaggerou, para regulamentar de tâo longe 
ainda os assumptos de mais somenos importância. » 



\ 




O certo é, porém, que, apçsar dos bons desejos do mo- 
narcha, ficaram muito àquem das suas esperanças os resul- 
tados obtido.^ pelo seu systema : os donatários nem todos 
conseguiram pisar as terras dos seus domínios, não só por- 
que os naufrágios se succediam uns aos outros, como também 
porque, na maior p irte dos casos, os que d'ell«s escapavam, 
ou morri im às in;lí)S dos indígenas, ou eram dizimados pelas 
moléstias. Apenas S3 conseguira levantar aqui e alli alguns 
padrões o feitorias, que authenticassem a posse da terra, 
provendo-so ainda assim com muito custo á manutenção 
d'ellas. 

As largas distancias de umas para outras capitanias, e 
de todas ellas para a metrópole, reunidas à grande ignorân- 
cia d'aquelles tempos acerca da navegação e da construcção 
naval, o bem assim o luxo e abuso dos appn relhos e arina- 
mentos militares, explicam tantos desastres successivos e 
por egual o mallogro das primitivas emprezas. 

Ao tempo do estabelecimento do governo central na 
hia AõlQ), «três dos primitivos donatários já os levara 
)eus, todos por naufrágios; outros haviam insensivelmente 
desistido de suas doações; dois, (Martim AíTonsoe Figuei- 
redoj se limitavam a assignar uma ou outra providencia, 
que lhes pediam seus loco-tenentes-ouvidores Restavam, 
pois, além de Duarte Coelho, quatro : doestes, um /"Pêro de 
Campos) morreu logo; dois (Pêro de Góes e Cardozo de 
Birros) nad i tinham de seu ; eo quarto (Vasco Fernandes) 
jà nenhuma influencia tinha nos seus súbditos, e se conside* 
rava, por vários titalos, de todo perdido i> 
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Apropria capitania da Bahia, que El-Rei «mandava 
de novo povoar por Tliomé de Souzd y>C) foi adquirida pela 
Coroa, em virtude das c^rcumstanci^'s precárias de Manoel 
Coutinho, filho do fallecido donatário, por um contracto 
mediante o qual sè lhe fez mercê de ura padrão de quatro 
centos mil reis de juro por anno, pagos pela redizima da 
mesma capitania, e vinculados para si e seus herdeiros. 

No reinado de El-Rei D. José todas fis capitanias que 
ainda tinham donatários, foram, por sabia determinação do 
Marquez de Pombal, encorporaJas no estado, — a a empre- 
za, talvez mais importante, diz o Visconde de Porto Se- 
guro, levada avante n'este reinado, a favor da * nacionali- 

Eis a relação d'essas capitanias e suas respectivas 
indemnisaçoes : 

Camddy de Francisco de Albuquerque Coelho : 1:200<(000. 
Ilha de Joanes^ — titulo de Visconde de Mesquitela, e 

1:200)5(000 de pensão. 
Caité, — Portei ro-Mór José Mello do Souza, pensão de 

600$000. 
Cumcl^ ~ estava unida à 1.* 
Ilamaracdy — comprada aos Marquezes de Louriçal, 

herdeiros do de Cascaes. 
Recôncavo da Bahia^ — do Armador-Mór José da Costa e 

Souza, pensão de OiOjiíGOO. 
Itaparica, — como a 5." 
Ilhéos, — titulo de Conde do Rezende, e pensão de 

2:000$000. 
Porto-Seguro, — de D. Gabriel d'Alencastro Ponce de 

Leão. 
Campos dos GoytacazeSy — fS. ThoméJ, dos Visconde de 

Asseca, padrão de l:600$000. 
S. Vicente, — do Conde da Ilha do Príncipe, pelo titulo 

de Linhares, e um padrão, de 1:600$000 de juro. 



(*) Qaando Thomé de Souza chegoli á Bahia havia aUi um núcleo de 
[popuh^ção composto de « sós trinta homens >> 8oh a chefia de uii tal Gra- 
fnatão Telles, e nào de Diogo Alvares, o Caramurú, como erroneamente 
rezam as chronicas. O Visconde de Porto-Seguro, pesquizando a vida de 
^iogo Alvares, chama a si a sloria do achado de uns documentos a elle 
^referentes, que não são mais do que patranhas, mais ou menos bem in- 
ventadas, pelos benedictinos da Bahia. E' preciso desconfiar sempre de 
documentos extrahidos dos archivos dos mosteiros e dos collegios dé 
conorregações e ordens religiosas. Sabemol-o por experiência própria l 
Haia vista a lenda de S. Thomé e outras, que aeram logar a ordem ema- 
nada do papa Urbano VIII, datada de 15 de Março de 16 J:i, prohibin- 
do-asl 
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Nascida e educada entre o estrondo dns armas,, como 
todas as monarchias da idaderaédia, — a portugueza, diz 
quem foi n'esta especialidade — O Mestre por excellencia, 
teve, desde o seu começo, uma organisação militar : ó, por- 
tanto, a historia da miíicia um dos objectos mais importan- 
tes da sociedade n'essa epocha : nâo a historia das batalhas 
e conquistas ; não a das façanhas dos príncipes e cavalleiros, 
mas a da Índole das instituições militares, e das mudanças 
que avessas instituições occorreram. E' sabido que elia *se 
liga com a historia económica do paiz ; com o exame do 
systema da fazenda primitivo, ou dos foraes (*), e do 
moderno ou dos tributos geraes, propriamente começado 
no reinado de D. João L Explica ella, muitas vezes, o 
estado da agricultura e da industria, e até as causas do 
augmento e diminuição da influencia do clero, do abati- 
mento ou elevação dó terceiro estado, das classes laborio- 
sas e productivas da nação. 

(*) Foral é a traducçSo que a idade média fez das eícpressões latino- 
barbaras — fórum, foros, com que se designavam já no século X, não só 
as leis escriptas e os costumes tradicionaes» mas também qualquer di- 
ploma de concessão de piivilegios, e ainda varias espécies de contractos 
sobro propriedade territorial, de que para um ou mais indivíduos resul- 
tavam direitos e deveres. Até ao século XIII ainda na língua vulgar não 
apparece a palavra forah mais precisa, mas sim fôrOj vocábulo dema- 
siado vago. (A. Heixsulano.) 
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E* nossa opiaião actual, no que até aqui temos estu- 
dado e meditado sobre esta matéria, que o código visigo- 
thico vemem successâo, não interrompida, entroncar-se no 
Livro das Leis e Posturas (*) antígdn^ como legislação civil ; 
que os fo^aes têm por caracter essencial e distincto o serem 
leis de fazenda e administrativas, podendo-se geralmente 
qualificar como taes as diversas disposições que n'elles se 
contém; porque ainda quando muitas doestas disposições 
pareçam versar sobre matérias criminaes, a natureza da 
sua sancção penal, sendo pela maior pnrte pecuniária (ca- 
lumnia), ou de trabalho, [fossado) converte a pena imposta 
em contribuição. Fora a'isto difficultoso será achar nos fo- 
raes mais do que privilégios, e estes suppõem lei ou pêlo 
menos costume geral de que eram excepção. 

Não pretendemos com isto dizer que u código visigo- 
thico estivesse em vigor em todas as suas partes. Lei eS' 
cripta e costume constituia a jurisprudência complexa d'a- 
quella epoclia, e os costumes d'eiitão deviam ser, e eram, 
por muitas rasões, essencialmente feudaes, e por isso hícta- 
vam com a legislação dos godos, diversa e muitas vezes 
contraria. 

Que em 1220 existia entre nós um código qualquer de 
leis geraes é cousa incontestável. Quando o prior de S. 
Domingos quiz publicar leis civis feitas por elle, e que D. 
Aífonso II prohjbiu a promulgação d'ess!s leis declarou ex- 
oressamente que ellasiam offender aqaelle livro dasleis^ que 
diz que não recebamos lei nova no nosso reino, D'aqui segiíe- 
se de necessidade que existia um código legal (illum librum 
legum)^ e que e$te determinava que por elle unicamente 
se julgasse (quid dicit qaod non recipiamus legem novam 
in regno nostro). Mas de qual outra compilação ha ahi 
vestig-ios que podesse ser lei do paiz n*aqaella epocha, a 
não ser o Liber Judicum^ ou código visigothico ? 

Provado que em 1220 havia um livro de leis, e que 
estas não eram nem as imaginarias cortes de Lamego, 
nem as posturas feitas em Coimbra em I2I1, e achaudo-se 
que a referencia de D. Affonso II é applicavel a duas dis- 
posições do código visigothico ou Fuero Juzgo, parece-nos 
haver as mais vehementes probabilidades históricas, para 
suppôr o dito código a lei geral da nação, ao menos 
até 1220. 

(*) Postura significa actualmente o estatuto municipal regulador de 
matérias económicas e policiaes. N'aquella epocha postura significava 
mais commummente lei civil geral. Degredo j que também significa isto, 
tinha de ordinário um valor menos genérico, e applicava-se egualmente 
ao que hoje chsLtanmos postura. Esta ultima palavra, porém, já se en- 
contra no reinado de D. Diniz com a significação moderna. (A. Herculano) 



Capitania de S« Thomé 159 

^^^^^^^^^^^■B ^^^^— ^^M— ^1^— •W^awi-B^H^^— s^^tea iiaaBi^MB ■_ ■■■^■■■ii ■■!■■■■ ■— ^«^ t m^n ■■ im ■■■■■■■■■ "■ i-^i»-*»— i M ■ ^ ■ ii > > ■■ ■ _ ^ i^ 

Aiuda ba mais uma rasão para suppôrmos um valor 
legal a esta compilaç&o nos primeiros tempos da raonar- 
chia. E' certo que em quauto o território portuguez foi 
um districto de Leão, o código visigothico foi a lei geral 
d'elle, como o demonstram Llorente e -Vlariua. Este có- 
digo regulava a propriedade, formulava os processos ci- 
vis, distinguia o que era licito do que era criminoso, e so- 
bre tudo continha os elementos politicos da organisação 
social, differentes essencialmente das instituições barba- 
ras do resto da Europa. Se nós achamos uma organisa- 
ção social análoga nos primeiros, tempos de Portugal é 
necessário suppôrmos que essas matérias ou erara regu- 
ladas por costume ou por lei escripta. Se quizcrmos re- 
correr aos costumes, não podendo estes ter outra origem 
senão as instituições árabes, ou o feudalismo, como acha- 
remos a origem das cortes, {*) que não são em verdade se- 
não a continuação dos concílios visigothicos ? Gude acha- 
remos um systema de processo, e regulamentos sobre pro- 
priedade que até já nas posturas de D. Atfonso II se sup- 
pOem existentes? Sem o Liber Judiciiin como se explicará 
tudo isto ? 



(*) Os concUios eram, para assim dizer, as cortes ou estudos geraes 
dos reis godos. E, de feito, nào se tractava alli sò dos interesses da 
egreja ; também se ventilavam questões de direito publico^ e se deba- 
tiam negócios de estado ; por quanta aUi se prescreviam leis fundaraen- 
taes para a successao do throno^ e regimento dos que a elle de%iaui 
subir ; confirmavam-se as deposições e enthronisações dos reis ; orde- 
nava-se e reformava-se a legislação; e finalmente conhecia-se dos crimes 
mais graves, e dos negócios, que influíam, tanto no direito publico como 
no particular. 

A estes concilios assistiam de ordinário os grandes da corte, a quem 
o rei dirigia a palavra. Quando o rei presidia, piopunha muitas vezes a 
matéria com vaiiedades de fórmulas e expressões. Commetia o que tinha 
projectado e ordenado, já ao juizo e decisão, já á modificação e simples 
approvação dos bispos. Estes, da sua parte, ora anuuuciavam os decre- 
tos, como de mandato do rei, ora como determinarão do concilio. Era 
todo o caso, era mister que a decisão tivesse a firmeza da auctoridade 
real ; o que se conseguia, já pela simples subscripção do rei, já por uma 
lei confírmatoria. 

Com quanto estes concilios não tivessem a forma regular de corte 
dos três estados do reino, porque, d'ordinario, só o alto clero e as sum- 
midades aulicas tinham alli os seus representantes ; é força confessar 
que os reis godos se serviam d'estas junctas paia darem maior estabili- 
dade a muitas cousas. 

Era então costume congregarem- se os concilios a miúdo : ou porque 
os príncipes assentavam que estas assembleias ecclesiasticas davam 
lustre ao seu reinado ; ou porque a politica dos reis descobria nisso ou- 
tras conveniências. Não quereria o throno mostrar com estas frequen- 
tes reuniões que esses- famosos potentados da egreja estavam sujeitos á 
auctoridade real, como o resto dos vassallos? Assim o cremos. (Souza 
J)oria) 



Ido Estudo do assumpto 

Recorreremos aos foraes ? Mas nós não conhecemos 
nenhum em que se encontrem disposições a eõte respeito : 
suppondo, todavia, que alguns exemplos se achem, sendo 
as leis de propriedade e de formulas judiciaes de uma ap- 
plicação commum e continua, em vez de as acharmos ex- 
cepcionalmente n'esta ou n*aquella d'essas cartas de po- 
voação, deveríamos eucontral-as no maior numero, o que 
de certo não acontece. 

Alem d* isso hade-se advertir que a maior parte dos 
fpraes são dados por D. Affonso III e muitos pelos seus 
successores, quando já havia, abstrahindo do código visi- 
gothico, um grande numero de leis geraes promulgadas 
por D. Affonso II, D. Affonso III, D. Diniz etc, as quaes 
se podem ver no importantíssimo livro das Leis e posturas 
antigas. Se os foraes tivessem um caracter de . legislação 
eivil, essas leis se achariam inseridas n'elle3, e nãon'uma 
compilação separada, que com o tempo veio a servir de 
base á ordenação de D. Duarte, como esta serviu para tela. 
dá ordenação affonsina. 

Se os foraes fossem alguma cousa mais que o direito 
administrativo o municipal ; se fossem mais do que uma 
sancção dos costumes locaes, do que fontes da fazenda pu- 
blica, e do que incentivos de povoação e por isso represen- 
tantes do principio fundamental do feudalismo — o privi- 
legio — que nos séculos 12 e 13 tendia a incarnar-se em 
todas as formulas da sociedade, isto é, se tivessem o ca- 
racter de leis civis, com exclusão de quaesquer outras, 
parece-nos que seria impossível conservar-se tão roto o 
nexo social, embora se considere o estado da nação 
n*aquella epocha o da extrema barbaria e por conse- 
quência o da extrema simplicidade. Mas peio contrario a 
simplicidade não era o caracter distinctivo das organisa- 
çOes politicas da idade média. 

Em ultimo logar como combinar o modo porque os 
foraes eram dados, isto é, pela simples auctoridade do rei 
e até dos particulares, com o costume geralmente consa- 
grado de não se legislar senão nas cúrias, concílios, ou 
cortes? Porque se oppunha D. Affonso II á promulgação 
das leis de Fr. Sueiro Gomes, quando por esses mesmos 
tempos os mestres das ordens, os abbades, os ricos homens 
davam foraes às terras, sendo esses foraes leis ? — Não 
faz isto crer que até n^aquelles tempos de ignorância se 
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sentia a diflTerença immensa que ia d^uma lei municipal a 
uma lei geral ? 

Poderíamos acumular um sem numero de diflSculdades 
que nos occorrem nesta importante questão histórica; mas 
limitamo-nos às apontadas. (Alexandre ITerculano). 

Para completar o substancioso estudo que acabamos do 
transcrever, damos em seguida dois bellos artigos sobre o 
mesmo assumpto, extrahidos das opulentissimas paginas 
d'0 Panorama. 

Estalielecimento Hos Foraes ei Portngal 

Na Historia dos primeiros séculos da monarchia se 
devem reputar como elementos primordiaes as ludas con- 
tinuadas do clero com a coroa, e a origem e formação das 
communas, ou concelhos de regimen municipal* e in- 
dependente. 

Sem ligação intima entre si figuram estes dois objectos 
tanto, e são tão dessa epocha, que a poderemos com pro- 
priedade denominar — das constituições municipaes e das 
desavenças do clero. — Datam estas do fim das guerras 
d'el-rei D. Affonso Henriques, e vão inda involver-se nos 
annos que constituem o primeiro terço do século decimo- 
quinto; e aquellas nascidas e medradas junto com a monar- 
chia vão perder-se no feliz reinado d'el-rei D. Diniz. 

As lutas do clero tiveram origem na sua já adquirida 
preponderância, a qual procuraremos primeiro explicar, 
precedendo como se segue a descripção da moléstia, das 
suas causas e princípios. 

A influencia poderosa do alto clero bem se manifesta e 
descobre nas leis wisigothicas. — As mesmas juntas eccle- 
siasticas, que elevaram o rei ao throno, deram também leis 
ao reino; é verdade que a principio foram apenas normas 
espirituaes, mas a supremacia do clero hespanhol pôde 
dominar por muitos modos no estado, na vida civil e até na 
privada. — Muitas vezes as mesmas leis foram puramente 
politicas, e diziam respeito aos interesses do throno, do 
castello e da choupana. — Os senhores tinham apenas uma 
parte bem diminuta em todas estas leis, e a vontade do 
povo não era consultada nem tida em conta. — O código 
wisigothico fora em parte composto dos decretos de conci- 
lies, e as outras leis sahiram quasi todas de pennas eccle- 
siasticas. — Os reis tiveram, durante séculos, sacerdotes não 
só por confessores, como por conselheiros e secretários 
privados do gabinete. — Muito tempo se passou até que os 
cavalleiros se decidiram a trocar às vezes a espada, que tão 
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bem manejavam, por uma penna muitas vezes ingrata e a 
disputar o privilegio de saber escrever aos prelados que o 
possuiam com monopólio, na conformidade das suas idêas e 
das do século. No tempo dos reis wisigodos o clero liespa- 
nhol, gozava em tudo e a tal respeito da sua idade de oiro, 
e por tal fórraa que parecia nada mais poder cubicar. — 
Entretanto esses tempos foram seguidos de outros mais 
calamitosos. — Ao lado de cathedraes se ergueram mesqui- 
tas, — ou antes aquellas se metamorfosearam nestas; os 
magníficos apartamentos dos prelados cahiram em ruinas, 
fugiram os pastores, e as riquezas que elles haviam ajun- 
tado foram presa dos que venceram. ~ As abbadias e bispa- 
dos só ficaram existindo na memoria dos homens, até que 
pouco a pouco se foi de novo orgunisando uma corte christã, 
que se propunha a reinar em paizes ainda por conquistar. 
Crearam-se por isso muitos his^os inpartibus infidelium, e 
Oviedo— residência interina de todos— se chamou com bas- 
tante propriedade a cidade dos bispos.— O nome do seu an- 
tigo poder inda restava; mas esse mesmo poder desapparecera 
desde que se lhe cortara o vigor— a propriedade. — Logo que 
se foram, conquistando terras aos infiéis, o clero hespanhol 
começou outra vez a tratar das suas novas despezas e a 
fazer-se dotar. — Felizmente para elle achou abertos os co- 
rações e as mãos dos reis e dos senhores, e substituiu em 
parte o que tiriha perdido com o que só os pobres conquista- 
dores lhe poderiam doar. Mas de que serviam ao clero estas 
porções de terra devastada pelos passos pesados da guerra, 
e que não foram abandonados pelos sarracenos senão depois 
de nelles pelejarem uma peleja de morte ou vida.— Os 
maiores concelhos eram pobres, e pelos campos apenas se 
via de quando em quando no meio de uma extensão deserta 
algum miserável cazebre, habitado por um lavrador, cuja 
pequena cultura fornecia a custo o terço do sustento para si 
e sua familia. — Muitos braços activos se careciam para 
cultivar outra vez o solo novamente reduzido a charneca a 
fim de sacar delle os thesouros da abundância, que podiam 
sós inspirar esperança de melhor porvir aos prelados des- 
contentes do presente, e jamais esquecidos dos doirados 
tempos passados. — Não era necessário tanta politica da 
parte do clero como por outras vezes elle tivera, para co- 
nhecer que urgia renunciar a planos e pretenções muito 
amplas, e fixar só a attenção no objecto mais essencial. — 
Era d'interesse reunir em communidades os lavradores 
dispersos a fim de que por auxilies mútuos e bem entendida 
repartição do trabalho a sua actividade fosse mais conve- 
nientemente aproveitada. — Deviam melhorar-lhes a sorte, 
conceder-lhes muitos privilégios e franquias que os insti- 
gassem a desejar a vida social e preferir as suas vantagens; 
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convinha offerecer-lhcs protecção que lhes segurasse o 
livre gozo dos fructos do seu trabalho, e lhes animasse e 
excitasse nova actividade. — Tal era o estado de cousas, 
quando foram promulgadas as primeiras leis communaes, e 
concebe-se até que ponto a necessidade e a prudência não 
permittiam da parte do clero senão uma intervenção bene- 
íica. Eis o principio da instituição dos foraes e dos conce- 
lhos. O fim da sua creação fica já bem claro, e a historia 
não precisará de mais ladâ para fazer justiça a cada um 
dos primeiros reis do que declarar quantos e quaes conce- 
lhos elle creou, regularisou, ou confirmou por meio dos 
foraes, — Porem a historia não pôde para desempenhar a 
missão luminosa, que n)s últimos tempos se lhe tem desti- 
nado, limitar-se a tão simples indicações.— Das oomraunas 
vieram com eíFeito, principalmente á vida popular, as dis- 
posições e tendências, o espirito do povo e costumes pró- 
prios. Eram os conceliios os membros intermédios entre os 
povos e a coroa : sobre elles repousava a existência do 
estado, cujos sustentáculos eram nos primeiros séculos da 
monarchia;— porque o ostado era então menos a reunião de 
alguns concelhos sobre si; ligados 13Ó pelo reconhecimento 
do rei ou chefe commui 1, do que uma reunião obediente à 
lei e vontade d'um só. E* pois não só importante senão até 
indispensável penetrar muito fundo nesse systema commu- 
nal, sua existência, funcções e relações <&c. . 

Portugal foi na p.úmitiva umpaiz conquistado, e só 
.pelas armas foi crescendo, até alcançar proximamente os 
seus actuaes limites. — Esta marcha influiu a olhos vistos 
no desenvolvimento da população, na vida dos povos e nas 
instituições do estado. Foi também essencialmente influente 
na primeira cultura da terra e na origem, organisação e 
constituição dos concel los. As guerras duradouras e san- 
guinolentas com os sarracenos tinham por toda a parte 
deixado tristíssimos vestígios. As cidades estavam arrui- 
nadas, quasi todas as villas e aldeãs reduzidas af cinza, 
innumeros trabalhadores e lavradores ou tinham experi- 
mentado o alfange inimigo ou a mingua e miséria. Os 
campos eram como dissomos devastados e desertos ; as ten- 
tativas inimigas tanto dos mouros como dos christãos eram 
destruir as searas e assonhorear-se do campo. Foi assim que 
a agricultura, tão florescente nestes paizes no dominio dos 
árabes, cahiu de novo na infância, e a população se viu 
quasi geralmente disseminada por diversos pontos. Esta 
dispersão da população embargava o progresso da agricul- 
tura. Em algumas províncias os únicos indicies da pre- 
sença e actividade do homem limitava-se ao amanho de 
algumas terras já cultivadas, raras vezes relacionadas com 
outras visinhas. 
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Foi no reinado (i'el-rei D. Affonso 3**. (*) que as povoa- 
ções se augraentaram e engrandeceram prodigiosamonte, e 
fizeram que a posteridade bemdissesse a memoria desse rei 
que por uma manifesta usurpação teve* o sceptro, e lhe 
chamasse o Povoador.— Uma pequena corrente que refres- 
cava o paiz, de que bebiam os rebanhos e satisfazia commo- 
damente ás necessidades da vida commum—attrahia alguns 
lavradores, alinhavam suas casas com as margens da ri- 
beira, e desta aglomeração resultava uma existência social 
—um concelho. (•*). 

Foi assim que, por citarmos algum exemplo, dez casas 
formaram á margem direita do Douro o concelho de Bar- 
queiros, ao qual D. Sancho 8.® dera foral em 1223. — Simi- 
Ihantemente aconteceu com outros logares cuja fertilidade 
attrahia a ensaios agrícolas, — A venda fácil e mais vanta- 
josa que se encontrava na proximidade de alguma povoação 
ou convento convidava o estabelecimento nas suas proximi- 
dades— tanto mais que em caso de aggressão ahi se achava 
mais facilmente protecção e asylo. — Foi sem duvida por 
esta forma que nasceram os burgos em Portugal.— Entendia- 
se nesses tempos por burgo o arrabalde de uma cidade, 
villa, castello ou convento (que então eram acastelladosj, 
—ás vezes até governado por leis especiaes. Aos habitantes 
do burgo de Guimarães, que pouco antes fora murada, dera 
o conde D. Henrique em particular um foral separado e 
differente no anno de 1158. Quando os frades de Cister vie- 
ram a Portugal denominaram também burgos ás povoações 
que levantaram dentro dos coutos dos mosteiros que funda- 
ram ; Arouca, Lorvão, Salzeda e Tarouca são deste numero. 
—Quando o papa Celestino 3.° confirmou, em 1193, as bulias 
de seus antecessores a favor deste ultimo mosteiro, conce- 
deu-lhe de novo «que se não podesse fazer casa ou palácio 
na distancia de uma légua deste, de q ae podesse originar-se 
algum escândalo ou perturbar-se a paz e socego dos mon- 
ges» — Assim tinham estes afí^astado de si e de seus burgos os 
nobres poderosos cuja influencia os poderia vir a op- 
primir... 

Porem basta de andarmos errantes por terras estéreis, 
que apenas oíferecem para descanço alguma casa miserável 

(*) D João III reconhecera a importância relativa dos grémios po- 
pulares^ e permittiu-lhes que a sua voz, d'antes fraca e humilde come- 
çasse emfim a alevantar-se no seio dos parlamentos nacionaes. Foi no 
seu reinado, e nas cortes celebradas em Leiria, no anno 1254, que os 
procuradores dos concelhos intei-vieram pela primeira vez nas assem - 
bléas politicas da monarchia. 

(**) O nome de concelho, equivalendo a municipio> é uma expressão 
puramente peninsular, de que não restam vestígios para além dos Py- 
reneos. (A. Herculano) 
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e poucos campos começados de novo a agricultar ; eis-nos 
chegados íiaalmente perante os muros de algumas cidades e 
villas fechadas de cercas; e esperamos gozar do socego de 
que havemos mister para satisfazer a diversas exigências 
que nos aguardam. 

Já o seu exterior indica diversa origem e variados des- 
tinos, e faz com antecedência suppor heterogeneidade nas 
suas relações interiores e situação dos habitantes. — Os ve- 
lhos muros esboroados, desunidos das cidades e villas prin- 
paes do reino, e o génio de architectura, são testemunhas 
de que já nellas trabalharam braços romanos, e que as 
devastações dos povos subsequentes foram reparadas em 
tempos mais modernos.— Mas como os fundadores eram ro- 
manos, e subsequentemente os suevos, wisigodos, sarrace- 
nos e portuguezes também ahi lançaram alguma pedra, 
para concertar naturalmente o queelles mesmos teriam 
antes derrubado, deixaram todas estas nações nos mesmos 
muros vestígios da sua presença, dos restos ou destroços 
desses mesmos povos, —das suas instituições e dos seus pró- 
prios usos. — A elevada cathedral de outro logar murado, 
ou o rico'palacio ameado do convento que se alevanta or- 
gulhoso sobre os modestos prédios urbanos circumvisinhos, 
faz crer que a necessidade e dependência dos estabeleci- 
mentos religiosos reuniram habitações mundanas em derre- 
dor dos espirituaes, e igualmente que o mais monástico 
concelho foi também creado e organisado com vistas civis. 
A fortaleza feita em outro logar na fronteira do reino, ou 
a construcção atrevida e orgulhosa d'um castello com bar- 
bacans e torres, mostra a necessidade da defensa contra um 
inimigo externo, e prova que os mesmos riscos continuados 
a fizeram alargar e augmentar. — Só grandes vantagens po- 
deram recompensar obrigações tão peniveis ; e só grandes 
privilégios e franquias poderam ligar a estas atalaias, sem- 
pre ameaçadas, o habitante que se viu obrigado a trocar o 
arado pela espada.— Qualquer que fosse porem de principio 
o destino destas aldêas e villas cercadas de muros — e por 
mais variadas que tivessem sido as relações, direitos e 
obrigações da povoaçt^o, o que é certo é que ellas necessi- 
tavam de uma organisação civil bem regulada no seio do 
districto. — Esta necessidade foi depois satisfeita.— Desde o 
principio do século XII até o começo do XIV, e principal- 
mente no reinado de Aífonso 3.°, a maior parte dos conce- 
lhos e Portugal obtiv(3ram privilégios ou foraes, de modo 
que estes formam uma especialidade mais saliente desta 
epocha, em que o systema communal se desenvolve e torna 
florescente. — 

Nem só os reis e príncipes davam foraes ás povoações 
—os grandes do reino, os grão-mestre das ordens de cavai- 
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laria, os bispos e priores d*alguns mosteiros destribuiara 
também delles muitos aos concelhos ([ue lhes eram sujeitos. 
—El-rei confirmava ordinariamente os privilégios destes 
últimos. — As vezes o foral era dado por el-rei, conjuncta- 
mente com o senhor da terra. Se era julgado de mais con- 
veniência algum foral, ou se era peíUdo por muitos conce- 
lhos, ou até por uma província inteira se estivesse em 
circumstancias idênticas, outorgava o rei a todcs o mesino 
foral. — Foi assim que el-rei D. Affonso Henriques renovou 
os fotos que D. Fernando o grande dera aos concelhos da 
Pesqueira, Penella, Paredes, Souto, Linhares e Anciães 
com fins de promover esses povos a cultivar a Estremadura. 
O fuero d' Ávila em Oastella foi naturalisado em Évora, e 
d'ahi passou a quasi todas as povoações do Alemtejo, em 
quanto o de Salamanca, essencialmeite diíferente, lavrou 
por grande parte dos legares e territórios das províncias 
septentrionaes do reino. A predilecção decidida que havia 
por estes direitos locaes, e a rapidez com que ellas se pro- 

Sagaram, convencem-nos de quanto aram uma necessidade 
a epócha, e de que as leis e regimentos cabiam em desuso 
por supérfluas. — Quando Portugal so geparou de'Ca3tella 
seguiu ainda por algum tempo as leis deste reino. — O có- 
digo wisigothico esteve longamente em vigor, e é muito 
citado nas escripturas de doações, testamentos, contratos e 
sentenças judiciarias nos primeiros tempos; — porem as ci- 
tações tornam-se cada vez mais rar£s até que de todo des- 
apparecem. — As despezas que fazif.m os concelhos nesses 
tempos para mandar tirar copia dest3 código considerável, 
a difficuldade de achar juizes e fun<5cionarios que fossem 
não só familiares com esta abundosa legislação, mas tam- 
bém com a linguagem da mesma, cujo conhecimento se ia 
perdendo cada vez mais, tudo isto, bem que não deixasse 
de. ser circumstancia externa, tornavam pouco favorável o 
uso de tal colleccão.— Demais este ccdigo, arranjado com o 
fim de reger uma grande monarchia, convinha pouco a es- 
tas pequenas communas, que formavam tantas mós civis 
independentes. — Nascera o dito código sob circumstancias 
Inteiramente diversas, e tinha sido composto e publicado 
com fins bem differentes.— O legislador dos concelhos nas- 
centes impunha -se pelo contrario o dever de consultar os 
variados principies da sua origem, jjssim como a sua posi- 
ção actual, necessidade e recursos— cuidava mais da indivi- 
dualidade e da pratica. Tinha encontrado todos os materi- 
aes promptos no código wisigothico oa fuero juzgo, só des- 
tes escolhia os que iam satisfazer as necessidades mais ur- 
gentes do concelho, e ainda os modificava quando as cir- 
cumstancias o reclamavam. O fim e destino dos foraes eram 
demasiado patentes, para que um senhor, temporal ou e§- 
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piritual, podesse introduzir clandestinamente seus planos 
nos mesmos íoraes, e quizesse confiar ao porvir os resulta- 
dos do seu egoísmo, ainda querendo nòs conceder-lhe uma 
profunda previdência— inteiramente alheia à civilisação 
desses séculos. —Além disso, parte das disposições eram tão 
uniformes e sabidas— tão presentes às partes e ao juiz, que, 
muitas vezes, nem escriptas eram ; — e d'alii vem esses di- 
reitos de habito a que se referiam os antigos e novos foraes, 
cujo conhecimento tão interessante hoje nos fora, quanto 
seria supérfluo n'aquelles tempos o enuncia-los. Quando se 
escrevia o foral nelle entravam às vezes disposições exara- 
das pelas mesmas palavras com que tinham corrido por 
muito tempo como em rifão de boca em boca. — O escrivão 
menos letrado era o melhor, e qualquer que se tenha fami- 
liarisado um tanto com o estilo dos foraes terá reconhecido 
quede certo não era dos mais aprimorados. — Assim não 
tivessem os poderosos afinal tido nelles tanta ingerência ! 
Os foraes são pois, a imagem fiel das idéas, usos e costumes 
do povo que os produziu, e fornecerão a pintura verídica e 
ingénua d*essa epocha. 

Leis, USOS e costmes poriugiieses antigosi dediuidos dos foraes 

só os foraes nos poderão dar a conhecer o grau de 
civilisação nacional das primeiras epochas da monarchia; 
nem temos de certo outra lado por onde melhor devassar o> 
sanctuario da ordem social, e por vezes a vida privada 
dessas eras. Aos foraes iremos pedir a organisação geral 
dos antigos concelhos, as suas funcções, e bem assim os 
cargos, direitos, relações e deveres civis de cada individuo. 
Os foraes nos ensinam como se fazia o appelido ou chama- 
mento para a guerra : são elles que nos conduzem às casi- 
nhas dos direitos e às salas da justiça, e nos denunciam os 
crimes mais usuaes da epocha e as penas applicadas; são 
finalmente elles um como espelho fidelíssimo dos costumes 
do povo portuguez nesses antigos tempos. 

Conforme às idéas d'então, o paiz pertencia de propri- 
edade ao rei ; — era o direito da conquista. Podia pois delle 
dispor, e assim o fazia dando ás vezes aos concelhos terri- 
tórios a fim de os possuirem para sempre. As matas, fontes 
e rios, que se achavam dentro da jurisdicção, pertenciam 
d'ordinario aos ditos concelhos ; porem o rei com estas 
doações não renunciava os direitos de soberania. Em cada 
terra havia por parte de el-rei um empregado (mordomo^!, 
encarregado de zelar os direitos reaes, que variavam se- 
gundo os logares, como diremos. A população tinha como 
primeiro dever o servir na guerra. Os habitantes ou 
yisinhos que possuíam menos recursos serviam como 
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pede?: para ser cavalleiro bastava possuir sufficiente 
rendimento que perraittisse ter um cavallo, e porventura 
o competente pagem ; assim qualquer peão passava a ca- 
valleiro logo que melhorava de fortuna. E ainda que tal 
promoçáo contrahia novos deveres e encargos, era comtudo 
bem desejada pelos foros que outorgava. Destes cavalleiros 
eram uns villões, agricultores, e sem nobreza : outros fi- 
dalgos com mais privilégios. Havia também escudeiros, ri- 
cos-homens, infanções, etc. 

Era pois a guerra ou o ir em hoste, fcomo então se di- 
zia/ uma das primeiras obrigações dos visinhos. Esta obri- 
gação nascera do estado de hostilidades e sobresaltos conti- 
nuados em que se achava o paiz nas epochas da sua infân- 
cia. Quasi que não havia povo, que não tivesse por algum 
tempo pertencido à fronteira das terras occupadas por infiéis 
e que não tivesse por isso acostumado desde então os mora- . ^ 

dores a estarem promptos a acudir ao primeiro rebate. 
Para este se fazer a tempo, se não constava estar o inimigo 
demasiado perto,. conservavam-se de dia atalaias em os 
legares mais altos, e de noite se dispunham por fora escu- 
tas, que ao sentirem approximar-se o inimigo bradavam : — 
,, Mouros na terra ! Mouros na terra l Moradores às ar- 
mas ! ! " — Chamava-se a isso appelidar a terra, e ao cha- 
mamento appelido. Ninguém se podia eximir do appelido, 
para acudir contra o inimigo, e o que faltava pagava multa, 
que para os cavalleiros era dupla da dos pobres peões. 
Perseguiam então os aggressores a tal distancia que per- 
mittisse virem todos dormir a casa nesse mesmo dia. Outras 
vezes sem serem atacados resolviam sahid-is para as terras 
inimigas, a fim de as devastar ou saquear. Estas sabidas ou 
correrias acham-se em alguns foraes designadas com os no- 
mes de /bs^ado e azaria. Incerta é a etymologia e verda- 
deira significação deste ultimo vocábulo se não quizermos 
concordar com*o A. do Elucidário, que significasse acharia 
ou abundância de achas, na hypothese de que taes correrias 
se faziam só com o fim de obter combustível. — Outro tanto 
não julgamos acontecer com o outro termo fossado, pois 
nos parece averiguado que significasse a acção de ir aos 
campos forragear, se bem que achamos menos natural a 
etymologia que lhe dá o Elucidário, do que o ir busca-la à 
palavra franceza faucher, que significa também forragear. 
Devia-se também destes fossados voltar no mesmo dia. (*) 

(*) Appelido era a obrigação que tinham os jugadeivos peões de irem 
à guerra defensiva; fossax>o era a possibilidade de serem levados á 
guerra offensiva; azaria era uma espécie de correria espontânea, feita 
pelos habitantes da povoação por sua conta e risco. O fossado era a 
expedição regular de todos os annos em que os cavalleiros villõe? iam 
^a hoste rea]. 
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Se estas relações civis parecem tão simples, nâo acon- 
tecia outro tanto com os impostos, que se nos appresentam 
muito complicados; mas também examinados a fundo po- 
dem fornecer muitos resultados interessantes. Fique porem 
advertido que estes impostos, na verdade tão pesados aos 
povos, não nasceram com os seus foraes, que a principio se 
faziam delles menção era para os prohibir. Pouco a pouco 
se introduz-iram, e foram radicados à força pelas prepotên- 
cias dos senhores, quando foram enriquecendo. Os impostos 
e tributos que por fim -vimos a achar mencionados encon- 
tram-se com mais de duzentos nomes, entre os quaes é ver- 
dade que alguns são synonimos ; comtudo fastidioso fora 
enumera-los todos. Examinaremos os que devem mais escla- 
recer as relações do povo com o estado ; e a fim de facilitar 
tal exame reduzi-los-hemos, segundo o académico A. Cae- 
tano do Amaral na sua eruditíssima memoria sobre a his- 
toria da legislação e costumes de Portugal, a três classes: 
1.*^ Penas pessoaes por faltas a serviçí s pessoaes e contri- 
buições em dinheiro para as suprir; 2.* impostos directa- 
mente sobre os bens, ou consistissem em uma espécie de 
reconhecimento, ou em uma quota parte dos bens de raiz ; 
3.* multas procedentes das condemnações por crimes. Acer- 
ca destas expressas nós documentos pelas palavras voz, 
coima, calumnia e carrilei, nada de particular temos a obser- 
var. Alem dos impostos estabelecidos e ordinários, os reis 
faziam também em certas occasiões ou em caso de neces- 
sidade urgente pedidos extraordinários e voluntários. 

Oont iremos como princiçaes na primeira classe a fos- 
sadeira, a anaduva, o castellatico, o direito de lobos, a car^ 
reiray e até certo ponto as entroviscadas. 

Os habitantes que faltavam a comparecer ao appelido e 
fossado pagavam uma multa que nos foraes chamam varias 
vezes fossadeira. 

Anaduva ou qualquer dos outros doze synonimos ap- 
presentados por Viterbo (T. !.• pag. 56J era o imposto para 
a reediflcação das cercas, torres e cavas ou càrcovas ne- 
cessárias à defensa do paiz, e não poucas vezes se designava 
também por este nome a gente que vinha obrigada a esses 
trabalhos de outros concelhos, às vezes de bem longe : este 
direito era inseparável da coroa. 

O castellatico vinha a ser a contribuição ou imposto que 
os vasallos eram obrigados a pagar annualmente para a 
conservação do castello do logar, ou pira todos os do dis- 
tricto. Nos primeiros tempos da monarchia era este o des- 
tino deste imposto, ao qual não se eximiam nem frades nem 
ecclesiasticos sem privilegio especial ; porem depois de ex- 
pulsos de todo 03 Árabes, não sendo para esse fim essencial 
a sua existência passou a ser applicado para a reediflcação 
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das fortalezas da fronteira do reino ; e acabou por fira era 
ser abolido, obrigando-se as terras a pagar à coroa para o 
mesmo destino a terça parte dos seus reditos. 

Os muitos lobos que havia então em vários legares de 
Portugal, principalmente ao pé dos rios caiidaes, eram por 
vezes uma terrivel calamidade publica. Foi por isso orde- 
nado que se fizessem montarias cada sabbado, das quaes 
foram depois exceptuados os galiotes, quando não tinham 
também gados seus, como se vê da Orden. Aff. (I, 69, 4). 
Esta multa, que se podia converter em condemnação, se 
chamava de lobos. 

A carreira era o direito que tinham os senhores de 
mandarem os seus solarengos e vassallos a fazer uma vez por 
anno jornadas em seu serviço. 

Erafim todo o emphyteuta, visinho ou vasallo que vi- 
via da pesca era obrigado uraa vez por anno à entroviscada, 
o que consistia não só na obrigação de apromptar o tro- 
visco, que se devia deitar no rio; mas dar merendi ao se- 
nhorio e sua comitiva quando fosse a este divertimento. 
Por abuso veio a entregar-se este direito annual como de 
obrigação ainda quando se não pescasse, sendo bastante 
para o pagar o viver ao pé de aguas piscosas. 

Até aqui o que diz respeito á nossa primeira classe. 

A segunda classe comprehendia os impostos mais pro- 
ductivos e os mais numerosos. No estado de infância em que 
então estavam a industria e commercio, eram a agricultura 
e o apascoamento do gado que oífereciara os reditos princi- 
paes. O lavrador e o pastor soífriara pois os tributos mais 
pesados. Paliaremos das jugadas, e montatigos ou mon- 
tadegos. 

A jugada era o imposto que pagava cada junta de bois 
e também assim se chamava certo imposto no trigo, e as 
vezes em outros géneros. O montadego ou montatigo era ou- 
tro imposto dos gados, para poderem apascentar estes em 
districtos alheios. 

Dos productos e fructos da terra pagavam-se quartos, 
oitavos^ e n'alguns legares trintenas. Neste género de taxas 
reinava a maior diversidade; e havia ainda outros com que 
se caracterisava a vassallagem. A falta de boas aposenta- 
dorias para os reis e senhores em viagem, irapozeram aos 
vasallos a obrigação da colheita^ que sendo a principio só 
uma obrigação de dar hospedagem, veio a transformar-se 
n'ura imposto equivalente, que se exigia (ainda.que vindo o 
senhor) como obrigação annual permanente, desigr.ado em 
vários legares por parada e outros nomes.— Eram todos es- 
tes direitos cobrados pelos presíameiros, que tinham muito 
abusado da sua jurisdicção antes da quebra c[ue lhes deu 
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el-rei D. Aífoaso 3.*, o qual tantos abusos soube sup- 
primir. 

A lucluosa era outro tributo duríssimo pelas circums- 
tancias em que era exigido: devia ser pago por occasião da 
morto dos indivíduos, e isto no tempo que decorria desde a 
morte ao enterramento do finado. Esta obrigação teve sem 
duvida origem nos costumes foudaes : delles' era usança 
antiga não disporem os vasallos do rei de suas armas e cá- 
vallos, porque estes objectos ficavam pertencendo ao sobe- 
rano por lucluosa ; e só esta podia fazer delles mercê ao 
que entrava no serviço em logar do fallecido. Também fora 
lei antiga pagan^em as viuvas luctuosas para se poderem 
tornar a casar : igualmente se introduzira em algumas 
terras receber o senhorio por morte do emphyteuta a lu- 
ctuosa como imposto. Porem a coroa arrogou depois a si 
esse direito como exclusivo, declarando dever ser aquella a 
melhor jóia ou peça movei, que ficasse aos reguengueiros 
encabeçados. 

O maninhadego ou maninhado parece que só tinha ori- 
gem no direito da força. Foi introduzido na província de 
Traz-os-Montes, não obstante ser opposto aos foraes : con- 
sistia em algumas partes do tributo ou foro do terço de 
tudo quanto deixavam os vasallos que morriam sem 
filhos. 

Quanto aos impostos sobre o trafico e commercio os 
dois mais nomeados são o portatigo e a passagem ou 
pedágio. 

O portaiigo, portatico ou portagem ou alcavala abrangia 
todos os géneros e mantimentos que iam à venda às cidades 
e povoações que tinham jurisdicção particular; porem desde 
o principio da monarchia muitos legares tiveram nos foraes 
privilégios a não terem similhantes impostos, os quaes fo- 
ram muito variados, segundo os legares, até os foraes de 
el-rei D. Manuel, que os procurou regularisar. 

O direito de passagem ou pedágio, como aquella palavra 
o diz, ruferia-se só ao transito : era como uma espécie de 
barreiras nessa epocha ; os muitos abusos que nelle se com- 
mettiam o fez extinguir. 

Os impostos extraordinários do rei apparecem com os 
nomes de fintas, talhas, serviços, peitas e pedidos. Os senhores 
queriam taes direitos para si, porem o rei apressou-se a 
prohibir tal abuso, arrogando só a sua pessoa esse pri- 
vilegio. 

As questões sobre a administração de justiça e o modo 
como Si) terminavam eram tão singelas como as relações 
civis desses tempos.— Certo tino e juízo recto, se bem que 
por cultivar, descubria e julgava o que paixões grosseiras 
tinham inspirado, e discernia o que a avidez e o egoísmo 
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exigiam contra a razão. Poucas leis bastavam, e as formu- 
las que fixavam a marcha e o processo eram tão simples, 
quão pouco numerosas.— Ainda que não escriptas taes for- 
mulas, não podiam escapará memoria do juiz, tanto mais 
que se deviam repetir muitas vezes. A facilidade do pro- 
cesso e a parte que nelle tomavam ns homens bons offerecia 
muitas garantias. Vemos nesses tempos antigos uma provi- 
dencia que não admiramos porque a simples rasão, guiada 
pela necessidade, foi quem a ensinou. Porem contemplando 
a legislação portugueza na sua infância cumpre não estar- 
mos preoccupados com as idéas do nosso século ; pois neste 
caso a encararíamos sob uma apparencia falsa, e podería- 
mos chamar sem razão o que não é às vezes mais do que 
ignorância nossa. 

Poucos eram os offlciaes de justiça. 

Encontram-se em todas as comarcas mais autigas 
maior inos ou meirinhos^ que depois aos principies do sé- 
culo 14/ se começaram a chamar corregedores e eram 
nomeados por el-rei com vasta jurisdicção, que se esten- 
dia até os nobres e fidalgos. — Chamavam-se adiantados 
o\x meirinhos inores ", pois também os havia ^nenores, que 
eram os seus delegados. Ordinariamente serviam os mes- 
mos de tenentes oa logar-tenentes do rei nas fortalezas, no 
que se empregavam também fidalgos, como vemos da as- 
signatura de alguns foraes. Algumas vezes também to- 
cava administrar ao alcaide-mor^ ainda que as obrigações 
ordinárias deste cargo eram concernentes à defensa dos 
castellos. N'aquelles casos os designam as escripturas la- 
tinas com o nome de pretor. 

Em resultado de maduro exame feito em vários do- 
cumentos, podemos concluir que os homens bons pronun- 
ciavam os réus, e deixavam ao juiz a applicação da lei, 
à maneira da actual instituição dos jurados. Para a me- 
lhor execução da justiça havia ainda outros encargos de 

menor consideração. 

* 

Nos foraes vêm-se com variadas ortographias os 
nomes alguazis^ saiões^ assim como os assertores, rectores e 
exquisitores e vozeiros. 

Quanto ao logar do juizo era ordinariamente o da 
parte queixosa, e o réu se sujeitava ao districto estranho. 
Porem em quasi todos os foraes dos séculos 12."* e 13.° se 
declara que o litigio com estranhos não fosse a julgar fora 
do termo ; e então o local do pleito era na divisa do mes- 
mo termo. 
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O processo devia ser feito só em virtude de querela, e 
na ausência do querelante ou rancoroso ninguém dava 
contas ao juízo. Varece que precedia tudo uma citação 
extrajudiciaria do aggravado ao accusado, para este lhe 
conceder o exigido, feita em presença de testemunhas, e 
que não caminhava o processo em quanto isto se não ti- 
nha feito. Esta citação jurídica era feita por escripto, ou 
como houvesse poucos indivíduos que soubessem escrever, 
se usava mais frequentemente de um signal que se reco- 
nhecia imprimindo o sello. Assim aquelle que não compa-^ 
recia ao chamamento feito pelo sello do juiz, ou destruía 
o mesmo sello, era obrigado a pagar ao mesmo juiz uma 
multa, que pelos foraes de Monte-mor e Castello Branco 
consistia em 100 soldos. Usavam os meios coercivos con- 
tra aquelles que passados três dias recusavam comparecer 
na presença ao juiz. A confirmação das provas era feita 
ás vezes também indirectamente pelo juízo divino. Por 
muitos annos se conservou (segundo conta o Agiologio de 
Cardoso) sobre o tumulo do venerável commendador de 
Leça, Garcia Martins, o ferro de um arado que a mulher 
d*um ferreiro, accusada injustamente d'adulterio, tinha 
trazido, quente em braza, nos braços até este logar sa- 
grado. Outro caso conta o chronista* Brandão (na Mon. 
Lus. T. 3.**) que não deixa de ser curioso, e só por isso o 
mencionaremos. Tareja Saares, filha de homens honrados 
de Riba-Douro, depois de ter três filhas e um filho, foi 
accusada por seu marido de haver trahido a fé conjugal. 
Os país quízeram provar a ínnocencia da filha por um 
desafio ; porem a boa da Tareja não consentiu, e justifi- 
cou sua ínnocencia indo a Braga e sujeítando-se com 
felicidade á prova do ferro quente. O coitado do esposo 
reconhecendo então seu erro deitou-se de joelhos e pediu 
perdão; mas Tareja não o quiz mais aturar, e conduzida 
por seus pais, foi metter-se no convento d* Arouca ; mas 
julgando-se ainda ahí pouco segura de novas suspuitas 
por causa da sua extrema belleza, enterrou-se pelo chão 
abaixo ! Com tudo a maior parte dos foraes não davam 
já muito por estes juízos chamados de Deus, e preferiam 
como valiosos os dos homens bons. A confirmação era 
feita à vista de testemunhas, para o que em alguns 
concelhos só eram admittidos os mencionados homens 
bons. 

Qualquer que recusasse declarar a verdade era obri-» 
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gado a pagar tanto quanto essa recusa fazia perder a 
outrem. 

O que levantava falsos testemunhos era peitado em 
sessenta soldos. 

Em todos os casos dada a sentença era permittida a 
appelação para el-rei, à qual se chamava querimonia, e 
depois se disse aggravo. 

Passemos agora a expor os crimes e os castigos, e a 
examinar o código penal dos foraes; e com isto termina- 
remos esta matéria. As leis e providencias que dizem 
respeito a uns e outros são em maior numero nos foraes do 
que as que providenceiam contra as difl5.culdades que de 
continuo apparecem na vida civil. As paixOes rudes do 
povo guerreiro, que não encontravam freio algum, nem 
nos costumes nem no modo de pensar e luzes do tempo, 
iníiammavam-se rapidamente ; e também com igual rapi- 
dez lançavam mão de meios violentos para as saciar. O 
que poderia ser aplanado pela decisão do juiz, era muita 
vez o motivo de um crime. A grave e encantadora voz da 
rasão, pronunciada entre os fogosos impulsos da paixão e 
as vias de facto, era muita vez suffocada, e obrigado o 
juiz a castigar, quando poderia só ter exercido as bellas 
funcçOes de pacificador e conciliador. Assim se amon- 
toavam crimes sobre crimes, e eram indispensáveis os 
castigos. 

Mas tão frequentes eram os crimes quam pouco nu- 
merosas as suas espécies. A vingança, a avidez e a sen- 
sualidade, eram as paixões viciosas mais predominantes 
da epocha. Os foraes mencionam também as explosOes 
d'actos de força e os crimes capitães. O que os foraes po- 
rem têm mais ein conta não são tanto as manifestações 
das paixões, como estas mesmas unidas â bruteza nascida 
do grau Ínfimo da civilisação humana. Como crimes prin- 
cipaes contavam elles o homicídio, o rapto e o estupro 
(que chamavam Rdusso), o furto, o arrombamento de casa 
com mão armada, e finalmente o metter sujidade na boca 
d*outrem ou a simples ameaça de o fazer. O homicídio 
[omezio) era punido de varias maneiras. Um foral antigo 
da Lourínhaã, confirmado em 1218 por el-rei D. Affonso 
2.% providenciava que no caso de se apanhar o matador o 
enterrassem vivo, com o assassinado em cima. Não sendo 
agarrado podia, depois de pagar a multa de tresentos sol- 
dos ao alcaide, entender-se com os parentes do assassi- 
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nado, que ficavam com o direito de tomarem vingança, ou 
de o perseguirem. O castigo mais geral era esta multa de 
tresentos soldos, e ás vezes só de cem, a qual pena era mui 
distincta, conforme o homicida era ou não da terra de sua 
victima. Se o assassinado era estranho & terra em que 
estava e donde era o matador, não tinha este nada a pa- 
gar. As3im se via no foral de Bragança de 1187 : — ^^ Se 
o morador da vossa villa matar a outro que nom for de 
vossa villa, nom peite por elle nem migalha ; e se matar 
o de fora ao da vossa villa, peite por elle tresentos as- 
soldos." — Este favor concedido aos nataraes não será 
de admirar n'uma epocha em que cada terra era sobre si, 
e tratava de seus interesses e regalias. Ainda muito tempo 
depois um rei portuguez soltou estas palavras do alto do 
seu throno : — ^^a razom he que o foro e privilegio mais 
preste e mais se entenda naquelles que o pedirom pêra sy, 
que nos estranhos, ca mais perece que o pedirom pêra sy, 
que pêra out^^em.'* — Palavras de D. Affonso 4.** na orde- 
nação affonsina ( tom. 5.**, pag. 263 ) . Era pois de toda a 
importância o conhecimento do réu ; e disto proveio tal- 
vez o uso que havia em Lamego, e naturalmente em mais 
alguma terra, de pagar o concelho trinta maravedis ao 
mordomo d'el-rei quando achando-se algum assassinado 
se não podia averiguar quem fora o réu. El-rei D. Affonso 
4.° aboliu esta disposição nas suas primeiras cortes. 

O segundo crime principal era o Rdusso^ no que se 
comprehendia não só o rapto, mas qualquer violência 
exercida contra uma mulher solteira, casada ou viuva. 
Distinguiam-se as mulheres pelo modo de trazer o cabello. 
As viuvas andavam de touca, as casadas e solteiras em 
cabello, com a differença que estas o traziam solto o 
aquellas o usavam atado. Dizia-se das que ficavam soltei- 
ras que ficavam em cabello. Se qualquer mulher clamasse 
por três dias consecutivos declarando a violência que lhes 
fora feita, era preciso que o homem justificasse a sua 
innocencia com doze testemunhas ; se as não tinha pa- 
gava trinta maravedis, vinte e três para a queixosa e 
sete 80 mordomo d'el-rei. Mas se ella se não queixava effe- 
ctivamente nos três dias successivos o réu era isempto da 
pena, jurando não ter commettido tal crime. Em geral 
todo o raptor devia pagar tresentos soldos, dos quaes re- 
cebia o mordomo uma parte, e o demais era para os quei- 
xosos, com quem o mesmo se avinha para lhe não darem 
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cabo da pelle; era porem obrigado a deixar aquella terra 
como homicida 

Em alguns logares eram isemptos de peua os estra- 
nhos que vinham estabelecer residência com uma rapariga 
roubada ; porem sendo esta já casada não se fazia ex- 
tensiva a permissão, e o raptor era castigado como 
adultero. 

A mulher que abandonava o marido, com quem se 
casara á face da igreja, era peitada em tresentos soldos. 
O marido que abandonava a mulher pagava um denario 
ao juiz. O que apanhava a mulher em flagrante a podia 
abandonar guardando todos os seus bens, mediante a paga 
de um só denario ao juiz. Se alguém por isso offendia o 
marido era peitado em cincoenta soldos, e obrigado a au- 
sentar-se como malvado. Alguma vez quando um indivi- 
duo se esquecia de guardar castidade com mulher alheia., 
agarravam-nos a ambos, e os levavam ao marido da adul- 
tera, que lhes podia pronunciar a sentença. 

O terceiro crime capital era o lixo ou sujidade na 
bocay algumas vezes expressos pelas próprias palavras 
mais claramente. Já se sabe (^) que consistia no ultrage de 
deitar na boca d'alguem excrementos principalmente hu- 
manos, ou isó de fazer disso negaça. A maior parte dos fo- 
raes clamam contra este nefando attentado sem o poder 
abolir. Vemos da ordenação affonsina (tom. 5.°, pag. 127) 
que foi necessário uma lei de el-rei D. Diniz decretando 
crime de morte para suprimir esse nojento costume, que 
passava a vias de facto. 

Quem era cúmplice de furto^ quarto crime principal, 
devia pagar, por foro antigo, anoveado o valor roubado ; 
o que era dividido entre os mordomos de el-rei e o rou- 
bado. Vemos também algures ordenado o corte das ore- 
lhas do ladrão pela primeira vez, e vulgarmente era de- 
cretada a morte em casos de reincidência. Com tudo esta 
pena ficava subordinada ao valor do furto. 

(*) E' o sentido mais próximo do litteral em que nos parece deverem- 
se tomar as palavras stercus in ore, ou outras equivalentes, tão repeti- 
das nos foraes. Era aquella a máxima alTronta. e por isso considerada 
como acção altamente criminosa. O nosso povo, nos ímpetos de cólera, 
ainda hoje usa com frequência de uma phrase que recorda aquelle máo 
habito de outros tempos : Dar com lama na cara, £' uma ameaça se 
não um facto. A interpretação litteral, que parece deveria ser intromis* 
«Ao, repugna ao senso commum» e em muitos casos como no foral de 
Anciães (L. 2 de Aff. III f. 68) se conhece que a acção era ás vezes menos 
violenta, á vista da phrase que ahi se emprega : .,Si quis homo per mala 
voluntate dederit cum m. ... in vultu hominis^ ^\Xt" (A, Herculano) 
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A violação á forca da casa do cidadão era multada em 
quiulieatos soldos : as feridas e mutilações corporaes tidas 
em pequena conta. Tomava-se em consideração o instru- 
mento do mal, a parte offendida e o modo como, o lagar 
aonde, e mais algumss circumstancias para regular a mul- 
ta. Um bofetão custava doze denarios; qualquer bofetadi- 
nha cinco soldos; porem se a bofetada era de tal palma que 
causasse sangue, custava nada menos que doze soldos e 
meio: uma lançada expiava-se com cem soldos. O que a ou- 
trem partia um braço, vasava um olho ou abalava um den- 
te pagava cada uma d'estas travessuras com cem soldos. 

O foral de Cernancelhe, impresso no tom. 2.'' das Memo- 
rias da Academia, ontra em muitas mais particularidades : 
uma orelha cortada custava quinze ?noo?io5, cada olho, mão 
ou nariz cincoeiíta (d,í maneira que dois olhos ou duas mãos 
custavam cem^, uui .lente, ou dedo do pá ou mão cinco; de 
cujas^ multas cobrava el-roi metade, sendo a outra metade 
para ajudar a concertar o sujeito, ou para os parentes se o 
mal não tinha cura. 

Hoje q^ualquer lei tor se terá lembrado de que cada parte 
do nosso corpo tem muito mais valor que isto, — ao menos 
em tempo de paz. 

Os insultos, calumnias e infâmias, tão communs 
u'esses tempos de barbaridade, tinham também suas 
penas. Na casa da camará de Sanceriz, junto a Bragança, 
via-se ainda não ha muito um freio ou mordaça com que 
se castigavam as mulheres cuja má lingua se exercitava 
á custa da reputaçãc das do seu sexo. Uompunha-se este 
instrumento de uma lingua de ferro que cobria o órgão 
calumniador, de uma argola forte qub cingia o queijo, e 
de cambas que lançavam sobre o nariz, tado de ferro, e 
tinha igualmente a cabeçada com testeira, rédeas com 
passador, e uma coneia que ia afivelar atraz. Os séculos 
seguintes aboliram eòta pena. Seria por insufficiente ou 
por supérflua ? Se os insultos eram feitos na praça, na 
igreja, ou na casa da camará, tinham multa maior. 

O dinheiro das condemnaçõesfcaZumma^, coimas q mul- 
tas) ia em parte ser entregue no palácio ao mordomo d'el-rei; 
tal quota reduzia-se cjuasi sempre ao sétimo. O alcaide era 
incumbido de pôr estrs disposições em execução, ou as in- 
cumbia ao meirinho. 

Concluiremos aflí.'rmando que, se os foraes não eram a 
única legislação da epocha, pelo menos estavam com ella 
em immediato contacto ; pois que devendo regular a parte 
administrativa, o seado quasi todas as penas em tributo^ 
deviam comprehender quasi toda a parte criminal. 12 
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Instrumentos de trabalho 




O Colono, o pell6 Temeliia, o negro 



/ O braço do colono foi o primeiro instrumento de trabalho 

/ nas capitanias ; assim como os primeiros e/emenío5 de per- 
I turbação foram os degradados^ entre os quaes se contava um 
I bom numero de padres, 

\ Tem-se querido amesquinbar a gloria que de direito 

cabe a Portugal, por haver lançado mão d'este recurso, um 
dos que eatâa^aa^ig-teeÂlmfínie m ]h4> agi»peeiay-em vista das 
cic£U9\sJtocia£ke&]^aaia!^.s. .Qrri.qu<&,sa .aolxava colloeado, para 
ki»i^ia^4^t^.vási;^ .proporções coma a Brazil. 
Homens ha que deveriam estudar cora mais critério as 
questões sobre que discutem, para não alimentarem o espi- 
rito do povo, e dos menos illustrados, com as falsas doutri- 
nas e perigosos preconceitos, que respiram a sua acanhada 
sciencia e alma pouco generosa. 

Ainda mesmo, quando fossem de todo o ponto verdadei- 
ras as invectivas, que se têm levantado contra um tal expe- 
diente, o facto nem será virgem na historia, nem importaria 
o mais leve desaire para Portugal, e muito menos para os 
brazileiros; pois é certo que a nobreza de Roma não soífreu 
mácula alguma por descender tambem,^a sua quasi tota- 
lidade, dos bandidos que commetteram o roubo e os estu- 
pros das sabinas. 

Accresce, no entanto, em nosso favor, a circumstancia 
^ ,^^^^^«4e*'que nem toé^^s-oâj^JT^^^í^i^^^s colonos eram^ malfoíto res; 
muitos se recommendavaíii^lpçjW^Seti caracter, e alguns ha- 
viam sido até galardoados com distincções honorificas. Oa 
habitantes de Mazagão, por exemplo, era compensação dos 
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/prejuízos que soífreram, quando Portugal enteudeu dever 
/ abandonar essa praça, foram mandados para a capitania"do 
/ Pará, fazendose-lhes, entre outras, a mercê do foro de fi- 
1 dalgos. A ma^-ipia pr^fjg Hoi^ primitivo.^ povoadores de São 
I Yicentfíj iSaníos-^-Fir»tHHnga períenciam á. juallAOi' nobveià 
1 de Pojjmgal e Hespanha. 

V Convém, além disso, advertir que a Ord. Liv. 6^ exag- 
gerava os delictos, exorbitando o rigor da penalidade. E 
tanto isto é verdade, que se puniam com o fogo, a forca e 
os açoites, com baraço e prégâo, e sobretudo com degredo : 
— a sodomia^ a bestialidade, a alcoviíice, a molicie^ o abraçar 
e beijar, dar casa para se usar mal dos corpos, vender qual- 
auer homem alféloas e obreids, que era ofjicio próprio de mu- 
thereSy deixar a vida do mar, depois de a haver abraçado, adi- 
vinhar lançando sortes, ou vendo em agua, espelho, crystal ou 
espada, para achar tltesouro, finalmente, fazer ou usar de 
feitiçaria,' para querer bem ou mal. 

Comprehende-se que o odioso da maior parte doestes 
delic^aH^e.. da .oat^^» -muitos da mesma natureza, osquaes 
s\|]MâJa»a.250, segundo se vê do referido Liv. 5°, residia todo 
■"^^a excessiva penalidade, só própria do absolutismo d'aquel- 
les tempos ; pois que, se o entendêssemos de outro modo, 
teríamos de lavrar a proscripção de grande numero de in- 
divíduos, que vivem muito commodamente, soba brandura 
das leis que regem a sociedade moderna. (* ) 

Volvidos annos, os colonos, já por estranharem os rigo- 
res de um clima tropical, que os extenuava nos rudes tra- 
balhos da lavoura, já seduzidos pelas idèas do tempo, e jà, 
j emfim, por abuso de força, abriram largas ensanchas às 
^..^ — ^uas bandeiras, espécie de caçadas de indios, que lhes forne- 
\ ciara escravos, a quem commettiam as mais penosas funcções 
da vida agrícola. 

A primeira bandeira que invadio os nossoss^rtões foi a 
que se organisou em S. Paulo, logo depois da chegada de 
Martim Affonso de Souza; teve por director o celebre João 
Ramalho e compunha-se de oitenta portuguezes aguerridos, 
sob o mando de Fero Lobo. Devia demorar-se dez mezes pelo 
interior e voltar no fim d'esse tempo « trazendo comsigo 
quarenta indios escravos, carregados de ouro e prata.» Tão 
bellos cálculos, porén., foram desfeitos pelos terríveis indios 
carijós, que sacrificaram quasí toda a expedição. . 

Organisaram-se depois outras e muitas em diversas ca- 
pitanias, sendo entretanto uma das mais importantes a de 
I que vamos dar brevo notícia, levada a eíFeito ainda pelos 
4 cole mos de S. Paul o, que se serviram dos mamelucos, como 
\ps niais terríveis instrumentos de tão temerária empreza. 

(*) V. í?ota no fim. 
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Referimo-nos ao tristemel^ gJ;olebrQ ataque da_£ QflXedera* 
cão ind iana dos Q uayras. 

Concebiclo o arrojado plano, e dispost js todos os prepa- 
rativos, internaram-se os intrépidos aggressores nas mat- 
tas, e penetraram ousadamente n'aquelle território, aca- 
pando por aniquilar completamente os sitiados, pois d*elles 
Ihuitos morreram no conflicto, outros fugiram, e os restan- 
ftes — para ^f^ ^íi dn gtf i iV*^ '"^^ — fi - ^r i^m pri&iaueiros ; pôz 
/termo á conquista o incêndio de todas as povoações. A expe- 
/ dição era commandada por António Raposo, que por varias 
I vezes dera provas de crueldade inaudita contra os Índios, e 
\ compunha-se de 900 mamelucos e de 2,000 indios tupys. 

Por esse tempo assistia a Europa a uma d'essas lutas 
gigantescas, que a Providencia, a espaços, faz apparecer no 
mundo, para bem da humanidade o credito da civilisação. 
O pregão evangelisador de Luthero, embora esto nâo esti- 
vesse na altura da revolução que emprehenderà, symboli- 
savá um progresso, que ligou para sempre o seu nome á 
mais apreciável e valiosa de todas as conquistas do homem: 
— a liberdade de pensamento. 

A Reforma, foco de luz, mostrava às escancaras as 
monstruosidades, os crimes que se forjavam nos claustros e 
subterrâneos da theocracia. As consciências, mal despertas 
ainda, mediam já toda a profundidade do abysmo, a cujas 
arestas haviam chegado agrilhoados, uns às apprehensões 
de torpe e brutal fanatismo, seduzidos outros por uma falsa 
miragem, a que hypocritamente se dava o nome de Re- 
ligião. 

A Europa retrocedia, e este retrocesso importava um 

progresso. O martyrio de João Huss e de Jeronymo do Praga 

marca a decadência do feroz despotismo sacerdotal. 

A\ Rareavam de dia para dia as cerradas fileiras da com- 

/munhão catholica. Urgia contrastar 'a força poderosa que 

/ ameaçava derrocar o colosso theocratico. Outra nâo foi, 

l sabe-se, a razão de ser da Companhia de Jesus. 

Eram grandes as perdas que a Egreja acabava de sof- 
frer na Europa ? ! A «igacidadedosje^uiigig.^^ na 

AtneMca larga ftspaçft>^^35"1repâyár-as.*'^ 

fr Mostrando-se ao principio muito empenhados em fazer 
medrar e fructiíicar a vinha do Senhor, em proveito de 
tantas almas desamparadas de todo o divino soccorro,foram- 
se poti^<x.a,.pauQ a irt&imtÃQde-n<) at!4HiQ>d^^ft4 M)lo! > o ei ^ rao mesmo 
tempa4}4i^es"aeeftaelh«tvai«,- a respeito dos iadigeftíkSj pelo 
melhor. ak;)4Q>4a4X>iwegmreTO-q^ie «fiipe -<H les "tf e ntig^êm con- 
flictos, oflfl qw t m 'T^ÇSSSms''mt&tr9r coinu inoditMierro s. 
Tal foLQjMlA^C^^sgQ, pjgo: fíllfiÃ..ftmpregada AaJBrazil . 
« ÍToErega e Anchieta entendiam que os colonos só por 
rtcío da gfuerra poderiam alcançar do gentio oj^espeito, o 
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socego G a segui*aDça de suas propriedades, não havendo 
outro caminho para levar ao seio das niattas a luz do Evan- 
gelhOy senão o que as armas e a força conseguissem romper. \ 
Nóbrega notava que a gente bruta, entregue a seu alve- | 
drio, resistiria d palavra e ao jsxemplo, e lembrava que não 
se colheram mnis fructos dos trabalhos anteriores, do que 
o baptismo de algumas crianças innocen.tes. Os Índios, dizia 
Anchieta, mais por medo do qm por ^'^ ^"^^ ^^ Vi n n d n wn» 

Não frtlharam os* cálculos! Os colonos, animados por 
taes conselhos e estimulados pelo interesse, commettiam a 
cada pnsso excessos e violências. Por sua vez se interpu- 
nham 0^ jesuitaSâ-.i^lmaada^p&a^aoipj^^^ iudi- 
gena»fG«^a- vontade prendiam com sua fingida protecção. 

Foi sem duvida devido também ao influxo desimilhan- 
tes pregações de extermínio que Pêro de Góes praticou na 
Bxhia um acto, que ensombra um pouco a sua physionomia 
cnvalheírosa e nobre. Qaatro desgraçados colonos, embre- 
nhando-se um pouco tomerariamente pelo interior, foram 
victimas de uma cabilda de índios. Soube-o Thomé de 
Souza, e encarregando Pêro de Góes da desafifronta, este, 
colhendo ás mãos dois principaes culpados, os mandou fu- 
zilar a bocca de um canhão. 

Algnng piHliTii, foy*o<^ift (^ (^nnfmni j âÃia^am^^aimados 
:4a^ >Q ft p4w t O ' ^ êr»pgel i co : e a catechese, levada a 
effeito, como elles queriam que fosse» seria summamente 
útil e salutar. A maioria, porém, salvando sempre as appa- 
rencias, dispunha mansamente os meios què lhe haviam de 
facilitar a realisaçâo de seus tenebrosos planos. E assim se 
davam pacientemente ao estudo da língua dos indígenas, na 
qual os doutrinavam, para mais facilmente os poderem ter 
de sua mão, sequestrando-os da convivência com os colonos. 

Dispostas por este modo as cousas, começaram d 
amiudar as entradas que faziam no sertão com pretexto de 
resgate, ao que prestava sempre o governo da metrópole a 
sua sancção, e iam asirfm encobrindo com simulação de ca- 
ridade aVjdiU'_a j6jsLCXâ3ddãay.ai.^^ 
os^itié+^enas. 

^.„,.,^ A côr e pretexto d'ostas entradas escrevia o distincto 
^'^ublicista J. F. Lisboa, era libertar os índios prisioneiros 
atados á corda, encerrados em um curral ou prisão simi- 
Ihante, e destinados á morte em terreiro, para serem depoi 
comidos em banquete festival pelos seus inimigos. A 
W.iÇi^PP^íí^^íe-ígwte, chamada também da redempção dos.cw^ 
tivos, talvez por antíphrase, não só tinha por fim liberta 
da morte o corpo do selvagem prisioneiro, e a sua alma d 
perdição eterna pela catechese e conversão, porque depois 
passavam, como prover de escravos os moradores. Ao ouvir 
os fautores dessas leis, fazia-se unja obra de piedade, e por 
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ellas 96 coasegiuâin^o m^esm^^ bens temporaes 
e espirituaes. » " """ ^ ' ■"'^"" ' ' "" 

E accrescenta o Dr. Mollo Moraes : 

c(Os jesuítas para os terem mais contentes, casavam- 
nos com as escravas; e assim, escravisída a sua posteridadej 
e privados de todo o conhecimento, os empregavam era seusí 
serviços, incutindorlhes os sentimentos de gratidão por seusl 
padres, que tinham em conta de seus protectores contra oú 
seculares, aos quaos, illudidos, aborreciam como inimigos.^ 
da sua liberdade, sendo isto causa do continuadas disputa* 
entre indígenas e colonos; emquanto os verdadeiros oppres* 
sore s se locupleta vam ç{i}ji ^ tn^ialUo.. fen o^^d iencia dos o p 
pyifaiqosi » 

« Acerca do estado do Brazil, n'este período^ diz o Vis 
onde de Porto-Seguro, queixas dos povos e suas necessida- 
des, chegou até nós, e se acha impressa, um i curiosa repr " 
sentação, na qual se adverte a for^^anaif^ ai^vr^yjgfQ ria 
ordens religiosas, que não pigavam nenhum tributo, 
ameaçavam em poucos annos sorver a si o Brazil tod 
N'esta importantíssima representação se lê este periodoi 
— <cOs verdadeiros missionários foram os apóstolos de 
,Christo, e são aquelles que não têm tenras, nem rendas, nem 
í propriedades, nem outros bens alguns aonde assistem; e nao 
I aquelles que, com titulo de sej^viço de Deus e bem das almas, 
í andam procurando terras e mais íevvãs, com o preteooto de 
' que são para os imlios, O titulo é santo : o intuito é diabó- 
lico; porque, com seu nome, so procuram as terras e os in-- 
dios, para se servirem d'elles, como se ns escravos^ para todas 
as suas lavouras, commercios, negocies e grangeios. » 

Esta..SMM4gauLdci.escravidào no Brazil. 

A subjeição <ios indígenas, atterdendo ás crueldades 
que estes desgraçados praticam uns contra os outros, seria 
até certo ponto desculpável, se os tratassem com algum des- 
velo, e se tâo somente exigissem d'elles o tr^ibalho propor- 
cional as forças de cada individuo. " 

^ Não acontecia, porém, assim. Transformavam-nos em 
/raachinas, e tyrunnisavam-nos com deshumanidade tal, que 
I a Historia não deixará nunca de estremecer à noticia de 
I similhantes violências. 

l Em parte era isto devido ao proceder dos próprios in- 
digenas, porque, ou se recusavam a contractos vantajosos 
com os proprietários, ou os rompiam, depois de feitos, pela 
menor futilidade, sem receio da minirna coacção, ou antes 
muito confiados na protecção dos pidres, à sombra dos 
quaes se n-^ilhii m n [ iii n i | ii r iii (h balhnvam, irm nntr g 
pTftMnfírflGfií] qnr n nnpi4i>4»inj o n ■ftfetrjr.t.iruQnto iiflriíiii.n io 

.« Senhores das consciências, diz Rebello da Silva, das 
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nas aldâa&i^^Go^âa e-ârmda ^miH^ menos aos colonos. » ' 

O iílustre capellão do virtuoso rei Carlos Alberto pro- 
vou brilhantemente que a Companhia de Jesus principiara 
a desviar-se do fira da sua instituição, logo depois da morte 
do seu insigne fundador, Santo Ignacio de Loyola ; e que 
acabara por se tornar tal qual estava na epocha da sua 
abolição, e tal qual está era nossos dias : — uma seita priri'^ 
cipalmente poliíicay não menos damnosa d verdadeira reli- 
gião^ do que hostil d civilisação. (Yiá. — Primado moral e 
civil dos italianos, e o jesuitq moderno, por Vicente Gio- 
berto.) 

« No Brasil, diz o insigne jurisconsulto portuguez, Dr- 
AiPixnndro T»t«nga, a província • instituída alli pela Oorapa- 
nhia de Jesus, e que se compunha de um reitorado, da casa 
de Sancta Catharina, de um grande numero de coUegios, e 
de ^ l?i,i t M M p P '^ ^ ^' ^ " ^^ y^ff ^ ^ ^^ '=^ , estava de tal modo corrom- 
pida, que ninguém pôde recordar-se das suas inauditas 
abominações sem íicar vivamente indignado I Mai to ^ ^ dee' 
p adr oft d^ca oa província não eram na verdade religiosos, 
m a susim ma^pead^e»^ abrasadas^ pela 4sed^da-.gaaho . .>^N.ogff»-^ 
^i^Yam nm .tadif negociavam era aguardente, madeiras, 
doces, louças da índia e da Bahia, gados, drogas do sertão 
e muitas outras raercadorias. Alguns recebiara navios à con- 
signação cora valiosos carregamentos ; tinham estalagens e 
vendas por sua conta, e um d'elles abrira um açougue no 
próprio collegio, aonde cortava carnes, e expunha à venda, 
como era taberna, differentes géneros, sendo tal a irapu- 
dencia d'esta gente, que até na portaria do Collegio do Rio 
de Janeiro se vendia fumo com a maior publicidade ! 

«Demais, em alguxijs^-^oâ^^e^tabalacimentoâ^jâ&uiíic^ 
dicta.-praKÍaciâ^-ô&viriuoâQs.padro9eram mais do que mer- 
oaá^"^, porque chegaram a praticar roubos importantes. 
Um d'elles, que era procurador da casa, quando conhecia 
que as demandas estavam perdidas, tractava de desencami- 
nhar 03 processos, e conservou recolhido durante mezes rio 
collegio em que vivia, um « insigne patife )> profundamente 
versado na arte dè imitar os caracteres alheios, com p fim 
único de forjar e falsificar, auxiliado por elle, documentos 
de que precisava para o bom êxito d'alguns pleitos, e para 
differentes negócios igualmente vantajosos à communidadé ! 

(( Por outro lado, a devassidão era geral em toda a in- 
dicada província, aonde attingira tamanho gráo de deseh- 
freamento, que os seus cQUagio» -não ei;âJ3gu.caá«»-ée'-^^ 

ftgppii]T]p,aa.,?,nf^mfíffN ^qp^q^a viVin^ comp^aJPj^otheu 



jio, m; 

da mytnoTDgia, tomava todas as formas, e se manifestava 

em toipezas e execrações, igporailaÃ.-Jwa^»^ii6#?^!è»^ 

nares! Além d'i3to a clausura ehcómraodava pouco os je^. 
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saitag, 4JiQ^^de..uoitôyvrecfibiam a occuUas nas saa*>r6»»àea- 
oifiíá^lgumas raulh,6):e& vestidas de hoaiens, e até disfarça- 
daaxPitt AÍiábita í^ seUa ; ou sabiam dos collegics também 
com trajes diáfarçados, levando um c'olIes a desfaçatez a 
ponto de tirar a cabelleira a imagem do Senbor dos Passos, 
e encaixal-a. na cabeça para tornar mais completo o dis- 
farce ! Nada era sagrado para elles! Nti~stKr rfUíTf Wrwj^eríi 
,.,4ietti resfmitaTor!» »* mulheres .casadas, nôirr 'fr«=¥«:gdns ; o 
quando ellas se não prestavam a satisfazer-lhes a lasoivia. 
ou, as violentavam com a maior brutalidade, ou as manda- 
vam castigar barbaramente, assistindo ao supplicio ! Um 
d'esses malvados desflorou uma india, que se tornou mãe, e 
quando ella deu â luz o filho, matou -o depois do o haver 
baptisado, abiiu-lhe a cova o enterrou-o! 

« As-esê!j^v^s sobre tudo eram frequentes vozes immo- 
ladas^à luxuriar 'a*éstes ,perverscs: e, se es parentes das 
vTcIunas^oúãávam queix-ir-se, não só viam despresadas as 
suas queixas, mas também algum-is vezes foram até perse- 
guidos e castigados por tão grave allentado, 

« Para se tornar temido, um dos padres da ordem, se- 

iiro d*i influencia d'estâ sobre oesp:ritodos desgraçados 

Índios, levou a maldade a ponto do os obrigar a ir à egreja 

com freios na bocca, alegrando-so com a abjecção d'esses 

infelizes, o fazendo assim andar de rastros a dignidade hu- 




mana 



■n^i _» t^^ ^: 1 i ^ 3^ T» _^i.^i.í' 



« Foi n'estas circumstanoias que o marquez de Pjmbaí; 
expulsou d'entre nós os jesuítas, que durante tatuta te:np(ít 
reinaram n-este desventurado pniz, Oftstan temente flageí^' 
Jadb por elles. » 

A. leg islação da metróp ole acerca dos indiòs, diz o Vis- 
conde (IePõ7fõ''Segm^ô7"ei^^ Em toda ella, 
excepto só ha do tempo d'EKRei D. João VI, fnlt:i coheren- 
I cia de principies e falta franqueza ; T^ílta saber governar 
I com o conhecimento dos homens, e a força de profundas 
convicções próprias. As leis eram feitas, já sob o influxo do. 
pedido dos povos, já sob o dos ecclesiasticos; faziam-se o 
revogavam-se ; tornavam a por-se em vigor e logo so an- 
nullavam. Não tinham a força preci.:a para conter os op- 
pressores e os opprimidos, cujos papais aliás às vezos se 
trocavam. » 

Alguns Índios escravisados foram levados aLisbôíi,jà 
para satisfazer a curiosidade dos mmarchns, jà contra a 
expressa determinação d'estes, como por exemplo os trinta 
e tantos conduzidos pela não Bretoa, l despeito de recom- 
mendar o seu regimento « que fossem os da terra bem tra- 
tados, não se levando d^elles nenhum para a Europa. > P'a- 
quelle numero foram naturalmente os dezesele^ que, em 1531, 
com perm-ssão de Mirtim Affonso de Souza, sahiramdeÇ, 
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Vicente pira Portugal", mindados por Pêro de Góes, e offe- 
recidos, sem duvida, à rainha D. Catharina. 

Dividido o Brazil em capitanias, perraittia-se, como 
vimos, a cada capitão e governador : 

« Captivar gentios para seu serviço e de seus navios ; 

« Mandar d'elles a vender a Lisboa até trinta e nave (a 
uns mais do que a outros) cada anno, livres da siza que pa- 
gavam toilos os que entravara. » 

\n 1650, segundo informa o Padre Vieira, cada escra- 
vo Índio no Pará, em primeira arrematação, se chegavi 
obter pela modesta quantia de 4$000, valor que d' 
poucos annos mais que sextuplicàra. 

a Os pnnliatfís qu»u piíniipio ííío b^ivianiTri/e^auJo iiare* 
cu ra o do obter bpa ' fi ( »3y<^ '' <^ ' ^ *^'^^balho,diz Poi'to-Seguro,sub' 
mettendo os Índios selvagens, por fim iam até arrebanhal-os 
às aldêas-do&jôtofifvs^^os afflttontes do Paraná, ameaçando 
4 A/i^a n^ noH^j^^^^i^g ri n Tinmna^^ fXY Qalculava-so em 300:000 

Índios os pobres infelizes captivados pelos piulistas em nu- 
mero de 400 apenas, ajudados, por uns 2:000 indios seus al- 
liados. Infelizmente, os paulistas tinham abusado do seu 
lespirito guerreiro e emprehendedor ; e muitos se haviam 
convertido em verdadeiros traficantes de escravos indios, 
que levavam em tropas a vender ao mercado do Rio de Ja- 
neiro, por preços de 40 a 50 crusados (isto é, — 16$000 a 
20)S(000y por peça (^prir cabeça), orçando-se, quando muito, 
cm quatro pezos os gastos feitos p ira ahi se transportarem. » 

« Em 1727, diz Jo lo Francisco Lisboa, sabia cada índio 
Vendido como captivo no Maranhão por 21$MS réis ; sendo 
3í(000 de direito de capitação cobrados por egual desde o 
íinno de 1692 ; 3)?000 para as' Missões e o restante para ou- 
tros gastos rateados. 

Não podia ser mais barata a mercadoria ! 

Começava, porém, a escassear,. • 
a informição dad i a El-Rei, em 31 de Julho de 1678, 
diz a este respeito o enérgico Padre António Vieira : 

« Sendo o Maranhão conquistado no anno de 1615, ha- 
vendo achado os portuguezes — d'esta Cidade de S. Luiz 
até o «Gurupà » — mais de quinhentas povoações de indios, 
todas muito numerosas, e algumas d'ellas tanto, que deita- 
vam quatro e cinco mil arcos, — quando eu cheguei ao Ma- 
ranhão, que foi no anno de 1652, tudo isto estava despovoado, 
consumido e reduzido a mui poucas aldeotas de todas as 
quaes não pôde André Vidal ajuntar oitocentas indios de 
armas ; e toda aquella immensidade de gente se acabou ou 
nós a acabamos em pouco mais de 30 annos, sendo constante 
estinàação dos mesmos conquistadores, que, depois de uma 
çnU^adj até aquelle tempo, eram mortos dos ditos indios 
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mais de dois milhões, de abnas, (*) d'oade se deve notar muito 
duas cousas. A primeira, que todos estes Índios eram na- 
turaes d'aquellas mesmas terras, onde os achamos ; com 
que se não pôde attribuir tanta mortandade à mudança e 
diíferença do clima, senão ao excessivo, desacostumado 
trabalho, e à oppresião com que eram tratados. A segunda, 
que, n'este mesmo tempo, estando os sertões abertos, e.fa- 
zendo-se cotitinxx^^entradas n^elles, foram-^âuuliâaLiafiiúé^ 
os captivos, cornj Lu^.se.encheraffl íts ca^aaiflôg f azend as dos 
"■"■^g5H2SC?^ítrdO'^*TmwTtmio'em tao poèwos' afínosT 
(c A causa única e original de toda esta destruição e rai- 
[seria, não foi, nemé outra que a insaciável cobiça* e impie- 
idade d'aquelles moradores, e dos que lá os vão governar ; 
je ainda de muitos Ecclesiasticos, que, sem sciencia nem 
, conscienciay julgavam por licitas estas tirannias ou as exe- 
< cutavam, como se o fossem, não valendo a muitos dos tristes 
{ Índios o serem já Ghristãos, ou vassallosdo mesmo Rei, para 
\ não os assaltarem em suas aldêas, e os trazerem inteira- 
5 mente captivos, sem mais direito, fcomo eu ouvi aos mes- 
4 mos Capitães d'aquellas tropasyl que o de poderem mais que 
-: elles. » 

A philosophia do tempo era esta : 

« Se em paizes civilisados, escrevia Manoel Guedes 

: Aranha, os nobres são tidos em grande estimação, cora 

^ maioria de razão deviam os branco? esiimar-se n'um terra 

de gentios, por terem sido creados com o leite da Egreja e dã 

fé christa. Demais, homens diíferentes são para cousas 

também differentes: nós somos para iutroduzir entre elles 

a religião, o ellés para nos servirem, para caçar para nós, 

para pescar para nós, para trabalhar para nós. » 

Magnifico! 

O Marquez de Pombal, commungando ha muito a idéa 

a libertação dos Índios, idéa que, seja dito em abono da 

verdade, tinha já sufl3ciente voga, desde o reinado de D. 

Sebastião, a todos excedeu todavia no desassombro, com que 

se propôz traduzil-a em factos, como effectivamente fez. 

Regimento de 3 de Maio de 1757, regulando o estado 
ícivil dos indígenas, e reconhecendo o direito que lhes as- 
isistia de se instruírem e emanciparem, restituia a estes in- 
ffelizes todas as ímmunidades, de que violentamente haviam 
sido esbulhados, despertando n'elles o sentimento da própria 
dignidade, e fundindo-os n'um só povo com os portuguezes 
I e os descendentes d'estes. 

jr A expulsão dos jesuitns completou magistralmente o 
^ pensamento d^t^uelle-e^pirH^y aliai»eate illustrado e recto, 



>Srgger( 



) O Padre exaggerava a cousa^ não ha duvida ; mas á parte o e:^- 
^géro, no resto ha gi*ande funcio 4^ verdade \ 
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por ventura o maior vulto politico que ha jjCâfiUwiéePor- 
t)ata d'aqm o grand ajieaQ]igQLvimeato--da-impQjrtaçâQ 




« D*este modo se trocou uma escravidão por outra, diz 
Southey, transferindo-se da America para a Africa o sys- 
tema de roubar gente, se bem que aggravado pêlos horro- 
res do porão. Enxergava-se todavia n'esta mudança um be- 
neficio, tanto immíidiato como em perspectiva. O. principio 
estabelecido em favor dos intiios não podia também deixar 
de ser applicavel a respeito dos negros, — precedente este 
para que os bons corações viriam a appellar em tempo.» 

Os primeiros escravos africanos foram importados de 
Portugal ; porém a grande onda veio directamente das cos- 
tas d'Africa. 

Não prosegui remos, entretanto, sobre este assumpto, 
sem escoimar a memoria do Padre Las Casas, virtuoso e 
venerando Bispo de Ohiapa, da calumnia que a espaços lhe 
tem sido atrozmente irrogada, por alguns dos nossos histo- 
riadores de mais nomeada. 

Cedemos a penna ao di aiínnt o publitlsU, ^(Jíiét^Al AltWll 
e Lima, de saudosa memoria. 

« Foi a Hespanha, diz elle, a primeira nação, que in- 
troduziu escravos africanos na America; mas é uma, ca- 
lumnia revoltante o attribuirera alguns escriptores, so- 
mente por ignorância, esta medida ao celebre Las Casas, 
Bispo de Chiapa, com o fira, dizem ellos, de libertar os Índios 
da escravidão a troco da dos negros^ mais aptos que aquelles 
para o serviço a que eram destinados. Dizem esses mesmos 
escriptores, que a introducção se fizera, em 1517, a instan- 
cias de Las Casas, quando nas instrucções, dadas ao 3^ go- 
vernador de S. Domingos, Nicoláo Obando, em íõOOy se lhe 
ordenava que permitlisse a importação de escravos negros^ 
comtanto.que fossem nascidos em terra de christâos. 

« Temos á vista a vida do Padre Las Casas, escripta e 
publicada pelo Dr. Llorente com ?s obras do mesmo Las 
Casas, assim como a Historia Geral das índias por Herrerá, 
Decs 6 e 7, nas quaes se trata largamente do famoso Bispo 
de Chiapa. Las Casas ordenou-se de presbytèro em S. Do- 
mingos, no anno de 1510. Nesse mesmo anno foí*am pára 
aquella ilha os frades Dominicos, tendo por Prior o Padre 
Pedro de Córdova, os quaes tomaram a peito eximir os Ín- 
dios das crueldades com que os maltratavam os colonos 
hespanhóes; em cuja obra meritória os acompanhou Las 
Casas, e se constituiu pôr isso o Apostolo da America, mui- 
tos annos depois. 

« Ora, o mesmo Horrera transcreve as reaes instruc- 
çõGS dadas ao Governador Obando em 1500, nas quaes se 
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lhe ordena que permíííd a jntrodacçáo de escravos negros, 
assim como a correspondência do mesmo Obando, da qual 
consta que 1502 já era esse comraercio muito extenso; tempo 
era que Lns Oasis não tinha a menor influencia, nem impor- 
tância alguma para cora a corte, nem havia figurado em 
negocio algum administrativo da colónia, O que ha de mais 
notável é o Memorial, que Las Casis, sendo jà Bispo de 
Ghiapa, apresentou em 1542, estando em Hespanha, à Junta 
de Sevilha por orden do imperador -Carlos V, sobre o modo 
de melhorar a sorte dos Índios; e n-^s proposições, de"^ que o 
dito Memorial se compõe, era nenhuma d'ellas apparece a 
idéa da substituição dos Índios pelos negros, cuj^í com nercio 
datava de mais de 40 annos antes, n 

Mais tarde por uma Convenção, assignada era 27 de 
Agosto de 1701, obteve para si a França o privilegio de pro- 
ver de es3ravos a Araorica Hespanhola; b tnl honra e pro- 
veito resultava de sirailhante negocio, que, pelo tratado de 
Utrechet, era 1713, jà o obtinha para si a Inglaterra, que, 
até 1740, havia alli introduzido cerca de cento e cincoenta 
mil peças, cujos lucros lhe fornecerara o iraraenso capital 
que inverteu depois na índia. (') 

Fica assim provado que o trafico de escravatura na 
America deve o seu nascimento às medidas adoptadas por 
Carlos V para a org:ini3içâo do trabalho nas colónias hes- 
panholas. 

" Em Portugal entraram os primeiros negros escravos no 
anno de 1442, como se vê da seguinte transcripção : 

* Anno de 1442. — Antão Gronçalves, depois de armado 
cnvalleiro no porto dos Lobos marinhos, voltando a Portu- 
gal, trouxe alguns bárbaros que alli captivára, dos quaes o 
infante não cessiva de tirar novas informações scbre as 
costas, terras e gentes que alli habitavam. Como estes inou- 
ros proraettessera dar alguns ^le^roí de Guiné em seu res- 
gate, cousa que o infante rauito desejava, pelo que o vulgo 
fabulava d'aquellas terms, voltou o Gronçalves cora ellesà 
Africa n'este anno de 1442. 

a Os raouros curaprirara a promessa, e dorara em preço 
da sua libercjade algum ouro, e DEZ NEGROS de diíferentes 
terras. Este foi o primeiro ouro, que veio d'aquellas partes, 
assim como os negros forara os prim^ros escravos^ que da 
costa 03cidental da Africa vierara a Portugal.» (Vid. índice 
"Cronológico das navegaçães, viagens, dessobriraentos e 
conquistas dos portuguezes, etc.j 

« Anno de 1443. ~ Nuno Tristão, a quera ha pouco dei- 

^ * ^ No fim do XVIII século a praça de Liverpool tinha 00 navios 
no trafico, levando por anno 30:000 negros para a America Ingleza. To- 
dos confessam que ninguém era mais cruel com os negros do que os in- 
' ^lezes. ( 0livei7*a Martins ) 
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xamos no Cabo Branco, proseguindo as su.s explora<;;oes, 
descobriu a ilha de Adeger, e a das Garças no golfo dê Ar- 
guim, à segunda das quaes deu o nome das muitas aves 
assim chamadas, que alli achou. Depois voltou a Portugal, 
trazendo miiis de quaroUa negros capíivos, que cá se estima- ' 
ram muito por su«i estranha figura. (Ibidem) 

« Ánno de 1446. — Paliando da segunda viagem, que 
fez à costa d' Africa Luiz de Cadamosto com duas caravelas, 
diz o seguinte : — « Foram ao Gambia, e entraram por elle 
mais de 60 milhas até o senhorio de Buttiraanza, aonde es- 
tiveram 11 dias permutando as fazendas, que levavam, por 
ouro e escravos, » (Ibidemj 

D'ahi por diante o commercio de mercadorias e de es- 
cravos na costa d' Africa tomou tal incremento, que já no 
anno de 1447, diz o mesmo índice^ se acharam reunidos 
n'aquellas paragens 21 navios procedentes do reino e da 
ilha da Madeira. 

Em Arguim, accrescenta Rebello da Silva, todo o 
resgate passava pela feitoria portugueza. Os árabes vinham 
trocar escravos pretos e oiro fino de Tiber por tecidos, prata, 
alquicós e trigo. Em 1455 orçava por700e800annualmente 
o numero dos negros vendidos. Antes do trafico ser assim 
regulado, as nossas cara vel las entravam no golfo, e as tri- 
pulações, desembarcando de noite, assaltavam as aldeias 
maritimas, e levavam captivos os seus moradores. Depois 
alongaram estes assaltos por toda a costa situada entre o 
Cabo Branco e o Senegal. Azurara assegura que o numero 
dos negros transportados a Portugal até ao anno de 1448 
fora de 927. Os traficantes de S. Thiago, aos quaes se dava 
vulgarmente o nome de Lançados, eram os correctores ex- 
clusivos de todo o commercio com o sertão. O Padre Guer»- 
reiro descreve sua vida solta como egual, ou peior, que a 
dos negros e gentios. Esquecidos do Deus de seus pães, e 
engolphados nos vicios e superstições dos cafres, a cubica 
apagou-lhes do coração até a memoria da pátria ! » 

©iz o Visconde de Porto Seguro : 

« Em nosso entender, os escravos africanos foram tra- 
zidos ao Brazil pelos seus primeiros colonisadores; e natu- 
ralmente muitos vieram, com seus senhores, a bordo dos 
primeiros navios que aqui aportaram, comprehendendo os 
da arm-ada de Cabral. » 

Na armada de Cabral? Mas, se ella só por um feliz 
acaso é que veio ter ás plagas de Santa Cruz, porque e para 
que a udornariam os portuguezes com escravos africanos ? ! 
Demais, sabe-se que d'essa armada ficaram em terra apenas 
dois degradados. 

Prosegue : -- <c Porém a verdadeira introducção dos es- 
cravos de Guiné, e depois de quasi toda a Africa, isto é, do 
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trafico em ponto maior, proveio, em primeiro logar, de se 
haver promulgado como iliegal a escravatura índia, com 
raras excepções, — das quaes, se os poderosos abusavam, 
outros se receiavam, s6 para não virem a achar-se no caso 
de ter que pleitear o seu direito ; em segundo, — de se haver 
jà nas Antilhas conhecido, por experiência, que os africa- 
nos eram mais fortes, e resistiam mais ao trabalho aturado 
do sol, do que os indios. » 

Econclue: — «Lisboa era, n^essa epocha, ura grande 
mercado de escravos africanos, do qual não deixariam de 
aproveitar-se com algumas j^e^^as os donatários, que tanto 
necessitavam de braços, e que não sabiam se poderiam con- 
tar ou não com o gentio de suas capitanias. » 

« Entravam annualmente no porto de Lisboa, é certo, 
11:000 a 12:000 escravos pretos, sem contar os da Mauritâ- 
nia, da índia e do Brazil. A servidão, substituindo mal, 
ou, mais exacto, não podendo substituir a acção das popu- 
lações laboriosas, enfraquecia os vincules da familia, e pol- 
luia muitas vezes o lar domestico. A dissolução era tre- 
menda, e estendia a sua lepra, tanto ás classes elevadas, 
como às humildes. Era uraa carta ao seu amigo Latomus o 
erudito hellenista Nicolào Cleynarts exclamara, depois de 
uma viva pintura dos costumes portuguezes, entre os annos 
de 1534 a 1538: — «Vénus em toda a Hespanha, e mais que 
tudo em Portugal, deve merecer o nome de publica, justa- 
mente como nos antigos tempos de Thebas.» O preço dos 
escravos variava, segundo os sexos, as idades e as proce- 
dências; mas cada um podia custar, termo médio, entre 40 
e 50 escudos. » 

Cumpre-nos fazer honrosa excepção do íntegro Duarte 
Coelho donatário da capitania de Pernambuco. Fique isto 
aqui consignado como prova de que, entre os portuguezes, 
algum houve que procurou não manchar o nosso solo com 
as plantas do misero captivo 

obre este ponto diz ainda o Visconde de Porto Seguro : 

« O direito da siza dos escravos foi na metrópole re- 
matado por contracto: por isso requerendo Duarte Coelho 
permissão para introduzir livres certo numero d'elles, — 
respondeu-lhe o Rei que não Wa podia dar em quanto o 
prazo de tal contracto não expirasse. » 

O Visconde de Porto Seg-uro engauou-se, entretanto^j 
suppondo ser cousa fácil, naquelle tempo, trazer do reiu 
escravos africanos ; ignorava, sem duuida, que os lavrai; | 
dores de lá os disputavam para o arroteamento das terraaj I 

Escrevendo acerca do vilipendio dos escravos no sa- 
culo XVI, e desculpando-se de um equivoco em que in- 
correra empregando a palavra mulatos ^ e objectando aia- 
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da, que se tivesse consultado Viterbo, não injuriaria os 
filhos das burras, chamando-lhes filhos das pretas, diz o 
chistoso e auctorisado escriptor, o Sr. Camillo Castello- 
Branco : — « N'aquelle tempo era melhor ter a primeira 
linhagem. » E mais adiante : — ... «os escravos eram as '] 
mais Ínfimas e desditosas creaçOes de Deus. Os próceres, 
os grandes da bitola dos Cogominhos, matavam impune- 
mente os ouvidores. Mas se acontecia o negro ajunctar à 
sua condição social de besta a condição humana de fera, 
os fidalgos morriam ás garras do negro, e a mão da Pro- 
videncia abria recôncavos de montanhas, gargantas al- 
cantiladas de despenhadeiros, por onde os aguazís e 
verdugos não iam desmontar os latibulos de escravos. 
No Minho, principalmente, a quantidade de escravos e a 
barbárie dos senhores, não poucas vezes se conflagravam 
de modo, que nem sempre os proprietários da besta fica- 
vam de cima. » 

O Visconde historiador não attentou nas condições 
económicas em que, nessa epocha, se encontrava o pe- 
queno reino, que, a despeito de tantas causas latentes de 
destruição, assombrava o mundo com o estroudear de »uas 
estupendas e arrojadas façanhas. 

« Esterilidades quasi periódicas, abalos de terra as- 
soladores, e epidemias intensas devastaram as cidades e 
villas notáveis. Em 1491 a peste abrasou as povoações 
principaes, e só no tempo de D. Manoel renovou por q^itíi- 
tro vezes os Q,s^^\tos, em 1502, em 1506, em 1513 e em 
1521. Em 1522 apertou a fome por tal modo, que os po- 
bres prostra vam-se desfallecidos nas estradas, e que os 
mortos jaziam insepultos. As tempestades fechavam os 
mares, e o flagello aggravou-se espantosamente, subindo 
os preços tanto, que só os abastados compravam pão. As 
convulsões do solo tornaram-se amiudadas e terríveis. A 
primeira em 1512, derrubou era Lisboa muitas casas e ala- 
gou duas ruas. Em 1531 tremeu a capital cincoenta dias^ 
e, ao cabo d^elles, um verdadeiro terremoto arrasou-a em 
partes. Os moradores, cheios de pavor, refugiaram-se 
nos rocios, nas praças e nos campos. T jdo o paiz padeceu, 
porém a fiojíremadura foi a mais castigada. Em i551 ap- 
pareceu a atmosphera como incendiada e um abalo fortís- 
simo e prolongado alluiu na capital duzenío^ prédios, so- 
terrando mais de cíieas mU pessoas debaixo dos destroços. 



192 Estudo do assumpto 




Os effeitos d*estes flagellos, conjurados com a repetição das 
fomes, com os estragos de eufermidades cruéis, como as 
bexigas, a sypliilis e as febres paludosas e iutermittentes, 
e com o eufraquecimeuto causado psla corrente perenne da 
emigração^ eram de sobra para desfallecer impérios mais 
robustos. A estas razoes de depauperação devemos aggre- 
gar aiuda outras, cuja iuíiueacia não foi menos funesta. 
A expulsâpflo" rri^«it»r>o ^ jin/í.:»pc T»A|iT.n^ ^q roluo OS brQi>ço3 

mais laboriosos e milhares de familias ricas e industriosas. 
A grande irregularidade dos phenomenos meteorológicos, 
unida ao atraso qaasi geral da lavoura^ ao mào amanho das 
i terras, e ã pequenez da superficie cultivada, fazia as co- 
lheitas incertas, e forçava à compra de avultada? quanti- 
dades de cereaes estrangeiros. (Vid. Hist, de Portugal por 
7SL. A. Rebello da Silva.) 

Ora, Portugal, que, em taes apuros, precisava im- 
portar braços, não podia facilitar a sabida de escravos afri- 
canos para o Brazil. 

Corroborando a nossa opinião, diz ainda o fecundo 
historiador, — Rebello da Silva : 

— «A substituição dos jornaleiros e creados portu- \ 
guezes por escravos negros, índios e mouros, de que só a | 
capital, em 1551, contava perto de dez mil sobre uma po- f 
pulação livre de 80.000 habitantes, e arrolava mais de f 
onze mU, em 16*20, iião suppria o esforço, nem a falta í 
d^aqiíelles membros arrancados cheios de vida ao tronco da .^ 
sociedade laboriosa. » 

E note-se que, em 1580, o numero dos escravos fora 
muito desfalcado, em consequência de um acto de teme- 
rária insensatez por parte do Prior do Crato. Para refor- 
çar a guarnição de Lisboa, D. António fez correr um ban- 
do, permittindo aos escravos pretos formarem corpos su- 
jeitos a capitães próprios. 

« Quebrando a prohibição, que vedava o uso de quaes- 
quer armas aos escravos pretos, muito numerosos na capi- 
tal, permittiu que se arregimentassem, e que, roínpendoas 
algemas da servidão, formassem corpos sujeitos a capitães 
próprios nomeados pelo governo, exemptando os que se 
alistassem da obdiencia devida aos senhores, sem indemni- 
sar a estes as perdas padecidas com esta alforria forçada. 
As consequências de similhante bando foram as que mi- 
nistros mais sisudos deveriam ter entrevisto. Os escravos 
reuniram-se, e julgando-se livres por decreto realj fugiram 
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aos senhores^.^ aaxreudô em tropel pelas ruas da cidade, 
laúÇaTàm mão das armas e cavallos, que eucontravam, 
ameaçando com injurias a quem lh*os disputava. » 

Qiiizeramos precisar a data em que entraram os pri- 
meiros escravos africanos no Brazil ; mas, nas nossas in- 
vestigações temo-nos visto enleiado em tantas drfl3.culda- 
des, que quasi estamos convencido da impossibilidade de 
se poder chegar a uma rigorosa determinação. * 

E' certo pelo que averiguou o Visconde de Porto Se- s 
guro « que D.. Manoel mi pelo inénos seu successor, ape- 
naiâxauifiçaii^a reinar, creou no Braail algumas peqijifemtr^ 
capiígjjiiaL^''^'^^ de uma d'ellas foi capitão um Pêro Ca- 
pico, o qual chegou ajuntar algum cabedal. » 

Ora, o dito Capico obteve por um Alvará, passado em 
Almerim, a 5 de Julho de 1526, permissão para retirar-se 
para o reino ; n'esse documento ordena o Rei a Christovão 
Jacques : — « o deixeis vir com iodas as suas peças de escm^ 
vos e mais fazendas, etc. Mas esses escravos seriam indi- 
Igenas captivados no Brazil ou africanos trazidos por Ca- 
í.pico, quando para cá veio ? I E a nossa davida procede 
; da seguinte asseveração do já citado Visconde de Porto- 
Seguro :— « Os productos que iam então do Brazil ao rei- 
no, pagavam de direitos, na Casa da índia, o quarto e . 
vintena dos respectivos valores, e, no numero d*esses pro- 
ductos entravam não só alguns escravos^ como, em 1526, 
algum assucar de Pernambuco e Itamaracá. » 

Damos em seguida o Alvará a que acima nos refe-''^"***^ 
rimos. 

« Eu El-Rei Faço saber a vós Christovão Jacques, 
que ora envio por Governadoras partes do Brazil, que 
Pêro Capico, capitão de uma das capitanias do dito Brazil, 
me enviou dizer que lhe era acabado o tempo da sua ca- 
pitania, e que queria vir para este Reyno, e trazer eom- 
sigo todas as pegas de escravos, e mais fazendas que tivesse, 
Hey por bem e me praz que, na primeira caravela ou na- 
vio que vier das ditas partes, o deixeis vir, caín todas as 
suas peças de escravos e mais fazendas ; com tanto que vi- 
rão direitamente á Casa da índia, para n*ella pagarem os 
direitos de quarto e vintena, e o mais que a isso forem obri- 
gados, na forma que costumam pagar todas as fazendas 
que vêm das sobreditas partes, » 

De uma carta a El-Rei, escripta em 30 de Abril de 
1528, por Diogo Leite capitão de um dos navios da arma- 

13 



id4 



Estudo do assumpió 



da, em que veio por Capitão-Mór Christovão Jacqaes, 
em 1526, se couclúe que Gaspar Corrêa, capitão de outro 
navio da mesma armada, tinha permissão régia para in- 
troduzir n'este paiz dez escravos a anualmente : — ... « e 
assim, diz Diogo Leite, beijarei as mãos de V. A fazer-me 
mercê de outros tantos "escravos por anno quantos traz 
Gaspar Corrêa, que sáo dez poranno, o qual veio por ca- 
pitão de um navio como eu, e cuidei quando fui chamado 
de V. A. para vir câ que isto era em geral a todos os capi- 
tães, e cá achei-me enganado, porque quem nos traz sós 
traz por especial mandado de V. A. etc. » 

-Virião os primeiros escravos africanos com Gaspar 
Torrêa em 1526? 

Não podemos affirmal-o com inteira segurança ; to- 
davia é o primeiro documento que até hoje se nos tem de- 
parado, no qual nos parece se encontraria certa firmeza 
nara estribar uma opinião a tal respeito. 

/ Por elle se vê também que as ditas peçus não se pro- 
/ digalisavam tanto quanto se pôde inferir das palavras do 
I venerando Visconde de Porto Seguro. 

N*esta capitania é fora de duvida que os escravos afri- 
canos entraram com o primeiro donatário ; por quanto na 
declaração feita por Vasco Fernandes Coutinho, em 14 de 
Agosto de 1539, relativamente ao accôrdo entre elle e 
Pêro de Góes de se dividirem pelo rio Tapemery,e não pelos 
Baixos dos Pargos, allega o dito Vasco « haver por boa 
a referida demarcação porque, depois de Deus, a sua ca- 

Eitania se sustivéra com os soccorros e escravos e outras, 
ôas obras que recebera do dito Pêro de Góes. » 

E eatie, talvez por se haver desfalcado da fazenda, 
com similhante prodigalidade, pedia ainda, na carta de 
12 de Agosto de 1545, a seu sócio Martim Ferreira que 
lhe mandasse um reforço de sessenta dos ditos oriundos 
de Guiné : — « E* necessário, dizia elle, ao menos virem 
SESSENTA NEGROS de Guiué, logo este primeiro anno etc. » 

,^«*»*^'*^^ Depois foram introduzidos outros e outros muitos : — 
:sTES pelo heróe d'Angola, Salvador Corrêa de Sâ e Be- 
levides ; — aquelles pelos Padres Regulares da Compa- 
nhia de Jesus ; — est'outros pelos Monges Benedictinos ; 
.quell'outros por diversos individuos que se serviam de 
Ivariadissimos meios para a introducção da negregada 
'^jnercadoria. 
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Na Bahia, durante o governo de Thomé de Sou^a, 
imp3rtavam-se escravos de Africa, afim de serem dados 
aos soldados, em pagamento de seus respectivos soldos. 

Na cidade do Rio de Janeiro, lavrou-se, em 1583, um 
Auto de avença, entre Salvador Coâ^rêa de Sá, na qualida- 
de de Governador e Provedor da Fazenda Real, e João 
Guterres Vallerio, pelo qual este se obrigava a pagar 
certa quantia por cada escravo que de Africa conduzisse 
em seu navio. 

Em 1620, mais ou menos, começou a capitania do Es- 
pirito-Santo a importar escravos africanos, tendo a rega- 
lia de pagal-os com assucar e outros géneros, em virtude 
de um privilegio especial. 

Em 1628, o numero dos escravos negros, occupados 
nas plantações de cannas e no trabalho dos engenhos, 
orçava por 25.000 a 30.000. Todos os annos entravam 
4.000 escravos, vendidos por 600, 700, e até 900 florins 
cada um. 

No Grã- Pará orgauisou-se, em 1681, mais ou menos, 
uma Companhia auctorisada pelo governo, para introdu- 
zir, alli e no Maranhão, — 500 escravos africanos, annu- 
almente, pela taxa ajustada de 100(000 por cabeça. 

Na capitania de Minas-Geraes pagava -se pela entra- 
da de cada escravo a t^xa de 4$800 reis. 

N'esta capitania, além dos escravos dos particulareá 
e da lav.oura, contavam-se nas três fazendas dos jesuitasl 
cerca de 2.500 cabeças , só a do CoUegio tinha 1.600, quaa-/ 
do foi sequestrada 1 ' 

Emfim o trafico servia até immoralraente, diz o Vis- 
conde de Porto Seguro, como ainda em nossos tempos as 
LOTEuiAS, a favorecer os estabelecimentos de piedade, 
concedendo-se a alguns varias preferencias, para em- 
barcarem por sua conta para o Brazil certo numero de pe- 
ças, em cada anno, antes que outros negreiros. 

Condrmando esta verdade, diz Lopes Lima :— « Em 
1693 foi concedida a de 700 á Junta das MissOes. d'Angola, 
ou antes aos Je^uitas ; em 1694 a de 500 á Misericórdia de 
Loanda, etc. » 

Ganhei vam-se assim muitos bens temporaes e espirí- 
tuaes ! 
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O amor ao negriuho cheg-àra a este poato : 
« N'uma das Memorias, escriptas em fios d' este sé- 
culo (XVIl), diz Southey, sobre os meios de melhorar o 
MaraDb&o, recommendava-se quenfto se mandasse para 
o Brazil mais colonos brancos, pois que, dizia o auctor, 
em nenhuma doa nossas colónias, é costume trabalhar a 
genle branca, au fazer m^is cousa alguma do que man- 
dar tralxUhar os escravos. » 
Edificante I 
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Duas palavras 



Estando n'este pontoa impressão do nosso trabalho, 
um concurso de circumstancias felizes, permettiu que en- 
trássemos na posse de dois preciosos inéditos, sem o auxilio 
dos quaes seria sempre impossível traçar com mão firme a 
historia d'esta Capitania. 

Esses inéditos são : 

— 1.® Roteiro dos Sete Capitães, escripto por um d'el- 
les, o Capitão Miguel Ayres Maldonado ; -^ copia textual da 
certidão authenticada da publica forma do registro do mes- 
mo JloTEiRO, feito na Secretaria da Camará Municipal da 
cidade de Nossa Senhora da Assumpção do Cabo-Frio, no 
anno de 1664. 

~ 2.° Descripçao Geographica, Politica e Chronogra- 
PHKiA do Districto DOS CAMPOS Goaitacaz, que por ordem do 
Illm.™** Ex.°»<> Senhor Luiz de Vasconcellos^ e Souza, do Con- 
selho de S. Magestade, Vice-Rey, e Capitão General do Mar, 
e Terra do Estado do Brazil, etc.^ — se escreveu para servir 
de explicação no Mappa Topographico do mesmo Terreno, 
que debaixo da dita ordem se levantou — Por Manoel Mar- 
tinz do Couto lleys. Capitão de Infanteria do Primeiro Re- 
gimento desta Praça. — Rio de Janeiro — 1785. 

Aquelle foi-nos oíFerecido pelo illustrado advogado, re- 
sidente em Campos, o III.»* Sr. Dr. José Joaquim Itabaiana 
de Oliveira ; este pelo distincto bibliophilo, residente n'es- 
ta cidade, o III."'* Sr. José Cláudio da Silva, que o houve 
por compra, em Lisboa, no leilão da importante livraria do 
flnaíio Marquez de Castello Melhor» 
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Transcrevemos de cada um d^esses documentos as par- 
tes mais interessantes, deixando para outra edição o fiizel-os 
figurar em melhor plano, visto a exiguidade do tempo não 
nos consentir que o façamos n'esta. 

Para os dois cavalheiros acima referidos nâo temos pa- 
lavras de suííiciente gratidão. 

Permitta-se-nos aqui uma pequena transcripção : 

tt E' necessário animar as monographias, escrevia Gus- 
tavo Planche, poucos mezes antes de sua morte. Sempre que 
sentiu a necessidade de regenerar-se procurou a sciencia his' 
torica concentrar os seus esforços em um espaço limitado^ 
antes de recontar a vida toda de uma nação ou povo inteiro 
— resolução acertada e fecunda, para cuja justificação basta 
citar os nomes de Sharon Turner, e de Agostinho Thierry. 
A' applicação d'este raethodo devemos a Historia dos Anglo- 
Saxões^ e a da Conquista da Inglaterra pelos Normandos. . . . 
O problema que se deve resolver na composição das mono- 
graphias é conciliar a exactidão, o numero, e a variedade 
dos pormenores com o respeito do senso moral.... Os novos 
documentos renovam ds vezes a physionomia de um secido. » 




mí^""^^ 
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Miguel Ayres Maldonado (1) — que o escreveu, — Mi- 
guel da Silva IHscado (2), António Pinto Pereira f3), João 
de Castilho (4), Gonçalo Corrêa de Sd (5), Manoel Corrêa (6) 

(1) Falleceu entre os annos de 1661—1664. Era casado com D. Bar- 
bara Pinto de Castilho, e possuía no recôncavo do Rio de Janeiro algumas 
fazendas e a ilha dos Governadores ou dos Sete Engenhos. D. Barbara, 
enviuvando^ contrahiu segundas núpcias com o Capitão José de Barcellos 
Machado, instituidor do vinculo de Capivary, — hoje domínio da família 
Cc^rneiro da Silva (Conde de Araruama). 

(2) Falleceu em melados do anno de 1645. Era casado com D. Estacia 
Raqueixa^ e possuía as terras de Paratihy^ na freguezia de N. Senhora 
do Cabo, termo da cidade de N. S. da Assumpção de Cabo-Frio, que 
fazem hoje parte do município de Araruama. Por morte do Capitão Ris- 
cado, essas terras foram vendidas pela viuva e herdeiros do mesmo, a 
Martim Corrêa Vasqueanes. por escriptura publica de 9 de Agosto de 
1058," passada no Rio de Janeiro pelo tabellíao António Francisco da 
Silva : houve escriptura de ratificação de venda passada por André da 
Motta Riscado e sua mulher, na Villa de S. Salvador dos Campos^ era 20 
de Novembro de lííSõ, lavrada nas notas do tabellião João da Costa Sa- 
linas. O illustrado Snr. Dr. Macedo Soares, diz, na 2* edic. do Reg. das 
Camarás Municipaes, que tem em seu poder o formal de partilhas de 
Archangela Raqueixa, filha de Estacia Raqueixa, que foi viuva de Mi- 
guel Riscado, accrescentando que este documento é datado de 1654. Quem 
tomou conta dos curraes existentes nos Campos, por falíecimento do 
Capitão Miguel Riscado, foi D. Maria íliscado, sem duvida sua filha. 

(3) Falleceu em 3 de Outubro de 1655. Não sabemos com quem foi 
casado, mas temos noticia de um filho seu por nome — Francisco Pe- 
reira Pinto, 

(4) ( Não línham família. Castilho vendeu o seu quinhão ao 

(5) ( Capitão Miguel Riscado por escriptura publica de 21 de Agosto 
de 1636, Gonçalo fez doação do que lhe coubera a seu irmão Duarte e a 
seus sobrinhos filhos do finado Capitão Manoel Corrêa. Embarcaram 
ambos, no dia 1 4 de Setembro do mesmo anno de 1636 para a Costa 
de Leste, 

(6) Falleceu enj Novembro de 1634. Era casado com p. Angélica 
de tal. 
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G Duarte Corrêa (l) -- no qual se descrevem as suas viagens 
de exploração aos Campos dos Eutacazes, introducç.ão de 
gado, estabelecimento de curraes, etc. 



« Fazemos saber para memoria dos nossos vindouros 
que no anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
— de mil quinhentos setenta e oito a mil quinhentos oitenta e 
dois — estava esta Capitania do Rio de Janeiro em grande 
perturbação respeito á gentilidade, tanto tamoyos como 
tupinambàs, todos bem fortificados reunidoa com os Fran- 
cezes, em circulo do Rio de Janeiro, ameçando uma grande 
ru^na a todos os nossos estabelecimentos, e todos nós mora- 
dores em armas para sua defeza, sem nos podermos empre- 
gar nos nossos trabalhos das cannas do assucar, e tudo pelos 
selvagens, quando tivemos uma grande satisfação em o Go- 
vernador ser rendido por ser muito manso, pacifico e co- 
barde, aonde depositou o governo da Capitania nas mãos do 
Senhor António de Salema, homem de um caracter fi^rme e 
rigido, o qual resolveu livrar o seu governo doestes inimi- 
gos. Ajuntou um corpo de Portuguezes, e muitos indiancs 
convertidos, auxiliares, aonde nós fomos nomeados Capitães 
de variòs troços, para os atacar, sendo nosso Commandante 
o Senhor Chrislovam d-e Barros, que tanto se assignalou na 
expulsão dos Francezes; atrtcamos ao mesmo tempo os ta- 
moyos e os tupinambàs e seus alliados Francezes ; estavam 
fortemente guarnecidos de estacadas e fizeram grandes en- 
trincheiramentos : tudo a repellir os Portuguezes e nós ou- 
tros; a victoria esteve duvidosa por muito tempo. António 
Salema, Governador do Rio de Janeiro, recusa-se fazer pa- 
zes e tratar com os Francezes, alliados dos selvagens : pro- 
metteu a vida a todos os Francezes que se rendessem, exi- 
gindo d'elles a entrega das armas de fogo com que se arma- 
ram ; os selvagens ficaram sem os seus Commandantes, que 
eram o^ seus guias, pela sua falta de experiência na regra 
e arte européa, os tamoyos e os tupinambàs viram-se sujei- 
tos ao furor de seus inimigos : nós Portuguezes fomos os 
vencedores, não pela coragem superior a nossos adversários, 
porém, pela vantagem das armas de fogo e disciplina, que 
nos asseguravam sobre homens nus, que não podiam oppor- 
nos mais que uma intrepidez ; fizemos n'elles uma grande 
mortandade, ficando abandonadas as suas povoações: os 
tamoyos ficaram de todo aniquilados e o resto dos tupinam- 
bàs abandonaram as costas do Rio de Janeiro,largandofogo 

(1) Falleceu em 3 de Abril de 1637. Não sabemos com quem foi 
casado, mas temos no|/icia de um filho seu por nome Marcello Corrêa. 
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às suns habitações; tomaram as montanhas visinhas e segui- 
ram para o Norte. Este acontecimento extraordinário tinha 
deixado a Capitania do Rio de Janeiro, sem que nós tivésse- 
mos, para o futuro, que receiar alguma liga das povoações 
selvagens com os corsários Francezes : cuidou logo o Go- 
vernador António Salema na prosperidade da Cidade de São 
Sebastião da Rio de Janeiro, em augmento da Capitania ; 
quando nos coube por sorte sermos recolhidos aos nossos 
estabelecimentos a cuidarmos no augmento das nossas pou- 
sadas ; e eram passados tão somente três annos, quando che- 
gou uma noticia que a Capitania de S. Vicente estava ata- 
cada pelos selvagens, sahidos do sertão, aonde se pedia soe- 
corro ao Governador do Rio de Janeiro; no melhor que 
estávamos cuidando nos nossos trabalhos, recebemos ordem 
pelo Governador ^ a três de Novembro, para embarcarmos 
para S. Vicente, isto com a maior presteza. A doze do dito 
mez sahimos pela barra fora com o dito soccorro, a dezoito 
chegam'os a S. Vicente, no dia seguinte desembarcamos; 
achamos já S. Vicente restaurada; a força dos selvagens 
estava nas cordilheiras da parte do Oeste de Piratininga : 
tivemos ordem de seguirmos a defender esta colónia, pois 
jà estava muito augraentada ; com a chegada da nossa força 
os selvagens tomaram o interior dos sertões para o Norte ; 
estivemos em Piratininga cinco mezes, sem novidade al- 
guma : a vinte cinco de Agosto recebemos ordem para mar- 
charmos para S.Vicente, onde chegamos no dia trinta ; 
estava a povoação muito pacifica : os colonos desfructando 
do seu trabalho, sem receio algum, quando, pelas onze- ho- 
ras do dia treze de Setembro, somos atacados por cento e 
tantas pirogas de gentios da raça dos tamoyos : tudo pegou 
em armas e sahimos ao encontro, porém sem resultado al- 
gum, nos primeiros encontros, até que, chegando de Santo 
Amaro um reforço, quo se reuniu comnosco, tivemos a vic- 
toria do nosso lado, ao:ide fizemos n'elles grande mortan- 
dade ; o resto, embarcando-se, tomaram para o Sul. Ahi 
estivemos oito mezes, sem alguma novidade, aonde reque- 
remos ao Governador o sermos recolhidos as nossas pousa- 
das, pois estávamos com vinte oito annos e sete mezes áe uma 
vida guerreira, nossas idades avançadas, e os nossos estabe- 
lecimentos atrazados : a sete de Junho recebemos uma ordem 
para sermos recolhidos ás nossas pousadas, aonde chegamos 
no dia dezesete; fomos cumpriraentnr -e saudar o Senhor 
Governador e agradecer-lhe o nosso descanço : aonde nos 
agradeceu também, em nome de El-Rei Nosso Senhor, o 
quanto servimos no decurso de trinta annos com as despezas 
das nossas fazendas, oíFerecendo-se juntamente para tudo 
quanto elle prest \sse. Aqui deu fim os grandes trabalhos 
que tivenios e o rií^co das nossas vidas guerreiras, recoll^o- 
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mo-nos às nossas pousadas e vida laboriosa : tínhamos os 
nossos engenhos de fabricar assucar, no termo d'esta Capi- 
tania do Rio de Janeiro, n'esta parte da bahia em o cami- 
nho que vae a Qab.i-Frio; achamos as nossas casas atrnza- 
das, nossos engenhos sem as cannas do assucar, tudo para* 
lysado par falta de gado vaccum para o trabalho da moagem 
próxima; não fizemos interesses por estas mesmas razões. 
Compramos pelas nossas visinhanças alguns toíiros novos 
para podermos aproveitar algumas cannas de assucar, pois 
não havia de onde viesse g.ído : então tivemos por noticia 
que se tinha abandonado uma donatária por dois donatários, 
João Gomes Leitão e Gil de Góes da Silveira, aonde constava 
haver no interior grandes campinas ; e como o Senhor Go- 
vernador Martim de Sá, tivesse recebido de El-Rei uma 
Ordem Regia, para todas as donatárias que ficassem aban- 
donadas, concedel-as por Sesmaria, segundo a nossa neces- 
sidade de gados, filemos uma Petição, pedindo por sesmaria, 
segundo o que nos informaram, ~ desde o Rio de Macahé, 
correndo a costa^ até o Rio que lhe chamam Iguassú ao Norte 
do Cabo de S. Thomé^ — e para o sertão até o cume das serras, 
— a qual nos foi concedida — a vinte de Agosto de mil 
SEISCENTOS E VINTE E SETE — em rocomponsa dos nossos ser- 
viços guerreiros, — segundo a nossa petição rezava, no de- 
curso de trinta annos que servimos ao Estado ; — requere- 
mos a nossa posse judicial, com toda a segurança, aonde 
tudo nos foi concedido. 

— Primeira viagem de exploração : 

« Depois de nos ter sido concedida a sesmaria reque- 
rida, tinhamos granJes desejos de irmos ver esta nossa nova 
propriedade, porém corria uma noticia muito desastrosa 
dos gentios Eutacazes e assim ficamos indecisos algum tem- 
po aonde então tivemos a noticia que os selvagens Eutaca- 
zes mais ferozes, costeavam pelo Norte do Rio Parahyba 
até às cordilheiras das minas do ouro e que estes é que fize- 
ram opposição aos dous donatários quando queriam dar 
começo a sua donatária ao Norte do Rio Parahyba e os da 
parte* do sul era uma horda da mesma raça, porém muito 
mais pRcificos, e que nas ditas campinas haviam duas al- 
deias doestes uma não muito distante de Ma^ahé e a outra 
na ponta do Cabo de S. Thomé; com estas noticias ficamos 
mais satisfeitos e animados, apezar que já tínhamos lidado 
muito com gente de. semelhante natureza. Determinamos a 
seguir a vermos a nossa nova propriedade, quando nos cou- 
besse no possível, pois tanto a necessitávamos para criação 
do nosso gado, em razão dos engenhos; quando nos coube 
no possível fazer a dita jornada, ajuntamo-nos todos seis e 
fomos ter com nosso companheiro o Senhor Miguel Riscado, 
que então fabricava ^eu estabelecimento para engenho em 
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o districto de Araruaraá, termo de Cabo-Frio, concertamos 
cora elle esta jornada, no dia aprazado seguimos para Ara- 
ruaraá, aonde chegamos no dia vinte cinco*de Novembro de 
mil seiscentos e trinta e dous, no dia vinte oito seguiraos 
para Cabo-Frio, ahi fretamos uma sumacapor nome Senhora 
da Guia, mettemos nessas comedorias e nossas armas, pois 
haviamos dispostos ao que pudesse acontecer, éramos deze- 
sete pessoas com alguns filhos e aggregados ; no dia dous 
de Dezembro sahimos de Cabo-Frio, seguimos a nossa der- 
rota, no mesmo dia pelas nove horas passamos a altura do 
Rio de S. João, no dia onze chegamos a Macahé pelas oito 
horas da manhã, aqui desembarcamos e fomos tomar conhe- 
cimento d'esta povoação, com effeito não achamos gente de 
maior consideração, choupanas cobertas de palhas, se com- 
punha o. seu arraial, seus habitadores eram mamelucos, 
porém muito costeados e agradáveis. Esta gente se occu- 
pava na pesca aonde achamos muitos bagres, que d'elles fi- 
zemos mantimento de refresco, andamos mais para o inte- 
rior e descobrimos uns moradores, estas moradas com" al- 
guma consideração, voltamos e chegamos a margera do rio 
onde era a dita aldeia, indagamos quem eram aquelles mo* 
radores e nos disseram que eram gente da nossa massa e 
um delles que fazia vezes de governo ("chamava-se Domin- 
gos Leal) autorisado por Cabo-Frio, não tardou muito, nos 
appareceram três dos ditos moradores acompanhados de 
um mameluco que foi avisar a dita autoridade segundo a 
ordem que elles tinham da sua autoridade, este entrou na 
8ua indagação de nós, quem éramos e nosso destino; como 
se apresentasse como uma autoridade do paiz em que piza- 
vamos, lhe fizemos saber quem éramos e o nosso destino, 
depois disto tudo passado, e entrou no verdadeiro conheci- 
mento quem éramos, se mostrou muito bonacho e se oífer^- 
ceu para tudo quanto elle prestasse, nisto nos informou 
muito bera a respeito dos selvagens, que havia uma pequena 
Aldeia d*elles em um logar beira-campo, ao pé de um pon- 
tal da Lagoa Grande, segundo diziam os mamelucos, e que 
eram pacíficos e que alguns vinhara a Macahé e tinham re- 
lações ; e na ponta do Cabo de S. Thomé havia outra Aldeia, 
porém com maior grandeza, emquanto a sua ferocidade es- 
tavam pouco mais ou menos; destes até constava que ha- 
viam brancos residindo entre elles, de uma embarcação que 
naufragou, com estas informações ficamos muito satisfeitos 
e animados, agradecemos ao administrador, e rocolhemo- 
nos à nossa suraaca e ahi pernoitamos; no dia seguinte, que 
eram doze, fizemo-nos de vela costeando a costa para o 
Cabo de S. Thomé, para descobrir a barra do rio Iguassú, 
que fica ao Norte do Cabo de S. Thomé ; a vento estava re- 
gular, que era sueste, depois que a sumaca seguio algum 
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tanto para o Norte, deitamos a lancha fora para mais se 
approximar à terra, a descobrir a dita birra do Iguassii, e 
deitamos na lancha dez pedras para nos servir nas nossas 
divisões, de marcos, embarcaram oito homens e o nosso In- 
terprete ou lingaa que nos deu o Administrador de Macahé 
por saber o idioma destes gentios pelas relações que tinham 
com os outros, pois era a mesma Nação, foram-se approxi- 
mando à terra seguindo para o Norte acompanhados da 
nossa embarcação, pelas três horas da tarde se descobrio a 
terra do Iguassvi, ahi deitaram as p3dras segundo a nossa 
ordem, tínhamos vontade de aqui fazer o nosso desembar- 
que, porém virando o vento para o sul, e se poz para o 
Oeste, que ficou muito duro e ponteiro que nos fez correr ao 
largo, fizemos reconhecer a lancha pnra se recolher a 
bordo, bordejamos o quanto pudemos até a lancha chegar 
com a falta do Interprete que não poude a lancha mais sus- 
ter com o vento. A pena que tivemos foi mortal apezar 
delle gritar para a lancha que nos fizesse saber que d'elle 
nãò houvesse cuidado, que elle se entenderia com os selva- 
gens e que elle nos esperava, recolhi&a a lancha fomos bor- 
dejando para Macahé, tomamos as Ilhas e entre ellas demos 
fundo até o dia dezeseis que virou o vento a sudoeste e de- 
pois a Sul, que suspendemos ferro e fizemo-nos de vela para 
Macahé, pelas duas horas da tarde entramos em Macahé. 
Todos 03 Macahenses da povoação tiveram uma alegria 
considerável da nossa chegada o foram logo dar parte au 
Administrador. Nós saltamos para terra ; não muito arre- 
dado da margem do rio encontramos com o Administrador, 
e travamos com elle conversa aonde lhe demos parte do 
succedido e da falta do Interprete, e o cuidado em que es- 
távamos, porém elle nos informou que tal cuidado não hou- 
vesse, pois que era muito pratico no Idioma dos selvagens, 
e nos informou que o melhor agora era seguir por terra ; 
que nos dava mais gente d^essos mamelucos, que reguisse- 
mos a aldeia que estava a beir<i-campo, na Ilha do Pontal 
na Lagoa Grande, por ter relações com os mamelucos, e 
lhe ordenou a ura d'estes tambemmuito pratico, para dahi 
seduzir a elles para todos juntos seguir á aldeia do Cabo de 
S. Thomé, pois era o nosso destino. 

No dia seguinte refizemo-nosdo necessário e passamos 
uma porção de aguardente em vasilhas de cabaços, pois não 
haviào de outra qualidade, tudo às costas d*esta gente, le- 
vamos varias qualidades de missangas compradas no Rio de 
Janeiro para com isto mais os acarinbar, outro tanto fazião 
os padres da Companhia, para por este meio melhor os ca- 
techisar. Xo dia desenove seguimos a nossa derrota, leva- 
mos na nossa companhia dous afilhados indios, baptisados 
em Santo Amaro na Capitania de São Vicente, Miguel e Va- 
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lerio da Cursunga, appellido do lugar da Aldeia que elles 
nunca a quizeram, e como nunca nos largarão, os quaes nos 
serviam de muito, todos nós levamos armas de fogo, a ex- 
cepção dos que levâo cargas ás costas, estes' levavam espa- 
das e outroi lanças, não podíamos bera caminhar em rasâo 
dos areiaes, pernoitamos ao p3 de uma matta, não muito 
longe do mar, n'este lugar armamos as nossas barracas para 
passarmos. Amanheceu o dia vinte, seguimos a nossa jor- 
nada até ás cinco horas da tarde, n'este lugar passamos a 
noute encostados a uma matta ao longe de um lago de agua. 
Amanheceu o dia vinte um, caminhamos por algumas pe- 
quenas charnecas com areiaes em parte lugares alagadiços ; 
seriam quatro horas da tarde sahimos das charnecas e des- 
cobrimos campinas, caminhamos até ás cinco hor«is da tar- 
de e ahi à margem de um chavascal armamos as nossas bar- 
racas e passamos a noite estando, não muito longe da Aldeia 
da dita Ilha, segundo dizia o pratico. Ao romper da Alva fo- 
mos reconhecidos pelos selvagens, porém estes conhecendo 
o pratico e seus camaradas nâo houve novidade alguma, 
tudo ficou sereno, o pratico lhes fallou pelo seu idioma 
lhes fazendo vero nosso destino, e ao que vínhamos, n'isto 
fomos os acarinhando com varias missangas, e ficaram ca- 
maradas e muito satisfeitos : aqui, disse o Senhor Castilho, 
o começo não vai fora de ordjem e se sempre assim succeder 
sçremos felizes. O Maioral embaixo do seu bello modo, nos 
oífereceu a sua pousada isto depois de bem instruído do 
nosso pratico, juntamente nos oífereceu peixe para comer- 
mos, que mandaria pescar, porém nós repugnando, às suas 
oífertas não fosse isto alguma tratada, de sua industria ; al- 
cançando elle a nossa repugnância fallou pelo seu idioma 
ao pratico que não tivéssemos nenhum receio d'elles, asse- 
gurando toda a fidelidade, e o pratico nos asseverando a 
pacificação, que podíamos ir juntamente para t jmarmos co- 
nhecimento doestes lugares, consultamos em os acompanhar 
n'isto disse o Senhor Maldonado : — Esta gente é muito af- 
fectuosa a aguardente, por consequência fazemos-lhe o pre- 
sente d'ella para mais os carinhar. Pv;is tratemos d'isso, 
disse o Senhor Gonçalo, nMsto o Senhor Castilho fazendo-se 
despenseiro, agarrou n'uma cabaça e os foi cumprimentan- 
do a todos, n^isto todos bateram palmas muito alegres, em 
modos de agradecimentos. Juntamente demos ao Maioral 
um espelho pequenino aonde elle vendo a sua imagem, ficou 
muito admirado e alegre emfim consultamos em os aconi- 
panhar caminhamos juntos com elles, elles na frente como 
práticos. No romper a nossa marcha, ordenou o Maioral a 
dous, para ireín com toda a brevidade adiante, se ajuntar 
com os outros para a dita pesca, todos se mostravam muito 
satisfeitos ; seguindo a dita campina obra de meia légua 
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descobrimos uma regueira d'agua, .comprida e larga da 
parte do sudoeste, caminhamos mais algum tanto de dis- 
tancia descobrimos a Aldeia : fomo-nos approximando, 
quando ja esta vam^)s perto puzeram-se em uma alarida, o 
Maioral lhe grita, tudo se calou. Elles ahi vem saltando e 
nos receberam, reconhecemos os nossos relógios, estava a 
chegar o meio dia. Siudamos a elles e elles a nós pelo seu 
bello modo, n'isto nos afastamos da Aldeia uma distancia de 
algumas duzentas braças, ou para mais, para termos campo 
para a batalha, quando o caso assim f' sse necessário. Ahi 
fizemos o nosso, a barracamen to, para nos abarracarmos, o 
vento era sudoeste, estava duro, o sol encoberto que muito 
nos favoreceu na jornada, n'isto poderiam ter-se passado 
duas ou três horas, quando vimos vir uma pequena porção 
de selvagens, nada receiamos por serem poucos : era o Mai- 
oral e os pescadores, que nos conduzia o peixe promettido, 
ficamos pasmos de vêr semelhante grandeza de peixes era 
terra, dentro em um dia nublado e frio, e de um vento ful- 
minoso, agradecemos muito o presente pois era estimável 
em t il lugar, nos pediram aguardente a qual lhe demos, o 
Maioral nos pedio seis espelhos para os pescadores, o satis- 
fizemos, e com isto se despediram. Mandamos preparar os 
peixes, pois eram de cobiçar em tal lugar por estar fresco, 
para nos refazermos de barriga pois já ia havendo alguma 
necessidade, depois que jantamos mandamos chamar o Mai- 
oral pois tínhamos consultado indagar d'elle o grande mar 
da sua pesca. Chegado elle com mais alguns, pediram mais 
aguardente, assentamos que nos acabavam este alimento, 
pois era tão necessário, emfim os satisfizemos e seguimos a 
vêr cora elles o grande mar d'agua doce como elles lhe cha- 
mavam, pelo seu idioma lhes perguntamos se ficava perto, e 
nos disseram que sim, poderíamos ter caminhado cousa de 
meia hora, quando jà perto descobrimos o dito mar, era um 
grandíssimo lago ou lagoa d'agua doce a qual estava tão 
agitada com o vento sudoeste, tão crespas suas aguas, e tão 
turvas que mettiam horror, aonde lhe demos o appellido de 
Lagoa Peia, n*este mesmo lugar vimos as suas embarca- 
ções de pesca : trez traves de paus aguçados nas cabeças 
para cortar as aguas e atados com umas travessas nas mes- 
mas cabeças, era formada a dita embarcação, a forma de 
jangada porém muito bem organisada depois que observa- 
mos tudo isto cousa de meia hora voltamos ao nosso abarra- 
camento, vimos os nossos relógios eram seis horas da tarde : 
determinamos seguir de manhã cedo que se contavam vinte 
e trez, fizemos saber ao nosso interprete que o nosso destino 
era sahirmoa cedo, para sé entender com o Maioral para 
nos dar alguma companhia para o Cabo de São Thomé, pois 
eram da mesma espécie e communicavam-se, segundo dizia 
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o interprete. O Maioral nos prometíeu que sim e que elle 
mesmo iria coranosco. Amanheceu o dia vinte e trez, nos 
preparamos para seguirmos, no romper da nossa marclia é 
que tomamos o conhecimento da sua quantidade pois sahi- 
ram a despedida pelo seu bello modo, nâo exediara a mais de 
cincoenta e dous entre homens e mulheres, ficamos perple- 
xos, quando fazíamos ser maior quantidade, e seguimos 
nossa derrota junto com o Maioral, e mais uns dezeseis 
d'elles, n'isto indagamos do Maioral, se na ponta do Gabo de 
São Thomé, como elles lhe chamavam, se havia grande 
quantidade de índios e sua ferocidade, nos informou que 
eram pacíficos, pois que eram. do seu caracter e que todos 
juntos não excediam a mais de cento e sessenta, isto segundo 
a conta que nos deu, e que elle Maioral se apartou d'a- 
quella Aldeia e mais alguns seus amigos por certa differença 
com o seu Maioral, que foi, e que vieram se aldeiar n'aquelle 
lugar, e que não houvesse que receiar,pois que havia gente 
nossa entre elles, d'uma embarcação que naufragou, assen- 
tamos ser verdadeira a noticia que nos deu o administrador 
de Macahé da embarcação naufragada, com esta noticia fica- 
mos muito satisfeitos, por irmos a salvamento pois nâo de- 
sejávamos senão paz e concórdia. Fomos caminhando com 
o vento sudoeste e o sol encoberto que nos favorecia, nos 
aproximamos a marinha, reconhecemos os nossos relógios, 
estava a chegar meio dia, arreamos as nossas conducções, 
para nossa gente descançar ahi sobre a erva da campina, 
e n'isto estendíamos as nossas vistas pela campina, para a 
parte que tínhamos vindo que era uma grande distancia 
juntamente para aquellas serras, aonde considerávamos 
ser o pedido da nossa sesmaria, omfim já tinhamos descan- 
çado e comido alguma cousa, o sol já quebrava, eram perto 
de três horas, seguimos sempre beirando a campina e a 
marinha. Depois de termos caminhado bôa distancia, já o 
sol apparecia baixo, porém encoberto, assentamos d^ahi fa- 
zer o nosso abarracamento, por termos ahi agua perto. 
Depois de armadas as barracas, ficando o nosso cosinheiro 
tratando da comida sahimos a largo da campina a vêr ta- 
manha grandeza, os nossos corações se abrasavam de ale- 
gria por vermos que tinhamos alcançado tão rica proprie- 
dade para as nossas criações de cavallar e vacum, que tan- 
to carecíamos para o fim dos nossos engenhos, as nossas 
vistas não alcançavam o fim das campinas continuadas, 
com isto nos recolhemo-nos ao nosso abarracamento muito 
satisfeitos, eram 9 horas quando comíamos alguma cousa, 
as noites eram de luar, porém encoberto, fomos descançar. 
Nós para São Vicente não fomos tão satisfeitos, disse o Se- 
nhor Castilho da sua cama. Não, não, disse o Senhor Mal- 
donado, pois para là fomos constrangidos ; com estas e ou- 
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trás cousas fomos socegando, quando já ao romper da Alva. 
sentimos um reboliço. Ponhamo-nos de pé, pois temos no- 
vidade, disse o Senhor Castilho. Tudo pegou era armas, fo- 
mos tomar fé do reb )iiço, era o nosso interprete que ficou 
no rio Iguassú que vinha mais cinco índios do Cabo de São 
Thomé após de nós, por os homens da lancha lhe advertirem 
que a Sumaca arribara à Macahé em razão do grande vento 
oeste, os recebemos com grande prazer e elles a nòs, nos in- 
formou de tudo a nosso favor a respeito dos selvagens, e que 
tílle interprete os informou ao que nós vínhamos, pois que 
elles viram sobre a marinha as voltas todas da embarcação 
e quando se approximou a terra e que achava gente nossa 
entre elles, como se suspeitava em Macahé, determinamos 
ao nosso cosinheiro, quanto antes fazer a comida para se- 
guirmos, entretanto fomos indagando do interprete se está- 
vamos muito longe da povoação sua, e quando de là sahio, 
nos respondeu que tinha sabido ao sol posto, porém que ca- 
minharam devagar e que se dispôz a caminhar de noute em 
razão do luar, porém que nós havíamos chegar de tarde, 
por caminharmos devagar em razão da conducção. Come- 
mos e sahimos com toda a brevidade. Era o dia vinte e qua- 
tro, rompemos a nossa derrota, a bôa distancia caminha- 
mos sobre a marinha e tivemos areiaos, para supportarmos 
das fadigas descemos das marinhas para a campina em ra- 
zão dos areiaes, caminhamos beirando a campina da parte 
do Noroeste faziam uns lagos de agua, e d'estas aguas é 
formado o rio Iguassú, elle tem seu nascimento na grande 
Lagoa Feia, a que lhe demos o appellido, no fundo sacco 
apantanado traz sua corrente a leste ; suas aguas são enca- 
nadas por uma espécie de rio fazendo suas voltas aonde 
traz sua corrente pela parte do sudoeste pelo sitio do cur- 
ral, levantado mais tarde pelo Capitão Monteiro, na Casta- 
nheta appellido que elle lhe deu, segue até certa altura 
da carapiuM, seguindo pnra leste para a parte da marinha. 
N'este lugar finda o dito encanamento. Suas aguas se es- 
praiam pela dita campina, sempre a leste não muito longe 
da marinha, d'este lugar fazem sua quebra a procurar o 
nordeste, isto até a barra do dito Iguassú ao norte do cabo 
de São Thomé, emfim ia chegando o meio dia já nós tínha- 
mos caminhado boa distancia, quando o interprete do rio 
Iguassú nos apontou uma campina muito extensa aonde nos 
fez saber que n'aquella campina perto da marinha era a 
Aldeia dos índios, o a ponta do cabo de São Thomé, com isto 
ficamos muito satisfeitos por vêr que chegávamos a boas 
horas. Arreamos as cargas já era meia hora, isto ahi ao 
pé de uma volta do dito lago das nguasdo rio Iguassú, para 
descançarmose comermos alguma cousa, quando ahi para- 
mos se despediram os cinco selvagens, com uma porção de 



j 



Capitania de S. Thomè 211 



aguardente na barriga e outras cousas que lhes demos de 
missaíigas para os acarinhar nos dizendo que iam dar parte 
da nossa chegada ; basta, hoje descanço, disse o Senhor Mal- 
donado, vamos a chegar ; com esta expressão nos arruma- 
mos, e seguimos eram duas horas e meia, caminhando boa 
distancia, ao longe descobrimos vir uma grande esquadra 
de gente ; ora queira Deus não tenhamos algum ataque, 
disse o Senhor Riscado. Escorvamos de novo as nossas ar- 
mas e todos ficamos dispostos para o que podesse acontecer, 
vieram aproximando-se aonde entramos no conhecimento 
serem os selvagens : os nossos interpretes, maiormente o do 
rio Iguassú, nos assegurou que não houvesse que receiar, 
pois que elle tinha posto tudo em ordem, porém nós jà ti- 
nhamos um grande conhecimento da fieldade doesta gente 
não nos fiemos n'esse dizer do interprete, n'isto chegaram 
todos de arcos e flechas, o seu Maioral na frente acompa- 
nhado de quatro homens da nossa massa, estes nos sauda- 
ram junto com o Maioral pelo seu bello modo, n'isto toma- 
ram conhecimento pelo interprete que lhe fallou pelo seu 
idioma que éramos nós os que com elles tinha praticado, 
n^isto o Maioral dirigio ordem para todos recolher os arcos 
debaixo do braço e todos bateram palmas e abaixaram as 
cabeças, o Maioral se dirigio ao interprete para que nos fi- 
zesse saber que não reparássemos em virem de arcos pois 
que não sabiam se viriam outros que os viessem atacar, 
lhe fizemos saber tudo a nosso respeito e ficaram muito sa- 
tisfeitos e lhe fizemos saber com mais vagar, depois que 
nos abarracassemos, as nossas praticas seriam mais saudo- 
sas, com isto seguimos, marchava uma esqu idra tal, que 
nos fazia lembrar dos ataques do Rio de Janeiro e S. Vicen- 
te : tudo vai bem até aqui, disse o Sr. Castilho ; falta ver o 
consumado, disse o Sr. Gonçalo ; na marcha em que iâmos, 
o Maioral nos oíFereceu, caças frescas para comermos e 
agradecemos e lhe dissemosque sim pois nas alturas era 
que nos achávamos, tudo era necessário. Emfim chegamos 
ao seu Arraial. Era bem grosseiro. Eram umas choupanas 
grandes em cima de uns montinhos, n'esta mesma campina 
achamos muitas caças mortas que diziam serem mortas de 
manhã, as quaes eram veados e capivaras e muitas aves 
grandes e pequenas: uma fertilidade. O Maioral nos offere- 
ceu a sua bôa ou má pousada, nós lhe agradecemos, e se- 
guimos para a marinha, acompanhados do Maioral e dos 
quatro homens, aqui atravessamos o rio Iguassú, porém 
n'este lugar era baixo. Fizemos o nosso abarracamento no 
fim da dita campina ao pé da marinha, na ponta do Cabo de 
S. Thomé da parte do sudoeste, isto ia a pôr-se o sol. OíFe- 
recernos-lhe aguardente ao Maioral e aos homens, elles ac- 
ceitaram, lhes dissemos que ia anoitecer, e que nós estava- 
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mos muito moidos da jornada, que foi ura tanto extensa, que 
de manhã cora raais vagar praticariaraus melhor — isto com 
os horaens — pois a nossa vontade era indagar dos horaens 
muitas cousas, que nos era mister e por elles serem da nos- 
sa m*'issa. O Maioral disse que ia nos raandar caças para 
coraerraos, nós lhe disseraos que sira, poréra que fossem vea- 
dos ou algumas aves, cora isto se despediram ; d'ahi a pouco 
chegaram uns índios, que traziam dous veados já promptos, 
esfolados e seis aves, demos aos portadores a cada um uma 
gotta de aguardente e umas missangas que ficaram muito 
satisfeitos. Não ha volta, havemos de os acariciar, disse o 
Sr. Castilho, que foi o dispenseiro, e se despediram. Man- 
damos o nosso cosinheiro tiMtar d'este negocio para nos re- 
fazermos de barriga, pois já ia havendo alguma vontade, o 
cosinheiro foi cuidar na aua obrigação e n.ós desfrutando da 
boa hospedagem, com algumas conversas, onde disse o Sr. 
Duarte — com effeito estão muito pacíficos, não são estas 
as noticias que occorrem no Rio de Janeiro, da sua feroci- 
dade e por esta mesma razão, estávamos a largo tempo sem 
virmos ver a nossa propriedade nova. Aqui, disse o Sr. 
Castilho, já disse que não temos a obra consumada, até ver- 
mos a sua boa ou má conducta. Seriam nove horas quando 
comemos para descançar. Amanheceu o dia vinte e cinco, 
começaram as nossas iiarrações. Nós agora quando vierem 
os homens, havemos de indagar d'elles, como vieram aqui 
pararem, disse o Sr. António Pinto. Isto está claro, é do 
nosso dever, disse o Sr. Maldonado. Havemos d'elles colher- 
mos o quanto podermos, disso o Sr. Castilho. O sol sahia a 
romper seu véo pelo horizonte quando vimos virem alguns 
índios : ei*a o Maioral, os quatro homens e quatro índios, 
aos quaes mandou ver lenha para nos trazer. Como na vés- 
pera de noute lhes oíferecemos aguardente a qual acceita- 
rara, os quatro índios da lenha sahirara logo muito conten- 
tes, com a barriga quente. O Maioral era um índio de bôa 
disposição, mostrava ter muito boas entranhas, era muito 
costeado ou seria por estarem estes homens entre elles. 
Passamos a perguntar aos homens como ahi vieram parar. 
— Senhores, pel i Misericórdia de Deus, disseram elles, es- 
tamos aqui com esta gente onze pessoas isto está a fazer- 
dous annos. Vínhamos de Lisboa em uma embarcação que 
vinha de ordem para o Rio do Janeiro, e trazia um soccorro 
de gente, juntamente quarenta e tantos criminosos, não de 
crimes de morto, nem de ladrões, mas sim crimes de outras 
circumstancias, remettidos por El-Rei ao Governador, 
para engrossar ns forças, em razlo dos Francezes e da gen- 
tilidade aonde nós quatro e três que estão na Aldeia somos* 
do numero dos ditos criminosos, e os outros quatro eram 
marinheiros da embarcação. Quando chegamos n'esta ai- 
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tura tivemos tão rijo temporal com vento Lessiiéste e uma 
cerração tal, quando mal nos aprecatamos estávamos com 
aembarcação dada a costa sobre estas praias. N'isto cuidou 
cada um em salvar sua vida. O commandante^se luet- 
teu na lancha e outros officines, o os que remavam e segui- 
ram para o sul beirando a terra, não soubemos mais d'el- 
les ; a maior parte da equipagem jà tinha morrido, uns afo- 
gados e outros de desastres de paus e de taboas que arre- 
bentavam com o jogo da embarcação pela fúria de mar. 
Nós onze deitamos uns mastaréos quebrados do mesmo tem- 
poral, ao mar da parte contra.ria do vento rijo, nos ficando 
de abrigo a embarcação. Amarramos uns com outrcs, com 
muito trabalho em razão da fúria do mar e vento rijo e de- 
pois d'isto feito montamos n'elles, deu-nos Deus a ventura, 
com uns pedaços que nos serviam serremos, para o governo, 
tivemos t-al felicidade, que viemos encalhar n^esta praia, 
aonde esta gente estava sobre a praia nos vendo labutar 
cora a morte ; elles nos levaram para a sua habitação e 
usaram comnosco tal caridade até hoje. Vai*a perto de dous 
annos. — Deus louvado — dissemos nós, depois da sua pra- 
tica finalisada, lhe dissemos que a lancha que fallavam, ia 
gente, se salvara na praia da Armação em Cab3-Frio, aon- 
de todos saltaram e vieram ter na cidade de Cabo-Frio e fo- 
ram transportados pela Camará para o Rio de Janeiro aon- 
de de tudo deram parte ao Governador do succedido ; pois 
tiiiharaos dMsto lembrança. (*) Então vocês não tiveram re- 

(*) O Padre Simào de Vascoiicellos, — sempre fértil em patra- 
nhas^ — narra o mesmo successo de modo muito diverso, dando-o até 
como causa do extermínio dos índios goytacazes. 

Para que o leitor ^e habituo a julgar da fidelidade da narração dos 
factos pelos missionários jesuítas, vamos transcrever, para aqui^ da 
Vida do Padre João de Almeida, o respectivo trecho : 

a Navegava certo navio da cidaçle do Porto para esta do Rio de Ja- 
neiro^ o anno de 1630; (e naufragando) areou o piloto delle e enxorou 
em terra naquellas praias habitadas somente dos nossos 6^oi/íac«^eí, 
etc, e como os pobres naufragantes areados não conheciam a paragem 
onde estavam^ mas só suspeitavam qual poderia ser, aproveitando-se do 
batel, fugiram delia como terra cruel e praias avaras, largando o navio, 
exposto aos mares, que brevemente o fez em pedaços e encheu de fazen- 
das aquellas enseiadas. Tiveram noticia do tal naufrágio, assim os Índios 
da aldêa de Cabo Frio, pertencente ao districto do Rio de Janeiro, como 
os Índios da aldèa Rirítiba^ pertencente ao districto da capitania do 
Espirito Santo. Partiram estes de uma e outra parte, com intento de 
acudir ao destroço e salvar as fazendas ; e juntamente os homens (se 
ainda os achassem com vida)^ senão que chegando á paragem, acharam 
nella, aproveitando-se da occasiao, somma de Goytacazes ; e levados de 
suspeita commum de certos signaes^ que acharam, não vendo portuguez 
alli algum, formaram conceito que aquelles bárbaros os tinham mortos e 
comidos, e em zelo (ou por providencia particular do céo), feitos em um 
corpo, deram sobre os indios e os mataram todos; e o que mais é, não 
contentes com esta vingança, entraram o sertão até suas aldêas, e a 
todos os mais que lá acharam, homens^ mulheres e meninos, deram a 
morte, som perdoar sexo nem a idade, destruindo as aldêas, e acabando 
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ceio d'esta gente por serem gentios ? lhes dissemos nós. 
Nos responderam : Senhores nós não sahiamos que gente 
era, depois é que viemos no conhecimento, pelo que se fal- 
lava em Lisboa serem gentios, porém depois que tomamos 
o idioma d'elles, é que elles nos disseram, se fossem os ver- 
dadeiros Eutacazes, que costeam o Norte do Rio Grande que 
nós éramos mirtos, que antigamente costeavam estas cam- 
pinas, porém o seu velho chefe d' elles, era um índio de 
muito màs entranhas e ecismatico, e por essa mesma razâu 
é que ficou de uma vez costeando pelo norte do Rio Grande 
isto conta um velho doesse tempo que ainda existe entre es- 
tes, que fizeram opposição a Uns homens que queriam fazer 
povoação ao n >rte do rio até que os homens abandonaram 
o lugar. Esse rio tem o appellido de Rio Parahyba e estes 
homens eram' es dous donatários João Gomes Leitão e Pêro 
de Góes, lhes dissemos nós ; porém vamos ao resto do conto 
do velho, disse o Sr. Castilho.Quando elles se separaram de 
uma vez, ficou este velho, e outros homens e mulheres por 
estas campinas,não 05 quizeram acompanhar por já estarem 
muito afeitos por estes lugares da onde tem multiplicado 
tudo isto que estamos vendo, fora muitos que tem morrido, 
e por elles estarem aqui fora, e estarem já costumados a 
verem embarcações e gente da nossa, já não teem receio 
algum. Bem, bem, disse o Sr. Castilho; depois que elles 
contaram todo o seu acontecido, assentamos que esta razão 
d*elles estarem residindo entre os índios á perto de dous 
annos, nos era muito equivalente para melhor nos informa- 
rem de muitas cousas deste continente. Lhos perguntamos 
se nos sabiam informar do interior do paiz, nos disseram, 
que elles já tinham andado com os índios por alguns lega- 
res, do interior até o Rio Grande, e que o interior era me- 
lhor por não ter areiaes como cá para fora para o Sul, e 
que as campinas iam pelo interior dentro, não muito longe 
do Rio Grande e que eram as mais férteis de herva, que em 
partes embaraçavam as pernas dos andantes, indo elles com 
os índios caçarem avos, a corto lagv) do interior e que ha- 

por uma vez aquella tão nociva nação de gente, tão odiosa a todo o hos- 
pede e a todo o caminhante, ficando dabi em diante seguras e tratáveis 
aqueUas praias e aquollas campinas. 

« Verdade é que a presumpçao destes Índios vingadores^ neste caso, 
foi falsa ; porque os pobres dos Goytacazes não tinham morto nem co- 
mido homem algum daquelles naufragantes, senão que estes^ rcceiosos 
só pelo medo de haverem de ser comidos dolles, largaram as praias com 
mais presteza do que ancoraram ncllas, e antes que avistassem a cara 
de nenhum destes bárbaros; mas foi castigo de delictos passados^ como 
também se teve por castigo o naufrágio miserável dos naufragantes; 
porque se averiguou que o piloto daquelTe navio, presumptuoso de seu 
saber mais do que devera, chegou a dizer poucos dias antes do caso : 
Que estava ainda muito long^ da terra, e que nesta matéria de artç 
de navegar sabia 7nais que S. João Ba]ptista,n 
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via muito peixe. Cora estas e oótras informações ficamos 
muito satisfeitos. Então é que nós descobrimos quem éra- 
mos e ao que vínhamos : lhe dissemos nós — pois meus ami- 
gos jà sabereis que nós somos donos d'esta grande proprie- 
dade até esse Rio Grande que assim lhe chama es ; esse é o 
Rio Parahybi, não pôde ser outro; nós d'aqui da ponta do 
Cabo de S. Thomé voltamos para Macahé, viemos tão so- 
mente tomar conhecimento do território, pois esta grande 
propriedade nos concedeu o Governador do Rio de Janeiro 
em nome de Sua Magestade por uma sesmaria, em recom- 
pensa dos nossos serviços guerreiros com es Francezes e a 
gentilidade no Rio de Janeiro, em S. Vicente e outros loga- 
res, todos temos servido no logar de Capitães no decurso 
perto de trinta annos, porém nós d'aquí voltamos para Ma- 
cahé como jà dissemos e de lá para o Rio de Janeiro a ver- 
mos as nossas famílias, juntamente estamos com pouca co- 
medoria, nos é necessário provermos de varias cousas» para 
entáo virmos com mais demora, e trazer algumas cabeças 
de gado, para dar principio a nossa vida, pois esta guerra 
nos atrazou muito as nossas casas, e virmos dividir os nos- 
sos quinhões de terra para cada um de nós saber o que é 
seu, que assim reza a nossa carta de sesmaria, por emquan- 
to estaremos com vocês estes trez dias para descançar-mos, 
que não estamos tão pouco moídos da jornada. Os Srs. Capi- 
tães nos farão a caridade de nos levar na sua companhia? 

— nos disseram os quatro naufragados. Nós lhes dissemos : 

— Não ; vocês vieram com esse degredo, eno Rio de Janeiro 
poderão ser descobertos e serem presos, e passarem alguns 
trabalhos e assim o mais acertado é vocês ficarem por aqui. 
Nós não havemos ter grande demora, quando viermos ha- 
vemos de trazer algumas ferramentas, pois o território se 
vae povoar, e vocês também podem fazer seus estabeleci- 
mentos, assim como também estes índios, que pretendemos 
aldeal-os no interior, em logar que melhor possam perma- 
necer; por em quanto fiquem até a nossa volta, vão vivendo 
com esca gente com cautela. Sim senhores, nos disseram elles; 
porém os Srs. Capitães não tenham grande demora, pois ja 
ha muito estávamos desejando nos vêr com gente nossa. 
Sim, sim, o mais breve que puder ser, vimos, disse o Sr. 
Castilho; ahi estivemos na ponta do Cabo de S. Thomé até o 
dia vinte oito que nos fizemos de volta. 

— Segunda viagem de exploração, leva de gado e 
estabelecimento de curraes : 

No dia 17 de Outubro do anno de 1633 fizemos a nossa 
marcha para nos ajuntarmos com o Sr. Riscado que nos es- 
perava em a sua nova propriedade em Araruamado Paraty; 
no dia ?0 seguimos levando o Sr. Riscado, para seus curra- 



216 Inéditos 



leiros o seu afilhado índio Miguel, do seu nome, e o escravo 
António Dias ; e oSr. Castilho também o seu afilhado índio 
Valério da Gursunga, natumes e baptisados em S. Vicente, 
que jamais nunca nos largarão; esta jornada foi de caval- 
gaduras, juntamente para as cargas, que nos eram neces- 
sárias; foram do Sr. Riscado, dez novilhas e dous touros, e 
do Sr. Castilho, íre^ novilhas, i^ma vacca e um touro; as 
disposições de nós outros ficarão mais para o futurvi em ra- 
zão da falta de gado. Gastamos até Macahé, sete dias, che- 
gando no dia vinte sete pelas trez horas da tarde, com 
muitos incommodos, a romper parte descaminhos, nos ser- 
vindo de muito as ferramentas que levávamos, para cortar 
páos e mattos corrados que nos impediam em tal caso; se 
não fora o gado, antes ir embarcado; logo que chegamos, 
não tardou muito, nos appareceu o Sr. Domingos Leal, Ad- 
ministrador do governo d'esta povoação, nos mostrou um 
grande prazer do nos vêr, e nós outro tanto para com elle; 
se oífereceu para tudo quanto podesse prestar; deitamos o 
gado mais para a banda de cima do rio aonde estava mui 
fértil do herva juntamente o cavallar; mais para baixo fi- 
zemos o nosso abarracamento para passar o rigor da noute 
e mais algum dia de descanço, em razão dos ani mães, por 
passarem muito mal até aqui, aproveitar a grande abun- 
•dancia de herva que à margem do rio havia; descançamos 
trez dias, até o dia trinta e um em que seguimos coni mais 
seis homens dos mamelucos e o interprete da primeira jor- 
nada. (E seguiram o mesmo itenerario d'esta jornada até a 
aldêa do Cabo, dando nomes às campinas, lagos, etc.) 

No dia oito de Novembro de mil seiscentos e trinta e trez, 
assentamos em fizer a divisão d is terras da nossa sesmaria, 
«fazendo a testada na marinha como é costume, e fundos 
para o alto das serras que ficam ao Oeste, segundo reza a 
nossa carta de sesmaria.» Estas foram as circumstancias de 
nós irmos pela marinha, pira calcularmos este negocio e 
cada um de nós convencionar-se com a sua propriedade em 
baixo de boa harmonia, svacIo nós mesmos os marcadores, e 
fazendo vezes de piloto o Sr. Castilho, por ter d'isto alguma 
experiência. O mesmo S:*. (Jistilho, que convencionou-se 
ficar da parte do Norte da sesmaria, desde da barra do rio 
Iguassú, inteirando-se até o sul do Cabo de S. Thomé, as- 
sentando-se uma pedra do trez palmos pouco mais ou menos 
das que foram na sualac^ que ficaram na barra do rio 
Iguassú. D 'esta pedra, immediato ao Sr. Castilho, da parte 
do sudoeste, segue o Si*. Riscado, até o logar que as aguas 
do rio Iguassú quebram para o nordeste, aonde ficou intei- 
rado, e deste mesmo logar segue outra vez o Sr. Riscado até 
a volta de um vallado que fica à margem da marinhsi dç- 
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fronte de um matto, sobre um banco de areia ao sudoeste 
do curral, depois ahi feito, a que demos o nome de S. Mi- 
guel, por uma troca do seu engenho do caldead-jr, que fez 
com o Sr. Maldonado, pelo Sr. Maldonado ficar immediato 
ao Sr. Riscado. Do outro lado do sudoeste, aonde se assen- 
tara a pedra do Sr. Riscado, que divide com o Sr. Maldo- 
nado na volta do dito vallo de agua, da parte de dentro da 
marinha d'aqui segue o Sr. Maldonado, para o sudoeste, 
ficando inteirado do seu quinhão ao norte do lago Jagabra^ 
aonde se assentou outra pedra. Defronte doesta pedra, se- 
gue o Sr. Gonçalo Corrêa, para o sudoeste até uma pequena 
campina em um altinho, próximo à umas aguas emprazadas 
criadeiras de palhas, aonde se assentou outra pedra no dito 
altinho. D'essa pedra segue o Sr. Duartfe, immediato ao 
Sr. Gonçalo (seu irmão ), para o sudoeste até a um areial 
aonde tem um lago d*agua salgada á margem da marinha, 
assentando-se outra pedra da parte do norte do dito lago. 
Desta pedra segue o Sr. Manoel Corrêa, immediato a seu 
irmão, seguindo pela marinha até o sudoeste do lago dos 
Carapebús^ cousa de meia légua, aonde se assentou outra 
pedra. Desta pedra, immediato ao Sr. >Ianoel Corrêa, se- 
gue o Sr. António Pinto, até o rio de Macahé, que divide 
pela parte do sudoeste, aqui finda o pedido da nossa carta 
de sesmaria. No primeiro de Janeiro oe mil seiscenton e trinta 
e quatro^ seguimos para o rio Iguassú, para d'ahi fazermos 
menção da linha de fora para o sertão. Da barra do Iguasâú 
seguimos direito por alguns areiaes e mattas a apanhar um 
lago d'agua salitrada a que lhe demos o appellido do lago 
Salgado. D'aqui seguimos pelo canal das aguas que vae a 
outro canal dos dous lagos pela parte do nordeste. Ahi se 
fez uma jangada, como já se tinha feito, quando por ahi 
passamos; feita a jangada se embarcaram alguns nella, 
seguindo para o norte. Jà em boa altura se desamarrou a 
cabaça da jangada, aonde cahio o Sr. Duarte, porém não 
teve perigo algum; aqui, disse o Sr. Gonçalo que desse ao 
lago o appellido -de Tahy, por seu irmão ahi cahir; pois seja* 
o Tahy,. disse o Sr. Castilho, que ia na jangada como piloto 
do dito. lago do Tahy. Seguimos direito ao rio que vae de-. 
saguar no rio Parahyba, em razão de ser^mãe d'aguas e 
legares permanentes. Do rio Parahyba seguimos a sua mar- 
gem do sul para nos servir de limites. Caminhamos uma 
boa distancia pela sua margem acima, aonde descobrimos 
outro rio da pirte do Norte que desaguava no Parahyba, 
andamos mais para cima em certa altura paramos. Fazia 
uma baixa até a margem do Parahyb.t, deste logar fizemos 
menção ao cume das seri-as. Neste mesmo logar, em um alto 
da dita baixi, da p:irte do sul, se ooit ram dous páos e se 
foz uma Santa Cruz: a hastea tinha dez palmos e o seu 
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cruzante seis palmos; coKocou-«e para dentro do Para- 
hyba cousa de trinta braças, em razão das suas aguas que 
poderiam ir comendo a sua margem. Deste logar voltamos 
a ponta do Cabo de S. Thomé para ap inhar as outras linhaç. 
No dia sete, querendo se pegar a linhi que divido (íSr. Cas- 
tilho com o Sr. Riscado, o Sr. Castilho disse que era escu- 
sado fazer menção desta linha, em mzlo de maior demora, 
pois que elle sempre estava resolvido a embarcar para a 
costa de Leste, portanto ò Sr. Riscado lhe comprava o seu 
quinhão, pois já estavam convencionados ; nisso se assentou 
seguir-se a apanhar a pedra do Sr Riscado que divide com 
o Sr. Maldonado. D*esta pedra seguio-se pela campina, que 
quebram as agua? ao nordeste, que vem para o rio Iguassú, 
seguio-se a campina e atravessou-se alguns lagos, direito a 
um alto que lhe demos o appellido do IteíirOj por estar no 
centro desse alto, não miíito longe de um riacho d'agua que 
fica ao sudoeste a beira de um matto, vae em direitura a 
grande Lagoa Feia, desta beira a sua margem da parte do 
norte, por não podermos atravessar a grande Lagoa Feia, 
até apanhar a barra do rio dos Macncos, visinho do Uru- 
rahy, que a todos dous lhe demos appellido, e desta bnrra 
era direitura ao cume das serras a vento les-nordéste ; Ana- 
lisado este rumo voltamos a apanhar a pedra que divide o 
Sr. Riscado com o Sr. Maldonado, para o Sr. Riscado ficar 
inteirado da terra, pelo negocio que fez do seu engenho 
com o Sr. Maldonado, que é o seguinte : — o Sr. Maldonado 
lha deu neste negocio a terra desde o rumo do Sr. Riscado, 
por estar immediato com elle, aonde se inteirou desde 
d'onde as aguas quebram para o nordeste do rio Iguassú, 
como era outro logar fica dito; deste logar segue para o 
sudoeste até a volta de um vallado d'agua, defronte de ura 
matto forrando sobre um banco de areia, que fica ao su- 
doeste do curral de S. Miguel, deste matto segue ao canal 
que traz as aguas do rio Iguassú, d'aqui segue em direitura 
a apanhar o matto ao sudoeste do sncco apantanado, appel- 
lido que lhe demos, a fazer fundos na Lagoa "Feia, pelo norte 
do sacco apantanado. Acabado isto, fomos apanhar a pedra 
que divide o gr. Maldonado com o Sr. Gonçalo Corrêa, 
d'esta pedra segue a apanhar pelo norte do lago Jagabra, 
cortando sempre a campina que vae a outra Aldeia da La- 
goa Feia, a qual já a nâo achamos, aonde veio passar perto 
da dita Aldeia, atravessando parte da Lagoa Feia até ao 
Oeste, aonde passou por uns chavascaes era direitura a ura 
rio que topimos da parte do Oeste, ao qual lhe demos o ap- 
pelido de Macabú, derivado do rio Macacú, nas visinhanças 
do Rio de Janeiro; deste rio seguio-se ao cume das serras e 
acabado este trabalho sahimos para fora ; n'esta sabida ca- 
minhamos mais ao sul pelo nosso pratico aos dizer que ti- 
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nhamos outro camiaho mais perto para apanhar a pedra 
do sul ou sudoeste, do Sr. Gonçalo, com seus irmãos ; por 
acaso viemos dar na outra Aldeia iVot;a dos índios que se 
tinham mudado da Aldeia do Poiítal da Lagoa Feia ; logo 
que nos conheceram, nos vieram saudar; junto com elles 
appareceu U7n pi^eto ; nós ficamos perplexos de vêr aquelle 
preío por logares incultos sem moradores; nisto indagamos 
d'elle quem era e como veio alli parar; nos disse que era 
forro; lhe perguntamos mais se era crioulo da terra, nos 
disse que não, — que era de nação, Qmssainã ; vimos que 
não tinha logar o que elle dizia : assentamos ser desertado 
do seu senhor, e, desconfiando das nossas indagações, so 
sumio ahi mesmo na Aldeia que o não vimos mais, por mais 
diligencia que fizemos ; ahi demos ao logar o appellido de 
Quissamã, em ruzào do preto; nisto seguimos procurando 
a marinha para apanhar a pedra que divide o Sr. Gonçalo 
de seus irmãos, o Sr. Duarte e o Sr. Manoel Corrêa, con\'en- 
cionando-se todos trez irmãos em seus negócios particula- 
res, não se fez menção deste rumo juntamente em mais nos 
abreviarmos, pois queriamos nos recolher ao seio dus nossas 
famílias; nisto fomos apanhar a pedra que divide os Srs. 
trez Corréas irmãos com o Sr. António Pinto. Desta pedra 
que está à margem da marinha seguio-se por chitrnecas ou 
chavascaes em areaes cousa de um quarto de légua, pouco 
mais ou menos ao sudoeste do lago dos Carapebús que lho 
demos o appellido, atravessou-se mais dentro do interior 
outrâs aguas que communicam com o dito lago, passado 
cousa de meio quarto de légua ao nordeste de um canal, es- 
pécie de rio, deste canal entrou pelo sertão caminhando 
mais para o interior se descobrio um riacho de agua pas- 
sando a margem de um outeiro da parte do sudoeste aonde 
em uma arvore grossa lhe fizemos uma Cruz funda a Ma- 
chado juntamente ao redor da extremidade um monte de 
pedras; d'esta arvore seguimos para o interior até que to- 
p mos com um rio o qual não pudemos vadear; assentamos 
sor o rio de Macabu que lhe demos o appellido derivado de 
Macacú das visinhanças d ) Rio de Janeiro; deste logar se 
fez monção ao cume das serras a vento les-nordéste, ahi da 
parte do sul e sudoeste lhe sorve de divisa o rio de Macahé 
que nasce das mesmas cordilheiras, divisão pela natureza, 
e segundo a nossa carta de sesmaria* 

Doesta maneira ficamos todos com as nessas proprieda* 
des divididas, debanxo de boa harmi)nia, e outro tanto de- 
sejamos que aconteça aos nossos herdeiros, por esta e por 
outras razões é que fizemos esta desoripção, para servir de 
m'unoria aos nossos vindouros juntamente para o que possa 
acontecer ao futuro. 
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(Depois de terem percorrido o interior, trataram de 
levantar curraes para o ffado que levavam : — O 'primeiro 
curral foi levantado no dia 8 dè Dezembro de 1633, pelo 
Capitão Joáo de Castilho, em terras que para esse fim lhe 
cedeu o Capitão Miguel da Silva Riscado, por achal-as 
aquelle mais próprias do que as do seu quinhão. Era si- 
tuado em Campo Limpo ao Norte da Lagoa Feia. Na 
mesma occasião se engendrou alli uma choupana, coberta 
de palha, para o curraleiro, que era o indio Valério da 
Corsunga. N'este ficaram três novilhas, uma vacca e wn 
touro. O segundo íoi levantado no dia 10 do mesmo mez e 
anno, na poiita do Cabo de S. Thomé, pelo Capitão Ris- 
cado, qiic, dias depois, e a pouca distancia d' este, armou 
um outro, deixando em cada um d'elles — cinco novilhas 
e um touro : — n*aquelle ficou como curraleiro o escravo 
Aiiftp^nio Dias e n'este o indio Miguel, — o qual, tendo tra- 
zido comsigo um santo do seu nome^ alli lhe ergueu um 
tosco oratório. Estas novilhas tinham vindo do Cabo-Verde 
para um amigo do Capitão Riscado, que lh*as cedera, ce- 
dendo este por sua vez ím ao Capitão Castilho. Deram 
ferramentas aos naufragados e terras para cultivar, fi- 
zerárai suas determinações aos curraleiros e voltaram à 
Aldêa do Cabo, d'onde regressaram a Cabo-Frio e d'aqui 
às suas pousadas, no dia 8 de Fevereiro de. 1634, chegando 
todos de saúde e muito satisfeitos.) 



— Terceira viagem para mostra : 

Óccorrendo a noticia da nossa chegadaj fomos visi- 
tados de algumas pessoas da nosso amisade, estes nos per-, 
guntando como passamos cora os selvagens, em razão daS; 
noticias que corriam na capitanii do Rio de Janeiro di 
sua ferocidade, aonde lhe participamos o contrario e o 
quanto nos foi occorrido da bôa paz e concórdia d'essa 
gente ô juntamente a grandeza do paiz. N'isto se estende-' 
ram as noticias líá Cidade de S. Sebastião do Rio de Ja- 
neiro, que só se tratava dos Campos dos Goytacazes, em 
razão de ser as primeiras campinas d^escobertas, para a 
criação do cavallar.e vaccum, segundo a necessidade que 
então havia ; logo o Sr. Maldonado foi visitado do Sr. 
Gaspar de Souza Monteiro^ o qual informado d'estas gran- 
dezas, convencionou-se com o Sr. Maldonado para cria- 
ção de gados ; este participando ao Capitão Tlwtné José de 
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Barcellos Velho se dispôz a ix* fallar-lhe sobre este mesmo 
fim, aonde também corivehcioriou-se para quando se deterr 
minasse ir aos Campos, que juntamente dezejavam.yj;}: 
para tomar conhecimento do paiz, aonde se lhes rç^R^% 
deu que sim, que elles teriam participação.. Em prinJçif 
pios de Outubro nos participou o Sr. Riscado para UQs dis;- 
pôrmos quando quizessemos ir aos campos ; com. ^sta 09- 
ticia o Sr. Maldonado fez saber aos Senhores Capitães 
Monteiro e Barcellos para se disporem, n'isto nos.aprom- 
ptamos para o jírimeiro aviso do Sr. Riscado. No. dia três 
de Novembro tivemos o dito aviso que nos esperava na, sua 
pousada em Araruama do Parati. Os nossos companheiros 
que foram são os seguintes : eu, João de Castilho, o Sr. 
Riscado e o Sr. Duarte, por si e seus irmãos, por não po- 
derem ir, um seu sobrinho António Lopes Pereira, o Sr. 
Monteiro e o Sr. Barcellos No dia seis todos estavam 
prestes para a dita jornada. No dia seguinte, sete, segui- 
mos para a pousada do Sr. Riscado em Araruama do Pa- 
rati, que nos esperava. Chegamos era sói posto ahi pas- 
samos a noute. Amanheceu o dia oito seguimos a nossa 
derrota, cheg-amos em Cabo Frio seriam dez horas. Ahi 
ficamos até o dia seguinte em razão de uma amizade dos 
Srs. Capitães Barcellos e Monteiro. Amanheceu o dia 
onze, seguimos para Macahé, onde chegamos no dia treze, 
pelas três horas da t9rde. N'isto fomos dar adêos ao ad- 
ministrador d'esta povoação o Sr. Domingos Leal. Ahi 
passamos, a noute, e amanhecendo o dia quatorze, nos 
despedimos do Sr, Leal. EUe nos fez saber que os índios 
da Lagoa Feia se tinham ajuntado com os outros do. Cabo 
de S. Thomé, segundo as noticias dos mamelucos; n'isto 
nos despedimos Caminhamos, chegando na primeira pe- 
dra não muito longe do lago dos Carapebús pelas onze 
Horas, seguimos a nossa jornada e anoitecemos na pedra 
que divide o Sr. Gonçalo com o Sr. Maldonado ; aqui qui- 
zenius passar o rigor da noute, porém os práticos nos dis- 
seram, visto o luar e^tar tão bom, o verdadeiro era seguir 
para o curral de S. Miguel, pois chegamos cedo ; com 
esse dizer assentamos em seguir, chegamos seriam dez 
horas. Aqui está o curraleiro seu afilhado, disse, o Sr. 
Castilho. Aqui lhe disse o Sr. Riscado :. — Então Miguel 
como tens passado por cá ? — Bem, Senhor. È então os 
teus camaradas estão todos pelos curraes como ficou deter- 
minado para fa/.er companhia à vocês ? Todos sim, Se- 
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nlior. E os dous que aqui ficaram com você, que é d'elles 
que aqui os não vejo ? Foram d*aqui hoje de manhã ea- 
çar com os da ponta do cabo de S. Thomé para virem 
amanhã. Está bom, disse o Sr. Riscado. E os quatro es* 
tâo com o meu Valério ? — Lhe perguntou o Sr. Casti- 
lho. Estão sim, senhor ; dois foram a Macahé e trouxe- 
ram paus de mandioca para semear ; essa noticia tivemos 
em Macahé, disse o Sr. Uiseado. Está bom : os quatro ma- 
rinheiros que noticias nos dais d'elles 7 Esses andam por 
ahi mesmo na Aldeia e no curral de António Dias, d'ahi 
n&o sahem. Entào pelo que ? — disse o Sr. Castilho. Es- 
tão por ahi casados^ disse o curraleiro Miguel. Tivemos 
este galanteio para nos escangalhar de riso. j& era mais 
de meia noute e estávamos nós comendo alguma cousa. 
Basta, vamos descançar ; de manhã, indagará do restante, 
o Sr. Biscado, disse o Sr. Castilho. Amanheceu o dia 
quinze, ^ahimos para fó«-a a estendermos as nossas vistas 
pela campina. Aqui perguntou o Sr. Riscado ao seu cur- 
raleiro, se já alguma novilha tinha filhos, elle respondeu 
que duas. Valha-nos isso, disse o Sr. Riscado. Vamos vêr 
a sua nova criaç&e, disse o Sr. Castilho, n'isto fomos para 
o curral e estavam lindas e muito gordinhas. N'isto per- 
guntou o Sr. Maldonado aos seus amigos. EntSLo Senho- 
res, que lhes parece isto por aqui 7 Muito bem, disse o 
Sr. Barcellos. Vossas mercês alcançaram uma rica pro- 
priedade d'onde podem ter immensos rendimentos com a 
criaçiio do cavallar e vaccum, segundo a necessidade no 
Rio de Janeiro. Vamos passear por essas campinas para 
vêr o que me poderá agradar. Montamos a cavallo e fomoi 
passear pelo quinhão do Sr. Maldonado. No fim de uma 
baixa ficamos como perdidos. O Sr. Castilho conhecendo a 
balda se entrou a rir. Vossa* mercê se ri por ter muitos 
conhecimentos da arte de náutico, quando não estaria con- 
fuso como nós : agora nos está chacoteando, lhe disse o 
Sr. Maldonado. Ora sigam-me : disse o Sr. Castilho. 
Eram duas horas da tarde se descobrio o curral ao nor- 
deste. Então será aquelle o curral ? disse o Sr. Castilho ; 
é Sr. Piloto, disse o Sr. Riscado. Chegamos eram três 
horas e meia Aqui disse o Sr. Barcellos, com effeito ! é 
uma grandeza. Jantamos e fomos vêr o mar de cima da 
marinha, pois ficava perto ; quando voltamos estava o sol 
se pondo. Amanheceu o dia dezeseis, fomos passear na 
propriedade do Sr. Riscado ; aqui, disse o Sr. Maldonado 
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ao Sr. Riscado : — Perguntamos ao seu curraleiro se já 
está bem sciente d'isto por aqui ; não vamos ficar embas- 
bacados, como hontem. Se lhe perguntando elle disse que. 
já tinha algum conhecimento. Pois vamos, disse o Sr. 
Ri:scado. Seguimos do curral para o nordeste, depois de 
termos andado uma bua distancia, descahimos ao noroé:»te 
adiante descobrimos uma porção de campina rodeada d*a- 
gua, fazia uma ilha ; aqui ficou o Sr. Barcellos muito iu' 
clinado. Seguimos ao mesmo vento. Andamos cousa de lé- 
gua e meia, descobrimos um lugar um tanto alto, e tinha 
sua extenção uma bonita vista : para a frente fazia uma 
baixa arredada dt) alto cousa de meio quarto de légua 
aonde havia um riacho de aguas para o norte e nordeste. 
N'este lugar ficou inclinado o Sr. Monteiro. Aqui, di^se 
o Sr. Monteiro, aquelle alto está muito próprio para um 
curral, e tem este riacho para os animaes beberem. Pois 
bem, seja aqui o seu, visto estar tâo agradado do lugar ; 
lhe disse o Sr. Maldonado Isto pertence ao Sr. Riscado, se- 
gundo um negocio que com elle fiz, porém isso nao é obs- 
tante, entendo que o Sr. Riscado fará n'ieso muito gosto. 
Pois não, disse o Sr. Riscado. N'isto estava o Sr. Mon- 
teiro a empregar as suas vistMS para um outro logar, dan- 
do mostras de estar muito agradado. Em que considera, 
Capitão Monteiro ? disse o Sr. Maldonado. Homem, estou 
me lembrando de uma propriedade que o defunto meu avô 
possuia em Portugal, em um logar chnmado a Casta- 
nheta. Pois bem, de-lhe aqui esse mesmo appellido, pois 
outro tanto temos nós feito, em dar appellidos a alguns 
lugares, pois assim é necessário para o futuro, para nos- 
sos vindouros 'terem conhecimento como se hão de man- 
ter : disse o Sr. Riscado. Disse então o Sr. Monteiro 
pois ficará sendo a Castanhola. Ora, pois, falta concordar o 
Sr. Barcellos : agrada-lhe a ilha do Arrodeio ? — disse o 
Sr. Castilho. Porém, eu vim convencionado com o Sr. Mal- 
donado, disse o Sr. Barcellos. Por isso não, assim como o 
Sr. Riscado faz gosto com o Sr. Monteiro, também fará 
com o Sr. Barcellos. Pois não, disse o Sr. Riscado. Pois 
bem vamos indo para o curral, e lá concertaremos este ne- 
gocio ; disse o Sr. Barcellos. N'isto seguimos ; chegamos 
eram três horas da tarde. Jantamos, depois disse o Sr. 
Barcellos : — o Sr. Maldonado faz gosto que eu concorde 
com o Sr. Riscado? Muito, muito, disse o Sr. Maldonado. 
Pois bem. Emfim convencionaram-se os dous Srs. com o 
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Sr. Riscado. Ora pois, está o Sr. Barcellos, cedo com um 
curral na ilha do Arrodeio^ disse o Sr. Castilho. Não pre- 
tèadíx -dar-lhe tal appellido, disse o Sr. Barcellos. Assim 
eo'mo o Sr. Monteiro, teve a lembrança do appellido da 
propriedade de seu avô, também eu tenho appellido para 
Jjôt no meu sitio do curral, tale qual me dizia meu pai, 
seiído' ifilho da villa de Barcellos, d'onde nos vem o appel- 
lido, tinham elles uma propriedade em um lugar que ti- 
nha o appellido Desterro, portanto pretendo lhe dar o ap- 
pellido da Ilha do Dest&rro, e nâo da Ilha do Arrodeio como 
o Sr. lhe chama. Eu lhe dei esse appellido, disse o Sr. 
Castilho, por ser árrodeada d*agua. mas não para que se 
lhe dê tal appellido. Os donos das propriedades, é que 
lhe devem dar os appellidos, cada qual do seu gosto, disse 
o Sr. Castilho. Ficaram os dous senhores convencionados 
em um mil reis cada anno, com a condição de não faze- 
rem bemfeitorias de maior valor de trinta mil reis. 

— EscBiPTURA ENDIABRADA, forjoda pelo General Sal- 
vãdar Correia de Sd e Benevides de mãos dadas com os Jesuí- 
tas et reliqua. 

Em mil seiscentos quarenta e sete houve na cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro um reboliço em razão de 
apparecerem um dia pela manhã ao largo do mar umas 
embarcações. Os povos se dirigiram pelas praias a toma- 
rem conhecimento não fossem Francezes, ou HoUandezes, 
pois a estas cousas ainíla reinavam alguns crimes; como 
tinham corridas com vento fresco, se approximavam não 
muito longe da barra; nisto já se tinham^dado as provi- 
dencias necessárias. Estavam todos com as suas vistas em- 
pregadas nas embarcações quando mais próximas da bar- 
ra foram reconhecidas as suas bandeiras serem portugue- 
zas. Nisto socegou o espirito publico na fé de ser algum 
reforço mandado por El-Rei. Era uma hora da tarde, co- 
meçaram a entrar : pelas duas horas estavam todos den- 
tro. Foi então que correu um boato de ser um General 
Salvador Corrêa de Sá que já tinha sido Governador does- 
ta capitania nos principios das desordens dos Francezes, 
homem de grandissimo respeito. Eram cinco horas, estava 
saltando em terra com toda a sua comitiva : aonde o Go- 
vernador da Capitania do Rio de Janeiro Duarte Corrêa 
Vasqueanos o foi receber, acompanhado de varias perso- 
nagens. No seu desembarque (acção funesta) para um 
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Governador de uma Capitania, como a do Rio de Janeiro 
tão opulenta, que já se fazia, o recolheram a pousada e 
residência do Sr. Governador Duarte Corrêa Vasqueanes, 
aonde só chegou por uma satisfação do Governador o ir 
receber. Logo se passou para sua Verdadeira residência, 
que lhe esperava, seg^undo o que correu depois, por uma 
carta do dito General remettida ao Padre Provincial da 
Companhia cara o fim de apromptar casas para sua residên- 
cia, aonde íoi visitado de varias personagens do Rio de 
Janeiro. Com o correr do tempo lhe chegou aos ouvidos 
as descobertas dos Campos dos Goytacazes, informado pelo 
dito Provincial, que era muito da sua amizade, aonde já 
lhe tinha representado as diligencias que fez para de nós 
obter algumas terras, e que nada de nós pôde oDter, aonde 
lhe fez saber, que até com o Governador se empenhou 
aonde elle nisso não se quiz comprometter. Aqui o Gene- 
ral lhe perguntou se a terra obtida era de grande exten- 
são, aonde o Provincial lhe respondera que era a maior 
parte da Donatária dos dou& donatários João Gomes Leitão 
e Gil de Góes da Silveira : « Senhor ! é um continente, se- 
gundo as informações. » Aqui lhe disse o General : pois 
bem, visto estarem as cousas nestas circumstancias, é ne- 
cessário usar com esses homens de alguma industria. EUes, 
quantos sesmeiros são ? Aqui lhe disse o Provincial : — Se- 
nhor, são seíe, porém na existência só dow5, porque trez 
são fallecidos, e dous ha muito que embarcaram para a 
costa de Leste, em razão de não terem familia. Aqui, diz-se 
que respondera o General : pois veremos o geito que se 
poderá dar a este negocio, pois, caso se obtenha nesses 
homens algumas terras, sendo cousa tão extensa, com tão 
lindas campinas cara criação do cavallar e vaccum, tão. 
necessários á Capitania do Rio de Janeiro, por ser a pri- 
meira descoberta para este fim, quando caso assim acon- 
teça, terei aonde empregar alguma escravatura que nas 
embarcações acompannaram-me. Com esta narração o Pro- 
vincial communica ao Abbade do Mosteiro de 1s. Bento 
e a outros ambiciosos que logo rodearam ao Provincial 
para, á sombra deste, reduzindo o General serem admit- 
tidos em uma cavillação maliciosa. Aos sete dias do mez de 
Outubro de mil seiscentos quarenta e sete^ estando eu Mal- 
donado, na pousada de meu companheiro o Sr. António 
Pinto, compareceu perante nós um sujeito, procurando 
por mim, dizendo que já me tinha procurado na minha 
pousada, e que não me achando, por noticia, fora alli ter. 
Nisto entregou-me uma carta que dizia ser do General 
Salvador Corrêa de Sá e se despedio ; assentamos o que 
poderia dizer a carta, segundo do que já estávamos bem 
informados ; n'isto abrimos a carta e vimos o que ellacon- 

15 
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tinha : além das suas lísonjas, dizia que nos desejava 
muito nos fallar. Ora, esta personagem estava na Capita- 
nia do Rio de Janeiro, com respeito tal, que mesmo o Go' 
vernadòr iião era tão respeitado. Isto nos causou a nós um 
certo abalo. Emfim, tratei com o meu companheiro o Sr. 
António Pinto de lhe irmos fallar. No dia aprazado nos 
ajuntamos e segrtiimos ao bairro da Misericórdia, aoiide 
era a sua pousada. Oheg-ando nós, nos veio fallar um su- 
jeito, sabendo primeiro o que nós pretendíamos, lhe fi- 
zemos saber que queríamos fallar ao Sr. General, segundo 
uma carta que d'elle tínhamos recebido ; nisto mandou- 
nos esparar e lhe foi dar parte. Sabendo que éramos nós, 
nos mandou subir, o seu cumprimento foi da maneira se- 
guinte : Sejam muito bem vindos, Srs. Capitães. Deus seja 
comvosco. Amigos, qual de Vossas mercês é o Sr. Capitão 
Miguel Ayres Maldonado ? E' este criado de Sua Senhoria, 
disse eu. Pois bem, assentemo-nos que temos que narrar ^ 

algum pouco extenso. Nisto assentamo-nos. Em primeiro 
lugar, deu começo a uma immensidade de lisonjas para 
nos attrahir. Depois sahio-se com o seguinte ; Tive por 
noticia, depojis que sou chegado a esta Capitania, que os 
Senhores Capitães alcançaram por sesmaria uma grandís- 
sima propriedade, na chamada Donatária dos dous irmãos 
donatários João Gomes Leitão e Gil de Góes da Silveira. 
E' verdade, sim, senhor, lhe respondemos nós. — Então 
Vossas mercês já foram a esse continente, porque, segundo 
o que estou informado, é um continente *? Senhor, nós já 
lá fomos, é certo. E então como se houveram com a gen- 
tilidade ? Muito bem. Senhor, nós os achamos muito paci- 
ficos^ andamos entre elles coUocamos trez curraes sem op- 
posição alguma. E' verdade que esta razão seria por esta- 
rem muito costeados com os mamelucos de Macahé, com 
quem alguns tinham relaçOes. Juntamente achamos onze 
homens naufragados entre elles. — E onde ficaram esses 
hoDíens? — interrogou o General. Os extraviamos pelos 
curraes para servirem de companhia aos curraleiros, e 
lhes demos ferramentas para irem vivendo. Muito bem, 
disse o General. — E' verdade que esse território dizem ser 
muito extenso e todo de campinas muito dilatadas, aonde 
as A^stas não alcançam ? Senhor, é verdade, e não deixa 
de não ser. Isso é uma grandeza. — Então Vossas mercês 
já se dividiram? Saberá Sua Senhoria, que sim. — Quan- 
tos eram admittidos nesta sesmaria? Senhor éramos sete. 
— E todos existem ? Não Senhor. — Então são os Senhores 
dous só na existência ? Sim Senhor ; porém estão ahi os 
herdeiros dos outros por elles ; excepto de dois, que em- 
barcaram para a costa de Leste. — Então esses não tinham 
familia? Não Senhor. — E os seus quinhões estão para sç 
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venderem ? Saberá Vossa Senhoria que um foi vendido a' 
um dos fallecidos dos nossos companheiros : estão ahi òs 
seus herdeiros pQr elles, aonde já alg^uns estabelecidos. — 
Porém, Senhores Capitães, consta-me que os selvag-ens 
estão revirados outra vez^ e que fizeram uns borbprinhos. 
Isso é falso^ Senhor, não ha tal : o que aconteceu nos Cam- 
pos foi tão somente o seguinte : Senhor : « Elles, matando 
uma novilha, o çurraleiro que era um índio também, afi- 
lhado de um dos nossos companheiros fallecidos, que fo- 
ram baptisados na Capitania de S. Vicente, elle ie outro 
também afilhado de outro nosso companlieiro q[uando por 
lá andamos nessas guerras, os quaes nunca jamais nos 
quizeram largar até que nos acompanharam para o Rio de 
Janeiro. Um dos fallecidos que era o seu padrinho o fez 
seu çurraleiro em razão de falta de escravos. O dito çurra- 
leiro se oppoz aos ditos selvag'ens, em razão da novilha ; 
foi por isso que o mataram : não houve mais cousa alguma, 
até o presente. Senhor. Pois, meus amigos, visto isso nun- 
ca essa canalha ficam pacíficos : elles são avérsos á nós 
outros ; os Senhores Capitães bem hão de saber os ataques 
que esta gente teem tido por todas as Capitanias e sempre 
furiosos e assim é necessário força para lhes fazer opposi- 
cáo em ordem : Vossas mercês não terão meios para esse 
ím. Senhor, elles não fizeram outro borborinho senão esse 
da novilha, — Isso mesmo é uma prova d*elles nunca fica- 
rem pacificos ; vamos fazer um concerto que eu obrigue-me 
a dar forças^ para eise fim. Pois, Sennor, Sua Senhoria 
exporá esse concerto^ lhe dissemos nós. — Pois sim, ami- 
gos, havemos de fazer uma obra pia á Casa de Misericór- 
dia de um compromisso entre nós. O Padre Provincial da 
.Companhia nos dará as instrucções : para este fim eu lhe 
fallarei ; porém nós havemos de fazer o dito concerto ad- 
mittindo no compromisso entre partes alguns sujeitos que 
estes hão de também ajudar a expulsar os selvagens. Aqui 
lhe dissemos nós : Senhor, os selvagens não são em grande 
numero ; nós observamos muito bem : não excedem de du- 
zentos pouco mais ou menos. Estes, apezar de ser a mesma 
nação dos Goytacazes, estão muito pacificos ; os mais fero- 
zes*, segundo dizem estes mesmos, que também foram se- 
nhores dos mesmos Campos, em annos anteriores por se- 
rem muito inclinados aos sertões e pelo seu Velho Maio- 
ral ser muito scismatico e de muito má conducta, foi (jue 
se passaram para o Norte do rio Parahyba, ficando nos ditos 
Campos uma pequena porção^ que os não quizeram seguir, 
d'onde descendem estes que existem ; esses mesmos que se 
passaram para o Norte do rio Parahyba são os que expulsa^ 
■ ram, segundo dizem estes, os dous donatários ; emquanto 
ft estes, estão muito pacificos^ não fizeram outro algum df- 
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sataque seuão esse da novilha. — Comtudo, havemos de des- 
baratal-os para nosso soceg^o, — disse o General. Os sujeitos 
que hão de ser admittidos^ ha de ser o Padre Provincial da 
Companhia ; estes Belig*iosos que tanto se têm esmerado 
em catechisar est/i caiiaUia ; o -Dom Abbade dos Benedicti-^ 
nos ; o Prior do Carmo e outros sujeitos ; de maneira que 
havemos de dividir doze quinhões que vem a ser doze par- 
tes ; presentemente só eadstem Vossas mercês dous : tudo 
podemos arranjar. Porém, Senhor, observamos nós, ha 
herdeiros, e algfuns já estabelecidos. — E esses herdeiros 
ficarão sem terra para esses estabelecimentos, n*um conti- 
nente d*essa grandeza? Presumo que não. — Qual será 
esse proprietário, mesmo nesta Capitania do Rio de Ja- 
neiro, que, presentemente, tenha uma escravatura para 
cultivar esse paiz ? Não ha um ! — Quanto mais esses her- 
deiros que talvez, ou quasi trabalhem por seu braço I E' ver- 
dade, Senhor. — Pois bem ; logo, podemos fazer este con- 
certo, pois fica muita terra para esses herdeiros ; e assim 
os Senhores Capitães, como já foram a esse continente, 
devem ter algum conhecimento do paiz, para se fazer os 
doze quinhões, entrando juntamente Vossas mercês dous 
neste concerto^ rezervando terras cara esses herdeiros ; os 
Senhores Capitães farão um Roteiro com as declarações 
necessárias dos rios, confrontações, etc, que formem a 
divisão das doze partes, para a vista do dito Roteiro e às 
suas presenças assentarmos verdadeiramente nisso. Sim, 
Senhor, lhe dissemos nós ; pois o re&peito deste homem era 
cousa muito grande ; e este concerto o fizemos com grande 
constrangimento nosso ; por essa mesma razão a todo tempo 
não digam os nossos herdeiros que o fizemos por deliberado 
nossa, pois o mesmo Governador não era tão respeitado. 
Emfim, lhe entregamos o dito Roteiro a dezesete de Dezem- 
bro de mil seiscentos quarenta e sete^ o qual elle examinou, 
e depois nos disse que era necessário ajuntar as partes, 

{)ara, todos juntos, vermos se estaria conforme, para se 
avrar a escriptul-a ; que nos Recolhêssemos as nossas pou- 
sadas ; que, quando fosse o dia aprazado, nos faria aviso ; 
com isto nos retiramos. No dia vinte um, tivemos o dito 
aviso, para nos acharmos pelas sete horas da manhã que 
eram a hora certa para todos os mais. — Sei am bem che- 
gados, Senhores Capitães, disse elle. E nós lhe responde- 
mos : aqui estamos as ordens de Sua Senhoria. — Sim, sim. 
Senhores. Ora, pois o seu Roteiro está bom, porém é ne- 
cessário, nós pormos algumas cousas mais claras, para 
quando se lavrar a escriptura estar tudo encaminhado, as 
quaes agora que estamos juntos todos, melhor o faremos. 
Os Senhores Capitães dizem, aqui, no seu Roteiro, que dos 
princípios do rio Iguassú á Lagoa Feia, e da Lagoa Feia 
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ás Serras se repartirá em. doze quinhões iguaes : sim, estou 
por isso, que hão de ser egfuaes para dentro até Macahé ; 
porém os Senhores Capitães, porque não fizeram menção 
ao interior do continente que consta-me ser o melhor ? *Se- 
nhor, não fizemos menção do interior é por ter jd cUguns 
herdeiros e estes jd estabelecidos^ e não podemos doar, visto 
estar nessas circumstancias. — Senhores : tudo havemos ás 
arranjar : deixem Vossas mercês estar esses herdeiros, que 
hão de ter muita terra, como já lhes fiz saber, e nós have- 
mos de fazer este concerío de outra maneira ; os Senhores 
Capitães queiram dizer que vento é que divide esta sesma* 
ria da parte do Norte ? Senhor, ha de ser o es-noroéste; po- 
rém nos já a dividimos por esse lado, achando lufares 
permanentes de Mãe d^agruas ; é verdade que fica mais um 
tanto fora do vento es-noroéste, por se abeirar dous lagos 
da parte do Nordeste, e serem permanentes e um rio aue 
nesses lagos desagua e dos ditos lagos ao rio Parahyoa. 
Bem, melhor, pois está marcado pela natureza ; pois bem, 
Senhores Capitães, nós havemos de fazer outro Roteiro, 
servindo este para melhor encaminhar o outro. Os Senho* 
res Capitães deixem ficar, pois havemos de fazer menção 
do interior^ pois o continente é extenso, ha de chegar 
para os mesmos herdeiros ; d'isto eu cuidarei com mais 
vagar, para estar prompto para se lavrar a escriptura ; e 
assim os Senhores Capitães recòlham-se ás suas pousadas, 
(jue terão outro aviso, quando estiver tudo prompto. Com 
isto nos retiramos e ficou este negocio indeciso até Março 
do anuo seguinte de mil seiscentos quarenta e oito^ que se 
lavrou a Escriptura^ aonde fomos chamados para este fim. 
Nos apresentou o Novo Roteiro com as clausulas em car- 
tes diÍFerentes do nosso Roteiro. Nós nos d^mospor sentidos 
d'esta mudança ; porém elle por sua sagacidade e o grande 
respeito fez o que quiz. Emfim, se chamou o Escrivão á 
pousada do General e se lavrou a endiabrada escriptura. As 
terras que no nosso Roteiro declarava, que da ponta do 
rio Iguassú á Lagoa Feia e da Lagoa Feia em direitura ás , 
Serras, para serem divididas em doze quinhões, para parte 
de dentro de Macahé, mudaram de figura para o interior, 
aonde jd estavam alguns herdeiros estabelecidos^ para nestas 
que eram de uma reserva no nosso Roteiro, entre os dous 
rios Iguassú e Parahyba. Mudaram a figura para dentro 

Sara as partes de Macahé, declarando os dous rios, sem as 
eclarar pelos seus nomes tudo por sagacidade^ desviando-se 
destes terrenos por seu local ser de areias: em outro lugar 
diz a escriptura — sete de inão commum deram um quinhão 
ao General. Quaes são esses sete ? Por(jue razão todos «a^e 
não estão assignados? Não seria por já terem passado da 
vida presente ? Em outro lugar diz : Um quinhão (fue lhe 
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deu o Capitão Miguel Ayres McUdoiiado^ que pertencia a 
João de Castilho. Pois não lhe íiz saber que este quinhão 
estava jd vendido ao finado Sr. Riscado ? A escriptura d'esta 
venda foi lavrada a vinte um de Agosto de mil seiscentos e 
trinta e seis. Appareceu neste comenos tudo mudado de fi- 
g^ura do nosso Roteiro ! O General, rodeado de varias 
personagens, que foram admittidas no dito compromisso 
com solicitações, juntamente ajudado da sua ma compa- 
nhia, fez quanto quiz : maiormente o Padre Provincial 
da Companhia, o Dom Abbade de S. Bento e o Capitão Bar- 
cellos — que foi o que melhor informou o General dos me- 
lhores terrenos do paiz em razão de já ter algum conheci- 
mento do território. Este homem foi toda a nossa mina. 
Fez comnosco vezes de Judas^ depois de tratar comnosco 
uma amizade. Ainda aqui não param as sagpacidades do 
General na dita escriptura. Diz em outro lugar que Bal- 
thazar Leitão lhe vendeu outro quinhão^ que pertencia ao 
Capitão Gonçalo Corrêa. Balthazar não podia vender o 
alheio : se fez a dita venda, foi pela sua má consciência 
e má conducta, induzido pelas personagens, pois a sua posse 
era de um mero arrendatário aos herdeiros dos dous irmãos 
do Senhor Gonçalo, jà fallecidos : o Senhor Duarte Corrêa e 
o Senhor Manoel Corrêa, a quem o Sr. Gonçalo fez dadiva, 
quando embarcou para a costa de Leste com o Senhor Cas- 
tilho. Balthazar estava em um pleito com os dous irmãos. 
Este^ jà eram fallecidos, e não estava decidido, em razão de 
se distrahirem os seus herdeiros. Seria por esta razão, que 
se fez senhor da terra, para fazer tal venda ao General ? 
Segue outras clausulas, para se medirem e demarcarem, 
cousa que nunca o fizeram ; outra que comnosco tratou o 
General, isto é — expulsar os gentios e de dar as ditas forças, 
que nunca se viram. Nada disto foi necessário quando che- 
garam aos Campos, uns como procuradorias, outros como 
d'amjzade do General: cinco Padres da Companhia, dous 
ou trez de S. Bento e Carmo. Era uma comitiva, e nós os 
^ não quizemos acompanhar. Quando chegados aos Campos, 
os selvagens fizeram seu grande reparo, e reconheceram 
não sermos nós, porém não fizeram desataque algum. Os 
Senhores Padres da Companhia appareceram com a roupeta 
preta e uma Imagem do Sentior Crucific-ado nas mãos acom- 
panhados de ^alguma comitiva. Chegados a Aldeia com as 
suas plataformas costumadas aos índios, isto para constar 
que elles estavam furiosos Q é\\Q8 tão pncificosl O que fize- 
ram foi aldeia 1-os no dia vinte nove de Junho de mil reiscen^ 
tos quarenta e oito, dia de S. Pedro no interior da Compa- 
nhia do grande Campo Limpo, a que lhe demos este appel- 
lido, próximo a um lago que lhe deram o nome do Santo do 
dia, e aoade a Senhora Dona Maria Hiscado se estabeleceu, 
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quando aconteceu o borborinhõ dos índios matarem o cur- 
raleiro Miguel, por elle sahir-se em defeza da novilha, que 
elles mataram, nesse mesmo lugar da residência da Senhora 
Dona Maria Riscado ; com licença d'ella esses Padres da 
Companhia fabricaram uma Ermidinha, com alguns índios 
escravizados e alguns escravos pretos, e outros senhores per- 
sonagens a si chamaram alguns dos ditos selvagens, para 
d'elles se servirem tal e qual, aonde os ditos Padres induzi- 
ram a Senhora Dona Maria Riscado, que a Ermidinha que 
era para ella ter missa, pois que nos»Gampos ainda não ha* 
via um templo para esse fim. Quando nós soubemos d'eâta 
noticia da dita Ermidinha, logo nos ardeu as orclhasy para o 
futuro o que poderia acontecer, já delles do que se passou 
comuosco. Foi fabricada a dita Ermidinha em niil seiscentos 
cincoenta e dous, quando também se determinou o General a 
coUocar ade S, Salvador com a invocação do Santo do seu 
nome no mesmo anno, aonde dizia que nesse lugar era o seu 
quinhão de turcas que lhe pertenciam. As outras persona- 
gens fizeram outro tanto, tomando posses d'esta maneira ; 
depois disto, arrancaram todas as nossas pedras das nossas 
divisôeSy que estavam pela marinha e d beira campo e as con^ 
sumiram. Quando a Senhora Maria Riscado teve esta noti- 
cia se dispôz a ir tomar conhecimento disso; e achando ser 
verdadeira a noticia, mandou pelo seu curraleiro o escravo 
António Dias, pôr no dito lugar tyjolos, e lhe mandou fabri- 
cados para a dita Ermidinha ; porém de que lhe servia ella 
providenciar essa cautela, estando ella com esses religiosos 
ambiciosos após de si ! Tornemos ao nosso propósito : desta 
maneira é que se expulsaram os selvagens, após e a sombra 
da Imagem de Nosso Senhor Jesus Christo é que estes ambi- 
ciososi religiosos usaram das suas máximas e sagacidades^ 
cobertos de dolo e malicia^ como presenciamos no lavrar da 
escriptura do compromisso, emquanto solicitaram o General 
com os seus pareceres : o dito Provincial da Companhia, o 
Dom Abbade dos Benedictinos, e o Senhor Barcellos Velho, 
nosso amigo ; cora estas noticias alguns dos herdeiros do fi- 
nado Senhor Miguel Riscado nos vieram expor que hiam 
tratar de annullar a escriptura ; em razão do impedimento 
da minha moléstia e avançada idade e do Senhor António 
Pinto, não podermos lidar com estes negócios. Com eflfeito, 
tratando de o conseguir, foi notificado o dito General^ como 
autor do dito compromisso, porém não fazendo consideração 
da notificação não compareceu na instancia judicial^ desti- 
nada para esse fim, que era no cartório da Real Corôa^ e 
como assim acontecesse estão elles procurando o seu direito. 
Eu recolhi-me na minha pousada, impedido da minha mo- 
léstia : fazia todas as observações que me oram possíveis, 
Juntamente com meu ultimo companheiro o Senhor António 
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Pinto Pereira, sobre os Campos dos Croytacazes ; com bro- 
Tidade tivemos a noticia do modo com qne essas persona- 
gens se estabeleceram nos ditos Campos, com uma vóz de 
compras e doações, sem medições de natureza alguma. Nos 
ditos quinhões, não passaram muitos tempos, elles ahi estão 
cobertos de uma ambição e às luctas: aqui é meu, alli é teu 
— que nunca deixará àe assim ser, pois se introduziram no 
território^ sem divisões, e d*esta maneira irão se apossando 
de todo o território, e os miseráveis herdeiros ficaram sem os 
seus próprios quinhões, declarados iia e)idiabrada escHptura^ 
e asseverados pelo dito General que os herdeiros hão de ficar 
com muita terra. Queira Deus o que poderá acontecer para 
o futuro. Eu, Maldonado, impedido de uma grande moles* 
tia, alcançado um tanto na idade, e o meu ultimo compa- 
nheiro o Senhor António Pinto muito mais alcançado, que 
nem se achou no lavrar da escriptura, que mandou seu fi- 
lho, o Senhor Francisco Pinto Pereira, pelo grande respeito 
ao General — estSiS foram as razões porque estas persona- 
gens fizeram quanto quizeram. Doesta maneira trabalhamos 
e passamos grandes incommodos ; passando bem mal, abrindo 
caminhos, cortanto pdos por ainda, não haver caminhos bem 
costeados, cominhando por grandes areiaes a pé, todos esbafo^ 
ridos para estas personagens se utilisarem com uma boche* 
cha d'agua das nossas propriedades por maneira tal I Deus 
louvado aqui irei dando fim a esta descripção em ponto tão 
grosseiro, até aonde possa chegar a minha fraca memoria. 
Aos treze de Outubro de mil seiscent s cincoenta e cinco 
passou-se d*esta vida presente o Senhor António Pinto Pe- 
reira meu ultimo companheiro do tantos annos, e ainda 
fiquei eu, Maldonado, para sentir as mortes de todos os meus 
companheiros* e as insolências que estão soífrendo todos os 
herdeiros por esses Campos dos Goytacazes ; com isto darei 
fim a minha vida, segundo as minhas circumstancías, jun- 
tamente darei fim, com a mesma vida, a esta memoria, para 
que todos os herdeiros fiquem no conhecimento d'estes ne- 
gócios, cheios de máximas, maiormente os do Senhor Mi- 
guel Riscado, que estio ficando espalhados por esses Cam- 
pos. Até aqui tenho escripto pelo meu próprio punho, até 
onze de Junho de mil seiscentos cincoenta e sete. ^ 



O Capitão Miguel Ayres Maldonado, dando por finda a 
sua tarefa, em 21 de Fevereiro de 1661, na sua pousada, 
sita no recôncavo da cidade de S. Sebastião, do Uio de Ja* 
neirOf pedia a seu compadre — João Nepomiiceno de Carva- 
lho — ( morador na cidade de Nossa Senhora d' Assumpção de 
Cabo^Frio ), a quem este Roteiro seria entregue no seu uUinio 
/im, que o mandasse registrar no Cartório ás^ Gamara dVst^ 
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cidade; — o qao Carvalho cumprio com a maior pontuali* 
dade, como se vê da transcripção que se segue : 

<( Duarte Nunes da Silva, Escrivão da Gamara da Ci- 
dade de Nossa Senhora d'Asssumpção de Cabo-Frio e seu 
termo, et cetera. Aqui fiz registrar bem fielmente da pró- 
pria, que, para este fim me foi apresentada, pelo Capitão 
João Nepomuceno de Carvalho, pessoa de mim reconhecida, 
morador n'esta dita Cidade, a quem o tornei a entregar/e 
que aqui assignoú de como a recebeu, e á qual me reporto ; 
com este corrigi, conferi e concertei e fica na verdaae sem 
cousa'^ que duvida faça ; em fé do que subscrevi e assignei 
nesta Cidade de Nossa Senhora d^Assumpção de Cabo*Frin, 
aos doze dins do mez de Agosto do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil seiscentos sessentii o 
quitro. Eu, DuarU Nunes dfi Silva ^ Escrivão da Câmara 
que a subscrevi, concertei o assignei. — Duarte Nunes da 
Silva. — João Nepomuceno de Carvalho. » 



Rectificações 



Na SsauxDA Parte d*este trabalho <jitaraos uma afflr- 
ma ti va do Visconde de Porto Seguro sobre o ter reservado 
Martim de Sá, para si e para seu filho Salvadory boas por- 
ções das terras dos Campos. (HisL Ger, do Brazíí. Tora. I,— 
pag. 489). 

Transcrevemos em seguida um trecho de um Documento 
antigo, salientando a parte que tinham os Padres Jesuítas 
na 2.* Sesmaria dos mesmos Campos. O alludido Documento 
diz com referencia ao facto : -- <c Com a saa chegada, Elle 
(Salvad')r Corrêa que regressava da conquista dos Presidios 
de Angolaj, O Governador Daartè Corrêa Vasqueanes, — O 
Provincial dos JesuitaSy — O D. Abbade do Mosteiro de 5. 
Bento, — O Prior do Carmo. — e O Capitão Pedro de Souza 
Pereira^ (outros dão Pedro de Moura) alcançaram por sesma- 
ria — as terras que vão do Rio Iguaçu até o Parahyba.-^ Es- 
tes segundos sesmeiros com amigável compozição concordam 
com os primeiros — Miguel Ayres Maldonado e António 
Pinto, etc. e, formando um avultado corpo, entrão para a 
terra inculta, determinam a sua divizão, etc. » 

Outros justificam a presença do General n^essa composi- 
ção, afflrmando ter elle comprado « varias sortes de terras em 
arrematação no Juizo divisório do Rio de Janeiro por faUe- 
cimento de alguns dos Sele Capitães. 

E fin-ilrnente o douto 1 • Visconde de Araruama, na sua 
Memoria Descriplíoa, pag. 27, confirma esta noticia, dizen- 
do :— a N'este tempo também alguns d'aquelles Capitães j& 
tinham fallecido, e passado seus direitos aos seus herdeiros ; 
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6 outros tinham vendido os mesmos direitos a alguns sugei- 
tos. O referido General {Salvador Corrêa) sendo hum dos 
com^pradores, convencionasse com Miguel Ayres Maldonado 
e António Pinto, etc.» 

Nós inclinamo-nos a esta opinião por ser aquella que 
mais confiança inspirava ; todavia, a forma da partilha in- 
cutira no nosso espirito as mais serias apprehensões, — tan* 
to assim que assignalamos os seguintes dizeres :— com a es^ 
pecificação porém de que esta repartição « se não entenderá 
na metade das terras, que lhes tocam faos Jesuítas e ao Ge- 
neralj da barra do Iguassú para o lado do Parahyba ; » por 
Quanto^ n*esta partem declararam os JesuUas que o ref&i*ido 
General era sesmsirç com elles, (Vid. a transe, de p:ig. 112 
a 113.; 

, E realmente era para ferir a attenção do mais indiffe- 
renie o msoextranhoe nunca i;'í«to de entrarem emamiga^ 
vel composição os sesmeiros de du4is sesquarias para dividi- 
rem iodo o terreno entre «i, era partes eguaes ; e acabar o 
respectivo documento por declarar — que se dividira uma 
por todos os interessados — e a outra somente por dois delle. 
Assim, a composição amigável^ com quanto sanccionada 

Sfor uma escriptura, rodeada de tod4is as formaiidadeslegaes^ 
eixára desprender de si, quando a sujeitamos ao nosso 
exame, um certo cheiro que não era de certo de santidade I 
O Roteiro^ portanto, n*esta parte, apenas confirmou 
as nossas mais vehementes suspeitas ! 
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DESCRiPCÂO 6E0GRAPHIGÂ 



FBlitíca e Croiiosrapliíca lo Distrícto ios Campos Efoaitacaz, etc. 



Parte l.'* 



Entre os 21, e 22gràos de Latitude Austral, e os 344. 
para 345 de longitude, estão situados os Oampos dos Goai- 
tacaz (1) hum dos mais importantes, e interessantes Dis- 
trictoâ do Rio de Janeiro por sua fertilidade, e commercio. 

Os seus termos, ou Limites de Norte, a Sul, são os Rios 
Cábapuana, e Macahé : eéte os divide do Distrícto de Cabo 
Frio, assim como aquelle, do da Capitania doSpirito Sancto, 
tendo de hum, a outro extremo confinante, 28 Legoas de 
extençâo contadas pela Costa. 

Quasi em meio desta distancia, fica o celebre Gabo ou 
Ponta de S. Thomé (2) bem conhecido dos Mareantes por 
CM usa dos grandes praceis, que deita muitas Legoas ao Mar. 

A Leste confinam c^m o Mar Brazilico, e a Oeste com. 
sertões das Minas Geraes, em meio dos quaes discorre a Cor- 
dilheira, ou Serra geral, que sahindo da Capitania dos 
Ilhéos, com a denominação de Serra dos Aimorez ou dos 
Goaitaracas, (3) passa atravessando as do Porto Seguro, a 
concorrer cora a dos Órgãos do Rio de Janeiro. 

Delia sahem vários ramos, ou caudas de montanhas, 
com diversas denominações por suas differentes proprieda- 
des, como são o Morro do Itaóca, (4) do Sapateiro — hum, 
e outro bem procurado dos Navegantes da Costa, servindo* 
§e d^lles como c|e bnlizas, para toiqarem a barra^ ou entr^dii 
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do Rio Parahyba, — os três Picos, o da Onça, e a Serra da 
Frexeira mais reconcentrada para o Potmte.' 

Divide*se todo o Districto dos Campos em trez sortes do 
terreno, todas differenles por suas qualidades, situação, e 
fecundidade. 

Os dous primeiros, são baixos, planos, e quasi no nivel 
do Mar : hum destes mais ameno por suas vistosas campi- 
nas, divididas por pequenos bosques, rios, ou pântanos, de 
cujas separações lhes resultam outros tantos nomes, como 
Ga mpos de Macahé de Juribatiba, de Carapebiis, dos Sa- 
boeus, de Jagoroaba, da Bôa-Yista, de S. Amaro, dos Algo- 
doeiros, Campo Limpo, Campos de Tahi. et3. 

Os Campos de Macahé, que principiam no Rio deste 
nome, Juribatiba (5) e Garapebús; porque são em muita 
parte emboscados, não tem tanta aprazibilidade, são areen- 
tos, com poucos pastos, e menos fecundos. 

Os dos Saboens (6) e Jagoroaba são dilatados e.agrada- 
veís mas defeituosos, por cuja causa não admittem muito 
gado. 

Os da Bôa-Vista, S. Amaro, Algodoeiros, e Tahi são 
cheios de merecimento pela belleza dos seus pastos substan- 
ciaes, e totalmente limpos. ' 

O Campo Limpo foi em tempo mais antigo igualmente 
perfeito ; porém presentemente vae em decadência pela pro- 
digiosa quantidade de Limoeiros, que o tem inficionado : a 
causa deste defeito, é originada do uso geral de se fazerem 
grandes cercas deste arvoredo : elle produz com excesso, o 
gado come-lbe o fructo, e o semea no campo ; e d*ali nasço 
a perniciosa abundância. A vassoura, a Goaixima, a Aruei- 
ra, e o 41gfodoeiro silvestre, occasionam igual damno. £* 
fama constante, que muitos lugares, que em outro tempo 
eram admiráveis campinas, se tem reduzido a mattos : tal 
é a força da producção da terra, e o extranho desmazelo dos 
seus possuidores. 

O segundo terreno, é de mattos grossos, os quaes estão 
em muita parte destruídos pelo uso commum, e falta do eco- 
nomia, (herdado sem reparo, e sem contemplação) de os cor- 
tarem, e queimarem quando preparam a torra para agri- 
cultura. 

Segue-se o terceiro terreno, que é mais occidental, e 
tanto mais elevado, quanto mais se a pproxi ma as fraldas 
4as serras. Este é abundante de preciosas madeiras. 

Além dos, terrenos mencionados, segue-se ao Norte do 
Parahyba, o das Cnssimbas, que finalisa no Rio Cabapuana, 
OU Mor i beca. Este é menos povoado pela fraqueza, e total 
impossibilidade dos seus possuidores, os quaes sendo senho- 
res de legoas de terras, o não são de forças para lhes darem 
l^am exercício proporcional, ficando por esta causa inúteis, 
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e sem serventia proveitosa no Estado. E' aonde se acham ás 
melhores madeiras, para trso dos Arsenaes, e nâo difflceis 
de conduzir-se. EUe é igualmente fecundo para toda a qua* 
lidado de plantas, posto que chegado a vísinhança do Com- 
bro do Mar é menos productivo. 

Não tem Campos gercies, mas entre os bosques ha hu^ 
mas mediaçoens de Campinas excellentes, chamadas vul- 
garmente restingas, ainda que estreitas, assas extensas ; 
muitos e longos brejaes, que em tempo âecco oíFerecenii tran- 
sito por qualquer parte, e admiráveis pastos ; de cujas es- 
pecialidades resulta poderem-se estabelecer grandes fazen- 
das de gado. 

E* fltialmente todo o terreno de que temos tratado, cor- 
tado, e regado de infinitos pautanaes, muitos córregos, La- 
goas, e Rios, com uma mutua e natural correspondência 
entre si. 

Trata-S8 los Rios le maior eitensão 

Os Rios mais geraes, e de maior volume de agoas, que 
discorrem por este Districto, sao o Macahé, Macabú, Embé, 
Ururahy, e o grande Parahyba, Muriahé, o da Pomba, e 
Cabapuana; além -destes outros nienores, como os Rios 
Pretos, o do Gentio, os do Oollegio, Igiiaçú, o da Onça, 
Ingá, etc. 

O Rio Macahé termo, ou limite deste Districto pela 
parte Boreal, •tem as suas primeiras origens nas circumvi- 
sinhanças de Macacú ; corta as bníxadas da Cordilheira já 
mencionada, e augmentando o seu fluxo com a excepção de 
vários córregos, e Rio de S. Pedro, passa o Sul, e pouco dis- 
tante das fraldas do Frade (7) e correndo com direcção a 
Nordeste, e Leste, faz confluencias com o Mar, fçrraando 
huma barra dè 25 braças de largo, e fundo de 10 palmos, 
que dà fácil entrada^ a Embarcações de pequeno porte. As 
suas margens são pouco povoadas, e os seus habitantes com 
fracos estabelecimentos ; porém ainda assim, dão cargas d^ 
assucar e madeiras, para quatro pequenas Sumacas, que na- 
vegam continuadamente para o Rio de Janeiro. Estas mes^ 
mas margens principalmente a do Norte, tem extensíssimos 
brejaes, que offerecem admiráveis pastos para o gado em 
tempos seccos ; se houvera entre nós mais arte, e mais in- 
dustria, seria fácil esgotal-os e reduzil-os a agradaveia 
Campos. , 

O Rio de S. Pedro, é gerado do concurso dos três Rios 
que nascem das Serras, Verdes, do Homem deitado, (8) e do 
Frade ; com elles, e com o encontro de alguns córregos, e, 
brejaes, que descem de varias partes, e dás visinhanças de' 
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MacabiJL, mais se engrossa, até concorrer com o Macahé na 
margem Septentrional. £' navegável porém cheio de emba- 
rassos pelo pouco zelo dos seus habitadores. 

O Rio Macabu, é bum dos mais extensos, cujas verda- 
deiras origens todos ignoram, por não haver quem o tenha 
navegado de corta altura para cima. Elle passa perto, e ao 
Norte do Frade, e descrevendo infinitas voltas inclinadas ao 
Nordeste, vae desembocar na Lagoa Feia. 

As suas margens sâo baixas, e em muita parte com lar- 
gos e compridos brejaes, despidos de mattos, e que no tempo 
secco dão admiráveis pastos e notrição ao gado ; mas logo, 
que descem agoas dos Montes por eífeito de chuvas dilata- 
das, se fazem invadeaveis: então se aniquila o gado, se se 
não tira para outras partes. 

O Rio Ururahy é hum sangradouro ou esgoto da Lagoa 
de Cima para a Lagoa Feia tem curta extensão porém en- 
fadonha navegação por suas grandes voltas. (9) Elie rtà ex- 
cellente transportação as madeiras, que descem do Sertão 
em canoas, ou bafsas. Seria de muita utilidade, que nas 
maiores voltas se fizessem cortaduras para encurtar, e fa- 
cilitar a navegação. 

O Rio £mbé (10) tem as suas primeiras vertentes em 
moio das Serras, entre o Parahyba, eMacabú : recebe em si 
os Rios denominados do Norte, que nascem nos trez Picos 
grandes, e nos trez Pequenos (11) e assim unidos encaminha 
o seu curso na carreira de Nordoste, a desagoar na Lagoa 
de Cima. E* totalmente despovoado, e as suas margens abun- 
dantes de estimáveis madeiras. 

O Rio Paraiba, hum dos mais famosos de todo o Bra- 
zil por sua longa extensão, o maior, e mais volumoso deste 
Districto, tem as suas primeiras origens na Serra da Bo* 
caina, e, depois de discorrer por vários lugares da Capita- 
nia de S. Vicente, chega aos Campos Goaitacaz, a fenecer 
no Mar por duas barras, huma ao Norte chamada de Gar- 
gahú, que por baixa não admitte entrada mais que a ca- 
noas, e outra ao Sul com mais de 100 braçs^s de largura, e 
fundo diminuto, unicamente para Sumacasj que sustentam 
3,000 arrobas de pezo. 

A entrada, e sabida por esta barra, é enfadonha, e pe- 
rigosa, e depende de ventos diíferentes, de tal sorte, que 
muitas vezes succede esperarem as Embarcações bastantes 
dies fora, por vento favorável ; porque lhes não serve 
aquelle, com que até ali navegavam. Depois de vencidas 
estas difflculdades, ainda se seguem outras por causa dos 
baixios, que são muitos no tempo de seccas, & privam pode- 
rem subir acima da Yilla de S. João, a receberem a carga 
competente. Em attenção a estes defeitos se tem os commer- 
ciantes precavido de canoas pequenas, e razas barcas, que 
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demandem 5 palmos d'agoa, para nellas. conduzirem os gé- 
neros do seu trafego, até os passarem para as Sumacas» 
que ordinariamente» depois que entram da barra ancoram 
na Enceada da Atafona, ou do Curral, pouco abaixo da 
mesma Yilla de S. João, aonde ha bom fundo. Mas no tempa 
de cheias podem ellas facihnente com vento próprio, subir 
até a de S. Salvador, e muito mais acima. 

Depende finalmente esta navegação de monção certa 
para fazer-se sem risco ou perigo tão continuado. A mais 
própria para o Rio de Janeiro, segundo a melhor experiên- 
cia e mais lugares do Sul, é de Dezembro, até Abril : e nos 
últimos mezes do anno para o Norte, suposto, que indepen- 
dente desta precisa escolha as conjunções da Lua oífereçam 
boa occasiâo. 

Neste Rio, ha hum avultado numero de Ilhas do pri- 
meiro caxceiro para cima, e deste para baixo contam-se 
presentemente 12: humas menores e outras maiores, com 
capacidade para estabelecimentos de lavouras, com mattos 
para lenha, e algumas ha que tem campinas muito boas 
para creação de gado, porém pela maior parte as menos 
altas, são sujeitas a inundações. 

O grande espaço de sertões que media entre os Rios da 
Pomba, do Parahybuna, e*Mage, por onde vaga considerá- 
vel parte deste formoso Parahyba, não é conhecido dos mo- 
dernos, e nem ha quem dê delle a menor noticia com ver- 
dade, tudo por descuido dos tempos, por serem perdidos os 
roteiros, que deixaram os Paulistas antigos, que o correram 
Q examinaram por todas as suas partes. 

O Rio Preto tem as suas primeiras vertentes na visi- 
nhança do Embé, passa entre montes, e faz barra no Para- 
hyba ao Oeste da Villa de S. Salvador, E' de pequeno curso 
e menor navegação. D'elle sahe um braço, ainda mais limi- 
tado, que vai desagoar no TJruray. Ha outro Rio Preto de 
menor extenção : nasce ao Norte de Macabu, e se esgota na 
Lagoa de Síma em pouca distancia do Embé. 

O Rio do CoUegio, ou dos Algodoeiros tem seu nasci- 
mento nas Serras, que bordam a margem Meridional do Pa- 
rahyba : n'este faz barra ao Poente do Rio Preto ; a sua na- 
vegação, é igualmente insignificante. 

O Rio do Gentio, fchamado vulgarmente os dous Rios 
por equivoca r-se a sua barra com um braço do Parahyba, 
que abrange uma ilha e faz semelhança muito própria ao 
conjuncto ou concurrencia de dous rios) tem suas origens 
no centro da Cordilheira de onde emanam os acima nomea- 
dos, e faz também barra no Parahyba na margem Austral. 
Adraitte navegação, porém sem uzo por ser todo despo- 
voado. 

N*esta mesma parte até agora conhecida não ha mais 
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esgotos^ que os referidos ; e de alguns córregos menores, fa- 
remos menção quando tratarmos d^elles em geral. 

Porém na margem Septentrional do mesmo Parahyba 
desaguam outros: O maior é o Rio Moriahé (12) que tem 
hum avultado curso, e bellissima navegação até o primeiro 
caxoeiro, e ainda passado este mais acima hum bom espaço 
depois do que s^o repetidai^ ytaupavas (13) que difficultam a 
passagem : é geralmente enfadonho por suas grandes voltas. 
Tem seu nascimento contíguo, aos dos Rios da Pomba, e Ca- 
bipuana^ e na mesma Serra : corre com inclinação a Sues- 
te com 30, òu mais legoas de.oxtonção no seu total compri- 
mento até fazer b:irra, pouco distante da Villa de S. Salva- 
dor. São as suas margená abundantíssimas de varjarias ex- 
cellentes em terreno alto; porém ainda assim com exten- 
cissima baixada, de onde se geram longos brejaes, que se 
oommunicam com outros igualmente dilatados, que partem 
os Sertões das Cacimbas, e por vários córregos se esgotam, 
huns no Parahyba, e outros no Cabapuana. Abunda tam- 
bém de estimáveis madeiras, e do s jccorro da sua navega- 
ção, se colhe a facilidade da sua couducção. 

Na distancia de 14 legoas, contadas da barra do Mori- 
ahé para o Poente, faz coníluencias com o Parahyba e Rio 
da Pomba, que tem suas origens nas Serras mais vizinhas 
das Minas geraes e são também contíguas às do referido Mo- 
riahé. Elle se engrossa com o concurso de muitos córregos, 
passa ao Oeste da Serra da Frexeira, e se faz navegável. 

Afirmara, que por e^te Rio se pôde viajar para aquel- 
las Minas em bem pouco tempo, ou por terra, ou em canoas 
athé certas alturas em quanto se não oppõem os embaraços 
de maiores c ixoeiros. Já nos nossos tempos houveram pes- 
soas, que para la foram em companhia do Padre Angelo Pes- 
sanha, 7^4^ que mais de huma vez passou dos Goaitacaz gui- 
ado pelos selvagens. 

O Rio Cabapuana, ou de Moribeca (limite ou termo des- 
te districto pela parte do NortoJ tem seu nascimento na 
Serra do Pico : desce quasi a rumo de Lesnordeste, e vai ter 
ao mar por huma barra pouco segura pelos baixios, que tem 
distante da do Parahyba 5 1/2 legoas pela costa. EUa, a bar- 
ra, é inconstante, e a proporção das mudanças do tempo, e 
das enchurradas de agoa do Monte se altera, ora encostan- 
do-se para o Sul, ora mais para o Norte, de cuja variedade 
nasce não permettir navegação continuada, posto tenha 
sutficiente largura. Ainda assim tem dado asilo a algumas 
lanxas corridas das tempestades, e depois sairam felizmente 
precedendo alguns exames de sondas. A vista das suas mu- 
danças, e pouca firmeza julgo certa a tradição, de que 
aquella referida Barra fera antigamente mais ao sul, no Si- 
tia chamado S. Gatharina iasMoz(i5), Eu reflectindo bem 
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n'esta noticia, me propuz a indag^tr os vestígios d'ella ; com 
pouca diligencia os achei, o principiam mesmo chegado ás 
Moz ; e é ura vallado profundo entre o Oombro do Mar, e a 
terra firme, que vai fenecer na Gamboa, que forma o Oaba- 
puana : é natural, que por alli encanassem as agoas do Rio. 
Subindo-se uma pequena eminência doeste lugar, entre den- 
sos mattos, se encontram reziduos de paredes e telhas, que 
mostram haver alli antigamente algum estabelecimento, 
que o tempo consumio. 

Temos mostrado quaes sejam os Rios mais geraes doeste 
Districto, as suas origens, suas barras e especialidades. Res- 
ta-nos agora mencionar outros em particular, por serem 
gerados de córregos, ou Lagoas, ou Brejaes. 

Trata-se ias Lapas mais rolnnosas e nemaiientes 

As mais famozas Lagoas, que regam estes campos são a 
dos Garapebuz, Jagoroaba, a Feia, Piabanha, JESUS, de 
Sima, Saquarema, Tahi grande, Tahi pequeno, Guruçay, 
Quipari, e do Campelo. Alem doestas, ha outras muitas, 
também avultadas, humas com continuada existência, ain- 
da no tempo das maiores seccas, e outras só o são emquauto 
ha innundações. De algumas não fafei menção por evitar 
prolixidade*. 

No meio pois ou quasi no centro d'este terreno, que fica 
relatado, está a celebrada Lagoa Feia, a maior, e mais so- 
berba de todas, com a extençâo de 3 1/2 léguas esforçadas 
na sua maior largura, fazendo suas pontas, e enseadas, por 
toda sua redondeza, de que lhe rezultam mais de 18 léguas 
de âmbito. D'ella se reparte huma considerável porçSo de 
agoas que por uma pequena garganta ou barra da parte do 
Sul no lugar chamado Farinha secca(lô) vai formar huma 
segunda lagoa com 2/4 de légua de largo e mais de 2 de com- 
prido porem huma e outra, com natural correlação. Ellâ é 
hum receptáculo geral dos Rios, Lagoas menores, infinitos 
córregos e brejaes, da sua circumvisinhança, por cuja causa 
não depende de chuvas a sua conservação* 

Os Rios, que mais a fecundam de agoas com incessante 
comunicação, são como fica mostrado o Macabú e Ururahy, 
o qual é permanente Sangradouro da Lagoa de Sima, e con- 
sequentemente do Embé, seu legitimo gerador. 

São as suas margens por alagadiças pouco povoadas, e 
em muitas partes por areentas menos* férteis, são bordadas 
de mattos ; porém não é todo do melhor. 

E* finalmente esta Lagoa navegável de canoas grandes : 
tem seus baixios, e sufiSlcientes canaes, por onde facilmenta 
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poderiam passar grande barcas construídas cora fundo de 
prato, o que seria muito útil por evitar o grande perigo das 
canoas, ou o invencivel precipício a que se expõem, quando 
repentinamente se alteram as agoas agitadas por ventos 
furíozos, e ficam com semelhanças de um mar impetuoso. 

A Lagoa dos Carapebuz, é uma das mais vistozas pela 
belleza da sua Situação entre terreno eminente, e baixo : 
fica ao Sul da Lagoa Feia na distancia de 5 legoas ; deve a 
sua continuada existência aos muitos córregos, e brejaes, 
que a enriquecem de agoas,. e de peixes : com as grandes 
chuvas se inunda todos os annos, e se esgota ao mar por 
huma barra, que se lhe faz. As suas margens são em muita 
parte areentas, porém muito povoadas de Pescadores, e al- 
guns lavradores de limitadas posses. 

Jagoroaba, é outra lagoa entre Carapebuz, e a Feia : é 
de pouca serventia e despovoada, por serem estéreis as suas 
margens, areentas, com poucas mattas e de má qualidade. 

A Lagoa de Sima, é a segunda em extenção, agradável 
em sua situação, e vistosas as suas margens por serem em 
outeiros, e em planos. Existe entre o Morro de Itaóca, e o 
Rio Parahyba, com a vantagem de huma fácil navegação. 
Está cercada de moradores; porém de fracas possibilidades 
pela maior parte. Tem muitos mattos, e de bõa qualidade. 
. A Lagoa de JESUS, está situada entre o Morro da Itaoca 
e a Lagoa Feia, em huma planice bastantemente baixa : é 
de huma existência <;ontinuada, e recebe as sobras do Uru- 
ray, fquando inundado^ os brejos e córregos circumvizinhos 
faz barra por hum pequeno sangradouro na lagoa Feia, en- 
tre a do Ururay e a de Macabú. E' despida de mattos na sua 
redondeza, porém perto lhe fica o Capão de Louro, o das 
Caparorocas, e outros menores. 

Piabanha é huma das lagoas mais permanentes, e su- 
geita a grandes alterações em tempo de grandes chuvas : 
as suas sobras despeja pára as baixadas mais próximas, ten- 
do continuado esgoto para os brejos de S Luiz, e o Grande, 
por beneficio de dous córregos. As suas margens, posto que 
alagadas, cobertas de bons mattos, e terras férteis. 

A Lagoa de S. Martinho, é menor de todas as menciona* 
das : conserva muito pouca agua no tempo secco, e tem vá- 
rios esgotos ; porém o mais principal, é o do córrego do Gil, 
que se communica com a Lagoa Feia, e com as enchentes 
d'esta, ella recebe por elle novas aguas. 

Taht grande, {V7) é uma Lagoa, cujo nome lhe não com- 
pete pela sua extenção, mas sim por seu avultado fundo. 
As chuvas demasiadas, a augmentara de tal sorte, que chega 
a tresbordar : então despede os sobejos para o brejo do Mar- 
tinho, e outros que discorrem para o Parahyba. 

A lagoa do Tahi pequeno, é de maior extenção era cora- 
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primento e largura; porém de meaor profundidade. As gran- 
des seccas a diminuem de modo, que fica vadeavel, e com a 
duração d'estas offerece muitos, e bons pastos. Com as en- 
xentes arroja as suas abundancias de agoas, por huns cór- 
regos chamados vulgarmente as Yalletas : huma destas se 
entorna no Parahyba, e outras na Lagoa do Jacaré. 

A Lagoa de Saquarema grande, he quaze igual, e com 
as mesmas circunstancias. 

A Lagoa do Salgado, confronta com o extremo do Sul 
do Rio do Yeiga ; porem situada mais ao Oeste : faz seu es- 
goto no brejo do Martinho, e outras baixadas mais vizinhas : 
tem bosques nas suas margens ; porém de pouco préstimo : 
he despovoada por estéril. 

A Lagoa de Quipari, fica situada ao pé do Combro do 
mar : he permanente e sem barra : quando muito cheia lhe 
dão os pescadores despejo ao mar. 

Mais ao Norte desta fica a de Guruçay (18j de menor 
extenção : tem as mesmas qualidades, e de mais uma longa 
communicação de compridos brejaes, que discorrem athó o 
Paraiba. 

Além do Rio Paraiba na parte do Norte, existe a Lagoa 
do Campelo, (huma das grandes deste Districto) que princi- 
pia na Barra secca, e se termina nos Campos novos de S. 
Lourenço. He de avultadas agoas, e sugeita a grandes 
cheias, que lhe comunicam muitos e longos brejaes, que 
para ella concorrem : tem navegação de Canoas, e balsas 
que conduzem madeiras vindas dos Sertoens de Cassimbas : 
no tempo secco é o seu fundo limitado mas não priva as 
conduçoens. 

A Lagoa das Pedras, he huma das menores ; porém de 
muito fundo : está situada na medição, que ha entre o Pa- 
raiba e o Moriahé. As suas margens são altas^ e revestidas 
de bons mattos, e tem fertilidade. Por algumas baixadas, 
recebe muitos brejaes, que descem dos Sertoens do Moriahé 
e pelo córrego do Jacaré, despeja sua demasia para o Rio 
Paraiba. 

TratHelos Corresos e Iirejos âeiaíor extenção, das suas orr- 

pns, e dos Rios une d'elles se £eram 

Não só as multiplicadas Lagoas, e Rios referidos,f6cun-* 
dam de agoas estas terras, como ainda outros muitos cujas 
origens, ou procedem logo da sua madre — a celebrada ia- 
goa Feia, ou da concorrência de muitos córregos e brejaes, 

3ue como dissemos tem entre si uma reciproca correspon- 
encia, pela qual se engrcssão, e se constituem Rios. 
O Rio Castanheta, he como um aqueducto d'aquella la- 
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goa, e principia no Sacco de Capivari: continuando o seu 
fluxo, vai tomando em si os córregos do Rodrigo, do Ingá e 
o do Barro vermelho, que nascem do mesmo Sacco, porém 
mais ao Norte e em distinctos lugares. Com este conjuncto 
formam Ilhas. EUe se faz mais volumozo, e chega ao Sitio 
do Furado fl9) aonde se encontra com outros ; mas sem es- 
goto, ou barra natural para o Mar ;e segundo os lugares 
por onde passa, toma novas denominaçõens, como de Rio 
das Bananeiras, de Iguaçu, etc. 

Proseguindo sempre pela mesma Costa da Lagoa, sahe 
delia o Rio dos canudos, o qual vai recebendo outras agoas 
de muitos córregos, e brejos inominados : com este excesso 
toma nova denominação de Valia grande (20) : e depois de 
Rio da Onça, athé se encontrar nas cruzes (21) com outros 
córregos ou Rios. 

Mais ao Norte da Ponta-grossa de Martim Corrêa, e na 
mesma Costa, principiam outros córregos e brejaes ; primei- 
ramente ode Gil, que se corresponde cora a Lagoa de S. 
Martinho ; e depois outros inominados, os quaes entrando 
no Campo, e engrossando-se por beneficio de outros,J;oraam 
rumos distinctos ; hum com direcção ao Sul, e outro ao 
Norte ; este vai ter á Cruz da Bandeira, {22] e antes que a 
ella chega se denomina córrego do Marcelo, e do Pay Tho- 
maz. (23j D'ali deita dous ramos: o primeiro vai ter aos 
Tambores, e o segundo entra no Córrego de Filipe Corfêa, 
ou da Condena, (24) e passando ao do Vallentim se vai en- 
contrar com o Rio do Coqueiro. O do Sul caminhando pelo 
modo predicto, se divide em dous, hum chamado Oorrego 
do Pençamento, e outro de May Thereza ; ambos se comu- 
nicam no mesmo Rio do Coqueiro. São todos trabalhosos de 
vadear-se, por fundos e atoladiços : são tão bem complica- 
dos de muitos braços, que, ou formam ilhas, ou se desvane- 
cem convertendo-se em pantanaes. 

Do Rio Paraiba a Oeste da Ponta do recife principia o 
Córrego grande, e passando pelo districto da Freguezia de 
S. Gonçalo, atravessa trez vezes pela estrada geral (25) e 
recebendo agoas de diversas partes com que muito se aug- 
• menta, vai por detraz da Capella de S. Amaro, ed'ali para 
o Rio do Coqueiro encontrar-se com o do Valentim. 

D'este conjuncto se forma o Rio do Coqueiro jà nomeado, 
e caminhando ao rumo de Sul, (do qual succede afastar-se 
conforme as maiores ou menores voltas, que descreve) as- 
sim proseguindo, e recebendo os Córregos de May Thereza, 
e do Pençamento, vai jà mais robusto passar pela ponta do 
Matto do Ingá ; toma este nome, e perde o primeiro ; a pou- 
cos passos confronta como Sitio da tapage, e recebe o cor- 
rçgo da passagem de S. Amaro, (gerado pelo do Mulaco, e 
por outro, que nasce dos brejos da Canoa, e Samambaia,j e 
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correndo assim, se vai encontrar com o Bio cia Onça a for- 
mar as cruzes. D*aqui se divide em dous com diíferente car- 
reira: hum para Lesnordeste, e outro ao Sueste ; este que 
ainda conserva o nome do Ingá, passa peJa Costa das laran- 
jeiras, e se vai encontrar com o do Furado, aonde hum e 
outro formam muitas ilhas (26) : o outro de Lesnordeste 
continuando, flca denominado Rio do Madureira, o qual 
com novas recepçõens de agoas, adiante se alarga, e cons- 
tituo a Lago do Bargança (27) logo mudando de rumo para 
o Nascente, em pequena' distancia se converte em um laga- 
mar : na terminação deste, toma principio o Rio da Capi- 
vara, que corre quasi paralelo ao Combro do Mar, de quem 
fica próximo : prosegue finalmente assim, recebe o Rio dos 
Pauzinhos, o depois o do Tucum : de novo se augmenta 
mais com o adjuctorio de alguns brejaes, e forma o lago da 
Quixaba (28) de onde se origina o Iguaçu (29), rio assaz 
avultado, que na distancia de pouco mais de uma légua vai 
fenecer sem barra, posto que, perto do Mar. 

Na mesma Costa, e em direcção quazi recta principia 
logo o Rio do Veiga, que na distancia de pouco mais de 
uma leguã acaba totalmente : as suas origens, ou são pro- 
duzidas de chuvas, ou de algumas sobras do brejo do Marti- 
nho, que em taes tempos concorram para elle; não lhe co- 
• nheço fluxo, que o da impressão de alguns ventos, que o 
fazeín mover vagarozamente, ora para huma, ora para ou- 
tra parte. Eu o considero como agoas mortas de hum pe- 
queno lago. 

Se os tempos mostrarem necessidade de navegação por 
esta parte, facilmente se poderá communicar este Rio com 
o Iguaçu, e cora as lagoas de Guruçay e Quipary : o que pre- 
zentemente hé de nenhum interesse. 

O Córrego Doce, tem seu nascimento no brejo do Mar- 
tinho, e em outros d'aquella vizinhança : recebe em si o 
córrego fundo, e formando por repetidos encontros de vá- 
rios braços, que reparte muitas ilhas, passa encostado aos 
Campos dos Algodoeiros, e pelo Sitio da Marreca, sempre 
recebendo novas agoas : perde finalmente o primeiro nome 
e toma o de Rio do Tucum, (30) até fazer confluencias com 
o Iguaçu. 

O Rio do Collegio, tem seu principio contíguo á Lagoa 
das Bananeiras, em hum brejo inominado : encontra ou- 
tros com que mais se fertiliza, athé, que concorre com o dos 
Pauzinhos, e do Calundu, por meio de hum brejo. 

O Rio dos Pauzinhos tem tão bem a sua principal ori- 
gem nos brejos da Canoa e Samambaia e ainda em outros 
menores. Se encontra com o do Collegio deitando vários 
ramos, os primeiros dirigidos ao Capivara e o ultimo vae 
ter ao Córrego do Mulaco na passagem de S. Amaro. 
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O Rio do Calundu, (31) he de hum pequeno curso : tem 
seu manancial gerado de hum brejo, que discorre do Rio 
do Colleg^io. 

O Córrego do Mulaco tem tão bem suas principaes ori- 
gens na aproximação da mencionada Lagoa das Bananei- 
ras : continuando õ seu fluxo, recebe um braço do dos Pau- 
zinhos, e vai fenecer por hum braço no Sitio da Tapa- 
ge (32), e por outro no Campo, deríamando-se e conver- 
tendo-se em pantanal. 

O Brejo do Martinho, he hum receptáculo geral não 
só das agoas dispersas da sua vizinhança, como também 
de algumas das sobras da Lagoa do Tahi grande : despeja- 
se para varias partes, principalmente para o Rio, ou Cór- 
rego Doce, de quem he gerador; por toda sua extençã-o, 
he coberto de bosques. 

Os Brejos do Ductra, da Restinga nova, (33) do Espi 
nho, e outros com quem se correspondem, e tem natural 
correlação, se formam das inundações do Paraiba. 

O Brejo grande está situado ao Oeste da Ponta grossa 
dos Fidalgos, e na mesma Costa da Lagoa Feia : faz barra 
por hum pequeno córrego, porém se abunda de ãgoas, en- 
tão derrama-se pelas baixadas do Campo, que vão ter à 
mesma Lagoa : e desta ( estando inundada ) recebe outra 
tanta agoa. 

O Brejo de S. Luiz, he outro egualmente grande com 
as mesmas propriedades, com esgoto também para a Lagoa 
Feia, por hum curto, e fundo córrego, chamado barra de 
Macucão. (34) 

Todos estes brejos, e outros muitos, oflferecem admirá- 
veis pastos em tempo secco, porém com as grandes chu- 
vas, se alteram de modo, que em canoas se navegam des- 
embaraçadamente, passando-se de huns para outros mais 
vizinhos. 

Nenhum dos córregos mencionados permittem conti- 
nuada navegação, por causa dos infinitos vegetaes, que 
criam as suas agoas, (35) e como sejam vagarozos os seus 
movimentos por correrem sobre hum plano quazi horizon- 
tal, não tem lorças poderozas para arrojarem as imundi- 
cias, que encalham, e cooperam muito para nutrição e 
propagação dos mesmos vegetaes. (36) 

Os Rios de igual natureza como o do Canudo, Casta- 
nheta, etc, são enfadonhos de navegar-se pela mesma ra- 
zão : por alguns tranzitei embarcado com precizão ; mas 
com grande trabalho, Consta-me por testemunhos certo 5, 
que os Jesuítas com génio, a economia innimitavel, ti- 
nham a cautella de darem de t3mpo3, em tempos, huma 
limpeza total nos córregos, e rios desta qualidade ; e por 
isso então offereciam desembaraçada navegação, e passa- 
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gens fáceis de vadear-se. Depois d*aquella extinção, tenta- 
ram algumas fazendas grandes, fazer os mesmos beneá- 
cios ; esmoreceram por descoriozos, e pouco zelozos do bem 
publico, dizendo, que como todo o povo juntamente não 
concorre para aquelle necessário e importantissimo ser- 
viço, e não vem para o seu interesse pessoal a menor pre- 
cizão, não eatão para sujei tar-se a hum trabalho inútil ; 
menos lembrados de que com estes descuidos, ou nigligen- 
cia, virão a experimentar nos seus Campos, e gados, gra- 
vissimos danos ; e a razão he : porque ás agoas, não tendo 
livre expedição, ficam paradas ; e quem duvidará, que 
d*aqui se sigam as podridões, e consequentemente as epir 
demias ? E não só isto, que deve ser o principal objecto do 
nosso maior cuidado, senão, que as passagens cada vez se 
constituem peiores, e mais trabalhozas ; e se seguem ou- 
tros muitos defeitos, que por não dilatar-me deixo de re- 
ferir. Em contemplação a estas circunstancias, deveria 
haver huma ordem rigoroza nas Camarás deste Districto, 
para que annualmente obrigassem aos povos debaixo de 
certas penas, a concorrerem para hum beneficio de tanta 
utilidade, e importância, procedendo-se com as mais jus- 
tas regras da equidade, afim de que á proporção das forças 
de cada hum, se repartisse o trabalho, que em menos de 
8 dias se concluia, sendo bem dirigido. 

O modo de se fazer esta limpeza, he facilissimo : em- 
barcam-se os trabalhadores em canoas, e entrando pelos 
córregos, ou rios, embaraçados, com huma ou mais roça- 
douras vão cortando em differentes partes os agoapés, que 
com a força ou pezo das agoas se desligam, e caminham 
com a correnteza athé sairem pela barra, que já neste 
tempo deve estar aberta. 

No tempo das grandes chuvas e com o concurso das 
muitas agoas, que naturalmente descem das Serras, se 
inundam todos estes rios, córregos e regatos ; como tão 
bem as Lagoas, e logo, que sahem fora do seu alveo, 
aquellas demaziadas sobras vão occupar as baixadas dos 
Campos, os valles, os brejos, e muitas vezes as estradas, 
(já succedeu em algumas navegar-se ) não restando mais 
para serem alagadas, que algumas eminências diminutas, 
para onde se faz retirar o gado por se não afogar ; então 
se experimentam danos nas lavouras, e tudo he perda irre- 
mediável. E porque estas agoas, não tem um esgoto, ou 
expedição natural, ensina a bôa razão, que se lhe faça 
huma fcarra n*aquella parte mais conveniente, para o que 
concorrem as quatro fazendas grandes (37) por conveniên- 
cia particular a fazerem este precizo beneficio no Combro 
do Mar, em o sitio chamado do Furado : com pás, e enxa- 
das afastam as areias abrindo hum rego, ou valia athé, 
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que por elle se encaminham as ag^oas facilmente, e correm 

Sara o Mar com força prodigfiosa, formando liuma barra 
e muito fundo, e largfura, que para vadear-se he necessá- 
rio canoa (38). Assim se esg^otam os Campos, athé que 
ventos contrapios, arrastando areias com as violências do 
Mar, a vem tapando. 

Não pareça agora, que os referidos beiíeficios sejam 
capazes de fazer hum esgoto completo ; pois não succede 
assim: tanto porque os ventos favoráveis, que agitam as 
agôas a favor, e conservação da barra, vem a faltar, e os 
contrários procedem com éífeitos oppostos, como porque a 
Lagoa Feia- por tantas bocas se despeja, { ainda indepen- 
dente de chuvas como disse ) e gera novas inundações : 
em tal caso he indispensável repetir a mesma diligen- 
cia, (39) 

Ora, se aquellas agôas de tantos córregos, e rios, ti- 
vessem mais expedição, quero dizer — não corressem coa- 
das, ou não soffressem o embarasso dos predictos vegetaes, 
parece natural, que fosse mais asselerado o seu movimen- 
to, é mais avultados os volumes expedidos : logo tão bem 
teriam mais pezo, e consequentemente se multiplicariam 
as suas forças e velocidades. Nestes termos, he fácil de 
persuadir, que augmentada a força da correnteza daa 
agôas na barra, não só se esgotariam mais depressa, como 
tão bem rezistiriam por mais dias os impulsos do Mar agi- 
tado pelos ventos contrários para se não tapar. 

Além desta barra do Furado, abrem outras no Iguaçu, 
quando entendem ser necessário, o que conseguem cbm 
muita facilidade : he egualment3 útil, porquanto ajuda 
muito as vazantes, e ao meu parecer julgo, que discorre 
aquelle Rio por um plano mais inferior a todos os mais, 
tanto assim, que estando a barra do Furado tapada todas 
as agoas pendem para elle. Nas Lagoas próximas ao Cam- 
bro do Mar, fazem a mesma diligencia. 

Com estas repentinas vazantes, íicam imensidade de 
peixes encalhados nas baixadas do Campo, e a pancadas 
se matam muitos, que se aproveitam ; outros procuram as 
humidades dos brejos, onde procream novamente, e outros 
servem de pasto as Aves marinhas (40). Nestes tempos 
concorrem famílias inteiras, (ainda não tando por officio a 
pescaria) a fazer provimento para suas casas, ou por di- 
vertimento e regalo. Encontram-se peixes de varia» qua- 
lidades tanto do Mar como de agoa doce, e alguns de hum 
sabor admirável. Todas estas agoas abundam de Jacaré, 
Capivara e Lontras. 

Temos mostrado as principaes origens das inunda- 
ções, e a pratica geral do seu esgoto ; me parece agora, 
não será fora de lugar manifestar huma ideia, que tive- 
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ram os Jesuítas, sobre certa navegação cujo projecto não 
foi posto era praxe, por opposição do povo, talvez com 
menos razão, segundo me certificou hum velho muito se- 
rio, ao meu parecer digno de credito, como tão bem* a 
que teve hum homem morador no Ururay. 

Já sabemos, que o Córrego grande nasce do Paraíba 
ao Oeste da Ponta do Recife (41) e que se comunica por 
outro extremo no Rio do Coqueiro, com outros, que sahem 
da Lagoa Feia, e discorrem por varias partes. Isto supos- 
to, pertendiam pelo referido córrego os Jesuítas com 
aquella arfce, que lhes ministravam os seus grandes co- 
nhecimentos, industria e interesses, fazer huma continua- 
da navegação da Lagoa Feia athé o Paraíba •: he bem 
certo, que elles não tentariam huma obra de semelhante 
natureza, sem precederem os mais exactos exames de ni- 
velamento, para virem a perceber as possibilidades, ou 
difficuldadeá, que se pudessem oíf-^recer ; porquanto nos 
seus CoUegios tinham homens peritissimos para todas as 
faculdades, e minist^íriaes. Foi-lhes impugnado o projecto 
pelo povo, persuadido, que aquelle seria hum principio 
infalível de s? submergirem todos os Campos; porque inun- 
dando o Paraíba se despejaria por todos os lugares, menos 
lembrado de que tendo os mesmos Jesuítas tantas terras 
no Palz, as não quereriam sacrificar. Ainda quando uão 
conhecendo qual das partes do terreno era mais elevada, 
não lhe ficava lugar para duvidar ; porque se supunha, 
que o Paraíba occazlonasse alguma submersão depois de 
encanar alguma parte das suas agoas pelo dito córrego ; 
tão bem devia suppor o mesmo das Valletas, e Rio Preto, 
que estão em iguaes circumstancias, e não acontece assim. 
Outro sim, ignorando elle, o povo, a diífereuça das alturas 
do terreno, podia tão bem suppor, que assim como o Pa- 
raíba faria aquelle sonhado estrago, não ha menor razão 
para que o não faça a Lagoa Feia. 

Eu me persu^idô contra o cumum sentir, de que proce-^ 
dendo-se os necessários exnmes do nivelamento, e vindo-se 
no conhecimento do possível, seria esta huma obra de muita 
importância, e necessidade ; e hum modo fácil de ter os 
Campos menos alagados, sem tão repetida dependência da 
barra do Furado, que não pode ser aberta sem favor de cer- 
tos ventos. He bem de crer, que encanadas as agoas pelo 
mencionado córrego, e dirigidas para o Paraiba, (^quaodo 
elle está baixo) não só se lhe augmentava a corrente, e o 
C trpo, como tão bem se diminuía o da Lagoa Feia, que he 
tão prejudicial, e dado o cazo, que o mesmo Paraiba subisse 
tanto de p )nt >, quan<lo se inundasse, que forcejasse contra 
o novo canal a encaminhar-se por elle, fácil seria O re- 
mec(io. 
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Além do Rio Preto da margem Austral do Paraiba, ha 
outros dous em distinctos lugares, hum no extremo do Oeste 
da Lagoa de Sima, e outro no Ururay ambos menores, que 
o primeiro. Este terceiro (42) se coramunica com o primeiro. 
Atendendo a isto, projectou o Morador do Ururay fazer 
deste Rio poraquelles uma navegação para o Paraibai por 
onde conduzisse com mais facilidade os effeitos da sua la- 
voura. Ora se se fizessem os necessários exames que requer 
uma obra de tal qualidade, e se conhecesse, que tinha lu- 
gar, quem poderá duvidar, que seria de suma utilidade, e 
importância, não só para o nm pretendido, como para es- 
goto da Lagoa de Sima? — Pois é bem certo, que repartido 
o seu volume de agoas, indo considerável parte para o Pa- 
raíba, já restava menos para o Ururay, e consequentemen- 
te para a Lagoa Feia. 

NOTAS 

(1) Goaitacaz nome dos Naturaes, que posauiam estes campos, e com 
a entrada dos antigos Paulistas se destruíram huns, e outros foram re- 
duzidos á nossa Santa Fé pelos missionários jezuitas. 

(2) Chamado assim « por ter d^alli passado sobre as agoas do Mar o 
Apostolo S. Thomé, segundo affirmam algumas tradicções dos índios, os 

ãuaes em memoria d*aquella maravilha milagroza^ nunca se esqueceram 
o lugar chamando-o de Sumè^ com pouca differença de Thomé. 
(8) Duas nações de índios assim chamados. 

(4) Ita significa pedra e Oca caza no idioma dos índios Guaranis e 

Sorque n^este morro na huma pedra que ao longe representa hum a casa« 
eram-lhe o nome de Ita-oca. 

(5) Jíribá, é huma palmeira, òu coqueiro ; e tiba significa em abun- 
dância ; e porque n'este campo ha muitos^ lhe chamaram os Índios Cam- 
po de Jiribatiba, isto é, de muitos Coqueiros. 

(6) Assim chamados por haverem n^elles certas arvores que dao umas 
fructinhas, que esmagadas e esfregadas nas mãos. largam muita espuma 
e as lavandeiras usam d'ellas como de sabão ; d*aqui vem chamar-se a 
arvore d*esta qualidade Saboneira. 

(7) E* um Hco assaz elevado sobre huma Serra com altura muito su- 
perior aos maiores da sua vizinhança ; quasi sempre está rebuçado de 
nevoeira. Tem semelhança de hum frade de joelhos com o capello na ca- 
beça e d'aqui lhe vem o nome. Os Mareantes da Costa olhahi para elle 
com dependência. 

(8) K' o extremo de huma Serra escabrosa que ao longe faz a repre- 
sentação própria de hum homem deitado com as costas voltadas para 
baixo. 

(9) Urui*au significa huma espécie de jacarés grandes de papo ama- 
rello, e T, agoa e porque n^este Rio houveram muitos lhe chamaram os 
Naturaes Ururay, isto é, Rio de Jacarés de papo amaréllo. 

(10) Embé é hum vegetal que se cria enxertado em arvores e também 
sobre a terra : deita de entre os seus grelos humas vengonteas muito 
flexíveis como cordas e tão compridas que descem de cima das maiores 
arvores até em baixo. 

(11) São huns Montes Altos, de cujas superfices se elevam agudas 
rochas, em figura piramidal : nas suas fraldas ha muito ouro, segundo 
afiirmam algumas pessoas fidedignas. 

(13) Moriahé^ e um termo Portuguez corrupto, composto do verbo 
morrer, e do adverbio ahl: Os índios, que antigamente se queria ca- 
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theqaisar, e principiavam a Âldear-se na margem d'6ste Rio« assaz pes- 
tifero, aonde muitf^s morreram, jâ sabendo alguma cousa do^ nosso idioma 
sempre conservaram 08 ásperos assentos da sua lingua. Quando algum 
Portusuez lhes perguntava por alguns dos seus parentes^ que eram já 
falleciaos^ respondiam moriané (pard explicar morreu ahi.) Assim se Ôcou 
chamando o Bio Moriahé. 

(lâ) Itaupavas sào humas pequenas caxoeiras com pouco fundo 
(ii] Os Índios Coroados o acompanharam e guiaram pelo Sertão ai* 
gumas vezes, que foi ás Minas Geraes. Na ultima passou a ellas> pelas 
rogativas do Governador, que então os governava, para apaziguar aos 
Coroados, que faziam, dispersos, continuada guerra aos Mineiros : tudo 
felizmente conseguio congregando-os e aldeando-os. 

(15) São duas Moz assaz rijas, de hum mármore grosseiro com mes- 
clas de còr mais negra, mais ou menos escabrosas : húma toda inteira 
com mais de 5 palmos de diâmetro, e 1 de grossura ; e outra quebrada, 
não por casualidade, senão por curiozidade louca. 

(16) Assim se ficou chamando este lugar, porque os seus primeiros 
descobridores, quando alli chegaram, não levavam mais provimento, que 
huma pouca de farinha, talvez esperançados em encontrar alguma caça : 
erraram no i>rojecto> contentaram-se com farinha sem mais adjunto. 
Doeste acontecimento passaram a ter outro no dia seguinte em hum lu- 
gar mais adiante ; porque matando elles um tatu, o comeram sem fari- 
nha por se ter acabado ; ficou também o lugar memorável denominando- 
se do Tatu. 

(17) Tahi, é termo currupto, e nada expressa : o verdadeiro é IntSo, 
nome próprio de uma conxa, que se cria em alguns Rios da Costa do Mar 
do Brazil : — tem forma Oval, cora grandeza de */% de palmo ^humas 
ainda maiores, e menores^ pela superfície inferior, isto e interior^ é côr 
de pérola, e iustroza : ^ I, significa agoa^ juntos os dous termos, -Intão 
— y, diz agoas, que produzem Intãos. 

n8> Y significa agoa e Guruiçá hum carangueginho branco da praia, 
e porque na margem doesta lagoa ha muitos, me chamaram os Naturaes 
Guniçay. isto é, agoas de taes caranguejos. 

(19) £* o lugar, por onde se costuma dar esgoto ás agoas das innun- 
dações. 

(30' Era antigamente hum pequeno Rio> que por passar por entre 
hum bosque da margem da Lagoa Feia, aonde ha muitos canudos, lhe 
deram este nome : porém, como elle não tinha' toda a sufiiciencia neces- 
sária, para receber tantas agoas dispersas da circumvi8inhança> e desse- 
car o Campo, tomou ao seu cuidado o Capitão José de Barcellos Machado 
(ha mais de cem annos) mandar abrir uma larga e profunda valia, em 
que melhor se encanasse aquelle Hio^ e tivesse mais prompta e desem- 
baraçada expedição toda a agoa, que para elle<8e encaminhasse, afim de 
se esgotarem as suas terras. Toma depois o nome de Rio da Onça, por 
passar cliegado a bum Capam d*este nome. 

(21) O conjuncto do Rio da Onça com outros, que levam diversos ru- 
mos, formam uma Cruz : d'aqui vem chamar-se as Cruzes. 

(22) Conta-se, que os religiosos Benedictinos e Jezuitas, fintruzos 
na niaior parte dos Campos^ como largamente veremos^ não satisfeita a 
sua cobiça com o que cada hum já possuía, contenderam entre si, pas- 
sando as suas duvidas de questões a força de pancadaria, para assim fi- 
car o vencimento pela parte de quem mais desse. Convocam seus res- 
pectivos escravos, armando-os e formando com elles esquadrões, em cu- 
jas testas se aprezentavam os Padres administradores — Fr. Virissimo 
e o Padre Miguel. — capitaniando a desordem : entraram na peleja, e de- 
baixo d'e]la, ora fincavam marcos, ora levantavam curraes e casas, nos 
lugares que mais conta lhes tinha : n^estas duvidas atravessaram hum 
córrego, e chagando a outro cujo encontro de agoas formavam huma 
Cruz, alli levantaram uma bandeira, em signal do vencimento e da posse. 
D^esde então se ficou chamando aquelte logar, cruz da bandeira. 

('iS) Hum escravo dos Jesuítas, assim chamado. 

^24) Porque na occaziáo de passarem para a Cruz da bandeira, pre- 
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cederam-fle ferimentos, e árduas disputas n'este córrego, ficou-se cha- 
mando corregoda contenda ; e poi* currupçtio, da conaena. Chamam-no 
também de Filipe Corrêa, por ter alli assistido como escravo Curraleiro 
dos Jezuitas. 

(íd) Nas partes em que atravc^a a Estrada não conserva agoas e 
apenas se conhece o vistigio. 

C^i) Todas se alagam com as grandes innundaçoes, porém^ estando 
aberta a barra do Furado, se descobrem e tem excellentes pastos. 

('^7) E' um peíiuono lago ; ignoro o termo Barganha e nem houve 
quem me explicasse ; cuido haveria algum pescador notável de Bragan- 
ça que alii costumasse pescar. Corrupto o vocábulo lhe chamaram Bar- 
g«nça. 

{'iS) A maior ^ai gura do Rio ; e, por passar perto de uma arvore 

f[i*ande, e copada, que deita humas íructas d'este nome^ ('tem as semi- 
banças de azeitonas^ assim se ficou chamando. 

(■^J Y, já fica mostrado, — guaçú significa couza grande : juntos os 
dous lermos, diz Rio grande. 

(dO) Tucum é huma pequinita palmoira com muitos espinhos, de cu- 
jas folhas se tira huma qualidade de linho, muito áspero; porém fiado 
tem grande uzo para as redes dos Pescadores. Por onde passa este Rio 
ha alguns pés d'esto arbusto e d'elles toma o nome. 

(S\) Calundu é termo de Guiné : e significa humas danças superstir 
ciosas que tém os pretos; s^ipersticioaas porque adquirem vontade para 
ellas, quando sopra um certo veuto ; também entre elles quer expressar 
huma valentia desesperada ; c poique n'este lugar assistio hum escravo 
curraleiro* que era achacado d'isto, ficou o Rio assim chamado. 

(3â} Chamado assim porque os Padres Benedictinos mandaram fazer 
em certo tempo huma tapagem na bocca de hum rio, composta de ramos 
de arvores para impedir a sabida dos peixes para outra parte. 

(33) E* um grande pantanal de excellente capim, e ainda nos tempos 
de maiores cheias offerece pastos ao gado : n*elle tem os Benedictinos 
alguns curraes. 

(34) Macuco é hum pássaro e Coâ é matto — juntos os termos Ma- 
cacaà quer dizer matto de Macucos ; e ponjue esta barra passa perto de 
hum bosque, que teve tal propriedade, assim se ficou chamando. 

(85) Os mais principaes são — os aguapes e bofes — que deitam 

f^randes raizes^ entretecidas humas com outras, de modo que sustem o 
ixo que desce nas agoas^ e d*isto se nutrem formando grandes corpos 
boiantes. 

(SG) Isto é tão evidente que o confirma a experiência : ella faz ver 
que os Rios que descem das Serras e outros lugares eminentes, para 
correrem sobre planos inclinados ou oblíquos (como é natural^ com mais 
velocidade, não dão lugar a que se conservem paradas aquellas imundices» 
antes pela violência despejam as que se vão creando nas suas margens. 
Comprova-se ainda mais esta verdade com outra reflexão que é succeder 
oue um mesmo Rio, vindo das Serras, e chegando ao conto da sua con- 
nuencia com qualquer outro ou lagoa, porque perde já muita parte da 
velocidade que trazia, por ficarem reprazadas as suas agoas> ali se criam 
as referidas ervas, como vemos no Embé, no Macabú e outros. 

(â7) São os que foram dos Jezuitas^ dos Benedictinos, dos Exms. 
Viscondes e do Morgado de Capivari em razão de livrarem das innunda- 
çoes os seus gados e lavouras. Porém n'esta circunstancia se acham hoje 
tão desunidas que não querem concorrer ao mesmo tempo e nem com for- 
ças igaaes : Seria melhor que a Camará tomasse este beneficio a seu 
cargo, dirigindo o trabalho de modo que, fazendo hama das Fazendas por 
8i 80 esto beneficio, se obrigassem aí» que se seguissem ('huma depois de 
outra) successivamente a fazerem o mesmo, quando fosse tempo próprio, 
sem jamais concorrerem juntas. 

(SS) Logo que a Barra do Furado se conservava aberta concorria o 
Mestre de Campo .José Caetano de Barcellos mandando huma Canoa e 
gente para dar passagem aos viajantes ; porém por motivos que nos são 
pçcnltos, eximio-se d'isto* Mas hum morador vizinho tomou a seu eui- 
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dado passar a quem lhe parece e lhe paga ; também a Gamara deveria 
providenciar esta passagem, por se não seguir prpjuizo aos viandantes. 

(SQ) Como para a formação doesta 'barra e sua conservação é necessá- 
rio o adjuctorio dos Ventos Nordeste e outros da quadra do Norte até 
Oeste, que vigorizão muito as agoas que se querem despejar, e fazem 
nas do Mar huma espécie de retrocesso, assim também claro fica que os 
ventos da quadra do Sul, de Sudueste até Leste, por serem oppostos, 
procederão ao contrario. 

^40> São gaivotas e outras de diversa espécie. 

(4:1 J Pouco distante da Villa de S. Salvador : a sua barra se conserva 
tapada, e apenas apparece o vestígio d*ella. 

^42) E' um pequeno regato, que nasce de seus brejos, e quando se 
inunda, tem duas correntes : huma para o Ururay e outra para o Rio 
Preto do Paraiba ; — esta correspondência dá muito valor ao projecto, 
para que se supponha fácil de praticar. 



Satireia k seu eliia m imrsts lugares 



o seu Clima, he pouco constante, e de huma tempera- 
tura nimiamente cálida, e húmida : as quatro estaçoens 
do anuo apenas se conhecem : o Inverno, he alterado com 
intempestivos calores ; o mesmo acontece ao Verão, que 
qualquer mudança de ventos lhe traz frio impróprio. As 
trovoadas são frequentes, e principiando cumumente em 
Septbr.®, duram athé Janeiro. Ainda trancendindo destas, 
quaze todo o anuo ha chuvas, mesmo no dia mais sereno, 
principalmente, nos sertoeng mais propinquos ás Serras. 
Os ventos da quadra do 8ul athé Oeste, são os principaes 
motores destes successos : os do Norte athé Leste, são mais 
benignos por saudáveis. Nos mezes de Fevereiro, Março, e 
Abril se experimentam g'randes seccas, mas nisto mesmo 
ha irreg^ularidade notável. 

Destas repentinas mutaçoens, juntamente com as in- 
finitas humidades, e intensos ardores de Sol, se geram as 
annuaes epidemias, que occazionam tão gravíssimos, e 
mortaes estragos nos seus moradores. 

A' proporção de serem mayores, ou menores as inun- 
dações, são tão bem mais, ou menos violentas as enfermi- 
daâes, as quaes consistem em febres podres, malignas e 
Sezoens. Ordinariamente principiam estas epidemias em 
Fevereiro, e duram athé Mayo, que he quando as enchen- 
tes param de vazar. Ser a entrada do Inverno, mais, ou 
menos repentina, faz tão bem mais, oii menos graves as 
moléstias, mais se dilatam, e vem com accidentes mortaes. 

Não pareça agora, que só os homens sejam feridos 
destes males, e contagiosos : os animaes irracionaes os 
experimentam por diversos modos, principalmente o gado 
vaccum com consideráveis prejuízos dos seus possuidores. 

Comunicadas as agoas das chuvas com as dos Rios, e 
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lagoas, se inundam, e ala^^am as mais baixas planices dos 
Campos, retiram-se os gados para ás mayores alturas, que 
ficam descobertas. Elias não tem sufficientes pastos, são 
r cobertas de arbustos, e muitas ervas, entre as ^uaes, ha 

F\ infinidade da pernicioza vassoura : o gado obrigado da 

& fome se alimenta do que acha ; d' aqui lhe vem o Mal (*) 

Principiam com huma tristeza summa, o ventre a intume- 
cer-se, athó morrer. 
! Ora, despejadas as agoas se fertilizam os campos, 

creando novo capim, descem os gados para os antigos pas- 
tos, e entram em nova nutrição, então lhes sobrevem 
huma espécie de desinteria tão*forte, que fallecem muitos 
ou todos, que são tocados. 

Porém o Carbúnculo, he o que mais se deve temer no 
gado por contagiozo. Já tem acontecido, na acção de se 
querer aproveitar o couro de alguma vacca morta de tal 
moléstia, ficar infectado quem nelle pegou. 

Em athé agora se não tem encontrado remédios per- 
severantes, e nem a legitima causa destes successos ; po- 
rém, a meu vêr, não provém de outra, que das extraordi- 
nárias chéas. 

Não he comtudo geral, e do mesmo modo violenta a 
epidemia em todos os lagares deste Paiz, ainda que as qua- 
lidades do Clima sejam para todos iguaes. 

Os Sertoens do Moriahe, foram em outro tempo horro- 
rosos por mais pestíferos^ porque as suas terras incultas, os 
altos arvoredos de que se revestiam, os seus extensos bre- 
jaes, e ultimamente, a falta de fogos, e de outros beneficies, 
que agitassem, e rompessem livremente hum ar denso, e 
carregado, necessariamente haviam de produzir funestas 
consequências. Mas logo, que os homens excitados do inte- 
rece de se aproveitarem das terras incultas, desterraram o 
.0 primeiro terror, ( apezar da perda de muitas vidas) e en- 
traram a estabelecer fazendas nos ditos Sertoens, fazendo 
fogos, descortinando matos, e purificando os ares, ficaram 
menos rigorozos ; porém ainda assim, tão pouco melhora- 
ram, que se reputam pelos mais nocivos. 

Não falta quem diga que estas carneiradas (**) do Mo- 
riahe se produzam do Timbò, e Guiratimbó de que ha im- 
mensa quantidade (***) nas suas margens e Sertoens. Discor- 
rem que inundado aquelle Rio, e sahindo fora dos seus limi- 

(*) Mal he huma moléstia irremediável, que dá internamente no 

fndo. Morrinha he outra moléstia igualmente péssima : principia por 
uma desordenada desinteria. A papeira he mais geral e menos aanosa. 
C^j Cameirada he um teimo que se uza no Brazil para explicar as 
epidemias de malignas, sezões, etc. 

(***) São doub vegetaes : o primeiro he hum cipó, como o Emhé, e o 
segundo um arbusto. 
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tes; correm as sobras das suas agoas para as baixadas e va- 
les mais distantes, aonde se inâcionam com as substancias 
d'aquelles venenozos vegetaes ; e que, depois comunicadas 
com outras, se constituem todas pestilentas, e concorrem 
não só a infectarem todos os viventes, que d'ellas bebem, 
como tão bem as mandiocas^ e outras plantas domesticas de 
que se alimentam ; discurso na verdade, fsegundo o meu 
jsentimento) digno de entrar na classe dos maiores absurdos. 
Fundam a sua maior razão em dizerem, què assim como 
aquelles vegetaes misturados em certa porção de agoas são 
poderozos para matarem aos peixes, amphibios, e animaes 
terrestres ; assim o serão para os homens, menos advertidos, 
— que estes em taes tempos não uzam destas agoas por es- 
crupulozos, ~ e se servem das de cassimbas, o que sendo 
certo parece, que ficariam izentos da jurisdição do Timbó. 

Mão he menor paradoxo entenderem, que as plantas, 
adquirindo alguma parte das substancias comunicadas pe- 
las ago^s infectadas venham a servir de alimento venenozo 
capaz da total destruição dos viventes. Eu me lembra ter 
visto em muitos lugares do Sul, haver um inveterado uzo 
de se fazerem grandes pescarias, lançandose de propósito 
avultada quantidade de Timbó em lagos, e pequenos rios, 
aftm de morrerem os peixes, e delles se fazerem salgos para 
provisão, e athé para comercio. Eu os comi muitas vezes, e 
nunca por isto tive o menor dano na saúde. A vista disto 
parece mais natural, que os peixes desta sorte mortos esta- 
v^am mais capazes de cauzarem maiores danos, do que outro 
qualquer alimento das plantas referidas. E ainda conceden- 
do-se que as mandiocas tenham adquirido do Timbó muitas 
partículas péssimas, como se lhe atribuem, julgo, que todas 
se dissipavam, e desvaneciam com o fogo, quando se reduzem 
em farinha, e a razão he : porque entre a variedade, ou 
qualidades de mandiocas, que temos no Brazil, ha algumas 
que por sua natureza matam em quanto cruas : eu tenho 
visto a agoa extrahida da massa de muitas, matar eviden- 
temente as galinhas, e outros anímaes, que a bebem ; po- 
rém destas. meipmas se faz farinha, e perdem toda a substan- 
cia venenoza. Muitos mais exemplos poderíamos trazer para 
este fim; porém apartariamo-nos demasiadamente do prin- 
cipal objecto, que tratamos. 

As margens, e Situaçõens do Paraíba tão bem se repu- 
tam por pouco saudaveisem certos tempos. Porém nellas, 
ha huma variedade digna da reflexão de hum spirito cu- 
riozo, e indagador : se fazem celebres, humas por mais pes- 
tíferas, e outras por menos ; — estas são as que se compre- 
hendem da confrontação da barra do Rio Preto para sima, 
e das Valletas, e barra secca para baixo, athé a Villá de 
S. João, e seos termos ; aonde são mais raras, e menos vip- 
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lentas as enfermidades epideroicas ; aquellas, no espasso 
coraprehendido, e intermédio do m«3srao Rio Preto, e Vale- 
tas, em que tão bem se inclue a Villade S. Salvador, e barra 
do Moriahé, Ora as qualidades, que concorrem para as cor- 
rupçõens do ar, se conhece com igualdade em humas e ou- 
tras partes ; destas mesmas^ em que notnmos distinctissimo3 
procedimentos da natureza. 

Os arredores da Lagoa de Si ma, e sertoens do Rio Embé 
estão em iguaes circunstancias às do Moriabé. 

Porém, os do Macabu passara por saudáveis, e supposto, 
que delles não pode haver a maior experiência por ser des- 
povoado, com tudo entrando nelle bastantes pessoas repeti-, 
das vezes, nos tempos mais calamitozos, em que todos os ou- 
tros lugares padeciam horrorozas epidemias, sahiram inta- 
ctos : isto mais se confirma com a existência dos moradores 
da vizinhança da Lagoa de JESUS f^cujos sertoens confi- 
nam com aquelles), que certificam ser esta situação pouco 
sugeita, a tão fataes enfermidades. 

A circumferencia da Lagoa Feia, geralmente as Cam- 
pinas, e toda a Gosta do mar, desde Mae^hé athé Cabapuana 
se reputam por mais saudáveis. 
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índios 



Que habitavam este paiz no tempo do 
seu descobrimento e povoação 



Segundo as tradiçoens mais justificadas consta, que ha- 
bitaram as campinas deste Districto, comprehendidas entre 
a Lagoa Feia, dos Carapebuz, e Ponta de S. Thomé, os ín- 
dios Goaitacaz, possuindo tão bem toda a Costa do mar cor- 
respondente, athé a visinhança de Macahé. 

Neste tempo era o principal, e mais interessante objecto 
das riquezas na America, fazer opposição aos índios, não só 
afim de se lhes aquebrantar os ânimos, e forças, como de os 
sugeitar debaixo do jugo da escravidão. Nisto tanto se exer- 
citaram 08 nossos Paulistas antigos, que, apezar dos maiores 
encommodos, se oífereciam a viajar pelos mais ásperos 
Sertoens do Brazil, aonde procederam em muitas occazioens 
contra aquella mizeravel e desgraçada gente, com mais bar- 
baridade, que a dos mesmos bárbaros. 

Estas continuadas fadigas se fizeram utilíssimas, por- 
que em taes digressoens se descobriram aquellas preciosida- 
des, que a terra occultava no seu seio, e superfice, das 
quaes não soubemos aproveitar-nos por descuidosos, sepul- 
tando-as no esquecimento 

N'esta diligencia gastavam annos, e percorriam os lu- 
gares mais recônditos, aonde encontraram diversa snasçoens, 
diversos costumes, e linguagens ; athé, que se avizinhando 
as Costas Marinhas das Campinas referidas, conheceram os 
índios Goaitacaz, que as dominavam, do que resultou fica- 
rem nomeadas — Campos dos Goaitacaz. 

Eram estes índios dotados de huma condição feroz, e 
inclinados á mais brutal crueldade, de tal sorte, que ca- 

17 
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hindo qualquer individuo de diíFerente nasção nas maons da 
sua barbaridade, o dilaceravam logo para lizo dos seus man- 
jares. 

Alguns Paulistas, e outros de diversas p>irtes compre- 
hendidos em dilictos atrozes, para escapnrem das penas, 
que eram indispensáveis aos seos crimes, procuraram viver 
no retiro destes Campos, que serviram depois de hum total 
receptáculo a tantos rebeldes, e facinorosos. lie natural, 
que alli estivessem em continuada guerra com aquelles ín- 
dios, athé o tempo em que se povoaram. 

Os Jezuitas, Missionários de summo ardil, e proprieda- 
de para a cathéquização, entravam na conquista do seo mi- 
nistério, levando em uma mão a Cruz, e na outra as occul- 
tas candeas : reduziram huns, e os menos amantes Ja sujei- 
ção, ou para melhor dizer, da escravidão, procuraram o 
retiro, aonde parecinm debaixo do jugo dos seos contrários. 

Os reduzidos foram aldeados em hum sitio conhecido 
hoje pela denominação de lagoa da Carioca, e depois de 
passadc3 alguns annos os Jezuitas os fizeram transmigrar (*) 
passando-os para a nova Aldeia de S. Pedro, que se tinha 
formado na margem da Ingoa de Araruama, junto a Cabo 
Frio, composta de 200 índios tirados da Sapetiba, e dos Sa- 
curuz dos Sertoens da margem do Sul do Rio S. João, e La- 
goa de Jaturnaiba, que tão bem se reduziam. 

Degradados estes índios dos seus pátrios domicilies, se 
descobriram outras n-isçoens mais entranhadas ao Sertão, 
confinando pelo Poente com os Goaitacaz : são estas as dos 
Sacuçús, Coroados, Poriz e Guanhans. 

Os Sacurús ainda existem nas montanhas e Valles, que 
mediam entre os Rios S. João e Macahé, e se estendem athé 
a margem do Sul de Mncabii, aondo tem algumas aldeias (**) 
e passando niais ao Occidente percorrem pelas vertentes 
destes Rios, thé as do Macacú, e sua oircumvizinhança : 
São estes índios de hum génio mais dócil, o pacifico, ou 
seja pela debilidade das suas forças, ou porque estejam mais 
domésticos, pela frequência de se communicarem com ou- 
tros da mesma nasção, que depois abandonaram a Religião, 
e tornaram ao seo antigo estado. 

Os Coroados (^***) são mais poderosos, e guerreiros : tem 
as suas possessoens entre a margem Sepentrional do Paraib i 
fa Oeste do primeiro caxoeiro) e a Serra da Frexeira ; e 



(*) Para as arôas de Araiaama, íicando com os seus campos que eram 
fertilissimos ! 

(**) Estas aldAas são de muito pouco novo, o o maia d'one com muito 
conhecimento dos nossos costumes. Alguns faliam soffrivelmente o por- 
tuguez . 

{***) Nome que lhe deram os portuguczes pela similhanra com os lei- 
gos franciscanos. 
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passando além desta, chegam à barra do Rio da Pomba, e 
sobem athé perto das suas vertentes, (já próximas as Minas 
geraes) ; bem que entre este Sertão, e o do Moriahé, que 
tão bem possuem parte, passe huma porção de terreno cha- 
mado a Travessia, de que raras vezes se servem, por ser 
passagem frequentada do Gentio Pori. 

Ainda ha bem poucos annos estendiam os seus limites 
mais ao Norte, athé a margem Occidental do Moriahé ; po- 
rém, quebrada a reciproca alliança, que tractavam com os 
Poriz por desconfianças, que tiveram (*) foram obrigados à 
força de guerra a abandonar as Aldeãs alli estabelecidas, 
(pouco a sima do primeiro Caxoeiro) e se reuniram mais 
para a Frexeira. 

Os Poriz confinam com os Coroados pelos Sertoens do 
Rio da Pomba, estendendo o seu dominio do Norte do Mori- 
ahé, athé as Minas do Castello, e outros lugares subjacentes, 
aonde tem feito lastimosos estragos. São estes índios assaz 
corpulentos, audazes, destinados, vigilantes, e de máximas 
muito atraiçoadas, inclinados a toda a deshumanidade, 
dando a morte a qualquer vivente, que encontram, seja ou 
não irracional, ainda que os não oífendam. 

Dentro mesmo dos limites das suas possessoens não tem 
domicilio certo, vagando continuadamente em differentes 
trossos, carregando filhos e mulheres para aquellas partes, 
em que a natureza lhes oíferece melhor abrigo, mais sus- 
tentação, etc. 

Os Guanhans, de quem hoje só se conservam as memo- 
rias, não se sabe para onde os conduzio a desesperação : vi- 
viam dominando as terras incluídas entre o Rio Erabé e o 
Paraiba, ao Poente da lagoa de sima : haverá trinta annos, 
que tornaram a aparecer alguns ; porem os Coroados como 
mais superiores em numero, forças, e valor, os obrigaram 
a novo retiro : desde então não se soube mais do seo des- 
tino. Desta derrota se aproveitaram os Coroados, passando 
algumas Aldeãs do Norte, para o Sul do Paraiba, ou por se 
livrarem dos insultos do Pori, ou para servirem de obstá- 
culo aos Guanhans. 

Reflexão 

Em que se mostra por factos bem provados, a razão de 
repugnarem os índios Selvagens asseitar a amizade dos 
brancos e consequentemente a Relegião. 

Nada poderá haver mais sencivel à, vida humana, que a 

(*) Conta-se que os Coroados offenderam uma velha Puri; ella sen- 
tida fez com que os seus nacionaes a despicassem da afifronta e abando- 
nassem a aliança. 
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triste sugeição do cativeiro, e em consequência deste, mal 
pode hum coração viver tranquilo, por mais ag^radôs que 
receba de um benigno Senhor, pois basta a lembrança da 
perdida liberdade, para serem as mortificações continuadas. 

Os açoutes, o vil tratamento, que geralmente experi- 
mentaram os índios em outro tempo, o desprezo, e iniqui- 
dade com que neste são tratados, he motivo assaz forçozo, 
para se horrorizarem da nossa amizade, por mais que se ve- 
jam participantes hoje da graça, que o exemplar animo, e 
inacta piedade do Sr. Rey D. José 1.** lhes concedeo. 

Passando as tradiçoens aos mais remotos Sartoens pelos 
índios fugitivos, que publicavam a sua desventura, infun- 
diram nos coraçoens dos que ali vivem, hum tédio, e hum 
inexplicável disgosto da nossa amizade, conhecendo talvez, 
que debaixo da respeitoza, e sagrada sombra da Religião, 
occultamos as armas para sua offença. Eis aqui hum prin- 
cipio evidente de se não ter visto fructo daquelles mizera- 
veis homens, e nem ao menos de se reduzirem todos ao gré- 
mio da Igreja. 

O vulgo ignorante, — e os que o não querem ser, — tem 
tomado por sistema negarem a manifesta habilidade com 
que a Natureza igualmente dotou a esta gente, fazendo-a 
capaz de exercitar empregos, e exercicios de ponderação, 
e de possuir os mais delicados sentimentos da humanidade, 
depois de bem regularmente instruída. Eraquanto debaixo 
das opressoens do cativeiro, conhecia o mesmo vulgo, — e 
afirmava serem os Índios idóneos para a escravidão. E como 
depois da liberdade são inúteis ? Naquelle mizeravel estado 
se conduziam — bem, entendiam perfeitamente o que seus 
Senhores lhe ordenavam, para assim executar, tinham leal- 
dade, e eram companheiros fieis nas mais remotas e dezer- 
tas viagens. E como hoje nada percebem, são ingratos, sem 
fidelidade, e totalmente inúteis ao Serviço da Republica / 

Muitos homens por seguirem a paixão, e erronia popu- 
lar, sem a maior experiência destes cazos, se convidam em 
conversaçoens a formar argumentos sofísticos, dirigindo a 
sua ultima concluzão em provar impusturas velipendiozas, 
contra aquella desgraçada gente. Não sei que se possa ocul- 
tar a razão de tanto ódio. Isto sem mais sólidos fundamen- 
tos, que de terem ouvido as patranhas sucitadas por pessoas 
sem inteligência, ambiciosas, e invejosas de verem que S. 
Magestade despende favores e concede terras aos índios, e 
mais que tudo, por se considerarem inhibidos de os possuir 
por escravos. São pois estas circumstancias os dous pólos, 
em que se firma tanta oppozição. 

Elles criminam os Indiosdo Macahé ; porque não dão 
exercício ás terras, que possuem ; e não reparam estarem 
ha muitos annos, conservando as suas, que abrangem as 
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margens d^aquelle Rio, e de outros, sem a menor cultura, 
como se vê no deS. João,Districto de Cabo Frio, e, nos Cam- 
pos, o Moriahé, Macabíi, Embé, e Sertons das Cassimbas. 

Muitas pessoas avaliaram o que digo por hum discurso 
patético ; mas, como nem quero índios Escravos, e nem ape- 
teço terras alheias, fico sendo de sentimentos contrários, 
para sem paixão louvar, e vituperar o que for justo. 

Pará mais certificar a minha expozição, trago á me- 
moria alguns casos succedidos; e seja em primeiro lugar o 
estilo praticado pelos Jezuitas. Estes padres tão versados 
em ardiz, — com manha inexplicável, reduziam muitos ín- 
dios, e os aldeavam depois de instruídos mal na doutrina 
christã : nada mais faziam a beneficio, que se utilizarem 
dos serviasos em que os empregavam, tratando-os como 
seos escravos. O mais a que chegaram era a meter-lhes nas 
orelhas os tons de Solfa necessários, para cantar, ou tocar 
alguns instromentos nas festividades das suas Igrejas, tal- 
vez pela economia de não pagarem musica de fora. Quem 
tem completo conhecimento do Spirito Jezuitíco, muito bem 
sabe, que tinham por hum principio, e ponto de politica 
ocultarem a aquella gente tudo, que era Sciencia, e artes 
mais sublimes afim de que com maiores noçoens, não vi- 
esse aspirar uma vida mais honroza, e civilizada ; porque 
em tal caso decairia a sugeição, e . se acabaria o império 
que dominavam. 

Extinctos os Jezuitas, entraram Directores Seculares a 
governar as Aldeãs, os quaes seguindo a mesma estrada, e 
engolfados no Mar da ambição, nada mais quizeram, e que- 
renà, que o augmento do seu próprio interece; e quando por 
casualidade algum índio naais ladino repugna obedecel-os, 
pintam queixumes com tão vivas cores, que, sendo meras 
aparências da verdade, se reprezentam como realidade. 
Nunca se intereçaram na educação dos meninos, para lhes 
fazerem criar outro género de capricho, contrario ao que 
recebem de uns Pays mal morigerados. 

Depois disto olhemos attentamente para os seus Vigá- 
rios ; — por acazo aparece algum regular, ou Secular, pos- 
suidor de huma alma nobre e virtuoza, que os amparasse, e 
dirigisse como he razão ; — porque os demais de que temos 
noticias largas, têm sido assacinos das ovelhas do seu re- 
banho ; chegando ao lastimozo espetaculo de as tusquiarem 
e as deitarem fora. 

Ainda a mayor auge de mizeria tem subido a indigna 
conducta de algum, que esquecido do seo Sagrado estado, 
da honra de homem publico, das obrigaçoens de Christão, e 
da Charidade, e amor do próximo, cometeo insultos indig- 
nos de proferir-se. Eu não quizera publical-os ; porém não 
me posso eximir de manifestar hum facto, que o reputo par- 
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to raonstruozoda mais inaudita ambição. O Vigário CoUado 
de huma Aldeã, para a qual S. Magestade concedeo 2 lo- 
goas de terras por sesmaria, entrou no projecto de formar 
hum Sitio, junto à sua Freguezia : tenta huma porção da- 
quella terra já concedida, e maquina no modo de alcaiiçal-a : 
inventou ardiz tão cheios de sutiloza, que fez occultar dos 
Archivos de huma Camará o traslado da dita Sesmaria ; e 
depois de vencer esta dificuldade, (ou facilidade) teve o at- 
tentado de pedir na mesma situação meia legoa do terra ; 
venceo o seu projecto, porque achou quem informasse a seu 
favor. Deste procedimento seguio-se huma total desespera- 
ção aos índios, de sorte que alguns deli es tomaram por me- 
lhor asilo, o dezerto das Montanhas, e por menor mal aban- 
donar a Religião. 

He tão irrefragavel serem estes acontecimentos a cau- 
za originaria da desconfiança dos índios, como bem se ma- 
nifesta pelos repetidos queixumes que publicam. Ouvi aos 
Coroados dizerem, que muito se descontentavam em verem 
os brancos irem fazendo roças pela vizinhança da sua nova 
Aldeã, e que aquillo se dirigia a tomarem posse das terras, 
que o Capitão grande (*) lhes tinha dado : assim como anti- 
gamente Jà tinham praticado com os seus parentes, que es- 
tiveram na Aldeã de S. António dos Guarulhos. Estas pa- 
lavras dão-me huma idéa, de que houve alguma couza, 
pela qual passou-se aos modernos a noticia por tradição. 

Mais se confirma esta, pela suplica, que fizeram ao 
Mestre de Campo João Jozé de Barcellos, pedindo Padres ; 
acrescentando que não queriam de habito preto, mas sim 
'pardo, porque estes, como viviam de eemolas, não faziam 
roçais, e não tomavam as terras delles. 

Eleitas pe poin^eios Campos dos Goitames 

e seu negoeí» 

A criação de gado foi a principal industria dos Campos 
dos Goitacâzes, e ainda h' je o é, depois do assucar, por ser 
occupação própria para a terra, e que não depende de 
grandes estabelecimentos. As vistosas campinas deste Paiz 
incitaram os homens a conduzir de outras partes os Ani- 
màes, que as suas possibilidades permettiam, de sorte, que 
feita a rústica casa da sua habitaçlo, não havia outro cui- 
dado senão adquirir Animáes para criar, dando-se-lhes 
pouco em adquirir terras, pois como todas as Campinas são 
seguidas, e se comunicam, cada um criava, onde mais cou- 

(*) Assim chamam aos Vice-Reys, 
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ta lhe fazia, cedendo os grandes proprietários do lugar os 
C imp )á precisos pjr um paqueno fòro, quando se queria le- 
vantar curral ; — costume este que se introduzio com muito 
proveito dos moradores, torna ndo-se por isso maior o nu- 
mero do gado do Povo, que não tem terras, ou poucas, que 
o das quatro principaos Fazendas ; pois indo ha alguns an- 
nos trinta e tantas bjiadas para a Cidade do Rio de Janeiro, 
apenas dez eram dos donos d^essas Fazendas. Estas boiadas 
constavam ordinariamente de G até 7500 Cabeças. 

Logo depois do Levante de 1748 foi indo o ^ado a me- 
nos, e d'esse anno em diante a grande baixa de preço no Rio 
de Janeiro, em virtude das entradas de Minas Gerães, con- 
tribuiu poderosamente para diminuir em muito a exporta- 
ção. Alem disso o gado tem desmerecido, não s6 na produ- 
ção, como também no tamanho ; talvez por causa dos pastos 
irem a menos, e estarem cançados. E' também certo que 
augmentando-se o Povo, e crescendo em muitos o desejo de 
fabricar assucar, fica na terra muito gado, não só para 
manter os estabelecimentos como ainda para o consumo dos 
habitantes. N'outro tempo o preço dos bois chegava aqui a 
7 e 8 mil reis, mas agora raras vezes passi de quatro. 

Pela costa do mar e om alguns pontos do interior esten- 
dem-se dilatadas campinas que se prestam admiravelmente 
à criação do gado. A qualidade da herva é diíFerente, o que 
faz serem umas mais férteis, que outras, e todas tem seus 
Curraes de gados, conforme os Si tios, em que se dividem, 
sendo cortadas de Coçregos, Brejos, Lagoas e Rios, aonde 
os animaes bebem. Presentemente se faz incrível a fertili- 
dade das campinas, que contam os antigos. Dizem que em 
partes a herva era tão crecida, que dava pela barriga aos 
animaes, e ainda vivem pessoas que contam isso de vista. 
D'esse tempo se contam maravilhas, não só dos pastos, como 
dos animaes, e sua produção. Agora eãtão ellas mui diffe- 
rentes, talvez por se augmentar muito o gado, foram em 
decadência, e vieram a ficar rapadas de hervas, do que se- 
guio encherem-se de mil variedades de Arbustos, e morrer 
em partes a hérva ; principalmente nas que estão pelo in- 
terior da terra, e não alagam, porque as da Costa sendo 
todas areientas se conservam eom pouca diíFerença. Nos 
pastos feitos em terras de mattos Virgens todos os annos 
parem as Vacas e se criam bem os bezerros. 

Os Cercados são de Capim, que cã chamam da Cidade, 
ou de João BarbozH Vianna, o qual em 1730, mais ou me- 
nos, o trouxe para esta terra em Caixoens em cima de ca- 
vallos, da cidade do Rio de Janeiro, e é a melhor qualidade 
de herva, que cá se c )nhece para os Animaes. Este Capim 
da Cidade é o que nas boticas chamaní Grama, cuja raiz é 
mnHo medicinal, Também ha çercadc^de Grama que cU4- 
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mam da Colónia, de folha larga, e haverá o mesmo tempo a 
trouxe para esta terra, e também em Oaixoens por terra o 
Capitão Sebastião Muniz Coutinho ; sendo a primeira parte 
aonde elle a plantou na sua Fazenda, quasi na barra, ou foz 
doRioMacabú. Ha também outra grama, a que chamam 
miúda pela qualidade da folha, a qual é natural do Paiz. 

O Campo Limpo que dizem era um dos melhores deste 
Paiz, como denota o seu nome, hoje está cheio de mattos, o 
é onde ha a maior parte das Engenhocas pequenas. 

Creio que a muita largueza que tem as Campinas é o 
que prezentemente concorre para a melhor multiplicação 
dos gados. Estes gados estão entregues a um CurraleiVo, 
que assiste no mesmo Campo, onde está o Curral, com a 
sua familia, que também o ajuda. Um dos maiores trabalhos 
é livral-os dos bichos de varejas, que são moscas grandes, 
que sentindo qualquer ferida nos animaes, não saem de 
cima d'ella, largando-lhe algumas vezes uns pequenos óvi- 
nhos, que logo se transformam em bichos ; e outras os mes- 
mos bichos jà grandes, de sorte que se não ha grande cui- 
dado em pouco tempo se põem a ferida intratável, e morre 
o animal. O mal, ou Cabrunculo dà ás vezes com excesso, 
e só no gado gordo, escapando poucos ainda quando se gre- 
lham com ferro quente, que é o remédio que se sabe para 
este mal. A Tocação (*), e as Camarás procedem da quen- ] 

tura das agoas, e a isto remedeam retirando os animaes de 
um pasto para outro ; e a diíferença, que tem uma da ou- 
tra doença é : dar a tocação somente no gado gordo, e as 
Caúiaras igualmente no gordo e magro, e matarem mais 
violentamente. A Morrinha porém é quando o gado gordo 
entra a emagrecer, e morre. 

Duas vezes no anno se ajuntam as Vacas, uma em Mar- 
ço para se assignalarem os bezerros nas orelhas, e outra em 
Agosto para marcal-os com um forro quente : então concor- 
rem muitas pessoas a cavallo, conforme o gado. 

Não obstante a grande abundância d'agox que ha por 
estes Campos, passada a força das chuvas, ficando os Rios 
na sua May, e também a Lagoa Feia, principiam a secar os 
Córregos e pequenas Lagoas de sorte, que em seccas gran- 
des apenas se conserva agoa nos Rios, na Lagoa Feia, e em 
poucas das outras ; e ficam em Campos fertilissimos muití^s 



(*) Tocação ou melhor Toca)" é o mal que se julga procedido da falta 
de saés, que deveriam entrar na composição dos vegetaes; perturba-se- 
Ihe por isso a digestão, vae-se atenuando, até que morre, e tão ávido se 
mostra, que apenas se apôa o viandante, corre a lamber o suor do ca- 
vallo. Para evitar maiores damnos os criadores misturam com as rações 
algum sal marinho, ou o dispõem pelo campo em montículos cobertos de 
terra, indo os animaes por instincto aproveitar as particulas, que res- 
sumbram. ( Annaes da Capitania de S. Pedro por J. F. Fernandes 
Pinheiro. ) 
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córregos, e brejaes, porém experimentam os animaes falta 
d'agoa, que se suppre com tanques, que se abrem pelos 
Campos. 

Os Pântanos, ou Brejos, de que este Paiz é cortado, sâo 
de duas qualidades, uns que não obstai>te estarem cobertos 
d'agoa, criam bjns pastos, e admitem animàes, como os de 
Capivari, S. Bento, etc, e outros que não os admitem por 
diversas razoens : 1* pela falta de pasto, pois o que criam 
são teriricas, bananeiras de brejo, tábuas, e outras herva- 
gens semelhantes, que os animaes não comem. 2*' serem os 
ditos brejos mui atoladioos, pois por cima d'agoa tem um 
texto formado das raizes, e folhas secas das hervagens, que 
não admite couza alguma passar por cima» porque logo 
fura; e porque quando a gente passi no tempo da seca, nas 
partes mais dur^s, vai aquelle texto tremendo, se chamam 
com muita propriedade Tremedàes. Estes Tremedàes porém 
em tempos de secas grandes, e continuadas, em parte se fa- 
zem pastos deliciozos ; porque como estas hervagens só per- 
manecem, quando lhe chega agoa á raiz, em secando total- 
mente esta, secam também ellas, e nasce entre outras her- 
vas, uma como arroz, com tal fertilidade, que se faz in- 
crivel. 

Continuamente morrem muitos animaes pelos Campos, 
porém os Orubús, comendo em poucas horas um animal, 
não deixam impéstar os ares. 

Os primeiros possuidores das 4 Fazendas Principaes 
tendo mais terra do que lhes era preciso para as suas cria- 
coens, com facilidade arrendavam ; e o povo também tendo 
facilidade em criar com pouca despeza, pois os foros eram 
quasi nada, pouca duvida tinham em vender algunâ Sítios 
que possuíam : donde vem o principio da grandeza das ditas 
4 fazendas. 

Porém o que tem inteiramente mudado este Paiz é o 
assucar, porque a decadência do gado succedeo quazi pelo 
mesmo tempo, em que se foram levantando os Engenhos e 
Engenhocas, que ha, e applicando-se quazi tudo o que era 
de lavradores na plantação da Cana, cessou a abundância 
dos legumes, madeiras, algodoens, e outros géneros, de que 
era feito o Paiz, e principiou a rodar o negocio quazi uni- 
camente sobre o assucar, porque antigamente recebiam os 
mercadores em pagamento quaesquer effeitos da terra, que 
mandavam para a Bahia, e Rio de Janeiro, e hoje só rece- 
bem assucar, ou tabòado. Faz-se incrível a fertilidade das 
canas, e a facilidade com que se faz o assucar. Esta lavou- 
ra tem augmefitido muito a terra, e até a Capitania passar 
ao domiaio da Oorôa se tinham levantado cerca de 50 fa- 
bricas, entre grandes e pequenas — estas comumente cha- 
madas Engenhocas ; e que tem servido nâO s6 (Je a fajçer 
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Opulenta, ma;s até de mudar a natureza dos habitantes, 
pois sendo a terra rústica, e de levantados, hoje se vêqua- 
si cora a raesm.i civilidade, que o Rio de Janeiro, sem dif- 
ferença no aceio exterior dos homens, grande negocio, e 
muito dinheiro A vida do Lavrador de Cinas, como re- 
quer um serviço m tis regul ir, e continuado, e os obriga a 
nttender mais á Fabrica, que lhe tem custado o seu traba- 
lho, que as paixoens, tem desterrado o vadiação da maicr 
f)arte dos nntur .es, em que os punha a criação dos gadcs, 
àze:ido-os íuidar sempre a cavíillo, como por funçoens de 
touros, ou cav.ilhad s. Por isso ja hoje se não vêm os cazos 
que noutro tempo frequentemente sucediam. O luxo, que 
temcausido emulução, fnz procurar meios para o trata- 
mento, e tem desterrado a ociosidade. Ha poucos annos não 
havia aceio nenhum. Sellins cobertos de pellos de Carneiro, 
era o ordinário; e r.o Campo não passavam de algodão, e 
baeta. Na mesma Villa os vereadores, e pi-incipaes uzavam 
de vestidos de baeti para o cjinum. Ainda se falia no pri- 
meiro que andou de Cabelleira. 

Agora, porém, não se vêm, s»^não galeons, setins, bellas 
sellas de velludo, e ricos arreies de prat^í. Naquelle tempo 
todo o sugeito que tinha algum gado, criação de potros, e 
alguns cercados, passava por bem arrumado, e rico; hoje, 
porém, qne ha muitos que têm dinheiro amoedado, e bons 
Engenhos, um dos taes se tem certamente por pobre. 

Duascouzasha que mais faz admirar: uma o grande 
desenvolvimento que vão tendo os estabelecimentos de as- 
sucar, a maior parte delles, aonde ha poucos annos orara 
Oarapos ; e a quantidade de assucar que vão já produzindo. 

Quazi todos estes Engenhos estão fundados entre a La- 
goa Feia, e Rio Paraiba e pelas raargens do Moriahè, cujo 
espaço será de cinco Legoas de largo e doze de comprido ; 
mas nesta porção de terra não é igual a fertilidade. 

Havendo facilidade em adquirir terras, corao já se dis- 
se, cada ura obtera a que lhe é precisa e trata logo de mon- 
tar uma Engenhoca. O negociante no seu próprio interesse 
o auxilia, jâ com algum dinheiro, já com escravos, pois viza 
receber os assucares com beneficio nos preços. Para a casa 
da fabrica que comuraente é a mesma de vivenda, tudo ser- 
ve. O fim principal é moer a cana, e fazer assucar. Ha en- 
genhocas que não tem de cubertura senão o espaço que oc- 
cupam as raoendas, cuj i cobertura anda à roda, por estar 
armada por cima das almanjarras, e só móe em tempo de 
Sol ; outro ha, senhor das taes engenhocas, que não possue 
escravo algum, e se serve com a sua familia — filhos, ir- 
maons, mulher e alugados. Faz-se incrivel o que se conta 
de algumas d'esta3 fabricas que assim mesmo fa^em muito 
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assucar, com que se remedeatn os donos, e vão deixando de 
cultivar outras culturas, a que antes se applicavam. 

N*este andar passam a adquirir melhores utensilios e 
alguns escravos, já com o producto das suas economias, já 
com o credito que lhes facilitam os mercadores, e alg'uns 
chegam a montar Eng'enho. Os. Engenhos são de melhor 
fabrica, com tudo o precizt) e bom, e fazem 30 ou 40 cai- 
xas ; as Engenhocas regulam fazer 4 e 6 formas por dia, e 
algumas mais, segundo o tamanho e preparos. 

A planta conserva-se na terra o tempo de 2 annos 
mais ou menos e produz um carro de canna, n'um espaço 
de cerca de 40 palmos em quadra. Este carro dá duas,'e 
três formas de duas arrobas cada uma, conforme o rendi- 
mento, pois este não é sempre o mesmo, por depender da 
qualidade do terreno e da planta. E* pouco o rendimento 
quando rende a carro por forma. 

O que torna estas terras superiores ás do recôncavo do 
Rio de Janeiro, é o facto de fazer-se assucar em todos os 
mezes do anno, pois em, todos coalha o melado. E com 
quanto nos mezes de Julho, Agosto, Setembro até virem 
as agoas, seja melhor o rendimento ; todavia augmenta 
muito a quem planta o poder moer e fazer assucar em 
qualquer mez do anno. 

Esta é a razão porque todas as outras occupaçOes se 
vão abandonando, pois, o assucar tem sabida prompta e os 
preços sempre remuneram. 

As canas dão, para tudo, e o que pôde fazer conhecer a 
fertilidade da terra é o vender-se a braça a 12$800 réis, 
com meia legoa e menofe de fundo, conforue o logar, e 
ter chegado já a mais ; e se pagarem a dinheiro á vista : 
preço por que se não vendem nenhumas por todo o recôn- 
cavo da cidade do Rio de Janeiro, onde não passam as 
melhores de 4$000 réis a braça. 

Da Lagôa-Feia para o Sul, e sobretudo nas margens 
dos rios Macahé e de S. Pedro, e ainda nas dos córregos e 
regatos que n'elles desagoão, o maior negocio dos mora- 
dores até 1753, era o corte de madeiras, pois contavam-se 
para mais de 20 serras que continuamente trabalhavam ; 
razão pela qual a agricmtura para estes lados pouco pros- 
perava. 

Na margem Septemtrional do Paraiba, sobretudo no 
chamado sertão de Cacimbas, abundam as madeiras de 
lei, de muito uso nos Arsenaes. 

E* o Paiz abundante de caça, principalmente de aves, 
como marrecas d3 muitas qualidades, Patos, Queros-que- 
ros, Garças, e outras muitas. Antigamente o foi mais, 
poren^ a^ muitas peròeguiçoens que esta especia padece, 



868 



assim dos homens, como dos gavioens, e jacarés, tem con- 
sideravelmente diminuido a abundância que havia. Os 
homens chegram a ir em carros com suas Famílias apanhar 
ovos dos ditos Pássaros, e a trazer cestos cheios d'elles. 

De animaes silvestres não é muito abundante : nou- 
tro tempo haviam bastantes porcos do mato de três qua- 
lidades, que vinham do Centro dos Matos e sabiam às 
Fazendas em Rebanhos. 

Pelos Certoens ha alguns pássaros singulares, como 
Mutuns que s&o do tamanho, e da cor de Perus, os machos 
tem um fermôzo topete de pennas pretas mui finas, e 
crespas, e as flemias de brancas, e pretas. As Inhumas 
tení no alto da cabeça um ferrSlo de meio palmo de cum- 

Erido que dizem é 'contra veneno, e que quando querem 
eber o mettem primeiro n*agoa, e depois ellas, e os mais 
pássaros que se a^' untam a esperar pela tal ceremonia, 
bebem ; porém a isto n&o dou ;muito credito : ha outros 
muitos pássaros raros que por brevidade não refiro. 

De peixe é abundante. A Lagoa Feia, além de exeel- 
lentes Robalos,e Tainhas,aue entrando pelo Furado se con- 
servam n*ella, e multiplicam muito, tem com grande 
fartura Piabanhas, Piaus, Bagres, Coromatans, Corvinas, 
e outros peixes d*agoa doce, com que farta bastantemente 
a terra. 

As outras Lagoas, e Rios são igualmente abundantes 
de peixe, O melhor é o Jundiá. Nos brejos também ha 
bastante peixe, e d*elles o melhor é a Trairá. 
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Vamos agora enumerar as principaes 
fundações da Capitania de S. Thomé 

Santa Catharina das Mós 



(ViLLA DA Rainha) 



Fundada no decurso do anno de 1538, no log-ar deno- 
minado — barreiras tio Retiro — não muitas braças ao Sul 
da barra do rio de Managé^ que depois tomou 6 nome dê 
Camacjuana ou Cabapuana^ e por ultimo o de — Itabapuana^ 
que ainda hoje conserva, — foi a primeira povoação d*esta 
Capitania. 

Constava de uma capellinha consagrada a 5. Cathari- 
na^ de dois engenhos tocados a cavallos, moinho e alg^uns 
casebres em que se arranchava a comitiva de Pêro de 
Góes. Para o centro, em log^ar até hoje ig-norado^ existiu 
um outro eng^enho tocado a ag*ua. 

Dizem-nos que ha um log-ar no sertão de Cacimbas de- 
nominado — Engenho d'Agua^ que suspeitamos seja aquelle 
em que existiu este engfenho; todavia não temos dados po- 
sitivos para affirmal-o. 

A colónia çozou de paz durante dois annos; mas, d'ahi 
em diante, devido á perfidia do pirata Henrique Luiz para 
com o ^principal da tribu de indios do log^ar, soíFreu, por 
espaço ae cinco annos, continuados ataques dos selvag*ens, 
vendo-se o donatário obrig^ado por ultimo a procurar re- 
fug^io, para si e para a sua gente, na Capitania do Espirito- 
Santo. 

« O activo Fero de Góes, diz Varnhagem, vendo-se de 

f>osse das fecundíssimas liziras do Parahiba, cuidou desde 
og*o de introduzir de S. Vicente alguma planta de cana, e 
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começou a cultival-a, ainda antes de ter pensado no modo 
como conseguiria os meios para fazer um eng-enlio. 

« Cremos que já estaria estabelecido na capitania, ou 
que iria a partir para ella, no meiado de 1536, em que se 
efifectuava em um António Teixeira a nomeação de feitor 
e almoxarife régio na mesma. » 

Não é exacto. Pêro de Góes, em iGlns de 1537, ainda 
estava na villa de S. Vicente, em S. Paulo, pois foi elle 

ãuem dirigiu a expedição que d*alli sahiu por esse tempo, 
estinada a vingar o ataque e depredações de outros colo- 
nos estabelecidos em Iguape, — factos estes occorridos 
pouco antes doesse movimento. 

Depois da sua viagem da Bahia a Lisboa ( 1553 ) com 
despachos de Thomé de Souza, e varias propostas doeste, — 
entre as quaes a da suppressão do cargo de Capitão mór do 
mar — que foi feito de Pêro de Góes ? 

O Dr. Gregório Funes, no seu Ensaio de la Historia 
civU dei ParagiLay, Bueno- Ayres y Tucuinan^ imp. em Bue- 
nos-Ayres, no anno de 1816, diz (Tom. I, Liv. I, cap. 12) : — 
« que na comitiva de Melgarejo, que refugiado por muito 
tt tempo naColoniaPortugueza de S.Vicente, (*) voltou para 
« a Cidade d*Assumpção, foram vários Portuguezes, entre 
« os quaes sobresahidm por sua linhagem os dous irmãos 
« Góes. Ainda mais que por esta qualidade, que nada vale, 
« quando não acompanha o mérito, deve ser eterna svu 
« memoria^ porque introduzindo oito vaccas e hum touro^ 
« levantaram sobre este débil principio o colosso de prospe- 
« ridade^ que torna o Rio da Prata hum dos empórios do 
(( Reino. O excessivo preço, que a estimação commum im- 
tt poz por então a cada hum destes quadrúpedes, pareceu 
a que presagiava esta dita futura. » 

(*) Juan Ortiz de Zarate tendo sido nomeado pelo governador do Pe- 
ru chefe poUtico d' Assumpção (1564) fora á Eiu-opa solicitar de El-Rei 
que o confirmasse no referido posto. Deixou por seu log[ar tenente a Fe- 
lipe de Cáceres, (^ue não taraou em desavir-se com o bispo D. Pedido de 
la Torre> dando isso logar a uma insurreição (1570) da qual resultou a 
prisão do primeiro, que foi logo mettldo a bordo de um navio com des- 
tino a Hespanha, acompanhando-o o procrio Prelado, aâm de o accusar 
perante o governo de S. Magestade Catholica. « Tocou o navio em S. Vi- 
cente, diz Southey, e alli morreu o bispo com cheiro de sanctidade: Cá- 
ceres tentou a fuga; mas também aqui lhe foi contrario o povo. Prezo de 
novo, foi mandado em ferros para a Hespanha, d*onde nunca mais vol- 
tou ao Paraguay. Dois annos depois (157:2) Zarate viu confirmada a sua 
nomeação, e fez-se de volta para o Bio da Prata com três galeões e duas 
embarcações pequenas, seguido de muitos aventureiros. Uma das embar- 
cações menores desgarrou-se e foi ter a S. Vicente; as outras com diffi- 
culdade chegaram a seu destino Melgarejo, que levara o Bispo de Cáce- 
res a S. Vicente, ainda n'aquelle porto se achava, quando chegou o navio 
que se havia separado da armada de Zarate: suppondo que esta carece- 
ria de viveres, posto que longe de prevôr a miséria, que devia presenciar 
e depois compartir, fez-se de veta com um carregamento para abaste* 
cel-a.» E' esta a expedição a que se refere o auctor acima citado. 
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Nada mais sabemos a respeito do infortunado, labo- 
rioso e honradíssimo donatário da terra mimosa em que 
a sorte nos prendeu o berço. 

Foi Pêro de Góes um àos homens mais notáveis do seu 
tempo e também um dos mais infelizes! 

Ficou a povoação abandonada até o anno de 1620, 
mais ou menos. 

Houve ainda quem visse n* uma das barreiras que to- 
mou depois a denominação de Gil de Góes — vestígios ou 
fragmentos das mós qné serviram nas obras do primitivo 
povoado, pelo que se lhe accrescentou esse sobrenome. 

Por morte de Pêro de Góes foi confirmado na donatá- 
ria seu filho Gil de Góes, que chegou a fazer algumas 
reconstrucções, das quaes pouco ou nenhum proveito re- 
colheu, quer só, quer associado com João Gomes. Leitão; 
pois, a despeito d'essa sociedade, e do auxilio que ella lhe 
podesse ter trazido, foi algum tempo depois expulso d*alli 
pelos indígenas. 

Ficou outra vez o logar abandonado até o anno de 
1748, epocha em que Francisco Dias e sua mulher D. Fran- 
cisca do Prado ahi vieram fixar residência. 

A Francisco Dias e seus filht)S — Manoel Dias, José de 
Jesus, João Baptista, Francisco Alves, Anna Maria da 
Lapa e Catharina — seguiram-se outros moradores, que 
tiveram de luctar mais ou menos com os Jesuítas que, 
pouco a pouco, se haviam senhoreado das terras, abrindo 
n*ellas uma importante fazenda, denominada — Mori- 
beca. (*) 

Vil la da Parahyba do Sul 

( S. JoAo DA Praia ) 

Fundada á margem direita do rio Parahyba do Sul, 
dista meia légua da sua embocadura, que fica a 21.® 38* de 
latitude Sul e a 41. «2' O, segundo Greenwich. 

Começou pelo núcleo de população que se estabeleceu 
em redor da capellinha consagrada a S. João Baptista, 

{*) Toda a costa do mar comprehendida da parte Austral do Rio Ca- 
bapuana> athé a Ponta da Guaxindiba, com outro tanto de Sertão^ em 
que entra muita parte do das Cacimbas pertenceu ao domínio dos Jesuí- 
tas: n'ene tinbam edificado curraes para servir de retiro ou recolhimento 
aos gados da sua grande Fazenda da Moribeca, nas occasiòes que os 
campos d'esta> como mais baixos, se inundavam pelo concurso das mui- 
tas chuvas: todo esse domínio e a mais posse que tinham na vizinhança 
foi mais tarde vendido pela Real Fazenda. » {Couto Reys, Inédito ci- 
tado.) 

18 
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erig*ida por Loiírôuço do Espirito-Saiito e seus companhei- 
ros, em 1630, quando abandonaram a povoação do pontal 
Sul, na foz do rio. 

O Parahyba, em épochas remotas, e segundo as me- 
lhores probabilidades, depois de banhar a villa de S. Sal- 
vador, hoje cidade de Campos dos Goylacazes^ rolava suas 
agfuas até à Barra Secca^ e d*ahi entrando pelo log'ar das 
VaUeías, e atravessando o Tahy pequeno, o In^^rá, etc, ia 
desembocar no oceano, duas le.qfuas abaixo do Furado, (*) 
pela barra do Assú ou Assusinho, — mais conhecido ao 
presente por Iguaçu, 

Ainda hoje, nas grandes inundações, o maior volume 
de suas a":uas toma esta direocão. 

« A exportação primitiva, diz com a sua auctoridade 
o Major Martins,' era feita pela barra do Iguaçu, porque a 
barra do Parahyba era então « apenas um Yriso coberto 
de.geobêras que o povo ia desentupindo em occasiOes de 
enchentes.» 

Com o decurso do tempo o leito do Iguassú foi-se al- 
teando e o Parahyba pouco a pouco avolumando as suas 
aguas na direcção de S. João da Barra, a tal ponto que já 
em 1709 a barra aqui apresentava um fundo de — Í3 pal- 
mos; — fundo este que ainda hoje se alcança na preamar 
das marés extraordinárias, não excedendo,' porém, ordina- 
riamente, de 6 a 7 pés d'agua. 

No começo da navegação, a entrada e sahida dos pe- 
quenos barcos n*ella empregados, fazia-se com o adjuto- 
rio dos mestres e das tripulações. 

« Quem ficava, diz o estimável chronista Martins, ti- 
nha por obrigação ir ao lagamar sondar o fundo e pro- 
teger a sahida do que fazia viagem, e, por seu, turno, era 
recompensado com eguaes sacrifícios. 

« Havia sinistros, mas não tantos quantos é de sup- 
por, porque os barcos da carreira, d'esse tempo, não pas- 
savam de lanchas de Orelha de mula ou de sumaquinhas 
de Mitra de gallinha^ de 40 a 50 toneladas; d'este lote e ar- 
mação foram os que se construíram no Porto dos Barcos. 

'« O primeiro que, cahiu do estaleiro, d'esta villa, foi 
o — 5. João e Almas — de propriedade de Manoel Francisco 
Brazin, Domingos Belchior e Domingos de Oliveira, con- 
cluído em 1740 pelo mestre constructor — Francisco Go- 
mes ; para se tripularem muito concorria depois a gente 
do Gargahú, composta de indios das aldêas do Norte. 

« Com o decorrer do tempo, o uso do mutuo adjutorio 

(*) o rio do Filtrado procede do canal do mesmo nome, rasgado ha 
cerca de duzentos . annos pelo Capitiio Josó de BarceUos Machado, um 
dos ascendentes da nobre fauiilia — Araruama. 
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dos mestres dos navios apresentava já inconvenientes, 
porque o numero e dimensões doestes crescia em relação 
da exportação, e havia monções em que a quasi todos côa- 
vinha aproveitar uma maré ;' — razão pela qual se creou 
mais tarde o lo^^^ar do Patrão — Mór da Barra. » 

A navegação era a principio muito limitada e desti- 
nava-se em geral ao porto da Bahia, sendo muito insigni- 
ficante a que se dirigia para o Rio de Janeiro, onde resi- 
diam o Governador militar da Comarca e o Ouvidor ; mas 
de 1700 em diante começou a ser toda dirigida para a Ba- 
hia. Cada embarcação pagava 3.20 réis de entrada. 

A exportação consistia em carne salgada, queijos, fei- 
jão, milho, algodão em caroço e couros, os quaes não po- 
diam ser embarcados sem que se houvesse primeiramente 
registrado a respecti>va marca. 

A villa foi instituida em Junho de 1676, assistindo a 
essa solemnidade o Juiz Ordinário da cidade de Cabo-Frio, 
Geraldo Figueira, e representando o donatário na cere- 
monia da posse o Capitão Mór Francisco Gomes Ribeiro, 
competentemente auctorisado para esse fim. Acto conti- 
nuo, proceàeu-se á eleição dos officiaes da camará, dando- 
se-lhes posse logo depois de apurada a pauta^ fazendo-se 
levantar pelourinho e satisfazendo-se a outras formalida- 
des do estylo. 

A nomeação do Capitão Mór Gomes Ribeiro foi feita 
pelo Donatário ; mas em tal cargo ficava aquelle obrigado 
a guardar fielmente o Regimento de 1» de Outubro de 
1663 (*), organisado pelo Governo Geral do Estado, visto 
que o nomeante não tinha faculdade para dar-lh*o. Para o 
cargo de Ouvidor da lei foi nomeado Thomé Alves Pes- 
sanha. 

Os homens bons que tiveram a honra de compor a crí- 
meira vereança do senado da villa da Parahyba do Sul fo- 
ram os seguintes : 

Juizes Ordinários : Sargento Mór João Velho Pinto e 
Francisco Pereira Zevora ; 

Vereadores : 1° (o mais velho) Alferes José Vaz Saraiva, 
— 2** Sargento Gabriel Nunes Varejão, — 3<^ Luiz Pereira 
Bandeira ; 

Procurador : Félix Alves de Barcellos ; 

Escrivão (e tabellião do publico, judicial e notas): An- 
tónio Pereira Vianna. 

Tendo sido investidos nos referidos cargos em fins do 
anno de 1676, foi-lhes determinado que servissem também 
no de 1677, e ainda no de 1678, por se não ter podido pro- 
ceder á eleição em tempo. 

(*) Veja nota no fim. 



S7tt Fundações 



Weste anno de 1678, vindo aos Campos Martim Corrêa 
Vasqueaaes, sobrinho do general Salvador Corrêa, na cate- 
goria de Capitão M<5r e procurador dos donatários, « logo 
que chegou convocou os oíficiaes da camará da villa de 
S. João, e, aos doze de Março do mesmo anno^ lhes apresen- 
tou uma ordem d*aq^uelle general, na qual determinava 
que o marco que serviria de divisa á capitania do visconde 
a'Asseca da de seu tio, o general João Corrêa de Sá, seria 
posto duas kguas distante da villa de S. João e barra do 
rio Parahyba, para- a parte do Norte^ dando-se quatro te- 
guas para a parte do Sut^ ficando assim delimitado, quer 
por um quer por outro lado, o território da donatária do 
Visconde e o termo da sobredita villa ; dando-se-lhe, além 
d'isso, mais meia légua de terra para o Rocio. » 

A camará cuidou, sem perda de tempo, de determinar 
o rocio da villa, segundo as condições exaradas na respec- 
tiva cart i de doação, a saber : — úm quarto de légua para 
cim>a e outro para baixo. Não houve, porém, tombamento era 
forma judicial, mandou-se apenas levantar pelourinhos a 
duas braças em frente do becco da Cadéa da parte do 
Oeste (*) », e nada mais ; tanto assim que, muitos annos de« 
pois, « ainda se tratava de medir o rocio da villa, delibe- 
rando a camará sustentar demanda com Francisco de Sà 
Barboza, por causa da posse da ilha do Urubu. » 

Muita gente esteve capacitada, até bem pouco ainda, 
de que, no principio da villa, se houvesse feito tombamento 
legal da povoação. Está hoje provado que não se fez ; e bem 
assim parece averiguado que nunca se lhe deu foral. 

Era carta, datada de 31 de Dezembro de 1727, o gover- 
nador do Rio de Janeiro, Luiz Vahia Monteiro, pedia ao se- 
nado de S. João que lhe enviasse o seu foral ; e a edilidade 
em data de 16 de Fevereiro de 1728, respoadia-lhe : « O /b- 
ral que vossa senhoria nos pede, se não acha registrado nos 
livros d'esta camará, e só temos noticia de que da villa de 
S. Salvador se lhe remetteu a vossa senhoria por còpia^ e 
nos parece fica raenos prejudicial a falta d'este docuraento 
em que se nos não apresenta pelo nosso donatário ; não te- 
mos achado outro algum papel n'este cartório mais do que 
o estabeleciraento d'esta villa, feito por ordera do senhor 
donatário, o qual remetteremos a vossa senhoria, quando 
lhe fòr necessário. 2 

Na correição a que procedeu, era 1730, o desembarga- 
dor Manoel da Costa Mimoso, fez, entre outras perguntas 
do estylo, a seguinte : — « Se na villa havia ordenação ou 

(*) o segundo pelourinho, collocado em 1713 na outra face da mesma 
praça da Matriz, na embocadura da rua Nova, hoje do Hozario, foi feito 
por Braz Machado, e custou 3103000 rs. 
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foral ? — Responderam que o foral existia na camará da villa 
de S. Salvador. » 

« Taes títulos, porém, nunca appareçeram, » afSrma 
com todo o peso da sua competência o chronista Martins. » 

€ Pelo mappa seguinte verá o leitor a populaçílo, ida^ 
des e qualidades da gente que havia reunida em torno da 
pequena ermida de S. João, e com a qual e com os habitantes 
dos subúrbios, criadores de gado, foi instituída a villa da 
Parahyba do Sul. » 



« Arrolamento da povoação da barra da Parahyba do Sul 
no acto de ser formada a villa do mesmo nome em o 
anno de 1676. 



Nomes 



Lourenço do Espirito-Santo. 
Capitão Manoel de Freitas 

Silva 

Alferes Leonardo de Sá Bar- 

boza....: 

Izabel Pinto 

João Fernandes Da viso 

Felipe de Siqueira (pescador) 

João dos Vailes 

João Rodriffues 

Alferes Balthazar de Calhei- 

ros Malheiros 

João de Almeida 

Simão Dortas (ainda vivia 

eml697j 

Capitão Maurício Ferreira 

Bandeira 

Luiz Pereira Bandeira (veio 

ha 14 annos. ) 

Manoel Alves Godinho 

Maria daZevora 

António Martins Gato 



s s 



1«37 
1619 

ia^2 



1638 



1639 
1550 

1617 

1644 

1650 



1647 

leai 



Nomes 



Francisco de Sá Barboza, fi- 
lho de Leonardo de Sá Bar- 
boza 

Francisco Martins 

Manoel Coutinho Araújo. . . . 

Manoel Casado Tourinho. . . . 

Braz Ferreira Coutinho 

Pascoal Borges Ramos 

Jorge de Castro liara 

António Martins da Palma.. 

Capitão João Vaz Nunes. . . . 

António da Silva 

Manoel da Fonseca: 

José Saraiva (ainda vivia em 
1702) 

António Coelho 

Sargento Sebastião Lopes 
Ferrão 

Dito Gabriel íNunes Yare- 
jão 

Innocencio Rodrigues 

Manoel Yarejão 



» 3 

S .5 



1634 



1636 



1653 



1645 



1641 
1625 



1631 



1639 



« Nos Campos Novos de S. Lourenço moravam, além do 
sesmeiro, João de Artiaga, Gonçalo Quaresma e António 
Vaz, pescador. 

« Para verificação das idades das pessoas que compu- 
nham a nascente povoação, recorremos aos inventários e 
testamentos respectivos, deixando de dar, os que vão em 
branco, porque não encontrámos, ou n^o nos foi possível 
decifrar riscos quasi apagadoQ. 
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« A povoação constava de 34 fogos, ou cbefes de famí- 
lia, além dos mais opulentos, que residiam nos subúrbios, 
com criação de gados e lavoura, taea como o Sarpeiito-Mór 
Vtílho Pinto, Alves de Barcellos e outros- As trinta e tardas 
casas existentes, e sem ordem edilicadcis do lado do poente 
da pequena ermida de S. João Baptistti, eram cobeítas de 
palha, com raras excepçííeá. Com esta povoação assim de- 
lineada, nio excedendo talvez do 600 - o numero total de 
todos os habitantes, inclusive os do recôncavo, foi instituída 
a Villa de S. JoSo da Parabyb-i do Sul, segunda o determi- 
nado na Carta de doação de 17 de Julbo de 1674. 

« Em 5 de Agosto de 1Ô79 foi nomeado Manoel Gomes 
para servir de carcereiro e alcaide menor da villa, cargo 
este que se conservou annexo áquelle por muitos annos pela 
difficuldade da separação. 

Ao tempo da fundação da villa o senado da camará 
reunia-se e celebrava as suas sessões, ora n^i varanda da 
egrejá de S. João, ora na casa do Sargento-Mór João Velho 
Pinto. Depois passou a funccionar em uma casa do Sargento 
Gabriel Nunes Varejão, pela qual pagava de aluguel ISOOO 
réis por anno, fazendo :i camará por diversas vezesqnestào 
com o proprietat io para que baixasse o aluguel a 800 réis ! 
Em 1696, a vereança deliberou comprar a Gecilia de An- 
drade uma casa pela quantia de 2$400 ! — por lhe ser oneroso 
pagar os dez tostões annuaes ! Em 1697 representou a camará 
ao Capitão- Mór, Agostinho de Carvalho, na qualidade de 
procurador do Donatário, sobre a necessidade do se mandar 
construir na villa casa para audiência e para cadaia e tron- 
co : « advertindo-o de que já tinba corapradu uma casa ve- 
lha, coberta de palha, em dois lanços de chão, c quo urííia 
reparal-a e cobrir de telha; mas que para isso era preciau 
que, elle, Capitão-Mór, mandasse a telha, do contrario teria 
de ser feita com ponto da palha, em todo o chso que man- 
dasse dois escravos para irem embarreando as paredes. » 
Em 1703, em oíficio, dizia aindu ao Capitão-M6r, então no- 
meado : 

« Senhor capitão-mòr Fernando da Gama, 

« Sobre a casa da camará e cadeia, cumpre dizer-lho 
que toda a madeira fica cortada e lavrada de machado ; e o 
não estar levantada é por causa do Carpinteiro, que assiste 
nas obras da igreja Matriz, andar occupado com a capf^lhi, 
a qual brevemente se acaba ; e de[.ois d'el!a o dito ijflic!:il 
pega n'tísta nossa obra, que com brevidade se ha de fazer ; 
porém cremos ficará íevajitada e preparada de todo o ne- 
cessário, e nunca se cobrirá de telha, por o Coronel dizer 
que a Olaria está deafabricada ; mas constará que o coiice- 
Iho d'este anno fez a sua obrigação, — o que as vereanças 
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passadas nunca fizerap, — e servirá isto ao menos aos que 
"de novo entrarem.» 

(( Villa de S. João da Praia, Cabo de S. Thomé, em ca- 
mará de 8 de Julho de 1703 sumos, — João Martins da Cosia. 
— Manoel Henrique do Amaral. — Luiz Pereira Bandeira.— 
O procurador Matheus de Souza 

« Dando-se, afinal, principio á obra, diz o nosso chro- 
nista, pôde-se conseguir a factura de um lanço, que foi 
tratado cora o mestre António Fernandes da Silveira por 
SjJJíOOO, e o deu prompto em 1709. Esta primeira casa, que 
se cobrira de palha, achava-seem 1724 já deteriorada, tanto 
que o senado mandava guardar os pelouros na casa do vi- 
gário Gabriel Pereira de Araújo. 

« Vindo em correição em 1729 o ouvidor da lei José Pi- 
res de Mendonça, mandou concertal-a, e fazer outro lanço 
no terreno contíguo, para. servir de cadeia privativamente, 
* e ficar o antigo somente para veroanças; o novo lanço foi 
também coberto de palha. 

« Fracos eram estes edificios, sem alicerces nem funda- 
mento algum de duração, e por isso em 1735 a casa estava 
incapaz de servir. 

« Ne*ste anno pediu o senado ao corregedor da comarca 
do Rio de Janeiro (da qual ainda fazia parte os Goytacazes) 
Agostinho Pacheco Félix, autorisaçao para despender com 
uma nova cadeia e casi de vereancá, visto a existente estar 
a cahir; o que lhe fui concedida, sendo a obra feita assobra- 
dada pelo mestre carpinteiro Constantino Soares, em 1733; 
a qual com alguns reparos e mediante vários concertos, 
sérvio até a factura da outra que se edificou em 1753, ainda 
de madeira, mas coberta já de telha. » 

Receita e despeza municipaes 

« Os rendimentos do senado, nos primeiros tempos de 
sua creação, consistiam : — em 10 rs. por cada couro que se 
exportasse : resolvido em 1677; em l$2S0 rs. — metade da 
contribuição imposta no dia l"" de Março de 1078, deaccôrdo 
com o senado da villa de S. Salvador, a cada pipa de vinho 
ou aguardente do reino, que viesse de fora. Este imposto 
foi arrematado em praça, no V anno, por Francisco de Vi- 
veiros, pela quantia de 7j?200 rs. Em 2ÍI000 rs. preço por 
que foi arrematado em praça, no anno de 1680, pelo capitão 
Manoel de Freitas Silva, ó imposto de passagem na barra, 
-- único ponto por onde transitavam os viandantes do norte 
e da capitania do Espirito-Santo, — sendo a taxa de 100 rs., 
por possôa e de 160 rs. por cavalgadura atracada: resolvidp 
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em 1679; - em 330 rs. por cada embarcaçSo que entrasse 
no porto ; resolvido em 1685; — em o producto do contracto 
das aguardentes, instituído em lõdô, aano em que, por dSo 
haver quem por elle offerecesso mais de 3|!|5O0 rs. mandou- 
se cobrar; por conta do senado; — era 320 rs. por cada barril 
que viesse nos barcos; resolvido em 1713; — nas aferições, 
creadas em 1715, e arrematadas a'esse mesmo anno' por 
ItOOO rs.;— em 160 rs, por cubeça de gado que se cortasse uo- 
açougue: resolvido em 1717; em 10 rs. por cada canada de 
cachaça; — e mais o producto dos foros e das multas por 
contravenções de ordens e posturas. O inventario dos di- 
nheiros e bens do senado, em 1711, constava do seguinte : 
— «Item, em moeda corrente, dous cruzados, e assim mais, 
— um bufete de pào amarello com seu pano de seraiim (sic), 
Q tamboretes, meio alqueire, vara e covado, uma medida de 
medir vinho, daas varas usadas de juizes, cinco varas de 
camarist&s, todas bem pintadas. » A receita em 1738 mon- 
tou em 8S000, e em 1749 em 17S0O0 réis. 

a Se a receita municipal era, nos primitivos tempos, 
tSo diminuta e limitada, ainda mais, por via de regra, o era 
a sua despeza. O primeiro escrivão da camará, António Pe- 
reira Vianna, que como já vimos, servia egualmon.te os em- 
pregos de tabellião do publico, judicial e notas, vencia 69 
réis mensaes; o segundo, Domingos Rodrigues Ohavão em 
1678, exercendo todos estes oíScios, percebia a mesma quan- 
tia, — o qu^ não deve causar admiração, porquanto ainda 
em 1700 custava uma escriptura lançada e escripta nas no- 
tas uma pataca I Pagava-ae a um só individuo, pelas serven- 
tias de carcereiro e alcaide-menor da villa 2$000 rs. an- 
nuaes; e pelo aluguel da casa do sargento Gabriel Nutií>s 
VarejSo, em que se faziam as vereanças, l$0iJ0 rs. por anno. 
Em 1709 pagava-se ao escrivão 9JI00O rs. o ao alcaide-menor 
e carcereiro os mesmos 2SO00 réis; em 1713 ao escrivão 10$ 
réis: em 1736 ao mesmo 12S000 réis. Em 1737 pagava-se de 
finta ao Secretario do Conselho Ultramarino 1$280 réis; 
em 1744 ao escrivSo da camará 16S000 rs.; ao alcaide 6$000 
réis e ao porteiro 40000. 

K Para fintar o povo nomeou o senado da camará ena 
concurso com os re/fu^íiuanos dous homens bons : o capitão 
Francisco Alves de Barcellos e Mdtcos Gomes, cuja alçxda 
sobre os remissos era de prisão e tronco nas mãos, pés ou 
pescoço, até pagar sem appello nem aggravo. 

« Uma carta régia de 24 de Fevereiro de 1689 mandava 
que, se cobrasse o imposto sobre o nzeite e vinhos, qu>into 
fossem sufficiente para o solda do Governador e Cnpitão- 
Mór do Rio de Janeiro, — soldo que nesta data andava por 
quatro mil e quinhentos cruzados, fora as propinas; mun- 
oando (10 mesmo tempo que se tratasse da creação de milj- 
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cias, visto que os piratas hollandezes principiavam a infes- 
tar os nossos portos e a ameaçar hostilidades; — o que a 
camará eíFectivaraente fezf, organisando o corpo das orde- 
nanças, e dando-lhe por capitão o republicano Manoel Hen- 
riques do Amaral, « visto andarem na Costa (diz o termo ) 
dezeseis ndos de piratas, por isso nomeavam Manoel Henri- 
ques do Amaral, e o elegiam canonicamente (sic) por lei e or- 
denações do reino de Sua Alteza, que Deus Guarde, sendo 
capitão das bandas dos Campos Novos de S. Lourenço e Ca- 
cimbas (*) para guardar o serviço de Deus e de Sua Alteza 
e a milicia da guerra. » 

« Em vereança de 22 de Agosto de 1689 foi absoluta- 
mente prohibida a. sahida de qualquer quantia em moeda, 
mas sim em géneros, com a pena de ser tomado o dinheiro 
por perdido e applicado ao cofre do concelho. 

« Em data de 3 de Novembro de 1690 ordenou ao se»ado 
o çadre Jesuita Francisco Coelho, como superior da aldêa de 
Jrirityba^ que d'ora em. diante crescesse o dinheiro, a saber : 
três vinténs valeriam quatro, quatro valeriam um tostão, 
u^n tostão valeriam seis vinténs, seis vinténs valeriam meia 
pataci ; esta valeria dous tostões e uma pataca um cru- 
zado; e que isto executassem sob pena de castigo, porque 
elle Jesuita tinha por noticia que El-Rei Nosso Senhor as- 
sim o queria. 

« A moeda tinha então um valor instável, segundo os 
caprichos e os interesses dos mandões; e, para melhor o fa- 
zerem, cohonestavam sempre taes absurdos, dando-os como 
praticados — a requerimento dos povos; — e, sob tal pretexto 
foi que a camará em 1694 ordenou se lavrasse um termo, 
mandando correr a moeda de patacão, por serrilhar (assim 
diz o termo) a 800 rs., visto que assim corria na Capitania 
do Espirito-Santo. 

(( A mesma balbúrdia que, em maior escala, se obser- 
vava no tocante aos direitos e regalias do senhor feudal da 
capitania, observava-se também em todos os actos da admi- 
nistração. 

« As camarás eram nomeadas annualmente, umas vezes 
polo Procurador do donatário, outras pelos camaristas do 
anno anterior, e outras ainda pelos Capitães-Móres, como o 
foram as de 1701 a 1703 por Fernando da Gama, e a de 1711 
por Luiz de Mattos Bezerra. As fintas para seus rendimen- 

{*) o vasto sertão de Cacimbas começou a ser descortinado pelo in- 
trépido Alferes Manoel Ferreira Soares, cabendo a seu filho do mesmo 
nome a gloria de completar tão importante empreza no anno de 1693. 
Cacimbas i>ra o nome de um logar do lado opposto da villa; e, porque 
d'ahi partiram os primeiros exploradores ao extenso tracto de terreno, 
onde hoje se vêem assentadas três importantes freguezias : ^ a de£í^o 
Francisco de Paula, a do Itabapoana e a do Morro do Coco, veio eíl^ 
por isso a tomar lambem a mesma denominaçap, 
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toã eram aa que já meacionamos, além de outras que, com o 
tempo e necessidades, iam sendo lembradas. Os alvarás de 
licença ile porta aberta tiveram principio em 9 de Agosto 
de nu, diu em qae se instituíram, e foram publiciídos pelas 
ruiis ii'um bando, com caixas destemperadas, impondo a 
camará 20 dias de cadela e 4$000 rs. de multa aosquo, d'abi 
em diante, vendessem publicamente sem sun licença. Asca- 
mafiis, na ausência do Ouvidor e CapitãO'Mór, exerciam a 
auctoridiíde no termo, t^nto no lançamento de fintas, como 
na arrecadação d'ellas. O Juiz Ordinário em Camará era 
quem despachava e dava direcção aos dinliíeiros do cofre 
dos oipliilos, e reforçava as finanças; e o Almotacé ahi vi- 
nha lavrar os termos de correição nos. mesmis livros. Fui 
também em 1711 que teve lugar o i» recrutamento n'e9ta 
villa, feito por ordem áu Capitâo-Mór Bezerra ao Juiz Or- 
dinário Manoel Ferreira Soares, por ser muito preciso, dizia 
u ordem, ajudar com gente o Rio de Janeiro, que, n'este 
anno, ainda tinha s^ duns freguezias — a de S, José e a da 
Candelária, afora a da Sé. 

Em 26 de Marco de L7U o seniido negou ao Ouvidor da 
lei Francisco de Benavldes o attestado de bjns serviços, 
porque o Juiz Ordinário informara contra o procedimento 
do mesmo, no negocio de uns bens de certos herdeiros. Por 
ser curiosa a precatória do Juiz Ordinário a Benavldes, 
referente ao dito facto, abaixo a transcrevemos, como está 
no orignal ; 

« Carta precatória do Juiz Ordinário desta villa, o Ca- 
pitio Mnnoel Borges Senra, ao Ouvidar da lei Francisco de 
Benavides.-O Capitão Manoel Borges Senra, Juiz Ordiná- 
rio desta villa de S. João, p<ir eleição canónica na forma d>i 
lei, SHude e paz, etc. Faço saber ao senhor Ouvidor da lêi 
desta capitania, Friincisco de Benavides, que a mim me foi 
presente uma ordem vinda de Lisboa passada por índia e 
Mina para entregar os bens que fic^iram do auzente Fran- 
cisco Pinto, pertencentes a sua mulher Maria Carvalho e 
aos seus herdeiros, e como, de próximo, me fizeram reque- 
riment > os seus bastantes procuradores para lhes entregwr 
os ditos bens, e eu nio u posso fazer, por quanto Vossa 
Mercêj senhor Ouvidor da lei, levon os ditos bens, perten- 
centes a esses ditos herdeiros, deste juizo, sem lhe perten- 
cer, pois Vossa Merc4 só podia tomar conhecimento por re- 
querimento de partes, que é por appellação ou aggravo, e 
não inetter-se Vossa Mercê em nos querer tirar a nossa ju- 
risdicção, que nos pertence, e o que Vossa Mercê obrou em 
audienci», por um termo que fez nesta viUii de S. Jo5o, 
vindo u fazer a eleiçafl, só pertence ao nosso Corregedor da 
comarca, pois só eíle tem esse direito de poder tomar o tHl 
conhecimento de semelhantes inventários; peço a Vo^sa 
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Mercê que me remetta logo o dito iaventario pelo meu es- 
crivão para fazer justiça aquém pertencer; cumpra-o assim 
e tal não faça^ e em cumprimento áo qual meu despacho lhe 
faço a presente pela qual lhe requeiro da parte de S. Ma- 
gestade, que Deus Guarde, e da minha rogo a Vossa Mercê 
que, sendo-lhe apresentada, e por mim assignada e sellada 
com o sello deste juizo, a cumpra e faça guardar como nella 
se contem, e em seu cumprimento mande que o escrivão do 
seu juizo entregue o dito inventario como deste cartório o 
levou e consta dos livros da camará desta villa, e se Vossa 
Mercê obrar ao contrnrio desta minha precatória, já desde 
logo r.ggravo de Vossa Mercê para o meu Oo^rregedor da 
comarca. Dada e sellada nesta villa de S. João dos Campos 
dos Goytacazes e da capitania da Parahyba do Sul, em 27 
de í'evereiro<ie 1714. — Agostinho Esteves Negrão, escrivão 
da camará o escrevi. — Manoel Borges Senra. » ' 

Não havendo tombamento legal da povoação, como já 
atraz dissemos, suscitaram-se duvidas e demandas por 
causa das respectivas medições; — duvidas que se foram 
tornando cada dia mais renhidas, e cujos pleitos se torna- 
vam cada vez mais complicados e difficeis, pela insuffi- 
ciencia de títulos legaes entre uns e outros contendores. 
Para apaziguar os ânimos, e evitar maiores perturbações, 
mandou o governo da metrópole, em 1730, que o Ouvidor 
do Rio de Janeiro, Dezembargador Manoel da Costa Mi- 
moso passasse aos Campos, e ahi ouvisse os queixosos e 
Srocedesse á medição dos limites da donatária do Visconde 
e Asseca com a áe seu irmão, o General João Corrêa de Sá. 
Effecti vãmente aqui veio ter o referido Ouvidor, diz o 
nosso chronista; e logo que chegou, entendendo-se a tal 
respeito com Luiz José Corrêa de Sá e Benevides, filho se- 
gundo do Visconde e seu procurador na ausência de Mar- 
tim Corrêa de Sá, — seu filho primogénito, retirado da ad- 
ministração por ordem régia, — « de commum accôrdo, 
nomearam as pessoas competentes para similhante traba- 
lho, e depois d'isto feito, dirigiram-se ao logar da Enseada 
dos Pargos, que era a divisão pela parte do Norte; alli 
chegados, no dia 27 de Novembro do mesmo anno de 1730, 
no sitio em que estavam umas mós, e ao pé d'ellas se viam 
vestigios de edificações antigas, e que fora justamente 
aonde Pêro de Góes tentara edificar uma villa, — fincaram 
o primeiro marco; d'este ponto tinham de fazer a medição 
de dez legoas para o sertão, segundo rezava a respectiva 
Carta de doação, mas só a levaram até á distancia de três 
léguas, quiníientas e vinte braças, parando n^essa altura, 
com receio dos siirnaes que foram encontrando da presença 
de Índios bravos; no anno seguinte de 1731, no mez àe 
Março, vieram proseguir na mesma commissão pela parte 
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do Sul, mediado primeiramente treze léguas^ da ponta do 
Cabo-Frio para o Norte, porque no ponto onde ellas se 
completassem devia principiar a donatária por esse lado, 
por ser assim que a obteve Pêro de Góes; a medição veio 
até o Campo da fazenda de Santa Anna de Macalié, e ahi 
se fincou o marco divisório bem defronte da egreja da dita 
fazenda, Lest3 Deite com as Ilhas chamadas de Santa 
Anna. 

A este respeito diz Couto Reys : 

« Chegou aos Campos o Dr. Ouvidor e Corregedor Ma- 
noel da Costa Mimoso com ordem do Rey para tombar as 
terras da Donatária do Visconde e porque maliciosamente 
pertende dar-lhe mais extenção que as 20 leg^oas concedi- 
das de Costa impugna a Caméra de Cabo Frio a demarca- 
ção e faz partir o seo Procurador a encontrar-se com o 
Ministro para mostrar-lhe que a divizão devia principiar 
13 legoas ao Norte do Cabo ( segundo se entendia do Spi- 
rito com que foi concedida a Doação) as quaes se termi- 
navam nos Carapebús aonde a muitos annos se conservava 
hum marco de pedra do reino lavrada que claramente 
manifestava o limite das terras do Donatário. Nadaatten- 
de o Ouvidor e faz voltar o Procurador com huma carta 
escrita a Camera a 17 de Dezembro estranhando a de huma 
inexperada anticipação e chamando intempestiva e ocioza 
a hida do Procurador aos Campos. Os do Senado recorre- 
ram ao Governador do Rio de Janeiro Luiz Bahia Mon- 
teiro expressando-lhe a oppressão em que se viam elle 
respondeo instruindo-os no que deviam obrar continuam 
com a opposição nada attende o Ministro e procede na di- 
visão na forma do seo plano principiando da Ponta do 
Cabo para o Norte acompanhando as voltas da Costa para 
fazer comprehender em muito menor espasso a extenção 
de 13 legoas que finalizaram 220 braças ao Sul do Rio Ma- 
cahe firmou marcos e lavrou sentença a 31 de Mayo na 
qual para melhor disfarçar a clandestina malicia com que 

Srocedia assentou que em attenção as voltas e alguns 
escontos do caminho seria a inalterável divisão daquella 
Capitania e de Cabo Frio o Rio Macahe não obstante ter-se 
terminado as 13 legoas 220 braças atraz. » 

Pagava esta villa como jà vimos, ao secretario do 
Conselho Ultramarino do Reino 1$200 réis annuaes a titulo 
de propina; e não era licito demorar a remessa dessa 
quantia de uns para outros annos, segundo se coUige da 
respectiva carta do Ouvidor, a qual é do theor seguinte : 
« Ao Secretario do Conselho Ultramarino paga de pro- 
pina essa camará mil e duzentos réis cada anno, e está 
aevendo a que se venceu neste anno de mil setecentos 
e trinti^ e cíucq e a do anuo de mil setecentos e trinta e 
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quatro, importando ambas dous mil e quatrocentos réis 
que devo remetter nesta frota; sirvam-se vossas mercês 
ordenar ao thesouro ou procurador remetta a dita quantia 
de d(ms mil e quatrocentos réis logo; e para os aunos se- 
guintes farão vir os ditos mil e duzentos réis a tempo de 
que se possa remetter. Deus Guarde a vossas mercês. Rio 
de Janeiro, 31 de Marco de 1735 annos. — Agostinho Pa- 
checo Félix — Senhores juizes ordinários, vereadores e pro- 
curadores do senado da villa de S. João da Praya. » 

A algumas exigências pecuniárias, por parte da auc- 
toridade superior, acontecia ás vezes a governança arri- 
piar carreira; — nestes casos o confliclio era certo; edo que 
aqui imos tractar, por ter acontecido n'essa época, resul- 
tou a excommunháo maior do senado. 

« Vindo os dizimeiros de maunças (') e gado, Domingos 
Gonçalves dos Santos e Rodrigues Pinto a cumprir o seu 
mister, a camará fez publicar um bando ordenando, que 
ninguém pagasse os taes dizimos sob pena de cadeia ao 
que contribuísse com a menor quantia; a ordem foi ri- 
gorosamente observada. Sendo esse caso succedido em 13 
de Junho de 1742, veio no anno seguinte uma ordem ex- 

Eressa, com dacta de 8 de Fevereiro, do vigário geral do 
ispado, excommungando os camaristas, e chamando-os 
ao Rio de Janeiro a darem explicações do seu procedi- 
mento; de facto lá se apresentaram elles, e a muito custo 
foram absolvidos, depois de ^'urarem dar inteiro cumpri- 
mento ao pagamento dos direitos exigidos. » 

Não era licito vestir sedas, galOes e rendas, mas sim 
o que se tinha marcado na pragmática de 24 de Maio de 
1749, onde em 21 capítulos se mencionava o trajo de que 
poderiam fazer uso as differentes classes, cores e condic- 
çOes, e se taxava o preço de certas fazendas permittidas. 
Ninguém podia traznr prata, bordado e galões era seus 
vestidos sob certas e determinadas penas; no capitulo 7", 
por exemplo, prohibia-se aos negros e mulatos filhos de ne- 
gros, e aos mulatos, de mães pretas com brancos, e de qual- 
quer xexo, ainda que se achassem forros, trazerem vestidos 
de prata, ouro, tecidos de lã, olandas, esguiões, linhos, 
jóias, etc, sob pena de açoites e degredo para a ilha de São 
Thoraé. No oapitHlo 9<> vedava-se que nas alfandegas se re- 
cebessem de importação objectos de luxo, como carruagens, 
mezas, bufetes, commodas, papeleiras, cadeiras, tamborê- 

(*) Maunças é o dizimo das miudezas: — por aqnelles fructos que se 
colhem pouco a pouco se paga de cada pessoa de confissão 200 rs. por 
anno, e pelas crianças até 7 annos 100 j*s« Também as maunças compre- 
hendem o dizimo dos legumes, que se vendem, algodão e outras miude- 
zas: comumente se ajustam a dar um tanto por anno ao Dizimeiro. 
(Couto Beys,} 
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tes remalhndos, treinos, meias de seda; no 12<» cominava-se 
a pena de degredo para Angola aos que trouxessem roupn 
branca com franjas de ouro ou galões; no 13° nio se permit- 
tia o uso de carapuças de rehiuços, e ninguém poderia andar 
embuçado de capote, a ponto de se lhe não ver a cara, sob 
pena de perder o capote e a carapuça; e no capitulo 30 es- 
ta tuia-se que não seria preciso corpo de delicto para a pu- 
nição dos transgressores; somente seria .bastante a noticia 
do delicto. 

O senado da camnra por sua parte, e a exemplo da lei 
geral, também fez cora os juizes dos ofíicios de alfaiate e 
sapateiro taxar os preços dos feitios das respectivas obras. 

« Os Ouvidores e Corregedores do Rio de Janeiro vi- 
nham então frequentes vezes em correição aos Campos, e 
devass ivam dos Donatários, dos Ouvidores e seus offlciaes 
até o anno de 1743, em que por ordem do governo da metró- 
pole se annexou esta capitania à comarca da capitania do 
Espírito-Santo; cujos magistrados passaram a substituir 
àquelles n'ess^s correições 

Por esse tempo deu que fazer ao senado a resolução 
feoncernente ao provimento de aprestos para hospedagem e 
aliitientação d^esses magistrados. Houve opiniões desmicorv" 
iradas sobre a melhor forma de se attender a taes necessi- 
dades, até que em 11 de Junho de 1750 chegou-se a um ac- 
côrdo, que ficou consignado no termo seguinte : 

« Por ser muito conveniente a este concelho toda a de- 
cência necessária com que se deve tratar os ministros Cor- 
regedores, quando vierem a esta villa em correição, e por 
n'esta villa não haver pessoas que tenhim trastes capazes 
para estes ministros, por isso concordavam que o procura- 
dor doeste senado mandasse buscar um catre de jacarandá, 
por ser pdo capaz para taes pessoas, como também mandasse 
vir um colxão e dous lençóes de panno de linho, colxa, tra- 
vesseiro e finalmente dous tamboretes e um banco de en- 
costo, como também uma dúzia de pratos de estanho, meia 
razos e meia curvos, e um prato grande para peixe e um 
tinteiro de chumbo com seu poedouro. E por nãó haver 
mais qué concordar mandaram fazer este termo. » 

Cumpre dar ao leitor noticia do modo e forma das cor- 
reições dos Corregedores, as quaes prevaleceram até 
á extincção d^essas auctoridades, com pequenas altera- 
ções. 

O Corregedor, em chegando a qualquer termo, abria a 
audiência, em presença do Juiz Ordinário e Camaristas, e 
procedia ao termo de perguntas da maneira seguinte : — De 
quem é esta villa? Se tinha Donatário, respondia-se nomean- 
do-o; se pertencia á Coroa, respondia-se : — D'E1-Rei Nosso 
Senhor, que Deus Guarde. Perguntava se havia alguma 
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pessoa ou pessoas que usurpassem a jurisdição real, ou que 
repugnassem pagar seus direitos? Se havia alguma parcia- 
lidade ou club de pessoas que perturbassem o socego dos 
habitantes? Se havia alguma postura prejudicial aos inte- 
resses da Camará ou dj povo? Respondia-se : — Sim ou ' 
Não, conforme o exigia a verdade e o interesse da commu- 
nidade. Depois de satisfeita a ultima pergunta, admittia as 
p?írtes que traziam petições ou que vinham requerer ver- 
balmente, e tudo era reduzido a termo que ficava no ar- 
chivo da camará. 

Levara annos a persuadir ao povo quanto era prejudi- 
cial a cobertura de palha nas habitações; mas,, felizmente, 
a ordem de 8 de Dezembro de 1751, prohibindo a pratica de 
similhante costume, começava a vigorar; e bem assim, prin- 
cipiava a tomar incremento a população do lado esquerdo 
do rio, dando-se ahi por esse tempo alguns pequenos distúr- 
bios por causa das pescarias na Pernambuca, Lagôinha e 
Campello, em razão de ter o ouvidor Falcão de Gouvêa de- 
clarado essas pescarias privativas d'aquelles povos. 

A villa adoptara diversos cargos civis e militares, os 
quaes foram primitivamente servidos pelas pessoas abaixo 
designadas : ^ 

Governador Militar, — Sargento-Mòr João Velho Pinto 
(1(580). 

Alcaide-Mór. — Capitão João Vaz Nunes (J704). 

Mestre de Campo, — Domingos Teixeira de Andrade (1730). 

Capitão Regente. — (substituia, na pirte policial, o capi- 
tão-mór em seus impedimentos) José Fernandes Lima ("1735 
a 1740). 

Alcaide-menor. —f único que teve) Sebastião Coutinho 
(1739). 

Vejamos agora o que nos diz o nosso chronista, acerca 
da capellinha de S. João Baptista : 

« A capellinha erigida, em 1630, por Lourenço do Es- 
pirito-Santo e seus companheiros, teve por primeiro Vigá- 
rio, encommendado, depois da creação da villa, o padre 
Francisco Gomes Sardinha, 

(( Decorridos três annos, em 1679, achava-se a capelli- 
nha, já então considerada Matriz, bastante arruinada, e 
nem mais se podia dizer missa n'ella; porque os povos dei- 
xaram de cuidar no seu reparo, esperando providencias do 
Donatário, a quem passou tudo a pertencer, por virtude da 
Carta de doação e posse tomada. 

(( Em vista de similhante abandono, Thomé de Souza 
Corrêa, na qualidade de procurador e administrador do do- 
natário. Salvador Corrêa de Sà, Visconde d'Asseca (assim 
diz o documento que temos á vista) representou e pediu ao 
Vigário Geral doestas capitanias do Rio de Janeiro e Pára- 
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hyba do Sul, o Doutor Francisco da Silveira Dias, uma pro- 
visão, que veiu cora data de 4 de Novembro de 1679, para 
se reediticar a egreja de S. João Baptista, por estar a ser- 
vir de Matriz da nova villa, e ser urgente a necessidade da 
obra, para evitar o incommodo e prejuízo que soffria o 
povo, com se ver forçado a ir tomar o Sacramento e ouvir 
missa à villa de S. Salvador dos Goy tacazes. 

« Tratou-se, com eífeito, de reedificar o templo, posto 
que mui imperfeitamente,. pela escassez de recursos; e assim 
mesmo, e mal concluído ainda, ia prestando-se às funcções 
mais indispensáveis da parochia. Não ficara como deseja- 
vam alguns vigários mais exigentes, que, interinamente, 
vinham reger a nascente freguezia, e que, com taes exigên- 
cias, deram azo a muitas desavenç-^s e discórdias entre 
eiles e os freguezes, que, por sua vez, se mostravam tam- 
bém mais zelosos ou descomedidos, do que convinha; toda- 
via a concerto sempre melhorara a egreja, pondo-a em es- 
tado de poder attender às necessidades do culto. 

Mais tarde, ou em verdade do allegado, ou por temor 
de vinganças particulares de algumas ovelhas, no tocante 
ás cousas da Matriz, deliberou o terceiro vigário interino 
que tivemos, — o padre Mathias Teixeira de Mendonça, re- 
colher à sua casa os ornamentos e mais utensílios da egreja, 
com o pretexto de achar-se esta mal segura e os povos não 
tratarem de acabar a obra. Alguns parciaes mais exaltados 
atacaram a casu do vigário, e por esta causa deram-se con- 
ílictos mais ou menos funestos, dos quaes os mais acerbas 
foram os de 1692, que deram logar a pedir o mesmo padre 
Mendonça providencias ao Juiz Ordinário e a dirigir-lhe a 
petição seguinte : 

(< Diz o padre Mathias Teixeira da Mendonça, vigário 
confirmado na Igreja Matriz d*esta villa de S. João da Praia 
da capitania da Parahyba do Sul, e em toda ella vigário da 
vara p0Ío illustrissimo seohor D. José de Barros Alarcão, 
bispo da cidade do Rio de Janeiro da repartição do sul, de- 
putado do santo offlcio e do conselho d'el-Rei* nosso senhor, 
que a elle supplicante lhe é necessário, para bem de sua 
justiça, que Vm., senhor juiz, lhe defira para tirar por tes- 
temunhas a João Cardoso, a Victorino Ferreira e a Maurí- 
cio Ferreira, os dois primeiros moradores na villa da Vic- 
toria, capitania do Espirito Santo, e presentes n'esta villa; 
na occasião em que lhe escalaram a casa d' elle supplicante 
e lhe tiraram os ornamentos e mais cousas sagradas da 
egreja, cahida e aberta; pelo que pede a Vm. lhe tire por 
testemunhas aos ditos João Cardoso, Victorino Ferreira e a 
Maurico Ferreira, que declarem em seus juramentos quem 
foram os que lhe escalaram a sua casa e lhe quebraram a 
fechadura da caixa dos ornamentos e mais cousas sagradas, 
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e de seus ditos lhe mande Ym. dar os traslados authenticos 
que necessário lhe forem. — Despacho. — Apresente as tes- 
temunhas para lhes tomar depoimento. Yilla de S. João, 
hoje 28 de Janeiro de 1602 annos. — Fonseca.» 

As testemunhas declarariam que Frei Luiz,— junto com 
o Sargento-Mór João Velho Pinto, — fora quem de noite ti- 
rara da casa do Vigário e transportara os ornamentos para 
a egreja, dizendo-se no outro dia que S. João é quem havia 
obrado aquelle milagre ! 

A este Vigário dava a Gamara 5$000annuae8 pelas qua- 
tro festas, luvas, que, n'este mesmo anno de 1692, lhe foram 
tiradas por ordem do Corregedor Miguel de Siqueira Oas-^ 
tello Branco, mandando que o senado não fizesse tal des- 
pega, sem ordem régia. 

O padre Mathias Teixeira pouco mais tempo aqui resi- 
diu e esteve de posse do cajado, depois doestas cata^rophes 
e de outras desenvolturas das ovelhas, pois no anno de 1094 
era já elle livre d'ellas e ellas livres d'elle. Entretanto, o 
templo amparou-se o melhor que se pôde até 1713, anno em 
que o Ouvidor Geral da lei Francisco de Benávides, o 
mandou reparar por forma a servir convenientemente, em- 
quanto se tratava do projecto de um novo templo. 

Para esta ohra mandara o bispo diocesano certa quan-^ 
tia de esmola, à vista da qual resolveu o senado em 15 de 
Janeiro de 1720, que se lhe desse começo, por lhe ter o pre- 
lado recommendado e pedido, com instancia, que pusesaa 
n'ella toda a sua bõa vontade e valimento. 

Wesse intuito, ordenou-se que os povos fossem cotiza?- 
dos cada um conforme suas posses, para occorrer á obfa do 
templo, sob pena de pagar na cadêa o promettido aquelle 
que o não fizesse voluntariamente. Convém notar-se que o 
terreno onde existiu a Egreja de que temos tratado, é o 
mesmo em que agora está a Gapella Mór e meio corpo da 
actual, que foi obra posterior» 

Em 1722 dava-se impulso á obra, porém o compatível 
com os fraquíssimos recursos do logar; o senado fazia correr 
bandos (editaes^ pelas ruas, convidando os povos para con- 
correrem com seus donativos, afim de ultimar-se a obra da 
matriz; entretanto chegara à villa o bacharel em jcanones 
Pedro Marques Durão, segundo vigário coUado da fregue- 
zia, com 100$000 de côngrua, segundo consta de sua carta, 
passada a 31 de Julho de 1725. 

Logo no anno seguinte ao de sua posae, 1726, tendo al- 
gumas altercações com o Almotacé, por não bater este nos 
peitos no acto de Agnus-Dei da missa conventual do dia de 
Reis, ausentou-se e deixou em seu logar o padre Francisco 
Xavier da Fonseca; porém em 1730, sahindo da villa por 
desgosto de outras aventuras, não deixou quem of3.ciassQ 
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em seu logar; motivo porque os fieis dirigiam-se aos Goy- 
tacazes para as cousas da egreja. 

Em coatinuas rixas viveu o vigaria Pedro Marques, 
não só com alguns freguezes, como egualmente com os seus 
deveres. Com a sua sabida da freguezia, pelos annos de 
.1750, pensou-se melhor no que tocava aos trabalhos da 
egreja, pois a obra do frontespicio e corpo ficara parada 
com a ausência do vigaiMO Durão, e também por desleixo do 
vigário encommendado (assim diz a nota que copiamos), a 
ponto de pedir a Gamara ^lo Ouvidor auctorisação para 
mandar ao menos fazer uma porta interna para* fechar o 
templo, afim d'eâte se não reduzir às tristes condições de 
casa de anima es e immundicies. » 

A este tempo contava a villa de S. João da Praia além 
da capei la de S. João (considerada Matriz) mais as seguin- 
tes : a do Rosário, que foi edificada em 1727 e beozida no 
dia 12 de Novembro do mesmo anno; e a do Senhor dos Pas- 
sosy contigua á Matriz, do lado do Evangelho, que foi edi- 
ficada de madeira, antes de 1730, anno em que se instituiu 
a irmandade. 

(( A irmandade do Senhor dos Passos não tinha compro- 
misso, (aífirma o major Martins) era primitivamente uma as- 
sociação de homens devotos com certo regulamento escripto 
provisoriamente, e que intitulavam compromisso. A maior 
parte da gente das povoações nascentesdaquelle tempo vinha 
de Portugal, com idéas de confrarias e irmandades, que por 
lá era, como todos sabem, quasi que o elemento exclusivo, 
desses séculos; por isso nas povoações e em qualquer capelli- 
nha tornava-se fácil a formação de tantas irmandades,quan- 
tas era o numero de imagens que ella continha. E coma nos 
annos de que fazemos menção havia piedade, caridade e sin- 
cera vocação religiosa nesses homens,que se reuniam em ir- 
mandade provisória, também os bispos, o vigário e as auc- 
toridades temporaes as toleravam como reuniões reconhe- 
cidamente úteis à humanidade; assim foi fundada a nossa 
irmandade dos Passos e todas as desta cidade : beneficência 
e soccorros aos irmãos, foi o alvo das confrarias sem com- 
promissos legaes; diverso do das que agora são constituídas 
de direito,— que è negociar e perseguir os confrades por di- 
nheiro. » 

Não se sabe ao certo a era da creação da parochia de 
S. João da Barra; presume-se, entretanto, que tenha sido 
em 1644 pelo prelado do Rio de Janeiro, António de Mariz 
Loureiro. 

Em S. Salvador andavam os povos sempre em contínuos 
distúrbios e opposição ao dominio da familia Asseca; não só 
promoviam alli actos de resistência, como faziam valer, 
perante o soberano, suas queixas contra oppressões exerci- 
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das pelos procuradares do donatário; parece entretanto que 
as influencias quer de um, quer de outro partido se contra- 
balançavam na corte, porque as ordens pró e contra se suc- 
cediam umas às outras, resultando d'isso a perturbação e 
incerteza de todos os negócios. 

N'essas luctas e contestações dos campistas contra o 
donatário e seus procuradores, não eram envolvidos os 
d'esta villa; os de S.- Salvador é que com elles jogavam as 
christas, e ora venciam, ora eram derrotados. 

Quando, por queixas dos campistas, o filho do Viscon- 
de, Martim Corrêa de Sá e Benevides, procurador de seu 
pae, teve ordem régia para se retirar da administração da 
capitania, os d'esta villa deram-lhe as maiores demonstra- 
ções de apreço e consideração. 

Eis uma prova d*esta verdade : ~ « Procuração bastante 
que fazem os officiaes do senado da camará desta villa de 
S. João da Barra da Parahyba do Sul, e os' mais nella as- 
signados. Saibam quantos este publico instrumento de pro- 
curação bastante virem que, sendo no anno do Nas cimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e setecentos e trinta e 
dous annos, aos quinze dias do roez de Agosto do dito anno, 
nesta villa de S. João da Praia campos dos Goytacazes Pa- 
rahyba do Sul, cabo de S. Thomé, no paço do conselho do 
senado d'ella, onde estavam os officiaes da mesma camará, 
a saber, os juizes ordinários, capitão Manoel Henriques 
do Amaral e tenente João Martins da Costa, e os vereado- 
res João Ferreira Coutinho, José Dias de Oliveira, João 
Fernandes Liber e procurador António Carvalho da Fon- 
seca, e bem assim vários moradores bons desta sobredita 
villa, onde eu tabellião ao diante nomeado fui a seu cha- 
mado, e sendo lá, logo por elles todos juntos e cada um 
de per si me foi dito que por mostrarem tudo o que for a 
bem do real serviço de S. Magestade, que Deus Guarde, e 
conservação de sua tranquillidade em que se acha esta 
villa cona a direcção de Martim Corrêa de Sá e Benevides 
e seu governo, efegiam e nomeavam e constituíam por 
seus certos e em tudo bastantes e abondosos procuradores 
na cidade de Lisboa occidental e em outro qualquer lu- 
gar, que com este se acharem, a Julião Rangel de Souza, 
e Capitão António Ribeirão Leite e o capitão Joseph de 
Oliveira, mostradores que serão do presente poder aos 
quaes todos juntos e cad!a hum de per si, insolidum^ disse- 
ram elles outorgantes davam, outorgavam, cediam e tras- 
passavam todo o seu livre poder, mandado especial e 
geral como em bom direito se requer, porque possam os 
ditos seus procuradores na dita cidade de Lisboa occiden- 
tal e nas partes onde com este poder se acharem em riome 
delles ditos como se presentes fossem requererem e alie- 
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giarem tudo em seu direito e justiça, especialmente con- 
tradizerem e allegrarem contra o que sobre a matéria do 
governo do dito Martim Corrêa de Sá arguirem, de modo 
e maneira que sempre elles ditos outorgantes fiquem exis- 
tindo nas pazes e quietações em que de presente se acham 
com a bôa direcção do *dito Mactim Corrêa de Sá em seu 
governo, e farão tudo mais que necessário fôr a bem do 
referido, e poderão os seus ditos procuradores jurar na 
causa delles outorgantes se necessário fôr, que para tudo 
lhes dão faculdade e poderão substabelecer em um ou 
muitos procuradores esta procuração, ficando nelles sem- 
pre em seu vigor, e de como assim tudo disseram e outor- 
garam, mandaram fazer as notas e traslado que necessá- 
rios fossem estando por testemunha Jorge de Castro liara 
e João Velho Barreto, moradores nesta villa e pessoas de 
mim reconhecidas que aqui assignaram com os outorgan- 
tes. E eu Henrique Fernandes Ferro, tabelliâo o escrevi. 
Assignados os membros do senado e bons do povo. » 

Além disso, mandaram uma petição a £l*Rei, assig- 
nada por João Ferreira Coutinho e outros, rogando-lhe 
deixasse ficar nos Campos, governando, Luiz José Corrêa 
de SA, visto que seu irmão Martim Corrêa de Sâ se reti- 
rava na frota para o reino, por ordem de seu pae. 

«( Na época da permutação entre o Visconde donatário 
e a Coroa, em virtude da qual a capitania foi incorporada 
ao Kstado, tinha a villa duas praças : — a da Matriz [Prin* 
cipal^ hoje ) e a da Boa-Morte; era cortada pelas seguintes 
ruas.: —a Direita { hoje da Boa^Vista ), à margem do rio; 
ra do Caminho Grande (a actual rua Direita)^ aberta pelos 
moradores do Matto-Grosso, logar próximo à barra, para 
virem 4 missa e a negócios na povoação; e a rua Nova 
(hoje do Ro8ario)\ e contava a mesma Villa e o termo de 
S. João da Praia sete mH almas de confissão e c&mmunhão, 
dentro dos limites comprehendidos, — desde o porto de 
Euzebio Cordeiro (hoje Estaleiro do Curral) até o districto 
de S. Salvador çelo rio (lugar das Valletas)^ e pela costa 
até & barra do rio Iguassú, pelo sul, e para o norte até 
á do Itabapuana; porém d'esta parte a população era 
ainda assas diminuta. » 

vnia de S. Salvador 

(CaíIPOS dos Gk>YTACAZES] 

Onde se erigiu a primeira capellinha, em volta da 
qual teve começo a povoação d'esta villa? 

Seria na Cruz das AVmas^ nas terras conhecidas hoje, 
sob a denominação de Fazenda do Visconde ? 
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Seria no logar denominado Beceo, segundo reza o 
echo longinquo da tradição ? 

Seria no logar denominado Saeco^ onde se vê ainda a 
capellinha de Nosm Senhora cí^ Rasaria^ mandada edificar, 
em 1652, pelo General Salvador Corrêa de Sá e Benevides, 
e, primitivamente, consagrada ao Santo da seu nome ? 

Decidimo-nos sempre por esta ultima hypothesè; e 
n'este momento não podemos occultar a nossa satisfação,, 
vendo-a plenamente confirmada em um mannseripto origfr' 
nal da maior auctoridade. (') 

« O General Salvador Corrêa, diz Couto Réys, erigio 
em i652 hum Templo na Margem Meridional efe Parawa^ 
em que se celebrassse o Santo Sacrificío da Missa, eom 
Orago S. Salvador^ entregrando sua administração aos Ke^« 
ligiozos Benedictinos, que o acompanhavam, os quaes o 
receberam exercitando as funçoens de Parocliod, e os maia 
officios Eccleziasticos. » * . . 

Salvador Corrêa de Sâ e Benevides, tenda sido, por 
alvará e regimento de 26 de Março de 1644, nomeada ge- 
neral da frota n^essa epocha organizada para escaltar, até 
á Europa, os navios do commercio do Brazil, fez com bôa 
fortuna três viagens no desempenho d*esse difBcil énearg*a; 
na ultima, porém (1647), prajectou uma expedição para a 
reconquista de Angola, obtendo o secreto assenãmento da 
côrie, e « recebendo ao mesmo tempo ordem de tomaf 
precedentemente posse do governo das três capitanias íq 
sul do Brazil. » 

« Voltou, pois, de Lisboa ao Bio de Janeiro, diz Sou- 
they, com a nomeação de governador para alli, onde cinco 
navios já o esperavam, na conformidade das instruecões 
que trouxera o conde de Villa Pouca. Apenas dès&mhar'^ 
cado^ convocou os magistrados e pessoas principae» da ci- 
dade, dizendo-lhes que el-rei o auctorizára a levantar um 
forte na bahia de Quicombo, na costa de Angola, para 
assegurar supprimento de negros ao Brazil, Em attencão ás 
tregoas, fôra-lhe prohibido fazer guerra aos Hollanàezes, 
mas era certo que el-rei o não condemnaria, se elle pu- 
desse, não obstante essas tregoas, recuperar pela força as 
praças que os HoUandezes, durante as mesmas tregoas, 
pela força haviam tomado, e isfco esperava eonsegttil-o se 
o povo Ho Rio de Janeiro, que era o mais interessado, 
lhe fornecesse os meios. Foi bem recebida a proposta, le- 
vantou-se logo um donativo de 55,000 cruzados ( ), e alis- 
taram-se novecentos homens. Fretou Salvador Corrêa mais 

(*) o Roteiro dos Sete Capitães também a confirma, porôm com me' 
nos individuação. 

(**) Aliás de 80^000, 
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seis navios, coinj>roa outros quatro á sua própria custa, e 
partiu (*) com quinze velas abastecidas para seis mezes.» 

Antes de partir aranjou, como já vimos, a tal compo- 
sição amigável com os Capitães Miguel Ayres Maldonado e 
António Pinto; e três annos depois, isto é, em princípios 
de 1652, mais ou menos, retirando-se victoriozo de An- 
gola, — dando-lhe El-Rei, em remuneração de seus servi- 
ços, dois africanos por tenentes de suas armas, — voltou ao 
Rio de Janeiro, trazendo no seu comboy, seg'undo o con- 
senso dos chronistas da epocha, — immensa escravatura. 

Tudo nos leva a crôr que foi quando pela primeira 
vez veio aos Campos, tratando por essa occasião de fazer 
erig'ir a egfreja de ít. Salvador no mesmo logar onde ainda 
boje a vemos, tendo apenas sido substituído o primeiro 
Oragp pela invocação eapecioza de Nossa Senhora do Ro- 
zano, do Sacco. 

Este complemento caracterizava o sitio da respectiva 
fundação, pois era no fundo ou sacco de uma enseada, 
formada pela grande volta que fazia do Parahyba para 
terra, «hum valtão [") que n'eUe nascia ao. Oeste da Ponta 
do Recife, acima da villa de S. Salvador, o qual, depois de 

6 assar pouco distante do referido templo, discorria pelo 
istricto da Freguezia de S. Gonçalo, cuja estrada geral 
atravessava três vezes : e recebendo agoas de diversas 
partes com que muito sa augmentava, ia por detraz da 
papella de Santo Amaro; e d'ali para o Rio dos Coqueiros 
encontrar-se com o do Valentim : d'este conjunto se for- 
mava o Rio dos Coqueiros, já nomeado. » (Couto liem) 

Os Benedictinos abnzaram sem maior detença da auc- 
"toridade dos diversos cargos em que haviam sido investi- 
dos, náo respeitando até o próprio General, pois sendo 
coufroutantes com elle, se introduziram â sorrelfa em ter- 
ras que lhe pertenciam pela margem do rio acima, e sem 
duvida praticaram outras gentilezas de egual jaez, visto 
que os factos subsequentes persuadem que as relaçOes de 
amisade de parte aparte muito pouco tempo se*mãnti- 
veram. 

Assim é que, retirando-se Salvador Corrêa cora destino 
a Lisboa, no intuito de instituir dois Morgados; seu pro- 
curador no Rio de Janeiro, o Dr. António de Mariz Lou- 
reiro, houve por bem estrear-se nos poderesda respectiva 
procuração, mandando para Campos um vigário secular, 
aSm de tomar conta da administração daCapella. 

Os Beligiozos contavam natufalmeute, com esta sor- 

(*) No dia 13 de iXaio de 1648. 

(**) Por este vallão transbordou o rio PnrabybB nas assorobrosaa 
enchentes de I7T9 e 1833. 
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tida, tanto assim que desviaram o g^olpe muito a tempo, 
com a sua incontestável habilidade. E* o que se coUige 
das chronicas de então. 

« Prosperando o logar e crescendo o numero dos mo- 
radores, pelos que tinham concorrido de varias partes, 
inclusive alguns criminosos acossados pelas Justiças das 
terras de suas procedências, conseguiram persuadir ao re- 
verendo pastor, então em 'exercicio (*), que governasse 
republicanamente^ para maior segurança; e <c um dos pri- 
meiros actos juridicos da nascente republica foi a repulsa 
de um Vigário secular, que no cõmenos appareceu^ enviado 
pelo Dr. António de Mariz, Vigário Geral do Rio de Ja- 
neiro, para substituir o Religioso. » 

Esta foi, sem duvida, a primeira tentativa da creacão 
de uma vUla nos Campos : e o que se deduz da leitura àas 
poucas linhas, que passamos a transcrever : 

« De um livro antigo de accordãos da Gamara colho a 
nota seguinte, diz o Sr. Dr. Teixeira de Mello, que não 
quero deixar de reproduzir por curiosa : 

— a No dia í° de Janeiro dei653 (") prestaram jura- 
mento de vereadores do senado da Gamara de S. Salvador^ 
— Gaspar da Vide de Alvarenga^ vereador mais velho; — 
João Gonçalves Romeiro e Miguel Gonçalves^ este ultimo 
ç,omoprocurador\ deixando de prestal-o o vereador Adriano 
de Aguiar Tavares^ por não se achar na terra, e só o fez, 
em Í6' de Maio do mesmo anno. 

« Tanto o vereador Alvarenga como Romeiro assigna- 
ram de cruz I » 

Quer-nos parecer todavia, como já acima inculcamos, 
que o pastor, que se fazia de rogado, era justamente o mais 
deveras persuadido da necessidade de maior segurança; as- 
sim como é também convicção nossa que o General, com a 
sua pertinente sagacidade, * teve grande parte no appareci^ 
msnto inesperado do novo cura. 

Gomprehende-se bera que d^essa renhida contenda, da 
causa que lhe dera origem^ e do desenlace que teve, deveram 
nascer, e de facto nasceram e âe alimentaram, os mais ran~ 
corosos resentimentos áa, liavie dos Beneáiciinos contra Sal- 
vador Corrêa; —resentimentos que dir-se-iam de todo des- 
vanecidos, quando em 1678 se tratou da mudança da vílla, 
para o logar onde hoje se vê a florescente cidade dos Campos 
dos Goytacazes. Entretanto, os acontecimentos ulteriores 
vieram demonstrar, como veremos opportunamente, que 
taes aggravos ainda d'essa vez, não obtivera/m ^atis facão 
completa, sendo mais verosímil que apenas se apaziguaram, 

(*) O Benedictino Fr. Fernando. 
(**) Veja nota no fim. 
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de momeatOf iob promessa não realizada depois; porquanto, 
decorrido alguns annos, sahiram de novo a campo os ditos 
Religiosos, e de taes recursos lançaram mão, que consegui-- 
rftm por fim invalidar a permuta de terras eífectuada n*a- 

Íiiella occasião entre elles e ó donatário, allegando a falta 
e certa remuneração, por parte d*este, cujo iiUor era, como 
sabemos, o mesmo General Salvador Corrêa. 

a Bm 1057, pouco mais ou*menos, diz o chronista Mar- 
tins, vindo João velho de Azevedo, Ouvidor do Rio de Ja- 
neiro, que era então cabeça da Comarca, em correição a 
Cabo-Frio, d'onde passou aos Campos, alli creuu umavilia, 
a que deu o nome— Goytacaz; a qual, a instancias dos pro- 
prietários, que viam n'is80 usurpação de suas posses e di- 
reitos, foi, logo depois, supprimida por ordem do Governa- 
dor Geral do Estado.» 

André Martins da Palma, primeiro Capítão-Mór dos 
Campos, explica a deliberação do Ouvidor, attribuiodo-a 
ao deseja de fazer cessar « a perseguição exercida contra os 
moradores da povoação, que dera em resultado retirarem- 
se muitos amedrontados^ proporcionando assim occasião a 
rebelar^se o gentio, pondo em risco as vidas e proprieda- 
des já existentes.» 

« N'este conflicto, diz elle, passando era correição o 
ouvidor gnral d'esta repartição do Sul, João Velho de Aze- 
vedo, e propondo-lhe eu, e os moradores d*estes campos, 
por passarem de cincoení^i, a grande utilidade, assim da co- 
roa de V. Magestade, como de sua real fazenda, pedindo- 
lhe, em quanto se fazia este aviso a Y . Magestade, nos apre- 
sentasse uma vUla com justiças, que pudessem conhecer das 
causas, com appellação e aggravo para seu juízo, e ante- 
vendo elle o grande serviço que obrava na creação da dita 
villd, em quanto se não fazia o dito aviso a V. Magestade, 
que não mandaria o contrario, mandou levantar pelourinho 
n*ella, creando, por eleição, juizes e vereadores, ficando na 
posse da viUa de S. Salvador da Parahyba do Sui » 

Por volta de 1670 ou 1671 um embusteiro por nome 
Gaspar Marinho, mestre de uma embarcação, que frequen- 
tava o porto de S. João da Praia, «munindo-se de um 
supposto diploma ou Carta patente de Ouvidor du lei, na qual 
o Governador do Estado lhe conferia poderes para vir d Pa- 
rahyba do Sul criar e instituir villas em togares apropria^ 
dos,» ai>resentou"Se, pavoneando«se com as honras de tal 
cargo, em S. João da Praia, onde, por ser mais ou menos 
conhecido, não lhe quizeram reconhecer o titulo, e muit > 
menos consentir que alli fundasse villa, como pretendia; em 
vista d'essa resistência o nosso homem, dando*s6 ares de 
prudente, adoptou o alvitre de seguir, rio acima, até á po- 
voação vizinha, onde, como era fácil de acontecer, sendo 
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bem acolhido, em virtude da dignidade do cargo^ em quô 
fraudulentamente se havia investido, çonseguio pdr por 
obra o seu intento. «De facto, diz o nosso chronista, foi a 
villa instituída com todas as solemnidades, no mesmo le- 
gar, onde por poucos dias existira a primeira, levantando* 
se pelourinno, e dando-se-lhe o mesmo nome de —G(yytacaz> 

Por breve espaço porém, usufruiu o farçóta as honras e 
regalias da usurpada dignidade. O senado do Rio, não obs* 
tanto haver posto Gaspar Marinho em liberdade, quando 1& 
o mandou ir para apresentar o titulo.— pois dera tal ou qtfal 
credito aos seus embustes— passou, logo depois, a requeri* 
mento dos heréos, a dar conta do acontecido ao Governador 
Geral Âífonso Furtado de Mendonça; e este, sem demora, 
mandou as mais terminantes ordens, para ser preso o im*^ 
postor^ recommendando expressamente que o enviassem pâ« 
ra a Bahia. Ainda assim veio bastante tarde a providen- 
cia, poi9 }k o intitulado Ouvidor, prevendo o desfecho da 
peça, havia tomado o caminho da barra; e aili chegado, 
mandou suspender ferro e fez-se a todo o panno no bordo 
do mar. 

Este burlesco incidente induziu o Governador a tomar 
serias informações sobre a população e importância dos 
Campos dos Goytacazes; as quaes sendo uniformes, no to- 
cante á necessidade de se lhe dar mais vigorosa direcção 
administrativa,^o ^ue até então se não tinha podido con** 
seguir, por mero capricho e prejuisoá inveterados dos pro- 
prietários,— para logo o determinaram a expedir ordem 
n*esse sentido; vindo assim a instituir-se legalmente a viUa 
de 5. Salvador, no dia 2 de Setembro do anno de 1673, ainda 
no mesmo logar onde se haviam já installado as duas ante- 
riores,— o qual era, como acima dissemos e sustentamos, o 
immenso campo da actual Gapella de Mossa Senhora do Ro- 
zario, do Sacco. 

Tiveram parte importante n*esta delígencia os capitães 
JoãoGonçrilves Romeiro e João Pacheco; os alferes Domin- 
gos Lopes B irreto, Manoel Oorréa da Fonseca e Pedro Ser» 
pes de Mendonça; Gaspar Rodrigues de Magalhães e outros 
homens bons do povo, que erigiram a povoação em villa, em 
nome do príncipe regente D. Pedro II. 

De tudo se deu participação ao Doutor Ouvidor, e Cor- 
regedor da Comarca do Rio de Janeiro, André da Costa Mo- 
reira, vindo ordem de Lisboa para ser confirmada em 1675. 

Os proprietários dos Gimpos, pretendendo, mais uma 
vez, fazer supprimir a villa, assentaram em representar ao 
senado da cidade do Rio de Janeiro, para qiie este inter* 
vies^ junto do Governador, no intuito de o convencer da 
conveniência de reconsiderar o seu acto: — tal èra a opposi- 
ção que faziam ao estabelecimento do reçimem municipal ! 
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Aquelle senado eAectí vãmente representou. Dimos abaixo 
esse curioso documento, para que melhor se avalie do 
quanto é capaz a força do preconceito. 

« J Uustrissimo Senhor. Tempos ha que oa moradores 
dos Giimpoa dos Goyt-icazeB, por ordem do Ouvidor Geral 
Joio Volho de Azevedo, em c irrelçio, erigiram uma villa, 
com ufficiaes, juizes e vereadores somente; e esta se man- 
dara supprimir, ssm passar a segundos oiflcines, por or- 
dem do mesmo Ouvidor, em consequência da reprehensSo 
que teve d'esse governo, por ser a diti villa, mais em pi^e- 
Juizo d'estA cidade e seus moradores, do que para utilidnde 
do bem commum e do mesmo Príncipe (allude a D. Pedro, 
eiitao regente); e depois de se desfazer e destruir a dita vil- 
la, nem por isso deixaram os moradores dos ditos Campos 
de viverem na mesma conformi^^ido, em que estavam ao 
quererem fazer adita villa, e somente tinham um captt&o 
que os governava, e que servia de Ouvidor para as execu- 
ções de justiça, em quanto se não proveram, na cidade de 
Cabo-Frio, os offlciaes da Camará e Ouvidoria, cuja juris- 
dicçáo comprehende oa Campos dns Goytacazes; e depois 
que houve esta republica e ouvidoria, sendo pouco mais os 
dus ditos Campos, nem mesmo houve memoria de villa, de- 
pois que se extinguiu a que se queria fuzer. 

« Succedeu, ha um anno, pouco mais ou menos, ir a 
essa um Gaspar Marinho, mestre de uma sumaca, que leva- 
va a seu cargo, oqual, por informações sinistras, alcançou 
de V. S. uma nomeaçiodeOuvidor 'dos Campos doa Goyta- 
cazes, e com olla determinou, em chegando aoa ditosCam- 
pos, levantar pelourinho e fazer villa; e de facto a fez, cora 
assentimento dos moradores, e do Vigário, que, a pedido 
d'e3tes, lhe deu Juramento. Recebendo-se, n'e8sa cidade, 
tal noticia, se mandou ir preso o dito Marinho, para que 
exhibisse o titulo que tinha:~ex)geDcí» que eile burlou 
por meio de certas artimanhas. 

« B aupposto pertenç i este tirime, que assim se com- 
metteu, ao Corregedor da comarca tomar d'ella conheci- 
mento, e de tudo fazer aviso, ou o que lhe parecer, coratu- 
do entendemos dever fazer este aviso a V, S,, afim de sig- 
nificarmos outras cousas que ha. para que de nenhuma 
maneira seja conveniente haver villa nos Campos dos Goy- 
tacazes, nem outros quaesquer ofBcios; os Campos doe Goy- 
tacazes sSo todos dos seus moradores, por datas de sesma- 
rias que têm, em virtude das quaes tám posto curraes de 
gado e feitores que os vigiem; mas acontece que, à sombra 
d'elles, se vão introduzindo alguns vagabundos e crimino- 
sos, que são os que procuram tjue haja inlla, para maior rui- 
na d'esta cidade. 

«Pois n^alea resultam de haver villa nos Campos doa 
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Goytacazes:^ primeiro, ao bem commum do sustento d'este 
povo:— segundo, aos direitos de Sua Alteza; porque é certo 
que, havendo villa, haverá multidão de genie^ commercio e 
navegação de embarcações^ e ambas as cousas serão ctiusa de 
haver grande diminuição no gado, e grandes furtos e diver- 
timento d^elleS; e faltando o gado, padecerá este povo gran- 
de fome; porque, se hoje, sem haver aquella villa, se expe- 
rimenta esta falta, quanto mais ao depois; segue^se a adi- 
minuição dos cabedaes, porque, faltando os bois, para os 
engenhos, não podem depois estes subsistirem, e menos fa- 
zerem assucar, e se desfaoricarão muitcs. E assim padece- 
rá o bem commum, e decrescerão as rendas publicas e 
reses, além de outros muitos inconvenientes; e aquella vil- 
la, ainda que pela successão dos tempos adquira grande po- 
pulação, ellanão póJe, em tempo algum* fornecer rendas a 
Sua Alteza, porque não ha em que as tirar,^ por seremos 
Campos somente para criação de gados; além de que sendo, 
como são, todos dos seus proprietários, residentes n'esta 
cidade; se ataca á propriedade trelles, com oífensa da justi- 
ça, que foi estabelecida- para cada um o que é seu; e os go- 
vernos que representam a Real Pessoa só formam a cópia 
fiel do original, de quem receberam os toques e as forma- 
ções, quando a administram com rectidão e sabedoria; do 
contrario, os homens se levantarão contra os seus simiíhan- 
tes, como as feras indómitas sobre suhs presas e tudo se con- 
verterá em um vasto latrocínio, vivendo da fazenda alheia. 

«E assim pedimog a V. S , como tão zeloso que ô do 
serviço de Sua Alteza, e do bpm commum, mande recolher 
e suspender a dita provisão do Ouvidor, porque só assim 
haverá mais quietação n*este povo, maior augmento dos 
dízimos e direitos reaes. Esperamos que V. S. remedeie tu- 
do com a inteireza e justiça que costuma; e à pessoa de V. 
S. augnlente Nosso Senhor Jesus Ohr is to com as felicidades 
que deseja. 

« Rio de Janeiro, em camará, aos 24 de Outubro de 
1673.-0 Juiz Ordinário, José deBarceUos.—O Procurador 
da Gamara, Miguel d^ Assedias. 

Esto José de Barcellos, Juiz Ordinário, n'esse tempo, 
da cidade de S. Sebastião, diz o nosso chronista, era um dos 
proprietários dos Campos, e o que sempre requeria em nome 
dos demais heréos. 

Ao offlció supra seguiram-se outros, todos tendentes ao 
mesmo fim, porém o criterioso Governador não se prestou 
ao despacho, com tanto empenho solicitado, por estar bem 
c )nvencido do acerto de su i deliberação e da utilidade que 
d'ella.adviria aos moradores dosOampos. 

Esta contrariedade, aggiavada pela surpreza da Caria 
de doação, passada logo no anno seguinte (17 de Julho do 
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1674); em favor do 1*. Visconde d'As3eca, Martins Corrêa 
de Sá e de seu irmão, o General do Estreito João Corrêa de 
Sã; a firmeza d*esse acto por parte do Príncipe Regente, a 
despeito de repetidos Mem&t^es e Representações^ pedindo 
que o reconsiderasse, já em respeito a direitos legalmente 
adquiridos, jàem attençãoa serviços valiosos prestados ao 
Estado; as intrigas dos Jesuítas em favor do novo donatário 
contra os proprietários; a liga doestes religiosos com os po- 
tentados da terra, para o estabelecimento de curraea com 
flagrante violação da propriedade alheia:— tudo isto trouxe 
o desencadeiamento d^s paixdes, e deu logar a conílictos, 
ta es como, — o de 12 de Setembro dei 675 , em que, valendo-se 
os padres de um facinoroso, Aiidré da Motla^ condemnado à 
morte, evadido da cadeia da Bihia, eaggregando-lhe 40 
Índios armados, induziram-n'os a talar, arrazar e destruir, 
até aos fundamentos, os curraes de José de Barcellos, de cu« 
jas terras se apoderaram, após a fuga dos feitores e escra« 
vos, at terrados diante de tamanhos actos de arbitrariedade 
e vandalismo. 

No meio de simílhante excitação dos ânimos, alimen- 
tada pela lucta de tantos interesses, é que foi duda a posse 
da capitania ao Visconde d*Âsseca, e installada novamente 
a ViUa de S. Salvador, em Maio de 1676. Serviu n*esta dili- 
gencia o Juiz Ordinário da cidade de Cabo-Prio, Geraldo Fi- 
gueira, e tomou posâe por parte do donatário o (Japitão-Mór 
Francisco Gomes Ribeiro, que se mostrou para isso legal- 
mente habilitado. Em seguida noinetfram-se os offlcitespara 
servirem em camará, e proveu-sea tudo mais que eraatti- 
nente á boa administração da Justiça. 

A egreja de S. Salvador havia sido elevada a freguezia 
no anno de 1674, sendo n^esse mesmo anno que os Padres 
fienedíctínos deixaram de parochiar a villaea freguezi», 
entregando-a ao seu primeiro vigário, o Reverendo Manoel 
de Bastos. 

Pouco depois começou a lavrar o descontentamento no 
geral dos moradores, por ficar o rio um tanto distante da 
florescente povoação; sendo esta, por tal motivo, mudada 
em 1678, obtido o prévio consentimento de Martins Corrêa 
Yasqueanes, sobrinho e procurador do donat-irio, para ter- 
renos á mHrgera do Parahyba, onde se tinham introduzido 
monges benedictinos, dando para isso o devido assenso Fr. 
Bernardino de Monserrate, procurador das fazendas do 
Mosteiro, por permuta feita, entre elle e o dito procurador 
do donatário, d^esses por outros terrenos; d'esde então co- 
meçou-se a edificar a nova povoação dentro da área, onde 
se vd actualmente a opulenta cidade de Campos dos Goyta- 
cá^es^ havendo^ d*este para aquelle logar, « uma differença 
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de treâ c[iiartos de legoa mais ou menos»— 412 o respectivo 
documento. 

Logo que se raudou a villa para' o sitio em que definiti- 
vamente ficou, cuidou*se, acto continuo, em contractar com 
Sebastião Rabelio a feitura da Casa da Camará, com sala 
separada para audiências, e bem assim da Cadeia, com a« 
respectivas enxovias, — tudo por cincoenta mil réis^ duas pi- 
pas de aguardente, um alqueire de farinha em cada mez^ e 
meia arroba de carne iodas as semanas. Obrigava-se tnalír o 
contractante a concertar a Egreja Matriz (*) de S. Salvador, 
de forma que ficasse coiao nova, pelo salário de quaíorze 
mH réis; estas obras, porém, seriam feitas, assistindo o Go* 
vernador, como procurador do Donatário, com três escra^ 
vos, a conducção necessária para as madeiras e com as fef'- 
ragens. Fechado o contracto, deu Rabelio (**) começo às 
obras, no dia 1°. de Maio de 1678. 

«Em 1672 tinhão chegado aos Campos dois Missiona-* 
rios Capuchinhos em exercicio do seu Ministério, diz douto 
Reys,— hum chamado Fr. Jaques e outro Fr.Paulo. Dezigna- 
vâo com grande fervor reduzir á f é a gentilidade dispersa e 
Aldealla. Não encontravâo lugar próprio suficiente e de- 
sembarassado para fundar uma Aldêa: com isto se encherão 
de sentimentos; porém, o Padre Luiz Corrêa, criado e pro- 
curador do General Salvador Corrêa lhes facultou para 
o fim proposto huma porção de terras do seo constitu^ 
inte nos matos do Campo Nóvo à margem Austral do Paraí- 
ba, com o presuposto de não edificarem Aldêas em tempo 
algum, Rio abaixo; mas, sim, quantas fossem necessário pa- 
ra sima, com a penção de hum frango annualmente. Os 
Religiosos agradecerão esta graça e fundarão a primeira 
AldSa no sitio referido (no logar onde depois foi o Engenho 
do Capitão António Pereira da Silva) bem conhecido ainda 
hoje por seus vestígios e denominação áe Aldêa Velha. Aqui 
se conaervarão algum tempo percebendo 40^(000 reis por or- 
dem de S. Magestade.» 

Em 1689, vindo em visita a S. Salvador o bispo do Rio 
de Janeiro, D. José de Barros Alarcão, c< os ofiiciaes da Ca- 
mará com o mais do Povo » fizeram-lhe uma represeota- 
çáo contra o Vig^ario collado da villa, Francisco Gomes 
Sardinha, e, sendo as queixas justificadas, foi esèe sus- 
penso das ordens e do beneficio. 

« Por força d'este acto o Prelado recommendou a ad- 
ministração parochial ao reverendo missionário capuchi- 

(V « Em 1678, deu o povo principio a uma nova matrix, pnxu a . qual 
concorreu também a fazenda real, por Provisão de SI de Maio de 1722.» 
(Reg. das Gamaras por Cortines Laxe.) 

["*) Sste Sebastião Rabelio foi (|uem em 1710 levantou no logar do 
mesmo nome a capeila de S, Sebastião. 
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nho Fr. Paulo, sté que ii'ella mettesse coadjutor, o qual 
foi João dos Saatos. » — {CmUo tteys) 

« (juftBi todos os riccleâiasticos; dando-se por ofiFeadi- 
dos com o castig-o de Sardinha, egrualmeate se apaixona- 
ram, eacandalizaram e esco^itaram modos de ving^auça : 
eut&o aprezentou-se Fr. PLscido Benedictino com hum 
munitorio alcançado obrecticiameote sem precedência de 
citaç&o e fez intimar em acto de Garaera aos oMciaes delia 

Eará que lhe largassem as terras do rocio da villa, — aquel- 
is pelas quaes os religiosos tinham recebido outras em 
conpençação, havia pouco mais de 9 annos passados; pe~ 
diram vista e lhes foi dãneg'ada; recorrem ao Rio de Ja- 
neiro; manda-se-lhe dar. O Advoí^ado da Camera tinha os 
autos em seo poder para dizer afinal; os Reverendos Au- 
thores, com manha e vethacaria premeditada, põem as 
couzas em silencio, e depois os vâo pedir ao Advogado, 
pretextando, desistência da cauza : eUe fielmente Ihi 
entregou ; recebem-oa e mettendo de permeio o espaço ( 
6 mezes, sem o menor movimento, repentinamente alcai 
caram outro munitorio, e, com estranho procedimenti 
intentaram aggravar censuras. 

« Os ofliciaits da Camera ignorantes, e faltos de toda 
instrucç&o, para se saberem haver em occazião tão criti( 
se encheram de terror, temendo a violência ou justiça E' 
deziastica, e, para socegarem os seus Spiritos dos dan( 
que Buppunham infalliveis sobre si, cederam aos Mongi 
a terra que .Sua Magestade, e Senado possuíam, tendo-! 
havido por hum convénio solido, e bem ajustado. Desi 
inaudita e inesperada acção resulta agora o descomod 
dos povos, vendo-se obrigados a edificarem cazas nas pa 
tes mais baixas e pantanozas, e a Yilla em apertadissin 
estreiteza : os Monges recebendo avultados lóros de mu 
tos moradores de dentro, e fora delia sendo Senhores di 
mais bellas e importantes situaçOes, e na posse da teri 
que receberam pelo referido convénio. » {Ibidem) 

Em 1708 a Villa de S. Salvador contava cerca de di 
zentos fogos; e tratando-se por essa occasiio de prover 
defeza da costa e segurança do porto de S. João da Praii 
forneceu um contingente de ordenanças, commandac 
por João da Costa Salinas, que era escrivão da Camará 
Tabeliião do publico, judicial e notas. « Deu motivo 
bem desagradável correspondência e renhida discus3&' 
entre os dois senados — de S. Salvador e de S. João c 
Praia, — diz o nosso chronista, o saber-se sobre qual d'e 
les deveria recahir o sustento da gente de serviço, e be 
assim qual a qualidade do3 alimentos que convinha ai 
ministrar, para não enfraquecer os infantes lia dianteira. 
A auctoridade do donatário era, entretanto, mais t 
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direito do que de facto; os povos não se prestavam a essa 
obediência, convincente e moralisadôra, que só se deriva 
do prestigio da lei, quando estribada no direito e na jus- 
tiça. A corte com as suas hesitações e ordens contradicto- 
rias concorria grandemente pára o estado de lucta cons- 
tante entre o Visconde e seus contrários. Algumas vezes 
quem provocava os conílictos não era a má vontade d*a- 
quelles, e muito menos a desobediência premeditada does- 
tes; mas sim a irresponsabilidade e imprudência dos pro- 
curadores. Além d'isso, diz o nosso chronista, «houve anno 
era que ambas as parcialidades dictaram a lei por seu 
turno, e por ordens legalmente transmittidas.» 

Sirva de prova o seguinte documento : 

D. João, por graça de Deus, Rey de Portugal e dos Al- 
garves, d^aquera e d^além mar em Africa, senhor de Guiné, 
e da conquista, navegação, coramercio, da Ethyopia, Ará- 
bia, Pérsia e da índia, etc. Faço saber aos que a presente 
minha carta virem, especialmente aos Juizes ordinários 
das villas de S. Salvador e de S. João da Praia, Capitanias 
dos Campos dos Goytacazes, que eu fui servido, por minha 
resolução de 14 de Abril de 1712, resolver e mandar que 
n'essas capitanias ficassem sem uso algum de jurisdicção os 
donatários, e que aquella de que têm usado o Prior Duarte 
Teixeira Chaves e o Visconde d'A3seca lhes fosse sequestrada 
e posta na Coroa, para o que mandei passar ordem ao Ouvi- 
dor Geral do Rio de Janeiro assim o executar, e não con- 
sentir que Algum dos sobreditos exercitassem mais os po- 
deres e uso de taes donatárias, a despeito de quaesquer 
embargos, appellação oii aggravo, porque tudo havia de 
deferir somente no eíFeito devolutivo; e porquanto o dito 
meu Quvidor se ache impedido, por não ir pessoalmente na 
occasião presente fazer esta diligencia, vos ordeno que, 
sendo-vps esta apresentada, indo primeiro por elle assigna- 
da, a façaes cumprir e guardar inviolavelmente com seu 
comprimento; - convocareis ao logar costumado os officiaes 
da Camará e homens bons d'essas villas, e, presentes todos, 
mandareis pelo Escrivão da mesma Camará fazer Auto uo 
livro das vereanças, para que conste que, no dia da apre- 
sentação d'esta ou no seguinte, foi sequestrada a jurisdic- 
ção que os ditos tinham, e mettida em minha real Coroa, e 
havidos por nullos todos e quaesquer provimentos que os 
ditos Prior e Visconde hão passado mandado; outro-sim no- 
tificareis a todos os providos, assim em officios da justiça, 
como em postos das ordenanças, que mais não usem das 
provisões ou patentes que tiverem, antes recorrerão logo 
ao Governador Geral do mesmo Rio, para os prover vali- 
damente^ na forma do seu Regimento, e, não fazendo assim, 
mandareis d'elles fazer Auto, em que perguntareis testi* 
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iQunhaã Gora as partes citadas, e os remettereis ao dito meu 
Ouvidor O^ral, para elle determinar como lhe parecer de 
justiça; e^ no caso que algum venha com embargos àppel- 
iaçfto ou aggravo ao nosso procedimento, Ih'o não admitti- 
rels, senão em Auto separado, e sem prejuizo de execução, 
remattendo tudo na forma sobredita ao dito meu Ouvidor 
Geral; e de como assim o cumpristes mandareis certidão 
passada pelo nosso Escrivão da Gamara, que registrará esta 
no livro dos registos, para d*elle constar a todo o tempo. El- 
Rei Nosso Sennor o mandou pelo Doutor Luiz Fortes Bus- 
^mante e Bk, seu Ouvidor Geral e Auditor da gente de 
guerra d*esta Capitania de S. Sebastião do Rio de Janeiro. 
Dado em Maricd, termo da mesma cidade, aos 15 dias do 
mez de Junho e anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Ghristo de mil e setecentos e ti^eze. Eu Julião Rangel de 
Souza o escrevi.— Luiz Fortes Bustamante e Sá. » 

Em seguida vinham ordens terminantes para se dar 
posse ás justiças nomeadas pelo Visconde; isto eafraquecia 
a auctoridade do donatário, e dava logar a motins como o 
de que nos vamos occupar. 

Os benedictinos, a ilegando sempre a falta de carto re- 
muneração, ao que parece estatuída em contracto particu- 
lar , entre elles e o procurador do donatário, quando fize- 
ram a permuta dos terrenos, sobre que sustentavam tão 
renhida demanda, como acima vimos, jamais deixaram de 
tramar contra a auctoridade do seu poderoso adversário. 

Viveram d*ahi em diante em continua discórdia com a 
administração da villa, até que, em 1720, aproveitando-se do 
clamor geral contra as auctoridades, por suas imprudentes 
perseguições ao povo, conseguiram exasperar o animo de 
grande numero de populares e influir para que estes, capi- 
taneados por um celebre Bartholomeu Bueno, depozessem 
os officiaes da camará e os mandassem em seguida, presos, 
para o Rio de Janeiro. 

Os Jesuítas, comquanto não tivessem motivos de queixa 
contra o donatário, nunca viram com bons olhos as suas 
maiores mostras de predilecção pelos Benedictinos: agora, 
porém, vendo-os em lucta aberta, tendo estes do seu lado o 
povo, trataram de passar-se francamente para o lado d'a- 
quelle e dos seus parditarios. 

O Governador da cidade de S. Sebastião, que era n'essa 
epocha Ayres de Saldanha e Albuquerque, logo que teve 
conhecimento do facto, ordenou a soltura dos ditos offi- 
ciaes, mandou reintegral-os nos seus respectivos cargos, 
enviou tropa e munições a fim de pacificar a villa, e expe- 
dio ordem ao Capitão-raór Agostinho de Azevedo Mon- 
teiro para fazer prender o chefe do motim, Bartholomeu 
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Bueno (*), o que se não effectuou pela vigorosa resisteocia 
dos seus sequazes, logra qc[o o famigerado caudilho evadlr-se 
a salvo, sendo-lhe após confiscados os bens peio ouvidor 
Paulo de Torres. Não obstante a fuga de Bueno, e apezar 
dos auxilies de força prestados pelo Governador do Rio, 
continuaram os conâictos, mais ou menos accentuados, oom 
todo o seu cortejo de ódios e de vrnganças implacáveis dê 
parte a parte. ('*) 

O Visconde de Porto Seguro confundiu o motim de 1720 
com a sedição de 1748, de que adiante trataremos. Neste 
anno é qu^ foi ao reino o respeitável campista Sebastião da 
Cunha Coutinho Rangel impetrar d'El-Rei o perdão dos 
compromettidos em similhante acto de rebeldia, obtendo-o> 
como veremos. A respeito de quasi todos os successos, oc- 
corridos n'esta Capitania, o Visconde historiador, quando 
não é omisso, estropiados lastimosamente. E' notável I 

Em compensação o visconde chama aod campistas — 
cadis beduínos : « O districto de campos, diz elle, seguia in- 
governavel, como estava desde os fins do século anterior; 
e, mais que terra de christãos, parecia um composto de 
aduar^s de cadis beduínos.» Aceitamos o designativo^ e 
cremos ter deixado já suficientemente provado que os des* 
cendentes dos cadis só respeitam o que deveras é respeitável; 
e que, se os seus maiores não deixavam passar sem protesto 
enérgico os desmandos dos soberanos e dos seus apanigua- 
dos, elles por sua parte, não deixam passar também sem 
protesto as sentenças estultas áe hMormáa,res inventados 
pelo rei e tolerados pela ignorância dos povos. 

Nunca, porém, os seus resentimentos os impede de 
fazer justiça a quem quer que seja : nada os deu de louvar 
no adversário as boas qualidades que elle realmente possue. 
As provas ficam por ahi esparsas. 

Ainda não se tinha apagado de todo a lembrança d'a- 
queilas tristes occurrencias, quando em 1721, no dia da As- 
cençâo, se dá novo. motim na Villa, promovido pelo celebre 
Prior Chaves, que, em nome do fidalgo donatário, ordenara 
ao Ouvidor da lei João de Andrade Leitão a prisão iramc' 
diata de um tal José Pereira, por desaforos antigos, amea« 
çando ao Ouvidor com a pena de rebelde, se o não fizesse^ 

« José Pereira, diz o nosso chronista, acháva-se na Ma- 
triz, ouvindo missa, por isso recusou o Ouvidor cumprir a 
ordem, visto os privilégios e immunidades dos templos 
n'essas eras. Tendo o Prior noticia de similhante escrúpulo 
■ . III I I 

(*) (c Segundo refere Balthasar Lisboa nos sens Annaes^ I, Bartholo- 
meu Bueno, com outros implicados na revolta, evadlram-se para 6 rio de 
S. Matheus> onde deram principio à freguezia que tem aquelle nome, e 
fica entre Caravellas e o Hio Doce.» 

(**) Vide nota no fim. 

20 
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ajuntou gente; e, acompantindo do mesmo Ouvidor Leitão, 
cercaram a Matriz, ao tempo ani que, por parte do perse- 
guido, ja havia dentro da egrdja grande numero de pessoas. 
Travou-se de parto a parte renhido combate: de fora o 
Prior, o Ouvidor e os parciaes do Visconde donatário pre- 
tendiam forçar a entrada do templo : de dentro o povo tra> 
tava de obstar tal tentativa. O fogo de ambos os lados era 
mortifero, e o tumulto assombroso. Os sitiados levaram 
vantagem aos sitiantes, porque tinham tido tempo de pro- 
ver-se de armas e muniçdes de peleja, vendo-se por fim o 
Prior Chaves obrigado a mandar cessar o fogo b a desistir 
da emproza. De parte a parte houve bastantes mortos e fe- 
ridos, contando-se entre as victimas um iofeliz offlcial de 
nome Francisco Mendes. Bastante irritados ficaram os âni- 
mos, como é de prever-se, e uma guerra de extermínio 
principiou então a desenvolver-se entre os populares e os 
procuradores tío Visconde. » 

Apezar de todas essas perturbações a Villa do 
vador progredia sempre. 

« Em 1722, tendo augmentado o numero do poi 
nanão muito extensa a fteguezia de S. Salvador, di: 
Roya, viram-se os Reverendos Parochos d'eila obrij 
mandarem d'ahi em diante administrar os offlcios 
chiaes na Egreja de S. Gonçalo, distante da Villa 2 
por Capeli&es curados. » 

No anno de 1727, falleceu o 2" Visconde d'Asse( 
vador Corrêa de Sá, succedeudo-lhe na posse das di 
natarias — a da Parahyba do Sul e de S, Salvador— 
jà fallecido também o General João Corrêa de Sá,) 
mao Diogo Corrêa de Sá, 3" Visconde do mesmo titul 
legou este os seus poderes em seu fílbo primogénito, 1 
Corrêa de Sá. A procuração rezava assim : 

« Diogo Corrêa de Sá, Visconde e senhor d'As9 
Couselbo de Sua Magestade, Commendador da Or 
Christo, das commandas de S. Salvador das Ribas de 
Sauta Maria de Masqueola, S. Salvador da Atagõa, £ 
de Oãcia, Alcaide-Mór da cidade de S. Sebastião do 
Janeiro, senhor e donatário da capitania mõr e vi 
S. Salvador e de S. João da Parahyba do Sul, etc. P 
minha procuração e presente alvará, por mim feit 
signado, dou poder a meu Glho Martim Corrêa de 
sistente e morador na cidade de S. Sebastião do 
Janeiro, para que, por mim e em meu nome, possa 
posse da capitania-mór de S. Salvador da Parahyba 
e de todas as jurisdicçSes e utilidades que me pert 
pelas doações da dit:i Capitania, confirmadas por S 
gestade, que Deus guarde; guardando em tudo as on 
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mesmo Senhor, cumprindo todas as que forem de seu real 
serviço, e tudo o meu dito procurador feito haverá por bem, 
e servirá o dito posto emquanto se lhe não mandar o con- 
trario. Dada na Villa de Ferran aos 26 de Março de 1727.— 
Visconde de Ásseca.— António da SilvafOouto.»" 

Em 1728, chegaram aos Campos Martim e Luiz José 
Corrêa de Sá e Benevides tendo aquelle, quando passaram 
pelo Rio de Jareiro, jurado homenagem nas mãos do gover- 
nador Luiz Vahia Monteiro. 

Os habitantes, porém, sempre em lucta com os donatá- 
rios, ainda uma vez accentuaram o desejo de se sujeitarem 
somente á auctoridade real. 

Contribuía agora também para exaltar o espirito de 
revolta o novo imposto de 4$000 rs. por engenho de assu- 
car, e a perspectiva de outras taxas sobre o algodão e va- 
rias mercadorias locaes. 

O governador do Rio de Janeiro, tendo certas duvidas 
sobre o exercício da jurisdicção por parte de Martim Cor- 
rêa deu conta ao Conselho Ultramarino, « representando 
juntamente a duvida que os OfRciaes da Camará da Villa 
de S. Salvador tiveram a mandar, ou vir ajustar com o 
mesmo Governador o Donativo (*) com que deviam concor- 
rer para a despeza dos Cazamentos. » Veio a seguinte 
Ordem : 

« Declara S. Magestade ao Governador, que obrara bem 
em não consintir que Martim Corrêa de Sá exercitasse a ju- 
risdicção que era só concedida ao Visconde Donatário, ou a 
seu Lugar Tenente, aprovado pelo mesmo Senhor, o qual 
era o que havia dar omenagem nas mãonsdo mesmo Gover- 
nador, porquanto os Donatários a jião costumavãp dar, e 
não , consintisse que o Donatário exercitasse mais juris- 
dicção da que lhe era concedida pela sua Doação, nem im- 
ponha tributos A. e que a elle Governador tocava regular 
-pelo qne pertencia ao Donatário, etc.» 

« A administração do fílho do Visconde, diz o nosso 



{*) « o senado, por ordem deste mesmo governador> diz o nosso chro* 
nista, foi á capital, para concordar no melhor meio de se haver nos Cam- 
pos o donativo de oitenta mil cruzados para o casamento dos Infantes» 
sem muito gravame dos povos; e na volta assignaram o sargento-mór 
Pedro Velho e o capitão Salvador Alves de Magalhães, em â de Agosto 
de 1728, um termo para contribuírem annualmente com 20^000 réis, até 
que fossem os donativos satisfeitos. » 

Constantemente eram estes povos sangrados, já para a edificação de 
templos no Bio de Janeiro, jà para o Tribunal da Relação da mesma ci- 
dade, e jà, emfim, para outras obras fora da localidade; e no emtanto 
tudo entre eUes estava por fazer I 



Fundações 



chronista, foi extremamente oppress 
e corapromettou bastantea autoridad 
te só duron {loiá'anno3, pois o moiiari 
om virtude da gravidade das que 
rígidas. 

« Bis a sua carta do despedida s 
JoSo. 

«Por um próprio que chegou 
villa de S. S:i!vador chegaram cartai 
de Janeiro, as quaes remetto a vosí 
Tem também uma cópia da ordem (] 
mandou S. Magest<ide, que Deus Oi 
Sanbor declara que eu nâo posso, o 
pae exercitar D'esta capitania a sua 
tarem as circximstancia que se decliii 
como até agora governei esta c;»pit 
podia fazer, em virtude da Carta' 
que S. Magostade o não approva, < 
que ao Governador do Rio de Jaueir 
eu me desobrigo do governo que tiv 
vancia da real ordem de S. Magest; 
mercas o que elle Ibes manda, o mai 
nha carta, para que a todo o tempo 
diencía. Deus Guarde a vossas mer( 
nbo do Carmo, 31 de Marco de 172t 
seTiado da Camará da Villa de S. 
deSà. » 

A. retirada do iilbo do donatai 
tempestade, porquanto o povo pei 
tantas vezes manifestado, de não se 
ctoridadequa não fosse' a de Sua Ma) 

« Então o governador do Rio dt 
Visconde de A.raruama,para preveni 
tos, maudou para a Villa uma co 
commandada pelo Capitão Francisci 

Isto, porém, não foi bastante p 
abafar o descontentamento de algu; 
portantes, vendo-se por fim a Cami 
tar n'quel!e mesmo sentido: — primí 
festo a Sua Magestade, e em seijuid/i 
ao governador do Rio de Janeiro 
Monteiro, pedindo-Ihe «que om quai 
se deferimento, fosse servindo nâc 
da parte do Donatário». - 

Seguemos respectivos docuraen 



./ 
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Manifesto 

« Senhor.- Os offlciaes que servimos no senado da Ca- 
mará da Villa de Sam Salvador Parahiba do Sul, este pre- 
zente anno de mil settecentos e trinta, fazemos a saber a 
Vossa Magestade era como chegando a esta Capitania Mar- 
tim Corrêa de sá filho mais velho do Visconde de Asseca 
com a doação, e Procuração doditto Visconde para tomar 
posse desta Capitania, o que comeffeitotumou, e delia re- 
zultou empenhar o Governador do Rio de Janftiro Luiz Vahia 
Mpnteiro pela falta dos poderes da ditta Procuração, ainda 
que alguns do Povo intentarão impedir esta posse, e como o 
ditto Governador do Rio de Janeiro nos consta deo conta a 
Vossa Magestade delia rezultou ser deposto do Governo o 
ditto Martim Correya de sá e todos os mais offlciaes de Jus- 
tiça e milícia. Aprezentou Martim Correya de Sá huma nova 
Procuração de seu Pay com mais largos poderes e sosiciva- 
mente com huma patente pasçada em Nome de sua Mages- 
tade para governar esta Capitania tomando primeiro ome- 
nage nas maons do Governador do Rio de Janeiro, e como 
antes de partir para a dita Cidade elegesse Capitão Mór em 
virtude de huma Patente pasçada por seo Pay o Visconde 
de Asseca querendo nesta Eleição suspender o Capitão Mór 
que o Governador do Rio de Janeiro' tinha nomiado em 
Nome de Vossa Magestade, de que se originarão algumas 
duvidas que para quietação delles chegou a esta Villa digo 
chegou a esta Capitaniahum Capitão com hum destacamen- 
to de soldados afim a fazer administrar o Contracto do ' 
Vento ( evento ? ) digo o contrato do Gado do Vento que es- 
tava suspendido como tãobem a conservar o Capitão Mór 
provido pelo ditto Governador, o que assim se conseguio es- 
tando o ditto Martim Correia de Sàa detido no Rio de Ja- 
neiro. O qual partindo para a ditta Cidade a buscar digo a 
tomaraoraenage nas maôensdo Governador da ditta Cida- 
dade deixou ordem ao Escrivão da Camará João da Silva 
Guimaraens famolo da Caza do dittp Martim Correya de Sàa 
provido por elle para que procurasse offlciaes nossos an- 
teseçores três folhas de papel em branco digo de papel as- 
siguadas em branco para o ditto Martim Correya de Sáa 
lançar sobre as ditas firmas o que lhe parescece a Vossa 
Magestade em seos Nomes o que elles repugnarão mas como 
foscem amiasadoscom castigos e degredos vierão a consen- 
tir de que considerando o grande erro, que tinhão feito 
principalmente os Juizes Ordinários^ nos fizerão requeri- 
mento sobre este particular dando por nullo, e invalidum, 
tudo quanto sobre as dittas firmas tinha-se lançado contra 
o Real servisse de Vossa Mageshide, e utilidade da Repu- 
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blica requereado nos déssemos a Vossa Magestade noticia 
desta matéria. E porque nos é patente que o ditto Martim 
Correia de Sàa sendo restituhido ao Governo desta Capita- 
nia amiasse a muitos dos moradores principalmente ao Ca- 
pitão Môr Provido pelo Governo do Rio de Janeiro, e a 
todos os seos parentes o fazemos a saber a Vossa Magestade 
para que nesta parte dê providencia com aíTecto a seos Povos 
entrando neste ódio hum novo rendeiro do Contrato do Ven- 
to que por ordem de Vossa Magestade se arematou na praça 
do Rio de Janeiro, e como não seja couza uzada nesta Capi- 
tania se tem declarado contra o ditto Rendeiro não somente 
o ditto Martim Correya de Sàa, senão todos aquelles que 
aproveitavão estes Gados e cavalgaduras do Vento. Não 
menos se tem estimulados estes Povos principalmente os 
que tem Enginhocas de Âguasardentes, e melados com os 
novos tributos que nunca pagarão mais, que a Vossa Ma- 
gestade de que rezulta se sentir a Real f.izenda, em alguma 
parte deminuida nos seus Dizimes; porque huns butiirlo 
abaixo as Engenhocas, e outros n£Lo uzão delias. 

Também nos pareseo avizar a Vossa Magestade e mes- 
mo o ditto Martim Correya de Sàa athe o prezente se não 
tem demarcado da terra que Vossa Mngestado foi servido 
nomiar-lhe para detriminação da sua Capitania segundo te- 
mos nos nossos Livros de Registos de vinte Legoas de Costa 
e dez de sertão por cuja cauza se segue muitas eiicomodi- 
dades, porquo muitos destes moradores tinhão pedido por 
sismarias de terras ao Governador do Ryo de Janeiro como 
-Sismeiro de Vossa Magestade, e o ditto Martim Correya de 
novo tem passado outras sobre estas de que muitos tumarâo 
posse fazemos a saber isto a Vossa Magestade por evitar as 
duvidas que se tem seguido e poderão seguir: porque nos 
paresse que sem demarcação não podia o ditto Martim Cor- 
reya de Sàa passar sismafiase inda queremos intender, qiie 
com a dita demarcação ou sem ella se não podia empedir as 
sismarias de Vossa Magestade que em seu Real Nome se 
tinha passado. 

Tudo isto nos he forçozo avizar a Voss^ M»igestide para 
que ponha os olhos neste seo Povo porquanto o ditto Mf^r- 
tim Correya de Sàa obra deserte que a maior parte deste 
Povo está rezoluto a empedir a posse que ellequizer tornar, 
e como nós neste Lugar attendemos mais n conservação da 
Republica, que aguardar as novas Leys, que introduz o 
ditto Martiín Correya de Sàa recorremos a Vossa Magesta- 
de por entendermos a mayor parte deste Povo o nãoqnení- 
rem obdesser nem conhecer outro senhorio mais que a Vossa 
Magestade. 

A Real pessoa de Vossa Magestade Guarde Deos para 
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nosso amparo.— Villa de S. Salvador em Gamara de oito de 
2 Fevereiro de mil settecentos e trinta annos.— João Coelho, 

* João Soares Ignacio dos Santos, Francisco da Terra Perei- 

• ra, Domingos Rodrigues Pereira. 
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Persizamos darmos conta a Vossa Senhoria e assim o 
fazemos a Sua Magestade^ que Deos Guardo sobre asdispo* 
ziçõens desta Villa e a Republica delia por ser muito re- 
commendado dos Corregedores quando vinhão de Correição 
a ella como consta da Certidão junta que tiramos dos nossos 
Livros dos Acordoens deâta Camará e com elles e com outros 
mais documentos fazemos patentes a Sua Magestade, e a 
Vossa Senhoria para que tãobem o faça da sua parte ao 
mesmo Senhor, que assim lho dissemos nó nosso manifesto; 
porque como as dos nossos antesseçores que escreviâo não 
herao entregues a Sua Magestade por todas hirem parar em 
as maoens do Donatário destas Capitanias como consta de 
huma sua reprehenção que escreveo aos mesmas nossos an- 
tesseçores que tãobem o fazemos patente a Sua Magestade. 
E as' cauzas, que alegamos he, que o Visconde de Âsseca 
como Donatário destas Capitanias pela Doação da mercê, 
que lhe fez Sua Magestade emthé aqui não tem dado cum- 
primento as obrigaçoens que lhe forão impostas pelo mesmo 
Senhor, que herão de dar trinta Cazas de Telha, e huma 
Matris, Cadeia, e Caza de Camará, o que nada disto fez o 
ditto Donatário emthá hoje e depois que Sua Magestade 
foy servido confiscar as dittas Villas por outras cauzas que 
teve desse tempo para cá he que se augmentou esta pelos 
Povos delia pelas recommendaçoens dos dittos Corregedo- 
res. E logo se fes huma Matris* muito boa, que para a Ca- 
pela Mor delia foi servido sua Magestade mandar ordem ao 
Provedor de sua Real fazenda dar-lhe com que se fizesse, 
como se deo, e se fez logo Cazas de Telha, Cadeia, Caza de 
Camará o que se vira tudo feito a custa dos mesmos Povos, e 
a ditta Villa da praya (S. João da Barra.) ainda está sem \ 
augmento algum; a vista desta Verdade por requerimento 
que nos fez o nosso Procurador da parte destes Povos, que 
visto serem elles os que fizerão e augmentarão só querião 
conheser a sua Magestade por Senhor delias, e estes Povos 
como liais vassallos e não a Donatário algum pois faltarão 
as c jndiçoens, e que emquanto Sua Magestade nos não ouvir 
os nossos requerimentos que lhe reprezentamos por nosso 
manifesto e Procuradores se suspendese toda a execução, 
que hovesse da parte do Donatário; e quando Sua Magesta- 
de fosçe servido conservar o ditto Donatário requeremos por 
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ultimo nos desce teinpo para dezertarmos desta para outra 
4e Sua Majestade sem que o ditto Donatário nos faça vio- 
lência; porque couhesemos havemos de ser asperamente 
castigados por esta Conta, que damos nesta frotta. Fazemos 
patente a Vossa Magestade, digo patente a Sua Magestade o 
nosso Manifesto com procuração para alegarmos a nossa 
Justiça para o que demos esta Conta a Vossa Senhoria e 
lhe requeremos da parte de Sua Magestade, que Deos Guar- 
de» que emquanto nos não defere seja Vossa Senhoria ser- 
vido não admittir requerimento da parte do dito Donatário 
com que nos pertube ou faça alguma violência, e desta mes* 
roa sorte o razemos com outra ao Douttor Ouvidor Geral 
deça Cidade para que dê conta a Sua Magestade, e a Vossa 
Senhoria rogamos que com esta acompanhão duas vias do 
nosso manifesto para que Vossa Senhoria com segurança as 
remetta ao ditto Senhor e lhe sejão entregues, e nos nãò su- 
sede o que tem exprimentado os nossos antesessores; porque 
os que lhe tem escripto, lhes não chegarão a mão e assim 
lhe requeremos da parte de Deos e do ditto Senhor, e rssim 
o confiamos da retidão de Vossa Senhoria, que Deos Guar- 
de muitos a«nos.— Villa de Sam Salvador em Camará de 
seis de Mayode mil settecentose trinta —Senhor Governa- 
dor do Rio de Janeiro, Luiz Vahia Monteiro.— Domíng^os 
Rodrigues Pereira. — Heiranimo Ferreira de Azevedo.— 
João Coelho.— João Soares,— Francisco da Terra Pereira. 

A resistência por parte dos vereadores parece que se 
acceutuou a ponto de haver conflicto : — é o que se de- 
prehende da narração do nosso chronista. 

a Por aqui passou, diz elle, em 1730, o senado todo de 
S. Salvador, accorrentado, de viagem para a Bahia á pre- 
sença do Vice-Rei, por ordem do donatário. Transcreve- 
mos, com a mesma orthographia, o recibo do mestre da 
lancha que os conduziu, e o registro do mesmo : 

« Rezisto de hum Resibo que mandou botar n^esta 
nota o Capitam Manoel Hanrriques do amarai. — Resibido 
Senhor Juis Manoel Hanrriques n'esta barra da paraiba 
três omens presos de correntes, dois com algemas e hum 
com grilhom asim mais rasebi duas cartas para o Senhor 
Conde de outoguia governador da cidade da bahia, a sa- 
ber João Soares, Domingos Rodrigues, Francisco da terra, 
omens bons da cambra dos oytacazes, e perasim ser ver- 
dade aver Resebido os ditos omens e cartas e ferros lhe 
pasei este por mim feito e asinado. Villa de S. João, três 
de junho de mil setecentos trinta annos. — João Lopis. » 

« Oá homenii, conclúe o nosso informante, tinham che- 
gado a esta villa em 20 de Maio, e estiveram na cadêa á 
espera de monção até 3 de Junho seguinte ! » 

Comprehende-se que, em condições tão anormaes, o 
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progresso social devia de ter uma infirme e lenta marcha, 
pois não só o estado sempre agitado dos espirites distrahia 
os cidadãos de suas occupações úteis, como ainda a auc- 
toridade dos donatários soffria immensamente no seu 
prestigio, com o systema adoptado pelo governo da me- 
trópole de não se decidir com firmeza, ou pelo. povo, se as 
suas queixas eram fundadas, ou pelos donatários, se estes 
precisavam da cooperação governativa, para fazer respei- 
tar os seus direitos. 

Ainda assim, aquelie abençoado torrão sanava, até 
certo ponto, com a sua prodigiosa uberdade os desconcer- 
tos dos bomens, porquanto mesmo no periodo calamitoso 
de 1730 a 1740, notam-se alguns meliioramentos, cum- 
prindo-nos aqui mencionar — o levantamento do Mappa 
das terras dos Goyiacazes^ pelo padre raafchematico Jacinthó 
Domingos Cappaci, a mandado do benemérito Capitão Ge- 
neral Luiz Vahia Monteiro, em 1730, — e a criação de um 
Juízo de Orphãos privativo para a Yilla de S*. Salvador 
em 1733. 

Cumpre-.nos registrar egualmente a primeira grande 
inundação do Parahyba, em 1728. 

No anno de 1737 já pagavam direitos ao Visconde Do- 
natário 3i engenhos e engenhocas, montados em differen- 
tes lugares, sendo a contribuição dos primeiros. 4$000, e 
variando a das segundas entre 3S840 e 1P20 réis. (*) 

Os mais importantes eram os seguintes : 

O de Alberto de Azevedo por anno 48000 

O de Theodosio de Oliveira » » 4$000 

A de Sylvestre Martins, em Macahé » » 3$840 

A d'^ Luiz Pacheco, da outra banda. .-.• » » 2$560 

A do Capitão António Teixeira Nunes, k » » . 2S400 

A de António Pacheco de Lima » , » 2S000 

Á-de António de Souza, nos Columins. . » » 2$000 

A de Domingos Henriques, no Limão. . » » l|920 
A de João Ribeiro Mendonça, Ponta do 

Guaruçay * » » í $920 

O proprietário, a mulher e os filhos prestam valioso 
concurso, « e são de ordinário os mestres de assucar e os 
mais activos trabalhadores ; quem tem quatro escravos e 
um ou dois carros para transportes, considera-se bem 
arranjado.^) 

A facilidade de adquirir o negro, a barateza da cousa 
e 03 grandes lucros das lavouras, trouxeram, pouco a 

. i*) Era 1095^ 17il e t>8 vieram ás duas viUas dos Goytacazes ordens 
positivas, para se não encaixar o assacar em caixa que levasse mais de 
3^ arrobas. {Ma7'tins] 
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{ touco, o dolce far nieníey e, como consequência natural, o 
uxo e a mollice, aue acabaram poí ensombrar comple- 
tamente as bellas cores de tSto risonho quadro. 

Desde então o trabalho aviltou-se, as terras foram-se 
tornando çropriedade exclusiva de uma classe, adquiri- 
ram-se haoitos de isolamento e*de tyrannia, e o povo, 
sem nenhum estimulo, para a sua actividade e aperfei- 
çoamento, viu-se na triste e dolorosa contingência de se 
tornar aggregado dos gprandes senhores, servindo-lhesjà 
de commensal e guarda-costas em actos da vida intima, 
já de capangas e portadores de vinganças em acto3 da 
vida publica. 

Taes foram os resultados da negregada transição ! 

Em 1739 S. Magestade mandou levantar o sequestro 
que se tinha feito na Capitania d*esfcas villas, e entregar- 
se ao Donatário o rendimento que estava em deposito. 

No anuo de 1740, a Gamara promoveu novo conílicto, 
nâo querendo reconhecer a auctoridade do Sargento-Mór 
Pedro Velho Barreto, dando como principal motivo o 
facto de estar este, segundo ella affirmava, culpado n*uma 
devassa; além d*i8so fez lavrar um termo com estes dize- 
res : — « Que tendo noticia de andar Pedro Velho Barreto 
arvorado em Capitão-Mór, sem elles (os officiaes) lhe have- 
rem dado posse, mandavam que o Alcaide o notificasse, 
para que viesse na primeira vereança dar noticia e mos- 
trar os poderes que tinha, para andar* arvorado de Capitão 
Mór; e não o fazendo se lhe formar culpa. y> Tendo dado 
parte do occorrido ao Governador interino do Rio de Ja- 
neiro, este mandou publicar um bando nas villas de São 
Salvador e de S. João da Praia, ordenando que todos os 
corpos militares e de justiça obedecessem ao dito Capitão- 
Mór. O documento diz assim : — « Mathias Coelho de Souza, 
Mestre de Campo de infanteria de um dos terços da guar- 
nição da praça do Rio de Janeiro, a cujo cargo está o go- 
verno d*ella e de suas capitanias. Porquanto sendo encar- 
regado o Sargento-Mór Pedro Velho Barreko do governo 
da capitania dos Campos dos Govtacazes, por não ter o 
Visconde d'Àsseca, donatário d*ella, a quem Sua Mages- 
tade foi servido conceder o uso da jurisdicção, o provido 
em forma a Capitão-Mór oue a regesse, não* foi pelos offi- 
ciaeá da Camará conhecido oor commandante, negando- 
Ihe a posse que se lhe devia dar, e dando occasiâo a gran- 
des diflferenças; e porque eátas se devem compor provisio- 
nalmente pelo modo aue a distancia o permitte, mando 
declarar por este banao, que será apregoado a. toque de 
caixas destamperadas, a todos os officiaes de milicia, jus- 
tiça, soldados e todas as mais pessoas moradoras na dita 
capitania, tenham o dito Sargento-Mór Pedro Velho Bar- 
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Peto por seu commandante, e como tal obedeçam às suas 
ordens, dando cumprimento a tudo o que por*elle lhe fôr 
encarregrado, tendo entendido uns e outros que, quando o 
contrario obrem serão autoados, presos e remettidos a esta 
cidade á ordem do Doutor Auditor Geral para proceder 
contra os^ cúmplices, como dispOem os reg^imentos milita- 
res. E, para que chegue á noticia de todos, se lançará 
este bando nas villas de S. Salvador e de S. João da Praia, 
reg:istrando-se primeiro no livro da secretaria d'este go- 
verno, nos da auditoria, e nos das camarás das ditas vil- 
las. Dado n'esta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
no dia 1® de Outubro de 1740 annos; fez escrever no impe- 
dimento do Oííicial Maior da secretaria d'elle, — Pedro Fa- 
gundes Varella. — Mathias Coelho de Souza. — Julião Ro- 
drigues Freire, trasladei. » 

« O Juiz Ordinário Pedro da Fonseca Carneiro, diz o 
douto Visconde de Ararug,ma, fez publicar um Edital, em 
que recommendava a mesma obediência. João Alvares Si- 
mões, Ouvidor do Rio de Janeiro, apresso u-se em expedir 
uma Carta de Deligencia para ser ratificada a posse ao 
Capitão-Mór, visto estar o Donatário admittido á sua an- 
:tiga regalia. Gomes Freire de Andrade, Capitão General 
do Rio de Janeiro respondeu de Minas, onde se achava, 
aos Officiaes da Camará, advertindo-lhes que as ordens 
deviam de ser executadas e obedecidas : e depois dar-se 
parte das occurrencias. Afinal, recusando-se os officiaes 
da Gamara á obediência de taes mandados, foram presos e 
remettidos para o Rio de Janeiro, sendo para logo o Capi- 
tão-Mór investido na posse do seu cargo. 

No anno de 1742, as villas de S. Salvador e de S. João 
da Praia foram desmembradas da comarca do Rio de Ja- 
neiro, e passaram á fazer parte da nova comarca, creada 
na capitania do Espirito-Santo, como se vê do seguinte 
documento : 

« Sendo-me presente que pela grande distancia que 
tem da capitania do Rio de Janeiro à do Espirito-Santo 
resultam prejuizos ao meu serviço e ao requerimento das 
partes, etc. Hei por bem crear b logar de Ouvidor Geral 
na dita Capitania do Espirito-Santo, que comprehenda, 
não só as villas da Victoria e Guaraparim, mas também 
as villas de 5. Salvador e de S. João da Praia^ de que se com- 

SOe a Capitania da Parahyba do Sul ou de S. Thomé; e á 
ita Ouvidoria serão annexos o logar de Provedor da fa- 
zenda de defunctos e ausentes e o de Provedor da fazenda 
real. O Dezembargador do Paço o tenha assim entendido, 
e me consultará bacharéis para os ditos logares. Lisboa 
Occidental, 15 de Janeiro de 1742. Com a rubrica dç Su^ 
Majestade, » 
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Em 1716, sabida a notícia do fallecimento dé Diogfo 
fjorrêa, 3" Visconde d'Asiieca, a Camará em sessSo extraor- 
dinária, com applauso do povo, tomou posse da capitania 
em nome do Rei, e deu parte d'(isáa sua deliberação ao 
Ouvidor da Comarca do Espirito-Santo, Doutor Matheus 
Nuned José de Macedo. Havendo excessiva demora da 
parte d'este em prouunciar-se sobre o facto, a Camará 
deu-se pressa em o levar ao conhecimento do Capitão Ge- 
neral Goniea Freire de Andrade; e no intuito, sem duvida, 
de sustar 03 effeitos de novo silencio, fez, ao mesmo tem- 
po, e por duas vias, idêntica participação ao Tribunal da 
Relação da Bahia, que respondeu, appróvando e louvando 
o procedimento da edilidade. 

Eis a acta da sessáo supra referida : 

« Aos trinta dias do mea de Setembro de mil setecen- 
tos e quarenta e seis annos nesta Villa de Sam Salvador 
Parahyba do Sul na Caza da Camera delia se ajuntaram 
os OíEciaes da Camera em veriauça prezidindo nella o Juiz 
Ordinário António da Fo:ice:a CaVneiro, e nella acordarão 
que peUo falescimento do lllustríssimo Visconde de Aseca 
Diogo Correya de Pà Donatário que hera desta Capitania 
por encartamento Real que ji nâo subeixte para com o 
defunto e devendo logo que se fêd constante amorte deste ' 
Titullar tomar posse pella Real Coroa desta Capitania o 
Doutor Ouvidor geral, e corregedor desta Cumarca 5Ia- 
theos Nunes José de Macedo no que se tem descuidado o 
seu Suprimento os ditos Oliiciaes da Camera põem em exe- 
cução esta deligencia em Nome de Sua Magestade tomão 
§033e desta Villa para a R^al Coroa, e hâo por encorpora- 
a nella pella authoridade d^ seos Cargos e em cumpri- 
mento das Leys de Sua Magestade como também declaráo 
por suspensos todos os provim'jnt03 do defunto Donatário 
ou a sua nomiaçào havidos, tanto no Pnlitico como no 
Militar por ser corrente esta disposição, digo essa des- 
pedição; Sim em nome de Sua . Magestade Mandão, e pello 
que da sua parte lhes incumbe intimão a todos que ne- 
nhuma das Pessoas assim providas tenhâo exercício de 
OíRcio al.çum desta AHUa sem provimento do Excellantis- 
simo Senhor General dasta Capitania, ou do Excellentis- 
simo Visse Rey do Estado, ou de Sua Magestade; Adver- 
tindo que os havidos do Excellentissi mo General conforme 
o Estiílo devem de ser tirados com enformação desta Ca- 
mera se são ou não Sugeitos edoneos para' os postos, e 
Cargos iiDrque faltando-lhe algum destes requezitos não 
serão adnitidos nelles : e do contrario se procederá con- 
tra os ti-aiisgreçores das Ordens, e bens de Sua Magestade 
em Obici-vança' dos quaes se derigem esta despusiçao; e 
na mesma acordarão escrever ao Senhor General, é com 
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effeito escreverão; e se despacharão algumas Petiçoens, e 
por não haver mais que acordar mandarão faz*er este 
termo, em que asig*narão e eu Domingos Rodrigues Car- 
neiro digo Pereyra escrivão da Camera que Escrevi. Car- 
neiro. Almeida. Couto, Motta. » 

No anno de 1748, foi, porém, confirmado na donatária 
de seu pae, Marfcim Corrêa de Sá e Benevides, 4*» Visconde 
d*Asseca, o qual deu poderes para tomar posse da mesma 
a seu primo, o Tenente Coronel Martira Corrêa de Sá. Esta 
noticia foi muito mal recebida em S. Salvador; a lem- 
brança das vexações, porque passaram os campistas, sob 
a administração d'este filho do finado Visconde Diogo 
Corrêa, não estava ainda de todo desvanecida : o próprio 
Rei, destituindo-o doesse cargo, havia reconhecido o fun- 
damento das queixas. A presença do procurador do Dona- 
tário despertou, portanto, todos* os antigos resentimentos. 
Primeiramente, accudiram os populares à Casa da Ca- 
mará, pedindo vista da Carta de Confirmação em recurso 
para o Rei, afim de se lhe provar que oex-donatario, a 
exemplo dos seus antecessores, não Havia satisfeito ás 
obrigações da Carta de doação, porquanto constava doesta 
o offerecimento de fazerem, á sua custa, Egreja decente, 
Casa de Camará, Cadeia e casas para trinta casaes, e que 
tal não haviam cumprido. 

Avereança ficou perplexa, sem atinar com o melhor 
expediente; em vista d'isso o povo tratou de constituir pro- 
curador; este requereu, acto continuo, que se intimasse o 
procurador do Donatário para vir apresentar a Carta de 
Confirmação; a Camará, porém, por sugestões do próprio 
Tenente Coronel Martim de Sá, antes de conceder a vista 
pedida, consultou o Capitão General do Rio de Janeiro, Go- 
mes Freire de Andrade, que ordenou se desse a posse. 

Para cumprimento d'essa ordem, reuniu-se a Camará; 
mas, procedendo-se à leitura da Carta do General, ouvindo 
os populares a maneira por que este desapprovava a attitu- 
de tomada para com o procurador do Donatário, interrom- 
peram-n'a, não consentindo na publica increpaçao de sua 
desobediência; e exasperaram-se a tal ponto, que, para im- 
pedir o acto da posse, cercaram a Casa da Camará, prende- 
ram o Juiz Orduiario, Vereadores e Escrivão, e, no primei- 
ro ensejo^ os fizeram emb'ircar para a Bahia, à ordem do 
Tribunal da Relação, como refractários a uma resolução 
por este sanccionada. 

Em seguida atacaram a casa do Capitão-Mór António 
Teixeira Nunes com mais de oitenta homens armados, e 
depois de se darem mortes de parte a parte, prenderam 
também o dito Capitão-Mòr, e trataram de proceder a noVá 
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elaição de Officíaes da Camará, nomeando para seu juiz a 
João Rodrigues Fernandes. 

Informado o Capitão General Gomes Freire d'Andra- 
de d'estes desacatos, pediu auxilio do Ouvidor da Cumarea 
do Espirito Santo, o Dr. Matheus Nunes, com quem combi- 
nou o respeito do que cuniprin fazer, mandando logo depois 
marchar para a Villa de S. Salvador duas companhias de 
infantaria e uma de granadeiros, de que eram capít&es João . 
Pinto Velladco, Álvaro de Brito e João de Mascarenhas, 
com um trem competente de pólvora, balas, granadas, etc, 
vindo esta força sob o cummando do Tenente Qenaral João 
de Almeida. De Macahé, onde desembarcou, seguia por 
terra até aquetla villa, entrando lá a toque decaiza e for- 
mados, em raeiados de Julho do dito anno de 1748. Em priu- 
cipios de Julho apresentou-se o Ouvidor da Comarca, o qual, 
empregando todo o rigor da lei, fez prender os principaer 
revoltosos, confiscou os bens dos que puderam evadir-se. 
destribuindo-os em soldo e subsisteuciu da trOpa, deu poss( 
ao procurador do Donatário, e conseguiu, emãm, suffocai 
completamente a sedição. 

N'e8te íevante fui que appareceu, 6 se tornou celebre i 
destemida campista, Benta Pereira, da progénie do bravc 
Capitão Miguel Riscado, um dos 7 primitivos povoadoreí 
dos Campas Viera, segundo diriam, das bandas de Campo- 
Limpo, e se estabelecera com sui família em terras do Dru 
rahy, perto do morro da Itaóca, contando em toda essa im- 
mensa zona muitos adherentes, pelo seu génio desassombra- 
do e Srmeza nas resoluções. Os brios patrióticos d'essa mU' 
Iher excepcional, reza a tradição, começaram a manifestar 
se contra as depredações aos moradores do campo, exerci- 
das pelus assalariados dos JHSuitas e toleradas pelos procu- 
radores dos donatários. Enfurecida, por ultimo, contra uu! 
e outros, resolvera, com todos os seus visinhos, pôr termc 
aos vexames que solfriam. Na occasião do levaráe revelou 
uma coragem pouco vulgar. Nos pontos mais arriscados, 
ella apparecia sempre, montada a cavallo, com pistolas no: 
coldres; e, investindo contra os oppre3S')res, de espada em 
punho, com uma resolução mais que varonil, fazia desappa 
recer tudo diante de si. Desde então ficou legendário o seu 
nome, que ainda hoje esplende na imaginação popular 
evocando cada vez mais a reminiscência da sua nobre figu- 
ra, como o typo da firmeza e da intrepidez feminini. Du- 
rante a perguição~de 1748a 1753-Benta Pereira estivera 
escoudida, com sua família e seus adhereates, nas mattaf 
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dos Guarulhos, entre os indigiaas, que eram seus dedicados 
amigos e admiradores enthusiastas da sua coragem (*) 

Restabelecido o socego, representou a Camará ao Capi- 
tão General, pedindo-lhe que, como medida de prevenção, 
consentisse na villa a assistência de um destacamento de 
certa importância para garantir a ordem. Foi attendida 
n'esse pedido, vindo mandado do Rio, para permanecer alli 
o Capitão João Pinto Vellascocom oitenta homens, afim de 
reduzir á ultima quietaçãoos díscolos, que porventura ainda 
tivessem ficado. 

Por esse tempo diriguiu-se a Portugal o respeitável 
campista, Sebastião da Cunha Coutinho Rangel, para impe- 
trar d*El-Rei o perdão de todos os compromettídos na re- 
volta. Teve o honrado cidadão a invejável ventura de ver 
coroado do mais feliz êxito o seu nobre propósito, por acto 
de clemência régia, datada de 1752: e, no anno seguinte co- 
roaram-se também os desejos dos povos, com a ordem rece- 
bida pelo Ouvidor, Francisco de Salles Ribeiro, para tomar 
posse da Capitania, em nome de Sua Magestade, por ter sido 
encorporada na Real Coroa, pela permutação feita com o 
Visconde d^Asseca, Martim Corrêa de Sà e Benevides, èm 
14 de Julho de 1753. 

« Na mesma data da incorporação, diz o Dr. Teixeira 
de Mello, agradecia o senado da camará a el-rei o ter livra' 
do o povo doesta viUa da sujeição do visconde de Asseca^ de- 
clarando ter assistido ao acto da destituição d'aquelle do- 
natário, com grande jubilo dos seus habitantes. 

« Como um d'esses contrastes que tantas vezes se re- 
produzem nas paginas da historia, observa ainda o nosso 
illustre conterrâneo, em quanto o sangue campista, sempre 
em ebulição, lançava metade da popjilação em pugnas fra- 
tricidas contra a outra metade, a religião fundava um novo 
Templo, abria um novo recolhimento às almas contemplati- 
vas. O missionário Angelo de Siqueira e frei Manoel da 
Cruz fundavam o Asylo de Nossa Senhora da Lapa (*•), para 

(*) Houve ainda muito quem conhecesse uma senhora acaboclada— 
Maria Pereira^ parenta da nossa heroina e avó do Sr. Joaquim Domin- 
gos Valiengo, em cuja companhia viveu por muitos annos. 

Não é^ pois^ licito duvidar da existência da intrépida campista Benta 
Pereirat nem tão pouco dos seiís feitos valorosos, porquanto tomar-se-ia 
deveras inexplicável a tenacidade com que a tradição os vem recontando 
de geração a geração. 

{**) « Esta egreja e o seminário foram fundados com esmolas do povo 
que tirou o revdo. missioníirio Angelo de Siqueira. Braz Domingues 
foi aqui nos Camços o que mais concorreu, não só para as obras, como 
para o património do seminário, o qual logo teve seminaristas, que 
aprendião a Grammatica, e dos primeiros que teve, hoje se achão alguns 
ordenados n'estes Campos, outros vigários e religiosos; porém pela 
ausência do dito inissionario, faltando 'lhe o bom governo, já não tem 
seminário e o património tem tido deterioramento. Do gado que ainda 
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servir da semi iiii rio. Lan(;ad;i a pedra fundamental n 24 de 
Julho de 1748, ficou concluído dentro de poucos annos. 
Pouco mais ou meii03 pelo mesmo tempo fundava-ae a egreja 
de N. Senhora da Bôa-Morle.y 

Durante o dominio dos Asseeas teve a villa de S. Salva- 
dor a distincção de ser viaitdda por dois biapos : — D. José 
de _Barro3 Alarcão, em 1689, — primeiro bispo do Rio de 
Janeiro que a honrou com sua presença; e D. João de Sei- 
xas da Fonseca Borges, bispo titular de Aréopoííí, em 1749, 
era nome do diocesano tlurainense, D. Frei António do Des- 
terro Malheiro, «por nâo pader este percorrer aquella parte 
da sua diocese». 

« tifi epocha da incorporação da capitania, diz Baltha- 
zar LisbõH, nos seus Annaes, a villa de S. Salvador tinha 
uma população de cerca de 6,000 pessoas de Sacramento, der- 
ramada por 900 e tantos fogos.» 

Denomiuava-se- Sertão tudo que passava do Funda 
para cima. 

Santo Antouio dos Guarulhos 

A conversão dos indios guarulhos, errantes na margei 
esquerda do Parahybn e seus respectivos sertões, teve co 
meço em 165Ô, cabendo a inicialiva de tSo bello e humanita 
rio pensamento ao padre Fernando, religioso benedidino, qu 
ahi fundou & primeira nidea com indioa da tribu Saíiory. 

Decorridos três annos, em 1659, dois missionários capu 
chinhos francezes penetraram n'e3sas regiões, com o mesmi 
evangélico intuito; e, pela brandura do trato e outros meio 
de persuasão, conseguiram amaciar-lhes a natural bravez; 
e inclinal-03 á convivência com os europeus, coroando; 
sua obra com o aldeamento levantado defronte da villa di 
S. Salvador— a que deram o nome de Santo António. 

Em 1675, alli foram por sua vez em missão de catèchesi 
os missionários it-ilianos fr. Jacomo e fr Paulo, os qiiae 
encontrando Já os indígenas, mais o menos bem dispostos 
facilmente os congregaram n'outra aldeã, nas margens á< 
Muriahé. 

« Pela nusencia destes Parires, diz Couto Reys, manda 
râo-se do Rio de Janeiro Religiosos Franciscanos a torns' 
rem a administração dos indiua do Districto, e os ditos Reli 

existe IratK um sujeito que. pelo beDeflcio, recebe o quiuto da pvoducfãc 
O qual dA c«nta aos víBttadoces. Em Caçlvary houve um CQn'al dcst 
sado no logar cm que por este motivo ainda ao presente se chama — 
Lapa, Ei-a este seminário mui uUl, pois tendo au ementado lÃnto o povc 
tinha a mocidade onde inatrutr-se, e a sua falta é oem sensível. » {Cout 
Beis. ) 

E ciBsim se iautilisam entre nós os melhores ~esfor;os I 
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giosos era razão de não encontrarem na margem Sul do 
Ptiraiba no sitio da primUiva Aldêa suficiente terreno para 
mayores, e mais sólidos estabelecimentos, tomarão o acordo 
de a transferirem para a parte do Norte do Rio, na confron- 
tação opposta, aonde havia S. Magestade concedido duas 
legoasde terras aos neferidos índios; para nellas adiantarem 
a sua cultura, e iutereces, com mais largueza. Nesta 
situação erigirão huma Igreja com Orago S. António, con- 
gregaram muitos Índios Gúarulhos; e alli se hião conser- 
vando bera; mas sendo os índios acomettidos das epidemias 
annuaes, e dando-se entre elles algumas mortes, entrarão 
muitos a retirar-se para o sertão, procurando asilo nas 
Aldeãs gentílicas da sua nasção, aonde entendião serião 
prezervados. 

« Os Religiosos por obviarem tanta dezerção, entrarão 
no plano de fundarem outra Aldêa pelo Moriahe asiraa, de 
modo que ficassem mais próximos a aquellas que estavão 
servindo de refugio; assim praticarão, escolhendo o sitio 
denominado Tabatinga^ aonde pouco tempo estiverão, por 
não encontrarem melhoria. 

<( Vacillantes na escolha de melhor, mais cómoda, e 
mais saudável situação, sobirão pelo Moriahe asima, e 
chegando ao caxoeiro formarão outra Aldêa, entendendo 
ser paragem com as circunstancias dezejadas; mas sem 
exizito: continuarão os mesmos accontecimentos, e tudo 
ficou inteiramente desordenado. 

« Na Aldéa de S. António muito poucos índios ficarão 
de que ainda hoje ha descendentes domésticos. Era parocho 
destes, e de alguns brancos, que se havião passado para 
aquella parte do Rio, o Padre Angelo Pessanha, natural da 
Villa de S. Salvador, o qual tinha génio, e talento próprio 
para o ministério da reducção; e pelas mais circunstancias, 
que o caracterisavão, se "fazia amado e respeitado dos 
Coroados*. O Bispo do Rio de Janeiro, D. Fr. António do 
Desterro, sabendo estes tristes successos, e attendendo ás 
qualidades d'este Vigário, lhe ordenou tomasse sobre si o 
cuidado de formar uma nova Aldêa na situação, tjue lhe 
parecesse- mais útil, e menos infétada de epedimias, afim de 
congregar os índios: elle assim o executou, erigindo-a no 
lugar chamado as—LarangeiraSy legoa e meia abaixo do 
primeiro caxoeiro do Paraiba; mas na margem doNorte 
deste Rio, — aonde tãobem não houve prezistencia, por moti- 
vos, que acontecerão, sendo hum doestes o de passar o mesmo 
Padre ásMinas-Geraes, por convite do Geral, è Magistrados 
daquella Capitania, a beneficio de apaziguar aos Coroados, 
que rezidião nos Sertoens mais próximos, e fazião horro- 
rozos estragos nos Mineiros de ouro. 

« Desde então não se cuidou mais em reduzir esta 
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nasçdo, ficando os já christianizados, e pagaons vivendo 
juntos em partes remotns, sem a mais pequena sombra de 
conhecimentos da observância da Religião, de tal sorte, 
que, da doutrina não conservão mais memorias, que haver 
baptizados e p-igaous; e que a primeira circunstancia he 
^ melhor; fundamentados n'isto, sahião alguns, de tempos em 

Ç tempos, aos povoados a pedirem o B tptismo e Padres, m^ts 

[ não a sugeição de serem doutrinados para o receberem. 

I « Nas Larangeiras se erigio uma igreja, feita de pedra 

e cal, com bastante capacidade para os exercícios divinos. 

(( Ainda em tempo qu^ rezidião índios n'esta Aldêa se 
forâo estabelecendo nas suas terras algumas Pessoas com 
arrendamentos passados pelos mesmos índios; depois ficando 
devolutas pela dezerção dos S)breditos, se introduzirão 
outras sem foro, e ultimamente os Ouvidores da Comarca as 
forão aforando a vários, até que ficou em parte povoada 
com Engenhos de assucar e roças de mandioca.» 

O território dos Guarulhós estendia-se, desde o logar 
dos Guandus até encontrar com o Parahyba, e para o centro 
até os limites de Minas-Geraes e margem do rio de Managé 
ou Camaquana. O 

íí'este logar teve seu nascimento, em 8 de Setembro do 
1742, José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, o 
primeiro d'entre os mais illustres filhos do districto dos 
Campos dos Goytacazes. Foram seus p les os benemeritos- 
Sebastiãoda Cunha Coutinho Rangel e D. Iz ibel Sebastiaiia 
Rozo de Moraes, ambos naturaes do mesmo districto. 
Baptisou-sea bem fadada criança na capella de Santa Rita, 
do engenho de Santa Cruz, pertencente a seu avô materno 
Domingos Alves Peçanha, Capitào-M6r e Governador dos 
Campos. 

Estudou humanidades no Rio de Janeiro, depois do que 
fez diversas excursões, até o território de Minas-Geraes, 
seguindo em 1775 para a Universidade de Coimbra, onde, 
continuando seus estudos, se formou em direito canónico. 

Foi logo apresentado na Cadeira de Arcediago da cathe- 
dral do Rio de Janeiro; mas, estando para partir, vagou um 
logar de Deputado do Santo OíHciode Lisboa, para o qual o 
elegeram, acceitando-o elle de preferencia ao primeiro, 
posto lhe fosse preciso malricular-se outra vez na Univer- 
sidade, para frequentar o sexto anno académico; o que fez, 
recebendo no fim do anno, após actos luzidissimos, ográo 
de licenciado, que a lei mandava tivessem os eleitos para 
Deputados do Santo OfBcio. 

Em 1791 escreveu o seu — Ensaio económico sobre o com' 
msr cio de, Portugal e suas colónias; com elle conquistou a 

(*) Veja nota no fim. 
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estima e consideração do Duque de Lafôes, que, em signal 
de apreço, o mandou convidar para sócio da Academia Real 
das Sieiícias de Lisboa, a qual, contando-o jà no numero dos 
seus membros mais distinctos, fez imprimir à sua custa o 
dito trabalho. Isso valeu-lhe os mais honrosos elogios de 
muitos sábios uacionaes e estrangeiros, pois consagra- 
ram-lhe valiosos artigos de critica, distinguindo-se entre 
os mais insignes— um, em francez, na becada Philosophica, 
LiUeraria e Politica^ n. 22, pag. 193;— outro, em inglez, no 
M<m(hly Reviw ou Revista Mensal, do mez de Agosto de 
1803, a rt. 15, pag. 425;--e ainda um outro, em aljemão, 
sendo todos concordes em recfonhecer o grande serviço 
prestado por seu auctor, patenteando à Europa a opulência 
das possessões portuguezas e muitas particularidades notá- 
veis que se ignoravam, cora relação ao vasto e rico conti- 
nente do Brazil. Publicou também a Academia um outro 
Srecioso trabalho seu — Discurso sobre o esUxdo adibal das 
^inds do Brazil. 

Em 19 de Maio de 1794 foi eleito bispo de Pernambuco; 
quiz recusar, mas não Ih^o consentiu o príncipe regente D. 
João. Criou alli o Seminário^ pondo-o debaixo da direcção 
d'elle e da dos bispos seus successores. Reorganizou um 
instituto que là encontrou para mulheres recolhidas, dan^ 
do-lhe novos estatutos, e destina ndo-o a recolhimento, onde 
se preparassem meninas para serem dignas mãcsdefamilia, 
coihendo-se d*e3se pensamento os mais abençoados fructos. 
A, utilidade do Seminário demonstrara m-n 'a também os 
seus alumnos nas diversas producções que fizeram imprimir 
n'um volume, sob o titulo— ií Gratidão Pernambucana ao 
seu Bemfeitor o Exm, e Rev.^^ Sr. D, José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho. 

Escreveu em 1796 uma bem trabalhada analyse, em que 
procurou demonstrar a equidade das leis e do commercio do 
resgate de escravos em Africa. D*esta obra, logo que ae 
tornou publica, se tiraram copias, apparecendo em seguida 
uma traducção em francez, impressa em Londres, com o 
titulo— iinaí^se sur la justice du commerce d/a rachat des 
esclavesde kl cote d' Afrique; fazendo-se-lhe muitos elogios, 
que, em parte, os curiosos podem ler no Correio de Londres, 
n^ 46, de 8 de Julho de 1798, pag. 368. Avis au public. 

Mais tarde foi nomeado Director Geral dos Estados de 
Pernambuco, Governador iuteríno d^aquella Capitania, e 
Presidente da Junta da Fazenda, conseguindo introduzir a 
boa ordem em todos os negócios, e augmentando a renda do 
Estado em mai? de 800:000 cruzados annualmente, sem 
vexame dos povos. 

Em 2õ de Fevereiro de 1802 escreveu-lhe sua A. Real, 
communicando-lhe a escolha que fizera da sua pessoa para 
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bist^d d<3 Miranda ô Bragança. As questões dê Jiirisdicçao, 
suscitadas a propósito d'estã sua nomeação, derafti-lhe 
Hssaitipto para escrever mais dois opúsculos magniíicoâ 
"—AUe^ação Jurídica e Commentarios para a intelligencia das 
Bulias € documé)ilos dá Uefutação. 

Bnt 1808 Foi eleito bispo d- ElVas. Escreveu por essa 
ôtbttfeião— Õe/feára dê D. Joú Joaquim da Cdnha de Azeredo 
Coutinho, Bispo d Elvas, em outro tempo de Pernamòuco; 
tendo jâ antes escripto o opúsculo -/n/brmafào dada ao 
Miniktro d'E^tádo dos Negócios da Fazenda^ referente a 
cdtttas do Semibário de Pernambuco e das cadeiras que alli 
òtém úe novo. 

Ainda hòánno de 1806, a instancias do Núncio Aposto- 
liét), o fixra. Arcebispo deNesibi, oífereceu ao Santo Padre 
PId YH á coUecçâo de suas obra^^ acompanbàda de uma 
elégtftnle cák*ta latina. Sua Sintidndé acolbeu a ofifôi ta com 
muito i^raáer, e louvott-o, por carta, em termos por demais 
honrosos. 

iRetocou e publicou em 2*. edição a sua Analyse sobre o 
àè^nfríertiò de Escravo^, na occasião em que sobreveio a 
invado franceza a Portugal; e havendo quem lhe sugge- 
fiâse dedicasse esta obra ao general francez ou a seu Amo, 
declinou d*esta oficiosa lembrança, e teve a coragem de a 
dedicai^ aos brazlléiros, recomméndando-lhes, á face dos 
invasores, a obedi^ílcia éi seu legitimo soberano, e que não 
ádmitlíssem as doutrinas dimanadas de principias rcvola- 
cioa^fios. Pofessa mesm^í occrtsiâosnlvou da morte, com 
herv>icá pôSoIUçÍó, ó Tenertte Coronel de artilharia d^Elvas 
— Doittíftgos Franco, condelnnado a ser arcabusado por 
oHeràdO CKdn^fai Loison. Em 1810, a sua palavra despertou 
heroísmos, e fez cora que se repetissem as brilhantes sceuas 
daã ll(lht)S d'£lV(ts, na 1*. restauração do reino. 

Em 22 de Janeiro dxB Í818 foi eleito bispo de Beja; pouco 
depois, em 13 de M^io do mesmo aUno, fui investido na 
tn^sma dignidade para a diocese do Algarve, sendo ao 
mesnh) tempo nomeado— Presidente dâ Junta do Exame do 
B^tádò a^jtúHl ô melhoramento temporal das Ordens Reli- 

griosas. 

Em 10 de Setembro do mesmo anno, a provincia do Rio 
de Janeiro, teadodese fazer representar em cortes, incluiu 
ò seti home erttre os áos seUs deputados. Parece, porém, 
que a Provfdettcia só esperava que o preclaro varão che- 
gdBSé à possuir íú^ís este elevado caracter de Hepresentanie 
Nncimval |)ára o chamar ao descanço no seio da Eternidade. 

«O bí^po Azeredo Coutinho, diz o Visconde de Porto 
Seguro, foi grande advogado do desenvolvimento da 
iníddstrià e commercio do Brazil, Em jSrmeza de caracter 
ç virtudes nêcoera inferior a Cayrú; porém era-lhe superior 
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em taleatos e na srarie4ade dus cQn)iecifxi^a|^â; ppi^ o J^i^j^o 
ostenta em suas obr^s pfofund^s nações, uíio so fl(9 diridUp 
de governo e de economiii^ poíitica, como dp varias ^ci^ár 
cias, incluindo a mechanica; tombem 5^3 ocpupqp ^p prÒ-: 
blema d i navegação aéria. Pugnoif em seus ^scriptps p€))a 
abolição, que conseguiu^ do monopol|o (lo sgl, 9 (pon^ ^osp 
Bonifacioj pela da pesca das baiêas; e, com exemplar 
coragem, apesar de algumas perseguiçõos, contra a Meza 
da Consciência^ peios direitos ao So^QPaap ^p padroado das 
ordens militares, não como Grão-Mestre delias, porém 
sim como simples Soberano, chega|w}o a ter, .s<^áftte com 
sujeição á Sé Apostólica, quasi ppdâfjô^ ^e um P^tjPIftr^Çbg; 
— com jurisdicção ordinária, visitação, 'qopfelçãip p supe- 
rioridade nas pessoas, pgrej^^ p bpns ecple^$ffi3tíjco!s; çoijsflQr 
tindo ou prohibindo a fundação de novos cpnyentps Íb p^rp- 
chias; — provendo os bispos e 03 parap^bs; ftc^cl}i}4P ^^^ 
gastos das egrejas, às côngruas, etc. » 

Falleceu no dia 12 de Setembro de 1821. ^eu pôrop (o\ 
sepultado, no dia seguintie à noite, no Capiti^lo dos Ffidpes 
de S. Domingos. C) 

Nossa Senhora do O^st^rro 

( Oapivary ) 

As terras deste nome constitui r^ na um TinpuliQ d^igue 
foi instituidor, no fim do século XVÍI, o C^pii^p ^a^é ^ 
Barcellos Machado,— um dos sucpessor^s do CapiJtãQ Miguel 
Ayres Maldonado. 

A primeira capella de Pios^a Senhoril do l}0^rfQt<>i 
fundada « no logar denominado Furado, mesmo ao pé da 
barra do rio d'este nome », em dias do mezde Julho d^e iQ94, 
pelo Capitão Luiz de Barcellos Machado, que alcançou dé 
bispo do Rio de Janeiro a s^a provis^ de Capeíle^nli^ Çiíra- 
da, a cuja obediência ficaram sujeitos todos os pòyioé ilÍQ9 
arredores até o rio Macahé. 

A segunda capella com st mesm^ inyocaçlp foi cpj^^- 

(*) Porque não se resolveu ainda o povo de .G,u^rulhQ0 a fímn^ 4 
sachristia da su« formosa egreja com p retrato de 1^ in&figae eQ9^er- 
raneo ? 

Sem duvida por esquecimento ! Pois bem a lembrança aqui ftca; e 
olhem que é bem digna ae ser aproveitada. 

Um povo que tem em nenhuma conta o ti^lento d'aquelles que illus- 
traram a sua terra natal, por suas próprias m$o^ accumula as trevas que 
hão «1e ennoitecer o espiíitQ de seus filhos 1 

O primo viveye,..é principio torpe de uma philosophia m^is torpe 
ainda ! 

Paguem esta divida de honra, c^ue já nao é sem tempo... 
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truida em 1733 pelo Mcaide-Mór Caetano de Barcellos Mii- 
chado, neto do G:ipitSo Luiz de Barcellos, na peainsnla de 
Capirary, logo após a mudança do seu estabelecimento 
agrícola d'tiquolle para o logar*d'e3te nome, sando também 
curada até o anno de 1740, — em que fui elevada a fregue- 
zia. O Teve por 1' vigário o Revd. Bento Ferreira Pinto. 

Paragem de Macahé 

A povoaçSo de Macalié (") foj deliberada em 1615, e 
deu-lhe origem o seguinte facto : 

Em 1614, Gondomar, celebre estadista hespanhol, em- 
baixador em Londres, descobriu que alguns aventureiros 
inglezes Kappareltiavani navios para se estabelecerem e 
fortificar n um porto entre o Espirito-Santo e o Rio de Ja- 
neiro,» sendo auxiliados n'es3e tenebroso plano por trez 
Tnamelucos, que alli se achavam ha certo tempo: — Gaspar 
Ribeiro, João Oago e Manoel do Oliveira, sujeitos de alguns 
haveres, habitantes do dito logar, conhecedores d;i lingua 
indígena e com relaçdes uo paiz. 

Immediatamentê deu scieacia do ijérfido conchavo ao 
governo de Madrid: e este, ãem mais aetença, recommen- 
dou ao Ctovernador Qeral — Gaspar de Souza que estivesse 
de sobreaviso «para fuzer abortar semelhante conluio e 
prender estes homens por traidores, assim quechegassem 
ao Brazil D, pois suspeitava-so que etles precederíamos 
seus associados inglezes. 

Gondomar, entretnnto, proseguiu nas suas laboriosns 
pesquizas, até que, sem recorrer a ostentações de forra, 
soube fazer com quo os três indiciados viessem & sua píe- 

(') Mais tarde foi a sede da fazenda definitivamente assentHds em 
Quihamã, fl O Brigadeiro José Caetano de Barcellos Coutinho, sejçuiniio 
o exemplo de seus avús, Fez conatruir outra eapella pouco distante do 
aeu estabeleci manto agrícola, —a qual serve hoje de Matriz á respectiva 
íregHezia. 

A honrada família Araruaina conserva cem desvelada piedade filiei 
todas aa -virtudes domesticas e civicaa dos seus maiores:— união, lespeilo 
mutuo e solidariedade rni todos os actos; génio activo e emprehendedor, 
largueza de vistas, devulamento ao torrai» natal e patriotismo acendrado 
nos moldes modernos. 

Prova:— O Engenho Central de QuissamS, o primeiro no assenta- 
mentoe em proporções em toda a America do Sul. 

[**) N'uin manusciipto Inédito do século XVII, em <|ue se descrevia n 
viagem do Bois-le-Conte ao Brazil, publicado pelo Dr. Mello Mom-s, 
lã-se o seguinte; 

•I Abfludonuila aijuetla regiito (a doa Gojtacuzcs), se)!UÍrAo a ilteahé. 
cujo rio apresentava um rochedo em forma de torre, tSo brilhante '|iip, 
refulgindo sobre ella os raios do sol, parecia toda itma esmeralda; iiina 
as pontas, que ião ao mar cm distancia de mais de duas leguns. nào 
conseatiio o approxímnrcm-se-llie os navios,» 
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sença; n'este lance, houve-se com tal habilidade, que con- 
seguiu desviar da mnlfadMda empreza — Ribeiro e Gago, 
reconhecendo estes a grave falta comraettida, fazendo acto 
de contricção, sujei tMndo-se ao sacrifício do capital com- 
promettido nos aprestos, e entregando-se, por ultimo, à 
mercê d'El-Rei; somente Manoel de Oliveira resistiu, mos- 
trando-^e suspeitoso das promessas do Embaixador, e ainda 
mais da assegurada magnanimidade de Philippe 2^ para 
com elles. 

Fez Gondomar nova tentativa em relação ao recalci- 
trante; e n'essa occasião declarou-lhe «que* se persistisse 
no seu intento, em todas as egrejas e por todo o Brazil seria 
proclamado traidor; o medo d'esta inftimia pôde sobre elle 
mais que todos os outros motivos: cedeu. » 

Os associados inglezes, estando já com os navios de 
verga d'alto, viram-se obrigados a abandonar a empreza. 

Passados tempos, foi o Governador encarregado de re- 
munerar os três sujeitos com honras e mercês, «pelo grande 
sacrifício feito, e pelo meritório proceder que haviam tido, 
abandonando o caminho errado que trilhavam, e resolvendo 
viver e morrer como christãos e verdadeiros Portuguezes, 
no serviço de seu rei legitimo. » 

Abortado o tenebroso plano, nâo dormiu sobre o caso o 
governo de Madrid; ao contrario, cogitou para logo nos 
meios de evitar que os corsários continuassem nas suas de- 
predações n'esta costa, desembarcando aqui ou alli, cor- 
tando pau-brazil, e fazendo até, como em Cabo-Frio, uma 
feitoria. 

N'este intuito deu suas instrucções ao Governador Ge- 
ral — Gaspar de Souza, recommendando-lhe especialmente 
« que estabelecesse de cem a duzentos indios numa aldêa 
RObre o rio Macahé, defronte da ilha de Santa Anna, onde 
solam desembarcar os entrelópos, e que fundasse um esta- 
belecimento semelhante sobre o Seripe, hoje rio das Ostras, 
onde os inimigos cortavam as madeiras colorantes, princi- 
pal mercadoria que a este vedado paiz vinham buscar. Os 
indios para estes estabelecimentos haviam de ser carijós, 
trazidos da villa de S. Paulo. A cada aldeamento se daria 
um jesuita. » 

Devia commandar o !• Amador do Souza,— filho do ce- 
lebre Ararigboia^ e o 2° seu sobrinho Manoel de Souza. 

Vieram n^esta mesma occasião ordens, para reparar e 
augmentar os fortes das capitanias da Parahyba do Sul e 
Espirito-Santo, para pôl-os a coberto de qualq[uer sorpreza. 

A fundação d'esta3 aldeias contribuiu muito para o po- 
voamento d'esta parte, até então abandonada, da Capitania 
de 5. Thomé; tnnto assim que jà em 1630 dirigiam os Padres 
Jesuítas uma Petição ao Capitão-Mór Governador da cidade 
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do Rio de Janeiro, — Marlim Corrêa de Sd, na qualidade de 
procurador dos donatários ausentes, ~ tiU de Góes e João 
ficmcs /.ettôo, para que llios concedesse duag ãesmarias: — 
uma abrangendo todas hs terras situadas, entre a barra do 
rio Maeahé e a do rio Parahyha; — outra coniprehendendo 
todas as terras que se achHssem, desde o rio Macahèiítéao 
rio de Seripe (hoje rio das Ostras); obtendo u dita Petição 
despacho favorável, somente quanto à ultima parte, vÍ3to 
que a maior porção dus terras incluídas na primeirti ses- 
maria já havia sido dada pelo mesmo CapitSo-Mór Gover- 
nador aos Sele Cajnlãe», que vieram a tornar-se tio c<;lebres 
nti Historia dos Campos. 

Transe revê mos em seguida a Petição, Despacho e mai^ 
documentos relativos k sesmaria dos Padres Jesuítas : 

« No anuo do Nascimento de N'o.-;so ííeuhor Jeíiis 
Christo, de mil seiscentoií e trinta, aos dezoito dias do mez 
de (hUubro do dito anno, n'esta cidade do Rio de Janeiro, 
pelo Reverendo Padre Francixeo Carneiro, Visitador da 
Companhia de Jesus, n'esta Caaa e Collegio da Companhia 
de Jesus, me foi apresentada uma Peliçilo coin um Ueaparko 
ao pé, conforme o traslado que se segue : 



Petição 



o Padre Francisco Fernandes, da Com- 
panhia de Jesus, Reitor do Oolleg^lo do lílo de 
Janeiro, e os Índios da Aldâa de Cabo-Frio e 
os da nação Aitacazes, que os padres da Com- 
panhia para ella trouxeram, por mandado 
particular de Sua Majestade, vindo o padrtt 

Srovincial, que então era, instituir de novo n 
ita Aldêa com indíos que, para isso, certos 
Sadres da Companhia trou\eram das aldèas 
a capitania do Espirito-Santo, por se achar 
no Conselho de Kstado da Coroa de Portu|^al 
ser cousa muito importante a assistência de 
Índios no dito Cabo-Frio, debaixo da protec- 
ção dos ditos padres, para impedirem aos Hol- 
íandezes e aos mais inimigos da Coroa fazerem 
ali fortaleza e cortar pào-brazil, do qual, 
antes da dita Aldéa ali estar, levavam muitas 
iiáos carregadas, o que depois d'isso cessou, e 
também para haverem temor de fazer forta- 
leza; o que tudo se conseguio, como cousta 
por experiência de mais de doze annoí, 
no decurso dos quaes elles indios tesm 
feito muitas e mui boas cavalg:adas, na ulti- 
ma das quaes, n'este anno de seiscento.^ e 
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trinta, elles indios Aitacazes mataram obra 
de duzentos Hollandezes, pelas quaes merece- 
ram que Sua Magestade lhes fizesse particu- 
lares mercês; e porquanto elle Reitor não 
pôde comrnodam3nte sustentar com o neces- 
sário os Padres, que, por ordem de Sua Ma- 
g'eátade, assistem na dita Aldêa, accrescendo 

au9 elles indios Aitacazes teem necessidade 
e pastos, em que possam trazer g'ado, do 
qual se valham, para seu remédio, e para 
acudirem com o que falta á sua Egrreja, para 
a qual se não dá cousa alg'uma da Fazenda de 
Sua Mag'estade, pedem a Vossa Senhoria, elle 
Reitor, elles indios de Cabo-Frio, como con- 
quistadores das terras dos Aitacazes, morado- 
res no dito Cabo-Frio, para onde vieram, tra- 
zidos pelos ditos padres, que aliás são seus 
verdadeiros e absolutos sen lores, por Direito 
natural e das g^entes: — 3II3 Reitor para ajuda 
da sustentação dos padres de Cabo-Frio, — e 
elles indios para o effeifco apontado, — que lhes 
Forno dadas dê de sesmaria, em nome de Sua Mag^estade, e 
aos Sete Capi- como procurador que é de Gil de Góes, todos 
de^^iosT aos 19 ^^ pastos que correm do rio de Miquihé até o 
d'Agosto. Parahyba, que estiverem por dar, com todos 

os mattos e mais commodidades, que na dita 
demarcação se acharem, ficando-lhe por com- 
primento a costa do mar por demarcação, e 
para o sertão até ao pé da serra; do que* tam- 
bém resulta não pequeno bem aos das embar- 
cações que n'aquella costa fizerem naufrágio, 
e j»unctamente com isto se atalhará descer do 
sertão f^fentio de nação contraria a povoar a 
dita costa, d'onde tornem a retrazar os males 
que atá agora experimentaram os navegan- 
tes que n'ella se perderam : e junctamente, 
pedem a Vossa Senhoria lhes de de sesmaria 
todos os campos, que estão entre Maquihé por 
costa para a banda do Sul até Itapebuçú ou 
rio de Leripe (*), que estiverem por íar, e 
estes com os mais acima declarados com todos 
os mattos e commodidades que n*eUe se acha- 
rem, e para o sertão todos os que responde- 
rem á dita demarcação, e que qualquer escri- 
vão os possa metter de posse no que 

R. Mcê. 

(*) N'uns traslados vem l^ripey n'outros Seripe. 
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Dou aoá supplicaateá toda8 as terras que na sua Peti- 
ção pedem, assim e da maneira que as pedem, e se cos- 
tumam dar de sesmaria, e isto em nome de Sua Mag-estade, 
conforme a Provisão que tenho sua, em guarda da costa 
do Sul, para situar e acommodar n*ella todos os indios que 
me parecer, para «ruarda d'ella, ainda aliás em caso que 
as ditas terras sejam dadas, por assim m*o conceder o 
dito Senhor, e também líi'as dou, ainda (jue pertençam a 
Gil de Góes da Silveira e João Gomes Leitão, pela Procu- 
ração que d^elles tenho, maiormente sendo os sobreditos 
Índios Aitacazes naturaes senhores das ditas terras; e as- 
sim qualquer escrivão lhes poderá dar posse na fórraa 
sobredita. 

Rio de Janeiro, 1" de Agosto de 1630. 

Assignado : — Martim de Sá. 

E tudo visto pelo dito Capitão-Mór Governador — a 
Petição dos supplicantes e o que elles lhe pediam, visto 
ser justo, e havendo respeito ao proveito que se podia 
seguir, acerca da Republica e ao serviço de Deus e de 
El-Rei Nosso Senhor, e por a terra se povoar, deu aos ditos 
supplicantes as terras, campos e pastos conteúdos em sua 
Petição, conforme o seu Despacho de sesmaria, na forma 
do foral dado ás ditas terras, o qual é do theor seguinte : 

Foral 

As terras* qne estiverem dentro do termo e limite da 
cidade de São Sebastião, seis léguas para cada lado, que 
não forem dadas a pessoas que as aproveitem, posto que 
o fossem, se por as t:ies pessoas a que forem dadas as não 
aproveitarem, no terapo a que eram obrigadas, e por esta 
via ou outra qualquer estiverem vagas, vós ns podereis dar 
de sesmaria n quem vol-as pedir, e tereis lembrança que 
não deis, a oad) pesso), mais terra que aquella que virdes 
ou vos parecer que, segumlo a sua possibilidade, pôde 
grangear e aproveitar; as quaes terras assim dareis livre- 
mente sem outro algum fó;o nem tributo, somente o dizimo 
a Ordem do Mestradode Nosso Senhor Jesus Christo com 
as con<licões e ob:*ig ições do Foral dado às ditas terras e de 
minha Ordenação do livro IV, Titulo Sesmarias^ com tal 
condição que a til pessoa ou pessoas residam na povoação 
(Jflis ditas terras^ aj n^enos (res annos, e que, dentro no djto 
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temço, as não possam vender nem alheiar; e se algumas 
pessoas a quem forem dadns terras, no termo e limites da 
dita cidade, as tiverem perdidas pehis não aproveitarem e 
vol-as tornarem a pedir, vós lhes podereis de novo dar, 
com as condições, declarações e obrigações, contendas n'este 
Capitulo, o qual se tresladarà nas Cartas, porque á vista 
d'isto se entenderá não terem sido as ditas terras dadas a 
outras pessoas primeiro, com as quaes condições e obriga.- 
ções; e assim Ines deu o dito Capitâo-Mór Governador as 
ditas terras na forma do seu Despacho, para eíles, seus her- 
deiros, successores, ascendentes e descendentes, que após 
elles vierem, com a condição e entendimento que elles vi- 
vam e residam, n'esti dita cidade cu no Cabo-Frio ou nas 
terras que lhes assim foram dad is, ao menos os ditos três 
annos, em o dito Rigimeuto declarado; dentro do qual tempo 
elles não poderão vender ou alheiar as ditas terras, sem 
licença do dito Capitâo-Mór Governador, ou de quem ao 
diante tiver poder p ira lh'as dar; e da dita maneira lhes 
dava as ditas terras e campos %, acabados (s ditos três 
annos, tendo elles feito nas ditas terras, rumo em os ditos 
campos, criações de gados e mais benifeitorias, as poderão 
vender, doar, trocar, descambar e fazer de tudo o que lhes 
bem vier e approuvér, como cousa sua própria, exempta 
que é, o que tudo manda que se cumpra e guarde, sem du- 
vida, nem embargo algum, que lhes a ellas seja posto, e que 
esta Carta seja registrada, dentro de um anno, no Livro da 
Fazenda, como o dito Senhor no seu Regimento manda, sob 
as penas em elle conteúdas e declaradas; e porque os sup- 
plic.intes tudo prometteram ter, manter, cumprir e guar- 
dar, pela sobredita maneira, lhes mandou passar esta 
Carla. 

E por verdade eu António de Andrade, Tabellião pu- 
blico das notas. Escrivão das sesmarias, escrivi e tomei 
esta Carta de sesmaria n'este meu Livro das notas e Tombo 
das Cartas das sesmarias, aonde o dito instrumento fica, 
assignado pelo dito Capitão-Mór Governador, Martim de Sá. 

Auto de posse 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil seiscentos e trinta, aos vinte dias do mez de Novembro 
dri dita éra, n'esta cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
de onde fui eu Tabellião ao Cabo-Frio, aonde chamam o rio 
Iriry (nome pelo qual eia então mais conhecido o rio Seripe, 
ou LeiHpe, que depois p ^ssou a chamar-se delSnitivamente - 
rio das Ostras)^ e sttn<lo lá, da banda d ) dito rio, li a C «rta 
atra? acostada, e lida fiz perguntas a António Fagundes, 
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procurador bistantedo Revereado Padre Reitor da Compa- 
nhia do Jesiis, Francisco Fernandes e a alguns índios, que 
na sua compnihia levava, o lhes fiz perguntas se era 
aquelle o rio chamado Iriry^ conteúdo na dita Cart i de 
sesmaria; e logo por ellesjuutos me foi dito, em presença 
das testemunhas, ab:iixo nomeadas e assignadas — Sim, que 
aquelle era o dito rio, e logo pelo dito António Fagundes 
foi aprego.ido em altas vozes uma e muitas vezes se havia 
alguma pessoa ou pessô is que lhe contradissesse a posse que 
tomava, e por nSo haver pessoa alguma que lhe contradis- 
sesse a dit I posse, tomou uma pouca de terra e ran )s e:n ns 
mãos, passeiando pelas ditas terras e campos, e o metti de 
posse das terras úoiriry o campos, na forma da. dita cirta 
de sesmaria, como procurador do dito Reverendo Padre 
Reitor, sem contradicção de pes.sõ:i alguma, mettendo um 
marco de pedra com a marca do dito Collegio e um uào alto, 
por nome pitoma, tudo junto do dito rio, e roçando logo e 
plantando algumas arvores de espinh), o p )r nâo haver 
porteiro apregoou o dito António Fagundes em como o 
motti de posse o o houve p )r bem empossado das ditas terras 
em nome do dito Reverendo Padre Reitor, e como procu- 
rador do dito Padre; e logo no próprio dia e hora, acima 
declarados, fomos a uma ponta da praia aonde chamara 
Itapebuçú^ outrosim conteíida na dita Carta de sesmaria, e 
logo pelo dito António Fagundes me foi dito e requerido 
que, em conformidade da dita Carta, o mettesse de posse, e 
logo por elle foi apregoado em altas vozes se havia alguma 
pessoa ou pessoas que lhe co:itradissesse a dita posse, enâo 
oavendo pessoa alguma que lhe contradissesse, tomou das 
terras e ramos em as mAos e passeiando por ellas e pelos 
campos o metti de posse das ditas terras, como de feito ficou 
logo de posse, mettendo na estvada da praia e caminho do 
matto uma pedra por marco com a marca do dito Collegio; 
e sendo aos vinte e um di is do mez da éra atraz declarada, 
fomos ao rio dos Bagres, nomeado pelo nome dos indios, 
Miquié, na Barreia do dito rio, e logo pelo dito procurador 
António Fagundes me foi ditoe requerido que lesse a carta 
desí»S!naria, e lida, na forma d'ella, o mettesse de posse das 
ditas terras, e logo eu Tabelliao li a dita Carta, e por me 
constar pelas testemunhas ao adiante nomeadas e pelos 
indios que comi<xo iam, serem aquellas as terras e campos, 
conteúdts na dita Cart i, o metti de pi)sse, apregoando elle 
em altas vozes se havia alguma pessoa ou pessoas que lhe 
contrr» dissesse e por não haver pessoa alguma o metti de 
posse e o houve por emposs ido dos ditos campos e terras, 

gondo ligo na ponta da Barreia um penedo redondo, uma 
ruz com sua Coroa da marca do dito Collegio, feita esta 
íparca a picão, e logo derrubou elle uma roça de mat^ 
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maninho e alimpando uma tapera que fora dos Ailacazes, 
plantou logo em seguida mantimentos e arvores de espinho 
e algum milho, e no principio da dita roça armou uma Cruz 
nlta, e de como fiz tudo isto, na fóriíia dj Foral de Sua 
Magestade, fiz este «Auto de posse,» d'onde assignou o dito 
António Fíígundes, como Procurador bastante do Reverendo 
Padre Reitor da Companhia de Jesus, e em nome dos Índios 
conteúdos na dita Petiçlo e respectiva Carta de sesmaria, o 
outrosim o empossei, em nome dos Padres e dos ditos Índios 
na Petição atraz declarados, em fé do que assignou com as 
testemunhas presentes, Manoel da Cunha e António Eannes, 
pessoas de mim Tabellião reconhecidas. 

E eu Miguel Carvalho, Tabellião publico, por Sua Ma- 
gestade, que o escrevi e assignei de meu signal publico e 
raso, que tal é hoje, vinte e um dias do mez de Novembro 
de mil seiscentos e trinta. Miguel Carvalho, — António Fa- 
gundes,— Maneei da Cunha e António Eannes. 

Vê-se, entretanto, do Auto de Posse, acima transcfiplo, 
que os Índios com que se fundaram as du-is aldeias : — uma 
sobre o rio Macahé^ — outra sobre o rio Seripe, não eram ca- 
rijósy conforme ordenava o governo de Madrid, mas sim 

goytacazes; porquanto alli se diz : « pondo logo na ponta 

da Barreta um penedo redondo, uma Cruz com a sua Coroa 

d:i marca do dito Collegio, feita esta marca a picão, e logo 

derrubou elle (António Fagundes) uma roca de matto ma- 

^ninho, e alimpando uma tapera (aldêa abandonada) que 

*fôra dos Aitacazes, etc. » 

Portanto, pôde aflârmar-se que foram os indios goyta- 
cazes os primeiros povoadores doeste logar, e bem assim que 
fbram elies também os mais activos cooperadores nos esta- 
belecimentos e lavouras dcs padres jesuítas. 

E' também certo que a dita aldêa só poderia ter sido 
fundada depois do anno de 1619; isto infere-se do silencio 
guardado si)bre o facto, na noticia da primeira exploração 
ao rio dos Bagres, eíFectuada pelos padres João de Almeida 
e João Lobato, em companhia de Estevão Gomes, capitão- 
mór do Oabo-Frio, pelos fins d'esse mesmo anno. 

Os jesuítas fixaram residência n'esta paragem, pelos 
fins do anno de 1630, começando desde logo a levantar, na 
distancia de doiskilometros, mais ou menos, da foz do rio, 
um importante estabelecimento agrícola, que veio, com o 
decorrer do tempo, a denominar-se Fazenda de Macahê. 
O engenho e suas respectivas dependências ficavam no sopé 
de um morro próximo, no alto do qual foi construído o col- 
legio^ 6, junto ao mesmo, uma capetlinha, sob a invocação 
de Santa Anna. O morro tomou também este nome, e 
n'elle ainda hoje se vê a dita capellinha e uma parte do col- 
legio, tendo a outra sido arriada, conservando-se apenas as 
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paredes lateraes até certa altura , aSm de servirem de muro 
uo cemilerio da actual Confraria de Santa Aiina. 

Quarenta e seia aniios depuis, cuaseguiram os dois do- 
natarids da ex-capitaniii Je Pêro de Góes, — Salvador Cor- 
rêa de Sá, 2" Visconde de AssecH, e seu tio, o General João 
Coriêa de Sã, por intermédio do General Salvador Corrêa 
de Pà e Benevides, avó e tutor d'aquelle, pae e procurador 
d'este, crear, segundo se haviam obrigado, poin própria 
Giirta do doação, passada ein Lisboa, em 17 de Julho de 
1674, DS duas villas— da Parabyba do Sul [S. Juão da Barra] 
e de S. Silvador (Campos), — actos estes realisados com in- 
torvallu de 8 dias um do outro, no raez de Maio de 1676. 

Reza a tiadirAo um fatto que se dà como passado em 
1683, mais ou menos. Andava «'esse tempo a costíi, desde 
Cabj-Frio até á barra do Parahyba, infestíida de piratas 
hollandezes. Diz-se que estes, n'utiiii de suas excursões, 
aprisionaram uma mulher de nome — Maria dos Sanios Oli- 
veira, da qual se apiedaram depois, em presença da agonia 
e lagrimas com que elia manifestava a ddr dese ver entre 
estranhos, e separada, talvez para sempre, das paragens, 
onde vira correr tranquillus os mais bellos dias da sua exis- 
tência. Por essa occnsião, fazendo-se elles no rumo da Eu- 
ropa, lembrãram-se que traziam comsigo uma lancha, toma- 
da a um tal António Coelho, de S. João da Barra; por uin 
d'Gsses impulsos de humanidade mandaram arriar a dita 
lancha, e, quando se aproximaram das praias d'este logar, 
fizeram embarcar a prisioneira e deram-lhe a liberdade,* 
confiando o resto à sua bóa estrella. A pobre mulher agra- 
deceu de mflos postas similhanto rusgo de cavalheirismo, e, 
em seguida, »joelhaudo-se e rezando, com vivo fervor, ap- 
pellou para a miraculosa intervenção dA Senhora Santa 
A7ina, com quem sempre se achara' nos mais apertados 
transes. Obra do acaso ou resultado da sua fé, narra a tra- 
dição ter vindo a lancha aportar â praia da Concha, onde 
Maria dos Santos desembarcou sem haver experimentado 
nenhum successo accidental. Correndo a noticia d'este 
facto em S. João da Barra, eapreseutnndo-se aqui o tal An- 
tónio Coelho, a reclamar a lancha, consta que Maria dos 
Santos lh'a entregara sem a monor resistência. 

Que fui feito de Maria dos Santos? Fixaria aqui a sua 
residência? Coustituiria família e deixaria descendentes 
por estes legares? 

Debalde temos invocado a tradição ! 

Pouco mais ou menos por este tempo, refere o Sr. com- 
mendador Joaquim Norberto, conseguiu o padre jesuita 
António Vaz Pereira formar um aldeiamento, em sitio não 
mui distante ia foz do rio Macahé, em meio de espessas 
mattas, habitadas pelos índios guarulhos, os quaes teve de 
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ir buscar, para tal fim, penetrando as florestas das margens 
dos rios S. Pedro e Macahé, aos ribeiros e Ingôas inter- 
mediarias do Paulo, do Morcego, da Capivara, do Anil, do 
Carmo, da Mandiqué-ra, do Engenho Velho, dos Paulistas, 
de Carapebús e de Geribatiba, e d mais que todas magestosa 
Lagoa Feia, e constituiu a capella a que deu os nomes de 
Nossa Senhora das Neves, e Santa Rita. « O pouco zelo dos 
seus successores, diz o douto visconde de Ara rua ma, fez 
com que todos os Índios desertassem d*esta aldêa, onde resi- 
diam, para uma outra de Índios bravos que havia no Rio 
Macabíi. A raça doestes Índios tem desnpparecido. » 

Em virtude da instituiçilo das duas villas, acima men- 
cionadas, forma ram-se para logo dois termos — o da Victo- 
ria e o da Assumpção de Cabo-Frio, — sujeitos à Comarca do 
Rio de Janeiro, da qual era Ouvidor o Desembargador Ma- 
noel da Costa Mimoso. 

Este funccionario, incumbido de medir e demarcar as 
terras pertencentes aos termos das villas de Sâo Salvador 
de Campos dos Goytacazes é Parahyba do Sul, veio, no mez 
de Março de 1731, a Macahé, e concluiu os seus trabalhos, 
fincando um marco de pedra n'esta paragem, dentro do 
campo da fnzenda de SanfAnna, ao Sul do rio, então deno- 
minado dos Bagres, e deixando-o ahi, n'esse logar, bem de- 
fronte da egreja da dita fazenda, por lhe ser difficil fazer 
collocal-o mais ao diante, no ponto onde devera ficar, isto 
é, ao fim da medição das terras de Cabo-Frio, — que era no 
Campo de Iriry, 

Volvidos alguns annos, allegandoos moradores das vil- 
las da Victoria, Guaraparim, S. Salvador e Parahyba do 
Sul, a grande distancia a que ficavam da Capitania do Rio 
de Janeiro, e os prejuízos a que se sujeitavíim por esse 
fact'», houve por bem El-Rei crear a Comarca do Espirito- 
Sinto, dando-lhe por primeiro Ouvidor o Dr. Paschoal Fer- 
reira Veras, o quai veio pessoalmente proceder à medição e 
demarcação da mesma Comarca pelo Sul, que ficou sendo 
em Macahé. 

Auto de Medição 

« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo, 
de mil setecentos e quarenta e três aos trinta dias do pre- 
sente mez de Dezembro do dito anno, dia de segunda- 
feira, no campo chamado de SanfAnna, sitio de Macahé, 
districto da villa de São Salvador de Campos dos Goyta- 
cazes, Capitania da Parahyba do Sul, onde veio e se acha 
o Dr. Paschoal Ferreira Veras, corregedor, provedor, e 
puvidor geral da nova comarca da dita Capitania do Es- 
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pirito-Santo e de suas annexas, comigo escrivão de seu 
cargo adiante declarado, e o meirinho geral do mesmo 
juiz o Joáé Ribeiro da Silva, e o piloto d'esta nova comarca 
o Capitão João Gonçalves Torres e o Alferes Luiz Duarte 
Carneiro, procurador da Coroa, Fazenda e Fisco Real de 
toda esta nova comarca, com as mais pessoas q povo e 
moradores d'este sitio de Macahé, abaixo assignados, que 
presentes se acharam por effeito de ser dividida e demar- 
cada esta nova comarca da dita Capitania do Espirito- 
Santo e suas annexas, de novo creada e dividida da co- 
marca da cidade do Rio de Janeiro, por ser desannexada e 
desmembrada d*esta, e de novo creada por SuaMagestade 
que Deus Guarde, etc. 

E logo sendo na sobredita paragem do Campo de 
SanfAuna e sitio de Macahé ao Sul do rio deste nome ahi 
foi visto, e achado um marco de pedra mármore, quadrado 
nas quatro faces, e na face da parte do Sul uma linha 
recta e um — S — tudo aberto na pedra da dita parte do 
Sul, e nas três faces das mais partes com uns letreiros de 
letras abertas na mesma pedra e marco, que se não po- 
deram lêr, nem perceber, por estarem carcomidos em 
partes com a corrupção do tempo, o qual marco disseram 
os ditos moradores ê povo do mesmo sitio, que presentes 
estavam, abaixo assignados, servir de divisa e ae demar- 
ção ás terras de Cabo-Frio d*onde estas findam, e (jue foi 
principio, correndo ao Norte, ás terras da dita viUa de 
São Salvador de Campos dos Goytácazes da Capitania da 
Parahyba do Sul, hoje pertencente a esta nova comarca, 
creada de novo, da Capitania do Espirito-Santo, e decla- 
raram os ditos moradores, que, na medição e demarcação 
que se fez ultimamente pelo doutor, corregedor, e ouviàor 
geral da comarca do Rio de Janeiro, Manoel da Costa Mi- 
moso, em cujo tempo era toda esta nova comarca do mesmo 
Rio de Janeiro, por não haver ainda a nova creação e 
divisão de que agora se trata para esta nova comarca, 
que o tal marco sobredito fora mettido e posto na mesma 
paragem e Campo de SanfAnna, em que se acha, por se 
poupar ao trabalho de o levarem mais ao diante no nm da 
verdadeira medição que então se fez das terras de Cabo- 
Frio, que vinham* correndo pelo rumo do Norte, conforme 
o mostra o mesmo marco, ao fim da medição das terras de 
Oabo-Frio, oue vinham correndo até à mesma demarcação; 
pela ra^ão ae que a sobredita medição fora finda antes de 
chegar á barra do masmo rio de Macahé uma larga dis- 
tancia, como tudo assim informaram os ditos moradores, 
principalmente o Capitão Manoel Nunes por ser dos mais 
antigos, e recolher em sua casa os medidores no mesmo 
tempo da dita medição, e ter d*ella boa noticia; á vista do 
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cuja informação logo pelo dito doutor, corregfedor e ouvi- 
dor geral foi mandado metter e pôr no mesmo campo e 
5 aragem sobredita um marco de pedra correndo pelo rumo 
o Norte e Sul a fechar com o sobredito marco acima de- 
clarado pertencente ao termo da dita villa de São Salva- 
dor de Campos dos Goytacazes da Parahvba do Sul, Capi- 
tania de que é donatário o Ex.™*» Visconde de Asseca, com 
distancia d'este marco antigo ao que agora se poz de 20 
braças e meia para o Sul, de 10 palmos cada braça, e foi 
posto correndo Leste e Oeste para a terra e sertão, e to- 
mando a maior parte do morro pela parte do Sulem que 
de presente se acha situada a Capella de Sant^Ânna e 
senzalas tudo pertencente à Fazenda dos Reverendos Pa- 
dres da Companhia de Jesus, com declaração porém que 
a dita Capella e senzalas ficam do rumo do Oeste para a parte 
do Norte pertencentes a esta nova comarca^ e pelo rumo de 
Leste até topar na agua salgada, segundo o que se achou e 
consta pelos rumos que botou o dito piloto o Capitão João 
Gonçalves Torres, aos quaes também esteve, e se achou 
presente António dos Santos Vianna, homem intelligente 
e experiente na mesma arte, que com elle conferiu e con- 
firmou as sobreditas demarcações de Norte a Sul e Leste a 
Oeste, é mettido que foi o dito marco d'esta nova comarca 
à vista e face pelo mesmo doutor, ouvidor geral, foram 
também postas e enterradas ao pé d*eUe com sua própria 
mão três testemunhas grandes e de pedra junctas e uni- 
das ao mesmo marco, das quaes fica uma à parte de Leste, 
outr^t à parte do Oeste, e outra á parte do Sul, ficando 
também servindo de testemunha á parte do Norte o sobre- 
dito marco do Ex."*» Donatário acima declarado, para cuja 
face faz fronteira o titulo do novo marco doesta nova co- 
marca, com letras abertas na mesma pedra; que dizeiíi o 
seguinte: — Comarca do Espirito-Santo — e por baixo o 
algarismo da era — 1744 — cuja era assim se poz, por ser 
posto o dito marco depois do dia de Natal, — 25 do presente 
mez de Dezembro de 1743. E tem de largo este marco um 
palmo e quatro dedos, e de alto fora da terra dous palmos 
e três dedos,* e feita assim esta diligencia e demarcação, 
foi pelo dito doutor, corregedor e ouvidor geral publica- 
mente tomada posse, dizendo perante todas as ditas pes- 
soas, . que presentes estavam, que elle tomava posse por 
aquella demarcação actual, corporal, indiciai, civil e na- 
tural, e como em*direito melhor logar haja da dita divisão 
da comarca, para si e seus successores, que servirá de 
divisa à comarca da dita cidade do Rio de Janeiro, d*onde 
esta nava comarca foi desmembrada e desannexada, con- 
forme as provisões e ordens de Sua Magestade que Deus 
Gr.uarde, pelas quaes é servido ordenar haja esta nova 
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ouvidoria por sua comarca as villas de Victoriá e Guaça- 
parim da Capitania do Espirito-Santo, e as villas de Sáo 
Salvador e São João da Praia de (][ue se compõe esta Capi- 
tania da Parahyba do Sul, por cuja razão, e por competir 
a esta dita Capitania a sooredita paragem e sitio de Ma- 
cahé, e n'elle findar esta sua nova comarca, nã forma da 
sobredita demarcação do Ex."*"* Donatário, faziam a dita 
divisão com o*dit6 novo marco, na forma que dito fica, 
sendo notificados para isso os moradores do mesmo sitio e 
paragem de Macahé, que presentes se achavam, e a nada 

Suzeram duvida, como também o Reverendo Padre Pedro 
os Santos da Companhia de Jesus, superior actual da 
sobredita Capella de SanfAnna, o qual deu em resposta, 
que não tinha duvida em que se fincasse este marco novo 
na referida paragem, sendo que até ao presente servia o 
rio de Macahé de marco e divisa ás Justiças de Campos da 
villa de São Salvador e de Oabo-Frio, àe tal sorte que, 
vindo as ditas justiças de Cabo-Frio a fazer alguma dili- 
gencia ou prisão a pessoa que se achava no dito sitio de 
Macahé, se esta passava o dito rio para o norte, se lhe 
não fazia pelas taes Justiças a diligencia ou prisão, é que 
na mesma forma vindo as Justiças d'esta Capitania da Pa- 
rahyba do Sul a alguma diligência ou prisão de sujeito 
do mesmo sitio de Macahé ou que n'elle se achasse, pas- 
sando-se este para o Sul do mesmo rio, se lhe não fazia tal 
diligencia ou prisão pelas ditas Justiças; das quaes noti- 
ficações e respostas eu escrivão doii fé e de tudo o mais 
sobredito assim se passar na verdade. E logo por estar 
presente o dito Alferes Luiz Duarte Carneiro, procurador 
de Coroa, Fazenda e Fisco Real de toda esta nova comarca, 
foi ditoe requerido por elle ao mesmo doutor, corregedor e 
ouvidor geral, que por ter informação e noticia de que o 
limite e termo de Cabo-Frio era tão* somente treze legoas 
medidas das pescarias do mesmo Oabo-Frio para Macahé, 
achava que nesta forma inda a dita demarcação da nova 
comarca de que agora se trata ficava muito diminata em 
muito perto de cinco legoas de districto, por se não dever 
estender o dito termo e limite de Cabo-Frio mais que até o 
Campo de Iriry, segundo as ditas informações; e porque de 
presente se não pôde averiguar esta certeza por necessitar 
de medição feita á vista do padrão ou foral do mesmo 
Cabo-Frio, requer e protesta elle dito procurador da 
Coroa, por parte d'ella, e doesta nova ouvidoria de se fazer 
a todo o tempo verdadeira e legitima averiguação, aonde 
finda o dito termo de Cabo-Frio, e para là se haver de 
mudar o presente marco d*esta ouvidoria e comarca, como 
também protesta por todo e qualquer prejuízo, quedo con- 
trario ou por outro qualquer modo resultar á mesma Oorôa, 
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ô a esta nova ouvidoria e comarca, para a ^ue tudo e para 
o mais que necessário for requer lhe fique direito reser- 
vado, e que n*esta forma se lhe tome este seu requerimento 
e se lhe defira a elle pelo melhor modo e via de direito, o 
que tudo ouvido pelo mesmo doutor, corregedor e ouvidor 
geral, que lhe mandou tomar es sobreditos— protesto: e 
requerimento, e deferindo logo a elles lhe deixou o direito 
reservado na fórma requerida, para tudo em que entendesse 
podia ter, como tambçm deixou o mesmo direito reservado 
a toda e qualquer pessoa e Justiça e ministros que enten- 
derem o tem contra esta diligencia e nova demarcação^ 
visto ser feita sem assistência nem citação de mais partes 
pelo tempo e as distancias o não permittirem, nem haver 
por ora titulos ou documentos por onde se possa fazer 
melhor averiguação, do que tudo mandou fazer este auto 
que assignou com* o sobredito piloto e seu ajudante e comi as 
mais pessoas que presentes estavam abaixo assignadas, e 
fcora o dito merinho geral José Ribeiro da Silva e comigo 
escrivão, sendo de tudo testemunhas que estiveram pre- 
sentes—João Baptista da Cunha, Bento de Moura,. Ignacio 
Barbosa, e o sobredito Aintoniodos Santos Vianna, ajudante 
do dito piloto, e eu Manoel Rodrigues Pereira escrivão que 
o escrevi e assignei. 

Páschoal Ferreira Veras. —Manoel Rodrigues Pereira. 
—Luiz Duarte Carneiro. — Bento de Moura.— José Ribeiro da 
Silva.— João Gonçalves Torres. — António dos Santos Vian- 
na. —Ignacio Barbosa Nunes. — João Baptista da Cunha.— 
Manoel Nunes de Escobar. — Manoel Barbosa Vianna.-rJoão 
Pereira. — Padre António Martins Monteiro.» 

Até o anno de 1753 tinham-se feito varias concessões 
de sesmarias no território, que fica entre a margem Sul 
do rio Macahé e a respectiva serra, sendo entre outros con- 
templados,— na mesma margem:— O Capitão Thomaz de 
Carvalho, que em tempo havia doado a Santo Ignacio parte 
das suas terras {í500 braças em quadra), as quaes confronta- 
vam, pelo Norte com as da sesmaria do Capitão Vicente 
Joaquim de Araújo^ e pelo Sul com as de outras duas ses- 
marias pertencentes a Josi^ de Barcellos e a Francisco Vaz^ 
do rio das Ostras; no sef tão para a parte do Norte obti- 
veram sesmarias:— ifanoeí Barbosa Vianna, Domingos Gon^ 
çalves dos Santos e outros. Também se deram de sesmaria a 
José Pereira Rabdlo, era 4 de Abril de 1743, as ilhas de 
Santa Anna^ que ficam sobre á costa do mar, afastadas da 
terra firme cerca de duas léguas. Na ilha do meio, que é a 
maior das três, encontra-se, na banda da costa, bom surgi- 
douro, com fundo de cinco e seis braças, e tam'bem tinha, 
ha epocha da doação, uma lagoa de muito boa agua. E' voz 
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corrente que este sesmoiro residiu alll alguns anãos, e que 
chegou a ter lavouras e creação. 

Ao passar a Capitania para o domiuio da Coroa, havia 
em ambas as margens do rio Macahé, na distancia de meio 
quarto de legoa da sua fóz, uin principio de povoanão, a 
qual pelo tempo adiante foi crescendo e tornando-se maior 
na margem Sul. Na margem Norte» sobre a praia, «havia 
uma pequena capella com orago N. S. da Conceição, onde iam 
os capelláes curados do Furado, e depois de Capivary dizer 
Missa alguns dias Snntos ao povo, que lá assistia; porém, 
vindo uma grande cheia, rompeo o rio ao mar por um 
pontal de areia, junto à cnpella, que, com a força da cor- 
rente, cahio, e as Imagens que tinha, foram para a nova 
capella, que se estava fabricando nos Carapebús.» Os seus 
moradores occupavam-se principalmente em serrar ma- 
deira. 

Com respeito a este logar só nos resta mencionar o 
facto, aliás notável, de ser seu porto o preferido já n'esse 
tempo para embarque e desembarque de tropas^ o que prova 
que já desde então também se reconheciam as péssimas 
condições do p >rto de S. João da Bnrra (*). 

. £m virtude da lei que mandou expulsar de Portugal e 
seus domínios os Padres Regulares da Companhii de Jesus, 
foram as terras e bemfeitorias, que estes possuíam aqui, 
confiscadas para a Corô.i, e mais tarde vendidas em hasta 
publica a um caldeireiro, do Rio de Janeiro, de nome Gon- 
çalo Marques de Oliveira. 




(*) o distincto engenheiro inglez John Hawkaw avaliou ultimamente 
em três mil e quinhentos contos (fortes) a despeza a fazer-se com o 
melhoramento do porto de S. João da Barra. 
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A publicação do presente trabalho deve ter convencido 
a raais de uma' pessoa de que — querer é poder. 

Ha quatorze annos dizia-se que era de todo o ponto 
iinpossivel a nossa pretençãode reunirem ura volume todos 
os documentos esparsos era Portugal e no Brazil sobre a 
Capitania de S. Thomé. 

Ultiraaràente, quando coraeçaraos a publicar os nossos 
Apontamentos, muita gente cuidou que não concluissemos 
essa publicação: — um dos incrédulos era o próprio Sr. Souza 
Mello, proprietário do periódico— O Século, 

À nossa tenacidade venceu todas as difficuldades, e 
convenceu a diversos cavalheiros, que possuíam yaliosos 
inéditos, que, realmente, era um serviço pátrio ceder-nol-os 
pura o fim que tínhamos em vista:— habilitar-nos ou habi- 
litar alguém a escrever a historia d*esta Capitania. 

O nosso trabalho de colleccionadorqi^asi que attingiu a 
meta desejada, pois falta-nos um só documento, para que o 
nosso archivo se repute completo 

Esse mesmo esperamos em breve obtel-o, pois graças a 
uma informação fidedigna do nosso amigo, o Exm.° Snr. 
Coronel António Rodrigues da Costa, saberaos jà aonde pára, 
e contamos com a boa vontade de alguém, no sentido de nos 
ser fornecid i urna cópia authentica. 

Estes Apontamentos resentem-se de uina certa desordem, 
peculiar aos escriptos d'esta natureza, e filha, sobretudo, 
da circumstancia de não nos ser dado acompanhar a impres- 
são;— tem, portanto, -defeitos: — defeitos esses que não nos 
preoccupam, porque é fácil de comprehender qual fosse o 
nosso maior erapenho n'esta edição. 

Aléra d'isso, jà tinharaos perdido parte d'este tratalho 
Qa inundação de 1$8$; fõran^os ultiman^ente ameaçados dQ 
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um incêndio. . .;— tudo parecia, pois, estar-nos a aconselhar 
que não devíamos perder tempo. 

Â despeito de tudo, íica-nos a convicção de termos pres- 
tado um bom serviço às lettras pátrias, — afora o serviço que 
prestamos à arte typographica do nosso torrão natal, ven- 
cendo todos os óbices, afim de que a obra fosse alli publi- 
cada, embora com a certeza prévia de sahir com alguns 
senões. Não se attinge no assumpto sujeito a nitidez, sem se 
ter pago esse tributo, e é preciso sacrificar muitas vezes a 
nossa vaidade ao dever de auxiliar o progresso das empre- 
zas úteis, que se erguem nas localidades, à custa de enormes 
sacrifícios de alguns ânimos mais ousados e empreheude- 
dores: assim o fizemos, assim o temos feito sempre em idên- 
ticas circumstancias. 

São estas as attenuantes que tínhamos de allegar perante 
o publico sensato, que nos vae Julgar. 

Resta-nos agradecer aos Snrs. Silva, Carneiro & C^ as 
attenções que nos dispensaram no decurso da impressão; ao 
nosso venerando mestre e dedicado amigo, o Dr. Eduardo 
Manoel Francisco da Silva o Ímprobo trabalho da revisão 
das provas; aos distinctos artistas— os Snrs. António de 
Almeida Nunes (impressor), João Francisco Corrêa (compo- 
sitor e ajudante de revisão), João Luiz Coelho e João Paiva 
dos Santos, compositores,— o interesse que tomaram por 
todo o trabalho typographico; e finalmente á imprensa de 
Macahé, Campos e da Corte, especialmente aoPaiz e Gazeta 
de Noticias as palavras altamente honrus^s com que annun- 
ciaram, por mais de uma vez, o apparecimento do nosso 
modesto livro. 

A todos, emfim, que nos prestaram qualquer auxilio 
•n'esta empreza tão emmaranhada e difficil: 

—Obrigado ! muito obrigado ! 

, Macahé, 8 de Setembro de 1888. 



GU^u^to de Q^azvatfto. 
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PRIMEIRAS FROTAS PORTUGUEZAS 



QUE PERLirSTRARAM 
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A frota de Cabral, que, como se sabe, ia até á ladia 
abrir relações de commercioe estabelecer feitorias, compu- 
nha-se de dez náos e de três navios pequenos ou redondos^ 
como diz Castanheda. Foi accidental mente a primeira que 
^ferrou na nossa costa. 

Damos abaixo os nomes dos capitães de cada um d*esses 
navios, segundo as melhores probabilidades y pois! certeza 
pouca ha a tal respeito. 

NAos : 

1^.— A Capitania-Mór em que ia Pedro Alvares Cabral, 
levaado em sua companhia o piloto Affonso Lopes, homem 
de muito mérito, e o mestre André Gonçalves, «um verda- 
deiro lobo do mar» que acompanhara à índia Vasco da Qama, 
âendo por este muito recommendado a Cabral; 

2*. — A SoTA-CAPiTANiA-Mór em que ia Sancho de Toar, 
fidalgo hespanhol, levando em sua companhia,. «segundo se 
suppôe, o grande Duarte Pacheco Pereira, porém sem cargo 
maritimo; 

3*.-~A de Nicoláo Coelho, companheiro do Gama; 

4\— A do celebre Pedro de Athayde Inferno; 

5*.~A de Simão de Miranda; 

6*. —A de Nuno Leitão; 

7*r— A de Bartholomeii Dias,— o que primeiro arrpstòu 
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as iras do Gabo das Tormentas, — testemunha pouco depois 
do seu passamento I 

8».— A de Diogo Dias, irmão do precedente; 

9*. — A de Simão de Pina; 

IO». — A de Ayres Gomes. 

As quntro ultimas perderam-se na travessia de Porto- 
Seguro ao Cabo da Bõa- Esperança. A de Sancho de Toar 
encalhou na costa oriental d'Africa, e ahifoi queimada. 

Navios redondos : 

!•.— O de Luiz Pires, desgarrado da frota, antes de 
chegar a Cabo- Verde, e arrib ido a Lisboa; 

2' — O de Gaspar do Lemos, — ^que voltou a Lisboa com a 
bõa nova do descobrimento, sendo entretanto confiada a 
derrota do navio a André Gonçalves, a quem sem duvida se 
recommendou a exploração da costa; 

3*».-^ de Vasco de AÍhayde. {Querem alguns escTiptores 
que fosse este o navio desgarrado e arribado a Lisboa.} 

Temos para nós que os primeiros nomes postos a alguns 
pontos mais salientes da parte septentrional do Brazil, o 
foram por André Gonçalves no seu retrocesso de Porto- 
Seguro para Lisboa, sendo um d'elles o Cabo de Santo Agos- 
tinho, que, assim chamando se até então, passou a denomi- 
nar-se— Cafto de Santa Cruz^ como se vê em quasi todas as 
cartas antigas. 

O celebre invencioneiro Américo Vespucio, de tristís- 
sima memoria, com quanto cynicamente se proclamasse, nas 
suas famosas cartas, descobridor (*) da parte meridional do 
Novo Continente, não lhe chegou comtudo a audácia para 
declarar que lhe tivesse imposto um nome qualquer. Apenas 
se dà por baptisador do C ibo de Santo Agostinho ! 

Vespucio era um especulador tréfêgo, um aventureiro 
desabusado, um aúctor pilharengo, e um génio inventado 
pelos seus dependentes e aduladores. Nada mais ! 

<(Cette dénomination (L'Amérique) donnée au Nouveau- 
Òòntinent, âprés la mort de Colomb, diz o Visconde de San- 
tarém,a été probablement le résultat d'un plan conçu et pre- 
pare contre sa memoire, soit á dessein et avec connaissance 
-de cause, soit par des iníluences secrétesde la nonfibreúse 
clientelle des négocians étrangers, qui résidaient à Séville 

^*)«Se por descobridor de terras remotas só deve ser reputado 
rigorosamente aquelle que, além de ser o primeiro, que as achou, e 
d*ellas tomou posse em nome do seu governo, adiantou-se também a 
todos em determinar a latitude e longitude d*ellas, em dar noticia- dos 
indígenas e naturaes, e de seus costumes^ e em pol-os em communicação 
e trato com as demais nações, certo que este titulo e gloria pertence 
unicamente a Cabral,' por isso que de nenhum doestes requisitos se achSo 
acompanhadas as relações das explorações de Hojeda^ de Pinson e de 
Lepe, e ainda menos as das suppostOÃ viagens de ■vespucio n {Efitome 
iÇhrgnolçaieq da Historia do Urajril pelo Dr. Caetano liopes.de Moura) 
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ou ailleurs, et qui dépendaient de Vespuce, ou qui faisalent 
des aífâires avec lui, pour les achats des provisions do 
na vires, dont il avait été chargé pendant un grand aoinl)r*e 
d'années, emploi qui devait lui procurer de uomhreux adula- 
teurs, des apologistes et des correspoadaus.» {Recberçhes 
Historiques, Critiques et Bibliographiques sur Amériç 
Vespuce et ses voyages par M. Le Vicomte de Santarera). 

Koch prova «que Vespuce s'eíppaca des relations de Ho- 
jeda et les produisit comme siennes». Navarrete prova por 
sua vez «que ce Florentin— a, dans quelques parties de la 
relation de son voyage de 1497, copie la relation de Oolomb». 

O Visconde de Porto-Seguro attribue a demora da 
segunda expedição portuguoza às terras de Santa Cruz ao 
facto de querer o rei de Portugal mandar «na pequena 
frota exploradora alguns dos piloto? práticos nas nave- 
gações dos castelh-mos,.. entrando n'esto numero o floren- 
tino Américo Vespucci.» Tem graça ! Portugal a esperar 
pelos pilotos de Castella, para continuar na brilbantissima 
carreira de suas explorações maritimis ! 

A pptria do infante D. Henrique, o immortal creador da 
Academia de Sagres, — a primeira s^ci^dade maritiraa conhe- 
cida na Europa,— sentir-se-ia humilhada se tal asserção 
fosse verdadeira. Felizmente não é; e mostraremos mais 
adiante que não houve tal demora. A pátria do infante D. 
Henrique,— *repetimol-o, obedecendo a um sentimento de 
nobilíssimo orgulho,— tinha então pilotos de sobra para as 
suas frotas, tanto assim que os suppria largamente às 
marinhas de outros paizes. 

Gil Eannes, Manoel Alvares, Ayres Fernandes, Martim 
Fernandes, Álvaro Esteves, Sequeira, António d'Abreu, 
João de Lisboa, André Pires, Pêro de Alemquer, João de 
Coimbra, Pedro d'Escobar, Álvaro Martins, Pedr'Annes, 
João Santiago, Pêro Martins, AíFonso Lopes, Vidente Lou- 
renço, e tantos outros exaltavam os fastos da marinha por- 
tugueza, ao mesmo passo que os seus compatriotas João 
Dias Solis, Fernão de Magalhães, João Lopes de Carvalho 
(companheiro do precedente na primeira navegação em 
redor do globo), Pedro Serpa, Diogo Garcia, Estevão Dia« e 
Rosado, ao serviço das marinbas de Castella e de França 
davam a mais alta idéa dos progressos da náutica em Por- 
tugal, n'essa epocha de sua maior gloria e esplendor. 

« La précieuse coUection de Portulans, Portugais, du 
commencement du XVI siécle, qui se trouve â la Biblio- 
théque du Roi, à Paris, diz o Visconde de Santarém, — ce 
beau manuscrit, dont nous donnons pour la primiôre fois 
peut-être la connaissance au public, renferme une série 
d'observations, dont quelques unes remontent à Tannée 1500. 
Qn y trouve, entre a\it;rçs documens,— 1.® ^es tables pour 
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les observatiOQs astronomiques;— 2°. la division et Texpli- 
cation des tables avec la raanière de s'ea servir;— 3*. la 
régie de (Salcal pour réduire les lieues en degréa; la maniére 
de calculer la latitude et la longitude, et de reconnaitre 
la variation de la boussole;— 4'. ua traité de raiguillé 
airaantée (agulha de marear);— 5. • la regle pour trouver 
rétoile polaireau moyea de laiguille; uae régie semblable 
pour la croix du sud, etc.» (V. Obra citada) 

« Las Casas avait en sa possession, en 1502, des let- 
tres de Oolomb sur les Índices des terres occidentales, re- 
cueillies par des pilotes portiíg-ais. » (Humboldt) 

Vespucio era apenas um fornecedor de navios; substi- 
tuirá n esse ramo de negocio a um tal Berardi, depois da 
morte d*este em 1495; occupou-se n'isso exclusivamente 
até 1499, — anno em que embarcou para a America em 
companhia de Ã.lonso de Hojeda, « como simples passa- 
geiro, D não tendo, na sua qualidade de mercador, senão 
um interesse pecuniário na empreza. Naturalisou-se hes- 
panhol em 1505, e consta de documentos authenticos que, 
ainda em 1506 e 1507, elle S3 empregava « em comprar 
diflferentes objectos para os navios que partiam de Sevi- 
lha para o Novo Mundo e para as índias Orientaes. » 
Muitos annos depois da realidade do sonho gigantesco de 
Colombo, apparece-nos o famoso cosmographo florentino 
nomeado contra-mestre do navio hespanhol — La Medina; 
— e somente em 22 de Março de 1508 consegue tirar carta de 
piloto-mór, — isto é, dezeseis annos depois do grande suc- 
cesso que immortalisou o benemérito filho da republica 
de Génova, cercando para sempre a povoação de Oalvi, na 
Córsega, — seu berço natal — do respeitoso da g^enerosa 
estima da humanidade! E note-se mais que, apezar dos 
grandes conhecimentos scientificos que alardeava Vespu- 
cio, as suas cartas maritimas tinham tão pouca auctori- 
dade em Hespanha, que, em 1512, a única bem reputada 
alii era a de André Morales, cuja exactidão o governo re- 
conhecia sobre todas as outras ! 

Munoz, escriptor de merecida reputação, fallando das 
relações do famoso Vespucio, tantas vezes publicadas e 

Sor ultimo (1745) reunidas em um só volume por Bandini, 
iz : «m'ont seulement servi pour compléter les preuves 
de ses impostures. Néanmoins je ne dois point passer sous 
silénce cet exemple du fruit de la charlatanerie. Vespuce, 
considere comme raarin, était três inferieur à presque 
tous les autres navigateurs de son temps; etc. » 
Tal era o cosmographo Américo Vespucio ! 
Nin3*uem acreditará, portanto, que o rei de Portugal 
tivesse n333ssidade de chamar pilotos estrangeiros da 
estofa do tristenxente celebre florentino para dirigir sua^ 
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frotas, quando antes d*esse pretenso chamamento muitas 
outras expedições portug'uezas, da mais transcendente 
importância, haviam sido dirigidas, com o melhor suc- 
cesso, por pilotos naturaes do reino. 

E' verdade que Vespucio se jacta de ter sido chamado 
pelo rei de Portugal : — « Étant á Seville, avec propôs de- 
libere de ne plus retourner en Portugal, il me survint un 
messager exprés, de la part dudit seigneur (le roi Emma- 
nuel) avec letlres patentes, etc. » 

c( Les lettres patentes de nos róis, objecta o Visconde 
de Santarém, étaint enregistrées á la chancellerie du roy- 
aume. Ces livres et registres sont tous aux archives 
royales de la Torre do Tombo^ et forment une coUection de 
plus de deux mille volumes. Pas un seul de ses livres ne 
se perdit, ainsi la chancellerie du roi Emmanuel est com- 
plete; et comment donc Vespuce aurait-il reçu des lettres 
patentes^ comme il le dit, sans que celles-ci *eussent été 
enregistrées à la chancellerie, d'aprés les dispositions des 
codes et des lois '^ est-il présumable qu'on ait voulu violer 
les codes et les lois en faveur de Vespuce ? ! » 

« Vespuce dit, dans ses lettres, continua o Visconde, 
que, S9 repousant à Séville des fatigues endurées dans les 
deux voyages qu'il avait faits aux Indes Occidentales, il 
a été force de se rendre aux soUicitations du roi de Por- 
tugal, et de partir pour Lisbonne, malgré la désapproba" 
tion de tous ceux qui le connaissaient^qm le pressaient de ne 
pas quitter TEspagne, ou ne me faisait, dit-il^ tant d*hon*' 
neur, le roi rriayant en grande réputation. 

« Comment admettre la réalité de ce qu'il dit en 1504, 
sur la grande faveur dont il jouissait à la cour d*Espagne, 
avec la compassion qu'il in«pira Tannée suivante á Tami- 
ral Colomb, qui le plaignait parce quil était malheureux? 
Comment concilier cette grande importance, dont il dit 
qu'il jouissait alors, quand on voit qu*aprés avoir quitté 
1 Espagne, comme il Tannonce, riche et puissante de tant 
de decouvertes pour cette puissance et pour le Portugal, 
il a besoin, un an aprés, de recourir à la recommandation 
de Colomb pour son fils, á la cause de sa situatioD ma- 
Iheureuse ? Comment concilier tout cela avec le peu de 
cas qu*on faisait encore de ses relations em 1515, quand 
on a reuni la Junte des Pilotes? Comment le concilier 
enfin avec les documens derniérement découverts ? » 

Sempre o inercador I Mercadejava com tudo : com a 
sua palavra, com as suas convicções, com a sua honra : 
com o passado, com o presente, com" o futuro : vender-se-ia 
a si próprio, se d'isso lhe pudesse advir um grande inte- 
resse ! 

tt Vespuce, diz Navarrete, aurait pu résider en Por-; 
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tugal, et faire de navigations, peut-être sans caractere 
conau, dans les flottes pour le Bresil, de même (iu'il avait 
fait de3 navigations dans la premiére expédition d'Ho- 
jeda. » 

« Enfin, accrescenta o Visconde de Santarém, je croi- 
rais même (si nous regardons ses lettres comme authen- 
tiques), je croirais même, dis-jé, qu'il a fait partie des 
deux expéditions, mais comme subalterne^ èt alors nous ae 
devons pas nous étonner qu41 ait fait au Portugal, et á 
ré^ard des voyages de 1501 et 1503, ce qu*il fit avec les re- 
latwns d'Hojeda et de Colomb. » 

O Visconde de Porto Seguro e o Senador Cândido Men- 
des tt asseveram ser Vespucio o informador para a edição 
da Geographia de Píoíom^o,ieita em Roma,em 1508.» Pois ên- 
ganaram-se. Em nossa opinião essas informações tiveram 
a origem que lhes attrioue o competentissimo Visconde 
de Santarém : — <& Les relations intimement suivais entre 
le Portugal et le Saint-Siége facilitaient la communica- 
tion successive et immediate des notions les plus exacles sur 
les déxMuvertea auxquelles la cour de Rome prenait un 
grand inlérêt. » 

A bella edição da Geographia de Ptoloméo^ publicada 
Bm Roma, em 1508, por Marco Beneventano e Coita era uma 
especi'e de protesto contra a Cosmographiae introdtictio in- 
super quatíMyr* Americi Vespucii noÂngationes^ « imprimée a 
Saint-Diez, en Lorraine, en 1507, ou on trouve, pour la 
premiére fois, le nom d'Amerique.n 

M. de Humboldt dit : « J*ai trouvé dans la belle édi- 
tion de la Geoqraphie de Ptolomée^ faite à Rome en 1508, 
Tindice des navigations portugàises le long des cotes orien- 
tales de VAmerique du Sud, qui avaient été poussées jws- 
qu'd 50'' de latitude ausírale. II y est dit en même temps 
que Ton n'a pas encore atteint Textrémité du continent. 
Cette édition, imprimée par Evangelista Tossinus, et re- 
digée par Marc de Bénóvent et Jean Cotta de Vérone, ren- 
ferme une mappe-monde de Ruyscn ( Nova et universalior 
orbis cogniti tabula, à Johanne Huysch, Germano, elaborata), 
dans laquelle VAmerique méridionale est représentée comme 
Une ele d'une etendue immense, sous le nom de Terra 
Sanctae-Crucis {*) sive Mundus Novus. On y voit le cap 
Sanctae-Cru^is; c'est la position du cap Saint-Augustin^et la 
cote qui s*en suit au sud. On y remarque la note suivant : 
— Nautae lusitani partem hanc terrae hujus observârunt et 

(*) « Nous prions nos lecteurs de faire bien attention â cette dénomi- 
nation empLoyée aprés la fameuse edition Lorraine de la Cosmogra* 
fhiae introductio, » (Visconde de Santarém) 
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uèquè ád dí^vãtiònem poli antarclici 60 gradúum pervene^ 
rtmt, nondúm tamen aà ejus finem austrinum. (*) 

Cette même édition romaine de 1508 oflFre uixe disser- 
tátiòa quí porte le titre : — Nova orbis descriptio^ ac myva 
Oceani -.navigatio quú Lisbonâ ad Indicum pervenilur pela- 
gtís; d Marco Deneventano monacHo Coáesíino edtía. 

« Le chapitre III porte : — De Tellure quam tumCoíurri' 
bus túm Lusitani observaverunt^ quam tèrram Sanctae CrU" 
eis appellantj etc. 

« Le chapitre XIV porte : — Terra Sanctae-Crucis de* 
crescit usque ad latitudinem 37^ aust. quamque ad Archiploi 
usque.ad 50"" austrmavigarint, ut ferunt; quam reliquam 
portionem descriptam non reperi^ etc, » 

« Le savant auteur ajoute, observa o Visconde de 
Santarém, que la découverte du Brésil faitc par Cabral 
( de 10*» á 16® 1/2 de latitude australe ) avait tellement 
fráppé les esprits, que depuis cette époque la cour de 
LisDonn^ porta même ses vues sur un passage vers Fo- 
U63t. « II me parait par conséquent assez probable, pour- 
suit rillustre écrivain, qu*il y ait eu, de 1500 à 1508, 
une suite de tentatives portugaises au sud de Porto-Se- 
guro, dans la Terra Sanctae-Crucis^ eb que de vagues 
nobions de ces tentatives aient servi de base á une 
ínultitude de cartes marines, que Ton fabriquait dans 
les ports les plus frequentes. » 

k Nous signalerons ici, remata o Visconde de San- 
tarém, les nobions précieuses que nous avons trouvées 
dans cet ouvrage, lequel ayant été publié du vivant dé 
Vespuce^ et aprés les coUeotions déjà citées, àjoute aux 
preuves qui peuvent être invoquées contre les préten^ 
tions de ce navigateur, eb. contre Fautorité des docu- 
mens publiés en sa faveur. » 

Attribue-se a Cosmographiae introductio a um sabiò 
de Friburgo, que escapou ás encommendaçOes do desprezo 
publico, encobrindo o seu verdadeiro nò*me, sob ó pseu^ 
donymo de Ylacomylus. Deus sabe a que conveniências 
attendèria o escriptor que assim sacrificava a Verdade e a 
aua consciência ! A miséria lium^ana é capaz de tudol 

A defeza de Vespucio pelo Visconde de Porto Seguro 
não merece contestada; das suas compusturas históricas é 
uma das que menos resistem á critica. 

-Repallimos, com as provas que ahi ficam, as preten- 
çCes dos que insinuam que « naturalmente foi Vespucio ò 
primeiro europeu, que navegou por ioda a extensão dct 

fronteira maritima do actual império do Brazil. » 

,. — — . ■ — -^ — -» 

{*) II ea resulte que ces données ne pouvaient poínt leur avoir étÔ 
.fouruies ni par Vespuce, ni par ses relations (Ibidem) 
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PrendamoB agora o fio á noticia chronologica das pri- 
meiras frotas portuguezHâ que perlustraram os mares do 
BraziL 

Quando sahiu de Lisboa a segunda frota, destinada já á 
exploração e reconhecimento da nossa costa marítima ^ 

Eis aqui uma pergunta de difficil resposta I Temos de 
caminhar por inducção para podermos penetrar na verdade 
do facto. Vejamos : ' 

Lopes de Moura diz: — «que a noticia do rico território 
que a bòa fortuna de Cabral ajuntara á coroa portugueza 
foi recebida por D. Manoel em Junho de 1500 com a chegada 
de Gaspar de iemo*,— que, n'esse mesmo annOy referÍQdo-se 
ao testemunho de Galvão^ escriptor contemporâneo, despachou 
El-Rei a Gonçalo Coelho para o Brasil, e que este hábil marí- 
timo, depois de haver reconhecido quiisi toda a costa^ seguio o 
lançamento d*ella até o 3 2"", de latitude austral.y) 

Na Introducção escapou-nos uma errata que convém 
corrigir n'este logar. AUi se lê: — «André Gonçalves, um 
dos Capitães da frota, etc,» era vez de:— Gaspar de Lemos, 
um dos Capitães da frota, levando por mestrn a André 
Gonçalves, foi mandado a Lisboa com a boa nova do desço- 
brimento, e as onze nàos restantea seguiram o Caminho do 
Cabo da Boa Esperança. 

Este homem, conforme jà temos dito, adquirira tal 
reputação de bom e atilado marítimo, que embarcara na 
armada de Cabral muito recommendado peio almirante D. 
Vasco da Gama, por demais conhecedor dos seus préstimos, 
visto ter elle feito parte da sua officialidade na primeira 
viagem à índia. 

Porisso não contestamos, antes cremos, que a Gaspar de 
Lemos (*j fosse confiado a honrosa missão de levar ao reiao 
a noticia j do achado de Cabral; mas é para nós indiscutível 
também que a derrota do navio e o estudo da costa foram 
assumptos confiados à pericia e conhecimentos especiaes 
de André Gonçalves (**). 

Quer- nos parecer egual mente que a armada de irts 
navios que alguns autores dão como sabida em 10 de Maio 
de 1501, seji, sob mais acurado exame. aquelíaqxiQ Lopes de 

' r ■ 

(*] A um individuo d'este nome, diz o Visconde de Porto Seguro, era 
tempo» depois (12 de Agosto de 15311 mandada abonar uma tença de 
4m reis. 

(**) E não cause isto estranheza, pois n*essa epocUa— « o capitão-môr 
não era, e não foi por muito tempo, mais do que o chefe militar de uma 
expedição naval; o almirante o seu immediato no commando. O piloto 
era tudo abordo, pois tinha o ^abcr e a experiência marítima; o mestre 
tratava do apparelno, dirigia a manobra e guiava a marinhagein; elle e o 
c<)ntra-mestre vigiavam quarto como o piloto e tomavam egualmente a 
altura do sol; e até os marinheiros menos rudei5 sabiam cartear e fazei 
uso do astrolábio.)» [Navegadores Portugueses, por F. M. Bordalo). 
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Moura da como sabida em 1500, attendo-se ao testemunho 
de Galvão, havendo apenas por parte d'este um equivoco 
quanto ao chefe, pois os mais auctorisados documentos da 
epocha induzem a crer que foi o próprio Gaspar de Lemos, 
— ^seguido ainda do seu hábil piloto, — e não Gonçalo Coelho. 

Vamos adduzir as provas: 

« E logo fEl-Rei) armou navios em que tornou a mandar 
André Gonçalves, etc» — afflrma Gaspar Corrêa nas suas 
Lendas da índia. 

Poder-se-ha admittir que este logo se refira ao anno 

de 1501 ? I 

Jeronymo Osório, tratando do descobrimento do Brazil 
o das viagens feitas u'ess:i epocha, falia das expedições de 
Cabral e de Gaspar de Lemos. 

Francisco da Cunha, auctor da Descripção Geographica 
da America Portugneza, diz «que Gonçalo Coelho fora o pri- 
nheiro explorador da Costa Brazilica, depois de Cabral, e 
Lemos. y> 

E tudo convence que assim fosse, pois repugna admittir 
que El-Rei consentisse quo ficassem ociosos em Lisboa dois 
homens dos préstimos e da competência em que eram tidos 
os indigitados {*). 

Esta expedição, rezão as chronicas, teve deluctarcom 
taes contratempos que chegou a perder cíots navios, e o 
Capitão (?) «receando acontecesse o mesmo ao em que 
andava., .voltou para Portugal, (**) por contar o que 
achara.» 

Quando chegou, porém, a Lisboa ? Duvidas I Mais 
duvidas ! ! Sempre duvidas ! ! I 

Persuadimo-nos, entretanto, que só regressasse em 
princípios de 1501. 

N'este anno o movimento marítimo offlcial do porto de 
Lisboa foi o seguinte. — Sahiram: uma armada de quatro 
nàos, em 1°. de Março para a índia, tendo por chefe João da 
Nova; outra não sabemos de quantos navios, nem em que 
data, nem com que destino, confiada a Pedro Coelho; e uma 
outra composta de 30 navios de guerra, —escolhidos dos 
melhores de toda a armada, — destinada a soccorrer os vene- 
zianos, em 15 de Junho, sob o commando do Conde de Ta- 



(*) E tanto mais fácil era a empreza, quanto é certo que só havia que 
arranjar um navio, pois dois tinha-os El-Rei á mão>— o de Gaspar de 
Lemos, que acabava de chegar, e o de Luiz Pires, que em Cabo-Verde se 
desgarrara de Cabral, arribando depois a Lisboa. 

{**) A tença mandada abonar, annos depois, a um individuo por nome 
Gaspar de Lemos convence de que entre este e o Capitão acima referido 
havia a mais perfeita identidade ! E do desbarato da expedição conclue-se 
da natureza dos navios despachados ! Desenganem-se: na Historia 
jamais se quebra o fio de Ariadne I 

23 
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rouca. Este levava também uma esquadra de conserva, 
para, de caminho, tentar a conquista de Mazalquibir. 
Entraram: as seis náos restantes da armada de Cabral, e logo 
depois a esquadr.i auxiliar, que sahira sobas ordens do 
Conde de Tarouca, por não ter logar a premeditada con- 
quista. 

Póde-se, portanto, com bons fundamentos presunnir que 
El-Rei despachasse ou esta ou aquella, depois de reparada, 
para proseguir na exploração da costa do Brazil. 

Se assim foi, a quom coube o commando doesta terceira 
expedição'? Novas duvidas I 

Dizem uns que a Américo Vespiicio^ mas elle próprio o 
nega:— « Nuus convimes avec le prémier capitaine de faire 
des signaux â la ílotte, etc, » diz n'uma das suas cartas a 
Soderini (*). 

Diz o Visconde de Porto Seguro que foi a D. Nuno 
Manoel, mas sobre tal indicação estamos de pleno accordo 
com as criteriosas objecções do illustrado auctor dos notá- 
veis artigos publicados no Brazil Illustrado, sob o titulo: 
— cc A primeira exploração d costa do Brazil.y) 

« Semelhante siipposição parece-nos não ser admis- 
sível, porquanto D. Xuno Manoel, além de nada entender 
da nnutíca, era um alto empregado da Corte, com valiosos 
proventos, e um dos fidalgos que o rei considerava como 
seu colaço; tinha numerosa família, filhos que educar, além 
do que de semelhante ^nipreza não lhe podia advir grande 
gloria, visto as informações de Fero Vaz de Caminha, e, 
muito melhor ainda, as que levou André Gonçalves, nada 
serem lisongeiras, nada terem de attrahentes (**;. 

« Não parece provável ser D. Nuno o commandante, 
porque, mezes antes de partir a expedição, havia faUeck\o 
em Hespanha sou irmão primogénito, D. J.ão Manoel, caraa- 
reiro-mór e grande privado do monarcha, que o havia 
enviado à corte de Fernando e Izabel, para contractar o seu 
segundo casamento coma princeza D. Maria, filhados reis 
catholicos. 



(*) Nas poucas linhas 4110 se seguem v«j-.«e que Vespucio so queixa 
de alguém cuja auctoridade na esquadra ora superior A sua:— «Etita tam 
magnam actam gravem injuriam passi^ cum malévolo animo et graiidi 
opprobrio nostro, elHciente hoc Navi praeccptore nostro, impunitis allis 
abscessimus.» [Gri^naeuSy p. 15<)J 

(**) D. António Caetano de Souza, na Iliatoria Genealógica da Casa 
ííeaX Portuguesaj (|ue tanto se estendeu na vida de D. Nuno ManoeL 
liada diz sobre qualquer viagem que o mesmo D. Nuno fizesse ao Brazil. 
O auctor das Razoes para o tratado do 1G81, entro Hespanha e Portugal, 
historiando as primeiras explorações ao Brazil, apenas se refere ás 
viagens de Vespucio. Parece que os documentos n'aqu0lla épocha já 
escasseavam como hoje^ ou estavam aferrolhados, que ninguém os podia 
lobrigar. 



* *i-i 
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« Ora, D. Manoel, com o pezar ainda, tao recente da 
perda de D. João, é mais que provável não se lombriís.so de 
mandar D. Nuno a uma expedição arriscada, a uma terra 
desconhecida, aonde lhe podia acontecer o mesmo quo, uui 
anno depois, aconteceu a Gasp:ir Corte Real, perdido n<is 
inhospitas regiões do noroeste das novas terras descobertas 
por Colombo. 

« Mais ainda: como se sabe, a primeira expedição para 
explors^r o Brazil sahio do Tejo em 10 de Maio de 1501o 
recolheu-se em 7 de Setembro de 1502. Ora, em Outubro 
seguinte, do mesmo iinnod^' 1502, D. Nuno Manoel, segundo 
Damião de Góes, acompanhou o monarcha portuguez â 
romaria de S. Thiago de Compostela como seu nlmotacé- 
mór. Não é crivei que sendo D. Nuno o commandante da 
expedição, antes de um mez, em que o tempo era pouco, 
para descansar das fadigas da vingem, fosse em excursão 
cora D. Manoel à Galiza, quando o tempo lhe era escasso 
para o repouso.» 

Ha todas as probabilidades de que fosse Christovão 
Jacques o commandante doesta expedição. 

As poucas linhus que se seguem servem a esclarecer 
este ponto. 

M. de Humboldt (Examen Critique) diz que é difflcil 
determinar-se com inteira segurança cada uma das expe- 
dições hespanholf»s e portuguezas de que fez parte Vospu- 
ciô; e accrescenta: — ali m'a paru três probableque le pre- 
miar voyage a été fait avec Hojéda; le second avec Vicente 
Yanes Pinzon; et lo quatriéme avec Gonçalo Coelho (*). Nous 
ignorons jusqú ici, ajoute-tMl, sous quel chef Vespuce a 
execute son íroisiéme voyage.» 

Sendo certo, segundo os melhores cálculos, que a arma- 
da de três navios partiu em 1500 (Lopes de Moura, Gaspar 
Cprrêa e outros jà citadosj, sob o commando de Gaspar de 
Lemos e direcção de André Gonçalves; havendo quasi certeza 
de que a expedição de 1501* foi confiada a Christovão 
Jacques, e, afârmando-se que nesta data Vespucio veiu ao 
Brazil, n'uma expedição portugueza, segue-se que a sua 
terceira viagem [primeira em navios portuguezesj foi feita 
com este capitão-mór; pois não acreditamos, pelas razões 

(*) Esta expedição é de 1503; mas cumpre advertir que n'este mesmo 
anno se dá ainda Vpspucio como embarcado n'outra armada portugueza. 
«Fernão de Noronha, navegando para o Brazil, por capitão-iiiór de uma 
armada [de especuladores y diz o Visconde de Porto Seguro)^ em que 
tornou a embarcar com os nossos o florentino Américo, descobre a ilha 
de <S. JoãOy que mais tarde tomou o seu nome^ o qual ainda hoje con- 
serva. Desgarrado d'este chefe, o pildto Vespucio entra em um porto 0(» 
continente, a que dá o nome áa Bahia de Todos os Santos.» (F. M, 
Bordalo) 

O homem multiplicava -se 1 
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que logo exporemos, que em 1503 se despachassem duas ex- 
pediç^ para explorar a uossa costa. 

Em 1502 saaiu a barra deLisbô:ia 2^. expedição com- 
mandada por Vasco da Gama com destino à índia, composta 
de ?0 vél«8. 

Em 1503 sahiu uma armada em três divisões de Ires 
nàos cada uma, todas com o mesmo destino /"IndiaJ» com- 
mandadas:— a l*. por Aífonso de Albuquerque (•);-a 2\ por 
Francisco de Almeida;— e a 3*. por António de Saldanha. 

Já se vê que todas as vistas do monarcha portuguez 
estavam voltadas para o Oriente, não sendo portanto crivei 
que nVste anno de 1503 se aprestassem duas frotas para o 
Brazil, quando o fim principal d*estas expedições era 
apenas explorar a costa. Não é crivei, repetimos, que se 
tivesse mssentado ('*) em mandar á India,aunualmente, urna 
armada, que levantaria ferro no mez de Março, por ser o 
dé monção favorável, sem esperar a volta da frota do anno 
anterior,»— expedições cujos lucros se calculavam em 50 por 
1,— e que, sem tal incentivo ou outra qualquer razão de 
ordem superior^ se despachassem duoLs n*um anno,CQm o fim 
exclusivo de reconhecer o nosso littoral ! 

Aocresce que D.Manoel conservava sempre ires esquadras 
activas contra os corsários e piratas: — a do estreito^ composta 
de fustas e caravellas para crusar nas aguas da Barberia e 
do Algarve; — a das costas do norte do reinOf formada de 
navio^ maiores; — e a dos Açores^ que a necessidade obrigou 
a reforçar por estes tempos. 

Assim inclinamo*nos a crer que em 1503 somente veiu 
ao Brazil a frota commandada por Gonçalo Coelho, a qual era 
composta ãe seis navios e sahira de Lisboa em 10 de Junho. 

Ha também quem dé o comraando doesta expedição a 
Vespucio, mas elle ainda doesta vez declina de similliante 
honra:-^» Mais notre capitaine en chef^ diz elle a Soderini, 
homme fort présomptueux , fantastique , voulnl aliei; 
reconnaitre, etc, et pí-)ur se montret* être capitaine de six 
nat?íre^quifut toutefoís, málgré tous les autres capitaines, 
etc . » 

Goés diz que d'esta frota se perderam quatro nàos « por 
ainda terem pouca noticia da Terra» e que as outras dt^o^ 

— i— ■ É —■■«■■■ I ■ — ■■ I I _ . » ■ I ■■ I ■■■■■■■, ^ ■■■■ ■ ■ ■■■^. -■■■■■■< W M J ■ ^ II ' ■ ■!■ '^ 

(*) Dizem alguDS qae esta se companha de qitatro nàos, sendo a 
quarta (chamada Catharina Dias) do feitor João de Empolu 

{**) Assentou-se mais, em conselho presidido pelo rei,— tudo isto em 
1501, ^(tque para nâo se arriscarem desde (pgo sommas superiores ás 
forças publicas, se contratasse com oa mercadores estrangeiros mais 
ricos da capitai o armamento de boas nàos de guerra, capazes de se defen- 
derem e de carregarem por seus fretes.» Assim se fez, organizando-se^ 
acto continuo> uma companhia da qual foi eleito armador-môr o floren- 
tino Bartliolomeu Marchioni, homem rico e apto para o que se pretendia. 



«^ 



Capitania de S. Thomé S57 

vieram ao Reino << carregadas de pau vermdkOy a que 
chamam Brazil, bogios, e papagaios». 

(( Na entrada da barra dà Gannanea, da banda do Conti- 
nente, refere Ayres do Casal, sobre unias pedras está um 
padrão de mármore Europeu, com quatro palmos de com- 
primento, dois de largo, um de grossura, e as Armas Reaes 
de Portugal sem castellos; posto que mais deteriorado do 
que muitos o pensariam, bem se conhece que foi coUocado 
em mil quinhentos è três. 

i< Eáte MONUMENTO prova com toda a evidencia que 
a armada, que neste anno sahio do Tejo jpara examinar á 
Terra Vera-Cruz, nâo retrocedeu do parallelo dó dezoito 
graus de latitude Austral, como pretende o faBuloso Amé- 
rico Yespucio, depondo assim a nosso favor contra o mesmo 
Vespucio — que a armada de quinhentos ç» hum (^) ou nSo 
tomou a costa Oriental, ou não chegou a estas paragens; 
porque ella devia levar padrões para authenticar a posse, 
que da Terra se tomava.» 

E' o que podemos colher no dédalo de contradicçdes em 
que se envolvem as noticias das primeiras frotas portuguezas 
que perlusíraram os imares do Brazil. 



Oá 
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Alguns auctores dão noticia de diia/ sesmarias entre 
o rio Macahé e o Parahyba. Só temos, porém, noticia o)^- 
ciai da sesmaria dos Seis Capitães; a ou(ra, , que dizem 
2* sesnuiria é controversa, pois os noticiaristas discordi^m 
já quanto aos limites, já quanto ao nome e numero dos 
respectivos sesmeiros. Um apfmtamento que temos à vista, 
mas que não podemos recordar-nosd^onde o extrahimos, 
diz o seguinte: — «Por fallecimento de Gil de Góes, as 
terras da Capitania, ti verão de passar ao dominio da Co- 
roa, em virtude de disposição iestamentaria, A cobiça não 
deixou desapercebida esta passagem de senhorio: O Pro* 
vincial dos Jesuitas, Os Frades Benedictinos, e Carmelitas 
que desejavão terras no Brazil, pedirão e obtiverão sesma- 
rias^ e após elles Salvador Corrêa de Sá e Benevides, e 
Martim Corrêa de Sá. De posse estes das terras da Capita" 
nia de S. Thoméy se unirão para afugentar os indios, o que 
conseguirão, tangendo-os para o interior. Os Jesuitas, 

■■■■■• - 9 . .— - - - -^ — .-■■— i , ,_.. ,.^, ■,»., , ■■■■■■■■ I ■ 1^ ^ »■ ■ I 111- - ^ 

(*) Esta armada, no littoral do Brazil, não passou do px>rto de S, 
Viçentôf 
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maivS sagazes que oá outros se ião' estabelecendo nas aldeãs 
dos (jue conseguido baptizar; e com o andar do tempo se 
constituirão senhores d'aquelles lograres, bem como os Be- 
nedictinos. Os Jesuitas e os Benedictinos com as familias 
dos Índios domesticados, e degradados que vierão, funda- 
rão a povoação de Campos dos Goytacazes. » 




Um amigo prometteu-nos uma copia autkeiUica do 
Roteiro dos Sete Capitães. E* tal a seriedade da pessoa a 
qmnn nos referimos, que já d*aqui antecipamos os nossos 
parabéns a Historia Pátria. 

E' um documento indispensável ao futuro historiador 
d'esta Capitania. 

Em outra edição explanaremos esfce ponto. 
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REGIMENTO DOS CAPITÂES-MÚRES 

« D. Vas?.3 Mascarenhas, conde d*Obidos, gentil ho- 
mem da camará d'El-Rei nosso senhor, do seu conselho 
d'ostarlo, Vice-Rei e capitão general de mar e terra do es- 
tado do Brazil, etc. Por quanto são grandes os inconve- 
nientes que remitam dos capitães-mores das capitanias 
dest3 e.ítado não t3rem regim3nto qu3 sigam, e para se 
evitai' e^te p.^ejuizo e poderem proceder nas obrigaçOe-5 
que lhe-} to^am sem se occasionarem as duvidas que os 
provedores da fazenda real e ouvidores das capitanias 
costumam ter, nem as queixai que os moradores ordina- 
riamente fazem de suas acções; hei por bem e mando a 
todos os capitães-móres de toio este estado em geral e a 
cada um em particular, que de hoje em diante guardem 
inviolavelmeiite este regimento, assim e da maneira que 
elle contém 

« 1." O capitão-mór que entrar a governar qualquer 
capitania (b estado, por patente d'el-R3Í meu senhor, ou 
douata;i) uís que o tiverem, na forma da provisão que 
mandei passar a 21 de julho deste anno, tanto que tomar 
posse dellx visitará as fortalezas e armazéns que houvci* 
na tal capitania, em presença do provedor e escrivão 4^^ 
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fazenda real; verá que artilheria, munições e armas tem; 
que reparos e concertos serão necessários; e de tudo me 
dará mui particular noticia para me ser presente com toda 
a forma que se poderão obrar o mais preciso; e d^onde se 
poderão tirar as despezas; porque se de presente ha paz 
com os holiandezes, sempre convém estar a dita capitania 
com prevenção necessária a qualquer intento ou invasão 
d'outros inimigos desta coroa. 

«,2.** Para o mesmo effeito passará mostra em toda a 
gente que houver na capitania e nas partes delia que po- 
derem ser msnos incommodados os seus habitadores, e 
obrig-ará os capitães a tomarem armas e as tenham, e cada 
anno terá o cuidado de uma só vez fazer alarde para os 
adestrar; as condemnaçOes que fizerem serão muito mode- 
radas, e essas applicadas a se comprarem munições para 
a mesma capitania, as quaes carreg^arão em receita ao 
almoxarife, porque deste modo coaseg^uindo o beneficio de 
terem todos armas e saberem usar d'ellas, evitam o pre- 
juizo que os moradores recebem da frequência com que os 
capitães-móres costumam passar mostra e condemnal-os 
por sua utilidade com excesso. E de toda a gente que 
achar capaz de tomar armas, me enviará lista para me ser 
presente o que ha em cada capitania, 

« 3." Terá o dito capitão-mór entendido que nenhuma 
capitania das do estado, ou seja d'el-Rei meu senhor ou 
de donatário, é subordinada ao governo de outra de que 
seja visinhã, mas todas são immediatas e sugeitas a este 
governo geral; por cujo respeito só d'elle hade acceitar o 
dito capitão-mór as ordena; e sendo caso que por occasião 
do inimigo seja soccorrida com infanteria de outra capi- 
tania próxima ou distante, e com ella vão capitães e ou- 
tros officiaes maiores, sempre o dito capitão-mór ha de 
dar o nome, e os mais hão de estar ás suas ordens, visto a 
homenagem que fez pela dita capitania, cuja defensa e 
segurança corre por conta delle dito capitão-mór; e só no 
caso que este governo disponha o contrario e mande com 
ordeín expressa sua tal pessoa que convenha ao serviço 
d'el-Rei meu senhor obedecer-lhe, o dito capitão-mór es- 
tará em tudo ás suas ordens; mas nem ainda assim ficará 
livre da homenagem que deve. 

« 4.** Tudo que contém o capitulo antecedente se en- 
t3nde havendo ido o capitão-mór de infanteria soccor- 
rel-o, governarão ambos juntos, e disporão o que convier 
h defensa da capitania, dando alternativamente o nome, 
mas sendo sargento-mór ou outro oííicial maior pago, es- 
tará o capitão-mór que não houver sido capitão de infan- 
teria ás suas ordens, e sempre obrigado ao juramento e 
Uorneiiagem qjue deu da capitania. 



« 5.» Ãctiaudo-86 yag:a ou vaffsndo depois alguma 
companhia das que houver de iafanteria pa^a, ordenan- 
ças on auxiliarei, {jovernari o seu alferes emquanto o 
capitão-múr me faz aviso, dando-me 10^*0 noticias das 
pessoas de mais merecimento que ahi houver para eu 
mandar o que convier. 

u 6.' B actiaiido-se também vago ou va^aado algum 
ofBcio da justiça ou fazenda ua forma da aobredita ordem 
de 21 de julho, me fará logo officio para provimento. E 
para que o curso das couaas ou uegocios que delle de- 
pende, se náo suspejida, passará em virtude deáte capi- 
tulo provisão á pessoa benemérita e snfficieute para que 
o sirva por tempo de doua inezes, se fôr da capitania das 
do norte ou desta [da Bahia] até o Espiríto-Santo inclo- 
sivé; e de seis mezes se fiir do Espirito-Santo para o sul 
para que continuem emquanto eu nâo provejo. Será o 
capit&o-mór obrigado a ter particular cuidado nesta ma- 
téria, para que de nenhum modo sirvam com seu provi- 
mento mais que naquelle interino preciso, que é necessá- 
rio para me chegar o aviso e vir a provisSo, para evitar 
as nullidades que do contrario podem resultar nos negó- 
cios e justiças das partes, pois que nio tem jurisdicçio 
alguma para prover. 

« 7,° De nenhum modo se intrometterá o capit&o-miír 
na administração da fazenda real da capitania, por estar 
incumbida propriamente ao provedor delia, e só para o 
favorecer e augmentar terá o cuidado que deve, evitando 
com diligencia possivel que nos dizimos não haja su- 
borno, nem elle se faça parcial ua inclinação de alguns 
lançadores, antss aniine a todos ao maior beneficio da.s 
renãas reaes; e quando o provedor da fazenda, escrivio 
on almoxarife nâo façam o que devem, os advirta para 

3ue sirvam como são" obrigados, e não se emendaudo os 
eíxará, comtudo, servir seus ofHcíos; porque nâo tem ( 
capitàes-raóres jurisdicção ou poder aigum para priva 
dos postos ou oiRcios os providos n'e!les: e me enviar 
logo daudo-me particular noticia com toda a certeza án 
más culpas e erros de otficios para que resolva o que mai 
conveniente fòr; tendo o dito capitào-múr entendido qn 
fará nisto grande serviço a ei-rei meu senhor, porqu 
quanto íòt mais o tsrrorque os oíHciaes da fazenda tiv« 
rem de mr! ser pressnte por sua via o seu máo procedei 
procurarão melhor tel-o bom, e não faltarão às suas obr 
gaçoes. 

' <i 8." A mísna liberdade deixará também o mssm 
capitáo-mór ter o ouvidor e officiaes de justiça na adm 
nístração delia, não se intromettendo por nenhum cas 
nasua jilrisdicção, assim como nem o ouvidor na do cap 
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tâó-mór, para que cada qual proceda como é justo no que 
lhe toca; advertindo que de nenhuma maneira pertence 
aos ouvidores nem aos provedores os provimentos de ser- 
ventias d*oíBcio alí^fum que vag*ue nos seus juizos, e só 
toca ao capitão-mór o cuidado de saber se obra o ouvidor 
e seus officiaes como devem, avisando-me logo com mais 
exacta averiguação das culpas oue tiveram e clarezas das 
pessoas queixosas, para eu dispor o que convier. 

« 9.^ Com as camarás e obrigações que são próprias 
desses senados, não se intrometterá também o capitão- 
mór, antes favorecerá aos seus oíRciaes em tudo que fôr a 
beneficio dessa republica. 

« 10.° Mas succedendo haver caso em que o capitão- 
mór mande prender alguma pessoa, o não poderá o se- 
nado mandar soltar sendo matéria leve, mas que o mesmo 
capitão-mór; e sendo grave mandará coutar da tal prisão, 
e causa que para ella teve para eu mandar o que convier. 

cc li®. De nenhuma maneira consentirá que dessa capi» 
tania se dê appellacão ou nggr<ivoem nenhum juiz mais 
que para a Relação deste Estado, excepto nas matérias da 
fazenda real, quê immediata mente hão de vir à provedoria 
mór do Estado, d'onde se seguirá o que for de estylo pelo 
regimento da fazenda. • 

a 12*. Sendo a capitania d'El-Rei meu senhor, e havendo 
algumas terras vagas ou se descubram de novo, as não dará 
de sesmaria o capitão-mór por não ter jurlsdicção para 
isso, mas que o governador e ca pitão general ou vice-rei, a 
cujo cargo estiver o estado; ao qu-il somente tem el-Rei 
meu^venhor dado em seu regimentoa forma com oue as hão 
do distribuir; e recorrerão as partes que as pedirem, por 
si ou por seus procuradores, a este governo onde se lhes 
deferirá, » 
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De um livro de imMb que pertenceu ao finado Eusébio 
Ildefonso Barroso^ por muitos a nnos secretario da Garoara 
Municipal de Campos, extrahimos, graças á obsequiosidade 
do nosso b im amigo, o Sr. EmilioPeydit,--a quem hoje per- 
tence essa preciosidade — as seguintes curiosas informações: 

« AVercH da Matriz de S. Salvador já em 3 de Janeiro 
de 1653 reclamavão os Fi'ades de S. Bento, que lhes fosse 
mantida a posse da mesm^i ígr*eja, que lhes fora doada (?) por 
Sal V.. dor Corrêa de Sá e Benevides, e na qual um dos Reli- 
giosos do mesmo Mosteiro servil^ como Vigário, e Ouvidor 



ecc\esiastico d j>erÍo de quatro annosincim haeiíganu inaai 
fasto); e t;o:no Hgor.i fora noiíieaJij Vigário, e oste pretendi 
tomar conta da fgreji, iiSo obstante a escriplura c 
doação (^ 1} qoe elles Frades poisuíào f? !! !J, requererão 
Can);ira MunicipiM, que iraquetie dia à iva nudiencix, par 
que nãn coiisentissu ii'i esbulho, e nem medmo permiUUt 
quQ n^n/tum outro sacerdiHe a'ella exercesse acto algum, coi 
exeopção unicamente dos Frades de S. Beiíío. Veja o Livi 
de Escripturas de 1659 a 1693, fulhy 92-ver3(t, » 

« Consta dJ Livro de Esci-ipluras de 1659 a IÔ93, em 
folhfi Õl, oseguiiite termo : 

« No primeiro dia de Janeiro de mil seiscentos e cinci 
enla eÍJ-esonjjos n'este passo do Conselho cmptssnmos 
eu Escrivão e o Meirinho Manoel Soares nos offlciaea qt 
hâo do SRrvir na Gamara esto piiísonte iiniio. conforme 
eleição que se feze a n ppro varão d'ella, que vtdodii Cida: 
do Rio de Jineiro pelo Ouvid-r Geral JoSo Velho de Azi 
vedo com carti de manca piri tod'i3 elles, e est.inc 
juntos, logo eu Escrivlo dei juramento a Álvaro Lop( 
Vidal, como -Juiz mais velho, e tomando elle a vara d€ 
juramento a Manoel RIbairo C.iMoira seu parceiro, e 
Gaspar David de Alvarenga, como Vereador mais volho, 
a Joiio Gonçalves Romeiro outro vereador e a Miguel Gor 
çalves, Procur.jdor do. Conselho, os quies todis e cad 
um de per si, prometterSo fazer seus oíHcios bem e verdi 
deiramente como Deus e o Rei nosso Senhor ordenão. 
outro Vereador que é Adriunn de Aguiar Tavares por us 
estar na terra se lhe nln deu jurumento dos Samos Evai 
gelhos em um livro d'elle3, e os ditos ofRciaes deposerS 
suas mães promettendo Faserom sua obrigaçãi : — eu piO| 
Martins, Escrivão d'esta villa de S. Salvador dos Oimpoã d< 
Giyticazes Parahyba e seu district ) fiz este termo em qi 
se assigniirío e o dito Meirinho e eu Escrivão que o oscrev 

— l^anoel Itibeiro Caldeira, -Álvaro Lopes Vidai,- João Gor 
palnes fíomfíiro,— Gaspar David de Alvarenga, — iíiguelGoi 
çalves,— Dioyo Marli}is, — Manoel Soares da Costa.n 

ft^flaspar Daviíld^ Alvarenga fo doe. diz da Vide) ei 
sogro do Capitão André M<irlins da Palma, que íoi a.s5ns3 
nado nos pt'iraeir.>3 mozes do annode 1®8. Na — «Jíemon 
dos culpados na morU do Capitão André Martini da Palmí 
e seus signaes, que levou o Ajudante João Gomes Darrosi 

— mnndado aos Campos paru prender e levar d Bahia os ind 
gOados assassinos, figura entre estes um de nome — «.Waiio 
Ribeiro C«í(feira,-E3pigíido de corpo, mancebo, gadelh 
gramle e ciespa.» 

geria o mesmo acima juramentado como Juiz 0'"dinari9 
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:2) aai?zaà â6^'S 

Com quant > esteja fora do nosso pl«no, convém corrigir 
aqui um facto exnraílo n^uma pequena chronica de Campos. 
Relatando varias façanhas locaes, diz:— « A de Joaquim 
José Nunes é também digna de menção, pois este destemido 
tentou arrastar o Ouvidor de sua jáneila, Cora uma laçada 
que lhe atirou montad.) a cava lio, e, sendo perseguido, 
fugiu, atravessando o Parahyba à nado e à vista de seus 
perseguidores aurprezos e estáticos de tanta temeridade » 
Nâo é exacto. Não foi Joaquim José Nunes o auctor d'essa 
façanha, mas sim um tal Miguel de Mornes O facto deu-se 
com o Ouvidor José Pinto Ribeiro, homem anti pathico' aos 
campiátis, por suas arbitrariedades; no seu governo as 
prisões estiveram sempre cheias de insubordinados. Fôra-se 
n'urna ocaisiáo á sua porta lêr um bando de festividade 
(morava elle nò sobrado que ainda hoje se vê à beira rio, em 
frenteao porto da rua, por esse motivo chamada do Ouvidor), 
cujos dizeres continham certas allusõesà sua pessoa. Aca- 
bada a leitura, pediu Pinto Ribeiro, da sacada, o papel que 
de alguma sorte o doesta víi, e, logo que lh'o levaram, fel-o 
em pedaços e atirou com os fragmentos à rua. Miguel de 
Moraes, que se achava no band), atirou-lhe n'esse momento 
um laço com o Hm de puxal-o de rasto; p )rém a corda feliz- 
mente não apinhou o homem, pela rapidez com que desviou 
a cabeça. Moraes sendo perseguido, corjeu e atirou-se ao 
rio, no porto Grande, mesmo a cavallo, e salvou-sea nado, 
tomando a terra do outro lado, e pondo-se a bom recado. 
Joaquim José Nunes é auctor de outra sortida. Indo n'outra 
occasiãoo mesmo Ouvidor a passeio pelo cercado do Furtado, 
Nunes' sahiu-lhe ao encontro "cain uma lança e tel-o-ia 
ferido, 80 o aggredido nlo tivesse, como teve, prompto 
socco TO.de um t í1 Joaquim da Motta. O celebre Ouvidor 
sabia quasi sempre de Campos a unhas de cavallo I 

aainaJ 3^^ 




LONGEVIDADE 

Deu-se n'este Ioga r um caso de rara longevidade, o 
qual merece especial menção. Servimo-nos de uma trans- 
cripção feita, ha annos, do Dietario do mosteiro de São 
Bento:— « No arehivo se conserva umn carta do padre Fer- 
nando, escripta de Gu irulhos ao padre Fr. Bento da Cruz, 
em 10 de Dezembro de 1656, nn qual descreve um bello acto 
de piedade filial de uma in^ia sabory, c[ue conduziu a seus 
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hombros, em joraada de duis prezes, sua raae que parecia 
ter 200 annos^ e ii quem susteptava com o cjmer que pri- 
ihelro lhe mastigava, tendo sido esta bnptisada pelo dito 
padre, antes de morrer, dando^lhe o nome de Escolastici^.» 
Este facto nos pirece digno de especial mençSo, 
porquanto é, sem duvida* o de maior vulto de que* hà 
noticia até os nossos dias. Os diversos auclores que tem 
referido casos de longevidade citam geralmente, como um 
des roais extraordinários, o de Henrique Jenkios, ikiorto a 8 
de Dezembro de 1070, em Yorkshire, com 1Q9 annos. Casado 
Giraliles, no 2^i tomo do seu Tratado de tieographia raen- 
ciona o de um lavrador russo, por nomo Pedro Oz^^r ta d, 
morto no século passado, se bem nos lembra, com 196 annos. 
D-este facto não encontramos noticia em nenhum outro 
auctoi*; t(4avLa, ainda sendo exacto, como cremos, não 
aup^ta o de que acima tratamos, digno por isso mesmo 
de filhar aqui resgistrado. 



Á 
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o REPÍVIVO ! 



Ao traçarmos as primeiras linhas d'este livro, 
pungia-nos, bem a fundo e a intimo^ a noticia que 
nos haviam dado de ser já fallecido o Major Fer- 
nando José Martins, benemérito filho da cidade de 
S. João da Barra. 

Ha dias, porém, manifestando mais uma vez 
esse pezar, soubemos de fonte limpa que o trans- 
missor de tal noticia sem duvida se equivocara, e 
que o homem, — por tantos titulos respeitável, a 
quem devemos um valioso pecúlio de informações 
sobre a Capitania de S. Thoméy longe de ter desap- 
parecido do numero dos vivos, — é entre os vivos 
do seu formoso torrão natal — uma espécie de attes- 
tado eloquente da benignidade d'aquelle clima pri- 
vilegiado ! 

Imaginem o nosso contentamento 1 

Não ha, entretanto, de parte a parte por que 
insurgirmo-nos contra o inoifensivo quiproquó; ao 
contrario, elle, não só deu margem a que nos ex- 
pandissimos muito d'alma acerca do trabalhador 
emérito, que nos precedeu em tão afanosas pes- 
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quizas, — senfio que ainda servirá para illnm 
llie a consciência, daiido-lhe toda u certeza di 
valor. 

Se ó grato ouvir Inteií-a a verdade sobi 
nossos feitos, muito mais grato nos deve ser oi 
de quem sabe de antemão que não pódc contar 
retribuições. 

Oxalá nos fosse dado sempre morrer po 
forma, e podermos antegosar a bemaventni 
celeste n aqueila que se alcança na terra 
luctas fecundas do trabalho c pelas abençi 
elaborações da intelligencia ! 

Ao bom velho Martins— um aperUido abr 
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17 (o actual Itabapoama^ 

38 e escoimada de crendice 

8 ou Cabapoanay e niais 
tarde 

32 algaraas môs 

45 pelas campinas 

35 a Deus e a V.Magostade 

28 se veio a conhecer 

24 não vê por ura mez, etc. 



9 possuidores e poi* 

10 esbulho das sesmarias 

12 « No Sacco dos Cttptís 

l Manoel Teixeira 

1 as aperfeíçoão 

23 todas as cousas • 

38 em que já correu 
37 visa 

8 pertence 

85 Vieram 

39 vento sudoeste 

27 Possuia 
30 tratava do 

28 conservar-se táo roto 
43 (ainda que vindo o sefllhor) 
20 o facto nem será 

35 o celebre Joáo Ramralho 

39 quarenta indios 



Lêa-se : .' 

« Vamos agora a .ver, 

do differente apreço, 

feito em 1136 

mas acabam por 

conclusões risiveis, como 

anno de 1499 

à en tenter de nouvelles 

Nas cartas antigas, & parte meridio- 
nal do continente americano fi- 
gura senipre como uma ilha, ora 
sob o nome de Terra Sanctae- 
Crucis, sive Mundus Novus, ora 
sob o de insula Brasílica, e, a 
maior parte das vezes, sob a desi- 
gnação platónica ^designatiôn pla- 
toniquej d*insula Atlântica ! 

(o actual Itabapoana) 
e escoimada de crendices 
ou Cabapoana, ou Moribeca, e mais 
tarde 

algumas mós 

pelas capitanias 

a Deus e a V. Alteza 

se veio a reconhecer 

não vè terra, navegando-se por mui- 
tos dias, e é tão dilatada, que por 
um mez, etc. 

possuidores, e parte por 

esbulho dos sesmeiros 

« No Sacco dos Cupins 

Manoel Ferreira 

as aperfeiçoarão 

todas as causas 

em que já correram 

visão 

pertenciam 

Viajaram 

vento contrario 

Possuir 

travava do 

conservar-se não roto 

(ainda não vindo o senhor] 

o facto npm seria 

um tal Francisco de Chaves 

quatrocentos indios 
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Onde sb lê : 



179 40-41 índios carijó^ qae sa- 
crificaram quasi toda a 
expedição, 

» 42 outras e muitas 

181 21 dois principaes 

196 4 <me uáo se mandasse 

216 27 (£1 seguiram o mesmo 

itenerario doesta, etc. 

210 27 aue ccimmunicam com o 

dito lago, passado 

» 32 uma Cruz funda a Ma- 
ciiado 

230 45 no i nteríor da Companhia 

234 13 General era sesmeiro 
» 20 por ãôis d*elle. 

» 24 que n^ era de certo 

235 5 os Campos dos Goaitacaz 

236 8 ou pântanos 

237 27 C4»iii a excepção 

243 31 situada na medição 

^5 9 a Lago do Bargança 

218 28 Macucâo 

249 19 faculdades, e ministeriaes 

2Õ1 25 o verdadeiro é Intáo 

^Tl 10 pescador notável 

253 44 males, e contagiosos 

258 12 entravam 

» 14 occultas c»ndèas 

» 16 aonde pareciam 

261 4 avaliaram 

j» 23 viesse aspií^ar 

» 37 por acaso aparece 

264 3 Sebastião Muniz 

265 39 era feito o Paiz 

» 48 e que tem servido 

272 30 pareceu 

282 12 finanças 

285 3 ordenar ao thesouro 

300 1 Martins Corroa 

304 24 sobre que sustentavam 

305 29 os impede 
j> ij(\ os deu 

807 31 ao Donatário 

318 14 em melados de Julho 

321 44 Geral, e Magistrados 

323 40 de 8 de Julho de 1798 

333 32 que a dita aldéa 

» 39 anno de 1630 

335 2 S. Pedro e Macahé 

350 39 èle 

352 31 fosse confiado 



Lea-ib : 

índios da Coritíba que trucidaram 
ioda a expedição. 

outras e outras e muitas 

dois dos principaes 

«He não se mandassem 

(K seguiram o mesmo itinerário da 

primeira, etc. 

que se communicam com o dito lago« 

passando 
iima Cruz funda a machado 

no interior da Campina 

General era meeiro 

por dois d'elles. 

que não era decididamente 

os Campos Goaitacaz 

ou pantanaes 

com a recepção 

situada na mediação 

a Lagoa da Bargança 

Macncaã 

faculdades^ e ministérios 

o verdadeira é Intaã— Intaãs 

pescador natural 

males, e contágios 

entraram 

occultas eadéas 

aonde pereceriam 

avaliarão 

viessem aspirar 

■poi' acaso apareceo 

Sebastião Martins 

era farto o Paiz 

o que tem servido 

parece 

fianças 

ordenar ao thesoureiro 

Marti m Corrêa 

sobre que sustentaram 

os demovem 

os impede 

ao Donativo 

em melados de Junho 

General, e Magistrados 

de 8 de Junho de 1798 

que* a aldêa sobre o rio Macahé 

anno de 1635 

43. Pedro e Macabn 

!le 

fosse confiada 



De erros insignificantes não fazemos menção, porque a Intelligencia 
do leitor facilmente os corrigirá. 
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